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NOTA PRÉVIA 


O Centro de Estudos Damião de Góis, resultante de um protocolo cele- 
brado entre o Instituto dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo e a Comis- 
são Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses e di- 
rigido pelo Professor Doutor Artur Teodoro de Matos, dá agora à estampa 
o primeiro volume relativo a um dos vários projectos que tem em curso. 
Trata-se da publicação dos sumários dos documentos dos chamados Livros 
das Monções, de que existem sessenta e dois códices vindos de Goa para a 
Torre do Tombo em 1777, e de cujo âmbito cronológico, origem, conteúdo 
e importância se pode colher informação no Prefácio ao presente livro. 

Retoma-se, assim, se bem que em moldes diferentes, a publicação inicia- 
da no já longínquo ano de 1880 pela Academia das Ciências de Lisboa e 
que até 1982 se saldaria pela edição integral dos vinte primeiros códices do 
Arquivo Nacional. Tal como adiante é explicado pelo responsável por este 
projecto, a opção pelos sumários permite fornecer aos investigadores, de 
modo mais expedito, uma informação relevante e criteriosamente apresen- 
tada, na qual, por exemplo, se contemplam todos os antropónimos e todos 
os topónimos dos documentos. Por outro lado, o facto de os códices se en- 
contrarem microfilmados não só contribui para a sua melhor conservação 
como também facilita o acesso através de reproduções. 

Desta forma, dá-se corpo a uma iniciativa que é simultaneamente de pre- 
servação e de divulgação de um fundo documental da maior importância 
para o estudo da presença e da administração portuguesa na Índia. O Insti- 
tuto dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo congratula-se vivamente por 
assim se concretizar mais uma iniciativa de indiscutível utilidade e de efeitos 
duradouros para a investigação histórica. À excelente colaboração estabele- 
cida entre a Torre do Tombo e a Comissão dos Descobrimentos, através do 
Centro de Estudos Damião de Góis, tem permitido conjugar esforços cujos 
resultados estão à vista e permitirá, por certo, vir a dar novos e próximos 
passos nesta via. 


Outubro de 1999, 


BERNARDO VASCONCELOS E SOUSA 


Director do Instituto dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo 
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PREFÁCIO 


As Monções do Reino ou Livros das Monções constituem o maior acervo 
existente no Arquivo Histórico de Goa, formado por cerca de meio milhar 
de códices e onde se encontra reunida a documentação oficial que anual- 
mente era enviada pela Coroa nas naus da carreira da Índia e que aqui che- 
gavam no final da monção (Setembro-Outubro). Nos mesmos códices estão 
também arquivadas as cópias da correspondência remetida para o Reino na 
torna-viagem que deveria ter início em finais de Dezembro. 

Em Fevereiro de 1774 foram mandados recolher a Portugal todos os li- 
vros é papéis antigos pertencentes ao governo do Estado da Índia, exceptuan- 
do «aquelas leis, alvarás e disposições particulares» mencionados no pará- 
grafo quarto da carta de lei de 15 de Janeiro do mesmo ano, tidos como 
necessários à vida administrativa do Estado'!. Na sequência de tal ordem, na 
monção de 1777 seguiriam de Goa para Lisboa sessenta e dois códices do 
núcleo Monções do Reino do Arquivo de Goa”. Também em resultado da 
mesma ordem haviam sido remetidos pelo arcebispo de Goa D. Francisco 
de Assunção e Brito um vasto conjunto de documentos provenientes não só 
da Câmara eclesiástica, paróquias e conventos de Goa, Damão e Diu como 
das comunidades de Goa. Todavia, o naufrágio da nau onde seguiam tor- 
nou irremediável a sua perda, apenas sobrando a relação de tais fontes”. 

No final dos anos 50 deste século, por iniciativa do Centro de Estudos 
Históricos Ultramarinos e graças à visão e labor do seu director o Prof. An- 
tónio da Silva Rego, foram mandados microfilmar cerca de duas centenas e 


' Sobre o assunto, veja-se Panduronga S. S. Pissurlencar, Roteiro dos Arquivos da India Portu- 
guesa, Bastorá, 1955, pp. xive 133-144. 

* Arquivo Histórico de Goa, Monções do Reino, n.º 157, fl. 256; Vice-Reis e Governadores, n.º 650, 
fl. não numerado, «Relação dos livros das ordens Reaes, que estão revistos, e se remetem na prezente 
monção de 1777, para o Reino de Portugal, na forma da ordem de Sua Magestade». 

* Arquivo Histórico Ultramarino, Índia, maço 110 (126), Relação dos documentos das igrejas de 
Goa, Bardês e Salsete que vão para Lisboa. Goa, 15 de Maio de 1776. Entre os manuscritos desapare- 
cidos provenientes das paróquias contam-se muitos compromissos de confrarias e irmandades, livros 
de decretos e pastorais, vários exemplares das Constituições do Arcebispado de Goa, etc. Da Câmara 
Eclesiástica constavam códices de cartas régias, alvarás, provisões e bulas pontifícias, outros de decre- 
tos, pastorais e cópia dos concílios goanos, além de decretos de visita e apontamentos pastorais. 
Acrescente-se que nos três caixotes remetidos de Goa, vinham vários maços de documentos dos con- 
ventos de Nossa Senhora da Mãe de Deus, dos Oratorianos e de Santa Mónica. Pastorais de Diu e Da- 
mão e alguma documentação do bispado de Cochim constavam ainda da mesma remessa. 


meia dos livros deste núcleo existentes no Arquivo Histórico de Goa, que 
cobrem o âmbito cronológico de 1568 a 1850º. 

O conjunto dos Livros das Monções existente no Instituto dos Arquivos 
Nacionais da Torre do Tombo abrange os anos de 1605-1697, mas poderá 
adiantar-se que, maioritariamente, respeitam à primeira metade da centúria. 
Para o período de governo do conde de Linhares (1629-1635) ou de Pêro da 
Silva (1635-1639), por exemplo, existe neste acervo copiosa documentação. 

Em 1880, a Academia Real das Ciências de Lisboa, sob a direcção de 
Raimundo António de Bulhão Pato, iniciava a publicação dos primeiros 
destes códices. Interrompida a edição com o aparecimento do quinto vo- 
lume em 1935, a mesma Academia retomá-la-ia em 1974, agora sob a res- 
ponsabilidade de António da Silva Rego. Mas em 1982, quando já haviam 
sido publicados os primeiros vinte códices em dez volumes, a edição era 
uma vez mais interrompida*. 

O volume que agora se apresenta aos estudiosos da história da presença 
portuguesa do Oriente dá continuidade ao antigo projecto iniciado por Bu- 
lhão Pato em 1880 e retomado por Silva Rego em 1974, sob os auspícios 
da Academia das Ciências de Lisboa. Mas fá-lo de outro modo, já que, en- 
quanto outrora se optara pela transcrição integral, agora privilegiou-se o 
sumário do documento, assinalando-se de um modo especial os topónimos 
e antropónimos. Pareceu-nos que esta era talvez a forma de levar por diante, 
mais rapidamente, este projecto. 

Para a sua concretização, além do indispensável apoio financeiro disponi- 
bilizado integralmente pela Comissão Nacional para as Comemorações dos 
Descobrimentos Portugueses, contámos com as facilidades concedidas pelo 
Instituto dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo. 

Programámos e assumimos a responsabilidade deste projecto logo que 
iniciámos funções no Centro de Estudos Damião de Góis, e tivemos a sorte 
de poder contar com uma equipa competente, dedicada e experiente. Como 
é sabido, a tarefa de elaborar sumários de documentos não é fácil. E apesar 
de se ter elaborado um minucioso conjunto de normas, que todos os investi- 
gadores tiveram sempre presente no seu trabalho diário, as dúvidas e situa- 
ções inéditas surgiram muito frequentemente. A preocupação com a unifor- 


* Veja-se o inventário desses livros no «Roteiro e descrição sumária dos documentos que existem, 
em microfilmes, na Filmoteca do Centro de Estudos de História e Cartografia Antiga», elaborado por 
Maria Augusta da Veiga e Sousa, in Boletim da Filmoteca Ultramarina Portuguesa, n.º 47, Lisboa, 
Instituto de Investigação Científica Tropical, 1986, pp. 27-36. 

* Registe-se que a edição destes primeiros cinco volumes foi irregular: I (1880), II (1884), III (1885), 
IV (1893), V (1935). 

“ As datas de edição destes cinco últimos volumes são as seguintes: VI (1974), VII (1975), VIII (1977), 
IX (1978), X (1982). 
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midade de critérios esteve sempre presente ao longo da execução do pro- 
jecto, até porque se tratava de uma equipa que integrou elementos nem 
sempre familiarizados com a história da expansão portuguesa no Oriente. 
Admitimos, porém, que nem sempre foi possível ultrapassar em absoluto 
todas as situações, sobretudo em terminologias que exigiam o conheci- 
mento de línguas asiáticas. Um exaustivo índice analítico, como é regra deste 
Centro, complementa e reúne a informação contida em cada volume. 

Estamos certos que a divulgação desta fonte — mesmo na forma de su- 
mários — constitui um excelente contributo para a história da presença 
portuguesa no Oriente. E se tivermos presente que todo o núcleo agora di- 
vulgado se encontra já microfilmado e acessível quer ao estudioso residente 
em Lisboa quer ao de qualquer parte de Portugal ou do estrangeiro, pensa- 
mos que a sua utilização será, a partir de agora, mais fácil. Vários outros 
volumes se encontram já no prelo ou a serem ultimados para impressão a 
breve prazo. 

Às instituições que contribuíram para a concretização deste projecto e 
aos empenhados colaboradores, o nosso reconhecimento. 


Lisboa, 5 de Outubro de 1999. 


ARTUR TEODORO DE MATOS 


Director do Centro de Estudos Damião de Góis 
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Livro das Monções, n.º 21! 


(1625) 


' Sumariado por Paulo Jorge de Sousa Pinto. 

O códice é composto por 395 fólios. 

Neste livro foram compiladas as cartas e alvarás de Filipe III dirigidas a D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira, vice-rei do Estado da Índia (segundas vias). 


— JS 


[1] 1625, Março 1, Lisboa 


Na sequência de carta anterior, datada de 6 de Março de 1623, o mo- 
narca ordenara ao vice-rei que prosseguisse as negociações para a criação 
de uma liga, juntando o Idalcão, o Melique e o «Catabuxá», vedando o 
acesso dos holandeses e ingleses aos respectivos portos, tentando afastar o 
Xá do contacto com estes europeus através da guerra com o Mogol. Nesta 
data, pediu mais informações, nomeadamente dos resultados da embaixada 
prevista para ser enviada ao Idalcão (fl. 1, n.º 1). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.];«Catabuxá»; Filipe III [ass.]; D. Francisco 
da Gama; Idalcão [Adil Shah]; Grão-Mogol; Melique; Xá. 


Topónimos: Lisboa”. 


[2] 1625, Fevereiro 17, Lisboa 


Em carta de 20 de Outubro de 1624, o vice-rei escrevera ao Rei acerca 
das pessoas que exerciam cargos nas fortalezas através de renúncias. Sobre 
este assunto, Filipe III emitiu uma provisão, que seguiu na mesma via, que 
tratava concretamente de casos de pessoas que, por este modo, exerciam 
ofícios sem aprovação e sem serem merecedoras dos mesmos, e ordenou 
que, em caso de renúncias, se cumprisse inteiramente a referida provisão 
Ls Ds 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa”. 


[3] 1625, Março 28, Lisboa 


Em resposta a carta do vice-rei, recebida pelas vias de 1624, solicitando 
que lhe fossem enviados do Reino fundidores de ferro, para poder prover as 
fortalezas de artilharia deste metal, o Rei informou que no Reino não havia 
quem o soubesse fundir, mas tinha informações de que na China e no Japão 
havia muitos oficiais habilitados, com os quais se abasteciam os holandeses 
e os castelhanos das Filipinas. Assim, ordenou ao vice-rei que contactasse 
imediatamente o capitão de Macau, para que procedesse ao envio de alguns 
destes oficiais para a Índia (fl. 5, n.º 3). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.); D. Diogo da Silva [ass.]; 

Filipe III; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: China; Filipinas; Índia; Japão; Lisboa*; Macau. 


* O asterisco (*) colocado junto ao topónimo indica o local onde foi escrito o documento principal. 
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[4] 1625, Março 1, Lisboa 


O Rei manifestou a sua aprovação à abertura de um hospital em Chaul, 
para que se pudessem tratar e curar os soldados pobres, que o vice-rei orde- 
nara, cumprindo uma ordem régia de 4 de Fevereiro de 1624 (fl. 7, n.º 4). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [/ass.]; Filipe III fass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Chaul; Lisboa*. 


[5] 1625, Março 1, Lisboa 


Filipe II enviara para a Índia, em 1623, uma lista de pessoas, sobre a 
qual se pronunciou o vice-rei, comentando o facto de muitas virem provi- 
das de hábitos das Ordens Militares. O Rei insistiu, alegando ser justo con- 
cedê-los a quem os merecia (fl. 9, n.º 5). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [/ass./; Filipe II fass.); D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa”. 


[6] 1625, Março 1, Lisboa 


Filipe III fora informado, por carta anterior do vice-rei, dos assuntos refe- 
rentes às missões na Pérsia e junto do Grão-Mogol, tendo o conde da Vidi- 
gueira afirmado não ser conveniente que fossem mais jesuítas para a Pérsia. 
Mostrou-se ainda céptico acerca das conversões no reino do Mogol. No en- 
tanto, o Rei mandou que não se alterasse a situação existente (fl. 11, n.º 6). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.], D. Francisco da Gama; 
Grão-Mogol. 


Topónimos: Lisboa*; Pérsia. 


[7] 1625, Março 1, Lisboa 


Filipe III recebera queixas de D. Francisco da Gama, em carta remetida 
nas vias de 1624, acerca das dificuldades em encontrar pessoas capazes 
para chefiar empresas e armadas. O Rei respondeu, dizendo que seria sufi- 
ciente o exemplo do vice-rei, recompensando os merecedores e castigando 
os que faltassem ao cumprimento das suas obrigações (fl. 13, n.º 7). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa”. 
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[8] 1625, Março 1, Lisboa 


Em carta de 16 de Março de 1623, o Rei tratara da queixa do provedor da 
Misericórdia de Damão contra o vice-rei conde do Redondo, por este ter no- 
meado o escrivão do hospital (o que já fizera o governador Fernão de Albu- 
querque”), cabendo tal decisão, por contrato, à mesma Misericórdia. O Rei 
relembrou o assunto, ordenando a sua rápida resolução (fl. 15, n.º 8). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [/ass.]; Fernão de Albuquerque; Filipe III; 
D. Francisco da Gama; [D. João Coutinho], conde do Redondo. 


Topónimos: Damão; Lisboa*. 


[9] 1625, Março 1, Lisboa 


Em carta datada de 17 de Fevereiro de 1623, o Rei aprovara uma provi- 
são do governador Fernão de Albuquerque, segundo a qual os particulares 
não podiam comprar ou vender navios sem autorização, nem navegar sem 
licença. Estas disposições foram confirmadas (fl. 17, n.º 9). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [/ass.]; Fernão de Albuquerque; Filipe III [ass.]; 
D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa*. 


[10] 1625, Março 1, Lisboa 


O monarca pedira parecer ao vice-rei, em carta de 14 de Março de 1623, 
sobre se se deveria ou não «dar mesa» aos soldados que iam do Reino, en- 
quanto estivessem desocupados. O vice-rei referira igualmente este assunto 
nas vias de 1624, pelo que Filipe III ordenou que se procedesse do modo 
habitual nestes casos (fl. 19, n.º 10). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.); D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa*. 
Carta de Filipe II a Constantino de Sá de Noronha (2.º via) 


[11] 1625, Março 21, Lisboa 
O monarca insistiu na necessidade em ter sempre provida a fortaleza da 


ponta de Gale com artilharia e homens de presídio, dada a sua importância 


? Vice-rei do Estado da Índia entre 1617 e 1619. 
! Governador do Estado da Índia entre 1619 e 1622. 
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estratégica, por lá passarem as armadas inglesas e holandesas a caminho 
das «partes do Sul» [Malaca] (fl. 21, n.º 11). 
Antropónimos: Constantino de Sá de Noronha, [capitão-geral 
de Ceilão]; D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 
Filipe II; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Gale; Lisboa*; Malaca [«partes do Sul»). 


[12] 1625, Março 22, Lisboa 


Filipe HI confirmou e mandou executar uma provisão do vice-rei acerca do 
facto de os oficiais mecânicos de Goa viverem «arruados» (fl. 23, n.º 12). 
Antropóninios: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 
Filipe III; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[13] 1625, Fevereiro 17, Lisboa 


O Rei fora informado, pelo provincial da Ordem de S. Francisco, das 
conversões efectuadas. Ordenou, assim, ao vice-rei que lhe agradecesse de 
sua parte o zelo com que os missionários daquela Ordem exerciam a sua 
função, e que os favorecesse no que pudesse (fl. 25, n.º 13). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa*. 


[14] 1625, Fevereiro 17, Lisboa 


Filipe III fora informado, por carta do vice-rei datada de 16 de Outubro 
de 1624, de dois assuntos referentes a Cochim: a boa impressão e a fideli- 
dade manifestadas pelo rei e pelo príncipe de Cochim, e a possibilidade de 
ser retirado o direito de consulado sobre a cidade, desde que se garantisse o 
necessário para a sua defesa. O Rei concordou com as medidas tomadas 
pelo vice-rei, e mandou agradecer ao jesuíta Francisco de Oliveira, que pro- 
cedera aos contactos com o rei de Cochim (fl. 27, n.º 14). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama; 
Francisco de Oliveira; príncipe de Cochim; rei de Cochim. 


Topóninios: Cochim; Lisboa*. 


[15] 1625, Março 29, Lisboa 


Por carta de 8 de Março de 1622, o Rei autorizara o vice-rei a não cum- 
prir, em casos excepcionais, regimentos e ordens régias. No entanto, preve- 
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niu que, se tais casos de excepção não fossem devidamente justificados, 
consideraria tratar-se de abusos e responsabilizaria o vice-rei (fl. 29, n.º 15). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 
Filipe HI; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa*. 


[16] 1625, Fevereiro 17, Lisboa 


Filipe II manifestou a sua concordância com os procedimentos do vice- 
-rei sobre dois assuntos relatados em carta remetida nas vias de 1624: a em- 
baixada que pretendia enviar ao Idalcão, chefiada por D. Filipe Lobo, e os 
três navios de pimenta que se haviam tomado, e que o capitão de Pondá re- 
clamara para si, causando diversas desordens (fl. 31, n.º 16). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Filipe Lobo; 
D. Francisco da Gama; Idalcão [Adil Shahl. 


Topónimos: Lisboa*; Pondá. 


[17] 1625, Fevereiro 16, Lisboa 


O Rei aprovou o procedimento do conde da Vidigueira, tratado em carta 
de 18 de Janeiro de 1624: D. António Manuel fora morto ao regressar a 
Goa, após servir na capitania-geral de Meliapor, e sua mulher e filhos, apri- 
sionados pelos holandeses, cuja libertação o vice-rei negociara em troca de 
holandeses prisioneiros em Goa (fl. 33, n.º 17). 

Antropónimos: D. António Manuel; D. Carlos de Borja y Aragón, 

duque de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; 
D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Meliapor. 


[18] 1625, Fevereiro 16, Lisboa 


O monarca não deu deferimento ao pedido do vice-rei, formulado em 
carta de 18 de Janeiro de 1624, em que solicitara maior número de hábitos 
das Ordens Militares, para além dos doze que haviam sido concedidos. Pe- 
dira, igualmente, que os foros dos cavaleiros da Casa Real que morressem 
na guerra contra os holandeses e ingleses fossem legados a suas mulheres e 
filhos (fl. 35, n.º 18). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa*. 
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[19] 1625, Fevereiro 16, Lisboa 


O Rei fora informado, por carta de D. Francisco da Gama de 16 de Ja- 
neiro de 1624, acerca dos actos de Luís de Melo de Sampaio e da sua ar- 
mada de aventureiros, nomeadamente no que dizia respeito aos danos cau- 
sados ao naique «Vencatapa», quando munido de cartaz carregara a sua 
nau em Baticale, pelo que solicitou o envio de mais dados, principalmente 
no que tocava às medidas tomadas (fl. 37, n.º 19). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama; 
Luís de Melo de Sampaio; « Vencatapa», naique. 


Topónimos: Baticale; Lisboa”. 


[20] 1625, Fevereiro 16, Lisboa 


Filipe III, tendo analisado as informações enviadas pelo bispo de Melia- 
por ao vice-rei, insistiu para que se procurasse impedir, por todos os meios, 
a amizade e o contacto entre os holandeses e os reis vizinhos das «partes do 
Sul» [Malaca] (fl. 39, n.º 20). 

Antropónimos: bispo de Meliapor; D. Carlos de Borja y Aragón, 

duque de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.); Filipe III [ass.; 
D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca [«partes do Sul»]; Meliapor. 


[21] 1625, Fevereiro 16, Lisboa 


O monarca aprovou a decisão do vice-rei, expressa em carta de 18 de Ja- 
neiro de 1624, para que António Pinto da Fonseca, capitão-geral do Sul, es- 
tendesse a sua autoridade à fortaleza de Malaca, em caso de cerco da 
mesma (fl. 41, n.º 21). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral do Sul; 

D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, conde 
de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[22] 1625, Março 1, Lisboa 


Filipe III fora informado, por carta de 15 de Janeiro de 1624, do cumpri- 
mento das ordens régias sobre a defesa de Malaca. O Rei lembrou ao conde 
da Vidigueira que era necessário um grande rigor no que dizia respeito à 
existência de soldados organizados em praças nas fortalezas, e que não 
houvesse irregularidades nos seus pagamentos. Caso tal acontecesse, que se 
suspendessem imediatamente os capitães responsáveis (fl. 43, n.º 22). 
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Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[23] 1625, Fevereiro 28, Lisboa 


O Rei relembrou a necessidade de se efectuarem os pagamentos das côn- 
gruas da Sé de Cochim, conforme estipulara em carta de 19 de Março de 
RS (fl. 45, n.º 23). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.|; Filipe II [/ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Cochim; Lisboa”. 


[24] 1625, Fevereiro 1, Lisboa 


A recuperação de Ormuz, o socorro de Malaca e a construção de um forte 
na ilha das Naus foram assuntos tratados em correspondência anterior tro- 
cada entre o Rei e o vice-rei, nomeadamente na carta deste de 7 de Março de 
1624. O Rei pediu mais informações sobre os temas (fl. 47, n.º 24). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.); D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca; Naus, ilha das; Ormuz. 


[25] 1625, Março 21, Madrid 


Filipe III recebera uma informação acerca de frei Ângelo Maria, arce- 
bispo de Mira, que fora enviado pela Santa Sé como prelado dos cristãos 
arménios. Como convinha que não se prolongasse a sua estada em Goa, o 
Rei ordenou ao conde da Vidigueira que lhe facultasse toda a ajuda neces- 
ainia (fl, 49, n.º 25). 

Antropónimos: frei Ângelo Maria, arcebispo de Mira; D. Carlos 

de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, conde de Ficalho [/ass.]; 
Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama. 
Topónimos: Goa; Madrid*. 


[26] 1625, Fevereiro 26, Lisboa 


O monarca recebera uma carta do conde da Vidigueira, recebida nas vias 
de 1624, acerca das acções de Rui Freire de Andrade e dos capitães da ar- 
mada do estreito de Ormuz. Mandou agradecer a D. Gonçalo da Silveira e 
a Sancho de Tovar os seus serviços, aconselhando que lhes fosse feita mercê 
quando se justificasse (fl. 51, n.º 26). 


Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho fass.); Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama; 
D. Gonçalo da Silveira; Rui Freire de Andrade; Sancho de Tovar. 


Topónimos: Lisboa; Ormuz, estreito de. 


[2:24 1625, Fevereiro 16, Lisboa 


O Rei aprovou o procedimento adoptado pelo vice-rei relativamente às 
pazes que o samorim de Calecute pretendia fazer com o Estado da Índia, 
descrito em carta de 19 de Janeiro de 1624, pedindo para ser informado 
dos acontecimentos subsequentes (fl. 53, n.º 27). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama; 
samorim de Calecute. 


Topónimos: Lisboa*. 


[28] 1625, Março 1, Lisboa 


O monarca ordenou ao vice-rei que procedesse do modo que lhe pare- 
cesse mais conveniente, no que dizia respeito aos contactos estabelecidos 
entre João Fernandes Leitão e o naique «Vencatapa» e ao pagamento de 
sete mil pagodes devidos ao rei de Banguel pelo tratado de pazes, assuntos 
que vinham a ser tratados desde 1623 (fl. 55, n.º 28). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass./; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama; 
João Fernandes Leitão; rei de Banguel; «Vencatapa», naique. 


Topónimos: Lisboa*. 


[29] 1625, Fevereiro 14, Lisboa 


O Rei aprovou o procedimento de D. Francisco da Gama, expresso em 
carta enviada em 1624, onde este informara ter impedido determinados ma- 
rinheiros portugueses que tentavam viajar clandestinamente para o Reino na 
nauaS Tome (fes 2n 298. 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass./; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, 


Topónimos: Lisboa*. 


[30] 1625, Fevereiro 16, Lisboa 


Filipe III recebera uma carta do vice-rei, datada de 19 de Janeiro de 
1624, pela qual tomara conhecimento que em Cochim fora concedida auto- 
rização a algumas pessoas para irem, à sua custa, ao Coromandel e às «par- 
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tes do Sul» [Malaca] atacar a navegação inglesa, holandesa e dos respecti- 
vos aliados, concedendo-lhes as presas que fizessem. Uma vez que outras 
pessoas se haviam de novo oferecido para idêntico fim, o Rei concordou 
que tal era benéfico para o combate aos holandeses, mas temia possíveis 
abusos, pelo que recomendou prudência em tais licenças e exigiu rigor na 
repressão de eventuais excessos (fl. 59, n.º 30). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja .y Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.); Filipe HI [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topórnimos: Cochim; Coromandel; Lisboa“; Malaca [«partes do Sul»). 


[31] 1625, Fevereiro 16, Lisboa 


O Rei recebera, nas vias de 1624, uma queixa do vice-rei sobre a falta de 
engenheiros no Estado da Índia. Respondeu dizendo ter feito diligências em 
Madrid, a fim de encontrar algum disponível para embarcar para a Índia 
ROL, n. 31). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [/ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: India; Lisboa*; Madrid. 


B2] 1625, Fevereiro 13, Lisboa 


O Rei ficara ao corrente, por carta enviada para o Reino nas vias de 
1624, das dúvidas do vice-rei em dar posse da capitania do forte da 
Aguada, na barra de Goa, a D. Filipe Mascarenhas, pelo que respondeu que 
o provido deveria exercer o cargo, por não haver lugar a dúvidas, e orde- 
nou que lhe fosse imediatamente dada posse (fl. 63, n.º 32). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.]; D. Fihpe Mascarenhas; 
D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Aguada; Goa; Lisboa*. 


[33] 1625, Fevereiro 16, Lisboa 


Filipe HI aprovara a resolução do vice-rei, expressa em carta de 17 de Ja- 
neiro de 1624, em conceder ao capitão de Ribandar, por um ano, uma man- 
chua de vigia e patrulha da zona, de modo a impedir eventuais irregularida- 
des, nomeadamente o tráfico de moços cristãos para terra de mouros (fl. 65, 
nm). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa*; Ribandar. 


[34] 1625, Março 9, Madrid 


Por carta datada de 16 de Janeiro de 1624, o Rei recebera uma lista de 
pessoas elaborada pelo vice-rei, cujo fim não está expresso. Referiu a cau- 
tela e segredo do assunto, aceitando as informações do vice-rei e recomen- 
dando grande cuidado (fl. 67, n.º 34). 

À margem: «tirar copia para se ler em conselho de despachos». 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Madrid*. 


[35] 1625, Março 5, Madrid 


O Rei recebera duas cartas de D. Francisco da Gama, datadas de 17 e 20 
de Maio de 1624, sobre os reis vizinhos. Recomendou a continuação da po- 
lítica de amizade para com os que não recebiam ingleses e holandeses, e re- 
feriu o especial cuidado a ter com o naique «Vencatapa», mesmo que para 
tal fosse necessário fazer-lhe alguma oferta, já que esta seria a melhor forma 
de se ganhar Paleacate (fl. 69, n.º 35). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama; 
« Vencatapa», naique. 


Topónimos: Madrid*; Paleacate. 


[36] 1625, Março 5, Lisboa 


O Rei fora informado pelo vice-rei, em carta remetida nas vias de 1624, 
da morte de António Simões, deão da Sé de Goa. Uma vez que o mesmo es- 
tava encarregado das obras da Sé, Filipe III recomendou ao arcebispo para 
procurar outra pessoa que continuasse o seu trabalho (fl. 71, n.º 36). 

Antropónimos: António Simões, deão da Sé de Goa; arcebispo de Goa; 

D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, conde de 
Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[37] 1625, Fevereiro 13, Lisboa 


Por carta de 20 de Janeiro de 1624, Filipe III fora informado que no regi- 
mento dado pelo vice-rei a Francisco de Mascarenhas, capitão-geral de Ma- 
cau, fora proibido o comércio desta cidade com as Filipinas. Devido às difi- 
culdades de então, e de modo a evitar despojar a cidade do seu sustento e 
do socorro de Manila, o Rei considerou que se deveria consentir tal comér- 
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cio, desde que feito com moderação, assim como respeitar o pagamento dos 
direitos devidos (fl. 73, n.º 37). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama; 
Francisco de Mascarenhas, capitão-geral de Macau. 


Topónimos: Lisboa*; Macau; Manila. 


38) 1625, Março 1, Madrid 


O Rei recebera uma carta de D. Francisco da Gama, datada de 18 de Ja- 
neiro de 1624, acerca do costume dos vice-reis e governadores mandarem 
passar certidões pelos secretários e outros funcionários. Proibiu tal prática, 
exigindo rigor neste assunto e informações prévias, e indeferiu as cartas que 
o vice-rei escrevera em abonação de diversas pessoas (fl. 75, n.º 38). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Madrid*. 


[39] 1625, Março 21, Lisboa 


O Rei enviara o conde da Vidigueira para a Índia com ordens para embar- 
car para o Reino todos os estrangeiros residentes no Estado da Índia, confir- 
madas por carta de 23 de Fevereiro de 1623. Voltou a lembrar esta matéria 
ao vice-rei, indicando a necessidade do regresso imediato a Portugal de todos 
os estrangeiros que no ano de 1625 chegassem à Índia (fl. 77, n.º 39). 

A margem: «Deo se ordem ao ouvidor geral.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 

Filipe TI; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa”. 


[40] 1625, Março 20, Lisboa 


O Rei recebera, pelas vias de 1624, uma carta de D. Francisco da Gama 
acerca da eleição do Pai dos Cristãos de Goa, com diversas considerações, 
nomeadamente a vantagem em o mesmo ser um religioso. Recomendou a 
este propósito que, quando o vice-rei não concordasse com o nome eleito, 
não interferisse directamente na eleição, mas antes comunicasse aos seus su- 
periores a necessidade de eleger outra pessoa (fl. 79, n.º 40). 

Antropóninios: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 

Filipe III; D. Francisco da Gama; Pai dos Cristãos de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[41] 1625, Março 29, Lisboa 


Frei Bernardo de Sena, comissário-geral da Ordem de S. Francisco, escre- 
vera ao Rei acerca da separação das casas da sua Ordem como Província 
autónoma, afirmando que na Índia interpretavam deste modo os breves pa- 
pais, embora estes dissessem claramente o contrário. Assim, era necessário 
que as mesmas voltassem ao estado de custódia, como anteriormente. O Rei 
incumbiu o vice-rei de repor a legalidade, juntando a cópia da carta que so- 
bre este assunto escrevera o Papa Gregório XV (fl. 81, n.º 41). 


Anexo: cópia de carta do Papa Gregório XV a Filipe III, de 22 de Abril 
de 1622 (fl. 82) [em latim]. 
Antropónimios: frei Bernardo de Sena, comissário-geral da Ordem 
de S. Francisco; D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.|; 
Filipe III; D. Francisco da Gama; Gregório XV. 


Topónimos: Lisboa*. 


[42] 1625, Fevereiro 13, Lisboa 


Filipe III fora informado, por carta do vice-rei datada de 20 de Janeiro de 
1624, do aforamento das ilhas de Angoche a João Coelho Freire, por dois mil 
pardaus anuais, na sequência de ordens régias anteriores, a fim de povoar as 
ilhas de gado e vigiar as naus do Reino. O Rei aprovou o aforamento, e sobre as 

“ dúvidas levantadas a propósito do que faria o foreiro acerca das naus do Reino | 
que por lá passassem, deu uma série de instruções de modo a permitir que o fo- 
reiro facultasse informações às naus, nomeadamente sobre a costa, a eventual 
presença de inimigos e a situação da fortaleza de Moçambique (fl. 85, n.º 42). 
À margem: «passou se provisão da aprovação deste aforamento». 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.); Filipe HI [/ass.]; D. Francisco da Gama; 
João Coelho Freire. 


Topónimos: Angoche; Lisboa*; Moçambique. 


[43] 1625, Março 20, Lisboa 


Por carta recebida nas vias de 1624, o Rei fora informado da possibilidade 
de se abrir uma via de acesso à Etiópia pelo rio «Jugo», que surgira aquando 
da presença de jesuítas naquela região. O monarca concordou e pediu mais 
informações, sugerindo também que o capitão de Mombaça tentasse que este 
caminho fosse utilizado pelos mercadores locais (fl. 87, n.º 43). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 

Filipe III; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Etiópia; «Jugo», rio; Lisboa*; Mombaça. 
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[44] 1625, Março 20, Lisboa 


Por carta do vice-rei de 17 de Janeiro de 1624, o Rei fora informado 
acerca da fortaleza que os dinamarqueses haviam construído em Trangam- 
bar, junto a Negapatão. O vice-rei recebera uma carta do rei da Dinamarca, 
a que respondera, sendo advertido por Filipe III para que não voltasse a 
fazê-lo (fl. 89, n.º 44). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.J; 

Filipe HI; D. Francisco da Gama; rei da Dinamarca. 


Topónimos: Lisboa*; Negapatão; Trangambar. 


[45] 1625, Março 20, Lisboa 


Em carta de 1 de Fevereiro de 1623, o Rei pedira informações acerca da 
casa dos jesuítas em Diu, advertindo poder a mesma ser lesiva para a segu- 
rança da fortaleza. Pela resposta do vice-rei em 1624, o Rei insistiu em que 
a referida casa fosse destruída, se se concluísse que a mesma poderia preju- 
dicar a fortaleza, devendo igual cautela ser tomada nas restantes praças do 
Estado da Índia (fl. 91, n.º 45). 

À margem: «tirar copia para o conselho». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 

Filipe HI; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Diu; Lisboa”. 


[46] 1625, Março 20, Lisboa 


O Rei recebera, pelas vias do ano de 1624, uma carta do vice-rei, onde 
este informara acerca da concessão de duas viagens de Coromandel para 
Malaca, e de outras duas de Tenasserim, destinadas à fortificação de Melia- 
por, sendo concedidas adiante dos providos. Filipe III advertiu o vice-rei para 
se abster de tais concessões de excepção, por prejudicarem terceiros, pas- 
sando tais casos a necessitar de permissão expressa do Rei (fl. 93, n.º 46). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 

Filipe II; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Coromandel; Lisboa*; Malaca; Meliapor; Tenasserim. 


[47] 1625, Março 20, Lisboa 


O Rei escrevera, em 3 de Fevereiro de 1623, ao bispo de Cochim, agrade- 
cendo-lhe a restituição feita aos jesuítas das igrejas da costa da Pescaria e 
instando-o a nomear um jesuíta para seu vigário da vara. Porém, por carta 
do conde da Vidigueira de 18 de Janeiro de 1624, fora informado que tal 
Pão ocorrera, tanto da parte do bispo como da Companhia, pelo que orde- 
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nou ao vice-rei que agisse no sentido de dar cumprimento ao que estipulara 
na referida carta (fl. 95, n.º 47). 
Antropónimos: bispo de Cochim; D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo 
da Silva [ass.]; Filipe III; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa"; Pescaria, costa da. 


[48] 1625, Março 21, Lisboa 


Filipe HI fora informado que o vice-rei, cumprindo a ordem régia de 19 
de Março de 1623, ignorara as propostas de Diogo Simões Madeira sobre 
as minas do Monomotapa, encarregando o capitão de Moçambique de o 
prender, de modo a poder ser enviado para o Reino. O Rei relembrou o as- 
sunto e insistiu para que a sua ordem fosse cumprida (fl. 97, n.º 48). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 

Diogo Simões Madeira; Filipe III; D. Francisco da Gama. 

Topónimos: Lisboa*; Moçambique; Monomotapa. 


[49] 1625, Março 21, Lisboa 


Filipe III fora informado, por carta do vice-rei datada de 1624, que Diogo 
Melo de Castro estaria prestes a partir para servir o cargo de capitão-geral de 
Meliapor e da costa do Coromandel, pelo que ordenou que se procedesse ao 
devido provimento da fortaleza, para que o referido Diogo Melo de Castro 
pudesse cumprir os objectivos para que fora enviado (fl. 99, n.º 49). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.); Diogo Melo de Castro, 

capitão-geral de Meliapor e da costa de Coromandel: D. Diogo 
da Silva [ass.]; Filipe II; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Coromandel, costa do; Lisboa*; Meliapor. 


[50] 1625, Março 21, Lisboa 


Filipe II insistiu para que fosse cumprida uma ordem de 19 de Março de 
1623, segundo a qual todos os cristãos-novos deveriam regressar ao Reino, 
em virtude do vice-rei não ter cumprido a ordem, visto que na via de 1624 
só tinha partido uma nau, a S. Tomé. O conde da Vidigueira garantira, po- 
rém, que seriam embarcados nas primeiras naus que estivessem prontas 
para partir (fl. 101, n.º 50). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [/ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 

Filipe II; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 
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[51] 1625, Março 29, Lisboa 


Por carta do vice-rei remetida em 1624, Filipe III recebera um pedido de 
instruções acerca do cargo de capitão de Colombo e da sua possível extin- 
ÇÃO. Confirmou tal possibilidade, uma vez que o capitão-geral de Ceilão ti- 
nha a sua residência naquela cidade, tornando assim inútil aquele cargo. 
Desta forma, mandou extinguir a dita capitania, assim que acabassem os 
providos na mesma CESTOS md): 

Antropónimos: capitão-geral de Ceilão; D. Diogo de Castro [ass.]; 

D. Diogo da Silva [ass.); Filipe III; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Ceilão; Colombo; Lisboa*. 


[52] 1625, Março 31, Lisboa 


Diogo Melo de Castro escrevera ao Rei solicitando que, por ter adqui- 
rido uma viagem da China para o Japão aquando da venda geral, e por es- 
tar ocupado com o cargo de capitão-geral de Meliapor e da costa do Coro- 
mandel, pudesse mandar fazer a dita viagem por outrem. O Rei colocou à 
consideração do vice-rei e do Conselho que o assistia a resolução da ques- 
tão, recomendando que averiguasse da experiência da pessoa indicada, se 
fosse decidido autorizar a pretensão (fl. 105, n.º 52). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; Diogo Melo de Castro; 

D. Diogo da Silva [ass.]; Filipe II; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: China; Coromandel, costa do; Japão; Lisboa”; Meliapor. 


[53] 1625, Março 22, Lisboa 


Por carta de 17 de Fevereiro de 1623, o Rei ordenara que o convento de 
Santa Mónica de Goa não recebesse novas freiras, salvo se ali existissem 
menos de cinquenta. Acrescentou ainda um conjunto de disposições com- 
plementares, entre as quais que os respectivos dotes fossem de mil pardaus 
cada e que o arcebispo de Goa escolhesse as meninas mais nobres e de pais 
mais beneméritos, e não as mais ricas. Em resposta à carta do vice-rei, en- 
viada em 1624, e devido a uma petição do prior e das freiras apresentada à 
Mesa de Consciência e Ordens, alegando o facto de D. Jerónimo de Aze- 
vedo* ter estipulado, com confirmação régia e papal, que o número de frei- 
ras não excedesse as cem, o Rei pediu mais informações e mandou que o 
vice-rei estudasse cuidadosamente o estado financeiro da instituição, assim 
como os seus bens e rendimentos, de modo a averiguar se a mesma suporta- 
ria tal acréscimo de freiras (fl. 107-107v, n.º 53). 


“ Vice-rei do Estado da Índia entre 1612 e 1617. 


À margem: «tirar copia para se dar ao arcebispo e a frei Diogo de Santa 
Ana». 


Anexo: 
s.d. [1624], s.l. [Goa] 
Treslado de uma petição do convento de Santa Mónica de Goa a Filipe III 
a solicitar a anulação de uma ordem, enviada ao vice-rei D. Francisco da 
Gama, que mandara reduzir o número de freiras para cinquenta, sendo à 
data de cem. Apresentaram diversos argumentos, a começar pelos próprios 
estatutos, confirmados pelo papa e pela Coroa de Portugal, que estipulavam 
o número de cem, e que essa nova ordem claramente contrariava. Esclarece- 
ram algumas das regras de funcionamento da instituição, alegando basta- 
rem oito mil cruzados de renda para manter o mosteiro, sem mais despesas, 
apontando finalmente algumas medidas para manter o equilíbrio e a justiça 
na admissão de novos membros (fl. 108-108v). 
Antropónimios: arcebispo de Goa; D. Diogo de Castro [ass.]; frei Di- 
ogo de Santa Ana; D. Diogo da Silva [ass.); Filipe III; D. Francisco 
da Gama; D. Jerónimo de Azevedo. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[54] 1625, Março 1, Lisboa 


O Rei agradeceu ao conde da Vidigueira o cuidado e empenho colocado 
na fortificação de Goa, de que fora informado pelas vias de 1624, nomea- 
damente o fim da construção do forte da ponta de Nossa Senhora do Cabo, 
a couraça, desde a fortaleza da Aguada até à barra, e o bom andamento do 
forte de Mormugão. Mandou agradecer ao vereador António Calado, pelo 
mesmo motivo (fl. 111, n.º 54). 

Antropóninios: António Calado, vereador; D. Carlos de Borja y Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass./; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Aguada; Goa; Lisboa*; Mormugão; Nossa Senhora 
do Cabo. 


[55] 1625, Março 31, Lisboa 


Filipe III informou o vice-rei que enviava uma cópia do regimento rela- 
tiva ao despacho do Conselho de Estado, sobre os assuntos ultramarinos 
(Mn SS 


Anexo: Cópia do regimento dado por Filipe III ao Conselho de Estado, 
em Madrid, a 3 de Julho de 1624, sobre os procedimentos a adoptar em re- 
lação aos assuntos ultramarinos. 
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O regimento estipulava que o Conselho de Estado reunisse pelo menos 
duas vezes por semana, com os respectivos governadores sempre que possí- 
vel, não sendo porém a presença destes indispensável para o andamento dos 
trabalhos. Seguem-se algumas ordens de rotina, nomeadamente acerca da 
pontualidade, direito de intervenção, votação e veto, presença do secretário 
da Repartição, necessidade de boa ordem nos trabalhos e de ligação a ou- 
tros órgãos administrativos e o cuidado e diligência no tratamento e sigilo 
dos diversos assuntos (fls. 116-117v). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 

Filipe II; D. Francisco da Gama. 

Topónimos: Lisboa*; Madrid. 


[56] 1625, Março 1, Lisboa 


O Rei fora informado de dois casos de comportamento incorrecto por 
parte de fidalgos para com funcionários da Coroa, por estarem ressentidos 
com determinados procedimentos dos mesmos oficiais: D. Francisco Couti- 
nho para com Rui de Melo de Sampaio, do Conselho do vice-rei, e Pêro 
Mascarenhas para com o chanceler Gonçalo Pinto da Fonseca. Conside- 
rando tais atitudes inadmissíveis em pessoas da sua condição, instou O vice- 
-rei a admoestá-los, advertindo-os que, em caso de repetição, seriam casti- 
gados (fl. 114, n.º 56). 

À margem: «tirar copia desta carta para se ver em conselho». 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho fass.]; Filipe III; D. Francisco Coutinho; 
D. Francisco da Gama; Gonçalo Pinto da Fonseca; 
Pêro Mascarenhas; Rui de Melo de Sampaio. 


Topónimos: Diu; Lisboa*. 


[57] 1625, Fevereiro 17, Lisboa 


O Rei recebera informações por parte do provincial da Companhia de Je- 
sus sobre diversos assuntos referentes à sua Ordem, em virtude dos quais 
deu instruções e fez algumas recomendações ao vice-rei. Mandou encarre- 
gar os capitães de Moçambique de verificar qual a possibilidade de subme- 
ter o rei de Massalagem, para que, pelo menos, voltasse a aceitar o comér- 
cio com Moçambique. Desta forma, poderiam os portugueses voltar aquele 
porto, e os jesuítas prosseguir o seu trabalho de missionação. Ordenou, 
igualmente, ao vice-rei que favorecesse, no que fosse possível, os prelados 
que em 1623 partiram do Reino para a Etiópia. Quanto aos provinciais 
dominicanos e agostinhos, deveriam recomendar aos seus subordinados 


em Solor e Bengala, respectivamente, que recebessem bem os jesuítas que 
haviam sido enviados pelo Rei. Finalmente, em relação às irregularidades 
do arcediago Jorge, mandou o vice-rei vigiá-lo e controlar os seus movimen- 
tos, tratando deste assunto com o bispo de Angamale (fls. 119-120, n.º 57). 
À margem: «escrever a Moçambique», «tirar copia desta que toca a estes 
provinciaes para se trattar com elles». 
Antropónimos: bispo de Angamale; D. Carlos de Borja y Aragón, 
duque de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.]; 
D. Francisco da Gama; Jorge, arcediago; rei de Massalagem. 


Topónimos: Bengala; Etiópia; Lisboa*; Moçambique; Solor. 


[58] 1625, Fevereiro 16, Lisboa 


O Rei ordenara, por carta 7 de Junho de 1623, que aos soldados e outras 
pessoas que embarcassem nas armadas sem pagamento, se lhes não desse 
«quartel de recolhida no Inverno», nem lhes fosse passada qualquer certi- 
dão por tal serviço. À resposta do vice-rei, que seguira nas vias de 1624, in- 
dicara ter dado execução à ordem, o que o Rei confirmou (fl. 121, n.º 58). 

À margem: «tirar copia desta carta e da provisão para se fazer o que Sua 
Magestade mandar». 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.J]; Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa”. 


[59] 1625, Março 20, Lisboa 


O Rei ordenou que se retomassem as viagens de Sião, por o respectivo rei 
se ter mostrado receptivo a tal possibilidade. Deveriam ser feitas pelos pro- 
vidos, recomendando especial cuidado na reanimação do comércio para 
aquele reino (fl. 123, n.º 89). 

À margem: «tirar copia para se publicar». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.j; 

Filipe II; D. Francisco da Gama; rei do Sião. 


Topónimos: Lisboa*; Sião. 


[60] 1625, Fevereiro 28, Lisboa 


Por carta datada de 19 de Janeiro de 1624, Filipe HI fora informado pelo 
vice-rei acerca da armada do Canará, de que era capitão Luís de Men- 
donça, dizendo ser de toda a conveniência que os capitães da mesma ar- 
mada fossem soldados, e não civis, como constava do contrato, cujo teor 
não é especificado, mas que se depreende ter sido feito com os moradores 
de Goa, que provavelmente suportavam os custos da armada. O Rei con- 
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cordou com a alteração, desde que fosse aplicada com o acordo da cidade 
de Goa (fl. 125, n.º 60). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama; 
Luís de Mendonça. 


Topónimos: Canará; Goa; Lisboa”. 


[61] 1625, Fevereiro 16, Lisboa 


O Rei fora informado, por carta do vice-rei recebida nas vias de 1624, da si- 
tuação da armada do Norte e do seu capitão Diogo de Sampaio, pelo que ma- 
nifestou a sua satisfação com os serviços prestados pelo mesmo (fl. 127, n.º 61). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Diogo de Sampaio; Filipe III [ass.); 
D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa*. 


[62] 1625, Março 24, Lisboa 


O Rei recebera uma petição de Francisco de Melo, monteiro-mor da 
Casa Real, onde este lhe solicitara autorização para poder renunciar em 
Martim Afonso de Melo o cargo de capitão de Chaul, que tinha recebido 
por dote. Como Martim Afonso de Melo já servia aquele cargo, por dele es- 
tar provido, fora assim pedido que cumprisse mais três anos à frente da 
mesma capitania, só lhe sendo então tirada residência. O Rei colocou a 
questão ao vice-rei, recomendando a sua aprovação se o mesmo tivesse ser- 
vido o cargo com mérito (fl. 129, n.º 62). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 

Filipe HI; D. Francisco da Gama; Francisco de Melo; Martim 
Afonso de Melo. 


Topónimos: Chaul; Lisboa*. 


[63] 1625, Março 31, Lisboa 


O Rei comunicou ter escrito à Câmara de Colombo acerca do levanta- 
mento do imposto sobre a areca e a restituição dos quarenta bares de ca- 
nela que, anteriormente, se cobravam pelo estanco. Os rendimentos obtidos 
seriam utilizados para a fortificação da cidade, assim como os do «real da 
água» então lançado, e que a mesma Câmara entendia não dever pagar. In- 
formou o vice-rei da sua decisão, nomeadamente do facto dos moradores 
deverem efectivamente pagar o referido imposto, com o qual, e com os ou- 
tros rendimentos, se poderia fortificar e prover de artilharia aquela cidade 


(fl. 131, n.º 63). 


, 
a 


, 
tal do 


Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 
Filipe III; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Colombo; Lisboa*. 


[64] 1625, Março 31, Lisboa 


O Rei recebera uma carta da Câmara de Colombo acerca de uma mercê 
que lhe fora concedida por Filipe II, atribuindo-lhe os passos situados nos 
limites da cidade, de modo a poder pagar o direito de consulado, prevendo 
compensações no caso de os passos terem sido concedidos a terceiros. Con- 
tinuava por resolver o caso de Fernão Sanches, provido do passo do betre, 
que enviara uma petição ao Rei. Este ordenou a execução da referida mercê 
de Filipe II (fl. 133, n.º 64). 

À margem: «passou se provisão para a Junta de Ceilam dar a isto cum- 
primento em 20 de Setembro deste ano». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 

Fernão Sanches; Filipe II; Filipe III; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Ceilão; Colombo; Lisboa*. 


[65] 1625, Março 21, Lisboa 


O Rei escrevera ao vice-rei em 1623, instando-o a apressar a fortificação 
da ponta de Gale, favorecendo Fernão Pinhão, encarregado da empresa, no 
que pudesse. Uma vez que o vice-rei informara que Constantino de Sá de 
Noronha fora enviado como capitão-geral de Ceilão, e que aguardava a sua 
resposta acerca do estado dos trabalhos, o Rei ordenou ser devidamente in- 
formado do andamento dos mesmos (fl. 135, n.º 65). 

Antropónimos: Constantino de Sá de Noronha; D. Diogo de Castro [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; Fernão Pinhão; Filipe III; 
D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Ceilão; Gale; Lisboa*. 


[66] 1625, Fevereiro 13, Lisboa 


Filipe III recebera uma carta do vice-rei, datada de 17 de Janeiro de 
1624, onde este tratara da conquista de Ceilão e do estado dos trabalhos de 
fortificação de Triquinamale. O Rei respondeu dizendo ter seguido nas mes- 
mas vias uma carta de agradecimento a Constantino de Sá de Noronha, ca- 
pitão-geral de Ceilão, pelo seu empenho naquela tarefa, e solicitando ao 
vice-rei que agradecesse em seu nome a Francisco Pinto Pimenta, capitão da 
mesma fortaleza. Em resposta às informações de Constantino de Sá, que 
dissera ao vice-rei não ser conveniente construir uma fortaleza em Batica- 
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lou, o Rei afirmou ser necessário a sua construção para a segurança de Ceilão, 
instando assim o vice-rei a iniciar os respectivos trabalhos (fl. 137, n.º 66). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Constantino de Sá de Noronha; Filipe III; 
D. Francisco da Gama; Francisco Pinto Pimenta. 


Topónimos: Baticalou; Ceilão; Lisboa*; Triquinamale. 


[67] 1625, Março 1, Lisboa 


Em carta de 15 de Março de 1623, Filipe III informara o vice-rei da 
mercê feita a Fernão Pinhão, capitão da fortaleza de Gale, pelo trabalho 
meritório nas obras de fortificação da mesma. A mercê constara do hábito 
de uma Ordem Militar com doze mil réis de tença. Uma vez que o vice-rei, 
em resposta datada de 1624, dissera ter tomado conhecimento da mesma 
mercê, o Rei pediu informações sobre o caso, nomeadamente se o mesmo 
Fernão Pinhão era merecedor de tal recompensa (fl. 139, n.º 67). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Fernão Pinhão; Filipe III; D. Francisco 
da Gama. 


Topónimos: Ceilão; Gale; Lisboa”. 


[68] 1625, Março 31, Lisboa 


Filipe III recebera uma carta dos oficiais da cidade de Colombo, na qual 
se queixavam que, embora constasse no regimento que, na repartição das 
aldeias, se acomodassem primeiro os homens que tivessem servido na con- 
quista da ilha e só depois os moradores da cidade, tinha sido feito precisa- 
mente o contrário, pelo que mandou que se cumprisse rigorosamente o regi- 
mento (fl. 141, n.º 68). 

À margem: «escreveo se ao capitam geral e vedor da Fazenda». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.J; 

Filipe III; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Ceilão; Colombo; Lisboa”. 


[69] 1625, Março 31, Lisboa 


O Rei recebera uma queixa de frei Manuel do Rosário, procurador-geral 
da Ordem de S. Domingos, acerca dos capitães de Diu, que se intrometiam 
nos assuntos do hospital administrado por aquela Ordem, sendo causa de 
padecimentos dos enfermos. Filipe III ordenou ao vice-rei que procedesse 
conforme fosse mais conveniente (fl. 143, n.º 69). 


JS 


Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 
Filipe II; D. Francisco da Gama; frei Manuel do Rosário, 
procurador-geral da Ordem de S. Domingos. 


Topónimos: Diu; Lisboa*. 


[70] 1625, Fevereiro 16, Lisboa 


O monarca pediu parecer ao vice-rei, após ter recebido uma carta datada 
de 17 de Janeiro de 1624, sobre a idade mínima que deveriam ter os capi- 
tães das fortalezas, pois aquele informara não ter encontrado em Goa 
quaisquer dados acerca do assunto. O parecer sobre tal matéria deveria ser 
devidamente apoiado pelos seus conselheiros, estipulando que, enquanto 
não tomasse uma decisão definitiva sobre o assunto, se limitasse a idade a 
25 anos (fl. 145, n.º 70). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[71] 1625, Março 31, Lisboa 


O Rei recebera uma carta do capitão-geral de Ceilão, Constantino de Sá 
de Noronha, o qual, em 1624, informara dos inconvenientes de se tentar in- 
troduzir cristãos da costa da Pescaria em Ceilão, o que não traria grandes 
resultados, à semelhança do que já ocorrera com idênticas tentativas com 
os cristãos de S. Tomé. Sugeria, em vez disso, que pescassem aljôfar na 
costa de Ceilão, beneficiando assim a Fazenda Real (como faziam os para- 
vas), em vez de o fazerem ao rajá de Tuticorim. Deveriam, deste modo, ins- 
talar-se numa ilha entre Colombo e Negumbo, pois assim contribuiriam 
também para povoar os desertos de «Chilao» e «Putalão». O monarca soli- 
citou ao vice-rei que discutisse o assunto com o seu Conselho, informando- 
-o depois, não deixando de ter em consideração a pescaria das pérolas 
(fl. 147, n.º 71). 

À margem: «tirar copia para se ver em conselho». 

Antropónimos: Constantino de Sá de Noronha, capitão-geral 

de Ceilão; D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.J; 
Filipe II; D. Francisco da Gama; rajá de Tuticorim. 
Topónimos: Ceilão; «Chilao»; Colombo; Lisboa*; Negumbo; 


Pescaria, costa da; «Putalão»; S. Tomé. 


[72] 1625, Março 26, Lisboa 


Filipe III recebera, pelas vias de 1624, uma queixa do rei de Banguel 
acerca dos prejuízos sofridos com as pazes estabelecidas com o naique 
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«Ventapa» que não cumprira o contrato das mesmas, o qual estipulava sete 
mil pagodes para o seu sustento. Fizera igualmente referência à restituição 
do seu reino, e da rainha de Baticalá e Garçopa, pedindo licença para poder 
viver em Mangalor-o-Velho e solicitando quatro cartazes para si e seus des- 
cendentes. Tendo sido informado do assunto pelo vice-rei, igualmente nas 
vias de 1624, o Rei, não obstante responder-lhe pessoalmente, ordenou ao 
vice-rei que discutisse o assunto no Conselho e que procedesse do modo 
mais conveniente (fl. 149, n.º 72). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe II; D. Francisco da Gama; rainha de 
Baticalá e Garçopa; rei de Banguel; « Ventapa», naique. 


Topónimos: Lisboa*; Mangalor-o-Velho. 


[578] 1625, Março 25, Lisboa 


O Rei ordenou ao vice-rei o envio anual de uma relação de todas as for- 
talezas do Estado da Índia, com informação pormenorizada sobre o estado 
de cada uma, armas, artilharia e soldados que possuíam, assim como as res- 
pectivas carências (fl. 151, n.º 73). 

À margem: «escreveo se a todos os capitães das fortalezas e ao geral de 
Ceilam». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 

Filipe III; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa”. 


[74] 1625, Março 29, Lisboa 


O Rei recebera duas cartas do alferes Pêro de Paredes, procurador de Ma- 
cau, uma sobre os assuntos referentes a esta cidade, e a outra sobre um pedido 
de socorro aos portugueses feito pelo imperador da China. Filipe II enviou có- 
pias ao vice-rei, para que este discutisse os assuntos com o seu Conselho, e, 
posteriormente, lhe desse informações sobre o caso (fl. 153, n.º 74). 

À margem: «tirar copia desta carta e apontamentos para se verem em 
conselho». 


Anexo: Carta do alferes Pêro de Paredes a Filipe II 

s.d. [16242], s.l. (Manila?) 

Pêro de Paredes (de Macau) deu informações sobre uma carta do impera- 
dor da China, pedindo socorro aos portugueses. Este apelo ter-se-á ficado a 
dever à guerra que tinha contra os tártaros. Oferecia diversas contraparti- 
das, desde autorização para a fortificação de Macau até facilidades à pene- 
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tração missionária no seu reino. O autor da carta era de parecer que seria 
uma excelente oportunidade para se poder alargar a presença portuguesa 
naquela região, descrevendo a melhor forma de se reunir um exército para 
auxiliar aquele imperador, que consistia em reunir os mais de três mil por- 
tugueses que se encontravam dispersos pela região do Bengala, fora da al- 
çada das autoridades portuguesas. Para tal, deveria Filipe III enviar missio- 
nários àquela região e conceder um perdão geral, anunciando que os que 
aceitassem participar nessa empresa receberiam diversas mercês, para além 
das que concedesse o monarca chinês. Juntar-se-ia, também, uma armada 
de galeotas que, em condições a estabelecer com o imperador, poderia se- 
guir para Macau, onde seria colocada ao serviço contra os tártaros. Descre- 
via, igualmente, o modo de prover e organizar a armada (fls. 154-154v, 
157; cópia a fls. 1553-156). 

À margem: «los quales prediquen la fe catolica». 


| 


Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 
Filipe III; D. Francisco da Gama; imperador da China; Pêro | 
de Paredes. | 


Topónimos: Bengala; China; Lisboa*; Macau; Pegu 


TE e ee 


[75] 1625, Março 25, Lisboa 


Em carta de 19 de Março de 1623, o Rei ordenara que se retirasse à ci- 
dade de Colombo o imposto sobre a areca, lançado durante um ano, que 
não fora ainda levantado, o que causara queixas por parte da cidade. Do 
mesmo modo, ordenara que se restituíssem à mesma os quarenta bares de 
canela, que havia concedido o rei D. João de Ceilão. Após a informação 
que o vice-rei enviara acerca destes assuntos, nas vias de 1624, o Rei man- 
teve a mesma ordem, apenas com uma alteração: o rendimento dos qua- 
renta bares de canela deveria ser utilizado na fortificação e defesa da cidade 
DAR o ÁS 

À margem: «passou se provisão.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 

Filipe III; D. Francisco da Gama; D. João, rei de Ceilão. 


Topónimos: Colombo; Lisboa”. 


[76] 1625, Março 26, Lisboa | 


O Rei recebera duas cartas do conde da Vidigueira, de 15 de Junho de | 
1623 e 20 de Janeiro de 1624, acerca da falta de ouro para compra de pi- 


* Documento em castelhano. 
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menta do Canará. Aquele enviara, juntamente com a primeira carta, duas 
moedas de ouro para amostra. Após as diligências devidas, o Rei decidira 
enviar o dinheiro necessário em «pastas de ouro», e não em reales, por ser 
mais vantajoso para a Fazenda Real, e informou o vice-rei ter ordenado 
que, de futuro, se comprasse o ouro em Sevilha, para tal fim. O Rei orde- 
nara, repetidas vezes, que a maior parte da aquisição de pimenta se fizesse 
em Cochim e só um terço no Canará. Instou, uma vez mais, O vice-rei a 
cumprir esta disposição, importante para satisfazer o rei de Cochim e os 
reinos vizinhos, evitando também que os mesmos a canalizassem para os 
holandeses de Paleacate. Havia, igualmente, a questão do preço a conside- 
rar, já que a pimenta de Cochim era mais barata que a do Canará (fl. 161- 
-161v, n.º 76). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 

Filipe III; D. Francisco da Gama. 
Topónimos: Calecoulão; Canará; Cochim; Coulão; Lisboa*; Paleacate; 


Sevilha. 


[77] 1625, Fevereiro 13, Lisboa 


O Rei enviara, nas naus de 1622, uma quantia em dinheiro à Índia, por 
conta do mosteiro da Encarnação de Madrid, da qual o vice-rei tirara dez mil 
cruzados para a compra da naveta Santa Cruz, que seguira para o Reino em 
1623. Filipe II ordenara, então, o pagamento de quantia equivalente em Lis- 
boa, ao mesmo mosteiro, mas, entretanto, foi informado que o vice-rei o f1- 
zera, retirando o dinheiro do rendimento da alfândega de Goa, que conti- 
nuava em débito. Era, assim, necessário pagar a Fernão de Cron, ou a Fran- 
cisco Tinoco, o que o Rei ordenou se fizesse quanto antes (fl. 163, n.º 77). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass./; Fernão de Cron; Filipe III [ass.]; 
D. Francisco da Gama; Francisco Tinoco. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Madrid. 


[78] 1625, Fevereiro 28, Lisboa 


Filipe III ordenara, quando D. Francisco da Gama foi nomeado vice-rei do 
Estado da Índia, que os capitães de cada uma das fortalezas fizessem um in- 
ventário da artilharia e munições existentes no início do seu mandato, a entre- 
gar no final do mesmo aos seus sucessores. No entanto, o vice-rei informara, 
em carta de 20 de Janeiro de 1624, que o Conselho da Fazenda da Índia fizera 
um assento sobre o facto de ser mais conveniente que esta regra só se aplicasse 
à artilharia, ficando as munições em poder e sob a responsabilidade dos feito- 


res. O Rei aprovou o referido assento, acrescentando que o capitão deveria 
possuir uma chave do armazém onde se guardavam as munições, de forma a 
controlar, também ele, o uso a dar às mesmas. Ficavam os capitães obrigados 
a fazer uma declaração justificativa, de cada vez que utilizassem munições, 
cuja validade ficaria sob a responsabilidade do provedor-mor dos Contos de 
Goa. Esta ordem deveria ser divulgada por todas as fortalezas e registada no 
Livro dos Regimentos e dos Contos (fl. 165-165v, n.º 78). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[79] 1625, Março 29, Lisboa 


Filipe III fora informado, por carta do vice-rei de 18 de Janeiro de 1624, 
do resultado das diligências que ordenara em carta de 11 de Fevereiro de 
1622, sobre o procedimento de Lançarote de Seixas, vedor da Fazenda de 
Ceilão. Nessas diligências tomaram parte o provedor Jerónimo de Lima, os 
contadores Gregório de Pina e Domingos Rodrigues e o desembargador 
Gonçalo Mendes Homem, segundo declarações prestadas por João da 
Costa Perestrelo, feitor da mesma ilha. O Rei concluiu que estava em débito 
uma importância superior a dezassete mil e trezentos pardaus, relativa aos 
foros das aldeias, pelo que ordenou ao vice-rei que a fizesse cobrar ao vedor 
da Fazenda de Ceilão, solicitando para tal a colaboração do capitão-geral 
da ilha (fl. 167, n.º 79). 

À margem: «escreveo se ao vedor da Fazenda e geral de Ceilam». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 

Domingos Rodrigues, contador; Filipe II; D. Francisco da Gama; 
Gonçalo Mendes Homem, desembargador; Gregório de Pina, 
contador; Jerónimo de Lima, provedor; João da Costa Perestrelo, 
feitor de Ceilão; Lançarote de Seixas, vedor da Fazenda de Ceilão. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa*. 


[80] 1625, Março 31, Lisboa 


O Rei fora informado, por carta do vice-rei enviada em 1624, que o capi- 
tão-geral e o vedor da Fazenda de Ceilão tinham sido encarregues de proce- 
der a sementeiras de pimenta na ilha, de acordo com decisões régias ante- 
riores. O monarca aprovou esse procedimento e ordenou que prosseguissem 
as tentativas, dado o interesse e importância do assunto para a Fazenda 
Real (fl. 169, n.º 80). 

À margem: «escreveo se ao vedor da Fazenda e ao geral de Ceilam». 
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Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 
Filipe II; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa”. 


[81] 1625, Março 22, Lisboa 


O Rei recebera uma carta de Ambrósio de Freitas da Câmara, vedor da Fa- 
zenda de Ceilão, relatando a desactualização do tombo das terras e aldeias da 
ilha, feito por Antão Vaz Freire e Baltasar Martinho: havia terras cujos rendi- 
mentos tinham crescido e outras onde tinham diminuído, pelo que havia toda 
a conveniência em se elaborar um novo tombo. Filipe III informou o vice-rei 
do assunto, aguardando o seu parecer, nomeadamente, sobre a eventualidade 
de ser suficiente uma reforma do tombo existente (fl. 171, n.º 81). 

À margem: «pedio se informação ao ditto vedor da Fazenda». 

Antropónimos: Ambrósio de Freitas da Câmara; Antão Vaz Freire; 

Baltasar Martinho; D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva 
[ass.]; Filipe II; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa”. 


[82] 1625, Março 26, Lisboa 


Em carta de 10 de Janeiro de 1622, o Rei solicitara ao vice-rei que se in- 
formasse acerca dos ordenados, rendimentos e regalias usufruídas pelo ca- 
pitão-geral de Ceilão e de outras pessoas indicadas pelo bispo de Cochim 
numa sua carta, dando parecer sobre o que se deveria corrigir e alterar de 
modo a evitar abusos e danos à Fazenda Real. Em vista da resposta enviada 
pelo vice-rei em 1624, e da relação feita por Ambrósio de Freitas, vedor da 
Fazenda de Ceilão, o Rei considerou essa informação insuficiente, pois ape- 
nas registava os ordenados e rendimentos ordinários do capitão-geral e do 
capitão-mor do campo de Ceilão. Deste modo, ordenou a elaboração de 
uma nova relação, onde constassem todos os oficiais da ilha, discriminando 
os ordenados previstos no regimento e outros que usufruíssem na prática 
dos ofícios, solicitando o parecer do vice-rei sobre cada uma das situações 
(11. 173, n.º 82). 

À margem: «escreveo se ao vedor da Fazenda de Ceilam». 

Antropónimos: Ambrósio de Freitas [da Câmara], vedor da Fazenda 

de Ceilão; bispo de Cochim; D. Diogo de Castro [ass.); 
D. Diogo da Silva [ass.]; Filipe III; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa*. 
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[83] 1625, Março 25, Lisboa 


Ambrósio de Freitas da Câmara, vedor da Fazenda de Ceilão, enviara ao 
Rei uma lista das aldeias dos pagodes da ilha, perfazendo cento e quarenta 
e quatro aldeias, e um total de cinco mil e oito contos, cinquenta xerafins e 
um larim da renda dos pagodes. Filipe III ordenou ao vice-rei que cumprisse 
o que estava estipulado acerca deste assunto (fl. 175, n.º 83). 

À margem: «escreveo se a Ceilam». 

Antropónimos: Ambrósio de Freitas da Câmara, vedor da Fazenda 

de Ceilão; D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 
Filipe III; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa”. 


[84] 1625, Março 28, Lisboa 


Por carta de 18 de Março de 1623, o Rei ordenara o envio do treslado da 
devassa tirada por Lançarote de Seixas em Jafanapatão, acerca dos bens 
que restaram após a morte do respectivo Rei, que ali deixara André Fur- 
tado de Mendonça depois de conquistar aquele reino. Do mesmo modo, 
ordenara o envio do treslado de uma folha, da autoria do mesmo, discrimi- 
nando os rendimentos do reino, e do treslado do tombo das terras de 
«Mantotta», em Manar. Na monção de 1624, o vice-rei enviara a devassa, 
faltando os restantes dois treslados. Na referida devassa, constava que ha- 
viam sido bens provenientes do património do rei de Jafanapatão, devidos à 
Fazenda Real, em posse de diversos portugueses, a saber: Francisco Pereira 
Velho, Manuel da Câmara de Noronha, António Simões de Barros, Filipe 
de Oliveira, Francisco Gonçalves Lobo, Gaspar de Faria e Nuno Álvares 
Teixeira. O Rei ordenou que o procurador da Fazenda Real procedesse con- 
tra os culpados e remetesse para o Tesouro o numerário devido, fazendo 
um inventário de todo o processo, a remeter posteriormente para O reino, 
segundo o regimento em vigor e a provisão emitida pelo vice-rei conde do 
Redondo” quando mandara efectuar a referida devassa (fl. 177, n.º 84). 

Antropónimos: André Furtado de Mendonça; António Simões 

de Barros; D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 
Filipe de Oliveira; Filipe III; D. Francisco da Gama; Francisco 
Gonçalves Lobo; Francisco Pereira Velho; Gaspar de Faria; 
[D. João Coutinho], conde do Redondo; Lançarote de Seixas; 
Manuel da Câmara de Noronha; Nuno Álvares Teixeira. 


Topónimos: Jafanapatão; Lisboa*; Manar; «Mantotta». 


* Governador do Estado da Índia em 1609. 
? Vice-rei do Estado da Índia entre 1617 e 1619. 
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[85] 1625, Março 25, Lisboa 


O vedor da Fazenda Real de Ceilão, Ambrósio de Freitas da Câmara, es- 
crevera ao Rei dando conta do assento, emitido juntamente com o capitão- 
-general da ilha, de encomenda de duzentos e oitenta arcabuzes anuais aos 
ferreiros de Ceilão. Na mesma carta, esclarecera que o trabalho deveria ser 
efectuado por cada ferreiro em sua casa, e não nas ferrarias de Colombo. 
O Rei considerou que o número de arcabuzes era baixo, por ser elevada a 
quantidade de ferreiros obrigados a fazê-los de graça. De facto, segundo 
uma lista enviada para o reino por Miguel Pinheiro Ravasco, antigo vedor 
da Fazenda Real de Ceilão, o número de ferreiros seria de quarenta e oito. 
O Rei ordenou que se ultrapassasse aquele número total de duzentos e 
oitenta, sendo metade mosquetes e metade arcabuzes, e também que se con- 
seguisse mais ferreiros do que aqueles que estavam obrigados ao referido 
trabalho. Ambrósio de Freitas da Câmara referira na mesma carta a neces- 
sidade de compensar as aldeias de onde se retirava o ferro, de modo a faci- 
litar a sua colaboração, mas o Rei discordou, argumentando que as minas 
descobertas ou por descobrir eram direito real, segundo a Ordenação Régia, 
livro 2.º, título 38 e 26, parágrafo 16. Assim, determinou que as minas fos- 
sem exploradas por conta da Fazenda Real, salvo as excepções previstas na 
referida Ordenação (fls. 179-180, n.º 85). 

Antropónimos: Ambrósio de Freitas da Câmara, vedor da Fazenda 

Real de Ceilão; D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 
Filipe II; D. Francisco da Gama; Miguel Pinheiro Ravasco. 


Topónimos: Ceilão; Colombo; Lisboa”. 


[86] 1625, Fevereiro 16, Lisboa 


O Rei recebera uma carta do vice-rei, remetida nas vias de 1624, onde 
este dera informações acerca das pessoas que serviam o cargo de vedor da 
Fazenda Real em todo o Estado da Índia. O Rei ordenou que se fizessem 
consultas para o lugar de vedor da Fazenda Geral de Goa, deixando todos 
os outros sem qualquer alteração (fl. 181, n.º 86). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa”. 


[87] 1625, Março 1, Lisboa 


Em carta de 17 de Março de 1623, o Rei ordenara ao vice-rei o paga- 
mento de uma quantia superior a doze mil xerafins ao provedor e irmãos da 
Misericórdia de Chaul, referentes ao empréstimo contraído à Misericórdia 


por D. Aleixo de Meneses, quando fora governador do Estado. Pela importân- 
cia da questão, Filipe III instou o conde da Vidigueira a que procedesse rapida- 
mente ao pagamento da quantia, a retirar do que sobrasse dos rendimentos de 
Baçaim e a efectuar em prestações anuais de quatro mil xerafins (fl. 183, n.º 87). 
Antropónimos: D. Aleixo de Meneses; D. Carlos de Borja y Aragón, 
duque de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe HI [ass.); 
D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Baçaim; Chaul; Lisboa*. 


[88] 1625, Março 1, Lisboa 


Em carta de 22 de Fevereiro de 1623, o Rei ordenara ao vice-rei que a pi- 
menta necessária à carga das naus para o Reino estivesse devidamente asse- 
gurada até ao final de cada ano, de modo a que não houvesse falta quando 
as naus partissem em Janeiro. Pela importância do assunto, o Rei voltou a 
insistir na necessidade de cumprir essa ordem (fl. 185, n.º 88). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho fass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa”. 


[89] 1625, Março 26, Lisboa 


Em carta de 15 de Março de 1623, o Rei ordenara que fosse saldada a 
dívida do arcebispo D. Frei Cristóvão, já falecido, para com os seus credo- 
res. Dada a resposta do vice-rei, enviada em 1624, o Rei lembrou que os or- 
denados do arcebispo provinham das rendas dos foros de Bardês, que não 
costumavam sofrer quebras, pelo que estipulou que se pagasse das mesmas 
rendas aos testamenteiros do referido arcebispo. Se parte da dívida fosse 
réditos atrasados, deveriam ser retirados rendimentos remanescentes de ou- 
tras origens (fl. 187, n.º 89). 

Antropónimos: D. Frei Cristóvão, arcebispo; D. Diogo de Castro [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; Filipe II; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Bardês; Lisboa”. 


[90] 1625, Fevereiro 28, Lisboa 


O Rei recebera uma carta do vice-rei, enviada em 1624, acerca do foral e 
regimento da alfândega de Salsete, informando ter ordenado a medição das 
várzeas e terras dos pagodes de Bardês e da ilha de Goa. O Rei agradeceu 
tais medidas, conformes ao foral, solicitando ao vice-rei que as executasse 


na totalidade (fl. 189, n.º 90). 
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Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Bardês; Goa, ilha de; Lisboa”; Salsete. 


[91] 1625, Março 31, Lisboa 


O procurador-geral da Ordem de S. Domingos na Índia, frei Manuel do 
Rosário, escrevera ao Rei queixando-se dos atrasos nos pagamentos das or- 
dinárias dos conventos da Ordem e aos padres das respectivas missões. O Rei 
ordenou que se passassem provisões aos dominicanos com esta carta anexa, 
de modo a que as ordinárias confirmadas por anteriores monarcas fossem 
pagas, tal como se procedia para com os jesuítas (fl. 191, n.º 91). 

À margem: «passar provisão». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 

Filipe III; D. Francisco da Gama; frei Manuel do Rosário. 


Topónimos: Índia; Lisboa”. 


[92] 1625, Março 20, Lisboa 


O Rei recebera uma carta da Câmara de Macau, solicitando que os orde- 
nados respeitantes a diversos cargos da cidade, entre os quais o de bispo e o 
de ouvidor, que eram retirados dos rendimentos da alfândega de Malaca, 
passassem a ser pagos através da renda do caldeirão de Macau. À causa de 
tal alteração prendia-se com a diminuição dos rendimentos da alfândega de 
Malaca. Filipe II solicitou ao vice-rei que escrevesse à Câmara de Macau so- 
bre este assunto, informando-o, posteriormente, do que fosse tratado. Tam- 
bém fora informado que o desembargador Gonçalo Mendes Homem proce- 
dera contra os culpados de traficar nas Filipinas, contra as proibições régias, 
impondo penas pecuniárias. O Rei ordenou que as receitas para a Fazenda 
Real fossem inscritas em livro próprio, a enviar para o Reino. Lembrou, po- 
rém, que não convinha ser demasiado rígido para com os moradores de Ma- 
cau no que tocasse aos contactos com as Filipinas (fl. 193, n.º 92). 

À margem: «tirar copia desta que falle em Gonçalo Mendes». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 

Filipe III; D. Francisco da Gama; Gonçalo Mendes Homem. 


Topónimos: Filipinas; Lisboa *; Macau; Malaca. 


[93] 1625, Março 31, Lisboa 


Filipe III recebera informações, por parte do convento de Santo António 
de Colombo, acerca de um elefante que Simão Pinhão lhe dera de esmola. 
Embora uma ordem régia de 3 de Janeiro de 1612 declarasse que os elefan- 
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tes de Ceilão pertenciam à Fazenda Real, o Rei decidiu, neste caso, conce- 
der o elefante como esmola ao referido convento (fl. 195, n.º 93). 
À margem: «passar provisão». 
Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 
Filipe III; D. Francisco da Gama; Simão Pinhão. 


Topónimos: Ceilão; Colombo; Lisboa*. 


[94] 1625, Março 31, Lisboa 


O Rei, tendo recebido uma carta de Pêro de Tovar da Silva, vedor da Fa- 
zenda Geral de Goa, acerca dos lugares que se davam aos oficiais das naus 
da carreira, ordenou que se seguisse o regimento geral das naus da Índia 
(A. 197, n.º 94). 

À margem: «tirar copia para se dar ao vedor da Fazenda». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.J; 

Filipe II; D. Francisco da Gama; Pêro de Tovar da Silva, vedor 
da Fazenda Geral de Goa. 


Topónimos: India; Lisboa”. 


[95] 1625, Março 21, Lisboa 


Em carta datada de 13 de Fevereiro de 1623, o Rei solicitara informações 
acerca da venda de uma nau que Simão de Melo Pereira, sendo capitão do 
Malabar, tomara em Tuticorim, tendo então decidido que metade do rendi- 
mento fosse entregue à Sé de Cochim, e a outra se despendesse no presídio 
de Cranganor. Por esta carta Filipe III ordenou que se cumprisse o estipu- 
lado anteriormente, apesar das reticências colocadas pelo vice-rei em carta 
de 1624 e que se vendesse uma nau que Diogo de Melo de Castro tomara 
ao samorim, devendo os seus proventos ser entregues, igualmente, à Sé de 
Cochinigl; 1995005). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; Diogo de Melo de Castro; 

D. Diogo da Silva [ass.); Filipe Il; D. Francisco da Gama; 
samorim (de Calecute]; Simão de Melo Pereira, capitão 
do Malabar. 


Topónimos: Cochim; Cranganor; Lisboa”; Tuticorim. 


[96] 1625, Março 31, Lisboa 


Tendo recebido uma carta de frei Simão de Nazaré, reitor do Colégio 
franciscano dos Reis Magos, o Rei ordenou a atribuição de uma esmola de 
uma vaca por semana e cinquenta xerafins anuais para azeite e cera para os 
altares, a pagar pelo recebedor de Bardês (fl. 201, n.º 96). 
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À margem: «passar provisão», «não se pasou e se requereo». 
Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 

Filipe HI; D. Francisco da Gama; frei Simão de Nazaré, 

reitor do Colégio dos Reis Magos. 


Topónimos: Bardês; Lisboa*. 


[97] 1625, Fevereiro 28, Lisboa 


O Rei recebera uma carta do vice-rei, datada de 18 de Janeiro de 1624, 
acerca do cargo de mocadão-mor dos marinheiros. Filipe III não aprovou a 
decisão do conde da Vidigueira em pagar duzentos xerafins de ordinária, 
para além do ordenado, a Barnabé Ribeiro, que então desempenhava o 
cargo. Alegava dificuldades financeiras e o facto de estar já atribuída a 
verba de quinhentos e trinta e nove xerafins ao mocadão-mor e a dois ho- 
mens e sete naiques que o auxiliavam. Do mesmo modo, não concordou 
com a atribuição de uma manchua ao mesmo oficial, sendo suficiente o uso 
da do guarda-mor da Ribeira de Goa. O Rei advertiu que o vice-rei não de- 
veria criar novos ordenados sem confirmação régia, pelo que os duzentos 
xerafins deviam retornar à Fazenda Real. Por fim, solicitou que lhe fossem 
enviadas informações acerca de Barnabé Ribeiro, nomeadamente se possuía 
as habilitações necessárias para o desempenho do cargo (fl. 203, n.º 97). 

À margem: «dar copia ao Conselho da Fazenda para se tomar assento 
pollo Conselho da Fazenda e se responder conforme a elle». 

Antropónimos: Barnabé Ribeiro, mocadão-mor dos marinheiros de 

Goa; D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [/ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama; 
guarda-mor da Ribeira de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[98] 1625, Fevereiro 16, Lisboa 


Tendo recebido uma carta do bispo do Japão, relatando as graves dificul- 
dades que atravessavam os cristãos naquele país, Filipe III ordenou ao 
conde da Vidigueira que auxiliasse, no que estivesse ao seu alcance, os mis- 
sionários que ali se encontravam (fl. 205, n.º 98). 

Antropónimos: bispo do Japão; D. Carlos de Borja y Aragón, 

duque de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; 
D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Japão; Lisboa*. 


[99] 1625, Março 29, Lisboa 


O Rei aprovou e confirmou uma ordem do vice-rei, emitida no sentido de 
proibir os capitães das fortalezas de tomarem o dinheiro dos ordenados aos 
feitores, informou que a provisão de confirmação seguia nas vias do ano de 
1625, e solicitou que lhe fossem enviadas cópias de eventuais ordens de 
vice-reis anteriores contrárias a esta disposição (fl. 207, n.º 99). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 

Filipe HI; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa*. 


[100] 1625, Março 26, Lisboa 


Filipe III recebera uma carta do conde da Vidigueira, remetida nas vias 
de 1624, sobre a incompetência geral dos contadores da Matrícula, pelo 
que solicitou o envio de informações mais pormenorizadas acerca das pes- 
soas inábeis que desempenhavam o cargo, assim como de sugestões para 
possíveis substitutos (fl. 209, n.º 100). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.J; 

Filipe III; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa”. 


[101] 1625, Março 21, Lisboa 


Tendo recebido uma carta do vice-rei, onde este informara não dever 
existir vedor da Fazenda Real em Ceilão, o Rei contrariou tal possibilidade, 
reafirmando a necessidade do cargo (fl. 211, n.º 101). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 

Filipe III; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa”. 


[102] 1625, Março 29, Lisboa 


Filipe III recebera uma carta do rei de Coulão, onde este solicitara ser ad- 
mitido como seu irmão, pelas boas relações há muito estabelecidas e pelas 
facilidades com que tratara da venda de pimenta a Julião de Campos Barreto, 
vedor da Fazenda Real em Cochim. O Rei pediu informações a D. Francisco 
da Gama sobre o assunto, de modo a poder responder devidamente ao refe- 
rido rei de Coulão (fl. 213, n.º 102). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 

Filipe III; D. Francisco da Gama; Julião de Campos Barreto, 
vedor da Fazenda Real em Cochim; rei de Coulão. 


Topónimos: Cochim; Coulão; Lisboa*. 
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[103] 1625, Março 21, Lisboa 


O Rei ordenou que fossem pagos os vencimentos devidos ao desembarga- 
dor Pêro Álvares Pereira (fl. 215, n.º 103). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 
Filipe II; D. Francisco da Gama; Pêro Álvares Pereira. 


Topónimos: Lisboa*. 


[104] 1625, Março 31, Lisboa 


Tomás Borralho, administrador de D. Maria de Castro, solicitara isenção 
do pagamento do foro da renda das urracas de Chaul, pelo que Filipe III re- 
meteu este assunto a D. Francisco da Gama, para ser analisado na Mesa da 
Fazenda do Estado da Índia (fl. 217, n.º 104). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 

Filipe II; D. Francisco da Gama; D. Maria de Castro; 
Tomás Borralho. 


Topónimos: Chaul; Lisboa*. 


[105] 1625, Março 31, Lisboa 


Filipe III recebera uma carta de frei Manuel do Rosário, procurador da Or- 
dem de S. Domingos na Índia, queixando-se do mau estado do hospital da 
fortaleza de Diu e sugerindo que, em vez de se reparar o existente, se criasse 
um novo em certas casas situadas fora da fortaleza. O Rei ordenou ao vice-rei 
que se informasse acerca das referidas casas, podendo adquiri-las para o 
efeito, se tal julgasse adequado (fl. 219, n.º 105). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.J; 

Filipe II; D. Francisco da Gama; frei Manuel do Rosário, 
procurador da Ordem de S. Domingos. 


Topónimos: Diu; Lisboa*. 


[106] 1625, Março 31, Lisboa 


Após petição de frei Manuel do Rosário, procurador da Ordem de S. Do- 
mingos na Índia, Filipe III ordenou ao vice-rei que restituísse os castiçais de 
prata da Misericórdia de Cochim, empenhados em 1607 para armar dois 
galeões de socorro a Malaca e sugeriu que se retirasse a quantia necessária 
de uma das rendas de Goa (fl. 221, n.º 106). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 

Filipe III; D. Francisco da Gama; frei Manuel do Rosário, 
procurador da Ordem de S. Domingos. 


Topónimos: Cochim; Goa; Lisboa”; Malaca. 
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[107] 1625, Março 31, Lisboa 


Tendo recebido uma petição do procurador-geral da Ordem de Santo 
Agostinho na Índia, para que fossem pagas com pontualidade as ordinárias 
e quartéis dos religiosos da mesma Ordem, o Rei remeteu o assunto ao vice- 
-rei, instando-o a que procedesse nesse sentido. Além disso, pediu a D. Fran- 
cisco da Gama para que averiguasse a necessidade de financiar as duas no- 
vas residências da Ordem em Baçaim e Ceilão, e a possibilidade de haver 
rendimentos em Ceilão ou Jafanapatão que pudessem cobrir tais despesas 
(22 8n, OZ). 

À margem: «tirar copia para se levar em Conselho de Fazenda». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 

Filipe II; D. Francisco da Gama; procurador-geral da Ordem 
de Santo Agostinho. 


Topónimos: Baçaim; Ceilão; Jafanapatão; Lisboa*. 


[108] 1625, Março 29, Lisboa 


Tendo recebido uma carta do vice-rei, enviada em 1624, relativa à ida de 
vedores da Fazenda as fortalezas do Norte, Filipe III relembrou ao conde da 
Vidigueira que deveria cumprir o que estava estipulado no alvará régio de 
24 de Fevereiro de 1608, que proibia e penalizava o envio de tais funcioná- 
rios (fl. 225, n.º 108). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 

Filipe III, D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa*. 


[109] 1625, Fevereiro 28, Lisboa 


Filipe III recebera uma carta do vice-rei, datada de 19 de Janeiro de 1624, 
onde este informara ter proibido o tesoureiro e feitor de Goa de cobrar 4% 
às partes, pelos pagamentos efectuados. Embora um capítulo do regimento 
antigo da Fazenda autorizasse tal prática, um alvará régio de 1558 proi- 
bira-a expressamente. Assim, o Rei enviou o treslado deste alvará, para que 
fosse divulgado por todo o Estado da Índia e registado nos livros da Fa- 
zenda de todas as fortalezas (fl. 227, n.º 109). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [/ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama; 
tesoureiro e feitor de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


* Esta carta está repetida no fl. 381. 
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[110] 1625, Março 26, Lisboa 


O Rei confirmou um assento da Mesa da Fazenda Real, sobre a necessi- 
dade de juntar na mesma pessoa os cargos de tesoureiro e de feitor da ci- 
dade de Goa. Uma vez que deveria haver cuidado na escolha de quem viesse 
desempenhar o cargo, Filipe III solicitou ao vice-rei que, no caso de não ha- 
ver providos, sugerisse nomes de pessoas qualificadas para o seu exercício 
225, n.º 110). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.J; 

Filipe HI; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[111] 1625, Março 1, Lisboa 


Filipe III, por carta do vice-rei de 1624, recebera informações acerca do 
dinheiro que se tomara de empréstimo em Mombaça para acudir à perda 
da nau Santo Amaro, tendo os bens da caução sido entregues na nau de 
Nuno Álvares Botelho. Ordenou, assim, que se entrasse em contacto com 
aquele capitão e com o feitor de Mombaça, de modo a resolver a questão 
ROS], n.º 111). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; feitor de Mombaça; Filipe III [ass.J; 
D. Francisco da Gama; Nuno Álvares Botelho. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Mombaça. 


[112] 1625, Março 21, Lisboa 


Por carta de 15 de Março de 1623, Filipe III ordenara ao vice-rei conde 
da Vidigueira que averiguasse se todas as terras e rendas que a Companhia 
de Jesus possuía em Goa e Rachol tinham o respectivo título, devendo 
aquelas em que tal não ocorresse passar para a posse da Fazenda Real. Uma 
vez que a resposta do vice-rei não foi conclusiva, pois os oficiais que proce- 
deram às averiguações estavam sujeitos aos jesuítas, o Rei ordenou que se 
nomeassem outros, após o que deveria ser enviada para o Reino uma rela- 
ção pormenorizada (fl. 233, n.º 112). 

À margem: «comunicar isto ao visitador para que apresente os titulos 
desta compra ao procurador da Coroa para a trattar com elle». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 

Filipe HI; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Rachol. 
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[113] 1625, Março 25, Lisboa 


Por carta de 15 de Março de 1625, o Rei aprovara a consignação da 
renda de Gogolá ao hospital de Diu, se não houvesse quaisquer impedimen- 
tos. No caso de os haver, que se procurasse uma outra, do Mandovi ou de 
outra parte. Filipe III pediu informações sobre esta questão, já que o conde 
da Vidigueira, na sua carta de 1624, apenas dissera ter dado conhecimento 
da ordem ao vedor da Fazenda, sem mais dados (fl. 235, n.º 113). 

À margem: «deo se copia ao procurador da Fazenda». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 

Filipe HI; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Diu; Gogolá; Lisboa*. 


[114] | 1625, Março 31, Lisboa 


O Rei recebera uma carta de frei Manuel do Rosário, procurador da Or- 
dem de S. Domingos, onde este pedira que fosse atribuída ao hospital de 
Diu, administrado pela Ordem, uma renda segura e regular. Assim, Filipe HI 
ordenou ao vice-rei que fosse atribuído ao mesmo hospital a renda de Go- 
solar. 237, nm. Fid). 

À margem: «deo se copia ao procurador da Fazenda». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 

Filipe III; D. Francisco da Gama; frei Manuel do Rosário, 
procurador da Ordem de S. Domingos. 


Topónimos: Diu; Gogolá; Lisboa”. 


[115] 1625, Março 28, Lisboa 


Em carta de 14 de Março de 1623, Filipe III ordenara a D. Francisco da 
Gama que os prejuízos sofridos pela Fazenda Real fossem cobrados ao go- 
vernador Fernão de Albuquerque ou ao vedor da Fazenda de Goa, em vir- 
tude de em 1622 não ter sido carregada toda a pimenta correspondente ao 
dinheiro enviado para tal fim. Instou novamente o vice-rei a dar execução à 
ordem, através do procurador da Fazenda Real em Goa, e pediu novas in- 
formações sobre o caso (fl. 239, n.º 115). 

À margem: «deo se copia ao procurador da Coroa». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 

Fernão de Albuquerque; Filipe III; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa”. 
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[116] 1625, Março 31, Lisboa 


Filipe III fora informado que a Companhia de Jesus possuía em Rachol mui- 
tas várzeas, foros e palmares, para além das dez aldeias que lhe haviam sido 
dadas. Tal ocorria, entre outras, nas aldeias de Sarnabali e Chincharri. Deste 
modo, o Rei ordenou que esta questão fosse analisada pela Mesa da Fazenda, 
no sentido de reaver para a Fazenda Real as terras cuja posse pelos jesuítas 
não estivesse devidamente justificada pelos respectivos títulos (1. 241, n.º 116). 

À margem: «deo se copia ao procurador da fazenda». 

Antropónimos: António Rodrigues de Gamboa, vedor da Fazenda; 

D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama; D. Francisco Mascarenhas; 
Martim Afonso de Figueiredo. 


Topónimos: Chincharri; Lisboa*; Rachol; Sarnabali. 


[117] 1625, Março 31, Lisboa 


O Rei recebera uma carta de Pêro Álvares Pereira, procurador da Fazenda 
Real do Estado da Índia, em que este informara que, por instância dos jesuí- 
tas, se havia acrescentado nos Contos de Goa uma verba ao foral da ilha de 
Goa, o que era prejudicial à Fazenda Real. O monarca ordenou ao conde da 
Vidigueira que o assunto fosse tratado pela Mesa da Fazenda, eliminando tal 
verba no caso de se confirmarem estas informações (fl. 243, n.º 117). 

À margem: «deo se copia ao provedor mor dos Contos». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.J; 

Filipe II; D. Francisco da Gama; Pêro Álvares Pereira, 
procurador da Fazenda Real. 


Topónimos: Goa, ilha de; Lisboa*. 


[118] 1625, Março 1, Lisboa 


Por carta de 25 de Fevereiro de 1623, o monarca ordenara que se cobras- 
sem aos herdeiros de João Caiado de Gamboa a quantia que este ficara de- 
vendo pela compra de uma viagem da China e que se destinava à fortifica- 
ção de Cochim. Embora o conde da Vidigueira tivesse informado, em 1624, 
que o dinheiro havia já sido recebido, o Rei instou-o a proceder à sua en- 
trega à cidade de Cochim (fl. 245, n.º 118). 

À margem: «deo se copia ao provedor mor dos Contos». 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama; 
João Caiado de Gamboa. 


Topónimos: China; Cochim; Lisboa*. 
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[119] 1625, Março 26, Lisboa 


Por carta de 3 de Fevereiro de 1623, Filipe III ordenara que se atribuísse 
ao cabido da Sé de Goa uma renda equivalente aos dízimos cobrados em 
Salsete, suspensos por um período de quinze anos. Porém, o Rei recebera, 
pelas vias de 1624, os relatórios das despesas do Estado, elaborados pelo 
provedor Baltasar Marinho e pelo contador Gregório de Pina, onde consta- 
tara que o referido cabido cobrava por inteiro os dízimos da ilha de Goa e 
terras adjacentes, só lhe estando concedida metade. Assim, o Rei ordenou o 
esclarecimento da questão, solicitando informação pormenorizada de modo 
a poder tomar uma decisão (fl. 247, n.º 119). 

A margem: «deo se copia ao provedor mor dos Contos». 

Antropóninios: Baltasar Marinho, provedor; D. Diogo de Castro 

[ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; Filipe III; D. Francisco da Gama; 
Gregório de Pina, contador; D. Sebastião, rei de Portugal. 


Topórnimos: Goa, ilha de; Lisboa”; Salsete. 


[120] 1625, Março 14, Madrid 


Tendo recebido uma carta do vice-rei, datada de 19 de Janeiro de 1624, 
onde este prestara informações sobre a Casa dos Contos de Goa e os seus 
oficiais, o Rei decidiu proceder a uma reforma da instituição, dadas as dif- 
culdades financeiras do Estado da Índia. Assim, o número de funcionários 
foi reduzido para seis contadores, nove escrivães e dois provedores, não de- 
vendo estes cargos ser providos até que se atingissem os números estipula- 
dos (fl. 249, n.º 120). 

À margem: «deo se copia ao provedor mor dos Contos». 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe II; D. Francisco da Gama. 
Topónimos: Goa; Madrid*. 


[121] 1625, Março 23, Madrid 


Filipe III tomara conhecimento dos rendimentos do Estado da Índia, 
desde o governo de Fernão de Albuquerque até à data, pelo que ordenou 
aos tesoureiros e restantes oficiais da Fazenda que elaborassem relações 
anuais de todas as despesas, solicitando ao vice-rei que remetesse tais infor- 
mações nas primeiras naus que partissem para o Reino (fl. 251, n.º 121). 

À margem: «deo se copia ao provedor mor dos Contos». 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Fernão de Albuquerque; Filipe II; 
D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Índia; Madrid*. 
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[122] 1625, Fevereiro 28, Lisboa 


Filipe III recebera uma carta do vice-rei, remetida nas vias de 1624, com 
informações sobre os assuntos referentes a Marçal de Macedo, antigo feitor 
de Ormuz, que haviam sido tratados pelo provedor Jerónimo de Lima e 
pelo contador Valentim Correia. Aquele excedera o limite estipulado para o 
pagamento dos soldados da fortaleza de Ormuz, para além de outras irre- 
gularidades, pelo que fora sentenciado na Mesa da Fazenda. O mesmo 
Marçal de Macedo contestara a sentença, pelo que o Rei solicitou mais de- 
talhes, nomeadamente sobre os autos do processo (fl. 253, n.º 122). 

À margem: «deo se copia ao provedor mor dos Contos». 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass./; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama; 
Jerónimo de Lima, provedor; Marçal de Macedo; 
Valentim Correia, contador. 


Topónimos: Lisboa*; Ormuz. 


[123] 1625, Março 29, Lisboa 


Em carta de 17 de Fevereiro de 1623, o monarca recomendara a D. Fran- 
cisco da Gama que tivesse cuidado com a forma de provimento dos lugares 
de guardas das naus de viagem, para que não se repetisse o procedimento 
do governador Fernão de Albuquerque, que os vendera. Solicitara, igual- 
mente, informações acerca do destino dos rendimentos desta venda. Filipe II 
relembrou ao vice-rei a importância deste assunto, após ter recebido uma 
carta sua a informar que provera nos referidos cargos Martim de Sousa de 
Sampaio e Duarte de Freitas de Macedo (fl. 255, n.º 123). 

À margem: «deo se copia ao provedor mor dos Contos». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 

Duarte de Freitas de Macedo; Fernão de Albuquerque; Filipe III; 
D. Francisco da Gama; Martim de Sousa de Sampaio. 


Topónimos: Lisboa”. 


[124] 1625, Março 28, Lisboa 


O Rei ordenara ao conde da Vidigueira, por carta de 18 de Fevereiro de 
1622, que o provedor-mor dos Contos de Goa e dois desembargadores in- 
vestigassem a conta do tesoureiro Tristão de Abreu da Silva e que envias- 
sem uma relação pormenorizada para o Reino. Como o vice-rei respondera 
que não tinha dado provimento ao assunto, por Filipe III não ter especif- 
cado qual a conta do referido tesoureiro que deveria ser investigada, o mo- 
narca esclareceu tratar-se da última conta do tesoureiro, onde este ficara a 
dever uma grande quantia à Fazenda Real (fl. 259, n.º 125). 


À margem: «deo se copia ao juiz dos Feitos». 

Antropónimos: Bartolomeu Soares; D. Diogo de Castro [ass.J; 
D. Diogo da Silva [ass.]; Filipe II; D. Francisco da Gama; 
Tristão de Abreu da Silva, tesoureiro. 


Topónimos: Lisboa*. 


[125] 1625, Março 1, Lisboa 


Por carta de 22 de Fevereiro de 1623, o monarca ordenara que o juiz dos 
Feitos da Fazenda Real tirasse devassa da avaliação da madeira entregue na 
Ribeira de Goa pelo contratador João Fernandes e que procedesse conforme 
o regimento se fosse provada a sua culpa. Se um dos avaliadores, Valentim 
Temudo, fosse igualmente considerado culpado, o Rei solicitara o envio das 
sentenças para o Reino. Deste modo, Filipe III pediu informações sobre os 
resultados da devassa (fl. 261, n.º 126). 

A margem: «deo se copia ao juiz dos Feitos». 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama; 
João Fernandes; Valentim Temudo. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[126] 1625, Março 31, Lisboa 


O Rei recebera uma carta de Pêro de Tovar, vedor da Fazenda Real de 
Goa, remetida nas vias de 1624, onde este dera informações sobre a carga 
de pimenta para as naus do Reino, nomeadamente no caso da nau S. Tomé. 
Filipe III relembrou ao vice-rei que a pimenta deveria ser adquirida em Co- 
chim. O mesmo vedor não mandara salitre na referida nau por ser pequena, 
pelo que o Rei ordenou a D. Francisco da Gama que procedesse ao envio 
da referida mercadoria, que deveria ter prioridade igual à da carga da pi- 
menta (fl. 263, n.º 127). 

À margem: «deo se copia ao vedor da Fazenda». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 

Filipe II; D. Francisco da Gama; Pêro de Tovar, 
vedor da Fazenda Real de Goa. 


Topónimos: Cochim; Lisboa*. 


[1277] 1625, Fevereiro 28, Lisboa 


D. Francisco da Gama, por carta de 19 de Janeiro de 1624, informara o 
Rei sobre as irregularidades e abusos verificados relativamente às quantida- 
des de canela que os homens da carreira da Índia poderiam carregar para o 
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Reino. Assim, o Rei recomendou que o regimento sobre esse assunto fosse 
cumprido com todo o rigor, uma vez que não se deveria retirar essa regalia 
às tripulações (fl. 265, n.º 128). 
À margem: «deo se copia ao vedor da Fazenda para dar cumprimento ao 
que Sua Magestade manda». 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa*. 


[128] 1625, Março 26, Lisboa 


Filipe III recebera uma carta do vice-rei, enviada em 1624, onde fora in- 
formado dos esforços para que subisse o preço do arrendamento dos manti- 
mentos e betre de Goa, por ter terminado o que fora feito pelo governador 
Fernão de Albuquerque. O Rei instou D. Francisco da Gama a prosseguir 
nesse sentido, solicitando informações acerca do preço alcançado, tanto 
neste como noutros arrendamentos (fl. 267, n.º 129). 

À margem: «deo se copia desta carta ao vedor da Fazenda». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.j; 

Fernão de Albuquerque; Filipe II; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[129] 1625, Abril 2, Lisboa 


Filipe III ordenou ao vice-rei que tomasse os devidos cuidados com as 
naus da carreira da Índia, no que toca à necessidade de partirem juntas, de- 
vidamente abastecidas de água e mantimentos, e sem fazerem qualquer es- 
cala, incluindo Santa Helena ou os Açores. Deu também indicações comple- 
mentares, para que as armadas devessem procurar chegar à barra da capital 
do Reino até 15 de Setembro, navegando a 40-41º de latitude. Após esta 
data, partiria uma armada ao seu encontro, que poderia ser encontrada 
pela da Índia à latitude de 38º e 1/5 (fl. 269, n.º 130). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 

Filipe II; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Açores; Lisboa"; Santa Helena. 


* Repetida: a fl. 271, n.º 131. 


Alvará régio 


[130] 1625, Março 20, Lisboa 


O Rei ordenou a D. Francisco da Gama e aos vedores da Fazenda Real 
que a grande quantidade de barris e pipas novas e outros materiais acessó- 
rios que seguiam na armada da carreira da Índia fossem vendidos pelo me- 
lhor preço assim que chegassem ao seu destino e que com os rendimentos 
daí resultantes fossem adquiridas «roupas pretas» para o comércio da Mina 
ME Z7S mn 152). 

À margem: «a outra via deste alvara se deo ao vedor da Fazenda»; uma 
anotação no final informa que este alvará não passou pela Chancelaria. 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.J; 

Filipe HI; D. Francisco da Gama; Luís da Silva [ass.); 
Vicente de Brito de Meneses. 


Topónimos: Lisboa”; Mina. 


[131] 1625, Março 24, Lisboa 


Filipe III recebera um pedido de mercê por parte de António de Amaral, 
seu moço de câmara, residente em Damão, que pretendia ser compensado 
pela anulação de determinado contrato, devido à pressão da cidade e do ca- 
pitão. O Rei informou o conde da Vidigueira sobre o assunto, dizendo ter 
remetido o queixoso à cidade e ao capitão de Damão, para que cumprissem 
o acordado, podendo em caso de recusa recorrer à justiça do Estado (fl. 275, 
q Deo 

Antropónimos: António de Amaral; «Choutea, rei de Sarceta»; 

D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.J; Filipe HI; 
D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Damão; Lisboa*; Sarceta. 


[324 1625, Março 1, Lisboa 


Filipe II escrevera ao vice-rei em 23 de Fevereiro de 1623, ordenando-lhe 
que tirasse devassa a Jorge de Albuquerque, antigo capitão-general de Cei- 
lão, por duas alegadas irregularidades que teria cometido, uma referente a 
apropriação de canela, outra sobre uma embarcação que teria utilizado 
para fins pessoais, em vez de a enviar com canela a Ormuz, o que tivera 
graves consequências. Após ter recebido uma carta do vice-rei, onde este in- 
formara ter nomeado o inquisidor Francisco Borges de Sousa para averi- 
guar o caso, o Rei insistiu para que se cumprisse a ordem anterior, pedindo 
cópias dos autos (fl. 277, n.º 134). 
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Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Fernão de Albuquerque; Filipe III [ass.]; 
Francisco Borges de Sousa, inquisidor; D. Francisco da Gama; 
Jorge de Albuquerque; Rui Freire de Andrade. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa*; Ormuz. 


[133] 1625, Março 21, Lisboa 


O monarca recomendou ao vice-rei que facilitasse a actuação dos oficiais 
de justiça, pois obtivera boas informações acerca do trabalho do desembar- 
gador Bento de Baena Sanches, ouvidor-geral do Cível da Relação de Goa, 
nomeadamente em relação ao pedido dos homens de negócio do Reino para 
ficarem isentos do direito de 5% sobre toda a fazenda enviada para a Índia, 
imposto pela Junta da Colecta (fl. 279, n.º 135). 
Antropónimos: Bento de Baena Sanches, ouvidor-geral do Cível 

da Relação de Goa; D. Diogo de Castro [ass.); D. Diogo da Silva 

[ass.]; Filipe III; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa”. 


[134] 1625, Fevereiro 8, Lisboa 


Em resposta à carta do conde da Vidigueira, de 8 de Janeiro de 1624, o Rei 
manifestou a sua concordância relativamente às sentenças dadas no conflito 
que opunha António Teles a António de Moura, acerca da sucessão da capita- 
nia de Diu. Pediu, no entanto, mais esclarecimentos sobre determinados proce- 
dimentos dos juízes, abordados pelo vice-rei na sua carta (fl. 281, n.º 136). 
Antropónimos: António de Moura; António Teles; D. Carlos de Borja 

y Aragón, duque de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Diu; Lisboa”. 


[135] 1625, Fevereiro 28, Lisboa 


O Rei recebera uma carta de D. Francisco da Gama, datada de 20 de Ja- 
neiro de 1624, onde tratara do caso das averiguações de Miguel Pinheiro 
Ravasco. Este tomara conhecimento da proposta que haviam feito os casa- 
dos de Colombo para a captura do «Maduné», que fora rejeitada pelo ge- 
neral da conquista de Ceilão. Filipe III informou o vice-rei que se tratava de 
um assunto encerrado (fl. 283, n.º 137). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama; 

«Maduné»; Miguel Pinheiro Ravasco. 


Topónimos: Ceilão; Colombo; Lisboa*. 
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[136] 1625, Fevereiro 12, Lisboa 


Por carta de 1 de Fevereiro de 1623, Filipe II ordenara ao vice-rei que 
confiscasse o libelo impresso contra os jesuítas que circulava desde o julga- 
mento do desembargador Pedro Álvares Pereira, tirando devassa acerca do 
assunto. O monarca solicitou o envio de mais informações sobre a questão, 
em virtude de a carta que entretanto recebera do vice-rei não ser conclusiva 
(126 Sn." 196). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama; 
Pedro Álvares Pereira. 


Topónimos: Lisboa”. 


[137] 1625, Fevereiro 12, Lisboa 


Por carta de 17 de Fevereiro de 1623, Filipe III ordenara ao vice-rei que 
tirasse devassa da actuação do desembargador Luís Mergulhão Borges. Na 
resposta de 1624, o conde da Vidigueira informara ter nomeado o inquisi- 
dor Francisco Borges de Sousa para tal acção. O Rei recomendou que o as- 
sunto fosse tratado com maior brevidade e solicitou mais informações sobre 
ocaso: (287, un: 159), 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; Francisco Borges de Sousa, 
inquisidor; D. Francisco da Gama; Luís Mergulhão Borges, 
desembargador. 


Topóninios: Lisboa*. 


[138] 1625, Fevereiro 13, Lisboa 


O Rei escrevera ao conde da Vidigueira, a 1 de Fevereiro de 1623, orde- 
nando-lhe que, secretamente, averiguasse os procedimentos e o comporta- 
mento dos desembargadores no desempenho das suas funções, requerendo 
o envio dos nomes dos que incorressem em falta. Apesar de o vice-rei ter in- 
formado das dificuldades de tais averiguações, Filipe III instou-o a prosse- 
guir e solicitou dados actualizados acerca do assunto (fl. 289, n.º 140). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa”. 


[139] 1625, Março 24, Lisboa 


O Rei recebera queixas de que as nomeações feitas pelos vice-reis para 
diversos cargos na administração e justiça atrasavam excessivamente a en- 
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trada aos que iam providos do Reino. Embora não tivesse prestado atenção 
a estas informações, Filipe III relembrou ao conde da Vidigueira que as no- 
meações que efectuasse cessavam imediatamente após a chegada dos que 
iam providos por ordem régia e ordenou-lhe que divulgasse esta carta junto 
dos diversos órgãos administrativos do Estado da Índia (fl. 291, n.º 141). 
Antropóninios: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 
Filipe II; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa*. 


[140] 1625, Março 21, Lisboa 


O procurador-geral da Ordem de S. Domingos queixara-se a Filipe III de 
que o arcebispo D. Frei Cristóvão de Lisboa tinha desmembrado a paróquia 
de Santa Maria Madalena, na ilha de Goa, e criado uma nova na aldeia de 
Bambolim, entregue a um clérigo secular. Os dominicanos sentiram-se pre- 
judicados por acharem que lhes pertencia a designação do cura da nova pa- 
róquia. A queixa foi dirigida ao Rei por ter falecido o desembargador Antó- 
nio Simões, a quem competia tratar do assunto. Após o caso ter sido 
analisado na Mesa de Consciência e Ordens, o monarca remeteu-o ao vice- 
-rei, para que fizesse as devidas averiguações, para o que devia encarregar o 
procurador da Coroa (fl. 293, n.º 142). 

Antropónimos: António Simões, desembargador; D. Frei Cristóvão 

de Lisboa, arcebispo de Goa; D. Diogo de Castro [ass.); 
D. Diogo da Silva [ass.]; Filipe II; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Bambolim; Goa, ilha de; Lisboa*. 


[141] 1625, Março 21, Lisboa 


O Rei recebera uma petição do procurador-geral da Ordem de S. Domin- 
gos, expondo uma situação ocorrida no tempo do arcebispo D. Frei Aleixo 
de Meneses. Este desmembrara a paróquia de Santa Bárbara, da aldeia Mo- 
rombim o grande, na ilha de Goa, criando uma nova igreja, chamada de 
Nossa Senhora das Mercês, que fora entregue a um secular. Como a admi- 
nistração das igrejas da ilha estava atribuída aos dominicanos, estes recla- 
mavam a nova para si. Na época, Filipe II adiara a resolução do assunto, 
mas Filipe III, após mandar analisar a questão na Mesa de Consciência e 
Ordens, ordenou ao vice-rei que a resolvesse da forma mais justa (fl. 295, 
n.º 143). 

Antropónimos: D. Frei Aleixo de Meneses; D. Diogo de Castro [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.); Filipe II; Filipe III; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Goa, ilha de; Lisboa *; Mozombine, o grande. 
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[142] 1625, Março 29, Lisboa 


Filipe III recebera uma carta do vice-rei, datada de 20 de Janeiro de 
1624, onde este informara que Simão de Melo Pereira, capitão de Ormuz à 
data da sua perda, tinha sido condenado à morte. O monarca enviou um 
documento, onde constavam alguns reparos do desembargador André Ve- 
lho da Fonseca acerca do processo, para ser apreciado na Relação de Goa, e 
ordenou que Simão de Melo Pereira fosse ouvido de novo e que os seus 
bens fossem confiscados (fl. 297, n.º 144). 

À margem: «deo se copia desta carta e apontamento ao chanceler». 


Anexo: Parecer de André Velho da Fonseca sobre a sentença dada a Si- 
mão de Melo Pereira 
Sides 
O desembargador André Velho da Fonseca considerou nula a sentença 
que a Relação de Goa proferira contra Simão de Melo Pereira. Além do 
acusado não ter sido preso nem citado, não se cumprira o prazo mínimo de 
dois meses para a publicação dos éditos, nem fora dado ao acusado um 
termo para assinar (fl. 299). 
Antropónimos: André Velho da Fonseca, desembargador; 
D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; Filipe II; 
D. Francisco da Gama; Simão de Melo Pereira, 
capitão de Ormuz. 


Topónimos: Lisboa*; Ormuz. 


[143] 1625, Março 29, Lisboa 


O Rei ordenou o encerramento do processo movido na Relação de Goa 
contra D. Francisco Mascarenhas, por alegadas responsabilidades na perda 
da nau S. José, por considerar infundadas tais suspeitas (fl. 301, n.º 145). 

À margem: «deo se copia ao chanceler». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 

Filipe II; D. Francisco da Gama; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Lisboa*. 


[144] 1625, Março 20, Lisboa 


O Rei fora informado pelo conde da Vidigueira, em carta enviada em 
1624, do caso do homicídio cometido pelo capitão de Mombaça Francisco 
de Sousa Pereira. Ordenou que se procedesse ao devido castigo, solicitando 
mais informações sobre o processo (fl. 303, n.º 146). 

À margem: «deo se copia ao chanceler». 
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Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 
Filipe HI; D. Francisco da Gama; Francisco de Sousa Pereira, 
capitão de Mombaça. 


Topónimos: Lisboa*; Mombaça. 


[145] 1625, Fevereiro 12, Lisboa 


Nas vias de 1623, o Rei solicitara informações ao conde da Vidigueira 
acerca do conflito entre o comissário-geral e o ministro provincial da Or- 
dem de S. Francisco. Filipe III insistiu para que as mesmas lhe fossem envia- 
das, já que as cartas do vice-rei de 1624 nada esclareceram sobre o assunto 
E S09, nº 147). 

À margem: «deo se copia ao chanceler». 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa*. 


[146] 1625, Fevereiro 12, Lisboa 


Por carta de 7 de Março de 1623, o Rei ordenara que os crimes mais gra- 
ves fossem averiguados e severamente castigados, pelo que aguardava os re- 
sultados da devassa geral a que o conde da Vidigueira procedera em 1624 
(fl. 307, n.º 148). 

À margem: «deo se copia ao chanceler». 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 


conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa*. 


[147] 1625, Fevereiro 28, Lisboa 


O Rei fora informado, por cartas do conde da Vidigueira de 8 e 19 de Ja- 
neiro de 1624, sobre a sentença proferida contra Bartolomeu Soares de 
Góis, escrivão da Câmara de Goa, pelo que ordenou que a mesma fosse 
cumprida (fl. 309, n.º 149). 

À margem: «deo se copia ao chanceler». 

Antropónimos: Bartolomeu Soares de Góis, escrivão da Câmara 

de Goa; D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [/ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[148] 1625, Março 1, Lisboa 


Filipe III escrevera ao vice-rei, em carta de 1 de Fevereiro de 1623, acerca 
das queixas contra Rui Dias de Sampaio, capitão de Diu, tendo sido infor- 


mado, pelas vias de 1624, que havia sido tirada residência ao mesmo capi- 
tão. O Rei solicitou ao conde da Vidigueira mais esclarecimentos, enviando- 
“lhe uma relação que o capitão da armada de Diu, António de Sousa Carva- 
lho, remetera para o Reino sobre o assunto (fl. 311, n.º 150). 

À margem: «tirar copia do appontamento para se dar no juizo dos ca- 
valeiros». 


Anexo: Informação sobre António de Sousa de Carvalho, capitão do mar 
de Diu, ao Rei 

[1624], sl. 

O capitão do mar de Diu apresentou duas certidões, uma de Manuel da 
Fonseca, ouvidor de Diu, e outra de João Rodrigues de Sousa, feitor da cidade, 
datadas de 13 de Agosto de 1622, para corroborar as suas próprias declara- 
ções, nomeadamente a de que o capitão da fortaleza, Rui Dias de Sampaio, 
lhes teria sugerido que o matassem a si, o que também poderia testemunhar 
Gonçalo de Almeida Pereira, capitão do baluarte. O motivo terá sido o facto 
de António de Sousa ter ido provido do Reino com diversas mercês que coli- 
diam com as que o capitão da fortaleza obtivera do governador Fernão de Al- 
buquerque. O autor assinalou a necessidade de pôr ordem na armada de Diu, 
de forma a evitar os abusos e prepotências dos que agiam com a protecção do 
capitão da fortaleza. A confirmar o seu bom desempenho no cargo, apresentou 
certidões de Gaspar de Aires, juiz da alfândega de Diu, do reitor do colégio 
dos jesuítas e do ouvidor Manuel da Fonseca (fl. 312-312v). 

Antropónimos: António de Sousa de Carvalho, capitão do mar de Diu; 

D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, conde 

de Ficalho [ass.]; Fernão de Albuquerque; Filipe III [ass.); 

D. Francisco da Gama; Gaspar de Aires, juiz da alfândega de Diu; 
Gonçalo de Almeida Pereira, capitão do baluarte de Diu; 

João Rodrigues de Sousa, feitor de Diu; Manuel da Fonseca, 
ouvidor de Diu; Rui Dias de Sampaio, capitão da fortaleza 

de Diu. 


Topónimos: Diu; Lisboa”; Melinde. 


[149] 1625, Fevereiro 16, Lisboa 


Filipe III recebera uma carta do vice-rei de 18 de Março de 1623, sobre o 
provimento dos cargos de meirinho e escrivão do paço judicial do Estado 
da Índia, efectuado pelo governador Fernão de Albuquerque, que não tinha 
poder para o fazer. O Rei ordenou que fosse elaborada uma relação dos ofí- 
cios em situação alegadamente irregular, a remeter para o Reino em con- 
junto com o parecer dos desembargadores da Relação de Goa e do próprio 
vice-rei (fl. 315, n.º 151). 
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Anexo 1: 

Goa, Setembro 10, 1625 

Carta do vice-rei D. Francisco da Gama ao chanceler do Estado a reme- 
ter o assunto dos cargos providos indevidamente pelo governador Fernão 
de Albuquerque e a solicitar a elaboração de uma relação dos ofícios, a en- 
viar posteriormente ao Rei (fl. 316). 


Anexo 2: 
1625, Setembro 11, Goa 
Carta de Gonçalo Pinto da Fonseca [ao vice-rei D. Francisco da Gama] 
sugerindo que a melhor forma de elaborar a relação dos ofícios seria seguir 
as listas feitas na Relação de Goa, onde se encontrariam todas as ordens e 
provisões respeitantes aos mesmos cargos (fl. 317). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Fernão de Albuquerque; Filipe III [ass.J; 
D. Francisco da Gama; Gonçalo Pinto da Fonseca. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[150] 1625, Março 21, Lisboa 


Por carta de 15 de Março de 1623, o monarca ordenara ao vice-rei que 
tirasse devassa das acções de D. Diogo Coutinho em Conculim, para averi- 
guar as suas responsabilidades no caso da morte de vários mercadores, ori- 
ginários dos territórios do Idalcão [Adil Shah], ocorrida nas suas terras. O Rei 
instou-o a cumprir a ordem anterior, uma vez que o vice-rei alegara atrasos 
na execução da devassa devido a um incidente (fl. 319, n.º 152). 

À margem: «deo se copia ao chanceler para se ver em mesa do paço». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo Coutinho; 

D. Diogo da Silva [ass.]; Filipe III; D. Francisco da Gama; 
Idalcão [Adil Shahl. 


Topónimos: Conculim; Lisboa*. 


[151] 1625, Março 24, Lisboa 


O Rei ordenou a D. Francisco da Gama que comunicasse a Gonçalo Pinto 
da Fonseca, chanceler do Estado da Índia, que lhe fora concedido o hábito da 
Ordem de Cristo, com quarenta mil réis de pensão (fl. 321, n.º 153). 

À margem: «deo se copia ao chanceler». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 

Filipe HI; D. Francisco da Gama; Gonçalo Pinto da Fonseca, 
chanceler do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa”. 
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[152] 1625, Março 21, Madrid 


O Rei recebera uma petição de D. Luís Lobo da Silveira para que o seu 
filho D. Sebastião Lobo [da Silveira] condenado a degredo em Monomo- 


tapa, pudesse servir como soldado. Filipe III remeteu o assunto a D. Fran- 
cisco da Gama, pedindo-lhe parecer (fl. 323, n.º 154). 


Anexo: 
ão Rc E 
Petição de D. Luís Lobo da Silveira ao Rei para que o seu filho, D. Sebastião 
Lobo da Silveira, fosse perdoado da pena de quatro anos de degredo na con- 
quista de Monomotapa a que fora condenado, assim como do pagamento de 
trezentos mil réis em dinheiro, por não o poder satisfazer, para o que invocou 
os serviços do mesmo, e os de D. Diogo e D. Lourenço, seus irmãos (fl. 324). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.); D. Diogo Lobo da Silveira; Filipe II [ass.J; 
D. Francisco da Gama; D. Lourenço Lobo da Silveira; 
D. Luís Lobo da Silveira; D. Sebastião Lobo da Silveira. 


Topónimos: Madrid*; Monomotapa. 


[153] 1625, Março 21, Lisboa 


O Rei recebera uma carta do conde da Vidigueira, datada de 1 de Janeiro 
de 1624, onde este informara não ter permitido que Cosme Cação de Brito 
servisse o cargo de escrivão do passo de Pangim, de que estava provido por 
ordem régia. Filipe III considerou injustificadas as razões apontadas para tal 
impedimento, pelo que ordenou que o mesmo Cosme Cação de Brito en- 
trasse imediatamente em funções (fl. 327, n.º 155). 

À margem: «deo se logo a execução a esta ordem de Sua Magestade por 
portaria do senhor viso-rei para o vedor da Fazenda a dar a Cosmo Cação 
posse deste cargo». 

Antropóninios: Cosme Cação de Brito; D. Diogo de Castro [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; Filipe II; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Lisboa*; Pangim. 


[154] 1625, Março 29, Lisboa 


Filipe III recebera uma carta do vice-rei, no ano anterior, onde este infor- 
mara ter nomeado Mateus Pais Fragoso para controlar o movimento dos 
armazéns, com o respectivo ordenado e casa para morar, na Ribeira, o que 
mereceu a concordância do Rei (fl. 329, n.º 156). 
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À margem: «em 16 de Setembro de 626 se passou alvará a Mateus Paes 
estando nesta carta para elle aver os cem mil reis de ordenado e as casas. 
Goa, a 17 de Setembro de 626». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 

Filipe III; D. Francisco da Gama; Mateus Pais Fragoso. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[155] 1625, Março 24, Lisboa 


O monarca recebera informações, por carta do vice-rei datada de 30 de 
Março de 1623, acerca de Belchior da Silva, funcionário administrativo do 
Estado da Índia. Comunicou ao conde da Vidigueira ter-lhe feito mercê do 
cargo de língua e contador da alfândega de Diu, por três anos, na vagante 
dos providos (fl. 331, n.º 137). 

À margem: «passou se lhe carta em 11 de Setembro de 625». 

Antropónimos: Belchior da Silva; D. Diogo de Castro [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; Filipe II; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Diu; Lisboa”. 


[156] 1625, Março 4, Lisboa 


Filipe III recebera uma carta do vice-rei, datada de 20 de Janeiro de 
1624, onde este tratara dos serviços de Jordão Pereira, brâmane casado de 
Goa. O Rei decidiu conceder-lhe o cargo de língua e contador da alfândega 
de Diu, por três anos, na vagante dos providos (fl. 333, n.º 158). 

À margem: «passou se lhe provisão, digo, carta». 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.J; 

Filipe HI; D. Francisco da Gama; Jordão Pereira. 


Topónimos: Diu; Goa; Lisboa*. 


[157] 1625, Março 24, Lisboa 


Por informações prestadas por D. Francisco da Gama e pelo conde do 
Redondo, o Rei decidiu conceder uma mercê a António Monteiro Corte 
Real, que estava provido da capitania de Mascate. Filipe III autorizou-o a 
renunciar o ofício a favor de um seu filho, que desempenharia o cargo na 
vagante dos providos (fl. 335, n.º 159). 

Antropónimos: António Monteiro Corte Real; 

D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; Filipe HI; 
D. Francisco da Gama; [D. João Coutinho], conde do Redondo. 


Topónimos: Lisboa*; Mascate. 


[158] 1625, Março 24, Lisboa 


O Rei recebera uma carta do conde da Vidigueira, de 20 de Janeiro de 
1625, juntamente com um conjunto de documentos referentes a diversas 
pessoas, sobre as quais tomou as seguintes decisões: a António Saraiva de 
Lucena, escrivão da Matrícula, não autorizou a renúncia do cargo; a Ma- 
nuel Dinis, contador da alfândega de Goa, concedeu-lhe a renúncia num 
seu filho ou filha; a Francisco Vaz, contador da Matrícula de Goa, fez-lhe 
mercê do cargo de escrivão da alfândega de Diu para um seu sobrinho; em 
relação a Jerónimo de Lima, provedor dos Contos de Goa, Filipe III reco- 
mendou que fosse encontrada uma mercê adequada; a respeito de Manuel 
Preto, escrivão da Ouvidoria-Geral do Cível, o Rei solicitou mais informa- 
ções, nomeadamente acerca do seu desempenho do cargo (fl. 337, n.º 160). 

À margem: «verba no que toca a Francisco Vaz vai nas costas». 

Em averbamento: registo do alvará régio de 16 de Fevereiro de 1637 a 
Francisco Vaz, autorizando-o a deixar o cargo de escrivão da alfândega de Diu 
ao seu sobrinho Nicolau Neto Vieira. Goa, 12 de Novembro de 1637 (fl. 338). 

Antropónimos: António Saraiva de Lucena, escrivão da Matrícula; 

D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.J; Filipe III; 
D. Francisco da Gama; Francisco Vaz, contador da Matrícula 
de Goa; Jerónimo de Lima, provedor dos Contos de Goa; 
Manuel Dinis, contador da alfândega de Goa; Manuel Preto, 
escrivão da Ouvidoria-Geral do Cível; Nicolau Neto Vieira. 


Topónimos: Diu; Goa; Lisboa”. 


[159] 1625, Março 24, Lisboa 


Uma ordem de Filipe II, dada em 9 de Fevereiro de 1608, proibira que o 
cargo de catual de Goa fosse exercido por um cristão da terra. Após analisar 
uma carta do vice-rei Rui Lourenço de Távora", de 1611, e outra documenta- 
ção, Filipe III decidiu contrariar aquela ordem, estipulando que o cargo conti- 
nuasse a ser exercido por uma pessoa da terra. Instou, assim, o conde da Vi- 
digueira a que procedesse nesse sentido, sem embargo das sentenças 
entretanto proferidas contra António de Azevedo, Ambrósio de Almeida e 
Pêro Rodrigues, em virtude da referida ordem anterior (fl. 339, n.º 161). 

Antropónimios: Ambrósio de Almeida; António de Azevedo; 

D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; Filipe II; Filipe III; 
D. Francisco da Gama; Pêro Rodrigues; Rui Lourenço de Távora. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


1º Vice-rei do Estado da Índia entre 1609 e 1612. 
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[160] 1625, Março 24, Lisboa 


Filipe III recebera uma carta do vice-rei, datada de 16 de Janeiro de 
1624, acerca da tença que o anterior vice-rei Rui Lourenço de Távora con- 
cedera a D. Filipa Coutinho e a D. Catarina de Gusmão, filhas de Pedro de 
Andrade de Caminha e de D. Pascoela de Gusmão. O monarca informou o 
vice-rei ter decidido conceder a cada uma mais cinquenta xerafins anuais, 
para além dos cem que Filipe II confirmara (fl. 341, n.º 162). 

Antropónimos: D. Catarina de Gusmão; D. Diogo de Castro [ass.J; 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Filipa Coutinho; Filipe II; Filipe III; 
D. Francisco da Gama; D. Pascoela de Gusmão; 
Pedro de Andrade de Caminha; Rui Lourenço de Távora. 


Topónimos: Lisboa*. 


[161] 1625, Março 24, Lisboa 


Filipe III ordenou ao vice-rei que pagasse a D. Diogo Lobo, filho de 
D. Francisco Lobo, os trezentos cruzados anuais que se concediam a seu 
pai, até que pudesse ser provido de uma comenda de duzentos mil réis, que 
lhe fora prometida com o hábito da Ordem de Cristo (fl. 343, n.º 163). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo Lobo; 

D. Diogo da Silva [ass.]; Filipe III; D. Francisco da Gama; 
D. Francisco Lobo. 


Topónimos: Lisboa”. 


[162] 1625, Março 31, Lisboa 


O Rei recebera uma carta de D. João de Meneses Xá, pedindo uma série 
de mercês. O monarca indeferira o pedido, pelo que ordenou ao vice-rei 
que lho comunicasse, acrescentando que o requerente deveria dirigir a peti- 
ção ao mesmo D. Francisco da Gama, que a enviaria posteriormente ao 
Reino, com o seu parecer (fl. 345, n.º 164). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 

Filipe II; D. Francisco da Gama; D. João Meneses Xá. 


Topónimos: Lisboa*. 


[163] 1625, Março 31, Lisboa 


Filipe III pediu parecer ao vice-rei sobre a mercê solicitada por André da 
Costa, que indicava, em alternativa, o ofício de contador da alfândega de 
Goa ou o de ouvidor de Rachol, Damão ou Baçaim, ou, ainda, mais três 
anos no seu cargo de miraba de Diu, em virtude de estar impossibilitado de 


69 


usufruir do cargo de escrivão do Bandel"!, por a fortaleza estar ocupada 
(fl. 347, n.º 165). 
Antropónimos: André da Costa, miraba de Diu; D. Diogo de Castro 
[ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; Filipe II; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Baçaim; Damão; Diu; Goa; Lisboa*; Rachol. 
b) b] b) b) 


[164] 1625, Março 24, Lisboa 


Filipe II fora informado, por carta do vice-rei, de 18 de Janeiro de 1624, 
sobre João Coelho Freire, morador em Moçambique, que fora encarregue 
de retirar a artilharia das naus perdidas. O Rei solicitou ao conde da Vidi- 
gueira que enviasse a sua folha de serviços, para que lhe fosse concedido 
um ofício (fl. 349, n.º 166). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.J; 

Filipe III; D. Francisco da Gama; João Coelho Freire. 


Topónimos: Lisboa”; Moçambique. 


[165] 1625, Março 24, Lisboa 


Filipe III recebera um pedido de confirmação, por parte de Jorge Fernan- 
des de Abreu, do aforamento das aldeias de «Cangoré», «Viviula» e «Guei- 
rimá» que lhe fora feito pela Junta de Ceilão. O Rei concordou em confir- 
mar tal aforamento se a Mesa da Fazenda do Estado da Índia nada tivesse a 
opor (fl. 351, n.º 167). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 

Filipe III; D. Francisco da Gama; Jorge Fernandes de Abreu. 


Topónimos: «Cangoré»; Ceilão; «Gueirimá»; Lisboa”; «Viviula». 


[166] 1625, Março 24, Lisboa 


O monarca recebera uma carta de Gonçalo Pereira do Lago, onde este in- 
formara ter-lhe Filipe II concedido, por alvará de 27 de Março de 1613, 
uma aldeia em Ceilão de rendimento não inferior a quatrocentos xerafins, 
mas que a mercê ainda não tinha sido executada. Assim, Filipe III ordenou 
ao vice-rei que fizesse cumprir o alvará, atribuindo-lhe uma aldeia de Jafa- 
napatão se não houvesse nenhuma vaga em Ceilão (fl. 353, n.º 168). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 

Filipe II; Filipe II; D. Francisco da Gama; Gonçalo Pereira do Lago. 


Topónimos: Ceilão; Jafanapatão; Lisboa”. 


" Bandel: «Porto, bairro do porto; sítio próximo, habitado por uma raça ou casta de estrangeiros (do 
indo-inglês brnder).» Cf. Sebastião Rodolfo Dalgado, Glossário Luso-Asiático, vol. 1, Nova Deli, p. 91. 


70 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVROS DAS MONÇÕES 


[167] 1625, Março 24, Lisboa 


O Rei recebera uma consulta relativa à petição de Baltasar Marinho, pro- 
vedor dos Contos de Goa, que pretendia a confirmação do aforamento, 
concedido em 1614 pela Junta de Ceilão, das aldeias de «Codararé» e «Ca- 
rangue», em Gale e Beligão, de «Benevá», em Catu e Cambalacorla, e a de 
«Maniangama», em Benavalcorla. Filipe II confirmou o aforamento, em 
vista dos bons serviços prestados pelo requerente como escrivão da Fazenda 
de Ceilão. Como se tratara de um aforamento em três vidas, e em virtude 
de Baltasar Marinho não residir em Ceilão, o Rei estipulou que as duas res- 
tantes passassem para moradores da ilha (fl. 355, n.º 169). 
Antropónimos: Baltasar Marinho, provedor dos Contos de Goa; 
D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); Filipe III; 
D. Francisco da Gama. 

Topónimos: Beligão; Benavalcorla; «Benevá»; Cambalacorla; 
«Carangue»; Catu; Ceilão; «Codararé»; Gale; Goa; Lisboa*; 


«Maniangama». 


[168] 1625, Março 24, Lisboa 


O Rei recebera um pedido de Francisco Gonçalves, brâmane, filho de Sal- 
vador Gonçalves, oficial de secretaria do Estado da Índia, para que lhe fosse 
feita mercê do cargo de escrivão da catualia e avenças de Goa, ou de língua 
e contador da alfândega de Diu. Filipe III remeteu o assunto para o vice-rei, 
a fim de lhe ser concedido um ofício adequado à sua condição e serviços 
RS S7, n.º 170). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 

Filipe II; D. Francisco da Gama; Francisco Gonçalves; 
Salvador Gonçalves. 


Topónimos: Diu; Goa; Lisboa*. 


[169] 1625, Março 24, Lisboa 


O Rei fora informado, por carta de D. Francisco da Gama de 20 de Ja- 
neiro de 1624, que Luís Nunes, funcionário da administração do Estado da 
Índia, fora provido no cargo de escrivão da catualia e avenças de Goa pelo 
antigo vice-rei D. Jerónimo de Azevedo. Filipe III ordenou que o exercesse 
na vagante dos providos antes da data da referida mercê de D. Jerónimo de 
Ezevedo (fl. 359, n.º 171). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 

Filipe II; Filipe III; D. Francisco da Gama; D. Jerónimo 
de Azevedo; Luís Nunes. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 
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[170] 1625, Março 21, Madrid 


O Rei enviara ao conde da Vidigueira, por carta de 19 de Março de 
1623, uma ordem para que António de Azevedo de Sande servisse o cargo 
de escrivão da Câmara de Goa, de que fora provido por Fernão de Albu- 
querque, enquanto o não exercesse Bartolomeu Soares de Góis. Como rece- 
bera entretanto boas informações acerca de António de Azevedo de Sande o 
Rei estranhou que ainda não tivesse tomado posse do ofício, pelo que orde- 
nou ao vice-rei que o fizesse imediatamente (fl. 361, n.º 172). 

Antropónimos: António de Azevedo de Sande; Bartolomeu Soares de Góis; 

D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, conde de Ficalho 
[ass.]; Filipe II [ass.]; Fernão de Albuquerque; D. Francisco da Gama. 
Topónimos: Goa; Madrid*. 


[171] 1625, Março 24, Lisboa 


João de Quadros, feitor de Mascate, pedira autorização para renunciar O 
cargo, pelo que Filipe III ordenou ao vice-rei que o informasse se João de 
Quadros se encontrara na perda de Comorão e de Ormuz (fl. 363, n.º 173). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; 

Filipe HI, D. Francisco da Gama; João de Quadros. 


Topónimos: Comorão; Lisboa*; Mascate; Ormuz. 


[172] 1625, Março 25, Lisboa 


Filipe III ordenou ao vice-rei que atribuísse qualquer serviço a Diogo 
Freire Porcel e a Simão Freire Porcel, filhos de Jerónimo Freire Porcel 
(DOS e TR: 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; Diogo Freire Porcel; 

D. Diogo da Silva fass.]; Filipe II; D. Francisco da Gama; 
Jerónimo Freire Porcel; Simão Freire Porcel. 


Topónimos: Lisboa”. 


[173] 1625, Março 24, Lisboa 


O Rei escrevera a D. Francisco da Gama, em 25 de Fevereiro de 1622, 
sobre a possibilidade de ser feita mercê de fidalgo da Casa Real a Filipe de 
Oliveira, capitão de Jafanapatão. Como o vice-rei a confirmara, por carta 
de 18 de Março de 1623, Filipe II ordenou ao mordomo-mor, conde de 
Portalegre, que comunicasse a concessão ao referido Filipe de Oliveira (fl. 367, 
no RES). 

À margem: «passou se provisão em que se incorporou esta carta e o al- 
vara que Sua Excelência trouxe dos doze foros de fidalgos». 
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Antropónimos: conde de Portalegre, mordomo-mor; D. Diogo 
de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; Filipe III; Filipe 
de Oliveira, capitão de Jafanapatão; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Jafanapatão; Lisboa”. 


[174] 1625, Março 29, Lisboa 


Filipe II enviou ao vice-rei o resumo de uma carta de António Jorge so- 
bre os actos de Pêro de Tovar, vedor da Fazenda Geral de Goa, para que o 
conde da Vidigueira pedisse informações ao inquisidor Francisco Borges de 
Sousa, no sentido de se proceder a uma possível devassa. Se se averiguasse 
não haver motivos para tirar devassa a Pêro de Tovar, António Jorge deve- 
ria ser preso, por o ter caluniado. Ordenou, ainda, que, se o referido inqui- 
sidor não pudesse cumprir a ordem, deveria ser cometida a João Fernandes 
de Almeida, também inquisidor (fl. 369, n.º 176). 


Anexo: Resumo da carta de António Jorge ao Rei, escrita em Goa, a 13 
de Janeiro de 1624, acusando Pêro de Tovar, vedor da Fazenda Geral, de 
vários casos de irregularidades e corrupção, entre os quais sonegação de 
bens da Fazenda Real, que foram vendidos a diversos mercadores de Goa, 
como Manuel Gomes da Costa e Manuel Correia; de compra de um pata- 
cho por preço exagerado, pago com dinheiro da Fazenda Real, a Gaspar 
Pereira, morador em Goa. Como testemunhas, nomeou Domingos Gil, mei- 
rinho da Fazenda Real, Diogo Luís, mestre da Ribeira, Gaspar Gomes, Ma- 
nuel Gomes da Costa e Manuel Correia. 

A acusação refere-se, ainda, à sua responsabilidade na perda de certas 
naus, nomeadamente a S. José, na barra de Moçambique, em combate con- 
tra navios inimigos. Como testemunhas, indicou o ouvidor-geral Paulo Re- 
belo, o contramestre António Leite, o físico Simão Roubão da Costa, o de- 
sembargador Julião de Campos Barreto, o piloto Manuel dos Anjos, 
António Heitor e o mestre António Jorge (fls. 370-371). 

Antropónimos: António Heitor; António Jorge; António Leite; 

D. Diogo de Castro [ass.]; Diogo Luís, mestre da Ribeira de Goa; 

D. Diogo da Silva [ass.]; Domingos Gil, meirinho da Fazenda 

Real; Filipe III; Francisco Borges de Sousa, inquisidor; 

D. Francisco da Gama; Gaspar Gomes; Gaspar Pereira; 

João Fernandes de Almeida, inquisidor; Julião de Campos 

Barreto, desembargador; Manuel dos Anjos; Manuel Correia; 
Manuel Gomes da Costa; Paulo Rebelo, ouvidor-geral; 

Pêro de Tovar, vedor da Fazenda Geral de Goa; Simão Roubão da Costa. 


Topónimos: Goa; Lisboa”; Moçambique. 


£) 


ERAS 1625, Março 29, Lisboa 


Por carta de 7 de Março de 1623, o monarca ordenara ao vice-rei que in- 
vestigasse o que ocorrera na perda de Ormuz, devendo castigar de modo 


exemplar os culpados e registar possíveis mercês a conceder. Como a res- 
posta do conde da Vidigueira não fora completamente satisfatória, tendo 
enviado uma relação elaborada pelo ouvidor-geral Paulo Rebelo com os re- 
sultados da devassa ordenada pelo bispo de Cochim, o Rei decidiu encarre- 
gar o inquisidor Francisco Borges de Sousa de nova devassa. Para além de 
solicitar um treslado da mesma, o monarca ordenou a D. Francisco da 
Gama que desse andamento ao processo, em conjunto com os inquisidores, 
o chanceler e os desembargadores Pêro de Amaral Pimenta e Bento de 
Baena Sanches (fl. 373, n.º 177). 
À margem: «tirar copia para se dar ao procurador da Coroa». 
Antropónimos: Bento de Baena Sanches, desembargador; bispo de Cochim; 
D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; Filipe Il; Francisco 
Borges de Sousa, inquisidor; D. Francisco da Gama; Paulo Rebelo, 
ouvidor-geral; Pêro de Amaral Pimenta, desembargador. 


Topónimos: Lisboa”: Ormuz. 
b) 


[176] 1625, Março 1, Lisboa 
O Rei, em carta de 13 de Março de 1623, ordenara ao vice-rei que averi- 


guasse quais as pessoas que se escusavam ao serviço da Coroa e que tentavam 
convencer soldados e fidalgos a não embarcar nas armadas, sendo portanto 
muito prejudiciais. Após ter recebido a resposta do conde da Vidigueira, emi- 
tida em 1624, Filipe II voltou a ordenar-lhe que se encarregasse deste as- 
sunto, castigando os responsáveis. O Rei informou, ainda, que alterara o des- 
tino do degredo de Rui Lourenço de Távora de Saldanha, passando de 
Angola para a Índia, de cujos despachos enviou cópias (fl. 375, n.º 178). 


Anexo 1: Carta de Filipe III aos governadores de Portugal 
1622, Janeiro 22, Prado 


O Rei acusou a recepção da carta dos governadores, de 2 de Janeiro de 
1622, relativa à prisão de Rui Lourenço de Távora, filho de António de Sal- 
danha, e à sua condenação a dez anos de degredo em Angola. À pedido de 


D. Fernando Álvares de Castro, o Rei comutou a pena para degredo em 
Malaca (fl. 376). 
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Anexo 2: Carta de Filipe III aos governadores de Portugal 
1622, Março 7, Madrid 


Tendo recebido o parecer dos governadores sobre a comutação do de- 
gredo de Rui Lourenço de Távora, filho de António de Saldanha, datado de 
28 de Fevereiro de 1622, o Rei concordou com as opiniões expressas e deci- 
diu comutar a referida pena para Ormuz, devendo o condenado embarcar 
em companhia de Martim Afonso de Oliveira (fl. 376). 


Anexo 3 
1622, Março 17, Lisboa 


Luís Dias Nunes notificou João Gomes Leitão, corregedor do Crime da 
Corte, para que informasse Rui Lourenço de Távora, filho de António de 
Saldanha, que iria cumprir a sua pena de dez anos de degredo em Ormuz, 
de onde não poderia regressar antes de tempo. Deveria, igualmente, infor- 
mar D. Fernando Álvares de Castro e Álvaro Pires de Távora, parentes do 
degredado, para que o acompanhassem até à nau que seguia para Ormuz 
Md. 9/7). 
Antropónimos: Álvaro Pires de Távora; António de Saldanha; 
D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; D. Fernando Álvares de Castro; 
Filipe HI [ass.]; D. Francisco da Gama; João Gomes Leitão, 
corregedor; Luís Dias Nunes; Martim Afonso de Oliveira; 
Rui Lourenço de Távora de Saldanha. 

Topónimos: Angola; Índia; Lisboa*; Madrid; Malaca; Ormuz; 
Prado. 


[177] 1625, Março 1, Lisboa 


Em carta de 3 de Fevereiro de 1623, Filipe III ordenara ao vice-rei que não 
interferisse nos processos movidos pelos juízes de primeira e segunda instân- 
cia a cavaleiros das Ordens Militares, nomeadamente nos que envolviam Fer- 
não de Albuquerque, Francisco de Sousa Falcão e Diogo de Melo de Castro, 
excepto em casos de lesa-majestade, desobediência e delito cometido na 
guerra. Porém, analisadas as matérias tratadas na carta do vice-rei, de 17 de 
Janeiro de 1624, pelos desembargadores do Paço e pela Mesa de Consciência 
e Ordens, o Rei considerou que o assento tomado na Relação de Goa não res- 
peitara a ordem régia referida, pelo que devia ser anulado, assim como as sen- 
tenças daí decorrentes. O monarca informou ter pedido ao papa a emissão de 
um breve que permitisse aos juízes, governadores e vice-reis, castigar devida- 


FA) 


mente os crimes de lesa-magjestade, no que tocasse a casos dos cavaleiros das 
Ordens Militares (fls. 379-380, n.º 179). 
À margem: «passou se provisão a vinte de Setembro 625». 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Diogo de Melo de Castro; Filipe HI [ass.); 
Fernão de Albuquerque; D. Francisco da Gama; Francisco 
de Sousa Falcão. 


Topónimos: Goa; Lisboa *. 


[178] 1625, Fevereiro 28, Lisboa 


O Rei recebera uma carta do vice-rei, datada de 19 de Janeiro de 1624, 
onde este informara ter proibido o tesoureiro e feitor de Goa de cobrar 4% 
às partes, pelos pagamentos efectuados. Embora um capítulo do antigo re- 
gimento da Fazenda autorizasse tal prática, um alvará régio de 1558 proi- 
bira-a expressamente. Assim, o Rei enviou o treslado deste alvará, para que 
fosse divulgado por todo o Estado da Índia e registado nos livros da Fa- 
zenda de todas as fortalezas” (fls. 381-382). 

Antropónimos: Álvaro Pires; Belchior Martins [ass.]; D. Carlos 

de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; 
Domingos Rodrigues [ass.); Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama; 
Rui de Meneses; D. Sebastião; tesoureiro e feitor de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[179] 1625, Março 31, Lisboa 


Filipe III fora informado de uma ordem do seu antecessor, de 8 de Julho 
de 1615, em virtude da qual os marinheiros que faziam a carreira da Índia 
tinham o direito de trazer uma pequena quantidade de canela. Porém, em 
1624, na nau S. Tomé, foram dadas roupas, porque a canela não foi sufi- 
ciente, o que era prejudicial à Fazenda Real. Ordenou, deste modo, que se 
cumprisse a referida carta de Filipe II, e que tais concessões aos homens da 
carreira fossem feitas em canela somente, sem qualquer impedimento ou 
obstáculo (fl. 383-383v, n.º 180). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 

Filipe II; Filipe II; Luís de Castro. 


Topónimos: Índia; Lisboa”. 


2 Segue-se o treslado do alvará de D. Sebastião sobre o assunto, de 13 de Dezembro de 1558, com 


um averbamento escrito por Belchior Martins, escrivão da Corte; o documento está repetido a fl. 387, 
n.º 182. 
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[180] 1625, Março 26, Lisboa 


Tendo sido informado da imposição de uma taxa de 5% sobre todas as 
mercadorias que iam do Reino para a Índia, por parte da Junta da Colecta 
e da Câmara de Goa, o Rei decidiu anulá-la de imediato, por considerar 
que só a Coroa tinha poder para impor direitos alfandegários e por uma 
taxa deste tipo onerar demasiado o comércio, prevendo a restituição das 
quantias entretanto cobradas (fl. 385-385v). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 

Filipe III. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[181] 1625, Março 4, Lisboa 


O Rei recebera informações de que os mocadões-mores dos marinheiros 
do Estado da Índia tinham por costume cobrar certos tributos aos pescado- 
res da ilha de Goa e terras vizinhas, o que era motivo de queixa por parte 
destes. Ordenou, assim, que cessassem imediatamente tais abusos, encarre- 
gando os vice-reis e governadores de tirar uma devassa ao desempenho do 
mocadão-mor de três em três anos. Mandou, igualmente, que se cobrassem 
a Barnabé Ribeiro, mocadão-mor, todos os pagamentos ordenados pelo 
vice-rei, por serem indevidos (fls. 389-390). 

À margem: «Francisco Vaz Pinto; fica registado o alvara atras escrito na 
Chancelaria no livro de leis a fl. 146; Miguel Maldonado; publiquada em 
Lisboa a 28 de Março de 1625 anos; Miguel Maldonado.» 

Antropónimos: Barnabé Ribeiro, mocadão-mor; D. Diogo de Castro 

[ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; Filipe III; D. Francisco da Gama; 
Francisco Vaz Pinto; Miguel Maldonado. 


Topónimos: Goa, ilha de; Lisboa”. 


[182] 1625, Março 6, Lisboa 


Filipe III fora informado que, apesar da extinção das praças, ordenada 
em 27 de Março de 1617, os capitães e outros oficiais mantinham a prática 
de registar duplamente os seus criados, como tais e como soldados de orde- 
nança. Ordenou que se pusesse fim a tais irregularidades, impedindo a ela- 
boração de cadernos separados com que algumas pessoas recebiam indevi- 
damente dividendos. No caso de algum capitão contrariar as disposições do 
alvará, obrigando os feitores a pagar soldos pelos seus criados, aqueles fica- 
vam obrigados a avisar imediatamente o vice-rei ou governador do suce- 


dido (fls. 391-392). 
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À margem: «Francisco Vaz Pinto; fica registado o alvara atras escrito na 
Chancelaria no livro de leis a fl. 147; Miguel Maldonado; publiquada em 
Lisboa a 28 de Março de 1625 anos; Miguel Maldonado.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); 

Filipe II; Francisco Vaz Pinto; Miguel Maldonado. 


Topónimos: Lisboa”. 


[183] 1624, Dezembro 31, Lisboa 


Tendo sido informado que os regimentos dos Contos do Estado da Índia, 
que proibiam toda e qualquer interferência dos capitães nos assuntos finan- 
ceiros, não eram cumpridos, tendo conhecimento de muitos casos em que 
aqueles, pelo poder que detinham, tomavam grandes quantias aos feitores, 
o Rei ordenou que se cumprissem os referidos regimentos, impondo aos ca- 
pitães a imediata suspensão dos seus cargos, em caso de desobediência. Aos 
feitores, mandou que registassem e fizessem cópias de todos os pagamentos 
efectuados, de modo a permitir uma melhor fiscalização. Ao vice-rei e vedor 
geral, ordenou que cumprissem e registassem o alvará nos livros da Fazenda 
Real (fl. 393-393v). 

Antropónimos: Filipe III [ass.]; Luís da Silva. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[184] 1625 [2], Fevereiro 19, Lisboa 


O Rei ordenou que se cumprissem dois alvarás de Filipe II, de |...] Ja- 
neiro e 6 de Março de 1614, que estipulavam que as renúncias das fortale- 
zas da Índia, sobretudo as de Moçambique, Ormuz e Malaca, necessitavam 
de consulta e confirmação régia para serem válidas (fls. 394-395)". 

À margem: «Francisco Vaz Pinto; fica registado na Chancelaria o alvara 
atras esccrito no livro de leis e ordenações a fl. 148; Miguel Maldonado; 
publiquada em Lisboa a 28 de Março de 1625 anos; Miguel Maldonado.» 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe II; Filipe III; Francisco Vaz Pinto; 
Miguel Maldonado. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca; Moçambique; Ormuz. 


“ Em mau estado, com palavras ilegíveis. 
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Livro das Monções, n.º 22! 


(1625-1626) 


' Sumariado por Jorge Manuel dos Santos Alves, revisto e corrigido por Paulo Jorge de Sousa Pinto. 

O códice é composto por 142 fólios, possuindo, no início, quatro fólios não numerados, mas com as 
letras de [a] a [d], dos quais só restam fragmentos, pelo que é muito difícil apreender o conteúdo do 
texto. Alguns dos fólios seguintes encontram-se em mau estado de conservação, o que dificulta a sua lei- 
tura e sumariação. A numeração dos documentos só é legível no fólio [cv], números 26 e 27 e nos fólios 
[d] e [dv], números 35 e 36. No fólio seguinte, com o n." 1, surge a carta número 44. Ao longo do códice 
a numeração das cartas é deveras interpolada, interrompendo-se mesmo ao fólio n.º 30v, número 226 
e 227, retomando a partir do n.º 1 no fólio 74. De novo se interrompe no fólio n.” 104v, na carta 
n.º 177. O códice não possui os fólios n.º 27 e 27v, 105 a 107v, e termina no fólio 142v. 

Foram compiladas neste livro as cartas do vice-rei D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira, a 
Filipe III. 


oe 


[185] 1625, Janeiro 25, Goa” 


D. Francisco da Gama assinalou as dificuldades com que deparara ao 
chegar a Goa, mormente a falta de mantimentos e dinheiro, aludindo ainda 
à defesa de Malaca (n.º 35, [d]). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama ([ass.). 


Topónimos: Goa*; Malaca. 


[186] 1625, Janeiro 25, [Goa] 


O vice-rei informou que fora concluída a construção de uma nova cis- 
terna em Moçambique, dando igualmente conhecimento da reforma da an- 
tiga, e que os trabalhos de fortificação decorriam conforme fora ordenado 
(n.º 35, [dv]). 

Antropóninios: Filipe III; D. Francisco da Gama ([ass.]. 


Topónimos: Goa*; Moçambique. 


[187] 1625, Janeiro 25, Goa 


O conde da Vidigueira informou sobre um assunto relativo às naus da 
Companhia de Moçambique (fl. 1, n.º 44). 
Antropómnimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*; Moçambique. 


[188] 1625, Janeiro 25, Goaí 


O vice-rei deu conhecimento ao monarca do que ordenara a Francisco 
[...] da Silva (fl. 1-10, n.º 45). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; 
Francisco [...] da Silva. 


Topónimos: Goa*. 


[189] [1625, Janeiro, Goa]: 


D. Francisco da Gama informou Filipe III da possibilidade de ser enviada 
uma embaixada ao imperador da China, a partir de Macau, uma vez que 
devido à guerra dos chineses com os tártaros, não era possível mandá-la de 
Goa. O vice-rei deu igualmente conhecimento que o escopo da missão dizia 
respeito também a Manila (fl. 1v, n.º 47). 


* Documento em mau estado. 
' Idem. 
* Idem. 
* Idem. 
* Idem. 
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Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.); 
[Tiangi], imperador da China [1621-1627]. 


Topónimos: China; Goa*; Macau; Manila. 


[190] 1625, Janeiro 20, Goa” 


O vice-rei informou sobre o aumento do número de convertidos ao Islão 
na ilha de São Lourenço, devido à constante entrada e saída de embarcações 
de comerciantes muçulmanos. Informou, ainda, que ordenara o reforço da vi- 
gilância sobre a referida ilha, bem como, em caso de apresamento de navios e 
captura de crianças, o seu envio para [...] e ensino da doutrina cristã. Por fim, 
referiu-se ao trato de madeira e escravos (fls. 1v-2, n.º 48). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*; São Lourenço, ilha de. 


[191] 1625, Janeiro 20, Goa 


D. Francisco da Gama informou o monarca ter dado conhecimento de 
um determinado assunto ao capitão de Chaul (fl. 2, n.º 49). 
Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Chaul; Goa*. 


[192] 1625, Janeiro 21, Goa 


O vice-rei enviou uma informação de Cristóvão Tirado, mineiro que an- 
dou no descobrimento das minas do Monomotapa com Nuno Álvares Pe- 
reira, e que requeria licença para [...). Referiu uma declaração de Diogo Si- 
mões Madeira que não mereceu a concordância do conde da Vidigueira. 
Não fora enviado o presente ao Monomotapa devido ao seu mau procedi- 
mento. O capitão de Moçambique informou que ali havia muitas guerras 
devido ao desentendimento entre os filhos do rei local (fl. 2-2v, n.º 50). 

Antropómnimos: Cristóvão Tirado, mineiro; Diogo Simões 

Madeira; Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]; Nuno Álvares 
Pereira; rei do Monomotapa. 


Topónimos: Goa*; Moçambique; Monomotapa. 


[193] 1625, Janeiro 25, Goa” 


D. Francisco da Gama deu conhecimento da falta de dinheiro para o colé- 
gio da fortaleza de Cranganor (fl. 2v, n.º 58). 


* Documento em mau estado. 
* Idem. 
* Idem. 
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Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Cranganor; Goa”. 


[194] 1625, Janeiro 28, Goa" 


O vice-rei referiu o naufrágio de uma nau em Cranganor, cuja tripulação 
fora recolhida por um mercador português do Coromandel, que os enviara 
para o recolhimento de Nossa Senhora da Serra. Posteriormente, alguns 
passaram a Surrate, levados por holandeses, e uma mulher seguiu para Ja- 
carta, onde desposou um holandês (fls. 2v-3, n.º 39). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Coromandel; Cranganor; Goa*; Jacarta; Surrate. 


[195] [1625, Janeiro, Goa]' 


O vice-rei tratou de alguns assuntos respeitantes à morte do inquisidor 
João Fernandes de Almeida e ao trabalho desenvolvido por Francisco Bor- 
ges [...], também inquisidor, referindo o que se passara no tempo do gover- 
nador Fernão de Albuquerque” (fls. 3-4, n.º 41). 

Antropónimos: Fernão de Albuquerque; Filipe III; Francisco Borges [...), 

inquisidor; D. Francisco da Gama [ass.]; João Fernandes 
de Almeida, inquisidor. 


Topónimos: Goa*. 


[196] 1625, [Janeiro], Goa 


O conde da Vidigueira noticiou a partida de Goa de duas naus e do ga- 
leão São João que, por não possuírem artilharia, foram devidamente muni- 
ciadas de novo, a fim de chegarem ao Reino a salvo (fl. 4, n.º 61). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


197] 1625, Janeiro 25, Goa 


O vice-rei informou o Rei que se juntaram em Surrate doze naus holan- 
desas, e que pretendia formar em Goa uma armada para as combater, para 
o que contaria com a ajuda de uma naveta do rei de Cochim. Referiu, 
igualmente, que o rei de Cochim respondera positivamente a esse pedido de 
ajuda de Goa, feito em 1623. Por fim, referiu que enquanto a frota portu- 
guesa não estivesse pronta, a naveta de Cochim iria carregar pimenta para 
ser negociada em Goa (fl. 4-4v, n.º 62). 


“ Documento em mau estado. 
“ Idem. 


2 Governador do Estado da Índia entre 1619 e 1622. 
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Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama ([ass.]; rei de Cochim. 


Topónimos: Cochim; Goa*; Surrate. 


[198] [1625], Janeiro 20, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta do atraso nas obras de reparação das 
fortificações de Malaca e da ilha das Naus, a cargo de António Pinto da 
Fonseca, capitão de Malaca, por falta de operários (fl. 4v, n.º 67). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão de Malaca; 

Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*; Malaca; Naus, ilha das. 


[199] 1625, Janeiro 22, Goa 


O vice-rei informou o monarca que havia sido discutida em Conselho do 
Governo a construção de uma fortificação nas ilhas de São Jorge e Santiago, 
sendo de opinião que a sua eficácia seria nula, quando confrontada com as 
despesas da sua erecção e manutenção (fl. 5, n.º 68). 

Antropónimos: Filipe HI; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*; Santiago, ilha de; São Jorge, ilha de. 


[200] 1625, Janeiro 25, Goa 


O vice-rei deu a conhecer a Filipe III o funcionamento dos tribunais e do 
Conselho da Fazenda do Estado da Índia (fl. 5-5v, n.º 69). 
Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[201] 1625, Janeiro 25, Goa 


O conde da Vidigueira apresentou informações acerca de D. Filipe de 
Sousa, provido na capitania de Malaca em 1623, e do diferendo em torno da 
substituição do capitão cessante, António Pinto da Fonseca (fl. Sv, n.º 70). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão de Malaca; 

D. Filipe de Sousa; Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*; Malaca. 


[202] 1625, Janeiro 23, Goa” 


O vice-rei informou sobre o capitão de Macau, D. Francisco de Mascarenhas, 
e sobre o processo de nomeação dos capitães daquela cidade (fl. 6, n.º 71). 


à Documento em mau estado. 
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Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.J; 
D. Francisco de Mascarenhas, capitão de Macau. 


Topónimos: Goa*; Macau. 


[203] 1625, Janeiro 22, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou ao Rei a situação existente nas fortale- 
zas, no tocante à falta de pagamento aos soldados e aos inconvenientes que 
esta situação traria para o Estado da Índia (fl. 6, n.º 72). 

Antropónimos: Filipe III, D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[204] 1625, Janeiro 20, Goa 


O vice-rei deu informações acerca da conservação da colecta de Santa 
Bárbara para o sustento de religiosos (fl. 67, n.º 73). 
Antropónimos: Filipe III, D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Goa*. 


[205] 1625, Janeiro 24, Goa! 


O vice-rei participou a Filipe III a situação da fortaleza de Soar, no tocante à 
sua defesa, aconselhando que tal tarefa fosse entregue a Rui Freire de Andrade, 
capitão-geral do Estreito, pelo conhecimento que tinha de Mamede Xá, e a 
Nuno Álvares Botelho, capitão-mor da armada de alto bordo (fl. 67, n.º 74). 

Antropónimos: Filipe HI; D. Francisco da Gama [ass.]; Mamede Xá; 

Nuno Álvares Botelho, capitão-mor da armada de alto bordo; 
Rui Freire de Andrade, capitão-geral do Estreito [de Ormuz). 


Topónimos: Ormuz, estreito de; Goa*; Soar. 


[206] 1625, Janeiro 21, Goa' 


O vice-rei deu o seu parecer acerca da reforma dos [...] (fls. 6v-7, n.º 75). 
Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 
[207] 1625, Janeiro 27, Goa' 
D. Francisco da Gama informou Filipe III sobre o auxílio prestado à forta- 


leza [de Malaca], e a recolha das naus da China por André Coelho. Emitiu a 


“ Documento em mau estado. 
* Idem. 
'* Tdem. 
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opinião de que, em caso de necessidade, deveriam ficar algumas vigiando a ci- 
dade, nomeadamente as de Bengala, a cargo de António Soares Vivas, e outras 
recolheriam a Macau para a compra de cobre para Malaca (fl. 7-7v, n.º 76). 
Antropónimos: André Coelho; António Soares Vivas; Filipe II; 
D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Bengala; China; Goa*; Malaca. 


[208] 1625, Janeiro, Goa” 


O vice-rei informou o monarca acerca do estado das relações com o rei 
de Caxém [Kishin], sendo de opinião que se deveria melhorar e favorecer o 
relacionamento, devido ao facto de o mesmo rei acolher missionários jesuí- 
tas no seu reino (fl. 7v, n.º 77). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]; rei de Caxém [Kishin]. 


Topónimos: Caxém [Kishin]; Goa*. 


[209] 1625, Janeiro 20, Goa" 


O conde da Vidigueira comunicou a ida de Rui Lourenço de Távora para 
Macau, com o capitão da cidade, D. Francisco de Mascarenhas, e a sua 
passagem por Ceilão em cumprimento de ordens suas (fl. 8, n.º 78). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama; D. Francisco 

de Mascarenhas, capitão de Macau; Rui Lourenço de Távora. 


Topónimos: Ceilão; Goa*; Macau. 


[210] 1625, [Janeiro], Goa 


O vice-rei deu conhecimento de ter ordenado ao capitão da armada do cabo 
Comorim para que não embarcasse soldados em Cochim e que vigiasse estrei- 
tamente a entrada de navios de cáfila naquele porto (fl. 8-8v, n.º 80). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Cochim; Comorim, cabo; Goa*. 


[211] 1625, Janeiro 17, Goa” 


D. Francisco da Gama informou o Rei acerca da morte do sultão [de Jo- 
hor] e da conquista do seu estado pelo Achém (fl. 8v, n.º 81). 
Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama; sultão [de Johor]). 


Topónimos: Achém; Goa*; [Johor]. 


” Documento em mau estado. 
* Idem. 
“ Idem. 
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[212] 1625, Janeiro 21, Goa” 


O vice-rei deu informações respeitantes aos oficiais nomeados para a 
Casa dos Contos do Estado da Índia, que recebera do provedor-mor desta 
instituição, segundo certidão passada pelo contador Gregório de Pina (fl. 8v, 
n.º 82). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; 

Gregório de Pina, contador. 


Topónimos: Goa*. 


[213] 1625, Fevereiro 24, Goa” 


D. Francisco da Gama deu conhecimento ao monarca de ter dado ordem 
ao desembargador Pedro Álvares Pereira para tratar de uma pendência de 
quatro mil pardaus, que envolvia a mulher de Nuno Vaz de Castelo Branco, 
e na qual intercedera frei Raimundo de Almeida (fl. 9, n.º 87). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; Nuno Vaz 

de Castelo Branco; Pedro Álvares Pereira, desembargador; 
frei Raimundo de Almeida. 


Topónimos: Goa*. 


[214] 1625, Janeiro 22, Goa 


O conde da Vidigueira informou ter ordenado a Miguel Pinheiro Ra- 
vasco, provedor-mor dos Contos, que fizesse a devassa anual aos oficiais 
daquela provedoria, como fora determinado pelo Rei (fl. 9, n.º 88). 

Antropónimos: Filipe HI; D. Francisco da Gama [ass.); 

Miguel Pinheiro Ravasco, provedor-mor dos Contos. 


Topónimos: Goa*. 


[215] 1625, Janeiro 22, Goa 


O vice-rei deu conhecimento da provisão emitida ao desembargador Pêro 
Alvares Pereira, sobre determinado assunto, cujo teor não é especificado. 
Indicou ainda ter incluído na mesma provisão uma ordem ao vedor da Fa- 
zenda, acerca do aprovisionamento de artilharia (fl. 9-9v, n.º 89). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama ([ass.j; 

Pêro Álvares Pereira, desembargador. 


Topónimos: Goa”. 


h) 
* Documento em mau estado. 
*! Idem. 


87 


[216] 1625, Janeiro 29, Goa” 


O vice-rei informou o monarca do pagamento dos ordenados do capitão 
e demais oficiais de Salsete (fl. 9v, n.º 90). 
Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*; Salsete. 


[287] 1625, Janeiro 21, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou ter pedido ao provedor-mor dos Con- 
tos informações relativas aos oficiais desta instituição (fl. 10, n.º 91). 
Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[218] 1625, Janeiro 24, Goa 


O vice-rei informou ter enviado a lista da receita e despesa respeitante ao 
rendimento da Bula de Cruzada recolhido em Goa, indicando igualmente 
ter remetido uma cópia ao Comissário da Cruzada (fl. 10, n.º 92). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa”. 


[219] 1625, Fevereiro 1, Goa 


O conde da Vidigueira deu conhecimento ao Rei acerca dos gastos da Fa- 
zenda Real e eventuais irregularidades cometidas por Pascoal [...], procura- 
dor da Coroa, que responsabilizara por tal situação Gonçalo Mendes Ho- 
mem e demais ministros dos Contos, e, ainda, Nuno Vaz de Castelo Branco, 
Ambrósio de Freitas, António da Cunha e António [...)], seus antecessores 
(A. 10-10v, n.º 93). 

Antropónimos: Ambrósio de Freitas; António [...]; António da Cunha; 

Filipe II, D. Francisco da Gama [ass.]; Gonçalo Mendes Homem; 
Nuno Vaz de Castelo Branco; Pascoal [...], procurador da Coroa. 


Topónimos: Goa”. 


[220] 1625, Janeiro 25, Goa 


O vice-rei informou acerca do arrendamento da passagem dos reales 
(Quim OZ, 
Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 
?2 Documento em mau estado. 
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zoa 1625, Fevereiro 25, Goa 


D. Francisco da Gama informou Filipe III acerca dos rendimentos e bens 
dos religiosos de Bardês e Salsete (fls. 10v-11, n.º 98). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Bardês; Goa*; Salsete. 


222] 1625, Janeiro 20, Goa 


O vice-rei deu informações sobre as rendas dos pagodes de Bardês e Sal- 
re (ft: 11, 99). 
Antropónimios: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Bardês; Goa*; Salsete. 


[223] 1625, Janeiro 30, Goa 


O conde da Vidigueira informou acerca dos rendimentos dos mercadores 
e dos rendeiros da cidade [de Goa] (fl. 11-11v, n.º 100). 
Antropónimos: Filipe II, D. Francisco da Gama ([ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[224] 1625, Janeiro 24, Goa 


O vice-rei informou ter ordenado ao desembargador Pedro Álvares Pe- 
reira que lhe desse conhecimento do andamento de determinado processo, 
não especificado (fl. 11v, n.º 102). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.); 

Pedro Álvares Pereira, desembargador. 


Topónimos: Goa*. 


[225] 1625, Janeiro 25, Goa 


O vice-rei informou sobre a situação da conquista de Ceilão, apontando 
o facto de a maior parte das aldeias carecerem de títulos ou aprovação ré- 
gia, tendo sido dadas pela Junta da ilha, conforme o regimento de Antão 
Vaz Fernandes. Referiu a necessidade de uma reforma dos foros das aldeias, 
que poderia iniciar-se em Jafanapatão, pelo novo tombo que ali fora feito 
RS. 110-12, n.º 103). 

Antropónimos: Antão Vaz Fernandes; Filipe III; 

D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Ceilão; Goa*; Jafanapatão. 
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[226] 1625, Janeiro 20, Goa 


O vice-rei comunicou ao Rei a resposta do provedor dos Contos de Goa 
em relação ao assunto que envolvia Tristão de Abreu (fl. 12, n.º 104). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; Tristão de Abreu. 


Topónimos: Goa*. 


[227] 1625, Fevereiro 3, Goa 


D. Francisco da Gama deu conhecimento ao monarca das diligências fei- 
tas pelo feitor e procurador da Fazenda Real para o apuramento dos bens 
que efectivamente possuía a Companhia de Jesus (fl. 12-12v, n.º 105). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[228] 1625, Janeiro 23, Goa 


O vice-rei informou ter ordenado ao capitão-geral e vedor da Fazenda de 
Ceilão o provimento da igreja de Colombo e das demais da ilha, que esta- 
vam quase todas sem assistência religiosa (fl. 12v, n.º 106). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Ceilão; Colombo; Goa*. 


[229] 1625, Janeiro 29, Goa 


O conde da Vidigueira informou que Francisco da Costa Cortez continua- 
va preso por não ter satisfeito as ordens do procurador-mor dos Contos, e 
que seu irmão Manuel da Costa, andava a monte (fls. 12v-13, n.º 107). 

Antropónimos: Filipe III; Francisco da Costa Cortez; 

D. Francisco da Gama [ass.); Manuel da Costa. 


Topónimos: Goa”. 


[230] 1625, Janeiro 30, Goa 


O vice-rei informou o monarca acerca do dispêndio de determinado di- 
nheiro pelo governador Fernão de Albuquerque e sobre a sua decisão de re- 
tirar dinheiro da Misericórdia de Goa (fl. 13, n.º 108). 

Antropónimios: Fernão de Albuquerque; Filipe II; D. Francisco 

da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa”. 


[231] 1625, Janeiro 22, Goa 


O conde da Vidigueira informou que o galeão São Francisco não partira 
para o Reino por falta de equipagem, tendo estado também ameaçada a 
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partida do galeão São João e de mais quatro naus da companhia de D. An- 
tónio Telo, carregadas de pimenta (fl. 13, n.º 109). 
Antropónimos: D. António Telo; Filipe III; 
D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[232] 1625, Janeiro 21, Goa 


O vice-rei anunciou ter enviado as contas dos rendimentos da Fazenda 
Real, relativas a 1624, na nau São Tomé, informando igualmente ter trans- 
mitido os cumprimentos, em nome do Rei, ao provedor-mor dos Contos e 
ao provedor Jerónimo de Lima, pelo seu bom desempenho (fl. 13v, n.º 112). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]; 

Jerónimo de Lima, provedor. 


Topónimos: Goa*. 


[233] 1625, Janeiro 27, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou ao Rei que a Junta enviada a Ceilão, 
ainda ali se encontrava (fl. 13v, n.º 113). 
Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama ([ass.). 


Topónimos: Ceilão; Goa*. 


[234] 1625, Janeiro 28, Goa 


O vice-rei informou ter pedido, de acordo com a ordem régia, ao prove- 
dor-mor dos Contos, uma relação das receitas e despesas da Fazenda Real 
(fl. 130, n.º 114). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[235] 1625, Janeiro 26, Goa 


D. Francisco da Gama informou acerca do cumprimento das ordens ré- 
glas quanto à administração das receitas da Fazenda Real, designadamente 
quanto aos direitos cobrados nas alfândegas. Deu igualmente conhecimento 
ao monarca do facto do provedor dos Contos ter procedido contra os her- 
deiros de Fernão de Albuquerque (fl. 14, n.º 115). 

Antropónimos: Fernão de Albuquerque; Filipe HI; 

D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 
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[236] 1625, Janeiro 26, Goa 


O vice-rei informou sobre a compra de pimenta de Cochim pela Fazenda Real, 
cumprindo uma ordem régia, cujas condições rigorosas não deixaram de causar 
alguma agitação entre os mercadores daquela cidade (fl. 14-14v, n.º 116). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama ([ass.]. 


Topónimos: Cochim; Goa”. 


[237] 1625, Janeiro 29, Goa 


O vice-rei informou o monarca ter dado ao provedor-mor dos Contos, 
conforme lhe fora ordenado, cópias da carta, acerca da administração da 
Fazenda Real (fl. 14v, n.º 117). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[238] 1625, Janeiro 30, Goa 


O vice-rei comunicou alguns dos resultados das diligências relativas à admi- 
nistração da Fazenda Real (fls. 14v-15, n.º 118). 
Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama ([ass.). 


Topónimos: Goa”. 


[239] 1625, Janeiro 16, Goa 


O conde da Vidigueira deu conhecimento ao Rei de uma demanda rela- 
tiva à compra de panaria para a Fazenda Real. Mais informou que as naus 
e o galeão da viagem, que nesse ano seguiam para o Reino, iam carregadas 
dé pimenta (/L. 15, n.º 119); 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[240] 1625, Janeiro 30, Goa 


D. Francisco da Gama informou que solicitara ao provedor-mor dos 
Contos o levantamento das faltas de artilharia registada nas fortalezas do 
Estado da Índia (fl. 15, n.º 120). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama ([ass.). 


Topómimos: Goa*. 


[241] 1625, Janeiro 18, Goa 


O vice-rei relatou a morte de Nuno da Cunha, referindo os incidentes 
que haviam rodeado a sua prolongada estadia em Moçambique, que quase 
o levaram a perder a monção (fl. 15v, n.º 121). 
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Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.J; 
Nuno da Cunha. 


Topónimos: Goa”; Moçambique. 


[242] 1625, Janeiro 24, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta da missão de João Gomes Faio, que 
fora capitão de Cranganor, às fortalezas do Norte, para fiscalizar a actua- 
ção dos respectivos feitores (fls. 15v-16, n.º 122). 

Antropónimos: Filipe HI; D. Francisco da Gama [ass.); 

João Gomes Faio. 


Topónimos: Cranganor; Goa*; Norte. 


[243] 1625, Janeiro 24, Goa 


O vice-rei informou que fora feita da execução nos bens de Simão de 
Melo, pelo dinheiro que despendera da nau Guadalupe (fl. 16, n.º 123). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [/ass.]; Simão de Melo. 


Topónimos: Goa”. 


[244] 1625, Fevereiro 25, Goa 


O conde da Vidigueira informou ter ordenado a obrigatoriedade de apre- 
sentação, pelo juiz dos Feitos, de uma relação das sentenças dos culpados, 
antes da partida das naus para o Reino (fl. 16, n.º 125). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa”. 


[245] 1625, Janeiro 31, Goa 


O vice-rei apresentou a Filipe III os inconvenientes de se encarregar os 
ouvidores das fortalezas do Norte da elaboração de um tombo, referindo 
que tal tarefa os iria dispersar das suas ocupações regulares, que não dispu- 
nham da autoridade suficiente para levarem a bom termo o trabalho e o 
facto de nenhum deles ser letrado (fl. 16v, n.º 127). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*; Norte. 


[246] 1625, Janeiro 25, Goa 


D. Francisco da Gama informou o monarca ter dado conhecimento ao 
vedor da Fazenda Real no Estado da Índia da ordem régia que lhe dizia res- 
peito, mas que a relação nela mencionada não fora ainda emitida pelo ve- 
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dor, e enviou a Filipe III documentação retirada das contas dos tesoureiros 
António Sidrão e Luís Lopes de Carvalho (fl. 160, n.º 128). 
Antropónimos: António Sidrão; Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]; 
Luís Lopes de Carvalho. 


Topónimos: Goa*. 


[247] 1625, Janeiro 30, Goa” 


O vice-rei informou o monarca dos procedimentos do vedor da Fazenda 
de Ceilão e dos feitores da ilha (fl. 17, n.º 130). 
Antropónimios: Filipe HI; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Ceilão; Goa*. 


[248] 1625, Janeiro 30, Goa 


O conde da Vidigueira deu conhecimento ao Rei do aviso que fizera ao ve- 
dor da Fazenda de Ceilão, para cumprir uma ordem régia que determinara que 
fosse passada certidão do fabrico de arcabuzes e mosquetes que comprovasse o 
número de exemplares e os oficiais envolvidos no trabalho. Informou, ainda, 
ter posteriormente recebido uma carta, datada de 20 de Novembro de 1624, 
onde o mesmo vedor informara que haviam sido fabricados duzentos e nove 
mosquetes e duas mil lanças, com que se provera o arraial (fl. 17, n.º 131). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimios: Ceilão; Goa*. 


[249] 1625, Janeiro 29, Goa 


O vice-rei informou ter pedido ao provedor-mor dos Contos uma declara- 
ção da recepção de vinte e quatro mil e quinhentos cruzados (fl. 17, n.º 132). 
Antropóninios: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topóninos: Goa*. 


[250] 1625, Janeiro 23, Goa 


D. Francisco da Gama anunciou ao Rei o regresso ao Reino do desem- 
bargador Julião de Campos Barreto e de sua família. Este, tendo vindo de 
Cochim quisera partir ainda em 1624, mas tal não fora possível por só ter 


partido uma nau para o Reino nesse ano (fl. 17v, n.º 136). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; 


Julião de Campos Barreto, desembargador. 


Topónimos: Cochim; Goa*. 


* Documento truncado. 
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[251] 1625, Fevereiro 25, Goa” 


O vice-rei comunicou a Filipe III ter dado conhecimento ao vedor-geral da 
Fazenda a ordem régia que o obrigava a informar qual o preço da pimenta 
que fora embarcada para o Reino nas naus do ano de 1625 (fl. 20v, n.º 137). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [/ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


752] 1625, Janeiro 24, Goa 


O vice-rei informou que o vedor da Fazenda de Ceilão e antigo provedor- 
-mor dos Contos, Ambrósio de Freitas, averiguara que a mulher do falecido 
contador Bartolomeu Soares sonegara todos os bens do casal, tendo sido pos- 
teriormente presa e recuperadas algumas pedras preciosas e peças de ouro. 
O vedor da Fazenda participara que esses bens tinham ficado em poder do 
executor-geral, mas que nada mais conhecia deste caso, nem mesmo quais as 
diligências empreendidas pelo conde do Redondo* (fls. 17v-18, n.º 138). 


Antropónimos: Ambrósio de Freitas; Bartolomeu Soares, contador; Filipe III; 
D. Francisco da Gama [ass.]; [D. João Coutinho], conde do Redondo. 


Topónimos: Ceilão; Goa*. 


[253] 1625, Janeiro 27, Goa 


O vice-rei informou que dera as ordens ao provedor-mor dos Contos 
para o correcto lançamento em livros das dívidas à Fazenda Real, de forma 
a evitar erros, como o que ocorrera no caso do falecido Nuno da Cunha, 
que fora capitão de Moçambique. D. Francisco da Gama relembrou ao mo- 
narca os esforços que empreendera, assim que tomara posse do seu cargo, 
para evitar tais situações (fl. 18, n.º 139). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.); 

Nuno da Cunha, capitão de Moçambique. 


Topónimos: Goa”. 


[254] 1625, Janeiro 24, Goa 


O conde da Vidigueira comunicou ao Rei ter dado ao provedor-mor dos 
Contos uma cópia da ordem régia acerca do caso das sarrafagens nos reales 
com que se pagava aos contratadores da pimenta, embora este assunto esti- 


vesse encerrado pela certidão emitida pelo contador Domingos Rodrigues 
(Ml. 18-18v, n.º 140). 


“* Este documento foi por lapso incluído no fl. 20v, embora pertença ao fl. 17v, conforme informa 
uma nota anexa, em ambos os tólios. 
“* Vice-rei do Estado da Índia entre 1617 e 1619. 
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Antropónimos: Domingos Rodrigues, contador; Filipe III; D. Francisco 
da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


255] 1625, Janeiro 21, Goa 


D. Francisco da Gama informou Filipe III que o comércio de Diu, que 
anteriormente dava grandes lucros aos mercadores baneanes e mouros, es- 
tava agora diminuído, pelo que aconselhou que ficassem isentos do direito 
de consulado. Estes mercadores, para além de empobrecidos, eram ainda ví- 
timas dos abusos dos capitães, sendo de realçar os que cometera Rui Dias 
de Sampaio (fl. 18v, n.º 141). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama ([ass.J; 

Rui Dias de Sampaio. 


Topónimos: Goa*. 


[256] 1625, Janeiro 23, Goa 


O conde da Vidigueira informou o monarca que dera cópia de uma carta 
do Rei ao provedor-mor dos Contos, embora o assunto a que a mesma se 
referia estivesse resolvido com a carta assinada pelo contador Domingos 
Rodrigues (fl. 18v, n.º 143). 

Antropónimos: Domingos Rodrigues, contador; Filipe II; 

D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa”. 


[257] 1625, Janeiro 26, Goa 


D. Francisco da Gama informou Filipe II que os moradores de Goa ti- 
nham pedido uma redução do montante da colecta imposta à cidade (fls. 18v- 
-19, n.º 144). 

Antropónimos: Filipe HI; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa”. 


[258] 1625, Janeiro 23, Goa 


O conde da Vidigueira informou Filipe III que determinara que os fran- 
ciscanos, jesuítas e dominicanos estantes em Jafanapatão passassem a Cel- 
lão, onde seriam úteis na conversão das suas gentes (fl. 19-19v, n.º 145). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Ceilão; Goa”; Jafanapatão. 


96 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVROS DAS MONÇÕES 


[259] 1625, Janeiro 27, Goa 


O vice-rei lamentou o mau carácter da maioria dos moradores das cida- 
des dos domínios do Estado da India (fl. 19v, n.º 146). 
Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[260] 1625, Janeiro 24, Goa 


O vice-rei informou que pedira ao vedor da Fazenda para que enviasse 
para o Reino uma cópia do contrato dos rios de Cuama estabelecido com 
Nuno da Cunha, fazendo ainda referência ao aforamento das ilhas de An- 
goche (fl. 19v, n.º 147). 

Antropónimos: Filipe HI; D. Francisco da Gama ([ass.]; 

Nuno da Cunha. 


Topónimos: Angoche, ilhas de; Cuama, rios de; Goa*. 


[261] 1625, Janeiro 25, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou ao monarca a necessidade de efectuar 
reparações nas casas e cárceres da Inquisição de Goa (fl. 19v, n.º 148). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama ([ass.). 


Topónimos: Goa”. 


[262] 1625, Janeiro 28, Goa 


O vice-rei comunicou a Filipe III a imposição de uma colecta perpétua à 
cidade de Goa e o pedido dos moradores para a sua redução, aconselhando 
grande cuidado nesta questão devido ao agravamento da situação militar 
ERRO, n.º 149). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa”. 


[263] 1625, Janeiro 26, Goa 


O conde da Vidigueira anunciou ao Rei o envio próximo do tombo de 
Jafanapatão, que fora terminado, segundo informara o vedor da Fazenda 
de Ceilão (fl. 20, n.º 150). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama ([ass.). 


Topónimos: Ceilão; Goa*; Jafanapatão. 


[264] 1625, Fevereiro 23, Goa 


O vice-rei comunicou ter ordenado ao vedor-geral da Fazenda que fizesse 
uma declaração do preço pago pela Fazenda Real pelo quintal de pimenta, 
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para enviar posteriormente para o Reino. Deste modo, seria possível calcular 
o socorro que poderia seguir para a Índia (fl. 20v, n.º 137). 
Antropóninios: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.J. 


Topónimos: Goa*. 


[265] 1625, Janeiro 20, Goa 


O vice-rei deu informações sobre a devassa feita a Fernão de Cron e o 
seu regresso ao Reino na nau São Tomé, no ano de 1625 (fl. 20v, n.º 153). 
Antropónimos: Fernão de Cron; Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[266] 1625, Janeiro 27, Goa 


O conde da Vidigueira referiu o perfil dos oficiais que deviam ser escolhi- 
dos para as Ouvidorias (fl. 21, n.º 154). 
Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[267] 1625, Fevereiro 24, Goa 


O vice-rei informou ter sido entregue ao chanceler do Estado [da Índia] a 
carta em que o Rei ordenara que fossem vistas na Relação, por todos os de- 
sembargadores, as sentenças nela indicadas (fl. 21, n.º 156). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[268] 1625, Janeiro [21º], Goa 


D. Francisco da Gama comunicou ter ordenado o registo, na Relação, 
dos rendimentos e partilhas dos defuntos, entre os viúvos e viúvas e seus fi- 
lhos e netos (fl. 21-21v, n.º 157). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[269] 1625, Fevereiro 28, Goa 


O vice-rei deu informações acerca da execução de sentenças judiciais, no- 
meadamente sobre alguns enforcamentos (fl. 21v, n.º 158). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 
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[270] 1625, Fevereiro 24, Goa 


O vice-rei anunciou ao monarca o envio, nas naus destinadas ao Reino, 
dos documentos relativos a uma sentença judicial, como fora ordenado pelo 
Rei em carta anterior (fl. 21v, n.º 159). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


a 1625, Fevereiro 26, Goa 


O conde da Vidigueira deu conhecimento ao Rei sobre o perdão régio a 
alguns sentenciados e sobre uma devassa a fazer a todos os que despachas- 
sem pimenta nas naus do Reino (fls. 21v-22, n.º 161). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[272] 1625, Janeiro 21, Goa 


O vice-rei comunicou o envio para o Reino de cópia dos autos e sentença 
dada a Rui Dias de Sampaio, cavaleiro da Ordem de Cristo, a respeito de 
uma viagem ao Pegu (fl. 22, n.º 162). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]; 

Rui Dias de Sampaio. 


Topónimos: Goa*; Pegu. 


73] 1625, Janeiro 20, Goa 


O conde da Vidigueira informou acerca da proibição de uso de certas ar- 
mas [...] (fl. 22-22v, n.º 164). 
Antropóninios: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa”. 


[274] 1625, Janeiro [24º], Goa 


D. Francisco da Gama comunicou ao Rei que [...]” de Melo, depois de ha- 
ver estado em Balagate, não lograra encontrar-se com o Idalcão, porque este 
se encontrava recolhido numa ermida por ele construída junto de Negapatão, 
devido a discórdias com muçulmanos do seu reino (fl. 22v, n.º 165). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]; Idalcão; 

[...] de Melo. 


Topónimos: Balagate; Goa*; Negapatão. 


** Documento em mau estado. 
? O mau estado do documento não permite a leitura do antropónimo. 
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[275] 1625, Fevereiro 26, Goa 


O vice-rei deu conhecimento da residência tirada pelo desembargador 
Pêro do Amaral Pimenta a Rui Dias de Sampaio, na qual este fora conside- 
rado culpado (fls. 22v-23, n.º 166). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama ([ass.]; Pêro do Amaral 

Pimenta, desembargador; Rui Dias de Sampaio. 


Topónimos: Goa*. 


[276] 1625, Janeiro 26, Goa 


O conde da Vidigueira deu conhecimento a Filipe III da residência tirada 
pelo desembargador Pedro Álvares Pereira a Fradique Lopes (2) de Sousa, 
que fora capitão de Malaca, bem com a D. [...]* de Meneses. Sobre este úl- 
timo pendiam, após os primeiros resultados das investigações, algumas acusa- 
ções de haver causado danos à Fazenda Real (fl. 23v, n.º 167). 

Antropónimos: Filipe II; Fradique Lopes (?) de Sousa; 

D. Francisco da Gama ([ass.]; Pedro Álvares Pereira, 
desembargador; D. [...]) de Meneses. 


Topónimos: Goa*; Malaca. 


[277] | 1625, Janeiro 2, Goa 


O vice-rei anunciou o envio, na nau São Tomé, de uma nova relação das 
naus da companhia do vice-rei D. Francisco da Gama, depois da primeira 
via se ter destruído pelo fogo em Cochim. O vice-rei queixou-se da desor- 
dem e falta de autoridade que grassava no Estado da Índia à data da sua 
entrada no governo (fls. 23v-24, n.º 170). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Cunha; 

D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Cochim; Goa*, 


[278] 1625, Janeiro 22, Goa 


O conde da Vidigueira informou o Rei acerca da residência tirada ao go- 
vernador Fernão de Albuquerque, e das primeiras investigações efectuadas 
pelos inquisidores (fls. 24-25, n.º 172). 

Antropónimos: Fernão de Albuquerque; Filipe III; 

D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


* O mau estado do documento não permite a leitura do antropónimo. 
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[279] 1625, Janeiro 22, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou a falta de desembargadores, por morte 
de António Simões de Carvalho, António de Sequeira e Gonçalo Mendes 
Homem, e da partida para o Reino de António da Cunha, o que vinha obs- 
tando à conclusão da residência de Fernão de Albuquerque, pelo que solici- 
tou ao monarca a nomeação de novos magistrados (fl. 25, n.º 173). 
Antropónimos: António da Cunha; António de Sequeira; António 

Simões de Carvalho; Fernão de Albuquerque; Filipe III; 

D. Francisco da Gama [ass.]; Gonçalo Mendes Homem. 


Topórnimos: Goa*. 


[280] 1625, Janeiro 25, Goa 


O vice-rei informou Filipe III que um dado pagamento a D. Diogo Couti- 
nho, que deveria ser feito em Ormuz, só poderia ser efectuado em Malaca, em- 
bora os problemas financeiros da cidade dificultassem tal acto (fl. 25, n.º 174). 

Antropónimos: D. Diogo Coutinho; Filipe III; 

D. Francisco da Gama [ass./. 


Topónimos: Goa*; Malaca; Ormuz. 


[281] 1625, Janeiro 25, Goa” 


O conde da Vidigueira deu conhecimento da prioridade no provimento 
dos cargos que estavam entregues a gente da terra (fl. 25-25v, n.º 175). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.J. 


Topónimos: Goa*. 


[282] 1625, Janeiro 23, Goa 


O vice-rei informou o monarca que concedera autorização a Cristóvão 
de Andrade Jusarte, superintendente da alfândega de Goa durante o go- 
verno de Fernão de Albuquerque, para regressar ao Reino, por um impera- 
tivo de amparo a parentela necessitada (fls. 25v-26, n.º 176). 

Antropónimos: Cristóvão de Andrade Jusarte, superintendente 

da alfândega de Goa; Fernão de Albuquerque; Filipe II; 
D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


* Documento em mau estado. 


101 


[283] 1625, Janeiro 23, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou ter ordenado o provimento interino, 
de acordo com o parecer do capitão-geral de Ceilão, de Diogo Vaz Freire na 
capitania da nova fortaleza de Triquinamale, em substituição de Francisco 
Pinto Pimenta, que a deixara por razões familiares (fl. 26, n.º 179). 

Antropónimos: Diogo Vaz Freire, capitão-geral de Triquinamale; Filipe II; 

D. Francisco da Gama [ass.]; Francisco Pinto Pimenta. 


Topónimos: Ceilão; Goa*; Triquinamale. 


[284] 1625, Janeiro 24, Goa 


O vice-rei comunicou que o pedido de renúncia da capitania de Baçaim, 
efectuado por António Barreto da Silva a favor de seu irmão Francisco Bar- 
reto, fora feito sem conhecimento daquele e constituíra um grave prejuizo 
para os seus filhos (fl. 26-26, n.º 180). 

Antropónimos: António Barreto da Silva; Filipe III; Francisco Barreto; 

D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Baçaim; Goa*. 


[285] 1625, Janeiro 22, Goa 


O vice-rei comunicou o embarque de um condestável com Nuno Álvares 
Botelho, devido à falta de artilheiros (fl. 26v, n.º 185). 
Antropónimos: Filipe HI; D. Francisco da Gama [ass.J; 
Nuno Álvares Botelho. 


Topónimos: Goa*. 


[286] 1625, Janeiro 20, Goa” 


O conde da Vidigueira comunicou ao monarca a extinção da viagem do Pe- 
gu, devido ao clima de guerra que se vivia naquele reino (fls. 26v-27, n.º 187). 
Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*; Pegu. 


[287] 1625, Janeiro 20, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei acerca das dificuldades financeiras 

do Estado da India, que eram a causa de diversos impedimentos, entre os 
b) b) 

quais o do pagamento a Rui Dias de Sampaio, que era também devedor à 


Fazenda Real (fl. 28, n.º 193). 


“* Documento incompleto por falta do fólio 27 e 27v. 
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Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama (/ass.]; 
Rui Dias de Sampaio. 


Topónimos: Goa*. 


[288] 1625, Janeiro 22, Goa 


O vice-rei comunicou ao monarca a sua opinião acerca do envio e paga- 
mento aos religiosos e ao patriarca [da Etiópia], que deveriam estar sujeitos 
a autorização régia (fl. 28, n.º 194). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama ([ass.]; 

patriarca [da Etiópia]. 


Topónimos: Goa*. 


[289] 1625, Fevereiro 25, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que, de acordo com a devassa ti- 
rada aquando da morte de Francisco de Sousa Pereira, capitão de Mom- 
baça, a mesma fora resultado de um acidente (fl. 28, n.º 197). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; 

Francisco de Sousa Pereira, capitão de Mombaça. 


Topónimos: Goa*; Mombaça. 


[290] 1625, Janeiro 25, Goa 


O vice-rei propôs a Filipe III os nomes de Luís Mendes e Valentim Cor- 
reia, para se juntarem ao de Bartolomeu Ferreira, a fim de serem providos 
no cargo de contador (fl. 28v, n.º 198). 

Antropónimos: Bartolomeu Ferreira; Filipe III; D. Francisco 

da Gama [/ass.!; Luís Mendes; Valentim Correia. 


Topónimos: Goa*. 


[28 | 1625, Janeiro 23, Goa 


O vice-rei assinalou os inconvenientes de se proceder à confirmação régia 
do aforamento de uma ilha situada na zona do cabo de Rossalgate a Fran- 
cisco Brandão de Lima (fl. 28v, n.º 200). 

Antropónimos: Filipe II, Francisco Brandão de Lima; 

D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*; Rossalgate, cabo de. 


[292] 1625, Janeiro 25, Goa 


O vice-rei apresentou ao monarca os inconvenientes decorrentes do pro- 
vimento de Miguel Lopes no cargo de [...], ou no de tesoureiro de Goa, sem 
acabar o tempo dos cessantes (fl. 28v, n.º 205). 


Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; Miguel Lopes. 


Topónimos: Goa*. 


[293] 1625, Janeiro 27, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que André Salema não entrara no 
cargo de um ofício em Ormuz não discriminado, de que estava provido, por 
sua culpa, acrescentando que lhe concedera duas viagens de Moçambique. 
Estas, embora pouco tempo antes rendessem menos que o referido ofício, 
valiam à data muito mais do que o mesmo cargo (fls. 28-29, n.º 214). 

Antropónimos: André Salema; Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*; Moçambique; Ormuz. 


[294] 1625, Janeiro 29, Goa 


O vice-rei comunicou que António Velho Andrade se mantinha no cargo 
de catual das gentes da terra de Goa, até que fosse provido em melhor 
cargo, conforme carta do Rei que entretanto chegara (fl. 29v, n.º 216). 

Antropónimios: António Velho Andrade; Filipe II; 

D. Francisco da Gama [ass.). 


Topórnimos: Goa*. 


[295] 1625, Janeiro 28, Goa 


O conde da Vidigueira referiu a conveniência de serem feitos certos paga- 
mentos, não discriminados no documento (fl. 29v, n.º 217). 
Antropónimos: Filipe III, D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[296] 1625, Janeiro 28, Goa 


O vice-rei comunicou a Filipe III que a Fazenda Real não dispunha de di- 
nheiro para fazer determinado pagamento a Antão Vaz Freire (fl. 29v, n.º 218). 
Antropónimos: Antão Vaz Freire; Filipe III; 
D. Francisco da Gama ([ass.). 


Topónimos: Goa“. 


[297] 1625, Fevereiro 21, Goa 


O vice-rei deu conhecimento ao monarca da falta de panaria para vestir 
as tropas do Estado da Índia (fls. 29v-30, n.º 219). 
Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 
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[298] 1625, Janeiro 22, Goa 


O vice-rei informou Filipe III acerca da eleição de D. Nuno Álvares Pe- 
reira para o Conselho de Governo e Guerra, em lugar de Gaspar de Melo, 
que fora escolhido para o lugar de um dos três fidalgos de capa e espada, 
que faltava preencher (fl. 30, n.º 221). 

Antropónimos: Filipe HI; D. Francisco da Gama [ass./; Gaspar 

de Melo; Nuno Álvares Botelho; D. Nuno Álvares Pereira. 


Topónimos: Goa*. 


[299] 1625, Janeiro 23, Goa 


O vice-rei deu a informação que, devido a uma decisão relativa aos casa- 
mentos dos gentios, contrária ao parecer dos inquisidores, aqueles se ha- 
viam comprometido, em sinal de reconhecimento, a doar trinta e dois mil 
cruzados à Fazenda Real (fl. 30-30v, n.º 222). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[300] 1625, Janeiro 30, Goa 


O vice-rei informou que as naus e o galeão das companhias de Nuno 
Álvares Botelho e de D. António Telo haviam partido em conjunto para o 
Reinos(:3 00.0: 226-:€:227). 

Antropónimos: D. António Telo; Filipe TI; 

D. Francisco da Gama [ass.]; Nuno Álvares Botelho. 


Topórimos: Goa*. 


[301] 1625, Janeiro 24, Goa 


D. Francisco da Gama enviou ao Rei a relação das dioceses do Padroado 
do Oriente e dos bispos que nelas serviam (fls. 31-32). 
Antropónimos: [D. Diogo Valente], bispo do Japão; D. Estêvão 
de Brito, arcebispo de Cranganor; Filipe III; D. Francisco 
da Gama [ass.); D. Gonçalo da Silva, bispo de Malaca; 
D. Frei Luís de Brito, bispo de Meliapor; [D. Frei Sebastião 
de São Pedro], antigo bispo de Cochim e novo arcebispo de Goa. 
Topónimos: Cochim; Coromandel, costa do; Cranganor; Goa*; Japão; 


Macau; Malaca; Meliapor. 
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[302] [1625, Goal" 


O vice-rei procedeu ao envio da relação dos provinciais das Ordens Reli- 
giosas estabelecidas no Oriente, sob o Padroado Português (fls. 32-33v). 

Antropónimos: padre André Palmeiro S.)., visitador dos Jesuítas; 

padre António de Andrade, S.J., enviado à Corte do Grão-Mogol; 

padre Francisco de Vergara, S.J., provincial dos Jesuitas; 

frei Gaspar da Conceição, provincial da Ordem de São Francisco; 

frei Jerónimo da Paixão, vigário-geral da Ordem 

de São Domingos; frei João da Rocha, provincial da Ordem 

de Santo Agostinho; frei Luís da Cruz, comissário-geral 

da Ordem de São Francisco. 


Topónimos: [Agra], capital do império Mogol; Bardês; China; Goa*. 


[303] 1625, Fevereiro 22, Goa 


O conde da Vidigueira apresentou a relação dos ministros da Justiça que 
serviam nas Ouvidorias do Estado da Índia (fls. 33v-36). 
Antropónimos: Alfonso Alvarez de Cáceres, ouvidor de Ceilão; 
António Barbosa, ouvidor de Goa; António Barreto da Silva, 
provedor-mor dos Defuntos; António da Cunha, juiz dos Feitos; 
António da Fonseca, antigo ouvidor de Moçambique; António 
Lopes Ribeiro, ouvidor de Diu; Bartolomeu (...], ouvidor 
de Chaul; Bartolomeu Galvão, ouvidor de Cochim; Bento 
de Baena Sanches, ouvidor-geral do Cível; Filipe III; D. Francisco 
da Gama [ass.]; Gaspar Aires Freire, ouvidor e juiz da alfândega 
de Mombaça; Gonçalo Pinto da Fonseca, chanceler; Henriques 
Borges de Macedo, ouvidor de Macau; Jerónimo Figueiroa, 
ouvidor de Damão; Lopo Lagares Pessanha, ouvidor 
de Moçambique; Luís Mergulhão Borges, procurador da Coroa; 
Manuel Mendes Homem, ouvidor de Baçaim; Miguel Pereira 
de Lacerda, ouvidor de Malaca; Pedro Álvares Pereira, 
desembargador; Pêro do Amaral Pimenta, desembargador. 
Topónimos: Baçaim; Ceilão; Chaul; Cochim; Damão; Diu; Goa*; 
Jafanapatão; Macau; Malaca; Manar; Mascate; Meliapor; 


Moçambique; Mombaça; Negapatão. 


“ Documento incompleto, por faltarem fólios. 
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[304] 1625, Fevereiro 14, Goa 


O vice-rei apresentou ao monarca a lista dos capitães que serviam nas 
fortalezas do Estado da Índia (fls. 36-37v). 


Antropónimos: Aires de Lemos, antigo capitão de Negapatão; 


André Furtado de Mendonça; António Calado, novo capitão 

de Mascate; António de Leão, novo capitão de Negapatão; 

António Moniz Barreto, capitão de Cranganor; António de Moura, 

capitão de Diu; Baltasar Pereira, capitão de Coulão; Cristóvão 

Francisco Fernandes, capitão de Onor; D. Diogo Coutinho, 

capitão de Cochim; Diogo de Melo de Castro, capitão 

de S. Tomé de Meliapor; Diogo de Sousa de Meneses, capitão 

de Moçambique; Domingos de Moura Henriques, capitão 

de Mangalor; D. Filipe de Sousa, capitão de Malaca; Filipe III; 

D. Francisco da Gama [/ass.]; D. Francisco de Mascarenhas, 

capitão de Macau; Francisco Moniz da Silva, capitão de Baçaim; 

Gaspar de Melo, capitão de Goa; Gonçalo de Cáceres, capitão 

de Barcelor; João Pereira Semedo, capitão de Mombaça; Luis 

Mendes de Vasconcelos, antigo capitão de Barcelor; Manuel Freire 

de Andrade, capitão de Cananor; Martim Afonso de Melo, [pai], 

capitão de Chaul; Martim Afonso Melo, antigo alcaide de Elvas 

e capitão de Mascate; Miguel Pereira de Lacerda, ouvidor 

de Malaca; Pêro Gomes de Pessanha, capitão de Mangalor; samorim 

de Calecute; Sebastião de Sousa de Melo, capitão de Damão. 
Topónimos: Baçaim; Barcelor; Cananor; Chaul; Cochim; Coulão; 

Cranganor; Damão; Diu; Elvas; Goa*; Macau; Malaca; Mangalor; 

Mascate; Meliapor; Moçambique; Mombaça; Negapatão; Onor; 


Ormuz. 


[305] 1625, Fevereiro 24, Goa 


O vice-rei apresentou a relação dos capitães das fortalezas portuguesas 
em Ceilão (fl. 38). 
Antropónimos: Bartolomeu Pereira de Miranda, capitão de Manar; 
Constantino de Sá, capitão-geral de Ceilão; Diogo Boto 
Machado, capitão de Colombo; Filipe de Oliveira, capitão 
de Jafanapatão. 
Topónimos: Ceilão; Colombo; Goa”; Jafanapatão; Manar; 


Triquinamale. 
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[306] 1625, Fevereiro 1, Goa 


O vice-rei deu conhecimento a Filipe III acerca de alguns actos ilegais e 
abusos de poder do desembargador Pêro Álvares Pereira, e das diligências 
que levara a cabo para averiguar da sua gravidade (fl. 38-38v). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]; Pêro Álvares 

Pereira, desembargador. 


Topónimos: Goa*. 


[307] 1625, Janeiro 25, Goa 


O vice-rei informou que a armada de alto bordo, composta por oito ga- 
leões, fora despachada para o estreito de Ormuz, sob o comando de Nuno 
Álvares Botelho, em busca de navios inimigos e de uma oportunidade de re- 
conquista daquela fortaleza (fls. 38v-39). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.J; Nuno Álvares 

Botelho. 


Topónimos: Goa*; Ormuz, estreito de. 


[308] 1625, Fevereiro 24, Goa 


O conde da Vidigueira deu conhecimento ao Rei da substituição do capi- 
tão de Damão, Sebastião de Sousa de Melo, por motivos de saúde, assina- 
lando os procedimentos que entendia que deviam ser adoptados nos casos 
em que fosse necessária uma rápida decisão (fls. 39v-40). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.J; Sebastião 

de Sousa de Melo. 


Topónimos: Damão; Goa*. 


[309] 1625, Janeiro 22, Goa 


O vice-rei comunicou ao monarca o que ocorrera com a armada de doze 
navios que fazia a vigilância das cáfilas de mantimentos entre Cochim e 
Goa e que à data se encontrava no Canará, referindo que a escolha do seu 
capitão-mor era sempre feita entre os casados da cidade. Informou, igual- 
mente, que, nesse ano, a escolha recaíra sobre António de Sousa Coutinho 
(fl. 40-40v). 

Antropónimos: António de Sousa Coutinho; Filipe II; D. Francisco 

da Gama [ass.]. 


Topónimos: Canará; Cochim, Goa*. 
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[310] 1625, Janeiro 24, Goa 


O conde da Vidigueira informou ter nomeado D. Filipe Lobo para capi- 
tão-mor da armada do Norte, sendo capitães dos seus navios Cristóvão de 
Castelo Branco, D. Diogo Lobo da Silveira, D. Diogo Lobo [filho de D. Fran- 
cisco Lobo], Henrique da Silva, D. Manuel de Castelo Branco, Manuel 
Mascarenhas, António de Melo de Sampaio, Diogo de Aguiar, António 
Mourão e Estêvão Sardinha da Cunha. A armada iria escoltar a cáfila que 
se dirigia a Cambaia, devendo depois passar por Diu (fls. 40v-41). 

Antropónimos: António de Melo de Sampaio; António Mourão; 

Cristóvão de Castelo Branco; Diogo de Aguiar; D. Diogo Lobo, 
[Alho de D. Francisco Lobo]; D. Diogo Lobo da Silveira; Estêvão 
Sardinha da Cunha; D. Filipe Lobo; Filipe III; D. Francisco 

da Gama [ass.]; Henrique da Silva; D. Manuel de Castelo Branco; 
Manuel Mascarenhas. 


Topónimos: Cambaia; Diu; Goa*. 


[311] 1625, Janeiro 25, Goa 


O vice-rei informou ter despachado uma armada de dezoito navios para 
o cabo Comorim, de que ia por capitão-mor D. Jerónimo da Silveira, e por 
capitães dos navios D. Francisco de Sousa, filho de D. Francisco de Sousa e 
antigo capitão de Ormuz; Luís de Brito Vasconcelos; Paulo Baracho de Se- 
queira; Pêro Lopes de Sousa, filho de Fradique Lopes de Sousa; Luis de 
Brito Freire; António Sodré Pereira; João Rodrigues; Manuel Machado de 
Azevedo, e por capitão de oito periches que seguiam na armada, Heitor 
Fernandes, natural do Malabar. Além da vigilância do Estreito, a armada 
deveria ainda negociar as pazes com o Ariole de Bargare e os seus vizinhos 
(fl. 41-41v). 
Antropónimos: António Sodré Pereira; Ariole de Bargare; Filipe III; 
D. Fradique Lopes de Sousa; D. Francisco da Gama ([ass.); 
D. Francisco de Sousa; D. Francisco de Sousa, [pai]; Heitor 
Fernandes, [o Malabar); João Rodrigues; D. Jerónimo da Silveira; 
Luís de Brito Freire; Luís de Brito Vasconcelos; Manuel Machado 
de Azevedo; Paulo Baracho de Sequeira; Pêro Lopes de Sousa. 


Topónimos: Bargare; Comorim, cabo; Goa*; Malabar. 


[312] 1625, Janeiro 25, Goa 


O vice-rei informou ter recebido um pedido dos mercadores baneanes de 
Cambaia, para que despachasse uma armada de escolta a navios que pre- 
tendiam ir a Goa com carga de panaria. Perante a impossibilidade de se ar- 
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mar a escolta em Goa, D. Francisco da Gama ordenara ao feitor e ao capi- 
tão de Baçaim que armassem sanguicéis e dois navios naquele porto, a 
cargo de João Barbosa Calheiros, que se encontrava então invernando em 
Damão em companhia de D. Baltasar de Castro. Este fora nomeado capi- 
tão-mor da armada, que acabou por trazer a cáfila de Cambaia a Goa, 
sendo uma parte dos panos embarcados para o Reino e outra parte para 
Moçambique. Por fim, o conde da Vidigueira informou que João Barbosa 
Calheiros fora recompensado por este serviço com o provimento para capi- 
tão de um navio da armada do cabo Comorim (fls. 41v-42). 
Antropónimos: D. Baltasar de Castro; Filipe III; D. Francisco 
da Gama [ass.]; João Barbosa Calheiros. 


Topónimos: Baçaim; Cambaia; Damão; Goa*; Moçambique. 


[313] 1625, Fevereiro 10, Goa 


O conde da Vidigueira comunicou ao Rei ter procedido ao envio de uma 
armada de oito galeotas para Malaca, de que fora por capitão-mor André 
Coelho, sendo capitães das galeotas António Soares Vivas, Manuel da Sil- 
veira Mascarenhas, Álvaro Ferreira da Câmara, António Madeira, Fran- 
cisco Henriques Pinto, Gaspar do Amaral e Gaspar Vicente (fl. 42-42v). 

Antropónimos: Álvaro Ferreira da Câmara; André Coelho; António 

Madeira; António Soares Vivas; Filipe III; D. Francisco da Gama 
[ass.]; Francisco Henriques Pinto; Gaspar do Amaral; Gaspar 
Vicente; Manuel da Silveira Mascarenhas. 


Topónimos: Goa*; Malaca. 


[314] 1625, Fevereiro 25, Goa 


D. Francisco da Gama deu informações acerca da guerra entre o Melique 
e o Idalcão, na qual este último sofrera derrotas. O vice-rei comunicou que 
na origem destas guerras estivera a influência de um conselheiro persa do 
Idalcão, que odiava profundamente o abexim Melique Ambar, general- 
-chefe do Melique (fls. 42v-43). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.); Idalcão; 
Melique; Melique Ambar. 


Topónimos: Goa*. 


[315] 1625, Fevereiro 25, Goa 


O vice-rei deu conhecimento da situação em Malaca, que se encontrava 
mais aliviada por ter sido provida de arroz. Quanto aos sultanatos vizinhos, 
o de Johor fora destruído pelo Achém, tendo este último proposto a paz a 
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António Pinto da Fonseca, capitão de Malaca. O Conselho de Malaca acei- 
tara os termos desta proposta pelo sultão do Achém [Iskandar Muda], 
tendo Manuel Loureiro de Castelo Branco partido para o Achém para tra- 
tar deste assunto. Informou também que as obras de reparação na fortaleza 
de Malaca estavam interrompidas, mal-grado as ordens que emitira para a 
sua rápida conclusão (fl. 43-43v). 
Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão de Malaca; 
Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; [Iskandar Muda], 
sultão do Achém; Manuel Loureiro de Castelo Branco. 


Topónimos: Achém; Goa*; Johor; Malaca; Naus, ilha das. 


[316] 1625, Fevereiro 15, Goa 


O vice-rei relatou ao monarca a situação financeira de Malaca, cuja al- 
fândega rendera trinta mil cruzados em 1624, e as queixas do capitão, An- 
tónio Pinto da Fonseca, quanto ao facto dos religiosos da cidade se dedica- 
rem ao comércio sem pagar qualquer direito. O conde da Vidigueira 
informou igualmente que, segundo a sugestão de Pinto da Fonseca, aqueles 
deveriam passar a pagar 1% (fl. 44). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão de Malaca; 

Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*; Malaca. 


[317] 1625, Fevereiro 20, Goa 


O conde da Vidigueira enviou a Filipe III a relação dos oficiais que ser- 
viam como vedores da Fazenda no Estado da Índia (fls. 44v-45). 
Antropónimos: Ambrósio de Freitas, vedor de Ceilão; António 


de Pinho, vedor de Cochim; António Pinto da Fonseca, vedor 


de Malaca; Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]; Nicolau 
da Silva, vedor de Mascate; Pêro de Escobar, vedor de Goa. 


Topónimos: Ceilão; Cochim; Goa*; Malaca; Mascate. 


[318] 1625, Fevereiro 24, Goa 


O vice-rei transmitiu ao monarca a opinião de que a reforma da estru- 
tura da hierarquia eclesiástica do Padroado seria a melhor forma de comba- 
ter muitos dos males que afligiam o Estado da Índia, como a associação de 
alguns portugueses com os interesses holandeses no Oriente (fl. 45-45v). 

Antropóninios: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[319] 1625, Janeiro 24, Goa 


D. Francisco da Gama referiu a ordem régia que determinara a separação 
da correspondência com o Reino em três grandes áreas: assuntos de Go- 
verno, assuntos da Fazenda e assuntos de Justiça (fl. 45v). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama ([ass.). 


Topónimos: Goa”. 


[320] 1625, Fevereiro 20, Goa 


O vice-rei prestou algumas informações acerca de alguns oficiais que ha- 
viam servido o Estado da Índia, tendo posteriormente regressado ao Reino: 
D. Vasco da Gama, que fora capitão de Chaul; D. Lourenço Sotomaior, que 
fora capitão de Diu; António Carneiro, soldado nas partes do Norte; Mar- 
tim Lopes Lobo; António da Cunha de Castro e Lourenço de Melo, adjun- 
tos da imposição da colecta (fls. 45v-46v). 

Antropónimos: António Carneiro; António da Cunha de Castro; 

Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]; Lourenço de Melo; 
D. Lourenço Sotomaior; Martim Lopes Lobo; D. Vasco da Gama. 


Topónimos: Chaul; Diu; Goa*; Norte, partes do. 


[321] 1625, Janeiro 30, Goa 


O conde da Vidigueira deu conhecimento ao monarca da inquirição le- 
vada a cabo pelo feitor de Moçambique, relativamente às contas e despesas 
feitas por D. António Telo, capitão-mor das naus de 1623, durante a sua In- 
vernada naquela fortaleza (fls. 46v-47). 

Antropónimos: D. António Telo; Filipe III; 

D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*; Moçambique. 


[322] 1625, Janeiro 29, Goa 


D. Francisco da Gama deu conhecimento a Filipe III dos bons serviços 
prestados pelo desembargador Bento de Baena Sanches, ouvidor-geral do 
Cível da Relação de Goa, que servira também como ouvidor-geral do Crime 
e nas ouvidorias de Salsete e Ormuz (fl. 47). 

Antropónimos: Bento de Baena Sanches; Filipe III; 

D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*; Ormuz; Salsete. 
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[323] 1625, Fevereiro 19, Goa 


O vice-rei informou o monarca de alguns desacatos provocados por D. An- 
tónio Telo, durante a sua invernada em Moçambique (fl. 47-47v). 
Antropónimos: D. António Telo; Filipe II; D. Francisco 
da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*; Moçambique. 


[324] 1625, Fevereiro 20, Goa 


O conde da Vidigueira deu a conhecer ao Rei os bons serviços prestados 
pelo desembargador Luís Mergulhão Borges, procurador da Coroa e Fa- 
zenda na Relação de Goa, que antes servira na ouvidoria de Diu e como ca- 
pitão de uma armada de vigia às naus de Meca (fl. 47v). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.J; 

Luís Mergulhão Borges. 


Topónimos: Diu; Goa*; Meca. 


[325] 1625, Fevereiro 20, Goa 


O vice-rei informou que, invocando os seus bons serviços, Diogo Rasqui- 
nho Baião, cavaleiro-fidalgo da Casa Real e escrivão da Junta dos [Feitos] 
da Relação de Goa, que já servira nas armadas do Malabar e do Norte, 
pedira a mercê de poder testamentar o seu cargo a um dos seus filhos 
(fls. 47v-48). 

Antropónimos: Diogo Rasquinho Baião; Filipe II; D. Francisco 

da Gama ([ass.]. 


Topónimos: Goa*; Malabar; Norte. 


[326] 1625, Fevereiro 20, Goa 


D. Francisco da Gama prestou informações acerca dos navios que davam 
guarda às naus do Reino, fundeadas na barra de Goa, cujas capitanias fo- 
ram entregues a Gaspar Gomes, António Rodrigues Ilhescas e Manuel de 
Araújo de Azevedo (fl. 48v). 

Antropónimos: António Rodrigues Ilhescas; Filipe II; D. Francisco 

da Gama [ass./; Gaspar Gomes; Manuel de Araújo de Azevedo. 


Topónimos: Goa*. 


[327] 1625, Fevereiro 20, Goa 


O vice-rei comunicou a Filipe III que João Rodrigues Agro, cavaleiro-fi- 
dalgo da Casa Real e escrivão dos Armazéns dos Mantimentos e Casa da 


Pólvora de Goa, pedira, em atenção aos seus bons serviços, a mercê de po- 
der deixar o cargo em testamento a seu filho Luís (fl. 48v). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama; João Rodrigues 
Agro; Luis. 


Topónimos: Goa*. 


[328] 1625, Fevereiro 20, Goa 


O vice-rei informou que António Saraiva de Lucena, escrivão da Matrí- 
cula-Geral do Estado da Índia, pedira para renunciar a este cargo, mas fo- 
ra provido na capitania da fortaleza de Colombo, que lhe havia sido ante- 
riormente dada na vagante dos providos antes de 15 de Março de 1624 
(fls. 48v-49). 

Antropónimos: António Saraiva de Lucena; Filipe III; 

D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Colombo; Goa*. 


[329] 1625, Fevereiro 18, Goa 


O vice-rei anunciou o envio dos documentos relativos aos livramentos de 
José e Jacques de Coutre, que haviam sido presos e enviados para o Reino 
no patacho São Paulo (fl. 49). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.); 

Jacques de Courre; José de Coutre. 


Topónimos: Goa”. 


[330] 1625, Fevereiro 19, Goa 


O conde da Vidigueira comunicou a morte do capitão da nau Conceição, 
da companhia de D. António Telo, tendo sido provido, em sua substituição, 
Rui Dias de Sampaio (fl. 49-49v). 

Antropónimos: D. António Telo; Filipe III; 

D. Francisco da Gama [ass.]; Rui Dias de Sampaio. 


Topónimos: Goa*. 


[331] 1625, Fevereiro 19, Goa 


O vice-rei comunicou ao monarca a escolha de António Homem de Aze- 
vedo, casado de Goa, para servir na alfândega da cidade (fl. 49v). 
Antropónimos: António Homem de Azevedo; Filipe III; D. Francisco 
da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 
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[332] 1625, Fevereiro 19, Goa 


O vice-rei informou que António de Pinho da Costa, vedor da Fazenda 
de Cochim, pedira a mercê do foro de fidalgo (fls. 49v-50). 
Antropónimos: António de Pinho da Costa, vedor da Fazenda 
de Cochim; Filipe III; D. Francisco da Gama [fass.). 


Topónimos: Cochim; Goa*. 


[333] 1625, Fevereiro 18, Goa 


D. Francisco da Gama deu conhecimento ao Rei dos serviços de Antó- 
nio Monteiro Corte Real, como embaixador do Estado da Índia (fl. 50v). 
Antropónimos: António Monteiro Corte Real, embaixador do Estado 
da Índia; Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[334] 1625, [Fevereiro], Goa 


O conde da Vidigueira anunciou a emissão de oito provisões sobre assun- 
tos de ordem judicial e administrativa: a primeira sobre o funcionamento 
da Relação; a segunda sobre o ouvidor-geral do Crime; a terceira sobre os 
mercadores e xarrafos de Goa; a quarta acerca da circulação das moedas de 
prata e ouro; a quinta sobre um requerimento dos escrivães dos autos; a 
sexta sobre a actuação dos desembargadores nas fortalezas; a sétima sobre 
Mormugão e o forte da Aguada, e a oitava sobre as certidões de serviços. 
Comunicou, igualmente, o envio da cópia de dois despachos e de uma pro- 
visão, esta última sobre a empresa de Ormuz (fls. $S0v-S1v). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*; Mormugão; Ormuz. 


[335] 1625, Fevereiro 20, Goa 


O vice-rei comunicou a Filipe III a concessão de licença a André Salema 
para passar ao Reino, mas este recusara, tendo sido então incumbido de im- 
por uma colecta em Salsete, com cujo dinheiro se poderia acabar de cons- 
truir um forte (fls. S1v-52). 

Antropónimos: André Salema; Filipe III; D. Francisco da Gama ([ass.). 


Topónimos: Goa*; Salsete. 


[336] 1625, Fevereiro 8, Goa 


D. Francisco da Gama queixou-se ao monarca da falta que faziam vários 
desembargadores na Relação de Goa, entretanto falecidos, o que impossibi- 
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litava a deslocação dos restantes para outros pontos do Estado da Índia, em 
diligências. Por esta razão, a residência ao capitão de Moçambique, Nuno 
Álvares Pereira ficara incompleta, missão que fora inicialmente atribuída a 
António de Sequeira e cuja morte obrigara à nomeação de Lopo de Lagares, 
como poderia verificar pela certidão de Pêro Sanches Farinha. O vice-rei in- 
cumbira o licenciado Francisco Travassos Prego de tirar outra residência ao 
mesmo Nuno Álvares Pereira, sobre o seu desempenho como capitão-geral 
de Ceilão (fl. 52). 
Antropónimos: António de Sequeira; Filipe II; D. Francisco 
da Gama [ass.]; Francisco Travassos Prego, licenciado; 
Lopo de Lagares; Nuno Álvares Pereira; Pêro Sanches Farinha. 


Topónimos: Ceilão; Goa*; Moçambique. 


[337] 1625, Fevereiro 4, Goa 


O vice-rei lamentou a falta de notícias da China e de Macau, tendo rece- 
bido informações, por via de Malaca, de que continuavam as disputas por 
causa da estada do bispo do Japão em Macau. D. Francisco da Gama de- 
fendeu a inclusão de Macau na jurisdição espiritual do bispado de Malaca e 
informou sobre a conclusão da fortaleza de Macau (fl. 52-52). 

Antropónimos: [D. Diogo Valente], bispo do Japão; Filipe II; 

D. Francisco da Gama ([ass.). 


Topónimos: China; Goa*; Japão; Macau; Malaca. 


[338] 1625, Fevereiro 6, Goa 


O vice-rei informou o monarca dos inconvenientes de se pagarem as cai- 
xas de liberdade aos oficiais na Índia, e não no Reino (fl. 52v). 
Antropórnimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[339] 1625, Fevereiro 9, Goa 


O conde da Vidigueira deu conhecimento a Filipe III da sua decisão de 
empregar os rendimentos da imposição da colecta na constituição de uma 
armada de doze navios de remo para escolta das cáfilas de mantimentos 
vindas do Canará, no reforço das fortificações e na constituição de um 
terço de mil soldados (fls. 52v-53). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topórnimos: Canará; Goa*. 
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[340] 1625, Fevereiro 24, Goa 


O vice-rei informou que a colecta, de pais para filhos, apenas vigorava 
durante um período de seis anos, após a morte dos primeiros, emitindo a 
opinião que esta deveria adquirir um carácter perpétuo (fl. 53-53). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[341] 1625, Fevereiro 10, Goa 


O vice-rei comunicou a necessidade de chumbar os cascos dos galeões en- 
viados do Reino, para que resistissem melhor à dureza e duração das via- 
gens e para que pudessem ser utilizados nos mares do Oriente e solicitou ao 
monarca o envio de mais marinheiros e bombardeiros (fls. 53-54). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[342] 1625, Fevereiro 5, Goa 


D. Francisco da Gama descreveu o processo de escolha dos vereadores da 
Câmara da cidade de Goa, sobre o qual emitiu a sua opinião. Em vez de ser 
feita, como até então, de acordo com o parecer do escrivão da Câmara, o 
vice-rei propôs que apenas ele e o ouvidor-geral tivessem poder de decisão 
nessa matéria (fl. 54-54v). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[343] 1625, Fevereiro 4, Goa 


O vice-rei deu conhecimento a Filipe II da sobrecarga que representavam 
para a Fazenda Real aqueles que, embora se dedicassem ao comércio pri- 
vado, continuavam a receber soldo, pois a sua matrícula continuava a ter ti- 
tulo aberto (fls. 54v-55). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[344] 1625, Fevereiro 12, Goa 


O conde da Vidigueira informou o Rei que Lançarote de Seixas, que ser- 
via como provedor-mor dos Contos, o instara a autorizar a sua saída para 
Ceilão, onde era morador. O vice-rei acedera ao pedido, nomeando em sua 
substituição Miguel Pinheiro Ravasco, que havia sido vedor da Fazenda em 
Malaca, Cochim e Ceilão. D. Francisco da Gama pediu ao Rei que, face ao 
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seu bom desempenho do cargo, confirmasse esta nomeação, permitindo-lhe 
auferir o ordenado de desembargador, à semelhança do que sucedera com 
Gonçalo Pinto, quando desempenhou idêntico cargo (fl. 55-55v). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; Gonçalo Pinto; 
Lançarote de Seixas; Miguel Pinheiro Ravasco. 


Topónimos: Ceilão; Cochim; Goa”; Malaca. 


[345] 1625, Fevereiro 3, Goa 


O vice-rei solicitou a Filipe III que, sempre que os portugueses do Oriente 
renunciassem aos seus cargos em favor dos filhos mestiços [nascidos da 
união com mulheres asiáticas ou luso-asiáticas], lhes fosse apenas autori- 
zado fazê-lo a favor das filhas, e desde que estas casassem com reinóis que 
tivessem dado mostras dos seus bons serviços à Coroa. O conde da Vidi- 
gueira pediu ainda que fosse adoptada idêntica medida nas aldeias do 
Norte, onde o número de mestiços aumentava sem cessar (fl. 5Sv). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*; Norte, aldeias do. 


[346] 1625, Fevereiro 4, Goa 


O vice-rei deu a conhecer ao monarca os motivos porque autorizara a 
partida de muita gente nas naus de 1625, pedindo-lhe que os homens envia- 
dos para a Índia fossem melhor avaliados, tanto através da folha de servi- 
ços como dos seus talentos pessoais (fls. $3v-56). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa”. 


[347] 1625, Fevereiro 6, Goa 


O conde da Vidigueira comunicou ao Rei a autorização que os seus ante- 
cessores haviam concedido para a compra da viagem da China e do Japão 
por gente de humilde condição [não-fidalgos], o que fora motivo de descui- 
do no governo e defesa de Macau, e de preocupação exclusiva com a venia- 
ga. O vice-rei informou que, embora o capitão-geral de Macau, D. Fran- 
cisco de Mascarenhas [1623-1626] tivesse levado ordens estritas quanto ao 
governo da cidade, seria conveniente vender-se a dita viagem apenas a fidal- 
gos de qualidade (fl. 56). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]; D. Francisco 

de Mascarenhas, capitão-geral de Macau. 


Topónimos: China; Goa*; Japão; Macau. 
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[348] 1625, Fevereiro 7, Goa 


O vice-rei informou o monarca que atribuíra, durante o seu governo, 
poucos hábitos da Ordem de Santiago, em virtude do baixo número de fei- 
tos valorosos cometidos pelos portugueses nos anos anteriores. Concedera- 
-o somente a Simão de Oliveira, por constar que havia tomado, ao comando 
de pequenos barcos de remos, três patachos holandeses na costa do Coro- 
mandel, e a João de Sequeira, que seguia num patacho real com provimento 
para Malaca, o qual, segundo informação do capitão de Malaca, António 
Pinto da Fonseca, se distinguira num renhido combate naval com navios 
holandeses. Esses navios holandeses haviam tomado, na monção anterior, 
duas galeotas que seguiam de Cochim, numa das quais ia um cavalo, dado 
como presente para o sultão de Matarão [em Java], como incentivo para a 
guerra que este fazia aos holandeses (fl. 56-56). 


Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão de Malaca; 
Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; João de Sequeira; 
Simão de Oliveira; sultão de Matarão. 


Topónimos: Cochim; Coromandel, costa do; Goa*; Malaca. 


[349] 1625, Fevereiro 9, Goa 


O vice-rei chamou a atenção do monarca para a necessidade de uma me- 
lhor distribuição do espaço nas naus, nomeadamente entre as câmaras dos 
oficiais e as dispensas, a fim de melhorar as suas condições de navegação 
(fls. S6v-57). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa”. 


[350] 1625, Fevereiro 10, Goa 


D. Francisco da Gama solicitou ao monarca que determinasse, de prefe- 
rência sob a forma de carta régia escrita à cidade, que a percentagem do 
rendimento de Goa destinada exclusivamente às obras nas suas fortificações 
(1%) fosse efectivamente utilizada para tal fim, sob pena dos oficiais da 

p Câmara serem obrigados a pagar do seu bolso as obras se a ordem não 
fosse cumprida. O vice-rei propôs, ainda, ao Rei que esta determinação 
fosse aplicada a todas as cidades do Estado da Índia (fl. $7-57v). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[351] 1625, Fevereiro 8, Goa 


O vice-rei informou o monarca das vantagem da alteração das caracteriís- 
ticas técnicas das naus da carreira da Índia (fl. 57). 


119 


Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa”. 


[352] 1625, Fevereiro 8, Goa 


O conde da Vidigueira informou que o provedor-mor dos Contos, a pe- 
dido do juiz dos Feitos da Fazenda, André Velho, procedera à busca das 
contas de Baltasar Rodrigues e António Fernandes, que haviam sido feitores 
de Moçambique. Contudo, as referidas contas nunca tinham sido encontra- 
dass): 

Antropónimos: André Velho, juiz dos Feitos da Fazenda; 

António Fernandes; Baltasar Rodrigues; Filipe IH; 
D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*; Moçambique. 


[353] 1625, Fevereiro 1, Goa 


O conde da Vidigueira comunicou ao Rei a conclusão do forte de Mor- 
mugão e sugeriu que a nomeação do seu capitão deveria ser, como era uso 
em casos semelhantes, por tempo de três anos (fl. 58). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*; Mormugão. 


[354] 1625, Fevereiro 12, Goa 


O vice-rei informou o monarca dos abusos dos capitães das naus do 
Reino, que pediam maiores e melhores aposentos a bordo do que aqueles 
que os vice-reis habitualmente concediam, para além de cometerem todo o 
tipo de arbitrariedades. Outro procedimento corrente era forçarem o em- 
barque de todos os haveres pessoais e dos seus criados, que pretendiam le- 
var para o Reino, chegando a envolver-se em brigas com os seus oficiais. 
Assim, D. Francisco da Gama aconselhou o Rei a mandar tirar devassa logo 
que os navios chegassem ao Reino (fl. 58-58v). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[355] 1625, Fevereiro 13, Goa 


D. Francisco da Gama repetiu ao monarca a informação que prestara em 
1623, em carta enviada no patacho São Pedro, sobre a possibilidade de ata- 
lhar o comércio a ingleses e holandeses, mediante a colocação de uma ar- 
mada de seis galeões na Aguada de Saldanha [próxima do cabo da Boa Es- 


120 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA = LIVROS DAS MONÇÕES 


perança). Esta informação fora obtida junto de ingleses católicos. Estes ha- 
viam acrescentado que se o anil pagasse somente 10% de direitos, o seu 
preço subiria em Surrate, permitindo o seu afluxo a Goa e, daí, ao Reino 
(fls. 58v-59). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama ([ass.). 


Topónimos: Aguada de Saldanha; Goa*; Surrate. 


[356] 1625, Fevereiro 14, Goa 


O conde da Vidigueira informou Filipe III da existência de um grande vo- 
lume de ordens antigas nos Contos, a que se juntavam novas todos os anos. 
Para evitar a acumulação excessiva de processos e de ordens contraditórias, 
que causavam atrasos, O vice-rei propôs que os devedores da Fazenda Real 
fossem ouvidos somente depois de haverem feito depósito da quantia apa- 
rentemente em dívida, ou darem penhor em ouro ou prata. Na impossibili- 
dade de o fazerem, deveriam aguardar a decisão na prisão. D. Francisco da 
Gama emitiu ainda a opinião de que se um vice-rei, governador ou qual- 
quer outro oficial da Estado da Índia quebrasse este procedimento deveria 
pagar do seu próprio bolso a quantia em dívida (fl. 59-$9v). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama ([ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[357] 1625, Fevereiro 4, Goa 


O vice-rei deu conhecimento ao monarca dos muitos pedidos de paga- 
mentos dos soldos que os requerentes auferiam na Flandres e sobre a falta 
de liquidez financeira para o fazer, pedindo a tomada de providências por 
parte do monarca para acudir a tal situação, que era um grande factor de 
desmotivação para o serviço da Coroa (fl. S9v). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[358] 1625, Fevereiro 3, Goa 


O vice-rei informou Filipe II da chegada à barra de Goa das duas naus e 
seis galeões da armada de Nuno Álvares Botelho, no dia 1 de Fevereiro, la- 
mentando o facto de não terem trazido ajuda financeira para o Estado da 
Índia, e de não puderem permanecer nesse Estado (fls. 59v-60). 

Antropónimos: Filipe II, D. Francisco da Gama [ass.]; Nuno Álvares 

Botelho. 


Topónimos: Goa*. 


[359] 1625, Fevereiro 2, Goa 


O conde da Vidigueira informou o Rei do envio para o Reino de um ca- 
derno, elaborado pelo provedor-mor dos Contos, no qual ia lançada a arre- 
cadação da conta de Belchior de Azevedo, feitor da fábrica de uma nau 
nova. Esta chamara-se S. João e fora construída em Pangim. Partira para o 
Reino en 1622, mas perdera-se em África no decorrer de um combate com 
duas naus holandesas (fl. 60). 

Antropónimios: Belchior de Azevedo; Filipe II; D. Francisco 

da Gama [/ass.). 


Topónimos: Goa*; Pangim. 


[360] 1625, Fevereiro 2, Goa 


O vice-rei informou o monarca que a construção da fortaleza de Mormu- 
gão ficara concluída no próprio dia em que redigiu esta carta, graças sobre- 
tudo ao desempenho de André Salema, capitão de Salsete, que ficara encar- 
regue de dirigir os trabalhos. Esta fortaleza necessitava de capitão residente, 
uma vez que o de Salsete já assistia a de Rachol. 

Solicitou ao Rei que o capitão dela, tal como os das demais fortalezas, 
fosse proibido de permanecer fora dela, pelo que a pessoa deveria ser esco- 
lhida pelo seu mérito e idade, e não pela sua fidalguia. Para reforçar a sua 
opinião, o conde da Vidigueira deu os exemplos de D. Filipe de Mascare- 
nhas, que deixara por vários meses o seu posto de capitão de Bardês, e de 
Diogo de Melo de Sampaio, que procedera de igual modo no mesmo cargo, 
tendo sido substituído por D. Manuel Pereira, por nomeação do conde de 
Redondo, o qual também acabara por não assistir no cargo, pelo que 
D. Francisco da Gama nomeara André Coelho para capitão de Bardês. Po- 
rém, em virtude de este ter tomado o comando de uma armada de socorro a 
Malaca, ficara em seu lugar Francisco de Melo (fls. 60v-61). 

Antropónimos: André Coelho; André Salema; Diogo de Melo 

de Sampaio; Filipe III; D. Filipe de Mascarenhas; D. Francisco 
da Gama [fass.]; Francisco de Melo; [D. João Coutinho], conde 
do Redondo; D. Manuel Pereira. 


Topónimos: Bardês; Goa*; Malaca; Mormugão; Rachol; Salsete. 


[361] 1625, Janeiro 28, Goa 

D. Francisco da Gama deu conhecimento do pedido de satisfação de ser- 
viços de António Dias, natural de Ormuz, que se dizia filho de Matias de 
Albuquerque”, o que parecia não corresponder à verdade. Igual pedido fora 


* Capitão de Ormuz na década de 1580 e vice-rei entre 1591 e 1597. 
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feito por um Martim Fernandes Mascarenhas, que se dizia filho de D. Fran- 
cisco de Mascarenhas, e a quem não fora concedido qualquer cargo. 

O vice-rei informou ainda o Rei acerca dos serviços de Cristóvão Pereira 
de Berredo, natural de Goa, e filho de Pedro Homem, que prestara provas 
diante do Juiz dos Cavaleiros das Ordens Militares, habilitando-se ao há- 
bito de Cristo (fls. 60-61). 

Antropónimos: António Dias; Cristóvão Pereira de Berredo; Filipe III; 

D. Francisco da Gama [ass.]; D. Francisco de Mascarenhas; 
Martim Fernandes Mascarenhas; Matias de Albuquerque; 
Pedro Homem. 


Topórnimos: Goa“; Ormuz. 


[362] 1625, Fevereiro 3, Goa 


O vice-rei comunicou o falecimento de Gonçalo Mendes, desembargador 
da Relação de Goa, que prestara muitos bons serviços nos cargos que de- 
sempenhara (fl. 61). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]; Gonçalo 

Mendes. 


Topónimos: Goa*. 


[363] 1625, Fevereiro 3, Goa 


O vice-rei informou Filipe III que enviara dois assentos sobre as exe- 
cuções que a cidade de Goa se aprestava para fazer aos homens de negócios 
residentes e aos feitores dos que se encontravam no Reino. Tal procedi- 
mento fora adoptado por causa das suas dívidas à colecta da Fazenda Real, 
respeitantes às mercadorias que haviam ido do Reino em 1623. D. Fran- 
cisco da Gama afirmou temer que a Câmara da cidade levantasse a colecta, 
como alguns dos seus vereadores haviam dado a entender que fariam, ou 
que os mercadores impedissem a carga das naus para o Reino (fl. 61v). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[364] 1625, Janeiro 24, Goa 


O vice-rei transmitiu as notícias que tivera acerca do envio de uma ar- 
mada de paraus do aderajá de Cananor às Maldivas, no ano de 1624, com 
O intuito de as conquistar. Informou que perante tais novas decidira mandar 
alguns navios da armada do cabo Comorim, entre Janeiro e fins de Março, 
para impedir tal evento. O objectivo da missão destes navios seria também 
aliviar algumas ilhas da pressão muçulmana. Fora encarregado de coorde- 


Ls 


nar esta missão D. Diogo Coutinho, capitão de Cochim, comandando a ar- 
mada D. Jerónimo da Silveira, capitão-mor da armada do cabo Comorim. 
Por fim, o conde da Vidigueira comunicou que, de acordo com as primeiras 
notícias que lhe tinham chegado de Cochim, o envio da expedição poderia 
estar comprometido por falta de pilotos, mas já prevenira o aderajá quanto 
às consequências das suas acções (fls. 61v-62). 
Antropónimos: aderajá de Cananor; D. Diogo Coutinho, capitão 
de Cochim; Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]; D. Jerónimo 
da Silveira, capitão-mor da armada do cabo Comorim. 


Topónimos: Cochim; Comorim, cabo; Goa*; Maldivas. 


[365] 1625, Janeiro 23, Goa 


O conde da Vidigueira comunicou ao Rei o envio, em Setembro de 1624, 
de cerca de duzentos reinóis em socorro de Ceilão, repartidos por vários pata- 
chos de particulares, sendo capitão-mor desta expedição Diogo Rodrigues 
Caldeira, que já servira como almirante da armada que socorrera Malaca em 
1624, a cargo de Gomes da Silva. lam como capitães dos patachos Gonçalo 
Mendes de Carvalho, António de Lima, Simão Moriente e Francisco de Sam- 
paio. Todos estes haviam permanecido em Ceilão, à excepção de Diogo Ro- 
drigues Caldeira, que regressara a Goa, por ordem do vice-rei (fl. 62). 

Antropónimos: António de Lima; Diogo Rodrigues Caldeira; Filipe III; 

D. Francisco da Gama [ass.]; Francisco de Sampaio; Gomes da Silva; 
Gonçalo Mendes de Carvalho; Simão Moriente. 


Topónimos: Ceilão; Goa*; Malaca. 


[366] 1625, Janeiro 25, Goa 


O vice-rei comunicou que haviam chegado de Ceilão os príncipes, a rai- 
nha e as infantas de Jafanapatão, devido a contendas com o rei de Cândia, 
que pretendia casar seus filhos com aquelas infantas. Uma vez chegados a 
Goa, fora decidido em Conselho entregá-los à guarda do provincial de São 
Francisco, tendo-lhes sido concedidos setecentos cruzados por ano para seu 
sustento (fl. 62v). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama; rainha, príncipes 

e infantas de Jafanapatão; rei de Cândia. 


Topónimos: Cândia; Ceilão; Goa*; Jafanapatão. 


[367] 1625, Janeiro 20, Goa 


O vice-rei informou que uma parte da armada do Reino se recolhera na 
barra de Mormugão, passando, assim, incólume à violenta tempestade que se 
desencadeara pouco depois e que fizera perigar os restantes navios (fl. 620). 
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Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.J. 


Topónimos: Goa*; Mormugão. 


[368] 1625, Janeiro 22, Goa 


O vice-rei deu conhecimento ao monarca da recepção da cópia de uma 
carta escrita por Lopo Sarmento, cativo em Jacarta, a António Pinto da 
Fonseca [capitão de Malaca], na qual procedia ao relato do apresamento, 
pelos holandeses, da galeota do mercador Francisco Mendes Maroco, que 
viajava para a China. Seguia acompanhado do capitão Bartolomeu de Oli- 
vares, que ia servir como sargento-mor de D. Francisco de Mascarenhas, 
capitão-geral de Macau. Como o navio não seguira a rota que levava deter- 
minada, escalando Pulo Bolum, e topando com uma nau e um patacho ho- 
landeses, a galeota acabou por ser tomada e os seus tripulantes levados cati- 
vos para Jacarta, onde permaneciam (fl. 63). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca; Bartolomeu de Olivares; 

Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; D. Francisco 
de Mascarenhas; Francisco Mendes Maroco; Lopo Sarmento. 


Topónimos: China; Goa*; Jacarta; Macau; Pulo Bolum. 


[369] 1625, Fevereiro 22, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que enviara uma carta com a ex- 
plicação das características técnicas que deveriam possuir as naus para a 
Índia, de acordo com o parecer de gente perita na matéria, em especial o 
patrão-mor Gaspar Gomes (fl. 63-63v). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; 

Gaspar Gomes. 


Topóninios: Goa”. 


[370] 1625, Fevereiro 22, Goa 


O conde da Vidigueira informou o Rei que iria enviar, ao cuidado dos 
mestres das naus que seguiam para o Reino, três degredados para as galés, 
acompanhados dos documentos que os identificavam e explicavam a sua si- 
tuação (fl. 630). 

Antropónimos: Filipe HI; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa”. 


[371] 1625, Fevereiro 22, Goa 


O vice-rei deu conhecimento ao monarca do cumprimento das ordens ré- 
gias para que o juiz dos Feitos tirasse devassa dos capitães das naus do 


Reino, logo à sua chegada a Goa. Referiu o caso concreto de D. António 
Telo, que passara por Moçambique com duas naus da sua «companhia», 
sobre quem haviam chegado informações de Moçambique relatando os des- 
caminhos que dera ao dinheiro de ajuda financeira que trazia para o Estado 
da Índia. De tudo isto, o vice-rei enviou para o Reino uma relação e uma 
cópia da devassa (fl. 63v). 
Antropónimos: D. António Telo; Filipe III; 
D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*; Moçambique. 


[372] 1625, Fevereiro 22, Goa 


O conde da Vidigueira informou o Rei dos prejuízos causados à Fazenda 
Real pelo domínio exercido por ingleses e holandeses sobre os principais 
tratos asiáticos, nomeadamente o de anil de Surrate e o das especiarias e 
drogas da Insulíndia. Por isso, assumia especial relevância o comércio das 
panarias finas oriundas de Balagate, em especial as beatilhas, para o rendi- 
mento da alfândega de Goa. Todavia, como o seu uso estava reservado ex- 
clusivamente aos «panos de voltas», devido a uma pragmática real, a Fa- 
zenda Real perdia muito dinheiro, dada a impossibilidade do seu comércio. 
O vice-rei lembrou ainda que, para além dos efeitos nefastos na economia 
do Estado da Índia, a manutenção em vigor dessa pragmática obrigava o 
Reino a um grande consumo de panaria importada da Europa, destinada 
sobretudo a ser usada por enfermos, quando se deveria generalizar em Por- 
tugal e em Espanha o uso destes panos finos indianos (fls. 63-64). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Balagate; Espanha; Goa*; Surrate. 


[373] 1625, Janeiro 29, Goa 


O vice-rei comunicou que João Serrão da Cunha trouxera uma provisão 
real para que os inquisidores e o arcebispo de Goa fossem juízes nas causas 
e acções relativas à viagem do Japão que havia comprado. D. Francisco da 
Gama informou que o arcebispo votava sempre vencido, dado o conluio en- 
tre os inquisidores. Na verdade, já aquando da causa de Fernão de Albu- 
querque, o ouvidor-geral do Crime se queixara do mesmo, levando um dos 
inquisidores, João Delgado Figueira, os despachos já lavrados de casa, que 
o outro, Francisco Borges, assinava sem ler (fl. 64v). 

Antropónimos: arcebispo de Goa; Fernão de Albuquerque; Filipe IN; 

Francisco Borges, inquisidor; D. Francisco da Gama [ass.); 
João Delgado Figueira, inquisidor; João Serrão da Cunha. 


Topónimos: Goa*; Japão. 
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[374] 1625, Fevereiro 21, Goa 


O vice-rei deu conhecimento ao monarca dos inconvenientes de haver na 
cidade de Goa casas de fidalgos e de outras pessoas poderosas, que se tor- 
navam esconderijos de foragidos e de devedores à Fazenda Real. O mesmo 
se aplicava, no entender do conde da Vidigueira, às boticas onde se ven- 
diam mantimentos, sem o pagamento de qualquer taxa (fl. 65). 

Antropónimos: Filipe HI, D. Francisco da Gama ([ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[375] 1625, Janeiro 28, Goa 


D. Francisco da Gama deu conhecimento ao Rei de uma pendência que 
opunha Francisco Moniz da Silva a Fernão Vaz de Sequeira, natural de 
Goa, quanto ao provimento da capitania de Baçaim. Moniz da Silva rece- 
bera a dita capitania no dote de sua mulher, sobrinha de Paulo de Melo, 
que por sua vez já a havia recebido de igual forma. Contudo, Moniz da 
Silva não servira em Baçaim, devido a um provisão que ordenava a provi- 
são imediata do cargo, o que coubera a Nuno Vaz de Castelo Branco. Vaz 
de Sequeira havia recebido a dita capitania de seu pai. O conde da Vidi- 
gueira era de parecer que seria melhor serviço prover Moniz da Silva, uma 
vez que Vaz de Sequeira era um desordeiro, como confirmara o desembar- 
gador Pêro do Amaral Pimenta, ouvidor-geral do Norte (fl. 65-65v). 

Antropónimos: Fernão Vaz de Sequeira; Filipe III; D. Francisco 

da Gama [ass.]; Francisco Moniz da Silva; Nuno Vaz de Castelo 
Branco; Paulo de Melo; Pêro do Amaral Pimenta, ouvidor-geral 
do Norte. 


Topónimos: Baçaim; Goa*. 


[376] 1625, Fevereiro 22, Goa 


O conde da Vidigueira deu conhecimento ao Rei de um pedido de Ma- 
nuel Leitão, oficial da Secretaria do Estado da Índia, que fora provido no 
cargo de língua da alfândega de Goa, por tempo de seis anos, para que, não 
podendo entrar nele em vida, pudesse deixar o cargo em testamento a um 
filho ou filha (fl. 65v). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]; Manuel Leitão. 


Topónimos: Goa*. 


[377] 1625, Fevereiro 23, Goa 


O vice-rei informou que Jorge Rebelo, natural de Goa, que servia na fei- 
toria de Goa, e já servira na feitoria de Ormuz, pedira para ser provido no 
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cargo de escrivão das avenças de Goa, ou no de língua e contador da alfân- 
dega de Diu (fl. 66). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; Jorge Rebelo. 


Topónimos: Diu; Goa*; Ormuz. 


[378] 1625, Fevereiro 20, Goa 


O vice-rei informou ter recebido várias cartas do capitão de Malaca, An- 
tónio Pinto da Fonseca, nas quais comunicara a ida àquela cidade de dez 
navios de portugueses do Bengala, carregados de arroz. Informara, igual- 
mente, que o sultão do Achém [Iskandar Muda], após a conquista de Johor, 
lhe mandara embaixadores com propostas de paz, que foram aceites em 
conselho. Este decidira enviar Manuel Loureiro de Castelo Branco ao 
Achém para as confirmar e para, em segredo, inquirir sobre o potencial na- 
val do sultanato. Pinto da Fonseca informara também da existência de boas 
relações com os sultanatos vizinhos de Johor e Pahang, que se encontravam 
em estado de grande miséria, não tendo enviado, como costumavam, man- 
timentos a Malaca. 

Por último, Pinto da Fonseca noticiara a retoma das obras de fortificação 
da cidade, lamentando no entanto a falta de artilharia, em especial para a 
ilha das Naus, e a impossibilidade de mandar um navio de Malaca à China 
[Macau], com dinheiro para comprar cobre e mandar fundir artilharia, de- 
vido ao grande perigo da viagem (fl. 66-66). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca; Filipe II; D. Francisco 

da Gama [ass.]; [Iskandar Muda], sultão do Achém; 
Manuel Loureiro de Castelo Branco. 
Topónimos: Achém; Bengala; China; Goa*; Johor; Malaca; Naus, 


ilha das; Pahang. 


[379] 1625, Fevereiro 23, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou ao monarca que mandara passar carta 
de boticário real, da qual se mandou pedir confirmação ao Reino, a Manuel 
Jorge, natural de Goa, e proprietário de uma botica naquela cidade, pelos 
seus bons serviços e conhecimentos, de que muito se serviam os jesuítas no 
Hospital Real de Goa. Informou, igualmente, que na armada de Nuno 
Álvares Botelho seguira um boticário seu discípulo (fls. 667-67). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; Manuel Jorge; 

Nuno Álvares Botelho. 


Topónimos: Goa*. 
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[380] 1625, Fevereiro 24, Goa 


O vice-rei informou ter recebido das Misericórdias apenas cinquenta e 
cinco mil oitocentos e treze cruzados, desde a partida na nau São Tomé 
para O Reino (fl. 67). 

Antropónimos: Filipe HI; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[381] 1625, Fevereiro 25, Goa 


O vice-rei anunciou o envio de uma cópia, assinada pelo chanceler do Es- 
tado da Índia, dos assentos tomados em Relação quanto à boa administra- 
ção da Justiça (fl. 67). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass./. 


Topónimos: Goa*. 


[382] 1625, Fevereiro 25, Goa 


O conde da Vidigueira solicitou ao Rei que fossem enviadas com antece- 
dência instruções relativas ao negócio da pimenta, designadamente a quan- 
tidade a comprar, OS navios necessários para a transportar no ano seguinte 
para o Reino, e o cabedal, de preferência em ouro, que do Reino seria en- 
viado para o efeito (fl. 670). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[383] 1625, Fevereiro 24, Goa 


O vice-rei comunicou ao monarca o perigo que corriam as naus que dei- 
xavam a barra de Goa para o Reino, mal aparelhadas, porque os tripulan- 
tes despendiam os últimos dias antes da partida a embarcar canela, produto 
no qual lhes eram pagas as «liberdades». O conde da Vidigueira propôs que 
os soldos lhes fossem entregues em dinheiro, e que esses pagamentos fossem 
feitos em roupa ou em anil. Propôs, por fim, que se mandasse estancar a ca- 
nela que levavam por conta da Fazenda Real (fl. 67v). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[384] 1625, Fevereiro 25, Goa 


D. Francisco da Gama solicitou ao monarca que proibisse a entrada, na 
cidade de Goa, das armadas que faziam escolta das cáfilas que vinham do 
Norte, o que as levava a um deficiente patrulhamento da costa (fl. 67v). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*; Norte. 
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[385] 1625, Fevereiro 24, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou que Azu, naigue e língua do Estado da 
Índia há mais de vinte e seis anos, que servira sobretudo nas negociações 
com os reis vizinhos de Goa, o que lhe valia alguma má vontade por parte 
de alguns, em especial do Idalcão, apresentara petição para que um seu 
genro o substituísse no cargo. Informou que este genro era bom conhecedor 
da língua da terra, e das de Balagate, Decão e Guzerate (fl. 68). 

Antropónimos: Azu, naique; Filipe II, D. Francisco da Gama [ass.); 

Idalcão. 


Topónimos: Balagate; Decão; Goa”; Guzerate. 


[386] 1625, Fevereiro 23, Goa 


O conde da Vidigueira solicitou ao Rei que fosse concedida a escrivani- 
nha da alfândega de Diu, por tempo de quatro anos, a Catarina de Oliveira, 
filha de Diogo Lopes de Oliveira, que após a morte de seu pai se recolhera 
na Casa de Órfãs de Nossa Senhora da Serra. Tendo casado com António 
da Fonseca de Albuquerque, homem nobre, que servia como escrivão da 
feitoria de Goa, pediu que o mesmo beneficiasse dessa concessão, sendo 
provido naquele cargo (fl. 68v). 

Antropónimos: António da Fonseca de Albuquerque; Catarina 

de Oliveira; Diogo Lopes de Oliveira; Filipe III; D. Francisco 
da Gama [ass.]. 


Topónimos: Diu; Goa*. 


[387] 1625, Fevereiro 23, Goa 


O conde da Vidigueira deu conhecimento do pedido de António Martins, 
cónego da Sé de Cochim, para que o Rei o mandasse apresentar no deado 
da mesma Sé, que se encontrava vago, em recompensa dos serviços presta- 
dos ao bispado em que servia e à cidade de Cochim. Para o comprovar 
apresentara três certidões, uma de um antigo bispo de Cochim, D. Frei An- 
dré de Santa Maria [1588-1615], outra dos vereadores e demais oficiais da 
Câmara da mesma cidade, e outra do licenciado Pêro Nunes Botelho, provi- 
sor e vigário da mesma diocese (fls. 68-69). 

Antropónimos: D. Frei André de Santa Maria; padre António 

Martins, cónego da Sé de Cochim; Filipe III; D. Francisco 
da Gama [ass.]; Pêro Nunes Botelho. 


Topónimos: Cochim; Goa*. 
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[388] 1625, Fevereiro 24, Goa 


O vice-rei solicitou ao monarca que, em cumprimento das ordens régias 
para que toda a correspondência enviada pelo governo do Estado da Índia 
s capitães e demais oficiais das suas fortalezas se fizesse na Secretaria do 


O 
E seno, fosse admitido mais um secretário, que se juntaria ao já existente, 
dividindo-se o ordenado que ao presente lhe era pago, mais de dois mil cru- 
zados. A Secretaria ficaria com dois funcionários, um dos quais seria encar- 
regado da correspondência para as fortalezas de Goa, do Norte, estreito de 
Ormuz, Moçambique e Sofala; e o outro, para as fortalezas do Malabar, 
costa do Coromandel, Ceilão, Malaca e China. Por ambos se repartiriam as 
cartas para o Reino e os cartazes do Grão-Mogol, Idalcão e Melique (fl. 69). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]; Grão-Mogol; 
Idalcão; Melique. 

Topónimos: Ceilão; China; Coromandel, costa do; Goa*; Malabar 
[Cochim, Coulão]; Malaca; Moçambique; Norte; Ormuz, estreito 


de; Sofala. 


[389] 1625, Fevereiro 24, Goa 


O vice-rei informou que Jorge Galvão, que servira bem a Coroa como 
soldado e capitão em Ceilão, seguia nas naus do Reino em busca de satisfa- 
ção dos seus serviços (fl. 69v). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]; Jorge Galvão. 


Topónimos: Ceilão; Goa*. 


[390] 1625, Fevereiro 24, Goa 


O conde da Vidigueira informou Filipe III da partida para o Reino, nos 
galeões da companhia de Nuno Álvares Botelho, de D. Fernando Xá, filho 
de D. João Xá, e bisneto do Meale, que fora rei do Idalcão. Relembrou, 
igualmente, ao Rei que D. Fernando Xá fora feito cavaleiro de Cristo na 
sua anterior visita a Portugal, com quinhentos pardaus de tença, quando 
seu pai morresse. Como isso ainda não tinha acontecido, e vivia sem qual- 
quer rendimento, fora ao Reino pedir uma tença, que o vice-rei propunha 
que fosse de quinze ou vinte mil réis (fl. 69v). 

Antropónimos: D. Fernando Xá; Filipe II; 

D. Francisco da Gama [ass.]; Idalcão; D. João Xá; 
Meale; Nuno Álvares Botelho. 


Topónimos: Goa*. 
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[391] 1625, Fevereiro 24, Goa 


O vice-rei informou que D. Francisco Coutinho, que andava homiziado, 
fugira de Goa para o Norte e, ao que se dizia, pretendia regressar ao Reino 
por terra (fl. 69v). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco Coutinho; 

D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*; Norte. 


[392] 1625, Fevereiro 24, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou que D. Francisco Manuel, que terminara 
seu tempo de serviço como capitão de Chaul, embarcara na armada de Nuno 
Álvares Botelho quando escalara aquela cidade a caminho do Reino, deixan- 
do ficar sua mulher. O vice-rei solicitou ao Rei que concedesse uma comenda 
a seu filho, conforme uma petição apresentada em Goa (fl. 70). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.J; 

D. Francisco Manuel; Nuno Álvares Botelho. 


Topónimos: Chaul; Goa”. 


[393] 1625, Fevereiro 23, Goa 


O vice-rei informou o monarca que chegara a Goa, nas naus de 1624, 
Francisco Ribeiro, que vinha provido no cargo de patrão-mor da Ribeira de 
Goa, uma vez que o seu proprietário, Gaspar Gomes, havia renunciado a 
este ofício. O conde da Vidigueira invocou as qualidades deste, apontando 
o seu desempenho em 1624, aquando da preparação da armada de galeões 
de Nuno Álvares Botelho, e solicitou ao Rei que lhe fizesse mercê do hábito 
de Cristo, que havia sido concedido pelo governador Fernão de Albuquer- 
que, por ocasião da sua participação no socorro a Ormuz, sob o comando 
de Constantino de Sá (fl. 70-70v). 

Antropónimos: Constantino de Sá; Fernão de Albuquerque; 

Filipe HI; D. Francisco da Gama [ass.]; Francisco Ribeiro; 
Gaspar Gomes; Nuno Álvares Botelho. 


Topónimos: Goa*; Ormuz. 


[394] 1625, Fevereiro 21, Goa 


O vice-rei comunicou ao monarca que, em cumprimento das ordens ré- 
gias de 1622, determinara que os inquisidores tirassem nova devassa de 
Fernão de Cron, José e Jacques do Couto [Coutre]. O conde da Vidigueira 
pretendera apurar sobretudo se Fernão de Cron se havia entendido com os 
desembargadores, ou outros ministros, ou com Domingos de Almeida, que 
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o havia acusado; pretendera também saber se o governador Fernão de Al- 
buquerque lhe mandara pedir alvíssaras, por meio de seu filho. A pedido do 
vice-rei, o inquisidor Francisco Borges de Sousa entregara os documentos 
relativos à devassa, que seguiram para o Rei e para o presidente do Desem- 
bargo do Paço, devidamente selados e assinados por Borges de Sousa e por 
Francisco da Costa, notário da Inquisição (fls. 70v-71). 
Antropónimos: Domingos de Almeida; Fernão de Albuquerque; 

Fernão de Cron; Filipe III; Francisco Borges de Sousa, inquisidor; 

Francisco da Costa; D. Francisco da Gama [/ass./; José do Couto 

[Coutre]; Jacques do Couto [Coutre]). 


Topónimos: Goa*. 


[395] 1625, Janeiro 29, Goa 


O vice-rei comunicou que, por falecimento do inquisidor João Fernandes 
de Almeida, tomara posse do lugar João Delgado Figueira, que servira de 
promotor, sem que disso tivesse sido prevenido o próprio D. Francisco da 
Gama, por ele, ou pelo inquisidor Francisco Borges de Sousa. O conde da 
Vidigueira solicitou ao monarca que determinasse que a escolha dos quatro 
deputados da Inquisição de Goa fosse feita de acordo com o Governo do 
Estado da Índia (fl. 71-71v). 

Antropónimos: Filipe III; Francisco Borges de Sousa, inquisidor; 

D. Francisco da Gama [ass.]; João Delgado Figueira; 
João Fernandes de Almeida. 


Topónimos: Goa“. 


[396] 1625, Fevereiro 29, Goa 


O conde da Vidigueira comunicou ao Rei que tomara conhecimento da 
devassa que, no Reino, havia sido mandada tirar da perda de naus da sua 
companhia, por força de um combate com navios holandeses. O vice-rei 
alertou também o monarca para as calúnias de que poderia ser vítima nesse 
processo, mesmo por parte daqueles que o acompanhavam (fls. 71v-72). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa”. 


[397] 1625, Fevereiro [...], Goa 


O vice-rei informou o monarca da falta de pólvora nos paióis das naus 
que haviam de partir, de que fora avisado pelos respectivos capitães ape- 
nas na noite anterior, como fora o caso do capitão-mor D. António Telo. 
D. Francisco da Gama adiantou que tal escassez se ficava a dever principal- 
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mente ao facto de a pólvora embarcada do Reino ter chegado estragada, e 
por ter ocorrido um incêndio na casa da pólvora, quando se fazia nova re- 
messa, pelo que fazia falta a muita que fora enviada para Moçambique e 
Diu (fl. 72-720). 
Antropónimos: D. António Telo; Filipe II; 
D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Diu; Goa*; Moçambique. 


[398] 1625, Dezembro 25, Goa 


O vice-rei deu conhecimento a Filipe III dos desenvolvimentos recentes 
do conflito entre o Idalcão e um abexim que governava o Reino do Meli- 
que, nomeadamente da perda de muitas terras e de uma fortaleza estraté- 
gica, por parte do Idalcão, bem como a morte e prisão dos melhores capi- 
tães do seu exército. Referiu também D. Francisco da Gama que muito 
embora tivesse tentado mediar no conflito, tal revelara-se difícil, devido ao 
ódio profundo que separava os dois rivais, ao receio de que o embaixador 
que pensara mandar ao Idalcão pudesse sofrer represálias idênticas às in- 
fringidas aos portugueses, que manteve cativos mais de dois anos, e aos cus- 
tos elevados do envio desse embaixador (fl. 74, n.º 1). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; Idalcão; 

Melique. 


Topónimos: Goa*. 


[399] 1625, Dezembro 15, Goa 


O vice-rei deu conhecimento ao monarca do processo dos providos por 
renúncia (fl. 74-74v, n.º 2). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[400] 1625, Dezembro 15, Goa 


O vice-rei informou o monarca que escrevera ao capitão-geral de Macau, 
D. Francisco de Mascarenhas [1623-1626], acerca do envio de alguns ofi- 
ciais a Goa, e que no tempo do governador Fernão de Albuquerque viera 
um, mas fora morto em Cochim (fl. 74v, n.º 3). 

Antropónimos: Fernão de Albuquerque; Filipe II; 

D. Francisco da Gama [ass.]; D. Francisco de Mascarenhas, 
capitão-geral de Macau. 


Topónimos: Cochim; Goa*; Macau. 
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[401] 1625, Dezembro 15, Goa 


O conde da Vidigueira informou ter dado cópia de uma carta régia ao 
chanceler do Estado da Índia (fl. 74v, n.º 8). 
Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[402] 1625, Dezembro 15, Goa 


O vice-rei informou que continuava a ser dada mesa aos reinóis e aos ou- 
tros soldados, até à saída das armadas, o que nesse ano cabia a António Te- 
les e a Francisco de Sousa de Castro (fl. 74v, n.º 10). 

Antropónimos: António Teles; Filipe III; D. Francisco da Gama ([ass.); 

Francisco de Sousa de Castro. 


Topónimos: Goa*. 


[403] 1625, [...] 5, Goa” 
(A. 75, n.º 12). 


[404] 1625, Dezembro 15, Goa 


D. Francisco da Gama informou Filipe III das dificuldades em controlar 
as actividades de alguns fidalgos e oficiais dentro de seus chalés, e da neces- 
sidade de lhes ser movido processo judicial caso prevaricassem (fl. 75). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[405] 1625, Dezembro 15, Goa 


O vice-rei informou o monarca do bom procedimento geral dos religio- 
sos que se ocupavam da evangelização das gentes no Oriente, embora afir- 
masse que as notícias que enviavam para o Reino sobre os seus sucessos 
missionários pudessem ser exageradas (fl. 75, n.º 13). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[406] 1625, Dezembro 15, Goa 


O vice-rei deu conta ao monarca que, apesar dos devidos cuidados, as 
suas ordens não eram sempre obedecidas de igual modo nas várias cidades 
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do Estado da Índia, pelo que as mais desobedientes não deveriam ter o esta. 
tuto de cidades, governando-se à imagem de Diu e Moçambique, ou sendo- 
-o, obedecerem exemplarmente, como sucedia em Goa. D. Francisco da 
Gama informou, igualmente, ter agradecido, em nome do Rei, ao padre 
Francisco de Oliveira pela missão desempenhada junto do «rei príncipe» de 
Cochim (fl. 75-75v, n.º 14). 
Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.J; 
padre Francisco de Oliveira; «rei príncipe» de Cochim. 


Topónimos: Cochim; Diu; Goa*; Moçambique 


[407] 1625, Dezembro 15, Goa 


D. Francisco da Gama reiterou ao Rei que, devido à distância que sepa- 
rava o Estado da Índia do Reino, a única forma de bem o servir era cum- 
prindo estritamente os regimentos e ordens régias (fl. 75v, n.º 15). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[408] 1625, Dezembro 2, Goa 


O vice-rei informou o monarca que D. Francisca de Lacerda, viúva de 
D. António Manuel, e seus filhos haviam sido libertados pelos holandeses, 
em troca da libertação de alguns holandeses, tendo chegado a Goa, e que 
renunciara à capitania de Malaca, em que seu marido estava provido antes 
de ser morto pelos holandeses, a favor de sua filha, D. Catarina de Lacerda, 
para constar do seu dote de casamento. D. Francisco da Gama informou 
que em Conselho fora deliberado aceder ao pedido, na condição de que o 
casamento se fizesse com um fidalgo reinol. Todavia, uma vez que, entre- 
tanto, D. Catarina de Lacerda casara com António de Melo, natural de 
Goa, filho de Gaspar de Melo, capitão desta cidade, o vice-rei decidira que 
seria melhor serviço do Rei conceder a provisão da capitania de Malaca a 
D. Carlos Manuel, irmão de D. Catarina de Lacerda, que embora nascido 
na Índia, era um homem mais fiável (fls. 75v-76, n.º 17). 

Antropónimos: D. António Manuel; António de Melo; D. Carlos 

Manuel; D. Catarina de Lacerda; Filipe III; D. Francisca 
de Lacerda; D. Francisco da Gama [ass.]; Gaspar de Melo. 


Topónimos: Goa*; Malaca. 


[409] 1625, Dezembro 15, Goa 


O conde da Vidigueira informou como procedera com a queixa do nai- 
que Vencatapá, tendo ordenado a Luís de Melo que regressasse com a sua 
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armada ao porto em causa para averiguações, falasse com o seu regedor, e 
agisse em conformidade com o que apurasse (fl. 76-76, n.º 19). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; Luís de Melo; 
Vencatapá, naique. 


Topónimos: Goa”. 


[410] 1625, Dezembro 15, Goa 


O conde da Vidigueira comunicou ao Rei que ordenara ao capitão-geral 
do Sul, António Pinto da Fonseca, e aos capitães de Malaca, para que man- 
tivessem boas e pacíficas relações com os soberanos da região, uma vez que 
o Estado da Índia não tinha meios financeiros para manter um armada po- 
derosa na zona, como seria necessário (fl. 76v, n.º 20). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral do Sul; 

Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*; Malaca. 


[411] 1625, Dezembro 15, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei das providências tomadas para 
que o pagamento dos soldos dos soldados das fortalezas do Estado do Índia 
fosse efectuado em devido tempo, para evitar o descaminho desses dinhei- 
ros thiss 2600-774: “Za: 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[412] 1625, Dezembro 15, Goa 


O vice-rei comunicou que efectuara prontamente o pagamento à Sé de 
Cochim, com vinte mil cruzados tirados do arrendamento da alfândega de 
Goa, que rendera no ano de 1625 a quantia de cento e cinquenta mil cru- 
zados. Com este dinheiro acudira ainda a outras despesas da cidade de 
Cochim, bem como das de Cranganor e Coulão (fl. 77, n.º 23). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Cochim; Coulão; Cranganor; Goa”. 


[413] 1625, Dezembro 20, Goa 


O vice-rei informou Filipe III sobre os resultados conseguidos pela ar- 
mada que andava no estreito de Ormuz, bem como sobre os dinheiros que 
haviam sido gastos com ela (fl. 77-77v, n.º 24). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*; Ormuz, estreito de. 
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[414] 1625, Dezembro 15, Goa 


O vice-rei informou o monarca que não recebera o treslado de um do- 
cumento [não especificado] pelas naus do Reino (fl. 77v, n.º 25). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[415] 1625, Dezembro 15, Goa 


O conde da Vidigueira informou o Rei que ainda não conseguira comuni- 
car com D. Gonçalo da Silveira, que andava no estreito de Ormuz, nem 
com Sancho de Tovar, que andava na armada de alto bordo (fl. 77v, n.º 26). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama ([ass.); 

D. Gonçalo da Silveira; Sancho de Tovar. 


Topómnimos: Goa*; Ormuz, estreito de. 


[416] 1625, Dezembro 15, Goa 


O vice-rei comunicou a Filipe III que não obtivera resposta à carta que 
escrevera ao samorim [de Calecute] sobre a fortaleza de Cranganor, justi- 
ficando este facto com a inconstância e desgoverno daquele monarca 
DURA DA é a 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; 

samorim [de Calecute). 


Topónimos: Calecute; Cranganor; Goa*. 


[417] 1626, Janeiro 15, Goa 


O conde da Vidigueira informou que iria atender a um pedido de Venca- 
tapá, naique, favorável a João Fernandes Leitão, não obstante as queixas 
do rei de Banguel a seu propósito (fl. 78, n.º 28). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; 

João Fernandes Leitão; rei de Banguel; Vencatapá, naique. 


Topónimos: Goa*. 


[418] 1625, Dezembro 2, Goa 


O vice-rei lamentou o facto de não ter conseguido impedir alguns fidal- 
gos e soldados de embarcarem ilegalmente nas naus que iam para o Reino, 
em especial um Manuel da Paz, queixando-se também dos capitães dessas 
naus que haviam lançado fora alguns degredados que seguiam para Portu- 
gal para serem mandados para as galés (fl. 78, n.º 29). 
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Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.); 
Manuel da Paz. 


Topórnimos: Goa*. 


[419] 1625, Dezembro 20, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou ao monarca que executara as suas or- 
dens para punir aqueles que não cumpriam as condições e as limitações com 
que haviam sido concedidas certas licenças. Informou, igualmente, que pas- 
sara somente uma, em Cochim, a três galeotas que iam ao estreito de Meca, 
com a condição de levarem o patriarca da Etiópia [D. Afonso Mendes], dei- 
xando-o nas terras do Preste [Etiópia], como fizeram (fl. 78-78v, n.º 30). 

Antropónimos: [D. Afonso Mendes], patriarca da Etiópia; Filipe II; 

D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Cochim; [Etiópia]; Goa*; Meca, estreito de. 


[420] 1625, Dezembro 20, Goa 


O vice-rei informou o monarca que o engenheiro que fora solicitado não 
chegara, o que fazia muita falta, em virtude da idade avançada e doença do 
engenheiro Júlio Simão (fl. 78v, n.º 31). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Costa; D. Francisco 

da Gama [ass.]; Júlio Simão. 


Topónimos: Goa*. 


[421] 1625, Dezembro 2, Goa 


O conde da Vidigueira informou o Rei que, apesar da provisão apresen- 
tada por um fidalgo, morador em Cochim, para a capitania da fortaleza 
que guardava a barra de Goa [Aguada], decidira prover nela André Coelho, 
que havia feito bom serviço (fls. 78-79, n.º 32). 

Antropónimos: André Coelho; Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Cochim; Goa”. 


[422] 1625, Dezembro 20, Goa 


D. Francisco da Gama deu conhecimento ao monarca dos excelentes servi- 
ços prestados por Nuno Coelho ao comando de uma manchua, cujas despe- 
sas eram pagas pelos rendeiros da alfândega, o qual havia conseguido atalhar 
a passagem de moços cristãos para as terras dos muçulmanos e de mercado- 
rias desviadas da alfândega de Goa. Uma vez presos, os passadores dos mo- 
ços cristãos eram enforcados ou mandados para as galés (fl. 79, n.º 33). 


Antropónimos: Filipe HI; D. Francisco da Gama [ass.]; Nuno Coelho. 


Topónimos: Goa*. 


[423] 1625, Dezembro 10, Goa 


O vice-rei comunicou a Filipe III os prazos estabelecidos para a entrega 
de documentos para despacho, dando igualmente conta da falta de sigilo 
dos membros do Conselho sobre as decisões que nele eram tomadas (fl. 79v, 
n.º 34). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama ([ass.]. 


Topónimos: Goa”. 


[424] 1625, Dezembro 10, Goa 


O vice-rei informou que havia feito o possível para manter relações de 
amizade com os monarcas vizinhos de Goa, em especial com o naique Ven- 
catapá, de cujo reino vinham muitos mantimentos à cidade, não interes- 
sando tratar com ele a questão de Paleacate, por ser terra distante dos seus 
domínios (fl. 79v, n.º 35). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama ([ass.]; 


Vencatapá, naique. 


Topónimos: Goa*; Paleacate. 


[425] 1625, Dezembro 10, Goa 


O conde da Vidigueira informou que o arcebispo de Goa [D. Frei Sebas- 
tião de São Pedro] dera bom andamento às obras da Sé, embora não o ti- 
vesse consultado sobre quem faria os trabalhos, como costumava fazer o 
deão, António Simões, e referiu quais haviam sido as principais fontes de 
receita para as ditas obras (fls. 79v-80, n.º 36). 

Antropónimos: António Simões, deão; Filipe III; D. Francisco da Gama 

[ass.]; [D. Frei Sebastião de São Pedro], arcebispo de Goa. 


Topónimos: Goa*. 


[426] 1625, Dezembro 10, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou que, em virtude de não existir alfân- 
dega em Macau, nem chegar de lá qualquer rendimento, determinara man- 
dar fazer uma viagem Macau-Manila por conta da Fazenda Real, tendo 
sido avisado em segredo o capitão-geral de Macau [D. Francisco de Masca- 
renhas). Os lucros dessa viagem seriam enviados para Goa em cobre para 
fundição de artilharia e em ouro para ajudar aos gastos da armada de alto 
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bordo, excepto um quarto que destinara ao fabrico de artilharia para Ma- 
cau lp 80; n.º 37): 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; 


[D. Francisco de Mascarenhas], capitão-geral de Macau. 


Topónimos: Goa*; Macau; Manila. 


[427] 1625, Dezembro 20, Goa 


O vice-rei informou que ordenara ao desembargador Pêro do Amaral Pi- 
menta, que estava servindo de ouvidor-geral do Crime, por ausência do ti- 
tular, Paulo Rebelo, em Chaul, que tirasse devassa sobre os estrangeiros 
chegados nas naus do Reino, para os mandar de volta logo que possível 
(fl. 80-80v, n.º 39). 

Antropónimos: Filipe HI; D. Francisco da Gama [ass.]; Paulo Rebelo; 

Pêro do Amaral Pimenta, desembargador. 


Topónimos: Chaul; Goa*. 


[428] 1625, Dezembro 10, Goa 


O vice-rei comunicou ao monarca nada ter a assinalar ao comportamento 
de certos religiosos, que passaram a respeitar o breve, tendo terminado as 
más interpretações que em tempos lhe haviam dado (fl. 80v, n.º 41). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[429] 1625, Dezembro 20, Goa 


O conde da Vidigueira informou ter passado provisão acerca de um certo 
aforamento, de que iria informar João Coelho Freire, a cujo cargo dizia res- 
peito esta questão (fl. 80v, n.º 42). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; 

João Coelho Freire. 


Topónimos: Goa*. 


[430] 1625, Dezembro 15, Goa 


O vice-rei informou que dois jesuítas haviam intentado cumprir determi- 
nado percurso, depois de autorizados pelo capitão de Mombaça, mas ti- 
nham voltado para trás. Tentaram posteriormente a partir de Diu, embar- 
cando no navio onde seguira o patriarca [da Etiópia?) (fls. 80v-81, n.º 43). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Diu; Goa*; Mombaça. 
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[431] 1625, Dezembro 10, Goa 


O conde da Vidigueira deu conhecimento a Filipe III da inexistência de 
fortificações em Meliapor, o que era motivo de preocupação, já que esta ci- 
dade estava muito próxima de um porto de holandeses, muito frequentado 
por navios seus, e essencial para a viagem Goa-Malaca (fl. 81, n.º 46). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*; Malaca; Meliapor. 


[432] 1625, Dezembro 12, Goa 


O vice-rei informou que era o cabido quem governava o bispado de Co- 
chim, apesar das muitas diligências para o seu provimento. Informou igual- 
mente o Rei que os clérigos que lá estavam tudo tinham feito para afastar 
os jesuítas do Malabar, e que o deado da Sé também se encontrava vago 
(fl. 81-81v, n.º 47). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Cochim; Goa*; Malabar. 


[433] 1625, Dezembro 12, Goa 


O conde da Vidigueira informou o Rei que certa pessoa andava homi- 
ziada pelos matos da cafraria em Moçambique, tendo provavelmente 
ensandecido, pelo que não tinham resultado as acções do capitão de Mo- 
çambique, Diogo de Sousa, no sentido de o prender (fl. 81v, n.º 48). 

Antropónimos: Diogo de Sousa, capitão de Moçambique; Filipe III; 

D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*; Moçambique. 


[434] 1625, Dezembro 20, Goa 


O vice-rei informou o monarca que comunicara à Câmara de Goa uma 
ordem régia relativa à punição de cristãos-novos que, pelo seu comporta- 
mento, prejudicavam a vida da cidade (fl. 81v, n.º 50). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama ([ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[435] 1625, Dezembro 12, Goa 


D. Francisco da Gama pediu ao monarca que solucionasse da melhor 
forma a situação da Fazenda Real em Ceilão e informou que a capitania de 
Colombo já estava provida (fl. 81v, n.º 81). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Ceilão; Colombo; Goa*. 
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[436] 1625, Dezembro 20, Goa 


O vice-rei comunicou que Macau continuava a necessitar de meios finan- 
ceiros para obras nas suas fortificações e para o pagamento dos soldados do 
seu presídio, pelo que o Senado pedira para comprar uma viagem do Japão. 
Porém, como uma destas viagens fora comprada por Luís Pais de parceria 
com Diogo de Melo, [procurador do Senado de Macau?], e aplicada à forti- 
ficação da ilha das Naus, em Malaca, o Conselho do Estado da Índia deci- 
dira que ambas as viagens fossem feitas em parceria por Luís Pais e pelo Se- 
nado de Macau (fls. 81v-82, n.º 52). 

Antropónimos: Diogo de Melo; Filipe III; D. Francisco 

da Gama [ass.]; Luis Pais. 


Topónimos: Goa*; Japão; Macau; Malaca; Naus, ilha das. 


[437] 1625, Março 2, Goa 


O conde da Vidigueira informou que certas obras de fortificação já esta- 
vam concluídas, faltando apenas colocar artilharia no forte de Nossa Se- 
nhora do Cabo, visto que toda a que se refundira fora necessária para a ar- 
mada de alto bordo (fl. 82, n.º 54). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama ([ass.). 


Topónimos: Goa”. 


[438] 1625, Dezembro 20, Goa 


O vice-rei salientou a necessidade de criar no Reino um tribunal que exa- 
minasse os assuntos da Índia, à semelhança do que fizera o extinto Conse- 
lho da Índia (fl. 82-82v, n.º 56). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[439] 1626, Janeiro 10, Goa 


O vice-rei informou Filipe III que o capitão de Moçambique lhe prestara 
informações sobre o porto de Massalagem, e sobre os fracos resultados da 
evangelização, como era, aliás, norma em terras de gente muçulmana. D. Fran- 
cisco da Gama comunicou, igualmente, que prestara apoio à jornada do pa- 
triarca da Etiópia, [D. Afonso Mendes], e que fora eleito outro bispo por 
morte, durante a viagem, do que vinha consagrado. Informou também que 
os provinciais das Ordens de Santo Agostinho e São Domingos se tinham 
queixado da ida de um jesuíta para a ilha de Sabo, junto a Solor, na qual os 
dominicanos tinham um missão havia já muito tempo. Por fim, o vice-rei re- 


feriu ainda que o conflito entre o arcediago Jorge e o arcebispo de Cranga- 
nor, [D. Estêvão de Brito, 1622-1641], estava sanado (fl. 82v, n.º 57). 
Antropónimos: [D. Afonso Mendes), patriarca da Etiópia; [D. Estêvão 
de Brito], arcebispo de Cranganor; Filipe III; D. Francisco 
da Gama [ass.]; Jorge, arcediago. 
Topónimos: Cranganor; Etiópia; Goa*; Massalagem, porto de; 


Moçambique; Sabo; Solor. 


[440] 1626, Fevereiro 8, Goa 


O conde da Vidigueira comunicou que estava registada nos Livros da 
Matrícula e na Torre do Tombo de Goa e nos Contos a provisão para que 
não fosse pago quartel de recolhida no Inverno, e não fosse passada certi- 
dão aos soldados ou outras pessoas que embarcassem [para o Reino] sem 
paga (fl. 83, n.º 58). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[441] 1626, Janeiro 15, Goa 


O vice-rei informou ter ordenado ao secretário que pendurasse na sua 
porta um aviso para que os providos com viagens do Sião apresentassem os 
seus documentos, o que até então ninguém cumprira (fl. 83, n.º 59). 

Antropónimios: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topóninios: Goa*; Sião. 


[442] 1626, Janeiro 10, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou ter iniciado o processo de escolha dos 
capitães para a armada do Canará, sendo metade reservada a soldados, e a 
outra a casados, o que agradara à cidade de Goa (fl. 83, n.º 60). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topóninios: Canará; Goa*. 


[443] 1626, Janeiro 10, Goa 


O vice-rei informou o monarca que Martim Afonso de Melo, que servia 
como capitão de Chaul, e em quem o monteiro-mor pretendera renunciar 
por mais três anos a dita capitania, não era homem capaz para desempe- 
nhar o cargo. Informou que a mesma estava já vendida, por provisão real e 
ordem do monteiro-mor, ao fidalgo Rui Dias da Cunha, que estava servindo 
de capitão-mor da armada do Canará (fl. 83v, n.º 62). 
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Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.); Martim 
Afonso de Melo; Rui Dias da Cunha. 


Topónimos: Canará; Chaul; Goa*. 


[444] 1625, Dezembro 15, Goa 


O conde da Vidigueira informou o Rei que, em 1624, haviam sido envia- 
das para Colombo as provisões régias que tiravam à cidade a pensão da 
areca e que lhe restituíam os quarenta bares de canela, que pelo seu estanco 
haviam sido tirados, e cujos lucros deveriam ser aplicados na sua fortifica- 
ção. Comunicou, igualmente, que fora enviada no mesmo ano a ordem ré- 
gia, ordenando a imposição da colecta (fl. 83v, n.º 63). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Colombo; Goa*. 


[445] 1625, Dezembro 15, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que fora passada provisão para a 
Junta de Ceilão dar cumprimento ao disposto numa carta régia (fl. 84, n.º 64). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Ceilão; Goa*. 


[446] 1625, Dezembro 15, Goa 


O vice-rei informou que o capitão-geral de Ceilão, D. Constantino de Sá, 
reportara o bom andamento das obras de fortificação de Gale, faltando 
apenas artilharia de longo alcance, que todavia era necessária na armada de 
alto bordo, não podendo ser tirada dela, como fora feito em tempo do go- 
vernador Fernão de Albuquerque. Mais informou que sobre Fernão Pinhão, 
que fora capitão [de Gale?], nada lograra saber conforme ordenado em 
carta anterior (fl. 84, n.º 65). 

Antropónimos: D. Constantino de Sá, capitão-geral de Ceilão; 

Fernão de Albuquerque; Fernão Pinhão; Filipe III; 
D. Francisco da Gama ([ass.]. 


Topónimos: Ceilão; Gale; Goa*. 


[447] 1626, Janeiro 15, Goa 


O vice-rei informou que haviam sido transmitidos os agradecimentos ré- 
gios a D. Constantino de Sá, por haver providenciado a construção da for- 
taleza de Triquinamale, da mesma forma iriam ser dados a Francisco Pinto 
Pimenta, pela sua colaboração. Comunicou, igualmente, que era remota a 
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possibilidade de se fazer uma fortaleza no porto de Baticalou, nas terras do 
rei de Cândia, porque seria motivo de guerra com este soberano, a qual o 
Estado da Índia não podia sustentar, apesar das instâncias feitas nesse sen. 
tido por D. Nuno Álvares Pereira, que fora capitão-geral de Ceilão (fl. 84. 
-S4v, n.º 66). 
Antropónimos: D. Constantino de Sá; Filipe III; D. Francisco 
da Gama [ass.]; Francisco Pinto Pimenta; D. Nuno Álvares 
Pereira; rei de Cândia. 


Topónimos: Baticalou; Cândia; Ceilão; Goa*; Triquinamale. 


[448] 1626, Janeiro 10, Goa 


O vice-rei reportou que não obtivera boas informações sobre Fernão Pi- 
nhão, nem sobre qualquer participação especial sua nas obras de constru- 
ção da fortaleza de Gale [Triquinamale?], conforme os testemunhos do ar- 
cebispo [de Goa?] e de D. Nuno Álvares Pereira, antigo capitão-geral de 
Ceilão (fl. 84v, n.º 67). 

Antropónimos: Fernão Pinhão; Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]; 

D. Nuno Álvares Pereira. 


Topónimos: Ceilão; Gale; Goa*. 


[449] 1626, Janeiro 10, Goa 


O vice-rei informou acerca do incumprimento de várias determinações 
régias por parte dos ministros da Junta de Ceilão, de acordo com o que in- 
quirira secretamente o licenciado Sebastião Soares Pais, que fora àquela ilha 
tirar as residências dos capitães-gerais Nuno Álvares Pereira e Jorge de Al- 
buquerque (fls. 84v-85, n.º 68). 

Antropónimios: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]; Jorge 

de Albuquerque; Nuno Álvares Pereira; Sebastião Soares Pais, 
licenciado. 


Topónimos: Ceilão; Goa”. 


[450] 1625, Dezembro 25, Goa 


O conde da Vidigueira comunicou ao monarca a sua insatisfação com O 
procedimento de vários religiosos na administração do hospital de Diu, no- 
meadamente por constar que desviavam dinheiro para uso pessoal. Infor- 
mou igualmente que, no caso de haver desordens que o justificassem, seria 
legítima a intervenção dos capitães da cidade na administração do hospital 
(fl. 85-83v, n.º 69). 

Antropónimios: Filipe III; D. Francisco da Gama (/ass./. 


Topónimos: Diu; Goa”. 
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[451] 1626, Janeiro 20, Goa 


D. Francisco da Gama deu conhecimento ao Rei do diferendo entre o 
naique Vencatapá e o rei de Banguel, devido à falta de pagamento daquele 
de sete mil pagodes de renda por certas terras, sendo de parecer que seria 
melhor o Estado da Índia não interferir na questão (fl. 85v, n.º 72). 

Antropónimos: Filipe HI; D. Francisco da Gama [ass.]; 

rei de Banguel; Vencatapá, naique. 


Topónimios: Goa*. 


[452] 1625, Dezembro 20, Goa 


O vice-rei informou ter ordenado ao capitão-geral de Ceilão e aos diversos 
capitães das fortalezas da ilha que passassem a enviar anualmente um relató- 
rio do estado de conservação das mesmas, sua artilharia, munições, armas, 
soldados, e do que lhes faltava. O conde da Vidigueira comunicou que a ar- 
tilharia era muito escassa, em especial desde a expedição do vice-rei Martim 
Afonso de Castro”! a Malaca. A solução proposta aos moradores daquelas 
fortalezas consistira no recurso à imposição da colecta, o que nunca se che- 
gara a fazer, contrariamente ao que se passara em Cochim e Malaca, cujos 
moradores mandaram dinheiro a Goa para a fundição de peças de artilharia 
destinadas à defesa das respectivas cidades (fls. 85v-86, n.º 73). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.J; 

D. Martim Afonso de Castro. 


Topónimios: Ceilão; Cochim; Goa*; Malaca. 


[453] 1626, Janeiro 10, Goa 


O vice-rei comunicou ao monarca que, após apreciação pelos elementos 
do seu Conselho, se concluíra que os apontamentos do alferes Pêro de Pare- 
des não tinha fundamento (fl. 86, n.º 74). 

Antropónimos: Filipe II, D. Francisco da Gama [ass.]; 

Pêro de Paredes. 


Topónimos: Goa*. 


[454] 1625, Dezembro 15, Goa 


O vice-rei informou que, de acordo com uma disposição régia, passara pro- 
visão à cidade de Colombo para que tentasse remediar a falta de artilharia, 
posto que não era menor a falta de obras nas suas fortificações (fl. 860, n.º 75). 


4 Vice-rei do Estado da Índia entre 1605 e 1607. 
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Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama ([ass.J. 


Topónimos: Colombo; Goa*. 


[455] 1626, Março 4, Goa 


O vice-rei informou o monarca que chegara do Reino apenas dinheiro de 
prata, e que seguiam nas naus na torna-viagem nove mil, novecentos e sessenta 
e um quintais de pimenta, sete mil e quarenta e um quintais e uma arroba e de- 
zassete arráteis e meio de pimenta de Cochim e Coulão e dois mil, novecentos 
e vinte quintais e trinta e um arráteis de pimenta do Canará. Comunicou, 
igualmente, que, desta pimenta, nenhuma fora comprada ao naique Venca- 
tapá, devido à diferença de preços, tendo sido a proposta da Fazenda Real in- 
ferior à do contrato anterior, feito no tempo do governador Fernão de Albu- 
querque, quando era vedor da Fazenda Nuno Vaz de Castelo Branco. Por fim, 
informou que a reacção do naique Vencatapá fora violenta, tendo cortado o 
abastecimento de víveres a Goa, o que causara grandes dificuldades à cidade. 
Porém, D. Francisco da Gama ordenara a saída da armada do Canará, para le- 
vantar bloqueio à escápula do seu arroz por outro porto (fls. 86v-87, n.º 76). 

Antropóninios: Fernão de Albuquerque; Filipe III; D. Francisco 

da Gama [ass.]; Nuno Vaz de Castelo Branco; Vencatapá, naique. 


Topónimos: Canará; Cochim; Coulão; Goa*. 


[456] 1626, Fevereiro 10, Goa 


O conde da Vidigueira comunicou que determinada soma de dinheiro 
fora usada para a compra e apresto de uma naveta mandada a Cochim, 
onde chegara com a sua carga a salvo. Posta a possibilidade de a vender 
para pagar na Índia ao mosteiro da Encarnação, esta acabou por se gorar, 
visto que havia outras despesas mais urgentes. Porém, como Francisco Ti- 
noco, o procurador do referido mosteiro, insistisse no pagamento e Fernão 
de Cron tivesse partido para o Reino, o vice-rei solicitou ao monarca que o 
dinheiro fosse pago no Reino (fl. 87, n.º 77). 

Antropónimos: Fernão de Cron; Filipe III; D. Francisco da Gama ([ass.J; 

Francisco Tinoco, procurador do mosteiro da Encarnação. 


Topónimos: Cochim; Goa*. 


[457] 1626, Janeiro 20, Goa 


O vice-rei informou que a ordem régia para que se fizesse a entrega da 
artilharia e munições das fortalezas fora imediatamente executada, apon- 
tando como exemplo a entrada de Luís de Melo Sampaio, que partira para 
ocupar a capitania de Malaca em Outubro de 1625 (fl. 87v, n.º 78). 
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Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]; 
Luís de Melo Sampaio. 


Topónimos: Goa*; Malaca. 


[458] 1626, Fevereiro 6, Goa 


D. Francisco da Gama deu conhecimento ao Rei do andamento da dili- 
gência mandada fazer pelo provedor-mor dos Contos a Lançarote de Sei- 
xas. No que tocava à arrecadação dos mais de dezassete mil pardaus dos 
foros das aldeias da gente de guerra natural da ilha [de Ceilão?], o vedor da 
Fazenda [de Ceilão?] informara que aquelas gentes estavam dispostas a pa- 
gar o foro aos portugueses, mas que o melhor seria aforar as terras a título 
perpétuo, e não por três vidas. Mais referiu que era por temor de perderem 
as terras, que estas gentes se revoltavam contra os portugueses, pelo que 
aforadas a título perpétuo, com certidão passada, este risco desapareceria. 
O vice-rei manifestou concordância com a opinião do capitão-geral [de Cei- 
lão], de que esta tarefa lhe deveria caber, porque os naturais da ilha tinham 
ódio ao cargo de vedor da Fazenda, devendo também, segundo parecer do 
Conselho da Fazenda, ser encarregado de cuidar da sementeira de pimenta 
e do tombo e ferrarias (fls. 87v-88, n.º 79). 

Antropónimios: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; 

Lançarote de Seixas. 


Topónimos: [Ceilão]; Goa*. 


[459] 1626, Janeiro 20, Goa 


O vice-rei informou ter instado o capitão-geral e o vedor da Fazenda de 
Ceilão a que se fizesse sementeira de pimenta naquela ilha. Porém, o vedor 
afirmara que não era possível fazê-lo, uma vez que as aldeias de Ceilão esta- 
vam todas aforadas a portugueses, que com as suas violências e preço mui- 
to baixo que pagavam, levavam os naturais a secar as árvores desta especia- 
ria. O conde da Vidigueira opinou que uma possível solução seria aforar 
algumas aldeias aos naturais, informando-os que o feitor lhes pagaria pela 
pimenta o preço praticado na terra (fl. 88-88v, n.º 80). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Ceilão; Goa”. 


[460] 1626, Janeiro 20, Goa 


O conde da Vidigueira comunicou ao monarca ter pedido informações ao 
vedor da Fazenda de Ceilão sobre o tombo da ilha feito por Antão Vaz 
Freire. O vedor respondera que apenas depois de ir tudo ao montemor para 
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as emendas é que se poderia avaliar o estado do dito tombo. Contudo, já se 
comentava a existência de muitas terras por registar e não haver nos livros 
onde se pudesse escrever em seu lugar. O capitão-geral emitira a opinião de 
que se fizesse uma nova repartição da ilha, aforando-se terra aos naturais, 
sem qualquer intervenção dos portugueses (fl. 88v, n.º 81). 

Antropónimos: Antão Vaz Freire; Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Ceilão; Goa”. 


[461] 1626, Fevereiro 6, Goa 


O vice-rei informou Filipe III que o vedor da Fazenda de Ceilão não po- 
dia responder à sua solicitação de enviar o restante da relação, por se en- 
contrar em Jafanapatão tratando do embarque da canela, mas que nos 
Contos em Goa se poderia dar satisfação pela conta do feitor João da Costa 
(fls. 88v-89, n.º 82). 

Antropónimos: Filipe HI; D. Francisco da Gama [ass.]; João da Costa. 


Topónimos: Ceilão; Goa*; Jafanapatão. 


[462] 1626, Março 4, Goa 


O vice-rei informou que o vedor da Fazenda de Ceilão daria em breve 
cumprimento às ordens régias relativas às aldeias dos pagodes (fl. 89, n.º 83). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Ceilão; Goa*. 


[463] 1626, Março 2, Goa 


D. Francisco da Gama informou que o tombo de Jafanapatão não pode- 
ria ser enviado, pois fora remetido a Filipe de Oliveira, capitão-mor daquele 
reino, para se completar. Comunicou, igualmente, que no respeitante aos 
culpados na devassa tirada a Manuel da Câmara Noronha, o processo es- 
tava em poder do juiz dos Feitos, estando muitos dos culpados ausentes de 
Goa e outros já mortos (fl. 89, n.º 84). 

Antropónimios: Filipe III; Filipe de Oliveira; D. Francisco da Costa; 

D. Francisco da Gama [ass.); Manuel da Câmara Noronha. 


Topónimos: Goa*; Jafanapatão. 


[464] 1626, Janeiro 20, Goa 


O vice-rei informou que mandara provisão ao vedor da Fazenda de Cel- 
lão para que regressassem à Fazenda Real as aldeias que produziam ferro, 
com o que poderia aumentar o fabrico de armas. Informou também que 


o capitão-geral da ilha manifestara algumas reservas quanto a esta medida 
(11. 690; n.º 85). 
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Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Ceilão; Goa*. 


[465 | 1626, Fevereiro 8, Goa 


D. Francisco da Gama deu conhecimento ao monarca que no tocante ao 
pagamento à Misericórdia de Chaul, conforme ordem régia, fora passada 
uma provisão para que se fossem pagando para ela dois mil cruzados na 
feitoria de Baçaim. Contudo, esse pagamento poderia não ser feito, uma vez 
que aquela feitoria tinha as suas receitas diminuídas (fl. 89v, n.º 87). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.. 


Topónimos: Baçaim; Chaul; Goa*. 


[466] 1625, Dezembro 15, Goa 


O vice-rei solicitou a Filipe III o envio de dinheiro para determinado ne- 
gócio, proveitoso para a Fazenda Real (fls. 89v-90, n.º 89) 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass./. 


Topónimos: Goa”. 


[467] 1626, Dezembro 15, Goa 


O vice-rei anunciou a conclusão do foral de Salsete, e o início, em breve, 
das medições de Bardês e da ilha de Goa (fl. 90, n.º 90). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.J. 


Topónimos: Bardês; Goa*; Goa, ilha de; Salsete. 


[468| 1626, Fevereiro 8, Goa 


O conde da Vidigueira informou que fora passada provisão para o paga- 
mento das ordinárias a certos religiosos, feito, como era uso, por consigna- 
ção de rendas certas (fl. 90, n.º 91). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass./. 


Topónimos: Goa*. 


[469] 1626, Fevereiro 2, Goa 


O conde da Vidigueira comunicou ao Rei que enviaria uma carta 
para a cidade de Macau na monção seguinte, da qual fora dada cópia ao 
chanceler, para fazer uma relação das condenações a penas pecuniárias im- 


postas pelo desembargador Gonçalo Mendes Homem em Macau (fl. 90- 
E2Ov, n.º 92). 
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Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]; 
Gonçalo Mendes Homem, desembargador. 


Topónimios: Goa*; Macau. 


[470] 1626, Fevereiro 2, Goa 


O vice-rei informou o monarca acerca do envio do elefante pedido por 
certos religiosos, de que lhes fora passada provisão (fl. 90v, n.º 93). 
Antropóninios: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.J. 


Topónimos: Goa*. 


[471] 1625, Dezembro 15, Goa 


O vice-rei anunciou ter dado cópia de uma carta ao vedor da Fazenda, 
Miguel Pinheiro Ravasco, que substituía o detentor do cargo, Pêro de To- 
var, que fora às fortalezas do Norte (fl. 90v, n.º 94). 

Antropónimios: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.); 

Miguel Pinheiro Ravasco; Pêro de Tovar. 


Topónimos: Goa*; Norte. 


[472] 1625, Dezembro 15, Goa 


O conde da Vidigueira informou o rei da suficiência da renda de um 
dado colégio, dispensando o seu aumento, tanto mais que o Estado da Índia 
atravessava grandes dificuldades financeiras (fl. 90v, n.º 96). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[473] 1626, Março 2, Goa 


O vice-rei desmentiu as informações dadas ao Rei sobre o cargo de mo- 
cadão-mor dos marinheiros, que pertencia a Bernardo Ribeiro, salientando 
que o mesmo falava a língua da terra e desempenhava um cargo que nin- 
guém queria aceitar, por ser muito trabalhoso (fl. 91, n.º 97). 

Antropónimios: Bernardo Ribeiro, mocadão-mor dos marinheiros; 

Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[474] 1625, Dezembro 20, Goa 


O vice-rei comunicou ao monarca que os ordenados do bispo do Japao 
[D. Diogo Valente] haviam sido pagos pontualmente durante o seu governo. 
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Este bispo encontrava-se em Goa, chegado de Macau, devido às desavenças re- 
lativas ao governo do seu bispado, nomeadamente por naquela cidade se que- 
rer um bispo próprio. O conde da Vidigueira defendeu, para evitar mais quezi- 
lias, que fosse nomeado um bispo para Macau, clérigo e não religioso, ou se 
anexasse aquela cidade à jurisdição do bispado de Malaca (fl. 91, n.º 98). 
Antropónimos: [D. Diogo Valente], bispo do Japão; Filipe III; 
D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*; Japão; Macau; Malaca. 


[475] 1626, Janeiro 20, Goa 


O vice-rei informou que determinada provisão régia seria registada, con- 
forme ordens recebidas nesse sentido, e que os pagamentos feitos aos seus 
antecessores a título de adiantamento por conta dos seus ordenados, haviam 
sido descontados posteriormente, como era devido (fl. 91-91v, n.º 99). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa”. 


[476] 1626, Janeiro 20, Goa 


O conde da Vidigueira deu conhecimento ao Rei das dificuldades que 
sentia em substituir os oficiais que eram advertidos pela sua má conduta 
EO 91v, n.º 100). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[477] 1626, Janeiro 20, Goa 


O vice-rei informou que não era aconselhável a extinção de um determi- 
nado cargo, enquanto a conquista de Ceilão não fosse terminada (fl. 91v, 
= 101). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Ceilão; Goa*. 


[478] 1626, Janeiro 20, Goa 


O conde da Vidigueira deu conhecimento ao Rei da impossibilidade de 
um dado rei ser feito irmão em armas de Filipe III, não podendo ser invo- 
cado o facto de vender pimenta aos portugueses, já que o fazia sempre em 
seu benefício (fl. 91v, n.º 102). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[479] 1625, Dezembro 15, Goa 


O vice-rei informou que assentara o ordenado de um desembargador na 
alfândega de Salsete, onde era pago pontualmente (fl. 92, n.º 103). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*; Salsete. 


[480] 1625, Dezembro 15, Goa 


O vice-rei comunicou que encarregou o vedor-geral da Fazenda Pêro de 
Tovar de tomar informações sobre o estado do hospital da fortaleza de Diu, 
como ordenara o Rei (fl. 92, n.º 105). 

Antropónimos: Filipe HI; D. Francisco da Gama [ass.]; Pêro de Tovar. 


Topónimos: Diu; Goa*. 


[481] 1625, Dezembro 10, Goa 


O conde da Vidigueira comunicou ao monarca que fora aplicado a um 
determinado fim, por não haver outra renda disponível, o dinheiro dos 
abintestados da Misericórdia de Cochim (fl. 92, n.º 106). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Cochim; Goa*. 


[482] 1625, Dezembro 10, Goa 


O vice-rei informou Filipe III que ordenara ao vedor da Fazenda [Pêro 
Tovar], que andava nas fortalezas do Norte, que providenciasse os aprestos 
da armada de alto bordo, que no princípio do Verão de 1625 estava na- 
quela costa à espera de naus inimigas. O conde da Vidigueira decidira não 
mandar mais nenhum vedor da Fazenda para aquela região, apesar dos pre- 
juízos que tal medida pudesse causar ao Estado da Índia, por respeito à 
proibição que recebera de o fazer (fl. 92-92v, n.º 108). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.); 

[Pêro de Tovar], vedor da Fazenda. 


Topónimos: Goa*; Norte. 


[483] 1626, Janeiro 20, Goa 


O vice-rei informou que tomou as providências de anunciar e aplicar um 
alvará régio sobre determinada matéria (fl. 92v, n.º 109). 
Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama. 


Topórnimos: Goa*. 
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[484] 1625, Dezembro 10, Goa 


O vice-rei informou não ter recebido nesse ano a provisão de confirma- 
ção dos cargos de tesoureiro e de feitor da alfândega de Goa, há muito pro- 
vidos, pelo que os seus detentores iam servindo, por antiguidade, ambos os 
cargos. Quanto ao cargo de tesoureiro, uma vez que havia providos nele, 
poderia dispensar-se a nomeação de mais pessoas (fls. 92v-93, n.º 110). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Goa*. 


[485] 1626, Março 3, Goa 


O vice-rei informou que dera cópia de uma carta contendo a resposta de 
Nuno Álvares Botelho sobre determinado assunto ao provedor-mor dos Con- 
Es (1. 93, n.º 111). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama; Nuno 

Álvares Botelho. 


Topóninios: Goa*. 


[486] 1626, Janeiro 15, Goa 


O vice-rei informou que passara provisão aos dominicanos que adminis- 
travam o hospital de Diu, para que as ordinárias deste hospital se assentas- 
sem, por então, na renda de Gogalá (fl. 93, n.º 113). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Diu; Goa*; Gogalá. 


[487] 1626, Fevereiro 2, Goa 


O vice-rei informou que procurara que o pagamento das ordinárias ao 
hospital de Diu, pagas pela renda de Gogalá, fosse feito pontualmente (fl. 93, 
n.º 114). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Diu; Goa”; Gogalá. 


[488] 1626, Março 4, Goa 


O vice-rei informou ter dado cópia ao procurador da Coroa e Fazenda de 
uma carta régia (fl. 93v, n.º 115). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Goa”. 
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[489] 1626, Fevereiro 27, Goa 


O vice-rei informa ter dado cópia ao procurador da Coroa e Fazenda de 
uma carta régia para ser levada ao Conselho da Fazenda do Estado da Índia 
(fl. 937, n.º 116). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Goa*. 


[490] 1626, Fevereiro 8, Goa 


O vice-rei informou o monarca que o Conselho da Fazenda do Estado da 
Índia deliberara que fosse dado conhecimento ao desembargador Pedro 
Álvares Pereira de uma carta régia, do foral da ilha de Juam, de uma verba 
em que fora prejudicada a Fazenda Real e da demanda que o referido de- 
sembargador fizera aos jesuítas. Do exame destes documentos o Conselho 
concluíra que o desembargador fora parcial nas conclusões da sua demanda 
aos jesuítas, por força do ódio que lhes tinha. Posto isto, D. Francisco da 
Gama solicita ao Rei que no Conselho da Fazenda do Reino não fossem 
aceites, sem boas provas, este tipo de diligências, ao mesmo tempo que 
opina que o dito desembargador, por este caso e outros anteriores, não é 
homem capaz para desempenhar o cargo (fls. 93v-94, n.º 117). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama; 

Pedro Álvares Pereira. 


Topónimos: Goa*; Juam, ilha de. 


[491] 1626, Março 4, Goa 


O vice-rei informou que ordenara ao provedor-mor dos Contos que 
cobrasse aos herdeiros de João Caiado Gamboa uma dada dívida, que deve- 
ria ser entregue à cidade de Cochim (fl. 94, n.º 118). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama; 

João Caiado Gamboa. 


Topónimos: Cochim; Goa*. 


[492] 1626, Março 2, Goa 


O vice-rei informa ter dado cópia de certos documentos ao provedor-mor 
dos Contos (fl. 94-94v, n.º 119). 


Antropónimos: Filipe HI; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Goa”. 
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[493] 1626, Março 4, Goa 


O vice-rei informa ter dado cópia de uma carta régia ao provedor-mor dos 
Contos sobre o não provimento de cargos vagos, sem que fossem reduzidos 
ao número determinado pelo Rei e que fosse feita relação das qualidades, 
partes e procedimentos dos oficiais que estavam servindo (fl. 94v, n.º 120). 


Antropónimos: Filipe HI; D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Goa*. 


[494] 1626, Fevereiro 15, Goa 


O vice-rei informou o monarca de ter dado cópia de uma ordem régia ao 
provedor-mor dos Contos (fl. 94v, n.º 122). 
Antropónimos: Filipe HI, D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[495] 1626, Março 1, Goa 


O conde da Vidigueira comunicou a Filipe III que o provedor-mor dos 
Contos dera satisfação ao que fora determinado por uma carta régia ante- 
Forros BZ). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa”. 


[496] 1626, Março 4, Goa 


D. Francisco da Gama deu conhecimento ao monarca da nomeação dos de- 
sembargadores António Barreto da Silva e António da Cunha como adjuntos 
do provedor-mor dos Contos para um determinado caso (fls. 94v-95, n.º 124). 

Antropónimos: António Barreto da Silva; António da Cunha; 

Filipe HI; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[497] 1625, Dezembro 10, Goa 


O vice-rei informou que, embora tenha dado ao juiz dos Feitos cópia de 
uma carta do Rei sobre o negócio da pedraria, a melhor forma de evitar 
descaminhos na dita pedraria, por força da demora no seu despacho, seria a 
mesma seguir por inteiro para a Casa da Índia. Ali, mandar-se-ia tirar os 
2% do consulado e despachá-la logo depois dos escravos (fl. 95, n.º 125). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


157 


[498] 1626, Março 1, Goa 


O vice-rei comunicou que dera uma cópia de uma carta do Rei ao juiz 
dos Feitos, com determinadas ordens (fl. 95, n.º 126). 
Antropónimios: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[499] 1626, Março 3, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que dera cópia de uma ordem ré- 
gia ao vedor da Fazenda, ordenando-lhe que a registasse nos seus livros, re- 
lativa ao cumprimento das suas determinações, em especial no tocante ao 
salitre que não fora na nau São Tomé e ao envio de mais pimenta (fl. 95- 
O SUE A 

Antropónimios: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topórmimos: Goa*. 


[500] 1626, Fevereiro 28, Goa 


O vice-rei comunicou ao monarca que dera cópia de uma ordem régia ao 
vedor da Fazenda, na qual se ordenava que participasse aos oficiais, bom- 
bardeiros e marinheiros de certas naus que não poderiam vender mais do 
que 2/3; dos seus «gasalhados». Determinava também que a mesma carta 
fosse registada na Fazenda (fl. 95v, n.º 128). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topórnimos: Goa*. 


[501] 1626, Março 5, Goa 


O vice-rei informou que dera cópia de uma carta do Rei ao vedor da Fa- 
zenda relativa a certos arrendamentos, tendo já sido cumpridas as ordens 
nela contidas (fl. 95v, n.º 129). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama ([ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[502] 1626, Fevereiro 24, Goa 


O conde da Vidigueira comunicou ao Rei que incluíra nos regimentos 
dos capitães das naus que iam para o Reino, certas directivas contidas em 
ordens régias. Informou, igualmente, que lhes dera outras fechadas, a res- 
peito do gasto da água a bordo, que apenas deveriam ser abertas passado O 
cabo da Boa Esperança, para que não parassem em nenhum porto, e seguis- 
sem em rota batida até ao Reino. Por fim, o vice-rei notificara os pilotos e 
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mestres para que não se apartassem uns dos outros, durante a viagem, e 
para que navegassem sempre em conserva (fls. 95v-96, n.º 130). 
Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Boa Esperança, cabo da; Goa*. 


[503] 1626, Janeiro 6, Goa 


O vice-rei informou que dera ao vedor da Fazenda uma via do alvará or- 
denando que se armazenassem, para venda, as vasilhas, aduelas e arcos de 
ferro, e se empregassem os seus ganhos na forma recomendada pelo Rei 
ts 96un 152). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topómnimos: Goa”. 


[504] 1625, Dezembro 10, Goa 


O conde da Vidigueira comunicou que, à data da chegada de certa ordem 
régia, já António do Amaral havia sido provido numa tranqueira de Da- 
mão, por três anos, que a mesma carta confirmava. D. Francisco da Gama 
fizera-o em satisfação de uma dívida, e porque o Chouteá tinha nisso inte- 
resse (fl. 96, n.º 133). 

Antropónimos: António do Amaral; Chouteá; Filipe III; 

D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Damão; Goa*. 


[505] 1625, Dezembro 15, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou a Filipe HI que a actuação do ouvidor- 
-geral do Cível, ao despachar um pedido dos negociantes de Goa sem lhe 
dar parte nisso, provocara forte descontentamento junto dos moradores da 
cidade, tendo estado mesmo eminente uma grave desordem. O conde da Vi- 
digueira informou, ainda, que fora necessário chamar os vereadores e mais 
oficiais da Câmara e os deputados da colecta, na presença dos quais dera 
forte reprimenda ao ouvidor-geral do Cível, aquietando-se então os mora- 


dores (fl. 960, n.º 135). 


Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[506] 1626, Janeiro 8, Goa 


O vice-rei informou que não fora encontrado um certo libelo acusatório, 
nem cópia dele, contra determinados religiosos (fls. 96v-97, n.º 138). 
Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topórnimos: Goa*. 
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[507] 1625, Dezembro 15, Goa 


O vice-rei informou que uma dada devassa tirada pelo inquisidor Francisco 
Borges de Sousa tinha seguido para o Reino nas vias de 1624 (fl. 97, n.º 139), 
Antropónimos: Filipe III; Francisco Borges de Sousa, inquisidor; 
D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[508] 1626, Janeiro 20, Goa 


O conde da Vidigueira comunicou ao monarca não ter conhecimento de 
negócios ilícitos, ou outras queixas em relação aos desembargadores, jul- 
gando, pelo contrário, que actuavam de forma justa e isenta (fl. 97, n.º 140). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[509] 1625, Dezembro 15, Goa 


O vice-rei informou que não haviam ocorrido mais atrasos nas entradas 
dos cargos, para além do caso de Rui Dias de Luna, que ia provido da Ou- 
vidoria de Diu, devido à morte do seu antecessor. Segundo o conde da Vidi- 
gueira, esse atraso ficara a dever-se ao seu afogamento no decorrer da via- 
gem (fl. 97, n.º 141). 

Antropóninios: Filipe II; D. Francisco da Gama [/ass.]; 

Rui Dias de Luna. 


Topónimos: Diu; Goa*. 


[510] [1626], Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que as igrejas de Belém e das Mer- 
cês estavam providas em clérigos da terra, como deveriam, pois dominavam 
a língua dos crentes e não se distraíam na administração das freguesias, 
como ocorria com os frades. Esta situação era benéfica, pois mantinha a 
apresentação de novos clérigos dependente do governo do Estado da Índia, 
em nome do Padroado Régio. Ao invés, nas igrejas em que estavam provi- 
dos religiosos, as respectivas Ordens monopolizavam as apresentações, sem 
requerer a autorização do Padroado. Citou o exemplo de frei Manuel dos 
Santos, conforme escrevera o conde de Redondo, informando que este reli- 
gioso alegara ter obtido uma igreja através do seu provincial, no Reino, 
posteriormente confirmada por breve apostólico (fl. 97v, n.º 142). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.|; [D. João 

Coutinho], conde do Redondo; frei Manuel dos Santos. 


Topónimos: Goa*. 
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[511] 1626, Janeiro 20, Goa 


O vice-rei informou Filipe II que seria desejável seguir-se o exemplo da 
igreja de Belém, na aldeia de Bambolim, que estava a cargo de clérigos indií- 
genas, nas demais freguesias da ilha de Goa que estavam entregues a reli- 
giosos. Com efeito, eram tantas as queixas sobre os religiosos e a forma 
como tratavam a população, que melhor seria substituí-los por clérigos da 
terra, que pela sua humildade e pobreza seriam incapazes de cometer quais- 
quer violências sobre os crentes (fls. 97v-98, n.º 143). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Bambolim; Goa*; Goa, ilha de. 


[512] 1626, Março 4, Goa 


O vice-rei informou que dera cópia de uma carta do Rei ao chanceler do 
Estado da Índia. Mais comunicou que iria proceder contra Simão de Melo, 
que deveria apresentar-se na prisão, com a sua fazenda (fl. 98, n.º 144). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama ([ass./; 

Simão de Melo. 


Topónimos: Goa”. 


[513] 1626, Dezembro 8, Goa 


O vice-rei informou que fora dada cópia ao chanceler de uma carta do 
Rei, que ordenara que se visse em Relação, e se soubesse da decisão a favor 
de um determinado fidalgo. D. Francisco da Gama já havia retirado a culpa 
do naufrágio de uma nau ao dito fidalgo, em carta escrita de Moçambique, 
por este se encontrar doente. O naufrágio da nau ficara a dever-se ao facto 
da artilharia não se encontrar bem colocada, pelo que no cabo da Boa Es- 
perança caíra ao mar (fl. 98-98v, n.º 145). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama ([ass.]. 


Topónimos: Boa Esperança, cabo da; Goa*; Moçambique. 


[514] 1626, Janeiro 15, Goa 


O conde da Vidigueira lembrou ao Rei que já em 1624, havia informado 
sobre a solução judicial de determinado caso, de que fora dado conheci- 
mento ao chanceler, para se ver em Relação (fl. 98v, n.º 146). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 
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[515] 1626, Fevereiro 27, Goa 


O vice-rei comunicou que seguia, apensa à carta, uma informação sobre 
o caso da carta (2) tuitiva (fl. 98v, n.º 147). 
Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[516] 1625, Dezembro 20, Goa 


O vice-rei informou que o chanceler lhe comunicara a continuação de de- 
terminada devassa, de que todavia não tivera notícias mais recentes (fl. 98v, 
n.º 148). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[517] 1625, Dezembro 15, Goa 


O vice-rei informou que dera cópia de uma carta do Rei ao chanceler para 
que se pusesse em Relação, e levasse em consideração na sentença dada no li- 
vramento de Bartolomeu Soares de Góis, escrivão da Câmara de Goa, em 
cujo cargo continuava a servir António de Azevedo (fl. 98v, n.º 149). 

Antropónimos: António de Azevedo; Bartolomeu Soares de Góis; 

Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[518] 1626, Janeiro 20, Goa 


O conde da Vidigueira comunicou que dera cópia de uma carta e do res- 
pectivo assentamento ao juiz dos Cavaleiros das Ordens Militares, para que 
fosse junta ao feito da residência de Rui Dias de Sampaio, a que faltava a 
sentença (fl. 99, n.º 150). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.); 

Rui Dias de Sampaio. 


Topónimos: Goa*. 


[519] 1626, Janeiro 20, Goa 


O vice-rei informou que já estavam dadas na Relação algumas sentenças 
sobre o provimento de cargos, à data de chegada de certa carta do Rei (f]. 99, 
n.º 151). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 
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[520] 1626, Março 3, Goa 


O vice-rei comunicou que ordenara ao chanceler e aos desembargadores 
do Paço que fossem a despacho com uma cópia de uma carta do Rei. Infor- 
mou ainda o monarca que até ao momento ainda não fora tomado assento 
em determinada devassa (fl. 99, n.º 152). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[521] 1625, Dezembro 15, Goa 


O vice-rei informou que o chanceler do Estado da Índia, Gonçalo Pinto 
da Fonseca, já declarara a mercê régia do hábito de Cristo, com quarenta 
mil réis de pensão, numa comenda. Devido à sua adiantada idade, o chan- 
celer havia pedido que a mesma tivesse efeito no seu filho, Francisco Pinto 
da Fonseca (fl. 99-99v, n.º 153). 
Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.J; 

Francisco Pinto da Fonseca; Gonçalo Pinto da Fonseca. 


Topónimos: Goa*. 


[5:22] 1626, Janeiro 15, Goa 


O vice-rei deu conhecimento a Filipe III da deliberação que tomara junta- 
mente com os conselheiros e com os desembargadores da Relação, que faziam 
o ofício de desembargadores do Paço, sobre uma petição de D. Luís Lobo da 
Silveira relativa a seu filho, D. Sebastião Lobo, conforme ordenado em carta 
régia anterior. Fora decidido que D. Sebastião Lobo, condenado a um degredo 
de sete anos no Monomotapa, pena depois comutada em participação na con- 
quista de Ormuz, fosse perdoado, em troca de dois anos de serviço nos ga- 
leões, ou na armada de remos do estreito de Ormuz. Uma vez cumprido o ser- 
viço, fora-lhe passada carta de perdão, em Março de 1624 (fl. 99v, n.º 154). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama ([ass.J; 
D. Luís Lobo da Silveira; D. Sebastião Lobo. 


Topórimos: Goa*; Monomotapa; Ormuz, estreito de. 


[523] 1626, Janeiro 12, Goa 


O vice-rei informou que ordenara a Cosme Cação de Brito para servir pes- 
soalmente o cargo de escrivão de Pangim, pois até ao momento servia alguém 
por ele apresentado, e a quem pagava muito pouco (fls. 99v-100, n.º 155). 
Antropónimos: Cosme Cação de Brito; Filipe III; 

D. Francisco da Costa; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*; Pangim. 


[524] 1626, Fevereiro 25, Goa 


O conde da Vidigueira comunicou ao monarca que fora dada resposta às 
pretensões das pessoas mencionadas numa carta do Rei. Porém, sobre a de 
Manuel Preto, escrivão da Ouvidoria-Geral do Cível, que era a de testamentar 
o cargo num filho seu, fora pedida nova consulta sobre o seu tempo de serviço 
e desempenho nesse e noutros ofícios. Conforme constava de uma certidão 
passada pelo ouvidor-geral do Cível, Manuel Preto servira vinte anos no cargo 
de escrivão, sendo oficial de muita confiança, pelo que a sua pretensão deveria, 
no entender de D. Francisco da Gama, ser atendida (fl. 100, n.º 160). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; Manuel Preto. 


Topónimos: Goa*. 


[525] 1626, Janeiro 20, Goa 


O vice-rei informou o monarca acerca de um litígio em torno do provi- 
mento de um cargo, continuando a servir nele António Velho de Andrade, 
reinol. O conde da Vidigueira lembrou ainda ao Rei que, em carta anterior, 
o havia instado a dar-lhe um cargo de mais importância, que os filhos da 
terra eram gente sem estatuto para se imporem no cargo de juiz da catualia, 
pois teriam que lidar com gente poderosa, a qual usualmente oprimia os 
rendeiros (fl. 100-100v, n.º 161). 

Antropónimos: António Velho de Andrade; Filipe III; 

D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[526] 1626, Janeiro 15, Goa 


O conde da Vidigueira informou o Rei de que seria preferível prover An- 
dré da Costa no cargo de contador da alfândega de Goa, por três anos, do 
que no ofício de escrivão do bandel (fl. 100v, n.º 165). 

Antropónimos: André da Costa; Filipe III; 

D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[527] 1625, Dezembro 15, Goa 


O vice-rei comunicou ao monarca que dera cópia de uma carta do Rei ao 
procurador da Fazenda, para que, depois de analisada em Conselho, fosse 
enviada ao vedor da Fazenda de Ceilão, pedindo informações sobre Jorge 
Fernandes de Abreu (fl. 100v, n.º 167). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; 

Jorge Fernandes de Abreu. 


Topónimos: Ceilão; Goa*. 
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[528] 1626, Janeiro 12, Goa 


O vice-rei deu parecer sobre um pedido de Baltasar Marinho, salientando 
que tal pedido, já negado a Gaspar de Melo, em satisfação de serviços de 
guerra, abriria a porta à destruição de Ceilão. Na opinião do vice-rei, a 
única forma de conservar Ceilão seria residirem na ilha apenas os que tives- 
sem aldeias, e não premiar os serviços de guerra com a atribuição de parce- 
las de terra, porque tenderiam a abandonar a vida militar. No caso parti- 
cular de Baltasar Marinho, este já fora provido com uma feitoria no tempo 
de D. Jerónimo de Azevedo, enriquecendo de tal forma que pudera comprar 
propriedades em Goa (fls. 1000-101, n.º 169). 

Antropónimos: Baltasar Marinho; Filipe III; D. Francisco 

da Gama [ass.]; Gaspar de Melo; D. Jerónimo de Azevedo. 


Topónimos: Ceilão; Goa*. 


[529] 1626, Janeiro 12, Goa 


O vice-rei informou o monarca que António Azevedo de Sande, escrivão 
da Misericórdia de Goa, já servia o cargo para que fora provido (fl. 101- 
BRO Tv, n.º 1/2). 

Antropónimos: António de Azevedo Sande; Filipe III; 

D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[530] 1626, Janeiro 20, Goa 


D. Francisco da Gama informou ter dado despacho imediato do foro de 
fidalgo a Filipe de Oliveira. Comunicou igualmente que não tinham faltado 
ocasiões para combater a presença holandesa (fl. 101v, n.º 175). 

Antropónimos: Filipe de Oliveira; Filipe III; 

D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[531] [1626], Goa 


O vice-rei informou Filipe III que fora decidido em Conselho atribuir, por 


mais dois anos, o pagamento da ordinária aos jesuítas de Moçambique, à 
feitoria desta fortaleza, por não terem outro rendimento para se sustenta- 
rem. De acordo com o contador Gregório de Pina, residiam em Moçambi- 
que nove religiosos, a cada um dos quais fora pago de quartel e mantimen- 
tos novecentos e quarenta cruzados. Aos oito jesuítas residentes em Cuama 
e Tete, haviam sido pagos setecentos e sessenta cruzados. O vice-rei defen- 
deu, perante estes valores, o estabelecimento de uma ordinária fixa de du- 
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zentos mil réis por ano, ou seja, quinhentos cruzados da moeda que corria 
em Moçambique, com a obrigação de ali assistirem permanentemente oito 
religiosos (fls. 101v-102v, n.º 176). 
Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.); 
Gregório de Pina, contador. 


Topónimos: Cuama; Goa*; Moçambique; Tete. 


[532] 1626, Março 2, Goa 


O vice-rei informou ter ordenado ao inquisidor Francisco Borges de Sousa 
que fizesse determinada diligência, conforme ordem régia (fl. 102v, n.º 177). 
À margem: «outra resposta do numero desta carta vay adiante». 
Antropónimos: Filipe II; Francisco Borges de Sousa, inquisidor; 
D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa”. 


[533] 1626, Fevereiro último dia, Goa 


O conde da Vidigueira informou o Rei que tomaria providências quanto 
ao livramento dos cavaleiros das Ordens Militares (fl. 102v, n.º 180). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[534] 1626, Março 6, Goa 


O vice-rei informou o monarca que dera uma via de um alvará ao vedor 
da Fazenda, para que fosse apregoado (fl. 102v, n.º 81). 
Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[535] 1626, Março 5, Goa 


D. Francisco da Gama deu conhecimento ao monarca da ordem que dera 
ao chanceler para que tirasse, da conta tomada ao desembargador Gonçalo 
Mendes Homem, a relação da receita e despesa respeitante ao dinheiro das 
condenações da alçada com que passara à China. Esta ordem fora satisfeita 
com a passagem de uma certidão pelo provedor dos Contos, Bartolomeu 
Ferreira (fl. 103, n.º 92). 

Antropónimos: Bartolomeu Ferreira; Filipe III; D. Francisco 

da Gama [ass.]; Gonçalo Mendes Homem. 


Topónimos: China; Goa*. 


166 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVROS DAS MONÇÕES 


[536] 1626, Março 4, Goa 


O vice-rei informou o monarca que fora feita justiça num determinado 
caso, conforme comunicara o chanceler (fl. 103, n.º 146). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[537] 1625, Fevereiro 28, Goa 


O conde da Vidigueira informou o Rei acerca do atraso de uma devassa 
feita pelo inquisidor Francisco Borges de Sousa, e sobre o andamento de 
duas outras, as quais continuariam depois da partida das naus para o Reino. 
Mais referiu que entre os que haviam servido bem no cerco de Ormuz, des- 
tacara-se particularmente um Domingos Laborinho (fl. 103-103v, n.º 177). 

Antropóninios: Domingos Laborinho; Filipe III; Francisco Borges 

de Sousa, inquisidor; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*; Ormuz. 


[538] 1626, Fevereiro 28, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou ao Rei a virtude e os bons feitos das 
religiosas do mosteiro de Santa Mónica de Goa, segundo informação pres- 
tada pelo arcebispo da cidade. Havendo nele cem freiras, esse número deve- 
ria ser reduzido para um máximo de cinquenta, e o mosteiro deveria rece- 
ber apenas sete mil cruzados de boa renda, e não os oito mil que pretendia, 
não podendo comprar posteriormente mais renda. D. Francisco da Gama 
informou também que não havia em Goa mulheres nobres e honradas dis- 
poníveis para casamento em número suficiente. Por fim, referiu que frei Mi- 
guel Rangel apresentara um pedido para a criação de um novo mosteiro 
com trinta religiosas, o que lhe fora negado (fls. 103v-104v). 

Antropónimios: Filipe III; D. Francisco da Gama ([ass.]; 

frei Miguel Rangel. 


Topónimos: Goa*. 


[539] 1626, Março 3, Goa 


O vice-rei informou o Rei sobre os que serviam nas dioceses do Padroado 
Português do Oriente (fls. 108-109). 
Antropónimos: D. Afonso Mendes, patriarca da Etiópia; 
D. António Manuel, capitão de Meliapor; D. Frei António 
do Rosário, governador do Bispado de Macau; Diogo de Melo, 


capitão de Meliapor; D. Diogo Valente, bispo do Japão; 
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Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]; D. Gonçalo da Silva, 

bispo de Malaca; D. Frei Luís de Brito Meneses, bispo 

de Meliapor; D. Frei Sebastião de São Pedro, arcebispo de Goa. 
Topónimos: China; Cochim; Etiópia; Goa*; Japão; Macau; Malaca; 


Meliapor. 


[540] 1626, Março 2, Goa 


O vice-rei deu informações ao monarca acerca da viagem do patriarca da 
Etiópia [D. Afonso Mendes] para aquele reino, iniciada em 1625 a partir de 
Diu. Referiu a grande ajuda recebida do capitão de Diu, António Moura, 
que lhe arranjara outra embarcação no seu porto, devido ao atraso das galeo- 
tas de Baçaim. D. Francisco da Gama informou também que o bispo eleito 
da Etiópia, chegado do Reino com o patriarca, fugira de Goa em segredo, 
disfarçado de soldado, após ter sido destituído da sua missão, mas pretendia 
voltar à Europa por terra, tendo já passado por Mascate (fl. 109-109v). 

Antropónimios: [D. Afonso Mendes], patriarca da Etiópia; 

António Moura, capitão de Diu; bispo da Etiópia; Filipe III; 
D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Baçaim; Diu; Etiópia; Goa*; Mascate. 


[541] 1626, Março 3, Goa 


O conde da Vidigueira informou Filipe III sobre a actuação dos provin- 
ciais das diversas Ordens Religiosas ao serviço do Padroado Português do 
Oriente. Reportou que os Carmelitas Descalços se haviam instalado em 
Goa, por um período de dois anos, no tempo do governador Fernão de Al- 
buquerque, findo o qual deveriam ter apresentado confirmação régia. Po- 
rém, mesmo não o tendo feito, e devido ao seu bom procedimento, D. Fran- 
cisco da Gama concedera-lhes permissão para se instalarem numa igreja 
inacabada no Campo de São Lázaro, depois chamada São Tomé Quebrado. 
Por fim, o vice-rei comunicou que frei Miguel Rangel, dominicano, pedira 
autorização para edificar um mosteiro de religiosas em Goa, o que não lhe 
fora concedido (fls. 110-111). 

Antropónimos: padre André Palmeiro, visitador da Companhia 

de Jesus; Fernão de Albuquerque; Filipe II; D. Francisco 

da Gama [ass.J; frei Jerónimo da Paixão, vigário-geral 

da Ordem de São Domingos; frei João da Rocha, provincial 
da Ordem de Santo Agostinho; frei Luís da Cruz, comissário- 
-geral da Ordem de São Francisco; frei Miguel Rangel. 


Topónimios: China; Goa*. 
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[542] [1626], Goa 


O vice-rei apresentou ao monarca a relação dos capitães das fortalezas 
do Estado da Índia (fls. 111-113). 
Antropónimos: António Calado, capitão de Mascate; António 
de Moura, capitão de Diu; D. Constantino de Meneses, capitão 
de Coulão; Cristóvão Fernandes Francisco, capitão de Coulão; 
D. Diogo Coutinho, capitão de Cochim; Diogo de Sousa 
de Meneses, capitão de Moçambique; Filipe II; D. Filipe 
de Sousa; D. Francisco da Gama [ass.J; D. Francisco 
de Mascarenhas, capitão de Macau; Francisco Moniz da Silva, 
capitão de Baçaim; Francisco Peixoto da Silva, capitão do forte 
de São Jerónimo em Damão; Gaspar de Melo de Sampaio, capitão 
de Goa; Gonçalo de Cáceres, capitão de Barcelor; João de Luar 
de Velasco; João Pereira, capitão de Mombaça; Lopo Gomes 
de Abreu, capitão-mor do Campo de Baçaim; Luis de Melo 
de Sampaio, capitão de Malaca; Manuel Freire de Andrade, capitão 
de Cananor; Marçal de Macedo; Martim Afonso de Melo, capitão 
de Chaul; Sebastião de Sousa de Melo, capitão de Damão. 
Topónimos: Baçaim; Barcelor; Cananor; Chaul; Cochim; Coulão; 
Damão; Diu; Goa*; Macau; Malaca; Mangalor; Mascate; 


Moçambique; Mombaça; Onor. 


[543] 1626, Março 2, Goa 


O vice-rei comunicou que Constantino de Sá, capitão-geral de Ceilão, 
prestara bons serviços à Coroa e pretendia fazer guerra ao rei de Cândia, 
no que recebia o apoio de D. Nuno Álvares Pereira, seu antecessor. Toda- 
via, face à situação do Estado da Índia, o vice-rei desaconselhou a que se 
rompessem novos conflitos armados. O capitão de Trinquinamale, Diogo 
Vaz Freire, tomara algumas sampanas do rei de Cândia, por não possuírem 
cartazes. Por fim, D. Francisco da Gama informou o Rei da pretensão do 
mesmo Vaz Freire em construir uma fortaleza no porto de Biligão, o que 
não parecia, por então, um empreendimento viável (fls. 113v-114). 

Antropónimos: Constantino de Sá; Diogo Vaz Freire; Filipe III; 

D. Francisco da Gama [ass.]; D. Nuno Álvares Pereira; 
rei de Cândia. 


Topónimos: Biligão; Cândia; Ceilão; Goa*; Trinquinamale. 


[544] 1626, Março 2, Goa 


O conde da Vidigueira informou o Rei que Filipe de Oliveira, capitão de 
Jafanapatão, continuava a prestar ali bons serviços, ajudando também mui- 
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to a fortaleza de Trinquinamale, estando encarregue do tombo daquele reino. 
Comunicou, igualmente, que em Manar estava por capitão Bartolomeu 
Pereira de Miranda (fl. 114). 
Antropónimios: Bartolomeu Pereira de Miranda; Filipe II; 
Filipe de Oliveira; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimios: Goa”; Jafanapatão; Manar; Trinquinamale. 


[545 | 1626, Fevereiro 28, Goa 


O vice-rei comunicou a Filipe III que pela via do socorro que remeteu a 
Nuno Álvares Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo, que andava no 
estreito de Ormuz, e a Rui Freire de Andrade, escreveu a ambos, dando-lhes 
notícia do debate que ocorrera em Conselho, com divisão de opiniões. Fora 
discutida a prioridade absoluta da conquista de Ormuz ou, em alternativa, 
um ataque aos navios holandeses e ingleses que demandavam o porto de 
Surrate, o qual se poderia fazer com uma parte dos galeões da armada de 
alto bordo e outros de Mascate, que se juntariam em Bombaim, aprovei- 
tando uma escala para reparações, para depois atacarem os navios inimigos 
em Surrate. O conselho de capitães da armada de alto bordo decidira con- 
tra a opinião de Nuno Álvares Botelho e preferira o ataque aos navios ho- 
landeses e ingleses, deixando para depois a tomada de Ormuz. Em seguida, 
o vice-rei relatou ao monarca o desenrolar das acções navais e dos comba- 
tes com os navios inimigos, merecendo-lhe especiais elogios os serviços 
prestados por Nuno Álvares Pereira, António Teles de Meneses, capitão do 
galeão S. Sebastião, e Francisco de Sousa de Castro, capitão do galeão Trin- 
dade. Por fim, o vice-rei informou que, devido à morte de Gomes da Silva da 
Cunha, capitão-mor da armada da costa do Norte, fora provido no cargo 
Sancho de Tovar, que era almirante da armada de alto bordo, cargo que 
fora ocupado por Francisco Ferreira de Eça, fidalgo, e casado de Goa 
(fls. 114-1170). 

Antropónimos: António Teles de Meneses; Filipe III; 

Francisco Ferreira de Eça; D. Francisco da Gama ([ass.]; 
Francisco de Sousa de Castro; Gomes da Silva da Cunha; 
Nuno Álvares Botelho; Rui Freire de Andrade; Sancho de Tovar. 

Topónimos: Bombaim; Goa*; Guardafui, cabo; Mascate; 

Massulipatão; Meca, estreito de; Monte de Feliz; Ormuz, estreito 


de; Restinga de Danu; Surrate. 


[546] 1626, Fevereiro 27, Goa 


O vice-rei deu conta ao monarca do procedimento incorrecto de Rui Freire 
de Andrade em Mascate, nomeadamente despendendo no pagamento da gente 
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dos seus navios o dinheiro que ali estava depositado para pagar aos soldados 
lascarins que haveriam de participar na conquista de Ormuz. O mesmo Rui 
Freire obrigara um navio de Sinde que possuía seguro do feitor daquele porto 
e se dirigia a Mascate, a desviar o rumo e a seguir para Baçorá, ameaçando-o 
de o atacar na torna-viagem. Mais informou o conde da Vidigueira que fora 
dada liberdade aos mercadores do Sinde, com cartazes passados pelo referido 
feitor, para que, depois de pagarem direitos na alfândega de Mascate, pudes- 
sem ir a qualquer porto de sua conveniência. E feito o aviso a Nuno Álvares 
Botelho, capitão-geral da armada do estreito de Ormuz, Rui Freire opusera-se 
a esta decisão. Na opinião de Rui Freire esses cartazes deveriam ser passados 
por Martim Afonso de Melo, capitão de Mascate, como determinara D. Fran- 
cisco da Gama e como era uso fazer-se já antes do seu governo (fl. 118-118v). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama; Martim Afonso 
de Melo; Nuno Álvares Botelho; Rui Freire de Andrade. 


Topónimos: Baçorá; Goa”; Mascate; Ormuz; Sinde. 


[547] 1626, Fevereiro 28, Goa 


D. Francisco da Gama informou Filipe III da ida do vedor-geral da Fazenda 
ao Norte, acompanhando-o Gomes da Silva da Cunha, que ia por capitão- 
-mor da armada do Norte. Comunicou, igualmente, ao Rei a morte deste úl- 
timo, que fora substituído por Sancho de Tovar, e, ainda, que nomeara para 
capitães de navios da armada do Norte João Barbosa Calheiros, soldado ve- 
lho que já prestara bons serviços sob as ordens de D. Filipe Lobo, antigo ca- 
pitão-mor da mesma armada, e João Rodrigues de Sá (fl. 119-119v). 

Antropónimos: Filipe II; D. Filipe Lobo; D. Francisco da Gama ([ass.]; 

Gomes da Silva da Cunha; João Barbosa Calheiros; João 
Rodrigues de Sá; Sancho de Tovar. 


Topónimos: Goa*; Norte. 


[548] 1626, Março 3, Goa 


O vice-rei informou que Rui Dias da Cunha andava por capitão-mor da 
armada do Canará, aparelhada por conta da cidade de Goa, prestando 
grandes serviços, nomeadamente quanto ao impedimento da saída do arroz 
das terras do naique Vencatapá. Comunicou, igualmente, que António de 


Sousa Coutinho também prestara bons serviços na capitania daquela ar- 
mada (fl. 120). 
Antropónimos: António de Sousa Coutinho; Filipe II; D. Francisco 
da Gama [ass.]; Rui Dias da Cunha; Vencatapá, naique. 


Topónimos: Canará; Goa*. 


Zi 


[549] 1626, Março 3, Goa 


O conde da Vidigueira deu conhecimento ao monarca do envio de uma 
galé a Mangalor, capitaneada por Diogo Rodrigues Caldeira, com ordens 
para recolher alguma artilharia que para lá tinha ido aquando da guerra 
com o rei de Banguel. Ordenara igualmente a Diogo Rodrigues Caldeira 
que, uma vez regressado a Goa, fosse a Cochim com a sua galé e outros 
quatro navios buscar pimenta e fazer escolta à cáfila que sairia daquele 
porto, bem como das fortalezas do Canará, o que fora cumprido sem inci- 
dentes (fl. 120-120v). 

Antropónimos: Diogo Rodrigues Caldeira; Filipe III; 

D. Francisco da Gama [ass.]; rei de Banguel. 


Topónimos: Canará; Cochim; Goa*; Mangalor. 


[550] 1626, Março 1, Goa 


O vice-rei informou que nomeara D. Vasco da Gama para capitão-mor 
da armada do cabo Comorim, composta por dez navios, a que se juntariam 
dois da armada do Canará. Desses doze, seis deveriam seguir para a costa 
do Coromandel, sob o comando de Simão de Oliveira. D. Francisco da 
Gama informou também que, em companhia desta armada, haviam partido 
seis outros navios desarmados, pedidos por Cochim, para naquele porto se- 
rem devidamente armados (fl. 120v). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [/ass.); 

Simão de Oliveira; D. Vasco da Gama. 
Topónimos: Canará; Cochim; Comorim, cabo; Coromandel, 


costa do; Goa*. 


[551] 1626, Março 2, Goa 


O vice-rei apresentou a relação dos vedores da Fazenda nas fortalezas do 
Estado da Índia (fls. 120v-122). 
Antropónimios: Ambrósio de Freitas da Câmara, vedor da Fazenda 
de Ceilão; António de Pinho da Costa, vedor da Fazenda 
de Cochim; António Pinto da Fonseca, capitão-geral e vedor 
da Fazenda de Malaca; Miguel Pinheiro Ravasco, provedor-mor 
dos Contos e vedor-geral da Fazenda substituto; Nicolau da Silva, 
vedor da Fazenda de Mascate; Nuno Álvares Botelho, capitão-geral 
da armada de alto bordo; Pêro de Tovar, vedor-geral da Fazenda; 
Rui Freire de Andrade, capitão-geral do estreito de Ormuz. 
Topónimos: Ceilão; Cochim; Coulão; Cranganor; Goa*; Malaca; 


Mascate; Ormuz, estreito de. 
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[552] 1626, Março 6, Goa 


O vice-rei informou o monarca que o capitão de Macau, D. Francisco de 
Mascarenhas, não lhe dava notícias das suas actividades, nomeadamente do 
derrube de um lanço de muro das fortificações da cidade, que ficava so- 
branceiro à residência dos mandarins, o que fora motivado pelo corte de 
fornecimento de víveres à cidade. O capitão de Macau também não comu- 
nicara que em Cantão haviam sido apreendidos, pelas autoridades locais, 
mais de quinhentos mil cruzados destinados à compra de mercadorias na 
feira da cidade. D. Francisco da Gama deu a conhecer ao Rei as advertên- 
cias que fizera ao mesmo capitão, para que procedesse muito cuidadosa- 
mente com os chineses, sobretudo para que se não repetissem os incidentes 
que originaram a expulsão dos portugueses de Liampó e Sanchoão. Por fim, 
informou que a defesa da cidade estava descuidada, em proveito dos assun- 
tos do comércio, o que era motivo de preocupação, devido ao facto de os 
holandeses rondarem já as águas do mar da China (fl. 122-122v). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.); 

Francisco Lopes Carrasco; D. Francisco de Mascarenhas, 
capitão de Macau. 


Topónimos: Cantão: China: Goa*: Liampó: Macau; Sanchoão. 
b) 9 9 9 9 


[559] 1626, Março 6, Goa 


O vice-rei comunicou as razões do atraso na carga da pimenta para a Fa- 
zenda Real e para o mosteiro da Encarnação (fl. 123). 
Antropónimos: Afonso Rodrigues, secretário do Estado da Índia; 
Filipe HI; D. Francisco da Gama [ass.]; Pêro do Amaral Pimenta, 
desembargador. 


Topónimos: Cambaia; Goa*; Norte. 


[554] 1626, Março, Goa 


O vice-rei comunicou que no naufrágio da nau São João, junto ao cabo 
da Boa Esperança, se salvara alguma pedraria de diamantes, que fora le- 
vada a Goa e depositada na Casa da Misericórdia. Como foi declarada per- 
tença da Coroa pelo seu procurador, alguns negociantes da cidade contesta- 
ram essa decisão, pelo que ainda não fora pronunciada sentença final sobre 
os seus legítimos proprietários. No entanto, essa pedraria fora avaliada e 
vendida, tendo o produto da sua venda sido tomado em empréstimo pelo 
Estado da Índia (fl. 123-123v). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Boa Esperança, cabo da; Goa”. 


Za 


[SOS | 1626, Março 5, Goa 


O conde da Vidigueira informou o Rei que no processo de eleição do ou- 
vidor de Macau, os desembargadores do Paço haviam nomeado Henriques 
Borges de Macedo, único letrado que estava desocupado, e de quem havia 
boas referências, pelo que fora provido no cargo. Porém, após seis meses de 
estada em Macau e alguns desentendimentos graves com D. Francisco de 
Mascarenhas, capitão-geral da cidade, Henrique Borges de Macedo caíra 
numa cilada armada pelo capitão-geral, tendo sido remetido para Goa, sem 
sequer trazer os seus haveres pessoais (fls. 123v-124). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]; D. Francisco 

de Mascarenhas, capitão de Macau; Francisco da Silveira; 
Henrique Borges de Macedo, ouvidor de Macau. 


Topónimos: China; Goa*; Macau. 


[556] 1626, Março 3, Goa 


O vice-rei participou o envio de uma lista com tudo o que fora necessário 
para provimento da armada de alto bordo, informando que o Estado da 
Índia não poderia suportar esta despesa por mais tempo, sendo indispensá- 
vel o envio de dinheiro do Reino. Sem essa ajuda não seria possível comba- 
ter Os inimigos europeus, nem recuperar Ormuz (fl. 124-124v). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*; Ormuz. 


[557] 1626, Março 3, Goa 


O vice-rei anunciou o envio para o Reino de plantas das fortificações da 
barra de Goa, da de Goa Velha, e do forte novo de Mormugão, feitas pelo 
engenheiro do Estado da Índia, Júlio Simão (fl. 124v). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; Júlio Simão. 


Topónimos: Goa*; Goa Velha; Mormugão; Salsete. 


[558] 1626, Março 1, Goa 


O vice-rei informou o monarca da conclusão das obras do forte de Mor- 
mugão, ao fim de dois anos, tendo sido inteiramente financiadas pelo rendi- 
mento da colecta de Salsete, e em que se destacara André Salema, fidalgo da 
Casa Real e capitão da fortaleza de Rachol. Este, para bem servir o Rei, ne- 
gligenciara assuntos de família, nomeadamente em relação à herança dei- 
xada por seu irmão Cristóvão Salema (fls. 1240-125). 

Antropónimos: André Salema; Cristóvão Salema; Filipe III; 

D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*; Mormugão; Rachol; Salsete. 
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[559] 1626, Março 3, Goa 


O conde da Vidigueira comunicou que Pedro Álvares Pereira, que servira 
de procurador da Coroa e Fazenda, desembargador e superintendente da al- 
fândega no governo do conde do Redondo, aceitara receber de presente, de 
que não pagara direitos, três bares de marfim, de uma carga de oito bares 
que chegara de Moçambique, cujos autos o vice-rei enviou para o Reino 
(nu JOSSS o). 

Antropónimos: Filipe HI; D. Francisco da Gama [ass.J; [D. João 

Coutinho], conde do Redondo; Pedro Álvares Pereira. 


Topónimios: Goa*; Moçambique. 


[560] 1626, Março 3, Goa 


O vice-rei deu conhecimento ao monarca que na Relação de Goa fora de- 
batido o problema da morosidade dos processos judiciais e das situações de 
desvantagem e risco com que os menos favorecidos enfrentavam os ricos e 
os poderosos na Justiça, tendo sido discutidas formas de minimizar este 
problema (fl. 125v). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[561] 1626, Março 2, Goa 


O conde da Vidigueira informou o Rei que fora decidido no Conselho da 
Fazenda do Estado da Índia, a pedido do procurador da Coroa, que se pas- 
sasse a pagar direitos na alfândega de Goa sobre o âmbar, a pedra-bazar e 
os cristais. No entanto, assinalou o desrespeito dos negociantes da cidade 
em relação a esta determinação (fls. 125v-126). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa”. 


[562] 1626, Março 3, Goa 


O vice-rei comunicou ao monarca que fora deliberado pelo Conselho da 
Fazenda do Estado da Índia aceder a um pedido dos gancares vizinhos da 
aldeia de Lotolim, para que o preço de compra da aldeia de Baçaim, nas 
terras de Salsete, fosse igual àquele que por ela pagara o reinol Estácio Pe- 
reira (fl. 126-1260). 

Antropónimos: Bento de Baena Sanches, ouvidor-geral do Cível; 

Estácio Pereira; Filipe III; D. Francisco da Gama [ass./. 


Topónimos: Baçaim; Goa”; Lotolim; Salsete. 


il! 


[563] 1626, Março 4, Goa 


O vice-rei informou o monarca da generalização do uso de palanquins 
pelos moradores de Goa, lembrando os inconvenientes dessa situação (fls. 
1260-127). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama ([ass.). 


Topónimos: Bardês; Goa*; Salsete. 


[564] 1626, Março 3, Goa 


D. Francisco da Gama informou que a Câmara de Goa apresentara uma 
petição para que os homens que morressem na guerra contra os inimigos da 
Europa, sem filhos, deixassem os seus despachos às mulheres (fl. 127). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[565 | 1626, Março 4, Goa 


O vice-rei informou o monarca que recebera, dos herdeiros de Diogo do 
Couto, a Oitava Década, por ele deixada em borrão, e posteriormente pas- 
sada a limpo. Depois da morte de Diogo do Couto, ninguém fora provi- 
do no seu cargo, só havendo na Índia uma pessoa que parecia capaz de o 
ocupar: Nicolau da Silva, que servia de vedor da Fazenda em Mascate. Por 
último, o vice-rei lamentou o estado de desorganização em que se encon- 
trava a Torre do Tombo de Goa, apesar do esforço desenvolvido por Do- 
mingos de Barros, enquanto nela trabalhara (fl. 127-127v). 

Antropónimos: Diogo do Couto; Domingos de Barros; duque 

de Villahermosa; Filipe HI; D. Francisco da Gama [ass.); 
Nicolau da Silva. 


Topónimos: Goa*; Mascate. 


[566] 1626, Março 5, Goa 


O conde da Vidigueira informou o monarca que havia sido tomada pela 
armada de alto bordo, na costa do Norte, uma embarcação de Meca que 
navegava sem cartaz. Toda a sua carga fora leiloada, com excepção de uma 
pedra-bazar e duas pérolas, que pareciam de excepcional valor. Todavia, de- 
pois de avaliadas pelo perito em pedraria, João Rodrigues de Lisboa, con- 
cluíra-se que as pérolas eram falsas, só sendo valiosa a pedra-bazar, oriunda 
da Pérsia, a maior jamais vista em Goa (fls. 127v-128). 

Antropónimios: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.); 

João Rodrigues de Lisboa. 


Topónimos: Goa*; Meca; Norte, costa do; Pérsia. 
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[567] 1626, Março 6, Goa 


O vice-rei apresentou a Filipe III a lista dos desembargadores da Relação 
e de alguns letrados que serviam nas Ouvidorias (fls. 128-129v). 
Antropónimos: António Barreto da Silva, provedor-mor dos Defuntos; 
António da Costa Magriço, provido na Ouvidoria de Diu; 
António da Cunha, juiz dos Feitos; António da Fonseca Osório, 
ouvidor de Goa; Bento de Baena Sanches, ouvidor-geral do Cível; 
Francisco Nunes de Carvalho, provido na Ouvidoria de Cochim; 
Gonçalo Pinto da Fonseca, chanceler do Estado da Índia; Jorge 
de Albuquerque, antigo capitão-geral de Ceilão; Lopo de Lagares 
Pessanha, ouvidor de Moçambique; Luís Mergulhão Borges, 
procurador da Coroa; Miguel Pereira de Lacerda, ouvidor 
de Malaca; D. Nuno Álvares Pereira, antigo capitão-geral 
de Ceilão; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime; Pedro Alvares 


Pereira, desembargador extravagante; Pêro do Amaral Pimenta, 


desembargador dos Agravos; Sebastião Soares Pais, antigo 
ouvidor de Malaca. 
Topónimos: Ceilão; Chaul; Cochim; Diu; Goa*; Malaca; 


Moçambique. 


[568] 1626, Março 2, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou ao Rei que ordenara ao juiz dos Feitos 
que tirasse devassa da perda dos galeões Santiago e Santo António e Miseri- 
córdia, da armada de Nuno Álvares Botelho, de que apenas resultaram cul- 
pas para o piloto do Santo António (fl. 129v). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama ([ass.); 

Nuno Álvares Botelho. 


Topónimos: Goa*. 


[569] 1626, Março 4, Goa 


O vice-rei informou o monarca que Simão do Quintal de Carvalho, que 
partira do Reino por capitão de um dos galeões da companhia de Nuno Álva- 
res Botelho e que servira em 1625 como capitão do galeão Santo António, 
havia cumprido de forma satisfatória as suas obrigações no combate aos na- 
vios dos inimigos da Europa. Mais deu a conhecer que Simão do Quintal de 
Carvalho, encontrando-se em Goa, fora nomeado capitão do galeão Reis Ma- 
£0s, mas recusara-se a receber o dinheiro para os mantimentos necessários ao 
apresto do galeão, do que resultara a sua prisão (fls. 129v-130v). 


Ly 


Antropónimos: António Teles, capitão do galeão São Sebastião; Filipe HI; 
D. Francisco da Gama [ass.]; Francisco de Sousa de Castro, 
capitão do galeão São Jerónimo; Nuno Álvares Botelho; D. Nuno 
Álvares Pereira; Rui Brás de Sampaio, fidalgo; Simão do Quintal 
de Carvalho. 


Topónimos: Bombaim; Goa*; Ormuz, estreito de. 


[570] 1626, Março 9, Goa 


O vice-rei apresentou ao Rei o nome dos capitães e do sargento-mor da ar- 
mada de alto bordo, de que era capitão-geral Nuno Álvares Botelho (fl. 130v). 

Antropónimos: António Coelho, sargento-mor; António da Cruz, 

capitão do galeão São Pedro; António Teles, capitão do galeão 

São Sebastião; Fernão de Miranda Henriques, capitão do galeão 

Santo André; Francisco Ferreira de Eça, almirante; Francisco 

de Sousa de Castro, capitão do galeão São Jerónimo; Miguel 

Fernão de Castelo Branco, capitão do galeão Reis Magos; 

Nuno Álvares Botelho, capitão-geral; D. Sebastião Lobo 

da Silveira, capitão do galeão São Salvador. 


Topónimos: Goa*. 


[571] 1626, Março 2, Goa 


D. Francisco da Gama deu conhecimento ao monarca que, uma vez ti- 
rada residência a Jorge de Albuquerque, filho de Fernão de Albuquerque, 
que servira como capitão-geral de Ceilão, concluiu-se que havia servido 
bem, tendo-lhe sido concedida licença para passar ao Reino (fl. 131). 

Antropónimos: Fernão de Albuquerque; Filipe III; 

D. Francisco da Gama [ass./; Jorge de Albuquerque. 


Topónimos: Ceilão; Goa*; Ormuz. 


[5522] 1626, Março 2, Goa 


O conde da Vidigueira informou Filipe III que nomeara Gaspar Gomes, 
patrão e piloto-mor do Estado da Índia, para capitão do galeão São Pedro, 
que juntamente com uma nau fora levar socorro de víveres e munições à ar- 
mada de alto bordo, que se encontrava perto de Mascate, em Abril de 
1625. Durante essa jornada, decorreram combates com navios ingleses, no 
qual Gaspar Gomes serviu com muita valentia. Por isto e por serviços ante- 
riormente prestados, o vice-rei solicitou que lhe fosse concedido o hábito da 
Ordem de Cristo (fl. 131-131v). 
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Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.J; 
Gaspar Gomes; Nuno Álvares Botelho. 


Topónimos: Bombaim; Goa*; Mascate. 


[573] 1626, Fevereiro 28, Goa 


O vice-rei anunciou o envio dos arrendamentos das alfândegas e outras 
rendas que se haviam feito por conta da Fazenda Real desde o ano anterior 
(sto 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[574] 1626, Março 4, Goa 


O vice-rei anunciou o envio da cópia de um assento tomado na Relação 
de Goa para que fossem enviadas ao Governo do Estado da Índia as pautas 
das eleições para as Câmaras de Chaul, Baçaim e Damão, devido às grandes 
desordens que por esse motivo se faziam (fls. 131v-132). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Baçaim; Chaul; Damão; Goa*. 


[575] 1626, Março 2, Goa 


O conde da Vidigueira deu conhecimento ao Rei de uma provisão em 
forma de regimento de assentos, tomada pelo Conselho da Fazenda do Es- 
tado da Índia, relativa ao despacho das naus do Reino e ao registo das suas 
carpasilil: 182). 


Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


20 Qua 


TR 


Topónimos: Goa*. 


[576] 1626, Março 2, Goa 


O vice-rei anunciou o envio da relação da devassa, pronunciação e sen- 
tença de D. Apolónia, mulher do desembargador Pedro Álvares Pereira, so- 
bre a morte de uma menina chamada Tomásia e de outras escravas que 
mandara fazer ao desembargador Pêro do Amaral Pimenta (fl. 132-132v). 

Antropónimos: D. Apolónia; Filipe III; D. Francisco 
da Gama [ass.); Maria de Almeida, mulher de Goa; 
Pedro Álvares Pereira, desembargador; Pêro do Amaral 
Pimenta, desembargador; Tomásia. 


| Topónimos: Goa*. 


6) 


[577] 1626, Março 2, Goa 


O vice-rei informou que o Conselho da Fazenda do Estado da Índia en- 
carregara Filipe de Oliveira, capitão-mor de Jafanapatão, de fazer averigua- 
ções sobre o tombo daquele reino antes feito, de forma incompleta, pelo ve- 
dor da Fazenda de Ceilão, Ambrósio de Freitas da Câmara (fl. 132). 

Antropónimos: Ambrósio de Freitas da Câmara; Filipe de Oliveira, 

capitão-mor de Jafanapatão; Filipe III; D. Francisco da Gama ([ass.]. 


Topónimos: Ceilão; Goa*; Jafanapatão. 


[578] 1626, Março 2, Goa 


D. Francisco da Gama reportou ao monarca a venda, em leilão público, 
de oito galeões, sem préstimo para a guerra e que apenas consumiam di- 
nheiros da Fazenda Real, à qual tinha assistido o vedor e o procurador da 
Fazenda (fl. 133). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.J; 

Gaspar de Carvalho, antigo capitão de Damão; 
Luís de Moura Rolim, capitão do galeão São João Pequeno. 


Topónimos: Damão; Goa*. 


[575] 1626, Março 2, Goa 


O vice-rei anunciou o envio das advertências e apontamentos de Diogo 
Luís, mestre da Ribeira de Goa, sobre o modo como deveriam ser feitas as 
novas naus da carreira da Índia. Informou igualmente que Diogo Luís era 
merecedor da mercê do cargo de escrivão da feitoria de Mombaça ou de fei- 
tor de Dabul, que pedia para um de seus filhos, ou para dote do casamento 
de sua filha (fl. 133-133v). 

Antropónimos: Diogo Luis; Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Dabul; Goa*; Mombaça. 


[580] 1626, Março 6, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que comunicara à população gen- 
tia de Bardês e Salsete a mercê real sobre os casamentos, concedida por 
carta de 5 de Março de 1624. Em sinal de agradecimento, essa gente contri- 
buíra para as despesas da armada de alto bordo, tendo a das ilhas de Goa, 
Chorão, Divar e Juá entregue trinta e dois mil cruzados, a de Salsete cinco 
mil cruzados e a de Bardês dois mil cruzados (fls. 133v-134). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.); 

Francisco Borges, inquisidor de Goa. 
Topónimos: Bardês; Chorão; Divar; Goa*; Jorge Costa, ilha de; 


Juá; passo Seco e Santiago; Salsete. 
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[581] 1626, Fevereiro 27, Goa 


O conde da Vidigueira anunciou o envio do inquérito sobre as desordens 
ocorridas em Macau contra o capitão-geral da cidade, D. Francisco de Masca- 
renhas, pelo qual se resolvera enviar uma alçada a Macau para tratar do cas- 
tigo dos culpados. Fora escolhido para ouvidor dessa alçada Paulo Rebelo, ou- 
vidor-geral do Crime, que primeiramente a havia recusado. Depois, instado 
pelo vice-rei, e com promessas de bom pagamento pela missão, aceitara fazer a 
jornada, mas com a condição que, juntamente com o patacho em que viajava, 
seguisse um navio de remos, para o qual poderia fugir em caso de ataque no 
mar. Como este navio se afundara antes mesmo da partida, e depois de repa- 
rado, deparara, tal como o patacho em que seguia Paulo Rebelo e uma pe- 
quena armada de socorro a Malaca, capitaneada por João de Sequeira de Al- 
buquerque, com um forte temporal junto de Chaul, os navios danificados 
haviam sido obrigados a recolher a Bombaim, a Goa-a-Velha e a Cochim, mo- 
tivo pelo qual a missão do ouvidor ficara sem efeito (fls. 134-135v). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.|; D. Francisco 

de Mascarenhas; João de Sequeira de Albuquerque; Paulo Rebelo, 
ouvidor-geral do Crime; Pêro do Amaral Pimenta, desembargador. 

Topónimos: Bombaim; Chaul; Cochim; Goa*; Goa-a-Velha; Macau; 


Malaca. 


[582] 1626, Março 3, Goa 


O vice-rei solicitou ao monarca que autorizasse o pagamento de quartel e 
mantimento, nas fortalezas do Norte, aos soldados feridos e aleijados nos 
combates tidos pela armada de alto bordo contra os inimigos da Europa, 
no Verão anterior (fl. 13%v). 


Antropóninios: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*; Norte. 


[583] 1626, Março 4, Goa 


O Conde da Vidigueira anunciou o envio ao Rei de documentos que 
mostravam as dificuldades financeiras do Estado da Índia, solicitando-lhe 
que acudisse com o financiamento possível para as necessidades mais pre- 
mentes, como era a despesa com a armada de alto bordo (fl. 136). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*. 


[584] 1626, Março 4, Goa 


O vice-rei anunciou o envio de um parecer que pedira a Bento de Baena 
Sanches, ouvidor-geral do Cível, por ser homem muito experiente e conhe- 
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cedor dos forais e costumes das gentes de Goa, Bardês e Salsete, sobre as in- 
tromissões dos portugueses no seu governo e nas gancarias (fl. 136). 
Antropónimos: Bento de Baena Sanches, ouvidor-geral do Cível; 
Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Bardês; Goa*; Salsete. 


[585] 1626, Março 4, Goa 


O vice-rei informou ter recebido queixas dos gancares da Câmara-Geral 
contra o reino! Estácio Pereira (fl. 136-136v). 
Antropónimos: Estácio Pereira; Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*; Salsete. 


[586] 1626, Março 3, Goa 


O vice-rei anunciou o envio de cópia das cartas de Nuno Álvares Bote- 
lho, capitão-geral da armada de alto bordo, relatando um combate naval 
com três naus inimigas, e nomeando os soldados que mais se haviam distin- 
guido, e quais haviam sido mortos (fls. 1367-137). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.]; Nuno Álvares 

Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo. 


Topónimos: Goa*. 


[587] 1626, Março 4, Goa 


O vice-rei preveniu o monarca que a maior parte dos homens que haviam 
sido despachados com hábitos e outras mercês régias, entre 1623 e 1625, 
com obrigação de servirem o Estado da Índia por um dado número de 
anos, já se tinham casado na Índia e afastado do serviço, ou serviam apenas 
quando não punham as vidas em perigo (fl. 137). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[588] 1626, Março 6, Goa 


O vice-rei informou Filipe II que Gaspar de Carvalho de Meneses, que 
fora capitão de Damão, possuidor do hábito de Cristo, e que servia de ve- 
reador na Câmara de Goa, fora sentenciado em sua residência na primeira 
instância dos Cavaleiros das Ordens Militares, tendo já apelado para a se- 
gunda instância (fl. 137). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; 

Gaspar de Carvalho de Meneses. 


Topónimos: Goa*. 
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[589] 1626, Março 6, Goa 


O vice-rei solicitou ao monarca que acedesse ao pedido de António Bar- 
reto da Silva, desembargador e provedor-mor dos Defuntos, para que pu- 
desse renunciar à capitania de Baçaim, que já recebera por renúncia de 
D. Filipe de Meneses, em pessoa aprovada pelo Governo do Estado da 
Índia (fl. 1370). 


Antropónimos: António Barreto da Silva, desembargador 


e provedor-mor dos Defuntos; Filipe IJ; D. Filipe de Meneses; 
D. Francisco da Gama ([ass.). 


Topónimos: Baçaim; Goa”. 


[590] 1626, Fevereiro 24, Goa 


D. Francisco da Gama anunciou o envio da cópia de uma carta, cujo ori- 
ginal fora assinado pelo vice-rei D. Jerónimo de Azevedo, contendo as pre- 
tensões de Gaspar Pacheco de Mesquita, uma vez que as vias anteriores se 
haviam extraviado (fls. 137v-138). 

Antropónimos: Filipe HI; D. Francisco da Gama [ass.J; 

Gaspar Pacheco de Mesquita; D. Jerónimo de Azevedo. 


Topónimos: Goa*. 


[52] 1626, Março 4, Goa 


O vice-rei informou o monarca que ordenara ao ouvidor-geral do Crime 
que notificasse Roque Álvares, piloto da nau Santa Helena, e Marcos da 
Costa, sota-piloto da mesma, para que cessassem as suas discórdias, sob 
pena de multa de cem mil réis e dez anos de degredo em África, pois pode- 
riam pôr em perigo a nau durante a viagem para o Reino (fl. 138). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama (/ass.J; 

Marcos da Costa, sota-piloto da nau Santa Helena; 
Roque Álvares, piloto da nau Santa Helena. 


Topónimos: África; Goa”. 


[592] | 1626, Março [2], Goa 


O conde da Vidigueira informou Filipe III sobre o pedido de António de 
Pinho da Costa, cavaleiro do hábito de Cristo e vedor da Fazenda de 
Cochim, que se encontrava em Goa com a carga de pimenta para as naus 
do Reino, para que lhe fosse feita mercê da capitania de Mombaça, em sa- 
tisfação da de São Tomé de Meliapor, para a testamentar a um filho ou filha 


(fl. 138-138v). 


Antropónimos: António de Pinho da Costa; Filipe TII; 
D. Francisco da Gama [ass.]. 
Topónimos: Cochim; Cranganor; Goa*; Mombaça; 


São Tomé de Meliapor. 


[593] 1626, Março 3, Goa 


O vice-rei comunicou ao monarca que António de Távora, vereador da 
Câmara de Goa, em substituição de André Coelho que fora a Malaca, pe- 
dira a mercê de um hábito de Cristo por morte de um filho seu, soldado, em 
Ormuz. O pai de António de Távora fora também cavaleiro da Ordem de 
Cristo e comendador da mesma ordem (fls. 138v-139). 

Antropónimos: André Coelho; António de Távora, vereador 

da Câmara de Goa; Filipe III; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*; Ormuz. 


[594] 1626, Março 3, Goa 


O conde da Vidigueira informou Filipe III que António da Fonseca Osó- 
rio, que servira como ouvidor em Moçambique e Mombaça, e posterior- 
mente como ouvidor de Goa, pedira para ser de novo provido na Ouvidoria 
de Moçambique (fl. 139). 

Antropónimos: António da Fonseca Osório; Filipe III; 

D. Francisco da Gama [ass.]. 


Topónimos: Goa*; Moçambique; Mombaça. 


[595] 1626, Fevereiro 23, Goa 


O vice-rei comunicou ter autorizado Francisco Pinto Pimenta, que ficara 
por capitão da fortaleza de Trinquinamale, depois de ter ajudado na sua 
construção, a ir a Goa para resolver questões familiares relacionadas com 
a morte do sogro, que deixara desamparada uma filha de pouca idade 


(A. 139-139v). 


Antropónimos: Constantino de Sá de Noronha; Filipe de Oliveira, 


capitão-mor do reino de Jafanapatão; Filipe III; D. Francisco 
da Gama [/ass.); Francisco Pinto Pimenta. : 


Topónimos: Goa*; Jafanapatão; Trinquinamale. | 
O) 


[596] 1626, [Março?] 3, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei sobre o pedido da viúva de Manuel À 
Monteiro de Brito, que servira como escrivão dos Contos, para que lhe fosse 
concedida uma tença para seu sustento e de um filho seu (fl. 139v). 
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Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama ([ass.J; 
Manuel Monteiro de Brito. 


Topónimos: Goa*. 


[597] 1626, Março 4, Goa 


O conde da Vidigueira comunicou ao monarca que Pascoal Rodrigues, 
que fora contratador da pimenta, pedira a mercê do cargo de língua da al- 
fândega de Goa, como recompensa pelos seus serviços (fl. 140). 

Antropónimos: Filipe III; D. Francisco da Gama ([ass.J; 

Pascoal Rodrigues. 


Topónimos: Goa*. 


[598] 1626, Março 6, Goa 


O vice-rei informou Filipe II da nomeação de António de Azevedo, cristão 
da terra, para arrecadar os trinta e dois mil cruzados dados pelos gentios da 
cidade e ilha de Goa, no que muito bem servira, pedindo ao Rei que lhe f- 
zesse mercê do cargo de escrivão da catualia e avenças de Goa (fl. 140). 

Antropónimos: António de Azevedo; Filipe III; 

D. Francisco da Gama ([ass.). 


Topónimos: Goa*; Goa, ilha de. 


[599] 1626, Março 4, Goa 


O vice-rei comunicou que Jerónimo Mendes, cristão da terra e morador 
em Goa, tivera patente do cargo de língua da alfândega de Diu, por três 
anos, na vagante dos providos antes de 22 de Fevereiro de 1601, e no cargo 
anexo de contador da mesma alfândega, nos quais nunca chegara a servir. 
Antes da sua morte, pedira que seu filho Matias Mendes e seu neto João 
Mendes fossem providos nos ditos cargos (fl. 140v). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.J; 

Jerónimos Mendes; João Mendes; Matias Mendes. 


Topónimos: Diu; Goa*. 


[600] 1626, Março 4, Goa 


D. Francisco da Gama deu conhecimento ao Rei que Amador Rodrigues, 
cristão da terra, chamador do Contos de Goa, apresentara certidões de al- 
guns oficiais daquela Casa, nas quais se atestava que tinha servido bem du- 
rante mais de trinta e cinco anos. Amador Rodrigues pedira a mercê do 
cargo de escrivão da catualia de Goa ou de língua e contador da alfândega 
de Diu para seu filho, ou para dote de casamento de sua filha (fl. 140v). 
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Antropónimos: Amador Rodrigues; Filipe II; 
D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Diu; Goa* 


[601] 1626, Março 4, Goa 


O vice-rei anunciou o envio da lista dos marinheiros da armada de alto 
bordo mortos nos combates com os inimigos da Europa, no Verão de 1625 
(fl. 141). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[602] 1626, Março 4, Goa 


O conde da Vidigueira anunciou o envio da lista de receitas e despesas, 
feita pelo tesoureiro Luís Lopes de Carvalho, desde Janeiro de 1625. Indi- 
cou igualmente o envio de uma relação das receitas da imposição da colecta 
em Salsete, em Julho de 1623, data em que se iniciara, até Dezembro de 
1625, e das despesas feitas com esse dinheiro. Por fim, o vice-rei informou 
ter ordenado a Pêro do Amaral Pimenta que tirasse devassa dos provimen- 
tos levados de Goa pelos galeões de Nuno Álvares Botelho, e daqueles que 
restaram depois dos três combates com navios inimigos no estreito de Or- 
muz, bem como dos que se haviam furtado em Mascate, para confirmar ou 
desmentir as insinuações de Rui Freire de Andrade (fl. 141). 

Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.]; 

Luís Lopes de Carvalho; Nuno Álvares Botelho; 
Pêro do Amaral Pimenta; Rui Freire de Andrade. 


Topónimos: Goa*; Mascate; Ormuz, estreito de; Salsete. 


[603| 1626, Março 4, Goa 


O vice-rei deu conhecimento a Filipe III das suas diligências para que nin- 
guém deixasse a Índia e partisse para o Reino sem licença sua (fl. 141-141v). 
Antropónimos: Filipe II; D. Francisco da Gama [ass.). 


Topónimos: Goa*. 


[604] 1626, Março 2, Goa 


O vice-rei deu conhecimento das dúvidas levantadas em relação ao provi- 
mento no cargo de mestre dos calafates da Ribeira de Goa, apresentado por 
um homem vindo do Reino (fl. 141v). 

Antropónimos: Filipe HI; D. Francisco da Gama [ass./. 


Topórnimos: Goa*. 
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[605] 1626, Março 2, Goa” 


O conde da Vidigueira informou o monarca que António de Oliveira de 
Mora apresentara ao Conselho do Governo documentos, nos quais se mos- 
travam as dificuldades financeiras do Estado da Índia. Este Conselho delibe- 
rara que as viagens de comércio, nomeadamente a de Moçambique e a de 
Macau, teriam de obedecer a determinados requisitos, no que tocasse, so- 
bretudo, à parte da Fazenda Real nelas investida (fls. 141v-142v). 

Antropónimos: António de Oliveira de Mora; Filipe HI; 

D. Francisco da Gama ([ass.). 


Topónimos: Goa*; Macau; Moçambique. 


[606] [1626º], [GoaJ* 


O vice-rei anunciou o envio da nota de culpa feita pelo ouvidor-geral do 
Crime a Domingos [...), natural de Cochim (fl. 142v). 
Antropónimos: Domingos [...); Filipe HI; 
D. Francisco da Gama [/ass.); samorim [de Calecute). 


Topónimos: Cochim; Cranganor; Goa”. 


“* Documento em mau estado. 
'* Documento em mau estado e incompleto. 
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Livro das Monções, n.º 23! 


(1626) 


' Sumariado por João Manuel Teles e Cunha. 

O códice tem 558 fólios e 273 documentos, dos quais o último não possui numeração própria. 

No início do livro estão 24 fólios não paginados, que indiciam e resumem os 273 documentos que 
compõem este códice factício. Os fls. A e Av. encontram-se deteriorados. 

Foram compiladas, no Livro das Monções n.º 23, as cartas que Filipe III, ou que os governadores 
do Reino, D. Diogo de Castro e D. Diogo da Silva, escreveram ao vice-rei conde da Vidigueira, 
D. Francisco da Gama, em 1626. 


[607] 1626, Março 17, Lisboa 


Filipe II fora informado que os holandeses queriam construir uma forta- 
leza em Batecaloa [Batticaloa], em Ceilão, caso os expulsassem de Paliacate, 
para interceptarem na ponta de Gale [Galle] os navios portugueses prove- 
nientes da China. 

A fortaleza [Castelo Zelândia] que os holandeses tinham erigido na ilha 
dos Pescadores [Formosa], seria aproveitada para a Companhia Holandesa 
das Índias Orientais comerciar em seda com o Japão, de onde já recebiam 
mantimentos, pólvora e vinhos, dos quais dependiam. Esta fortaleza tam- 
bém serviria para tirar o comércio dos Chincheos [Chinchéus do Fuquien] 
com Manila. 

| A companhia holandesa pretendia ainda que o imperador do Japão [Xo- 
gun] mandasse mercadores japoneses a ilha dos Pescadores para comercia- 
rem directamente com os chineses, esvaziando de importância a viagem 
para o Japão realizada via Macau. Se este plano holandês se realizasse seria 
a perda de Macau e de Manila em poucos anos, pelo que o Rei ordenou a 
D. Francisco da Gama que evitasse a concretização deste plano por todos 
os meios disponíveis (fl. 1, n.º 1). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.j; 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); Filipe II; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; [Xogun Hidetori], 
imperador do Japão. 
Topónimos: Batecaloa [Batticaloa]; Ceilão; China; Fuquien; Gale 
[Galle], ponta de; Japão; Lisboa*; Macau; Manila; Paliacate 


[Pulicat]; Pescadores [Formosa], ilha dos. 


[608] 1626, Março 19, Lisboa 


Fora enviada uma representação ao soberano comunicando que os solda- 
dos eram mal tratados no hospital de Goa e que mais de quinhentos solda- 
dos da armada com que Nuno Álvares Botelho chegara do Reino tinham 
morrido no hospital quando ingressaram sãos. 

Como os vice-reis entregavam os sobejos da ordinária anual do hospital 
aos administradores, os jesuítas, estes poupavam nos tratamentos que fa- 
ziam aos doentes, porque revertiam para si os sobejos referidos. 

Apesar da satisfação que tinha pela administração jesuíta do hospital, o 
soberano decidiu que o conde da Vidigueira fizesse o necessário para dimi- 
nuir a sua taxa de mortalidade e que internasse no hospital todos os doen- 
tes das naus da carreira da Índia que chegassem a Goa, ainda que contra a 
sua vontade: (1. 3, me): 


ERA] 


Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino ([ass.); 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Nuno Álvares 
Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo. 


Topónimios: Goa; Lisboa*; Portugal [Reino]. 


[609] 1626, Abril 15, Lisboa 


Faltavam fundidores de canhões de ferro no Reino [Portugal], mas comu- 
nicaram a Filipe III que na China e no Japão os havia e que também fabri- 
cavam pelouros de ferro, comerciados para a Índia e para as Filipinas. Por 
sua vez os holandeses também se abasteciam de artilharia e pelouros de 
ferro por intermédio da feitoria que possuíam no Japão. 
O soberano ordenou ao vice-rei que pedisse ao capitão de Macau 
[D. Francisco Mascarenhas] que enviasse fundidores para Goa, a fim de en- 
sinarem a arte de fundir em ferro aos seus colegas goeses, cuja especialidade 
era a fundição em bronze (fl. 5, n.º 3). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; D. Francisco 
Mascarenhas, capitão-mor de Macau. 

Topónimos: China; Filipinas; Goa; Índia; Japão; Lisboa*; Macau; 


Portugal [Reino]. 


[610] 1626, Março 24, Lisboa 


Filipe II ordenou ao conde da Vidigueira que provesse a fortaleza de 
Malaca com o necessário para a sua defesa, dada a distância a que se en- 
contrava do centro do Estado da Índia e tendo em conta as intenções de 
conquista do inimigo [holandeses]. O Rei renovou as instruções anteriores 
sobre o cuidado que D. Francisco da Gama deveria ter no socorro daquela 
fortaleza (fl. 7, n.º 4). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[611] 1626, Março 24, Lisboa 


Filipe III soubera que a acção do capitão-mor da costa do Coromandel, 
Duarte de Melo, fora pouco frutuosa porque chegara tarde ao Coromandel 
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vindo de Ceilão e pela sua incapacidade. Por esta razão ordenou a D. Fran- 
cisco da Gama que lhe fornecesse mais informações sobre o sucedido e so- 
bre as capacidades do referido capitão-mor (fl. 9, n.º 5). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Duarte de Melo, 
capitão-mor da costa do Coromandel; Filipe III; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Ceilão; Coromandel; Lisboa*. 


[612] 1626, Março 25, Lisboa 


| A carta do vice-rei conde da Vidigueira, de 24 de Fevereiro de 1624, in- 
formara o monarca da entrada de Sebastião de Sousa de Melo na capitania 
da fortaleza de Damão, sobre quem tecera comentários. Filipe III ordenou a 
D. Francisco da Gama que cumprisse a norma estabelecida sobre a entrada 
dos capitães nas fortalezas, a qual estipulava que o provido a quem recusas- 
sem a posse do cargo por inabilitação deveria recorrer ao soberano da deci- 
são, que por sua vez o informaria da sua sentença final. De futuro, o conde 
da Vidigueira comunicaria antecipadamente ao Rei as dúvidas sobre a capa- 
cidade dos providos para o exercício dos cargos e quais os que lhes pode- 
riam ser concedidos em alternativa (fl. 11, n.º 6). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Sebastião de Sousa 
de Melo, capitão da fortaleza de Damão. 


Topónimos: Damão; Lisboa*. 


[613] 1626, Março 26, Monção [Monzónl 


D. Francisco da Gama queixara-se ao Rei, em carta de 29 de Janeiro de 
1625, que João Delgado Figueira tomara posse do cargo de inquisidor de 
Goa, em substituição do falecido João Fernandes de Almeida, sem que a In- 
quisição o informasse. 

Filipe HI aprovou o procedimento do vice-rei em mandar pagar dois anos 
de ordenados a João Delgado, mesmo sem o inquisidor ter recebido o al- 
vará do respectivo cargo. 

O Rei não condenou o comportamento dos inquisidores, uma vez que 
não eram obrigados a dar conta da eleição, mesmo não tendo pedido li- 
cença a D. Francisco da Gama para a tornarem pública. Por essa razão, Fi- 
lipe III não aceitou a inovação que o conde da Vidigueira propusera, se- 


Los 


gundo a qual os deputados da Inquisição não poderiam fazer eleições sem 

as comunicarem ao vice-rei (fl. 13, n.º 7). 

Antropómimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa 
e conde de Ficalho [/ass./; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira; João Delgado Figueira, inquisidor; João 


Fernandes de Almeida, antigo inquisidor. 


Topónimos: Goa; Monção* [Monzón]. 


[614] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Em carta real de 1624, o vice-rei fora alertado para a necessidade de 
existir em Malaca uma armada permanente de quinze a vinte sanguicéis 
para protegerem as embarcações portuguesas. Na resposta que o conde da 
Vidigueira dera a Filipe III, em 1625, manifestara a sua intenção de enviar 
navios de alto bordo para patrulharem o mar perto de Malaca, por serem 
mais apropriados para a defesa dos interesses portugueses. 

O monarca ordenou a D. Francisco da Gama que executasse o plano que 
lhe apresentara, em virtude de ter sido informado que os holandeses esta- 
vam desfalcados de navios naquela zona (fl. 15, n.º 8). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[615] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Em carta de 7 de Fevereiro de 1625, o conde da Vidigueira informara Fi- 
lipe II que tinha concedido um hábito da Ordem de Santiago a Simão de 
Oliveira, em recompensa da captura de três patachos holandeses na costa 
do Coromandel e por ter feito com que um quarto fosse dar à costa, apenas 
com pequenos navios de remo. 

O monarca aprovou a entrega do hábito e recordou a D. Francisco da 
Gama que do mesmo modo que recompensava os que se distinguiam ao seu 
serviço, também deveria castigar quem o não servia (fl. 17, n.º 9). 


Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 
de Villahermosa e conde de Ficalho [ass./; Filipe II [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Simão de Oliveira. 


Topónimos: Coromandel; Lisboa*. 


* À margem direita do manuscrito encontra-se guilhotinada, mas não impede a leitura das últimas 
letras da palavra junto à margem. 
' Idem. 
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[616] 1626, Março 26, Monção [Monzón] 


O rei [sultão Iskandar Muda] do Achém [Atjeh] fizera a paz com o Es- 
tado por intermédio dos seus embaixadores em Malaca, conforme o conde 
da Vidigueira comunicara a Filipe III em 1625. O monarca ordenou a 
D. Francisco da Gama que mantivesse as pazes com o rei do Achém e que 
impedisse a permanência dos holandeses naquele reino [sultanado] (fl. 19, 
no 10). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe HI [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; [Iskandar Muda], 
sultão de Atjeh'. 


Topónimos: Achém [Atjeh]; Malaca; Monção* [Monzón). 


[617] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Filipe III não autorizou a criação de mais um secretário no Estado da 
Índia, como lhe sugerira D. Francisco da Gama, por carta de 24 de Feve- 
reiro de 1625, devido ao aumento do volume das cartas a despachar pela 
Secretaria do Estado (fl. 21, n.º 11). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.); 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*. 


[618] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Nas vias de 1625 o conde da Vidigueira informara o soberano das pazes 
firmadas em Malaca, entre o Estado da Índia e os embaixadores do rei [sul- 
tão Iskandar Muda] de Achém [Atjeh]. Filipe III ordenou a D. Francisco da 
Gama que não descuidasse o aprovisionamento de Malaca apesar das pazes 
existentes. Os cuidados com a segurança dessa fortaleza deveriam ser exten- 
síveis às restantes do Estado da Índia (fl. 23, n.º 12). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III /ass.); 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; [Iskandar Muda], 
sultão de Atjeh*. 


Topónimos: Achém [Atjeh]; Lisboa*; Malaca. 


* A margem direita do manuscrito encontra-se guilhotinada, mas não impede a leitura das últimas 
letras da palavra junto à margem. 
* Reinou de 1607 a 1636. 


* Idem. 
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[619] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Por carta de 24 de Janeiro de 1624, o conde da Vidigueira informara Fi- 
lipe II do bloqueio que as naus inimigas faziam na barra de Goa. Na 
mesma missiva O vice-rei sugerira medidas para a defesa dessa barra, para a 
recuperação de Ormuz e para a continuação da empresa de Paliacate [Puli- 
cat). O Rei renovou as ordens que D. Francisco da Gama levara para a | 
Índia, referentes a esses assuntos, quando fora tomar posse do cargo (fl. 25, 
nc do: 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 
de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Ormuz; Paliacate [Pulicat]. 


[620] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


O Rei fora informado por meio de uma carta do conde da Vidigueira, de 
22 de Janeiro de 1625, que a rainha, os príncipes e as infantas de Jafanapa- 
tão [Jafna] tinham ido de Ceilão para Goa, por ordem do vice-rei, para se 
evitarem eventuais conflitos locais, por existirem informações que o rei 
[rajá Senerath] de Candea [Candi] desejava casar as referidas infantas com 
os seus filhos. 

O Conselho do Estado da Índia discutira o futuro da família real de Jafa- 
napatão quando esta chegara a Goa e lavrara assento, do qual D. Francisco 
da Gama enviara cópia. O rei ordenou ao conde da Vidigueira que provi- 
denciasse o sustento da família real e que informasse o Reino [Portugal] das 
razões que determinaram a sua ida para Goa, porque não constavam no re- 
ferido assento (fl. 27, n.º 14). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass./; Filipe HI [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; infantas 

de Jafanapatão [Jafna]; príncipes de Jafanapatão [Jafna]; 

rainha de Jafanapatão [Jafna]; [Senerath], rajá de Candr”. 

Topónimos: Candea [Candi]; Ceilão; Goa; Jafanapatão [Jafna]; 


Lisboa*; Portugal [Reino]. 


[621] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


O conde da Vidigueira respondera por cartas de 22 e 23 de Janeiro de 
1625 à ordem real de 1624, relativa às pessoas que o vice-rei deveria convo- 


? Reinou de 1604 a 1635. 
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car para o assistirem no Conselho do Estado da Índia, quando se tratassem 
nele matérias relativas a mercês, ao governo e à guerra. Filipe III recordou a 
D. Francisco da Gama que o fidalgo que substituíra Gaspar de Melo de Sam- 
paio deveria participar nas sessões do referido Conselho, assim como 
D. Francisco Mascarenhas quando se encontrasse em Goa (fl. 29, n.º 15). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.]; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; D. Francisco 

Mascarenhas, capitão-mor de Macau; Gaspar de Melo 

de Sampaio. 


Topónimios: Goa; Lisboa*. 


[622] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Por carta de 20 de Fevereiro de 1625, o conde da Vidigueira avisara o rei 
da situação em que se encontravam o Idalcão [Ibráhim Adil Shãh II] e Mili- 
queambar [Malik Amber], capitão-geral [regente] do reino do Melique [Bu- 
rhân Nizâm Shãh II]. Tendo em conta a informação recebida, Filipe III de- 
cidiu que a actuação de D. Francisco da Gama se pautasse pelos interesses 
do Estado da Índia (fl. 31, n.º 16). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); Filipe HI [ass.]; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Idalcão [Ibrâhim 
Adil Shãh II]*; Melique [Burhân Nizâm Shãh II]; Meliqueambar 
[Malk Amber]. 


Topónimos: Lisboa*. 


[623] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Em carta das vias de 1625, o conde da Vidigueira informara o Rei da 
manutenção de boa correspondência com D. Francisco Mascarenhas, como 
o monarca lhe recomendara. Filipe III renovou a ordem para que D. Fran- 
cisco da Gama mantivesse boas relações com D. Francisco Mascarenhas 
Sea): 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III /ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; D. Francisco 
Mascarenhas, capitão de Macau. 


Topónimos: Lisboa”. 


* Reinou de 1580 a 1626. 


Noz 


[624] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Em carta datada de 1625, D. Francisco da Gama informara Filipe III so- 
bre o regimento que dera ao capitão-mor da armada do cabo Comorim, no 
qual proibira o desembarque dos soldados em Cochim, onde a armada per- 


maneceria ao largo para protecção das cáfilas que entrassem no porto e só 
em caso de reavitualhamento o capitão-mor enviaria alguém a terra. O novo 
regimento tinha como finalidade terminar com a ancoragem da armada no 
rio de Cochim e com o desembarque dos soldados, devido ao transtorno 
que causavam, razões pelas quais se continuaria a aplicar. O monarca apro- 
vou as alterações ao regimento e deu ordem ao conde da Vidigueira para 
que o mantivesse (fl. 35, n.º 18). 
Antropónimos: capitão-mor da armada do cabo Comorim; 

D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa e conde 

de Ficalho fass./; Filipe II [ass.J; D. Francisco da Gama, conde 

da Vidigueira. 


Topónimos: Cochim; Comorim, cabo; Lisboa*. 


[625] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


A 20 de Janeiro de 1625, o conde da Vidigueira respondera ao monarca 
sobre a ordem para os inquisidores de Goa comunicarem as diligências que 
efectuavam a quem governava a Índia, excepto se houvesse uma decisão 
real em contrário. 

Filipe HI ordenou a D. Francisco da Gama que mantivesse boas relações 
com os inquisidores, tanto mais que se encontravam longe do Reino [Portu- 
gal). Filipe III pedira ao bispo inquisidor-geral para que os inquisidores de 
Goa também mantivessem boas relações com o vice-rei (fl. 37, n.º 19). 

Antropónimios: bispo inquisidor-geral; D. Carlos de Borja y 

de Aragón, duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe HI [/ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; 
inquisidores de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[626] 1626, Março 25, Lisboa 


O rei, em carta de 22 de Fevereiro de 1622, comunicara ao vice-rei a su- 
gestão que lhe fizeram para se criarem patamares permanentes entre Goa é 
Cochim, a fim de circularem por terra as cartas e os avisos, e deixara nas 
mãos do vice-rei a criação desse novo serviço. O conde da Vidigueira infor- 
mara o soberano, por missiva de 1624, da criação do cargo de correio-mor, 
no qual tinha provido António da Gama. 
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Todavia, a ordem real de 1622 fora clara quanto à não criação de um 
cargo novo. O ofício de correio-mor era escusado porque as cartas, no Ve- 
rão, seguiam por mar e de Inverno, quando os vice-reis e particulares ti- 
nham necessidade, as cartas seguiam por terra. Segundo informações que o 
Rei possuía, os vice-reis só despachavam três ou quatro cartas de Inverno 
por intermédio dos brâmanes que faziam o percurso entre Goa e Cochim e 
vice-versa. Filipe III voltou a proibir a criação do cargo de correio-mor e es- 
tranhou que o conde da Vidigueira o tivesse criado quando não tinha or- 
dem para tal e o Estado da Índia não estava em condições de manter alguns 
ofícios quanto mais para criar novos (fl. 39, n.º 20). 

À margem: «Ordenou se ao escrivão da Matricula que pusese verba no 
titulo deste cargo que Sua Magestade em virtude desta carta o extinguir.» 

Antropónimos: António da Gama, provido como correio-mor; 

D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); D. Diogo 
da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe II; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Cochim; Goa; Lisboa”. 


[627] 1626, Março 21, Lisboa 


Por carta de 1625, o conde da Vidigueira informara o rei da impossibili- 
dade de António Pinto da Fonseca exercer os cargos de capitão-geral e ve- 
dor da Fazenda de Malaca, dada a sua avançada idade. Filipe III, de acordo 
com outras informações prestadas pelo vice-rei, decidiu conservar António 
Pinto da Fonseca em Malaca enquanto ele pudesse exercer os cargos que ti- 
nha, devido aos serviços que prestara à Coroa. 

Todavia, caso António Pinto da Fonseca quisesse abandonar os cargos, 
ou caso D. Francisco da Gama julgasse que ele deveria retirar-se, O vice-rei 
deveria escrever-lhe a comunicar a decisão, mas de forma a não o ofender. 
Se assim acontecesse, as obras de fortificação de Malaca e da ilha das Naus 
deveriam ser entregues ao capitão da fortaleza de Malaca, enquanto Fili- 
pe II não tomasse outra decisão. 

Se António Pinto da Fonseca quisesse ir para Goa, o conde da Vidigueira 
deveria convocá-lo para tomar assento no Conselho do Estado da Índia, 
mas se decidisse embarcar para o Reino, o vice-rei deveria providenciar-lhe 
todas as mercês possíveis. De qualquer forma o Rei também escreveu uma 
carta a António Pinto da Fonseca, na qual lhe agradecia os serviços presta- 
dos e o colocava ao corrente da situação e das mercês que receberia caso 
deixasse Malaca. Finalmente, o monarca renovou as ordens para que o 
conde da Vidigueira tratasse o referido capitão-geral com as honras que lhe 
eram devidas (fl. 41, n.º 21). 
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À margem: «Escreveo se a Antonio Pinto [da Fonseca].» 
Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral e vedor 
da Fazenda de Malaca; capitão da fortaleza de Malaca; 
D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); D. Diogo 
da Silva, governador do Reino [ass.]; D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira. 


Topónimos: Goa; Lisboa”; Malaca; Naus, ilha das; Portugal (Reino). 


[628] 1626, Março 7, Lisboa 


Em 1625, o arcebispo de Goa [D. Frei Sebastião de São Pedro] queixara- 
-se ao Rei que D. Francisco da Gama interferira na nomeação dos benefi- 
cios no Estado da Índia. Filipe III recordou ao conde da Vidigueira que o 
arcebispo de Goa e os bispos do Estado da Índia podiam nomear quem qui- 
sessem para os benefícios vagos nas igrejas das suas dioceses, em virtude 
das provisões existentes, sem qualquer interferência da parte dos vice-reis. 
Desta forma, D. Francisco da Gama seria obrigado a apresentar nos benefí- 
cios os nomes que os prelados escolhessem e não outros candidatos. 

Caso o vice-rei recusasse a nomeação de um candidato, o prelado deveria 
apresentar outro nome até chegarem à pessoa mais idónea para o benefício. 
Todavia, o vice-rei prestaria contas ao Rei das razões subjacentes ao afasta- 
mento dos candidatos recusados. O conde da Vidigueira deveria enviar uma 
cópia desta resolução ao arcebispo de Goa (fl. 43, n.º 22). 

À margem: «Escrever ao arcebispo com a copia desta carta.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.J; Filipe III, 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; D. Frei Sebastião 
de São Pedro, arcebispo de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[629] 1626, Abril 17, Lisboa 


Nas vias de 1624, o conde da Vidigueira respondera a uma carta real que 
versara a expulsão dos muçulmanos de Ceilão, na qual levantara algumas ob- 
jecções à execução dessa medida. Filipe III considerou as objecções e decidiu 
que a proibição da entrada de muçulmanos se implementaria imediatamente e 
que a sua expulsão de Ceilão se aplicaria lentamente (fl. 45, n.º 23). 

À margem: «Avisou se ao Geral” para que proceda nesta conformidade.» 


* Refere-se ao capitão-geral de Ceilão Constantino de Sá de Noronha. 
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Antropónimos: Constantino de Sá e Noronha, capitão-geral de Ceilão; 
D. Diogo de Castro, governador do Reino [/ass.); D. Diogo 
da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa*. 


[630] 1626, Abril 10, Lisboa 


O arcebispo de Goa [D. Frei Sebastião de São Pedro] escrevera ao Rei, 
em 1625, informando-o da reforma feita na irmandade dos clérigos de São 
Pedro. O provedor e os irmãos da Misericórdia de Goa também tinham es- 
crito ao soberano acerca da referida irmandade. 

Filipe II aprovou a reforma introduzida na irmandade pelo arcebispo. 
Contudo, proibiu a referida irmandade de aceitar seculares, dos seus 
membros serem enterrados em sepultura de clérigos, de possuir guião ou 
bandeira; e estipulou que nos enterros só poderia utilizar a cruz da irman- 
dade. Nas instruções finais o soberano ordenou ao conde da Vidigueira que 
enviasse uma cópia da carta ao arcebispo de Goa e à Misericórdia goesa 
(fl. 47, n.º 24). 

À margem: «Mandou se copia ao arcebispo e a Misericordia.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; D. Frei Sebastião 
de São Pedro, arcebispo de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[631] 1626, Abril 11, Lisboa 


Os oficiais da Câmara de Goa escreveram ao Rei que era costume os seus 
moradores andarem acompanhados de moços com lanças, depois das Avé-Ma- 
rias, porque a cidade era uma terra de fronteira. Esse costume protegera os 
moradores e, até então, ninguém se queixara de tal hábito. A Câmara pedira, 
na sua representação, para que o monarca revogasse a provisão do conde da 
Vidigueira, em virtude da qual tinha proibido a existência dos referidos moços 
armados com lanças, e que permitisse que os casados de Goa levassem consigo 
espingardas de pederneira nas suas deslocações para o campo. 

Filipe HI ordenou ao conde da Vidigueira que lhe enviasse informações para 
poder responder à representação da edilidade goesa (fl. 49, n.º 25). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 
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[632] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


O vice-rei escrevera a Filipe III, em 1625, uma carta onde lhe relatara a ac- 
tuação do capitão-geral de Ceilão, Constantino de Sá [de Noronha], e dos ca- 
pitães sob a sua jurisdição. O soberano registara o serviço que o capitão-geral 
fizera nas obras da fortaleza de Triquilimale [Trinquinamale/Trincomali] e no 
que dizia respeito a Filipe de Oliveira, capitão-mor de Jafanapatão [Jafna], 
não alterou as ordens que enviara anteriormente (fl. 51, n.º 26). 

Antropónimos: Constantino de Sá [de Noronha], capitão-geral 

de Ceilão; D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; Filipe 
de Oliveira, capitão-mor de Jafanapatão [Jafna]; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira. 

Topónimos: Ceilão; Jafanapatão (Jafna]; Lisboa*; Triquilimale 


[Trinquinamale/Trincomali]. 


[633] 1626, Abril 11, Lisboa 


Filipe III recebera duas cartas que o rei [rajá Senerath] de Candea [Candi] 
lhe tinha escrito, uma através do vice-rei e outra por meio de um particular. 
Na sua resposta, Filipe III expressou ao rei de Candea a satisfação que 
lhe dera a sua posição pró-portuguesa. Ao mesmo tempo, o monarca portu- 
guês recomendou ao conde da Vidigueira que mantivesse boas relações com 
este rei. Todavia, o envio da carta real para Candea dependeria das relações 
existentes entre o Estado da Índia e esse reino (fl. 53, n.º 27). 
À margem: «Mandou se carta para este rei ao Geral" e se lhe escreveo 
sobre a materia.» 
Antropóninios: Constantino de Sá de Noronha, capitão-geral 
de Ceilão; D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; | 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Senerath, rajá 
de Candi'. 


Topónimos: Candea [Candi]; Lisboa*. 


[634] 1626, Abril 10, Lisboa 


A Câmara de Malaca pedira a Filipe III um alvará que lhe confirmasse todas 
as provisões que os reis e vice-reis passados haviam concedido à edilidade. 

A fim de tomar uma decisão, o monarca pediu ao conde da Vidigueira 
que escrevesse à municipalidade de Malaca a pedir que enviasse em caderno 


“ Refere-se ao capitão-geral de Ceilão Constantino de Sá de Noronha. 
" Reinou de 1605 a 1635. 
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todas as provisões mencionadas na representação. Esse caderno deveria ser 
enviado ao monarca com o parecer do vice-rei sobre o pedido da edilidade 
de Malaca (fl. 53, n.º 28). 
À margem: «Escreveo se a cidade [Malaca).» 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino ([ass.J; 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.J; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[635] 1626, Abril 4, Lisboa 


O vice-rei relatara a Filipe III, em carta de 1625, o estado das fortifica- 
ções em Ceilão, em particular as de Triquilimale [Tringuinamale/Trinco- 
mali] e as de Jafanapatão [Jafna]. A carta do conde da Vidigueira fora 
acompanhada por um livro com as plantas de todas as fortificações de Cei- 
lão que o capitão-geral Constantino de Sá de Noronha enviara anterior- 
mente para D. Francisco da Gama. 
O Rei encarregou o conde da Vidigueira de fortificar Batecalou [Battica- 
loa] e de prosseguir com a passagem dos cristãos da costa da Pescaria para 
povoarem Ceilão (fl. 57, n.º 29). 
À margem: «Avisou se ao Geral.» 
Antropónimos: Constantino de Sá de Noronha, capitão-geral 
de Ceilão; D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 

Topónimos: Batecalou [Batticaloa]; Ceilão; Jafanapatão [Jafna]; 
Lisboa*; Pescaria, costa da; Triquilimale 


[Trinquinamale/Trincomali). 


[636] 1626, Abril 15, Lisboa 


Em 1625, o vice-rei, o arcebispo de Goa [D. Frei Sebastião de São Pedro] 
e o bispo do Japão escreveram ao Rei acerca das alterações em Macau e do 
governo do bispado da China. 

Filipe III ainda não tomara uma decisão sobre o governo da diocese da 
China, mas fora informado que existia um breve papal que concedia a sua 
administração ao bispo do Japão. O Rei autorizou esse prelado a governar o 
bispado da China, se já o tivesse assumido, enquanto não passasse à sua dio- 
cese e se tomasse uma resolução definitiva sobre a prelatura vacante. Caso 


? Refere-se ao capitão-geral de Ceilão Constantino de Sá de Noronha. 


Ino 


Lo 


o referido bispo ainda não administrasse a diocese da China, o soberano or- 
denou-lhe que o fizesse em cumprimento do breve papal, para o que teria o 
auxílio do poder secular. 

Todavia, se o breve ainda não tivesse chegado a Macau, Filipe III decidiu 
que se aplicasse a sentença do arcebispo de Goa, segundo a qual se restituía 
o governo da referida diocese a frei Manuel do Rosário (fl. 59, n.º 30). 

Antropónimos: bispo do Japão; D. Diogo de Castro, governador 

do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); 
Filipe II; D. Francisco de Gama, conde da Vidigueira; 

frei Manuel do Rosário; D. Frei Sebastião de São Pedro, 
arcebispo de Goa. 


Topórnimos: China; Japão; Lisboa*; Macau. 


[637] 1626, Maio 4, Lisboa 


O capitão de Malaca, António Pinto da Fonseca, pedira ao Rei que auto- 
rizasse o abate de todos os palmares e árvores que cercavam as muralhas da 
cidade, por serem perigosas para a sua defesa. No passado já haviam sido 
enviadas ordens nesse sentido a Malaca mas que não foram executadas, 
porque os capitães não quiseram entrar em conflito com os seus moradores. 

Filipe III ordenou ao conde da Vidigueira que encarregasse António Pinto 
da Fonseca do abate dos palmares e das árvores que cercavam Malaca, e 
que na sua ausência a tarefa fosse entregue a outro ministro. O abate dos 
palmares e das árvores seria pago e deveria ser feito progressivamente para 
que os moradores de Malaca não levantassem objecções, e aproveitando, 
para o efeito, a notícia de um cerco eminente a fim de evitar qualquer con- 
flito entre os moradores e os ministros (fl. 61, n.º 31). 

À margem: «Provisão a Antonio Pinto [da Fonseca] e que se pague do 
consulado.» 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral de Malaca; 

D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; D. Diogo 
da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa”; Malaca. 


[638] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Já em carta de 1624, Filipe III transmitira ao conde da Vidigueira a pro- 
posta feita por Diogo Vaz Freire para construir, à sua custa, uma fortaleza 
no porto de Biligão [Weligama], nas terras de Maturé [Matara/Matturai] 
em Ceilão. O Rei enviara o projecto a D. Francisco da Gama para o anali- 
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| sar. Caso o vice-rei O aceitasse, seriam as autoridades do Estado da Índia a 
decidir a sua posição, a traça e a artilharia a atribuir à referida fortaleza; se 
Diogo Vaz levasse cem casais de cristãos para povoarem a praça, deveria ser 
concedida ao proponente a mercê de fidalgo ou qualquer outra, conforme a 
decisão do vice-rei. 

O conde da Vidigueira comunicara ao soberano, por carta de 23 de Janeiro 
de 1625, que tinha encontrado alguns inconvenientes na execução da referida 
proposta, razão pela qual tinha pedido mais informações ao capitão-geral de 
Ceilão. Filipe III ordenou a D. Francisco da Gama que lhe enviasse o relatório 
que tinha requerido a Constantino de Sá de Noronha, acompanhado das ra- 
zões pelas quais achara inconveniente a oferta (fl. 63, n.º 32). 

À margem: «Pedio se informação ao Geral.»" 

Antropónimos: Constantino de Sá de Noronha, capitão-geral 

de Ceilão; D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Diogo Vaz Freire; 

Filipe II /ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 
Topóninios: Biligão [Weligama]; Ceilão; Lisboa”; Maturé 


[Matara/Matturai). 


[639] 1626, Abril 17, Lisboa 


Convinha que os religiosos que prestavam assistência nas residências vives- 
sem de contínuo nelas. Assim, o monarca ordenou ao conde da Vidigueira que 
pedisse aos prelados que lhe comunicassem sempre o nome dos religiosos que 
estivessem nas residências. D. Francisco da Gama deveria pedir informações 
ao arcebispo de Goa [D. Frei Sebastião de São Pedro] sobre a idoneidade dos 
candidatos, para poder proceder às nomeações (fl. 65, n.º 33). 

À margem: «Deo se copia aos prelados das religiões.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.J; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; D. Frei Sebastião 
de São Pedro, arcebispo de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[640] 1626, Abril 13, Lisboa 


A capitania da fortaleza de Triquilimale [Trinquinamale/Trincomali], e 

das outras recém-criadas em Ceilão. deveria ser entregue a pessoas idóneas 
; P 

que tratassem da sua conservação, aumento e pacificação da população su- 


“ Refere-se ao capitão-geral de Ceilão Constantino de Sá de Noronha. 
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jeita às suas jurisdições. Por essa razão, o Rei decidiu que, se o provido na 
capitania de Triquilimale reunisse as características aduzidas, permaneceria 
no cargo. Os outros providos com a capitania dessa fortaleza só poderiam 
entrar quando a fortaleza se encontrasse segura (fl. 67, n.º 34). 
À margem: «Avisou se ao Geral'* para prover nisto.» 
Antropónimos: capitão de Triquilimale [Tringuinamale/Trincomali]; 
Constantino de Sá de Noronha, capitão-geral 
de Ceilão; D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.). 


Topónimos: Ceilão; Lisboa*; Triquilimale [Trinquinamale/Trincomali]. 


[641] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


O rei [rajá] de Banguel [Bantwal] receberia sete mil pagodes para a sua 
sustentação, prometidos por um acordo do Estado da Índia com o naique 
Vencatapa [Venkatappa Nayaka). Em 1625, Filipe III ordenara ao conde da 
Vidigueira que tomasse uma decisão sobre o assunto porque se encontrava 
mais perto. O soberano aprovou a decisão que D. Francisco da Gama lhe 
comunicara por carta de 1625 (fl. 69, n.º 35). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.); 


D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; rei [rajá] de Banguel 


[Bantwal]; Vencatapa, naique [Venkatappa Nayaka]. 


Topónimos: Benguel [Bantwal]; Lisboa*. 


[642] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Uma carta do conde da Vidigueira, de 1625, informara o Rei da conclu- 
são da fortaleza de Mormugão, na entrada da barra de Goa-a-Velha. Na 
opinião do monarca conviria que o capitão dessa fortaleza residisse perma- 
nentemente nela, porque o capitão de Salsete assistia em Rachol, que dis- 
tava cinco a seis léguas do local. 

O rei decidiu que o capitão de Mormugão e os capitães de todas as forta- 
lezas do Estado da Índia deveriam residir permanentemente nas fortalezas 
onde estavam providos. Filipe III ordenou a D. Francisco da Gama que 
aplicasse esta decisão, sem excepções, e deu-lhe autorização para remover 
os providos que a não cumprissem, em cujo lugar deveriam entrar os provi- 
dos seguintes (fl. 71, n.º 36). 


“ Refere-se ao capitão-geral de Ceilão Constantino de Sá de Noronha. 
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Antropónimos: capitão de Mormugão; capitão de Salsete; D. Carlos 
de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa e conde de Ficalho 
[ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde 
da Vidigueira. 


Topónimos: Goa-a-Velha; Lisboa*; Mormugão; Rachol; Salsete. 


[643] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Por carta de 1625 o vice-rei comunicara a Filipe III que não seriam admi- 
tidos compradores das viagens da China para o Japão se não fossem fidal- 
gos de qualidade. Filipe III recordou ao conde da Vidigueira que os vice-reis 
poderiam não aceitar o nome da pessoa a favor de quem os providos renun- 
ciavam o direito da viagem. Por esta razão o soberano indeferiu a alteração 
que D. Francisco da Gama propusera (fl. 73, n.º 37). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [/ass.]; Filipe II [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: China; Japão; Lisboa*. 


| [644] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Uma fonte não identificada informara o Rei que a armada do Norte, 
quando acompanhava a cáfila, ancorava em Goa. Desta forma a costa ficava 
sem protecção, porque passava muito tempo até que a armada voltasse a sair. 

Para remediar essa situação, Filipe III decidiu que, de futuro, a armada f- 
caria ao largo depois de acompanhar a cáfila até Goa e as armadas deve- 
riam patrulhar as costas até sair a seguinte cáfila. Para que esta medida 
fosse posta em prática, a armada do Norte seria sempre bem provida, para 
não ter necessidade de entrar em Goa para se abastecer (fl. 75, n.º 38). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.j; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[645] 1626, Fevereiro 14, s.l. 


Em 1625 o vice-rei debatera com Filipe III a entrega da carta de irman- 
dade ao rei [xeque] de Caxém [Kishin], que, em 1623, fora remetida para o 
Estado da Índia. D. Francisco da Gama colocara em discussão no Conselho 
do Estado a retenção da carta de irmandade com o que os conselheiros con- 
cordaram, razão pela qual a referida carta ficou guardada na Secretaria do 
Estado da Índia até ser recebida ordem real para a enviarem. 
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O Rei concordou que a carta de irmandade só fosse expedida quando 
houvesse necessidade. Contudo, o monarca ordenou ao conde da Vidigueira 
que o informasse das razões pelas quais o vice-rei e o Conselho do Estado 
haviam tomado essa decisão, dado que para o interesse do Estado da Índia 
conviria manter boas relações com o rei de Caxém (fl. 77, n.º 39). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; rei [xeque] 
de Caxém [Kishinl. 


Topónimos: Caxém [Kishinl. 


[646] 1626, Fevereiro 7, Lisboa 


Em carta de 22 de Março de 1624, Filipe III ordenara a introdução de mili- 
cias, segundo o modelo espanhol na Europa. De início a milícia seria composta 
por um terço de seiscentos infantes, cujos soldos seriam pagos pontualmente. 

Em resposta à carta real, D. Francisco da Gama, em 1625, recordara ao 
soberano algumas dificuldades para corporizar a ordem, entre as quais a 
falta de rendimentos do Estado da Índia para pagar à milícia. 

Todavia, Filipe III renovou a ordem de criação de um corpo de milícias o 
mais depressa possível. O terço iniciaria a sua preparação para acompanhar 
as armadas e seria pago com o dinheiro disponível, passando à frente das 
outras despesas, exceptuando as eclesiásticas. Para tal fim, consignar-se-iam 
os soldos em rendas certas. De Inverno a milícia ficaria de presídio na ilha 
de Goa e todos os dias o terço faria exercício para manter a forma. O rei 
ordenou a D. Francisco da Gama que o mantivesse informado do cumpri- 
mento desta ordem (fl. 79, n.º 40). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.j; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topórmnimos: Europa; Goa, ilha de; Lisboa*. 


[647] 1626, Fevereiro 25, Lisboa 


O arcebispo de Goa [D. Frei Sebastião de São Pedro] informara o mo- 
narca, em 1625, acerca do convento de Santa Mónica de Goa e das suas re- 
ligiosas. Filipe III decidiu que o conde da Vidigueira favorecesse as religio- 
sas dentro do possível (fl. 81, n.º 41). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.); 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; D. Frei Sebastião 
de São Pedro, arcebispo de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 
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[648] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


O conde da Vidigueira, em carta de 10 de Fevereiro de 1625, relatara ao 
Rei o sucedido com a armada que enviara a Malaca, em Setembro de 1624, 
sob o comando de André Coelho, em cuja viagem tinham falecido dois dos 
seus capitães, Álvaro Ferreira da Câmara e Gaspar do Amaral. Filipe III 
comunicou ao vice-rei que não se esqueceria dos serviços desses capitães 
quando concedesse alguma mercê aos seus herdeiros (fl. 83, n.º 42). 

Antropónimos: Álvaro Ferreira da Câmara, capitão da armada 

de socorro a Malaca [1624]; André Coelho, capitão-mor 

da armada de socorro a Malaca [1624]; D. Carlos de Borja y 
de Aragón, duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 

Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; 

Gaspar de Amaral, capitão da armada de socorro a Malaca. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[649] 1626, Abril 15, Lisboa 


Filipe II comunicou ao conde da Vidigueira que escrevera a Nuno Álva- 
res Botelho para lhe agradecer o seu valor na peleja que tinha travado com 
ingleses e holandeses no mar de Ormuz [golfo Pérsico e golfo de Oma]. Na 
referida carta o monarca informara Nuno Álvares Botelho que passaria a 
receber ordens do vice-rei para a armada de alto bordo. O Rei ordenou ao 
conde da Vidigueira que enviasse a carta a Nuno Álvares Botelho, caso ele 
já não se encontrasse em Goa, e informou que pedira aquele capitão que lhe 
relatasse as acções dos fidalgos e soldados particulares sob o seu comando, 
a fim de poder despachar as mercês que viessem a ser pedidas. 

Filipe III ordenou, ainda, que D. Francisco da Gama mantivesse boas re- 
lações com a armada da Rui Freire [de Andrade], a quem o soberano tam- 
bém escrevera uma missiva que lhe chegaria às mãos por via do vice-rei. 

Por fim, o monarca instruiu o conde da Vidigueira para que despachasse 
um correio por terra com as missivas sobre esta matéria, caso não o conse- 
guisse fazer pelas naus (fl. 85, n.º 43). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Nuno Álvares 
Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo; Rui Freire 
[de Andrade), capitão-geral do estreito de Ormuz. 


Topónimos: Lisboa*; mar de Ormuz*. 


'* «Mar de Ormuz» traduz uma realidade geográfica que abarca a parte ocidental do golfo Pérsico 
e a parte oriental do golfo de Omã, em torno do estreito de Ormuz. 
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[650] 1626, Março 28, Lisboa 


Diogo Dias Baracho, cavaleiro fidalgo da Casa Real, relatara a Filipe III que 
se desconhecia o paradeiro de parte da tripulação da nau São João que enca- 
lhara no cabo da Boa Esperança. Por falta de barcos, a tripulação não alcan- 
çara o rio de Lourenço Marques, Sofala ou a ilha de Moçambique. Diogo Dias 
Baracho propusera ao Rei o envio de um navio seu para salvar os sobreviven- 
tes, com a condição de a Coroa ceder vinte marinheiros portugueses. Pedira 
ainda um regimento para saber se passaria ao Reino [Portugal] com os sobre- 
viventes ou se deveria voltar para a Índia. Diogo Dias Baracho pedira, ainda, 
que lhe concedessem um hábito da Ordem de Cristo pelos seus serviços. 

O Rei enviou a proposta para que o conde da Vidigueira deliberasse com 


o Conselho do Estado da Índia, caso existissem sobreviventes ou carga. Se o 
peticionário fosse homem capaz, o vice-rei deveria conceder-lhe licença, fa- 
cultar-lhe os homens e um regimento para partir de Goa na acção de res- | 
gate, e informar o Rei para que pudesse decidir como recompensar Diogo | 
Dias Baracho (fl. 87, n.º 44). | 


Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino ([ass.); 


Diogo Dias Baracho; D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); 


Topónimos: Boa Esperança, cabo da; Índia; Lisboa*; Lourenço 
Marques, rio de; Moçambique; Moçambique, ilha de; Portugal 


[Reino]; Sofala. 


Filipe III; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 
[651] 1626, Abril 11, Lisboa 


O Rei escrevera aos oficiais da Câmara de Chaul para que aceitassem a 
imposição da colecta e para continuarem a cobrança do consulado, cujas 
receitas seriam destinadas às despesas de fortificação e artilharia da forta- 
leza. O monarca encarregou o conde da Vidigueira da implementação da 
colecta em Chaul. 

Uma representação da edilidade de Chaul tinha-se queixado a Filipe HI 
das vexações que os capitães locais faziam aos seus oficiais, pelo que o Rei 
ordenou a D. Francisco da Gama que averiguasse a veracidade da queixa e 
que efectuasse diligências para que não se repetisse tal situação. 

O vice-rei recebeu, ainda, instruções para mandar verificar o estado das 
fortificações de Chaul e, caso o seu estado de conservação fosse mau, ficava 
autorizado a conceder à municipalidade uma viagem de Goa para Moçam- 
bique, cujo rendimento serviria para as obras de manutenção. Como última 
recomendação, o soberano lembrou ao conde da Vidigueira que não deve- 
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riam tirar artilharia de nenhuma fortaleza do Estado da Índia sob qualquer 
pretexto (fl. 89, n.º 45). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino ([ass.); 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.J; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Chaul; Goa; Lisboa*; Moçambique. 


[652] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Em carta de 1625 o vice-rei informara o soberano sobre o socorro envia- 
do a Malaca e sobre a ordem que dera a António Pinto da Fonseca para 
aplicar nas obras de fortificação da ilha das Naus os proventos da venda de 
uma viagem do Japão. Com parte da receita desta venda seria comprado 
cobre em Macau para se fundirem peças de artilharia que iriam para Ma- 
laca na torna-viagem. 

Como António Pinto da Fonseca não pudera cumprir a ordem do vice- 
-rei, porque não achara seguro enviar dinheiro de Malaca para a China, o 
monarca deu ordem ao conde da Vidigueira para que despachasse artilharia 
de Goa para Malaca, caso ainda não tivesse chegado a esta última praça a 
adquirida em Macau. À artilharia enviada de Goa seria a armazenada ou a 
proveniente das naus perdidas. Finalmente, o Rei advertiu para que a forta- 
leza da ilha das Naus estivesse sempre bem provida de artilharia, dada a 
sua importância estratégica (fl. 91, n.º 46). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral de Malaca; 

D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa e conde 
de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde 
da Vidigueira. 


Topónimos: Goa; Japão; Lisboa*; Macau; Malaca; Naus, ilha das. 


[653] 1626, Abril 15, Lisboa 


Em 1625 o conde da Vidigueira informara o soberano da existência de 
vinte e quatro franciscanos e dezasseis jesuítas na evangelização do reino de 
Jafanapatão [Jafna]. O vice-rei teve conhecimento da presença destes mis- 
sionários pelo vedor da Fazenda de Ceilão, Ambrósio de Freitas, e pelo ca- 
pitão-mor do reino de Jafanapatão, Filipe de Oliveira, quando o primeiro 
realizara o tombamento de Ceilão. 

Filipe III julgou que os religiosos estavam bem providos, todavia deixou 


instruções para que o vice-rei o avisasse caso surgissem alterações na mis- 
sionação (fl. 93, n.º 47). 


Antropónimos: Ambrósio de Freitas, vedor da Fazenda de Ceilão; 
D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; D. Diogo 
da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe II; Filipe de Oliveira, 
capitão-mor do reino de Jafanapatão; D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira. 


Topónimos: Ceilão; Jafanapatão [Jafna]; Lisboa*. 


[654] 1626, Março 7, Lisboa 


D. Francisco da Gama relatara a Filipe III, em 1625, a partida iminente 
de Diogo de Melo de Castro para São Tomé de Meliapor com navios e ho- 
mens. O Rei recebera uma carta do bispo de Meliapor [D. Frei Luís de 
Brito], onde o prelado dera informações sobre a situação em que se encon- 
trava a costa do Coromandel e sobre a fortaleza holandesa de Paliacate [Pu- 
licat]. Diogo de Melo de Castro também escrevera ao soberano infor- 
mando-o da pequena dimensão da armada sob seu comando. 

Depois de ter visto todas as informações, o Rei recomendou de novo ao 
vice-rei Os serviços a prestar por Diogo de Melo de Castro e pelos seus capi- 
tães na costa do Coromandel. Filipe III concordou com a proposta que Diogo 
de Melo de Castro lhe apresentara, o da compra da fortaleza holandesa de 
Paliacate, e concedeu autorização para a referida aquisição até ao montante 
de vinte mil pagodes. Tal dinheiro deveria ser retirado dos rendimentos dispo- 
níveis. O monarca não desejava que o negócio se gorasse por falta de di- 
nheiro, dada a importância que teria a aquisição desta fortaleza. Para o efec- 
tuar o Rei concedeu ao conde da Vidigueira o poder de escolher entre Diogo 
de Melo de Castro e o bispo de Meliapor para dirigirem as negociações. 

Caso fracassasse a aquisição da fortaleza, a armada e o seu capitão não po- 
deriam sair da costa do Coromandel sob nenhum pretexto (fl. 95, n.º 48). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

Diogo de Melo de Castro, capitão-mor da armada da costa 
do Coromandel; D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; 
Filipe II; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; 
D. Frei Luís de Brito, bispo de Meliapor. 
Topónimos: Coromandel, costa do; Lisboa*; Paliacate [Pulicat]; 


São Tomé de Meliapor. 


[655] 1626, Abril 10, Lisboa 


O monarca fora informado por uma carta do bispo de Malaca, enviada 
em 1625, dos protestos dos dominicanos contra o prelado, os quais contes- 
tavam a sua decisão em autorizar a evangelização das ilhas de Sabo 
[Savu/Rai Havu], na contracosta da ilha de Solor, pelos jesuítas. Os protes- 
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tos adquiriram tal proporção que os jesuítas decidiram retirar-se das referi- 
das ilhas. O bispo de Malaca argumentara na sua carta que era necessária a 
presença dos jesuítas na missionação das referidas ilhas, cujos habitantes 
pediam a sua assistência, além de que ficavam fora da jurisdição domini- 
cana de Solor. 
Filipe II deu ordem ao conde da Vidigueira para resolver a querela das 
jurisdições. Os dominicanos ficariam com a missionação das ilhas de Sabo 
se provassem que estavam dentro da sua jurisdição; em caso contrário a 
evangelização passaria para os jesuítas. O monarca aconselhou o vice-rei a 
dirimir esses conflitos para que os nativos não perdessem o respeito pelos 
portugueses (fl. 97, n.º 49). 
Antropónimos: bispo de Malaca; D. Diogo de Castro, governador 
do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); 
Filipe HI; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 

Topónimos: Lisboa*; Malaca; Sabo [Savu/Rai Havu], ilhas de; 
Solor, ilha de. 


[656] 1626, Março 31, Barcelona 


O vice-rei, já por duas ocasiões, em 1624 e em 1625, comunicara ao so- 
berano a actuação da Câmara de Goa para afastar Fernão de Albuquerque 
do governo do Estado da Índia. 

Em 1625 Filipe III proibira o conde da Vidigueira de voltar a tratar do 
assunto, pelo que renovou a ordem que enviara no ano anterior (fl. 99, 
me SO): 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Fernão 
de Albuquerque, governador do Estado da Índia'*; Filipe III [ass.j; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Barcelona*; Goa. 


[657] 1626, Março 31, Barcelona 


A Câmara de Malaca apresentara ao Rei as necessidades da praça, pelo 
que Filipe III ordenou que o conde da Vidigueira lhes enviasse a pólvora ne- 
cessária, tendo em atenção a importância da fortaleza. O soberano orde- 
nou, ainda, que D. Francisco da Gama providenciasse para que nessa praça 
se mantivessem sempre os quatrocentos soldados de presídio e que lhe pres- 
tasse informações sobre estas diligências nas naus seguintes (fl. 101, n.º 51). 


'* Governou de 1619 a 1622. 
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Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 
de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Barcelona*; Malaca. 


[658] 1626, Abril 17, Lisboa 


Diogo de Melo de Castro queixara-se ao Rei do regimento que o conde 
da Vidigueira lhe dera quando fora nomeado capitão-geral de São Tomé de 
Meliapor e da costa do Coromandel. Pelo referido regimento eram concedi- 
das as partes habituais das presas, caso fossem tomadas por ele ou à sua 
vista. Contudo, o regimento especificava que, se as presas fossem tomadas 
por armadas que ele enviasse, só receberia em 20 a metade de 1. A razão do 
protesto radicara no facto do regimento especificar que o capitão-geral per- 
maneceria o tempo todo em terra. Por isso o capitão-geral pedira ao Rei a 
alteração do regimento. 

Filipe III autorizou Diogo de Melo a decidir quando lhe conviria embar- 
car ou ficar em Meliapor. Todavia, deixaria por escrito uma justificação da 
sua decisão, para além de providenciar alguém para defender a cidade. 
Caso Diogo de Melo de Castro decidisse ficar em Meliapor, o monarca atri- 
buía-lhe a mesma parte nas presas que o regimento lhe daria caso estivesse 
presente na altura da captura. 

O soberano reservou, em exclusivo, o seu quinto das presas, que aquela 
armada fizesse, às obras de fortificação de Meliapor, pelo que o conde da 
Vidigueira foi avisado que esse quinto seria utilizado unicamente para as re- 
feridas obras. O Rei mandou, também, um aviso dessa sua resolução a 
Diogo de Melo de Castro (fl. 103, n.º 52). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.J; 

Diogo de Melo de Castro, capitão-geral de São Tomé 

de Meliapor e da costa do Coromandel; D. Diogo da Silva, 
governador do Reino [ass.]; Filipe III; D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira. 


Topónimos: Coromandel, costa do; Lisboa*; São Tomé de Meliapor. 


[659] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Em 1625 o vice-rei expusera ao Rei a conveniência da mudança das órfãs 
para o Recolhimento, edifício onde estavam as convertidas, e estas passa- 
riam para a casa onde de ordinário residiam aquelas. A razão desta medida 
prendia-se com o facto das órfãs, em número superior ao das convertidas, 
precisarem de uma casa maior para residirem com maior comodidade. Fi- 
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lipe III decidiu que o conde da Vidigueira fizesse as transferências que 
achasse melhor (fl. 105, n.º 53). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 
de Villahermosa e conde de Ficalho fass.]; Filipe III [ass.); 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*. 


[660] 1626, Março (?), s.l.” 


Filipe III considerava necessário abrir e manter as vias de navegação que 
os seus vassalos faziam dentro do Estado da Índia, pelo que ordenou ao 
vice-rei que auscultasse o Conselho do Estado, a Câmara de Goa e as res- 
tantes edilidades, para, em conjunto, implementarem as medidas necessá- 
rias para manter o comércio no Estado da Índia. 

Para salvaguarda do comércio e da navegação, esta deveria ser feita em na- 
vios de alto bordo bem artilhados, para melhor enfrentarem e resistirem aos 
inimigos. Se para implementar esta medida fosse necessário formar compa- 
nhias comerciais, onde se reunissem particulares e Câmaras, o vice-rei deveria 
actuar nesse sentido, seguindo o modelo dos inimigos. Se estes tinham sucesso 
com essa modalidade, e estavam longe da Europa, os súbditos de Filipe II 
também o teriam porque a companhia estaria implantada no terreno. 

O monarca considerou que a maior causa da queda do comércio residia 
no facto de este se processar com navios de pequena tonelagem e de remo, 
como as galeotas. Estas embarcações não conseguiam resistir ao ataque dos 
inimigos, como o demonstrara a experiência feita no Sul. Assim, o conde da 
Vidigueira deveria iniciar as consultas para implementar as ordens reais 
(fl. 107, n.º 54). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); Filipe III [ass.J; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Goa; Sul". 


[661] 1626, Março 25, Lisboa 


D. Filipe de Sousa, capitão da fortaleza de Malaca, informara o monarca 
das defesas naturais dessa fortaleza. O facto de a água a cercar tornava-a 
quase inexpugnável e inutilizava a abertura de minas. Contudo, o capitão 
achara melhor erigir-se uma nova fortaleza no alto da colina onde os jesuí- 


7 O local e o dia do mês não são mencionados. Todavia, pela letra do copista pode apontar-se Barce- 
lona como lugar de origem. Sem indicação de via, que aparece tão-só no sobrescrito, no fl. 108v, 1.º via. 
* «Sul» traduz uma realidade geográfica que abrange o mundo malaio-indonésio. 
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tas possuíam uma casa. À colina providenciava uma base rochosa que faci- 
litava a construção e que dificultava a abertura de minas. D. Filipe de Sousa 
sugerira que os padres da Companhia de Jesus trocassem a sua casa na coli- 
na pela casa dos capitães, ou outro sítio em Malaca. 
Filipe III encarregou o conde da Vidigueira de estudar a proposta de 
D. Filipe de Sousa e de lhe comunicar o seu parecer (fl. 109, n.º 85). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Filipe de Sousa, capitão da fortaleza de Malaca; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[662] 1626, Março 15, Lisboa 


Uma representação da Câmara de Goa recordara ao monarca que a ci- 
dade obtivera o privilégio de escolha dos seus oficiais em eleições gerais, 
por maioria dos votos expressos pelos eleitores, e que o mesmo acontecia 
quando um ofício vagava. A Câmara queixara-se que estes privilégios já 
não eram observados, porque os vice-reis proviam nos pelouros os candida- 
tos que queriam, ainda que fossem os que tivessem menos votos, e para os 
ofícios vagos nomeavam, por simples provisão, a pessoa que preferiam. 
Os privilégios da edilidade goesa estavam quebrados e esta não conseguia 
eleger para o governo municipal quem estava melhor preparado. 

Filipe HI pediu ao conde da Vidigueira que o informasse desta situação e 
que desse o seu parecer sobre o modo como deveriam processar-se as eleições. 

O monarca também fora informado que os vice-reis e governadores se in- 
trometiam na eleição de outros cargos da municipalidade, em virtude do 
que ordenou que deixassem correr livremente a eleição para esses cargos, a 
fim de os eleitores elegerem os que estivessem mais bem preparados para a 
função, ficando obrigados a respeitar os privilégios da Câmara de Goa, par- 
ticularmente os tocantes à eleição de cargos e ofícios (fl. 111, n.º 56). 

À margem: «Deo se copia a cidade [de Goa].» 


Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[663] 1626, Março 7, Lisboa 


Por carta de 1625 o vice-rei comunicara ao Rei que os cristãos continua- 
vam a ser perseguidos no Japão, e que por causa dessa perseguição o bispo 
do Japão ainda se encontrava em Macau. 
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Filipe III ordenou que o conde da Vidigueira procurasse um meio para 
acalmar essa perseguição, com o objectivo de restabelecer a cristandade ni- 
pónica (fl. 113, n.º 57). 
Antropónimos: bispo do Japão; D. Carlos de Borja y de Aragón, 

duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe HI [ass.]; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Japão; Lisboa*; Macau. 


[664] 1626, Março 7, Lisboa 


Em carta de 3 de Fevereiro de 1625, o conde da Vidigueira transmitira ao 
soberano a sua opinião sobre a forma como decorriam as eleições para a 
Câmara de Goa, e para as restantes do Estado da Índia, e das pessoas que 
eram eleitas. 

Filipe III decidiu que se devia guardar a forma como se processavam as 
eleições municipais no Estado da Índia (fl. 115, n.º 58). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass./; Filipe IN [ass.]; 
D. Francisco da Gama. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[665] 1626, Abril 13, Lisboa 


Uma carta da Câmara de Baçaim apresentara ao Rei a necessidade de se 
realizarem obras nas fortificações da cidade, dado o estado em que se en- 
contravam. O município recordara ao soberano o facto de estarem consig- 
nados três mil pardaus, além do rendimento das imposições, para a realiza- 
ção das referidas obras. Conviria que as obras da fortificação da cidade e 
da fortaleza, corressem sob supervisão dos jesuítas, os quais aceitaram esse 
encargo que lhes fora proposto pelo vice-rei. 

Filipe III decidiu que continuassem as obras de fortificação de Baçaim, sal- 
dadas pontualmente com os três mil pardaus e com o rendimento das impo- 
sições e concordou que fossem controladas pelos jesuítas (fl. 117, n.º 59). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Baçaim; Lisboa*. 


[666] | 1626, Abril 13, Lisboa 


O soberano recebera uma representação do procurador da Companhia 
de Jesus da Província da Índia, na qual os jesuítas se queixavam de não te- 
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rem recebido os mil cruzados que lhes deviam das ordinárias dos colégios 
do Japão. Ainda que então não existisse um colégio devido à perseguição de 
que os cristãos eram alvo, os padres da Companhia tinham duplicado as 
despesas porque andavam na clandestinidade, escondidos em casas de cris- 
tãos japoneses e em estalagens. 

Filipe III ordenou ao conde da Vidigueira não só que pagasse as ordinárias 
atrasadas do colégio da Companhia de Jesus no Japão mas que as aumentasse 
para poderem continuar com a sua missionação (fl. 119, n.º 60). | 


Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino ([ass.); 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; procurador 
da Companhia de Jesus da Província da Índia. 


Topónimos: Japão; Lisboa*. 


[667] 1626, Abril 13, Lisboa 


Os oficiais da Câmara de Baçaim pediram ao Rei a confirmação da mercê 
que os vice-reis haviam concedido à cidade, pela qual o rendimento dos 2% 
de Baçaim, que ultrapassava os dois mil pardaus anuais, ficava consignado 
à aquisição de artilharia para a cidade. 

O Rei ordenou ao vice-rei que o informasse sobre o assunto e que desse 
parecer sobre o pedido da edilidade de Baçaim (fl. 121, n.º 61). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.J; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Baçaim; Lisboa”. 


[668] 1626, Março 7, Lisboa 


Uma carta de D. Francisco da Gama, datada de 22 de Fevereiro de 1625, 
informara o soberano da pretensão de D. António Telo para lhe entregarem 
a sua mulher, D. Ana, por pretender regressar com ela ao Reino [Portugal]. 
O conde da Vidigueira tinha resolvido que D. Ana ficasse em segurança 
num recolhimento, o que mereceu aprovação de Filipe III, pelo que ordenou 
ao vice-rei que ali a mantivesse até nova resolução. 

D. Francisco da Gama deveria enviar para o Reino os documentos relati- 
vos a esse caso, nomeadamente uma declaração em como D. António Telo 
obrigara a mulher a sair do recolhimento onde se encontrava em Cochim, 
assim como os pareceres em que se fundamentaram os desembargadores, 
uma vez que não a deviam entregar sem a autorização das autoridades ecle- 
siásticas (fl. 123, n.º 62). 
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Antropónimos: D. Ana; D. António Telo; D. Carlos de Borja y 
de Aragón, duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 


Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Cochim; Goa; Lisboa*; Portugal [Reino]. 


[669] 1626, Abril 15, Lisboa 


O conde da Vidigueira dera conhecimento ao Rei, por uma carta de 
1625, do acordo que fizera com o provincial da Companhia de Jesus para 
que os jesuítas administrassem o hospital de Moçambique. O hospital fica- 
ria provido de roupas, receberia uma ordinária anual de mil cruzados e a 
sua administração correria por conta dos jesuítas. 

Filipe II agradeceu o acordo que o conde da Vidigueira fizera com os pa- 
dres da Companhia e deu-lhe ordem para o implementar. Todavia, deveria 
informar o monarca sobre a forma como os jesuítas administravam o hos- 
pital (fl. 125, n.º 63). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa”; Moçambique. 


[670] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Filipe III recordou a necessidade de dar mesa aos soldados chegados do 
Reino, enquanto não tivessem ocupação e encarregou o vice-rei de provi- 
denciar para que os fidalgos continuassem a dar mesa aos soldados, fa- 
zendo-lhes notar o contentamento que receberia por esse serviço. 

O monarca mandou agradecer a Jorge de Albuquerque, António Car- 
neiro de Aragão e Manuel da Câmara de Noronha, pelas mesas que dis- 
ponibilizaram para os soldados da armada de D. António Telo (fl. 127, 
n.º 64). 

Antropónimos: António Carneiro de Aragão; D. António Telo; 

D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa e conde 
de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, 

conde da Vidigueira; Jorge de Albuquerque; 

Manuel da Câmara de Noronha. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Portugal [Reino]. 


[671] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


O vice-rei, por carta datada de 1625, comunicara ao monarca que o rei 
de Cochim [rajá Vira Kerala Varma] não aceitara um secretário português. 
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Em face disso, Filipe III ordenou ao conde da Vidigueira que não voltasse a 
tratar desse assunto (fl. 129, n.º 65). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 
de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.); 
D. Francisco da Gama; [Vira Kerala Varma], rajá de Cochim”. 


Topónimos: Cochim; Lisboa”. 


[672] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


D. Francisco da Gama, por carta de 24 de Janeiro de 1625, informara o 
soberano da necessidade de continuarem as obras de fortificação das torres 
de Bardês e da barra de Goa. 

Filipe III encarregou o conde da Vidigueira de visitar regularmente as re- 
feridas obras para verificar o seu andamento e de enviar as plantas das refe- 
ridas fortificações para o Reino [Portugal] (fl. 131, n.º 66). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Bardês; Goa, barra de; Lisboa*; Portugal [Reino]. 


[673] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Em 1625 o conde da Vidigueira transmitira a Filipe III a notícia da morte 
do rei [sultão *Abdullah] de Jor [Johor] e de que o Dachem [Iskandar Muda, 
sultão de Achém] pressionava o seu jovem sucessor [sultão 'Abdu'l-Jalil). 

Para a segurança de Malaca era imperioso que o Estado da Índia manti- 
vesse o novo rei [sultão de Johor] no trono. Por essa razão, o soberano or- 
denou a D. Francisco da Gama que prestasse toda a ajuda possível para o 
manter no trono (fl. 133, n.º 67). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.); 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Iskandar Muda, 
sultão de Atjeh?”; "Abdullah, sultão de Johor?!; “Abdu'l-Jalil, 
sultão de Johor**. 


Topónimos: Dachem [Achém, Atjeh]; Jor [Johor]; Lisboa*; Malaca. 


»? Reinou de 1624 a 1635. 
2 Reinou de 1607 a 1636. 
! Reinou de 1613 a 1623. 
2 Reinou de 1623 a 1677. 


220 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVROS DAS MONÇÕES 


[674] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


O Rei repetiu a ordem para o que vice-rei impedisse a construção da for- 
taleza holandesa [castelo Zelândia] na ilha dos Pescadores [Formosa]. Em 
1625, o conde da Vidigueira tinha respondido a uma carta anterior do so- 
berano sobre o mesmo assunto. Nela, D. Francisco da Gama participara 
que tentaria persuadir os moradores de Macau a expulsarem os holandeses 
da referida fortaleza. Para esse fim, o vice-rei sugerira que Macau enviasse 
uma embaixada à China, para os chineses fazerem pressão para expulsarem 
os neerlandeses. Como alternativa, o conde da Vidigueira sugerira que o ca- 
pitão-geral de Macau, D. Francisco Mascarenhas, expulsasse os holandesses 
da referida fortificação, financiando a expedição com os proventos do di- 
nheiro do caldeirão. 

O Rei determinou que o vice-rei encarregasse D. Francisco Mascarenhas 
da tarefa, ou a outra pessoa na ausência ou impedimento do capitão-geral 
MISS: Gs): 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [/ass.); Filipe II [ass.J; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; D. Francisco 
Mascarenhas, capitão-geral de Macau. 


Topónimos: China; Lisboa*; Macau; Pescadores [Formosa], ilha dos. 


[675] 1626, Março 7, Lisboa 


O vice-rei enviara uma carta ao soberano, em 12 de Fevereiro de 1625, 
onde incluíra uma cópia da provisão da reforma da Matrícula do Estado da 
Índia por si promulgada. 

Filipe III aprovou o teor da provisão e determinou que de futuro se pro- 
cedesse em conformidade. Para tal o vice-rei faria registar a provisão na 
Matrícula (fl. 137, n.º 69). 

À margem: «Deo se copia desta carta para se registar na Matricula.» 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [/ass.]; Filipe III [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*. 


[676] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Em carta de 20 de Fevereiro de 1624, Filipe III referira-se às licenças que 
O vice-rei concedera aos particulares que armavam navios para andarem ao 
corso no Sul e costa do Coromandel. Na referida carta o soberano dera or- 
dens para que tais licenças fossem atribuídas, exclusivamente, para a zona 
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compreendida entre a ponta de Diu e o cabo Comorim. Segundo a aprecia- 
ção real o corso nas outras áreas era prejudicial à actividade comercial. 

Em 1625 o vice-rei respondera à carta real, e rebatera a decisão do Rei 
do ano anterior. O assunto fora discutido no Conselho do Estado da Índia e 
todos foram da opinião que ninguém estava interessado no corso entre a 
ponta de Diu e o cabo Comorim, porque as armadas do Estado andavam 
regularmente nestas águas e não existiam presas a tomar. 

Filipe III decidiu que as licenças de corso ficassem limitadas geograficamente 
segundo a decisão real de 1624. Contudo, se algum particular quissesse armar 
navios para combater os inimigos da Europa por todas as águas do Estado, o 
vice-rei ficava autorizado a passar tais licenças (fl. 139, n.º 70). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.); 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 
Topónimos: Coromandel, costa do; Comorim, cabo; Diu, ponta de; 


Europa; Lisboa”; Sul”. 


[677] 1626, Março 7, Lisboa 


Uma carta real de 17 de Março de 1624 dera instruções ao vice-rei para 
não celebrar pazes com o rei [rajá Senerath] de Candea [Candi], caso não 
fossem necessárias. O que convinha para o Estado da Índia era um período 
de tréguas para se concluírem as obras na fortificação de Batecalou [Batti- 
caloa] em Ceilão. 

Em 1625, o conde da Vidigueira respondera ao soberano e aduzira as ra- 
zões e os pareceres que existiam para se conservar a paz ou declarar a 


guerra ao rei de Candea. 

Filipe II aprovou a política desenvolvida por D. Francisco da Gama e orde- 
nou-lhe que lhe enviasse a cópia das resoluções do Conselho do Estado e os 
pareceres sobre a política singalesa. Entretanto, o monarca ordenou que o 
vice-rei mantivesse em alerta as forças portuguesas, preparasse as fortificações 
em Ceilão e não provocasse inutilmente o rei de Candea (fl. 141, n.º 71). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe IN [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; [Senerath], rajá 
de Candi”. 


Topónimos: Batecalou [Batticaloa]; Candia [Candi]; Ceilão; Lisboa*. 


** «Sul» traduz uma realidade geográfica que abrange o mundo malaio-indonésio. 
* Reinou de 1604 a 1635. 
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[678] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Em 1624, Filipe III ordenara ao conde da Vidigueira que analisasse no 
Conselho do Estado da Índia um proposta que lhe havia sido apresentada 
para a fortificação dos ilhéus de São Tiago e de São Jorge, defronte da barra 
da ilha de Moçambique, para proteger a entrada das naus na referida barra. 
O vice-rei deveria pronunciar-se sobre a necessidade daquelas fortificações, 
custos de construção, ordinárias anuais e os ordenados do presídio. 

Na sua resposta o vice-rei afirmara que as referidas fortificações eram 
inúteis e constituiriam um aumento da despesa, conforme conclusão do 
Conselho do Estado. 

O rei ordenou então que D. Francisco da Gama lhe enviasse os pareceres 
do Conselho do Estado contrários à construção das fortificações, assim 
como as contas detalhadas do custo e da manutenção dos fortes a construir 
(fl. 143, n.º 72). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [/ass.]; Filipe III [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 
Topónimos: Lisboa*; Moçambique, ilha de; São Jorge, ilhéu de; 


São Tiago, ilhéu de. 


[679] 1626, Março 31, Barcelona 


No início de 1624, Filipe III avisara o conde da Vidigueira das negocia- 
ções de paz que então desenvolvia com o rei da Inglaterra [Carlos 1). As ne- 
gociações não haviam sido bem sucedidas e o anterior estado de guerra 
continuava vigente entre os dois reinos. O vice-rei deveria ter em conta a si- 
tuação, a fim de proceder em conformidade em relação aos navios e ingleses 
que passassem ao Oriente (fl. 145, n.º 73). 

Antropónimos: [Carlos 1], rei de Inglaterra; D. Carlos de Borja 

y de Aragón, duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); 
Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Barcelona”. 


[680] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Por carta do vice-rei, de 3 de Fevereiro de 1625, o Rei fora informado da 
chegada a salvo, à barra de Goa, da armada de alto bordo comandada por 
Nuno Álvares Botelho. A armada composta por duas naus e seis galeões 
partira do Reino em 1624. 

Filipe III informou o conde da Vidigueira que escrevera a Nuno Álvares 
Botelho, em 1626, agradecendo-lhe ter chegado com toda a armada a salvo, 


Io 
us 


assim como a boa vontade com que passara a seguir à jornada de Ormuz. 
O Rei solicitou ao vice-rei que agradecesse, em seu nome, os serviços pres- 
tados pelos capitães da referida armada (fl. 147, n.º 74). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 
de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.J; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Nuno Alvares 
Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Mascate; Ormuz. 


[681] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Em 1625 o vice-rei informara o soberano que remetera toda a correspon- 
dência para o Reino separada por assuntos. O Rei decidiu que, para além da 
separação das cartas por matérias, os maços deveriam conter uma lista do seu 
conteúdo e serem dirigidas ao seu secretário, na altura Rui Dias de Meneses. 
Os secretários ficavam com a tarefa de as enviar para os tribunais, aos quais 
os documentos iam endereçados. Contudo, os secretários ficariam com a rela- 
ção das cartas para providenciarem o seu despacho (fl. 149, n.º 75). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.); 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; 
Rui Dias de Meneses, secretário do Rei. 


Topónimos: Lisboa”. 


[682] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Por carta de 24 de Janeiro de 1625, o conde da Vidigueira dera conta a 
Filipe II da tarefa que atribuíra a Rui Freire de Andrade e a Nuno Álvares 
Botelho. Estes capitães, seguindo a política delineada pelo Rei, receberam 
instruções do vice-rei para decidirem a entrega de Soar [Sohar] a Mamede 
Xá [Muhammad Sháh], sobrinho do último rei de Ormuz [Muhammad 
Shah II]. O referido Mamede Xá [Muhammad Sháh] residiria lá e receberia 
o título de «governador das terras da Arábia sujeitas ao reino de Ormuz». 
Os referidos capitães poderiam entregar a fortaleza, em alternativa, ao rei 
de Brabom ou ao xeque Catane. O fim desta medida era a abertura de rotas 
comerciais, por terra, para Mascate. 

O monarca ordenou que o conde da Vidigueira o informasse da resolu- 
ção que fora tomada sobre este assunto (fl. 151, n.º 76). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.); 


D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Mamede Xá 
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[Muhammad Shãh]; [Muhammad Shah III], rei de Ormuz”; Nuno 
Álvares Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo; Rui 
Freire de Andrade, capitão-geral do Estreito; rei [shayk] 

de Brabom; xeque [shayk] Catane. 


Topónimos: Brabom; Lisboa*; Ormuz; Soar [Sohar]. 


[683] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Por carta de 24 de Janeiro de 1625, o vice-rei informara o Rei que o 
Aderrajão [Ali Rajá] de Cananor [Kannanur/Cannanore] enviava navios 
para as ilhas de Maldiva [Maldivas], pelo que decidira que alguns navios da 
armada do cabo Comorim fossem às referidas ilhas para impedir a passa- 
gem dos navios do Aderrajão. 

Filipe HI aprovou a ideia de D. Francisco da Gama, mas ordenou que o 
número de navios a enviar às ilhas de Maldiva não fosse inferior a oito em- 
barcações, e que ali permaneceriam até Março, altura do ano em que a ar- 
mada do cabo Comorim ficava naquelas paragens. O soberano era da opi- 
nião que seria fácil aos portugueses obterem o concurso dos nativos para 
expulsarem os mouros das ilhas. Os muçulmanos das ilhas de Maldiva se- 
riam mortos pelos naturais ou entregues aos portugueses que os usariam 
nas galés. O monarca decidiu que o projecto do vice-rei fosse executado se- 
gundo os planos delineados (fl. 153, n.º 77). 

Antropónimos: Aderrajão [Ali Rajá] de Cananor 
[Kannanur/Cannanore); D. Carlos de Borja y de Aragón, 
duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.); 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 

Topónimos: Cananor [Kannanur/Cannanore]; Comorim, cabo; 
Lisboa*; Maldiva [Maldivas], ilhas de. 


[684] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Uma carta do conde da Vidigueira, datada de 16 de Fevereiro de 1625, 
informara o Rei das acções dos capitães das fortalezas e da situação em que 
se encontravam as cidades e fortalezas do Estado da Índia. 

Devido às boas informações recebidas, o monarca decidiu agradecer ao 
capitão da fortaleza de Cranganor [Kranganur/Kudan], António Moniz 
Barreto, e ao capitão da fortaleza de Mombaça, João Pereira Semedo, pelo 
que ordenou ao vice-rei que encaminhasse as cartas aos respectivos destina- 
tarios (fl. 155, n.º 78). 


2º Reinou de 1608 a 1622. 


(6) 


Antropónimos: António Moniz Barreto, capitão de Cranganor 
[Kranganur/Kudan]; D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 
de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.); 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; João Pereira 
Semedo, capitão de Mombaça. 


Topónimos: Cranganor [Kranganur/Kudan]; Lisboa”; Mombaça. 


[685] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


O conde da Vidigueira escrevera ao Rei a 20 de Janeiro de 1625 uma 
carta onde relatara o castigo que dera a Rui Lourenço de Távora e a João 
Rodrigues de Sá. Estes fidalgos tinham sido castigados por ordem real de 
1624, devido à resposta que deram a D. Francisco da Gama quando este os 
chamara para irem socorrer Mascate. 

Em virtude das informações enviadas pelo vice-rei, Filipe III decidiu sus- 
pender o castigo dos referidos fidalgos (fl. 157, n.º 79). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe HI [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; João Rodrigues 
de Sá; Rui Lourenço de Távora. 


Topónimos: Lisboa*; Mascate. 


[686] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


D. Francisco da Gama participara ao Rei que dera autorização para 
D. Francisco de Fça passar ao Reino [Portugal] e que lhe atribuíra a capita- 
nia da nau Conceição. 

Filipe HI advertiu o conde da Vidigueira que não deveria ter concedido 
essa licença, porque recusara tal autorização por carta de 19 de Março de 
1624 (fl. 159, n.º 80). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.]; 
D. Francisco de Eça; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*; Portugal [Reino]. 


[687] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Numa missiva de 26 de Fevereiro de 1625 o vice-rei pusera o soberano ao 
corrente da pouca vontade com que os fidalgos serviam o Estado da Índia, e 
que era reduzido o número dos que embarcavam na armada de alto bordo. 

O Rei ordenou ao vice-rei que lhe enviasse uma lista com o nome desses 
fidalgos, bem como um parecer sobre o castigo que julgava pertinente apli- 


226 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVROS DAS MONÇÕES 


car-lhes e estranhou que D. Francisco da Gama não tivesse tomado nenhu- 
ma iniciativa nesse sentido, quando possuía poderes para o fazer (fl. 161, 
n.º 81). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 
de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.); 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*. 


[688] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


O conde da Vidigueira informara Filipe III, por uma carta de 4 de Feve- 
reiro de 1625, do grande número de pessoas que regressaram ao Reino 
[Portugal] nas naus desse ano. O soberano não aprovou essas autorizações, 
tanto mais que o próprio vice-rei se queixava da falta de fidalgos no Estado 
da Índia para o serviço da Coroa. O Rei decidiu que, de futuro, teria de di- 
minuir o número de autorizações de retorno ao Reino aos fidalgos, embora 
sem as proibir de todo (fl. 163, n.º 82). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 
de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [/ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Índia; Lisboa*; Portugal [Reino]. 


[689] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


D. Francisco da Gama escrevera ao soberano, a 28 de Janeiro de 1625, 
uma missiva onde lhe relatara o sucedido à tripulação da nau São José e às 
órfãs que os holandeses tinham capturado. O monarca aprovou o procedi- 
mento do conde da Vidigueira ao abrigar no recolhimento de Nossa Se- 
nhora da Serra as órfãs, D. Beatriz Coutinho e D. Isabel de Abranches, que 
tinham chegado a Goa, e ordenou ao vice-rei que lhes continuasse a dar o 
mesmo tratamento (fl. 165, n.º 83). 

Antropónimos: D. Beatriz Coutinho; D. Carlos de Borja y de Aragón, 

duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; D. Isabel 
de Abranches. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[690] 1626, Março 22, Lisboa 


O conde da Vidigueira, em carta datada de 10 de Fevereiro de 1625, ma- 
nifestara ao Rei a sua opinião sobre a pouca utilidade de se enviarem ga- 
leões por forrar, do Reino [Portugal] para o Estado da Índia. Em resposta, 
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Filipe III ordenou que o concerto dos galeões fosse feito com os materiais 
existentes no Estado da Índia, por serem mais resistentes, e por ficar mais 
barato do que no Reino. 

Advertiu, ainda, que não seriam enviados galeões para o Estado da Índia, 
por algum tempo, porque já lá os havia em número suficiente, e que de fu- 
turo iriam já forrados do Reino (fl. 167, n.º 84). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.J; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.J; Filipe II; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*; Portugal [Reino]. 


[691] 1626, Março 19, Lisboa 


Por uma carta de 10 de Fevereiro de 1625, o vice-rei informara Filipe III 
sobre a jornada do padre António de Andrade. O padre jesuíta partira da 
sua missão junto do Mogor [Jahângir] e em três meses de jornada chegara a 
uma nova cristandade que julgava corresponder à do Cataio. Os seus habi- 
tantes eram gente política e tinham uma cor baça. Esta cristandade conf- 
nava com os chins, e existiam outros reinos cristãos nas redondezas. O Rei 
pediu que o vice-rei lhe enviasse mais informações sobre a nova cristandade 
(1. 1604 nº 65). 

Antropónimos: António de Andrade*; D. Diogo de Castro, 

governador do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, governador 
do Reino [ass.]; Filipe II; D. Francisco da Gama, conde 
da Vidigueira; Mogor [Jahângir]”. 


Topónimos: Cataio; Lisboa”. 


[692] 1626, Março 19, Lisboa 


Em carta de 10 de Fevereiro de 1625, o conde da Vidigueira comunicara ao 
Rei as grandes obras e despesas que os religiosos faziam no Estado da Índia. 
Filipe II decidiu que de futuro os religiosos não poderiam fazer mosteiros de 
raiz ou outras obras grandiosas, sem a sua autorização, por considerar que as 
despesas desnecessárias foram a causa do enfraquecimento do Estado. 

O monarca tivera, ainda, informações de que essas obras haviam sido 
custeadas com o dinheiro da composição das dívidas à Fazenda Real, pelo 
que ordenou ao vice-rei que fizesse um inquérito para apurar os factos e os 
responsáveis por esse desvio de dinheiro (fl. 171, n.º 86). 


O padre António de Andrade fazia parte da missão da Companhia de Jesus em Agra. 
” Reinou de 1606 a 1627. 
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Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); Filipe II; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*. 


[693] 1626, Março 19, Lisboa 


D. Francisco da Gama informara o soberano, por uma carta de 10 de Fe- 
vereiro de 1625, que os Carmelitas Descalços tinham construído uma casa 
no Estado da Índia, com a intenção de obterem ordem real para residirem 
nela. Na mesma carta o conde da Vidigueira relatara ao monarca o conflito 
existente entre os Carmelitas e os Recolectos Fransciscanos, porque os pri- 
meiros quiseram colocar a sua casa sob a invocação da Madre de Deus, a 
mesma da casa dos Recolectos Franciscanos. 

O Rei ordenou ao vice-rei para mandar derrubar a casa dos Carmelitas e 
proibir a construção de novos mosteiros, porque o Estado não estava em si- 
tuação de assumir o compromisso de o sustentar, tanto mais que já faltava 
dinheiro para as outras actividades religiosas. D. Francisco da Gama deve- 
ria, ainda, avisar o provincial dos Carmelitas, frei Leandro, da decisão régia 
e para que não voltasse a insistir no estabelecimento da Ordem no Estado 
da Índia (fl. 173, n.º 87). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.J; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; frei Leandro, 
provincial dos Carmelitas Descalços. 


Topónimos: Lisboa”. 


[694] 1626, Março 14, Lisboa 


Por meio de uma representação, não identificada, o Rei fora informado 
que alguns vice-reis tinham por hábito retirar os cargos aos vedores da Fa- 
zenda, secretários, provedores-mores dos Contos, desembargadores e ou- 
tros oficiais, para os proverem em pessoas da sua confiança que seguiam as 
suas directrizes políticas. 

O Rei determinou que os vice-reis não fossem à Relação mais vezes do 
que as que estavam ordenadas e que o conde da Vidigueira guardasse estri- 
tamente os regimentos que possuía nesta matéria; caso contrário, o desres- 
peito aos regimentos seria colocado na residência que lhe fosse tirada no 
fim do mandato (fl. 175, n.º 88). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.j; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*. 


[S) 


[695] 1626, Março 24, Lisboa 


O bispo de Meliapor [D. Frei Luís de Brito] escrevera ao Rei uma carta, 
datada de 27 de Novembro de 1624, na qual o informara da construção de 
uma fortaleza dinamarquesa em Trangambar [Tranquebar). O bispo refe- 
rira, também, que duas naus e um patacho tinham aportado à referida for- 
taleza em 1624. Destas embarcações uma nau carregara pimenta e regres- 
sara à Europa e a outra fora comerciar a Tanaçarim [Tenasserim], o que 
retirara Os proveitos à viagem que os portugueses faziam para este porto a 
partir de Negapatão [Negapatam]. O bispo de Meliapor julgava que os por- 
tugueses de Negapatão [Negapatam] acabariam por realizar trocas comer- 
ciais com os dinamarqueses, o que acabaria por fortalecer a posição destes. 

Filipe III enviou uma cópia da carta do bispo ao vice-rei para que pro- 
cedesse de forma a expulsar os dinamarqueses do Oriente. O monarca or- 
denou, ainda, que D. Francisco da Gama provesse Meliapor e a costa do 
Coromandel com tudo o que fosse necessário (fl. 177, n.º 89). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.j; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe II; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; D. Frei Luís 
de Brito, bispo de Meliapor. 
Topónimos: Coromandel, costa do; Lisboa*; Meliapor; Negapatão 
[Nagappattinam]; Tanaçarim [Tenasserim]; Trangambar 


[Tranquebar]. 


[696] 1626, Março 24, Lisboa 


O capitão da fortaleza da Moçambique, Diogo de Sousa de Meneses, en- 
viara uma missiva ao Rei, em 29 de Agosto de 1624, na qual se queixara da 
falta de armas, munições e pólvora que tinha encontrado na referida forta- 
leza. O referido capitão informara que ficava a construir um novo armazém 
para conservar a pólvora enxuta, que as obras na cisterna nova ficariam 
prontas em 1625 e que iniciara a abertura de uma cava para fortalecer os 
baluartes da fortaleza. 

O Rei ordenou ao conde da Vidigueira que se informasse do curso das 
obras na fortaleza de Moçambique e que a socorresse com tudo o necessá- 
rio à sua conservação (fl. 179, n.º 90). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Diogo de Sousa 
de Meneses, capitão da fortaleza de Moçambique; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*; Moçambique. 
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[697] 1626, Março 28, Lisboa 


O Rei ordenara que todos os anos lhe fosse enviada uma relação porme- 
norizada do rendimento da Cruzada [Bula da Cruzada], do estanque do so- 
limão e das cartas de jogar. Estes rendimentos haviam sido consignados às 
despesas da guerra contra os estrangeiros [ingleses e holandeses]. 

O conde da Vidigueira enviara um caderno com as contas das despesas 
do dinheiro do socorro, o qual ficara quase ilegível devido ao naufrágio da 
nau capitânia na barra de Lisboa. 

Face a esta situação o Rei ordenou que o conde da Vidigueira lhe en- 
viasse uma relação do dinheiro proveniente dos referidos rendimentos e 
onde fora despendido (fl. 181, n.º 91). 

À margem ao cimo: «Certidão das vias por que foi.» 

À margem em baixo: «Valentim Correia.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe HI; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Valentim Correia. 


Topónimos: Lisboa”. 


[698] 1626, Março 26, Lisboa 


Por carta de 1625, o conde da Vidigueira relatara ao Rei o cumprimento da 
ordem relativa à feitura de um livro onde se registassem todas as dívidas de 
pessoas à Fazenda Real. O registo das dívidas em livro ainda não terminara. 

O Rei ordenou que se registassem todas as dívidas no referido livro com 
a maior brevidade. O soberano agradeceu a medida que o vice-rei tomara 
de registar noutro livro os mandatos de execução que se passavam para O 
executor-geral cobrar as dívidas. Mensalmente o vice-rei pediria as contas 
ao executor-geral (fl. 183, n.º 92). 

À margem: «Ao provedor mor dos Contos.»* 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; executor-geral; 
Filipe III; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Miguel 
Pinheiro Ravasco, provedor-mor dos Contos. 


Topónimos: Lisboa”. 


[699] 1626, Abril 17, Lisboa 


O Rei ordenou que o vice-rei enviasse anualmente uma relação pormeno- 
rizada [orçamento] do rendimento e da despesa do Estado da Índia. A dita 


“** Nesta data era provedor-mor dos Contos Miguel Pinheiro Ravasco. 


Ino 


relação deveria conter o parecer do vice-rei sobre quais eram as necessida- 
des do Estado e o melhor modo de lhes acudir. Assim, o monarca poderia 
decidir a melhor forma para ajudar o Estado. 

O soberano informou o conde da Vidigueira que escrevera ao procurador 
da Fazenda [Luís Mergulhão Borges] para cumprir anualmente esta ordem 
DA RRO oO NR E 

À margem: «Deo se copia ao provedor mor dos Contos.»” 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino /ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); Filipe TI; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Luís Mergulhão 
Borges, procurador da Fazenda; Miguel Pinheiro Ravasco, 
provedor-mor dos Contos. 


Topónimos: Lisboa”. 


[700] 1626, Abril 14, Lisboa 


Por carta de 21 de Fevereiro de 1624, o Rei ordenara que lhe fosse enviada 
uma relação das sentenças proferidas contra os culpados na devassa que o ar- 
cebispo de Goa, D. Frei Sebastião de São Pedro, tirara em Ceilão quando fora 
bispo de Cochim. O soberano pedira especificamente que nessa relação cons- 
tassem os fundamentos das sentenças de quem defraudara a Fazenda Real. 

O conde da Vidigueira informara, em 1625, que dera ordem ao juiz dos 
Feitos da Fazenda Real [António Velho de Andrade] para enviar a referida 
relação. Como esta não chegara nas naus de 1625, o Rei voltou a ordenar 
que lha remetessem, devendo o juiz dos Feitos justificar a razão pela qual a 
relação não fora enviada no ano anterior (fl. 187, n.º 94). 

À margem: «Ao juiz dos Feitos.» 

Antropórnimos: [António Velho de Andrade], juiz dos Feitos; 

D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); D. Diogo 

da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira; D. Frei Sebastião de São Pedro, 
arcebispo de Goa. 


Topónimos: Ceilão; Cochim; Goa; Lisboa*. 


[701] 1626, Março 25, Lisboa” 
Em 1625, o conde da Vidigueira dera informações ao Rei sobre a jornada 


do patriarca da Etiópia [D. Afonso Mendes] e dos prelados que o acompa- 


”? Nesta data era provedor-mor dos Contos Miguel Pinheiro Ravasco. 
“ À carta tem ao cimo do fl. 189 uma inscrição posterior «Beccari», referente ao conhecido compi- 
lador de fontes sobre a Etiópia. 


232 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVROS DAS MONÇÕES 


nharam na viagem para esse império, e sobre a morte do bispo D. Diogo 
Seco, no decurso da mesma. Para além dos duzentos mil réis do dote do pa- 
triarca da Etiópia, D. Francisco da Gama decidira aumentar a ordinária em 
mais cem mil réis, consignados nas receitas de Diu, e ajudara-o material- 
mente na preparação da viagem. 

O Rei agradeceu ao vice-rei o auxílio que prestara ao patriarca e aos seus 
companheiros, e pediu-lhe que o avisassem da chegada ao seu destino e que 
o informassem sobre a cristandade na Etiópia. 

Além disso, o monarca ordenou ao vice-rei que mandasse averiguar se 
haveria comunicação segura com a missão da Etiópia através de Moçambi- 
que. Por último ordenou que o conde da Vidigueira não fizesse alterações 
no referente ao padre João da Rocha, bispo eleito que partira para o Oriente 
como patriarca (ly 1804. DS. 

Antropónimos: D. Afonso Mendes, patriarca da Etiópia; D. Diogo 

de Castro, governador do Reino [ass.]; D. Diogo Seco; D. Diogo 
da Silva, governador do Reino [ass./; Filipe II; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira; D. João da Rocha. 


Topónimos: Diu; Etiópia; Lisboa*; Moçambique. 


[702] 1626, Abril 4, Lisboa 


Em carta de 24 de Fevereiro de 1624, Filipe III ordenara que se cobrasse 
por inteiro a pensão de quarenta mil xerafins a Nuno da Cunha, pelas capi- 
tanias de Sofala e Moçambique. Essa ordem destinava-se a anular o assento 
feito no Estado da Índia para tirarem vinte mil xerafins do primeiro ano da 
pensão de Nuno da Cunha. Caso Nuno da Cunha não possuísse fazenda 
para satisfazer a pensão em falta, esta seria paga pelo conde da Vidigueira e 
pelos oficiais que assinaram o referido assento. 

Filipe III não ficou satisfeito com a resposta que o vice-rei dera em 1625, 
pelo que ordenou que lhe fosse enviada uma certidão relativa à cobrança dos 
vinte mil xerafins. Se esta ordem não fosse cumprida, o procurador da Fazenda 
Real tinha ordens para executar a fazenda do conde da Vidigueira, no Reino 
[Portugal], pelo valor do montante da dívida (fl. 191, n.º 96). 

À margem: «Ao provedor da Fazenda.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe II; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Nuno da Cunha, 
capitão de Moçambique e Sofala; provedor da Fazenda. 


Topónimos: Lisboa*; Moçambique; Portugal [Reino]; Sofala. 


[ND 


8) 


[703] 1626, Abril 16, Lisboa” 


O envio de salitre para o Reino tornara-se cada vez mais importante, 
pelo que foi ordenado ao conde da Vidigueira que despachasse todos os 
anos a maior quantidade possível nas naus da carreira. 

As verbas para a compra de salitre seriam retiradas do produto da venda 
de aduelas e arcos dos barris que iam nas naus. O conde da Vidigueira de- 
veria encarregar uma pessoa idónea dessa venda, a qual deveria fazer uma 
relação pormenorizada das aduelas e arcos vendidos e do salitre comprado 
e enviado para o Reino [Portugal]. 

Se por alguma razão o dinheiro proveniente da venda das aduelas e arcos 
não fosse suficiente, o vice-rei estava autorizado a utilizar o dinheiro do so- 
corro enviado nas naus de 1626, de onde poderia retirar uma quantia até 
ao montante de seis mil cruzados, não obstante a legislação em contrário 
(o AD. 

À margem: «Ao vedor da Fazenda.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.J; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass./; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira; vedor da Fazenda. 


Topónimos: Lisboa*; Portugal [Reino]. 


[704] 1626, Março 17, Lisboa 


O vice-rei avisara o monarca, por carta de 8 de Fevereiro de 1625, que o 
provedor-mor dos Contos de Goa [Miguel Pinheiro Ravasco] recebera um 
mandato do juiz dos Feitos, André Velho da Fonseca, para rever as contas 
dos antigos feitores de Moçambique, Baltasar Rodrigues e António Fernan- 
des. No decurso da investigação o provedor-mor dos Contos não encon- 
trara nenhum documento relacionado com as referidas contas. Por essa ra- 
zão, o conde da Vidigueira pedira que lhe enviassem uma relação destes 
papéis do Reino [Portugal]. 

Fizera-se no Reino a diligência pedida por D. Francisco da Gama, mas tal 
procura revelara-se infrutífera, pelo que recebeu a incumbência de mandar pro- 
curar nos Contos de Goa as referidas contas, para assim poder ser cumprida a 
precatória do desembargador André Velho da Fonseca (fl. 195, n.º 98). 

A margem: «Ao provedor mor dos Contos.» 

Antropónimos: André Velho da Fonseca, juiz dos Feitos; António 

Fernandes, ex-feitor de Moçambique; Baltasar Rodrigues, 


ex-feitor de Moçambique; D. Diogo de Castro, governador 


" Sem referência ao número da via. 
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do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Miguel Pinheiro 
Ravasco, provedor-mor dos Contos. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Moçambique; Portugal [Reino]. 


[705] | 1626, Abril 15, Lisboa 


O Rei voltou a ordenar ao conde da Vidiguiera que mandasse vigiar o 
cumprimento das proibições anteriores pelas quais proibira aos contratado- 
res da pimenta do Canará a compra da pimenta de Mangalor [Mangalore] 
ao mesmo preço da de Onor [Honavar/Honawar] e da de Barcelor [Basrur], 
devido ao seu baixo valor e qualidade (fl. 197, n.º 99). 
À margem: «Ao vedor da Fazenda.» 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); Filipe III; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; vedor da Fazenda. 
Topónimos: Barcelor [Basrur]; Canará; Lisboa*; Mangalor 


[(Mangalore); Onor [Honavar/Honawar]. 


[706] 1626, Março 27, Lisboa 


Em 1625, o vice-rei comunicara ao Rei que fora feita execução na fa- 
zenda do antigo feitor de Ormuz, Francisco da Costa Cortes [Cortês], pelas 
suas dívidas à Fazenda Real. 

O conde da Vidigueira recebeu ordem para não soltar Francisco da 
Costa Cortes [Cortês] enquanto a Fazenda Real não arrecadasse o total do 
montante da dívida e para mandar prender o irmão do referido ex-feitor, 
Manuel da Costa Cortes [Cortês], para também ele responder na prisão pe- 
las dívidas da referida feitoria (fl. 199, n.º 100). 

À margem: «Ao provedor mor dos Contos.»” 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
Francisco da Costa Cortes [Cortês]; D. Francisco da Gama, conde 
da Vidigueira; Manuel da Costa Cortes [Cortês]; Miguel Pinheiro 
Ravasco, provedor-mor dos Contos. 


Topónimos: Lisboa*; Ormuz. 


[207] 1626, Abril 17, Lisboa 


Em 1625, o vice-rei enviara uma relação pormenorizada das contas de 
Pedro Nunes Salgado, que administrara os cem mil cruzados emprestados 
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pela Misericórdia de Goa ao governador Fernão de Albuquerque, e referira- 
-se às desordens encontradas nas referidas contas. 

Assim, Filipe III ordenou a D. Francisco da Gama que comprovasse as 
desordens e a legitimidade das despesas, segundo o estipulado na legislação 
e regimentos existentes. O vice-rei deveria informar se o empréstimo já fora 
pago e com que dinheiro (fl. 201, n.º 101). 

À margem: «Deo se copia a cidade [Goa] com ordem para fazer tomar as 
contas, e informar por cuja ordem e mandados se despendeo o dinheiro, e o 
que delle esta pago a Misericordia.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; Fernão 
de Albuquerque, governador do Estado da Índia”; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira; Pedro Nunes Salgado, 
administrador do empréstimo da Misericórdia de Goa [1622]. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[708] 1626, Abril 14, Lisboa 


O vice-rei comunicara a Filipe III, em 1625, que o provedor-mor dos Con- 
tos de Goa, Miguel Pinheiro Ravasco, tirara uma devassa aos oficiais da Casa 
dos Contos, dando cumprimento à obrigação de a fazer anualmente. 

O conde da Vidigueira deveria enviar uma relação dessa devassa, onde 
fosse especificado o que tinha sido apurado em relação aos serviços de cada 
oficial (1: 2035 nº 102), 

À margem: «Miguel Pinheiro [Ravasco] dê razão desta devassa.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Miguel Pinheiro 
Ravasco, provedor-mor dos Contos. 


Topórnimos: Goa; Lisboa”. 


[709] 1626, Fevereiro 25, Lisboa 


O conde da Vidigueira escrevera ao soberano duas missivas, uma em 
25 de Março de 1623 e outra em 19 de Janeiro de 1624, nas quais se refe- 
rira à capitania do forte de São Jerónimo de Damão e das ordens que então 
tinha dado ao provido. 

O monarca decidiu que a capitania do referido forte e o cargo de capi- 
tão-mor do campo de Damão não fossem providos na mesma pessoa. O ca- 


“ Governou de 1619 a 1622. 
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pitão do forte de São Jerónimo ficava com a obrigação de ali residir perma- 
nentemente, não podendo afastar-se mais de meia légua. O capitão-mor do 
campo de Damão receberia o que se costumava pagar aos que exerciam o 
cargo, para poder manter as mesas. Esta ordem seria registada na Secretaria 
do Estado (fl. 205, n.º 103). 

À margem: «Avisou se ao feitor de Damam que não pagasse ordenado ao 
capitam deste forte [São Jerónimo], mais que o que se pagava dantes aos 
que serviram. E não conforme ao que se ordenou que houvesse Francisco 
Peixoto que hora esta nele.» 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; feitor de Damão; 
Filipe III /ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; 
Francisco Peixoto, capitão do forte de São Jerónimo. 


Topónimos: Damão; Lisboa*. 


[710] 1626, Março 13, Lisboa 


O soberano vira o teor de uma provisão que o conde da Vidigueira pas- 
sara para os feitores de Diu e de Baçaim comprarem as patingas” e patas de 
remos ao preço que o procurador da Fazenda Real [Luís Mergulhão Bor- 
ges] estabelecera. Esta provisão fora enviada por uma carta do vice-rei da- 
tada de 17 de Janeiro de 1624. 

O Rei anulou a provisão de D. Francisco da Gama, devendo cumprir-se o 
articulado no capítulo 70 do regimento dos Contos do Estado. O soberano 
advertiu O vice-rei para não inovar nem alterar matérias que fossem contem- 
pladas em regimentos e ordens reais vigentes. Caso a legislação fosse insuf- 
ciente quem governava tinha a obrigação de comunicar o que faltava suprir 
para o Rei legislar, conforme estava regulado por uma provisão de 1605 
207, n.º 104). 

À margem: «Ao provedor mor dos Contos.» 

Antropónimos: feitor de Baçaim; D. Diogo de Castro, governador 

do Reino [/ass.]; D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.J; 
feitor de Diu; Filipe III; D. Francisco da Gama, conde 

da Vidigueira; Luís Mergulhão Borges, procurador da Fazenda; 
Miguel Pinheiro Ravasco, provedor-mor dos Contos. 


Topónimos: Baçaim; Diu; Lisboa*. 


'S Trave roliça não serrada, também conhecida como «donaz». Em cartas coevas apareciam descri- 
tas como «forquilhas», cf. Sebastião Rodolfo Dalgado, Glossário luso-asiático, s.v. A patinga deve 
corresponder ao que em termos náuticos actuais se chama «forqueta», cf. Humberto Leitão e Vicente 
Lopes, Dicionário da linguagem de marinha antiga e actual, s.v. O documento regista uma variante in- 
vulgar «pantingas». 

'““ Nesta data era provedor-mor dos Contos Miguel Pinheiro Ravasco. 


[711] 1626, Abril 14, Lisboa 


Em 1625 o vice-rei informara Filipe III que os gentios tinham dado trinta 
e dois mil xerafins à Fazenda Real em agradecimento do assento sobre a 
forma como se processariam os seus casamentos. 

O Rei incumbiu o conde da Vidigueira de mandar ao provedor-mor dos 
Contos de Goa [Miguel Pinheiro Ravasco] que tomasse conta do referido 
dinheiro se a doação fosse legal, e que fizesse uma relação detalhada de 
quem tinha recebido a quantia e em que se gastara, para ser enviada ao Rei 
(5205; mn. 105): 

À margem: «Deo se copia ao provedor mor dos Contos.»” 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Miguel Pinheiro 
Ravasco, provedor-mor dos Contos. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[742] 1626, Março 28, Lisboa 


O conde da Vidigueira enviara ao Rei, em 1625, as listas das despesas 
feitas com o dinheiro do socorro, tiradas das contas dos tesoureiros Antó- 
nio Sidrão e Luís Lopes de Carvalho. Estas listas ficaram ilegíveis devido ao 
naufrágio da nau capitânia na barra de Lisboa. 

O vice-rei recebeu o encargo de mandar que um revedor e contador dos 
Contos de Goa verificasse as ditas contas, segundo o regimento dos Contos, 
de modo a ajustar a despesa com a receita do dinheiro do socorro. Esta rela- 
ção deveria ser o mais completa e exacta possível, para que não fosse necessá- 
rio pedir novos esclarecimentos, como aconteceu por meio de uma carta que 
seguira para o Estado da Índia nas naus de 1626 (fl. 211, n.º 106). 

À margem: «Deo se copia ao provedor mor dos Contos.» 

Antropónimos: António Sidrão, tesoureiro; D. Diogo de Castro, 

governador do Reino [ass:); D. Diogo da Silva, governador 
do Reino [ass.]; Filipe III; D. Francisco da Gama, conde 
da Vidigueira; Luís Lopes de Carvalho, tesoureiro; Miguel 
Pinheiro Ravasco, provedor-mor dos Contos. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[713] 1626, Março 7, Lisboa 


D. Francisco da Gama comunicara ao soberano, em 1625, que o vedor 
da Fazenda de Ceilão, Ambrósio de Freitas, terminara o tombamento de Ja- 
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fanapatão [Jafna] e que o enviaria em breve. O vice-rei dissera na referida 


missiva que logo que recebesse o tombo decidiria quais as aldeias e terras 
que seriam consignadas ao sustento do capitão, presídio e oficiais do reino 
cingalês. As aldeias e terras que pertencessem aos pagodes seriam entregues 
para O sustento dos missionários, em cumprimento das instruções reais. 

O conde da Vidigueira recebeu a tarefa de dar seguimento ao que delineara 
para as consignações das terras e aldeias dessa região cingalesa, mal recebesse 
| o seu tombo. Depois o vice-rei comunicaria a sua execução ao monarca. 

O soberano exigiu que D. Francisco da Gama lhe enviasse, no regresso 
das naus de 1626, uma relação individual e completa de quanto rendera Ja- 
fanapatão ao seu rei (fl. 213, n.º 107). 

À margem: «Deo se copia ao provedor mor dos Contos.»” 

Antropónimos: Ambrósio de Freitas, vedor da Fazenda de Ceilão; 

D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass./; D. Diogo 
da Silva, governador do Reino [ass./; Filipe III; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira; rei de Jafanapatão [Jafna]. 


Topónimos: Jafanapatão [Jafna]; Lisboa*. 


[714] 1626, Março 27, Lisboa 


Por ordem real de 1624, a renda do caldeirão de Macau fora consignada 
às obras de fortificação da cidade, após o que esse rendimento seria atri- 
buído ao sustento do colégio da Companhia de Jesus em Macau, em virtude 
da acção educativa que desenvolvia. 

Em vista das informações enviadas pelo conde da Vidigueira em 1625, 0 
Rei ordenou ao vice-rei que o avisasse do rendimento anual do caldeirão e a 
quanto ascendia a despesa anual do referido colégio. Até nova decisão so- 
bre a consignação deste rendimento, o vice-rei não deveria fazer nenhuma 
alteração ao estabelecido (fl. 215, n.º 108). 

À margem: «Ao padre Valentim Carvalho que informe.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; 
padre Valentim Carvalho. 


Topónimos: Lisboa”; Macau. 


[715] 1626, Abril 15, Lisboa 


Filipe III, tendo recebido informações sobre o rendimento e a despesa de 
Ceilão, ordenou ao conde da Vidigueira que mandasse verificar se essas des- 
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pesas tinham sido feitas de acordo com os regimentos, provisões, cartas e 
instruções reais. O exame de todas as despesas seria feito pelo provedor-mor 
dos Contos de Goa, Miguel Pinheiro Ravasco, com a ajuda de um revedor e 
contador dos Contos e do procurador da Fazenda Real. Estes oficiais confe- 
ririam todas as despesas para verificarem se todas elas se encontravam auto- 
rizadas pela Coroa. As despesas que fossem consideradas injustificadas se- 
riam suspensas e as que parecessem necessárias seriam discutidas na Mesa da 
Fazenda de Goa, na presença de todos os ministros. As razões fundamenta- 
das para a continuação das referidas despesas seriam depois enviadas ao Rei. 
O conde da Vidigueira também deveria enviar uma relação com os pareceres 
de todos os ministros sobre cada uma das despesas. Até que o soberano to- 
masse uma decisão, o vice-rei não estava autorizado a pagar as despesas que 
a Fazenda Real tivesse reprovado (fl. 217, n.º 109). 

À margem: «Deo se copia ao provedor mor dos Contos.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino ([ass.J; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 


D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Miguel Pinheiro 


Ravasco, provedor-mor dos Contos. 


Topónimos: Ceilão; Goa; Lisboa*. 


[716] 1626, Março 29, Lisboa 


O conde da Vidigueira enviara a relação da conta do tesoureiro-geral de 
Goa, António Sidrão, relativa ao último ano do biénio que lhe competia, de 
7 de Maio de 1623 a 7 de Maio de 1624. Esta relação fora feita pelo conta- 
dor Domingos Rodrigues. 

Filipe II ordenou ao vice-rei que nomeasse uma comissão composta por 
um revedor e contador dos Contos, com a assistência do procurador da Fa- 
zenda Real [Luís Mergulhão Borges], para verificar se as contas do tesou- 
reiro-geral tinham sido feitas de acordo com o estipulado no regimento. Se 
esta comissão encontrasse despesas ou receitas de cobrança excessiva, su- 
pérflua ou desnecessária, elaboraria uma relação que enviaria ao monarca 
em tres vias (lb 219; n.º TO). 

À margem: «Cometteo se ao provedor Jeronimo de Lima e contador Luis 
Mendes com assistencia do procurador da Coroa.»'*! 

Antropómimios: António Sidrão, tesoureiro-geral; D. Diogo de Castro, 

governador do Reino [ass:); D. Diogo da Silva, governador 


do Reino [ass.]; Domingos Rodrigues, contador; Filipe III; 


“ Nesta data era provedor-mor dos Contos Miguel Pinheiro Ravasco. 
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D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Jerónimo de Lima 

; B ; 
provedor; Luís Mendes, contador; Luís Mergulhão Borges, 
procurador da Coroa e da Fazenda. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[717] 1626, Março 26, Lisboa 


Uma carta real de 21 de Fevereiro de 1623 ordenara que o procurador da 
Fazenda [Luís Mergulhão Borges] examinasse todos os papéis referentes à 
Fazenda Real e que estivesse presente na Casa dos Contos de Goa, ou em 
qualquer outro tribunal, sempre que discutissem assuntos relacionados com 
a Fazenda, para que o Rei pudesse ser bem informado. 

Como o Rei não ficara satisfeito com a resposta enviada pelo conde da Vi- 
digueira em 1625, ordenou a D. Francisco da Gama que cumprisse a ordem 
de 1623 e que entregasse uma cópia dessa carta ao procurador da Fazenda, 
que a mandasse registar nos livros da Fazenda e nos da Casa dos Contos e 
que lhe enviasse as respectivas certidões de registo (fl. 221, n.º 111). 

À margem: «Ao procurador da Coroa.»* 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.j; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass./; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Luís Mergulhão 
Borges, procurador da Coroa e da Fazenda. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[718] 1626, Março 26, Lisboa 


A Câmara de Goa pedira ao Rei para isentar os mesquinhos, que vendiam 
fruta na cidade, do pagamento das avenças aos rendeiros dos mantimentos. 
O Rei ordenara, em 1624, que a Mesa da Fazenda do Estado da Índia se in- 
formasse de quanto tinha rendido, em média, nos últimos seis anos, as 
avenças e em quanto diminuiria o rendimento da renda dos mantimentos 
caso se isentassem os mesquinhos, e a razão pela qual deveriam ficar isen- 
tos. Contudo, o soberano deixara claro que não haveria inovações na arre- 
cadação da renda dos mantimentos até que desse ordem em contrário. 

Como o conde da Vidigueira não enviara, em 1625, a relação que o mo- 
narca pedira em 1624, Filipe II ordenou-lhe que cumprisse a ordem ante- 
nor (il 225%. Ti). 

À margem: «Ao procurador da Coroa.»" 
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Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.J; 


D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Luís Mergulhão 
Borges, procurador da Coroa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[719] 1626, Março 13, Lisboa 


Em carta de 17 de Janeiro de 1625, o conde da Vidigueira comunicara ao 
Rei o teor de uma provisão segundo a qual não se fariam papéis de dívidas 
velhas sem despacho dos vice-reis ou governadores do Estado da Índia, pre- 
sentes ou futuros. A provisão estipulava que os papéis das dívidas velhas do 
governo de D. Francisco da Gama se tornassem dívidas correntes para os 
oficiais que substituíssem os que terminavam o seu tempo. Em resposta, o 
monarca ordenou que o vice-rei aplicasse o estipulado pelo regimento da 
Casados Contos (1 225, n.º 113). 

À margem: «Ao provedor mor dos Contos.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.; Filipe HI; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Miguel Pinheiro 
Ravasco, provedor-mor dos Contos. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[720] 1626, Abril 14, Lisboa 


A Câmara de Goa enviara uma representação ao soberano onde se quei- 
xara da quebra de alguns privilégios da edilidade. Fora prática que a Câmara 
fosse consultada quando se arrendavam as rendas da cidade antes de se assi- 
narem as escrituras, para verificarem se os rendeiros apresentavam algumas 
condições que atentassem contra os goeses e contra o bem comum. Como 
este costume já não era observado, a municipalidade pedira que antes de se 
efectuar a escritura o procurador da Fazenda levasse os contratos à Câmara, 
onde seriam examinados. Desta forma, o procurador da cidade poderia re- 
querer que fossem retiradas as cláusulas contrárias ao bem comum. 

Desde o momento em que a edilidade deixara de ser consultada as referi- 
das rendas não tinham aumentado. Por outro lado, também não conviria 
que as rendas aumentassem à custa dos mesquinhos e do bem comum. 

Antes de tomar uma decisão, o soberano pediu que o vice-rei lhe enviasse 
os pareceres dos membros da Mesa da Fazenda do Estado da Índia e da edi- 
lidade goesa sobre este assunto (fl. 227, n.º 114). 
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À margem: «Ao procurador da Coroa e a Camara [de Goa].» 


Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 


D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); Filipe HI; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Luís Mergulhão 
Borges, procurador da Coroa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


| 7211 1626, Abril 16, Lisboa 


Alvará de Filipe HI, pelo qual autorizou o leilão das vasilhas novas, pi- 
pos, barris e a sobra dos mantimentos da armada que partiu para a Índia, 
sob o comando do capitão-mor D. Manuel Coutinho. 

O soberano deu instruções para a compra de salitre com as receitas des- 
sa venda e que o enviassem no regresso das naus, o qual deveria ser 
acompanhado de uma relação detalhada endereçada ao Conselho da Fa- 

| zenda [de Portugal]. O Rei decidiu, ainda, que este alvará não passasse pela 
Chancelaria. 

Um acrescento final, após a data, o monarca ordenou ao conde da Vidi- 
gueira que cumprisse este alvará (fl. 229, n.º 115). 

À margem: «Ao vedor da Fazenda.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Diogo Soares, 
escrivão do acrescento; Filipe III; Francisco de Abreu, escrivão 
do alvará; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; 

D. Manuel Pereira Coutinho, capitão-mor da armada de 1626. 


Topónimos: Índia; Lisboa*. 


[722] 1626, Fevereiro 25, Lisboa 


O conde da Vidigueira enviara, a 17 de Janeiro de 1624, um assento das 
rendas e despesas de Goa e ilhas adjacentes [Divar, Chorão, Zuar], Salsete e 
Bardês, cuja escrituração não agradara ao soberano. Além disso, o vice-rei 
não cumprira uma ordem anterior que mandava remeter, anualmente, uma 
folha com todas as receitas e as despesas do Estado da Índia. O assento que 
D. Francisco da Gama mandara não mencionara a receita da alfândega de 
Goa, a renda dos cavalos e a renda das obras pias. Segundo o monarca, 
mesmo tendo em conta o carácter aleatório desses rendimentos, e ainda que 
não fossem cobrados, deveriam ser lançados na folha do orçamento, tal 
como as rendas que não tivessem sido arrematadas, segundo o valor médio 


** Nesta data era procurador da Coroa Luís Mergulhão Borges. 
* Este alvará não possui um número de via. Existe um resumo abreviado do alvará ao fundo do fl. 229. 


243 


dos últimos seis anos anteriores ao seu desaparecimento. Este valor médio 
encontrado seria lançado na folha do orçamento por receita, segundo a 
forma que se observava no Reino [Portugal]. Também deviam ser declara- 
das em pormenor as despesas existentes em cada uma das receitas. 

Filipe III decidiu que, anualmente, fosse elaborada uma folha com as re- 
ceitas e despesas do Estado da Índia. Para esse efeito, seriam tomadas as 
contas aos feitores, tesoureiros, almoxarifes e outros oficiais de todas as 
fortalezas e cidades do Estado, segundo o modelo do Reino, a fim de serem 
incluídas na folha geral das receitas e despesas a enviar ao Conselho da Fa- 
zenda. Deste modo o soberano teria conhecimento pormenorizado do ren- 
dimento e da despesa de cada uma das fortalezas, das consignações, das ne- 
cessidades do Estado e da legitimidade das despesas. O orçamento deveria 
ser o mais completo e claro possível. A receita das rendas incertas e a das 
alfândegas seriam feitas segundo o modelo apontado. 

No orçamento que o conde da Vidigueira enviara em 1624 notava-se que 
alguns arrendamentos não se tinham realizado em Janeiro conforme estipu- 
lava o regimento, pelo que Filipe III ordenou que o vice-rei o guardasse ri- 
gorosamente (fl. 231, n.º 116). 

À margem ao cimo: «Ao provedor mor dos Contos.»*” 

À margem em baixo: «Ao vedor da Fazenda.» 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Miguel Pinheiro 

Ravasco, provedor-mor dos Contos; vedor da Fazenda. 
Topónimos: Bardês; Goa e ilhas adjacentes [Divar, Chorão, Zuar]; 


Lisboa”; Portugal [Reino]; Salsete. 


[723] | 1626, Abril 14, Lisboa 


Por carta de 27 de Fevereiro de 1625, o conde da Vidigueira informara o 
monarca do teor de assentos relativos à colecta que a Câmara de Goa tinha 
desejado impor aos homens de negócio locais, sobre as fazendas idas do 
Reino [Portugal] para a cidade. 

A fim de evitar uma situação semelhante à que acontecera com a inter- 
pretação de uma provisão real de 1623, referente à isenção de direitos dos 
capitais dos homens de negócio de Goa, o Rei ordenou a D. Francisco da 
Gama que fizesse cumprir a legislação vigente nessa matéria e que agrade- 
cesse ao desembargador Paulo Rebelo a actuação que tinha tido em todo 
esse processo (fl. 233, n.º 117). 


? Nesta data era provedor-mor dos Contos Miguel Pinheiro Ravasco. 
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Averbamento: Por ordem do conde de Linhares, o escrivão Sebastião 
Martins, registou em 12 de Dezembro de 1629 o teor de uma carta de Fi- 
lipe III, dirigida ao vice-rei, datada de 17 de Fevereiro de 1629, na qual o 
monarca aprovara e agradecera o facto de o conde da Vidigueira não ter re- 
velado a Paulo Rebelo o teor da carta acima (fl. 233, n.º 117). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe II; Francisco 

Correia Falcão'*; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; 

D. Miguel de Noronha, vice-rei do Estado da Índia*”; Paulo Rebelo, 

ouvidor-geral do Crime; Sebastião Martins, escrivão. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Portugal [Reino]. 


[724] 1626, Fevereiro 25, Lisboa 


O vedor da Fazenda de Ceilão, Ambrósio de Freitas da Câmara, escre- 
vera uma carta ao Rei, em data não mencionada, na qual sugerira a criação 
de um monopólio do sal para a ilha de Ceilão. Na referida missiva, o vedor 
da Fazenda reforçara o seu projecto salientando o valor estratégico que re- 
presentaria a dependência de Candea [Candi] do sal do litoral cingalês, sob 

domínio português, o que contrabalançaria a dependência dessas mesmas 
áreas na importação de arroz e areca de Candea. 

O monarca ordenou ao conde da Vidigueira que debatesse a proposta de 
Ambrósio de Freitas na Mesa da Fazenda e no Conselho do Estado da Índia 
e que lhe enviasse as respectivas deliberações (fl. 235, n.º 118). 

Antropónimos: Ambrósio de Freitas da Câmara, vedor da Fazenda 

de Ceilão; D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa 
e conde de Ficalho [ass.]; Filipe HI /ass.]; D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira. 


Topónimos: Candea [Candi]; Ceilão; Goa; Lisboa*. 


[725 1626, Abril 13, Lisboa 


Filipe III recebera, em 1625, uma missiva do conde da Vidigueira, rela- 
tiva à ordem de separação de aldeias em Ceilão, cujo rendimento seria con- 
signado às despesas da conquista da ilha. O vice-rei sugerira a remoção de 
todos os aforamentos não tombados, que seriam alvo de um novo tombo 
para posterior redistribuição. 

O monarca não aceitou a sugestão de D. Francisco da Gama e mandou 
que fosse cumprida a ordem de 11 de Fevereiro de 1622, segundo a qual se- 


“* Assinatura autógrafa no fl. 233. 
“ Govermou de 1629 a 1655. 
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riam separadas doze aldeias cingalesas, cujos rendimentos seriam destina- 
dos às despesas da conquista de Ceilão. Os providos nessas aldeias, que ti- 
vessem confirmação régia, receberiam outras, conforme os seus serviços e 
méritos, as quais lhes seriam atribuídas antes de lhes retirarem as que pos- 
suíam. Filipe III ordenou ao vice-rei que o informasse sobre a aplicação 
desta decisão (fl. 237, n.º 119). 

À margem: «Escreveo se ao Ceilão cometer [...)" ao Geral.»*! 


Antropónimos: Constantino de Sá de Noronha, capitão-geral 
da conquista de Ceilão; D. Diogo de Castro, governador 
do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, governador do Reino ([ass.]; 
Filipe II; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa”. 


[726] 1626, Março 26, Lisboa 


Filipe III renovou, nesta data, a ordem para lhe ser enviada, anualmente, 
uma certidão passada pelo feitor em Ceilão, onde constasse o número de 
arcabuzes, mosquetes e lanças fabricados na ilha, assim como o número de 
oficiais e a situação de cada ferraria (fl. 239, n.º 120). 

À margem: «Avisou se ao Geral para mandar a certidão.» 

Antropónimos: Constantino de Sá de Noronha, capitão-geral 

da conquista de Ceilão; D. Diogo de Castro, governador 
do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); 
Filipe II; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa”. 


[727] | 1626, Abril 14, Lisboa 


Filipe II tinha ordenado, em 1622, que o antigo provedor-mor dos Con- 
tos de Goa, Ambrósio de Freitas [da Câmara], o informasse das diligências 
efectuadas para se cobrarem cem mil cruzados de bens sonegados que se ti- 
nham descoberto no inventário da fazenda do contador Bartolomeu Soares. 
Por uma carta de 1623, o conde da Vidigueira tinha enviado essas informa- 
ções para o soberano. 

Em carta de 21 de Fevereiro de 1624, o Rei tinha ordenado a D. Fran- 
cisco da Gama que lhe enviasse a lista dos possuidores de bens sonegados 
que Ambrósio de Freitas tinha elaborado, para se proceder contra eles, e 
que transmitisse ao referido provedor-mor o seu desagrado por não ter 


“ Passagem ilegível por causa de uma dobra do fólio. 


“ Nesta altura era capitão-geral da conquista de Ceilão Constantino de Sá de Noronha. 
º Idem. 
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cumprido as ordens. Em carta de 1625, o conde da Vidigueira tinha en- 
viado a nova resposta de Ambrósio de Freitas. 

O soberano renovou a ordem para que o conde da Vidigueira lhe en- 
viasse a relação do valor das peças de ouro e pedras preciosas sonegadas, 
encontradas na posse da mulher de Bartolomeu Soares, aquando da sua de- 
tenção e se haveria outros bens. Caso essas peças tivessem sido vendidas, 
o Rei ordenou que o informassem de qual tinha sido o valor alcançado, 
quem as carregara em receita e quem tinha realizado o sequestro dos bens 
de Bartolomeu Soares, para lhe serem pedidas explicações pelo seu descuido 
(fl. 241, n.º 121). 

À margem: «Ao provedor mor dos Contos.»* 

Antropónimos: Ambrósio de Freitas [da Câmara], 

antigo provedor-mor dos Contos; Bartolomeu Soares, contador; 
D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; D. Diogo 

da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe HI; D. Francisco 

da Gama, conde da Vidigueira; Miguel Pinheiro Ravasco, 
provedor-mor dos Contos. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[728] 1626, Março 22, Lisboa 


Filipe III indeferiu o pedido dos religiosos de Malaca que pretendiam fi- 
car isentos do pagamento do 1% e do direito do consulado. O conde da Vi- 
digueira deveria comunicar-lhes que a isenção do pagamento de direitos 
apenas seria concedida em relação às mercadorias que lhes enviassem ou 
que os próprios levassem para uso eclesiástico, segundo o articulado nas 
Ordenações do Reino** e no Direito Canónico. O monarca informou 
D. Francisco da Gama que também participara ao bispo de Malaca esta de- 

| cisão (fl. 243, n.º 122). 

À margem: «Passou se provisão que se enviou a Malaca ao vedor da Fa- 
zenda Antonio Pinto da Fonseca.» 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, vedor da Fazenda 

de Malaca; bispo de Malaca; D. Diogo de Castro, governador 
do Reino [ass.); D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.J; 
Filipe III; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa”; Malaca. 


“& Nesta data era provedor-mor dos Contos Miguel Pinheiro Ravasco. 
“ Referência ao livro Il, título 11, parágrafo 2.º 
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[729] 1626, Abril 17, Lisboa 


Em 1625 o conde da Vidigueira enviara a Filipe II uma lista das contas 
dos últimos vinte anos das arrecadações dos executores de Goa, elaborada 
pelo contador Luís Mendes. De acordo com a lista, a artilharia fora carre- 
gada em receita a estes executores, o que os deixara em obrigação para com 
a Fazenda. 

O soberano ordenou que o vice-rei mandasse executar a artilharia reti- 
rada das fortalezas do Estado a que a certidão fazia menção. Toda a arti- 
lharia de pequeno calibre deveria ser retirada das fortalezas do Estado da 
Índia para a refundirem em peças de vinte libras de calibre mínimo, de 
modo a evitar o seu desvio pelos seus capitães para as suas embarcações. 
A artilharia refundida seria repartida pelas fortalezas com maior pressão 
militar do inimigo. O monarca ordenou, ainda, a D. Francisco da Gama 


que transmitisse aos oficiais encarregues da execução e arrecadação da arti- 
lharia o seu desagrado pela forma como tinham desempenhado o seu cargo 
e que elaborasse uma lista com o nome de todas as pessoas que retiraram 
artilharia das fortalezas. Essa relação ficaria em lembrança na Secretaria do 
Estado da Índia, para ser tomada em consideração quando pedissem uma 
recompensa pelos serviços prestados à Coroa. De futuro, os capitães das 
fortalezas ficavam obrigados a apresentar sempre certidões em como não ti- 
nham tirado, nem deixado tirar, artilharia nas fortalezas sob seu comando 
(AS tao 125). 
À margem: «Deo se copia ao provedor mor dos Contos.» 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); Filipe II; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Luís Mendes, 
contador; Miguel Pinheiro Ravasco, provedor-mor dos Contos. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[730] 1626, Abril 10, Lisboa 


O bispo de Malaca enviara uma representação ao soberano, na qual se 
queixara da má situação do seu clero devido ao atraso no pagamento das | 
ordinárias e que ele próprio também as tinha em atraso. 

O Rei, considerando que era uma queixa de todos os prelados do Estado, 
ordenou ao vice-rei que consignasse o pagamento das ordinárias de todos 
os prelados, religiosos e igrejas do Estado em rendas certas e abundantes. 

Estas consignações não poderiam ser utilizadas para pagar despesas de | 

| 


“ Nesta data era provedor-mor dos Contos Miguel Pinheiro Ravasco. 
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guerra ou outras, dado que a evangelização era a principal obrigação que o 
soberano possuía como mestre e governador da Ordem de Cristo. 

As ordinárias atrasadas seriam pagas também nas rendas certas consi- 
gnadas, conforme a disponibilidade existente até ficarem saldadas (fl. 247, 
n.º 124). 

À margem: «Ordenou se assim ao vedor da Fazenda de Malaca.» 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, vedor da Fazenda de 

Malaca; bispo de Malaca; D. Diogo de Castro, governador 
do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; 
Filipe II; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[731] 1626, Março 20, Lisboa 


O conde da Vidigueira comunicara ao Rei, por carta de 14 de Fevereiro 
de 1625, o caos existente na Casa dos Contos de Goa devido à coexistência 
de ordens novas com as antigas, e informara-o que se preparava para refun- 
dir num único livro todas as ordens, regimentos e provisões existentes. 

Filipe III esclareceu que o novo regimento da Casa dos Contos contem- 
plava todas as situações possíveis, pelo que o vice-rei o deveria mandar 
aplicar e cessariam as dificuldades sentidas. Caso a aplicação do novo regi- 
mento suscitasse dúvidas, D. Francisco da Gama deveria comunicar ao so- 
berano e sugerir melhores soluções (fl. 249, n.º 125). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.j; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass./; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[732] 1626, Março 27, Lisboa 


Em carta de 21 de Fevereiro de 1624, Filipe III recomendara ao vice-rei 
que introduzisse, de forma suave, o consulado na alfândega de Diu, o qual 
já fora introduzido nas restantes aduanas do Estado. O rendimento do con- 
sulado estava consignado às despesas de defesa e conservação da fortaleza e 
cidade onde estava criado. 

No ano seguinte, o conde da Vidigueira apresentara algumas razões pelas 


quais não julgava pertinente a aplicação do consulado em Diu. Todavia, o 
monarca decidiu que D. Francisco da Gama deveria introduzir o referido 
direito nessa fortaleza. Na mesma carta, o vice-rei dera informações sobre a 


** Nesta data era vedor da Fazenda em Malaca Antônio Pinto da Fonseca. 


pobreza dos habitantes de Diu, os quais estavam a abandonar a cidade de- 
vido às opressões que os capitães exerciam sobre eles. O soberano estra- 
nhou que nunca tivesse sido feito um inquérito ao comportamento dos ca- 
pitães daquela fortaleza, dado que as mesmas queixas se mantinham ano 
após ano, tendo o vice-rei poderes para actuar nestes casos e destituir os ca- 
pitães que não procedessem como deviam. Seria tido em conta este compor- 
tamento do conde da Vidigueira aquando da realização da sua residência. 
Filipe II ordenou, ainda, que o vice-rei lhe enviasse a residência tirada ao 
capitão de Diu, Rui Dias de Sampaio (fl. 251, n.º 126). 
À margem: «As culpas da residencia de Rui Dias [de Sampaio] e a sua 
sentença.» 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.J; 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe II; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Rui Dias 
de Sampaio, antigo capitão de Diu. 


Topónimos: Diu; Lisboa*. 


[733] 1626, Abril 14, Lisboa 


O vedor da Fazenda de Ceilão, Ambrósio de Freitas, escrevera ao Rei a 
2 de Dezembro de 1624 uma missiva onde se referira às razões que julgava 
existirem para o não cumprimento de uma provisão real. Pela referida pro- 
visão ordenara-se que o vedor da Fazenda de Ceilão enviasse, anualmente, 
toda a pedraria ao vedor-geral da Fazenda de Goa, ou ao vedor da Fazenda 
de Cochim. Um destes dois vedores compraria, com o produto da venda da 
pedraria, panos pretos que seriam usados no resgate da Mina. O valor da 
pedraria oscilava, anualmente, entre os quatrocentos e os seiscentos xera- 
fins e Ambrósio de Freitas argumentara que esse rendimento era necessário 
em Ceilão, pelo que não era conveniente retirá-lo da ilha. 

Nestas condições, Filipe III decidiu que essa receita não fosse retirada à 
ilha por ser pouco significativa. O vice-rei deveria comunicar esta resolução 
a Ambrósio de Freitas. 

Em contrapartida, o monarca decidiu que da verba enviada anualmente 
de Goa para Ceilão se retiraria o montante da receita da pedraria para a 
aquisição de panos negros para o resgate da Mina, regulando-se a sua com- 
pra pela provisão existente (fl. 253, n.º 127). 

Antropónimos: Ambrósio de Freitas, vedor da Fazenda de Ceilão; 

D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; D. Diogo 
da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Ceilão; Cochim; Goa; Lisboa*; [São Jorge da] Mina. 
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[734] 1626, Março 13, Lisboa 


O conde da Vidigueira enviara ao Rei com a sua carta, de 17 de Janeiro 
de 1624, um assento da Mesa da Fazenda do Estado da Índia que criara em 
Goa a renda do tabaco, a qual já fora arrematada. O vice-rei comunicara, 
também, que ordenara a introdução da referida renda em Cochim e nas ci- 
dades do Norte [Diu, Damão, Baçaim, Chaul]. 

O monarca aprovou a introdução da renda do tabaco em Goa, e mandou 
que a sua receita se aplicasse exclusivamente à fundição de artilharia. Nas 
outras cidades do Estado onde fosse introduzida os seus réditos seriam em- 
pregues exclusivamente para o mesmo fim. 

Apesar de Filipe III considerar justa a introdução da renda do tabaco no 
Estado da Índia, porque as alfândegas e as outras receitas habituais do Es- 
tado se mostravam insuficientes para fazer face ao incremento das suas des- 
pesas de defesa, advertiu o conde da Vidigueira que nem ele nem a Mesa da 
Fazenda poderiam, de futuro, introduzir qualquer monopólio, direito ou 
tributo, nem alterar os existentes sem sua ordem (fl. 255, n.º 128). 

À margem: «Ao vedor da Fazenda.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; vedor da Fazenda. 


Topónimos: Baçaim; Chaul; Cochim; Damão; Diu; Goa; Lisboa”. 


[735] 1626, Abril 15, Lisboa 


Por ordem real o dinheiro do socorro que foi na armada de 1626 para o 
Estado da Índia só seria despendido com a armada de alto bordo e não com 
outras despesas, por muito prementes que estas fossem. Caso o dinheiro do 
socorro fosse gasto noutras rubricas a fazenda dos responsáveis por esse 
desvio seria executada, para que esse castigo servisse de exemplo (fl. 257, 
e 129). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]. 


Topónimos: Lisboa*. 


[736] 1626, Março 26, Lisboa 


O conde da Vidigueira, por carta de 12 de Fevereiro de 1625, informara 
o soberano que concedera licença ao provedor-mor dos Contos de Goa, 
Lançarote de Seixas, para passar a Ceilão, e que nomeara para esse cargo 
Miguel Pinheiro Ravasco. 

O monarca aprovou a nomeação de Miguel Pinheiro Ravasco e fez-lhe 
mercê do cargo por três anos (fl. 259, n.º 130). 


Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.J; 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe II; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Lançarote de Seixas, 
ex-provedor-mor dos Contos; Miguel Pinheiro Ravasco, 
provedor-mor dos Contos. 


Topónimos: Ceilão; Goa; Lisboa*. 


237] 1626, Março 22, Lisboa 


O monarca fora informado, por uma carta do conde da Vidigueira de 
12 de Fevereiro de 1625, das pretensões que tinham os capitães-mores e ca- 
pitães das naus da armada para que lhes aumentassem, no Estado da Índia, 
os gasalhos que tinham recebido por mercê no Reino [Portugal]. 

Filipe III ordenou que o vice-rei e os ministros e oficiais da Coroa fizes- 
sem aplicar o regimento que regulava os gasalhos, e que lhe notificassem o 
nome dos que o não cumprissem, os quais seriam registados na Matrícula 
(DOT n BIS): 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*; Portugal [Reino]. 


[738] 1626, Fevereiro 26, Lisboa 


O conde da Vidigueira despachara pela nau São Tomé o caderno das 
mercês que fizera de 5 de Março de 1623 a 23 de Janeiro de 1624, no qual 
o monarca encontrara algumas incorrecções na maneira como foram regis- 
tadas. Por exemplo, o vice-rei não mencionara nas mercês de dinheiro, de- 
pois do nome por extenso do agraciado, a sua qualidade social, serviços 
prestados, razões pelas quais recebera a mercê e se se tratava de criados do 
vice-rei. Desta forma, D. Francisco da Gama não cumprira a provisão de 
Filipe II, de 17 de Agosto de 1612, pelo que foi obrigado a cumpri-la. 

Filipe III recordou ao vice-rei que as mercês deveriam ser concedidas aos 
que se distinguissem no serviço real, conforme o estipulado no alvará de Fi- 
lipe II de 1605, pelo qual fora atribuída aos vice-reis uma verba de trinta 
mil cruzados anuais para essa finalidade. O princípio de distribuição ine- 
rente ao referido alvará afastava das mercês pecuniárias os que se encon- 
trassem a receber um ordenado do Estado da Índia, como o capitão de uma 
fortaleza, ou um oficial e o provido com um cargo. Os premiados com as 
mercês seriam sempre os fidalgos e os soldados que militassem nas armadas 
do Estado, ou outras pessoas que estivessem dispostas a servir a Coroa. Se- 
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gundo esse princípio, o conde da Vidigueira não poderia ter atribuído uma 
mercê de dinheiro, por dois anos, a Sebastião de Similaga sem ter recebido 
previamente uma confirmação régia. 

O soberano ordenou que as mercês ordinárias concedidas aos capitães 
das armadas fossem pagas com os trinta mil cruzados destinados a esse fim, 
segundo o legislado pelos alvarás de Filipe II, um de 11 de Abril de 1606 e 
outro de 1608. Mais tarde, a má situação financeira do Estado determinara 
a sua revogação por um alvará em Agosto de 1612. Todavia, Filipe III lem- 
brou ao conde da Vidigueira que quanto menos gastasse do dinheiro das 
mercês menor necessidade teria de recorrer ao dinheiro do socorro. 

No referido caderno assentara-se, no título das embaixadas, que o armé- 
nio Simão de Sousa tinha recebido cinquenta xerafins e que tinham isentado 
de direitos um cavalo de João Fernandes Leitão, quando, na opinião do 
Rei, o conde da Vidigueira deveria ter lançado essas mercês na conta dos re- 
feridos trinta mil cruzados. Segundo o alvará de 1605, o secretário do Es- 
tado da Índia era obrigado a registar essas despesas no título do dinheiro 
das mercês, para que se comprovasse se não excediam o total estipulado. 
O monarca recordou ao vice-rei que, dadas as dificuldades financeiras do 
Estado, seria aconselhável moderar as suas despesas, e apontou como 
exemplo a embaixada de D. Filipe Lobo ao Idalcão [Ibrâhim Adil Shah II], 
cujos gastos tinham ultrapassado os dois mil xerafins que as duas embaixa- 
das anteriores tinham despendido. 

O conde da Vidigueira concedera, nas mercês gerais, cargos militares, da 
Fazenda e judiciais por três anos, com a cláusula de que os beneficiados en- 
trariam neles na vagante dos providos, o que fora proibido por um alvará 
de D. Sebastião, de 27 de Fevereiro de 1572, e por outro de Filipe I, de 7 de 
Fevereiro de 1592. Filipe III anulou todas as mercês que o conde da Vidi- 
gueira fizera e que violassem o estipulado nos referidos alvarás, e avisou-o 
que, de futuro, os cumprisse escrupulosamente. 

Filipe III determinou que, quando os vice-reis atribuíssem cargos nas fei- 
torias e escrivaninhas, os providos apresentassem uma certidão em como ti- 
nham servido a Coroa por mais de oito anos, de acordo com o alvará de Fi- 
lipe II de 25 de Fevereiro de 1605, sem o que não poderiam receber a 
confirmação do posto. De acordo com esse alvará de 1605, o conde da Vi- 
digueira excedera os seus poderes ao conceder postos a pessoas que não ti- 
nham servido no Estado da Índia, como o caso da filha do físico que o ti- 
nha acompanhado na viagem para a Índia, a par de outros companheiros 
da mesma viagem. D. Francisco da Gama também se excedera ao conceder 
a Salvador Gonçalves um palmar em Salsete, perdido para a Fazenda, em 
aumentar em quatrocentos xerafins os trezentos xerafins de ordenado da ca- 


Go 


pitania do baluarte de São Jerónimo de Damão, que tinha atribuído a Fran- 
cisco Peixoto, e em ter dado alforria a uma escrava da Fazenda. Filipe II deu 
ordem ao vice-rei que registasse o valor do palmar e o da escrava nos trinta 
mil cruzados do dinheiro das mercês, e que Francisco Peixoto, ou quem ser- 
visse na capitania do baluarte de Damão, só recebesse o ordenado estipulado. 
O soberano considerou, ainda, que algumas das provisões do vice-rei eram 
de um carácter duvidoso e que outras poderiam ser prejudiciais à Fazenda 
Real. Por isso, o Rei ordenou que, antes dos providos entrarem nos cargos, a 
Relação de Goa examinasse as suas certidões para ver se eram legais, e que a 
Mesa da Fazenda fizesse o mesmo para verificar se atentavam contra os inte- 
resses da Fazenda Real. As certidões que fossem aprovadas seriam registadas 
em livro. O monarca ordenou, ainda, que o vice-rei fizesse registar esta carta 
na Secretaria do Estado da Índia e aonde fosse necessário para inteiro cum- 
primento das ordens nela contidas (fls. 263-264, n.º 132). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe 1”; Filipe I[*; 

Filipe III [ass.]; D. Filipe Lobo, embaixador ao Idalcão; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Francisco Peixoto, 

provido com a capitania do baluarte de São Jerónimo em Damão; 

Idalcão [Ibráhim Adil Shah II]; João Fernandes Leitão; Salvador 

Gonçalves, provido com um palmar em Salsete; D. Sebastião; 

Sebastião de Similaga; Simão de Sousa, [arménio]. 


Topónimos: Damão; Lisboa*; Salsete. 


[739] 1626, Abril 17, Lisboa 


O conde da Vidigueira comunicara ao Rei, em 1625, que a cidade de 
Cochim não aceitara a imposição da colecta e que passara uma provisão 
que obrigava os súbditos do rei de Cochim [rajá Vira Kerala Varma], e os 
gentios e mouros forasteiros, ao pagamento do consulado e de uma finta na 
alfândega local. O provento dessa finta e o do consulado fora consignado 
às despesas de fortificação e à aquisição de artilharia e munições para 
aquela cidade, e deveria ficar à guarda dos jesuítas do Colégio de São Paulo 
num cofre de três chaves. 

Filipe HI mandou que D. Francisco da Gama procurasse introduzir a colec- 
ta em Cochim, por meios suaves, tal como fora introduzida em Goa. No 
entanto, se os moradores de Cochim mostrassem resistência ao seu estabele- 


? Reinou de 1580 a 1598. 
“ Reinou de 1598 a 1621. 
* Reinou de 1580 a 1626. 
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cimento, o conde da Vidigueira não deveria forçar a sua instalação. O mo- 
narca ordenou, ainda, que a copa do rei de Cochim fosse paga a tempo. 
Caso fosse introduzida a colecta em Cochim o pagamento da copa seria 
feito com parte desse dinheiro. Quanto ao levantamento do consulado pre- 
tendido pelo rei de Cochim, Filipe III indeferiu o pedido, não só porque a 
cidade o autorizara, mas porque as suas receitas eram empregues na defesa 
da cidade (fl. 265, n.º 133). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; [Vira Kerala Varma], 

rajá de Cochim*”. 


Topónimos: Cochim; Goa; Lisboa*. 


[740] 1626, Abril 17, Lisboa 


Em carta de 25 de Janeiro de 1624, o Rei sugerira ao conde da Vidi- 
gueira que enviasse uma nau do Reino [Portugal] directamente a Cochim 
para carregar pimenta, desde que fosse possível fazê-lo com as necessárias 
precauções. Em qualquer dos casos a pimenta de Cochim seria a primeira a 
carregar nas naus do Reino. 

Em 1625, D. Francisco da Gama respondera que não achara seguro man- 
dar carregar uma nau a Cochim. Todavia, o vice-rei soubera que o rei de 
Cochim [rajá Vira Kerala Varma] estava prestes a enviar ao Reino uma na- 
veta, de maior porte do que aquela que partira em 1623. O conde da Vidi- 
gueira informara também que propusera ao rei de Cochim e à Câmara local 
que negociassem entre si de modo a enviarem uma naveta com pimenta 
para o Reino e que recebera notícias encorajadoras sobre a continuação das 
negociações. 

Em resposta, o monarca ordenou ao vice-rei que dois terços da pimenta a 
carregar fosse comprada em Cochim, e que deveria deixar partir as naus 
carregadas em Cochim, se acaso chegasse a um acordo com a Câmara local 
(fl. 267, n.º 134). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; (Vira Kerala Varma], 
rajá de Cochim. 


Topónimos: Cochim; Lisboa*; Portugal [Reino]. 


“ Reinou de 1624 a 1635. 
“ Idem. 
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[741] 1626, Abril 13, Lisboa” 


O conde da Vidigueira recebeu ordem para mandar ao monarca uma re- 
lação de todo o dinheiro do socorro enviado para o Estado da Índia, des- 
crevendo pormenorizadamente em que fora gasto (fl. 269, n.º 135). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino ([ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*. 


[742] 1626, Março 7, Lisboa* 


O soberano ordenou ao conde da Vidigueira que mandasse fazer e lhe en- 
viasse uma relação detalhada de todas as peças de artilharia existentes nas 
fortalezas do Estado da Índia, qual o seu calibre e o estado em que se en- 
contravamillo272n 56): 

À margem: «Ver se foi e se não remeter isto ao provedor mor dos Contos.»“ 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira; Miguel Pinheiro Ravasco, 
provedor-mor dos Contos. 


Topónimos: Lisboa*. 


[743] 1626, Março 13, Lisboa 


Em carta de 17 de Janeiro de 1624, o vice-rei enviara ao soberano uma 
cópia da provisão pela qual ordenara que o pagamento dos soldos à gente 
das tranqueiras de Baçaim se fizesse na sala do capitão local. 

O monarca confirmou a provisão do conde da Vidigueira e acrescentou 
que o pagamento dos quartéis se fizesse em dinheiro de contado, de forma a 
ultrapassar os atrasos no seu pagamento, o que acontecia quando estes 
eram liquidados com papéis sobre os foreiros das aldeias. De futuro, o pa- 
gamento só seria liquidado aos soldados que se encontrassem presentes na 
Salas Sms), 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.J; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.J]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Baçaim; Lisboa*. 


* No fólio 270 encontra-se uma cópia do documento 135, sem numeração individual. Contudo, 
não se trata de outra via, mas sim de uma cópia simples cujas assinaturas não são autógrafas. 

“ No fólio 273 encontra-se uma cópia do documento 136, sem ter numeração individual. Con- 
tudo, não se trata de outra via, mas sim de uma cópia simples cujas assinaturas não são autógrafas. 

*“ Nesta data era provedor-mor dos Contos Miguel Pinheiro Ravasco. 
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[744] 1626, Abril 4, Lisboa 


D. Francisco da Gama, em 1625, comunicara ao Rei a informação en- 
viada por Nuno Álvares Pereira relativa às minas do Monomotapa. 

O soberano ordenou ao vice-rei que encarregasse o capitão de Sofala de 
averiguar melhor a localização dessas minas. Essa investigação poderia ser 
feita por meio de um contrato ou por outros meios a negociar entre o vice- 
-rei e o referido capitão. As conclusões dessa averiguação deveriam ser en- 
viadas ao monarca com um parecer do vice-rei (fl. 277, n.º 138). 


Antropónimos: capitão de Sofala; D. Diogo de Castro, governador 


do Reino [ass.); D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.: 
Filipe II; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; D. Nuno 
Álvares Pereira, capitão-geral da conquista do Monomotapa. 


Topónimos: Lisboa”; Monomotapa [Chicova/Chicoa], minas do; Sofala. 


[745] 1626, Abril 4, Lisboa 


Por ordem real, as dignidades da Sé de Goa, cónegos e outros clérigos, 
não receberiam as suas ordinárias se não assistissem ao Coro. Para esse 
efeito, seria passada uma certidão de presença a cada dignatário. Caso o ca- 
bido fosse pago pelo recebedor sem a referida certidão, os Contos executa- 
riam os infractores na quantia em questão. 

Esta ordem ficaria registada nos Contos de Goa. O arcebispo de Goa 
[D. Frei Sebastião de São Pedro] recebeu uma carta com teor semelhante 
o AD tia 199). 

À margem ao cimo: «Ao arcebispo“ e aos Contos.» 

À margem em baixo: «Ao provedor mor [dos Contos].»“* 

, Antropórimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [/ass.); D. Diogo 
da Silva, governador do Reino [ass.]; Miguel Pinheiro Ravasco, provedor- 
-mor dos Contos; D. Frei Sebastião de São Pedro, arcebispo de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[746] 1626, Fevereiro 14, Lisboa” 


O conde da Vidigueira, em carta datada de 15 de Fevereiro de 1625, re- 
ferira que os clérigos da diocese de Malaca se recusavam a pagar direitos na 
alfândega, relativos aos bens que transportavam. 

O soberano decidiu que, se os referidos bens não se destinassem ao sus- 


tento dos clérigos e ao seu ministério, deveriam pagar os direitos devidos à 
Fazenda (fl. 281, n.º 140). 


** Nesta data era arcebispo de Goa D. Frei Sebastião de São Pedro. 
** Nesta data era provedor-mor dos Contos Miguel Pinheiro Ravasco. 


“ No fl. 243, n.º 122, encontra-se uma carta de teor semelhante escrita pelos governadores 
D. Diogo de Castro e D. Diogo da Silva. 


À margem: «Passou se provisão em virtude de outra carta desta via que 
trata do mesmo.» 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 
de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[747] 1626, Abril 15, Lisboa 


Uma carta real de 26 de Março de 1620, ordenara a execução da fazenda 
do antigo capitão de Moçambique, Rui de Melo de Sampaio, na quantia de 
vinte e quatro mil e quinhentos cruzados. Esta quantia provinha da fazenda 
de um anterior capitão de Moçambique, D. Estêvão de Ataíde, que se en- 
contrava na posse do feitor Manuel de Morais Sapico, a quem Rui de Melo 
de Sampaio os pedira. Esta ordem real fora renovada sucessivamente por 
outras cartas. Em 1623, o conde da Vidigueira respondera que Rui de Melo 
de Sampaio já dera satisfação dos vinte e quatro mil e quinhentos cruzados 
ao executor-geral que inventariara a fazenda de D. Estêvão de Ataíde. 
O monarca ordenara, então, que o vice-rei o informasse como fora feita a 
cobrança e por quem e, em 1625, o conde da Vidigueira enviou uma certi- 
dão passada pelo contador Domingos Rodrigues. 

Essa certidão não esclarecera todas as dúvidas, pelo que Filipe III decidiu 
que fosse efectuada a cobrança dos vinte e quatro mil e quinhentos cruzados 
na fazenda de Rui de Melo de Sampaio, aos quais seria deduzido o valor da 
dívida de D. Estêvão de Ataíde à Fazenda, três mil, novecentos e cinquenta e 
cinco cruzados e quarenta e três réis, que por sua vez o executor-geral cobra- 
ria aos seus devedores. O dinheiro dessa execução seria colocado em uma 
arca de três chaves até à sentença final do caso, que ainda corria entre a Fa- 
zenda Real e os herdeiros de D. Estêvão de Ataíde. 

Destes vinte e quatro mil e quinhentos cruzados, Rui de Melo de Sam- 
paio responderia por vinte mil, quinhentos e quarenta e quatro cruzados e 
cento e cinquenta e sete réis. Caso o vice-rei não ordenasse a cobrança ime- 
diata dessa dívida na fazenda de Rui de Melo de Sampaio, o soberano daria 
ordens para que executassem os bens do conde da Vidigueira pelo valor re- 
ferido (fl. 283-283v, n.º 141). 

À margem**: «Ao provedor mor dos Contos.»* 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.J; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); Domingos Rodrigues, 


contador; D. Estêvão de Ataíde, antigo capitão de Moçambique; 


* No fl. 283. 


* Nesta data era provedor-mor dos Contos Miguel Pinheiro Ravasco. 
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executor-geral; Filipe II; Filipe II; D. Francisco da Gama, conde 

da Vidigueira; Manuel de Morais Sapico”, antigo feitor 

de Moçambique; Miguel Pinheiro Ravasco, provedor-mor dos Contos; 
Rui de Melo de Sampaio, antigo capitão de Moçambique. 


Topónimos: Lisboa*; Moçambique. 


[748] 1626, Abril 15, Lisboa 


O Rei tinha ordenado anteriormente que fossem efectuadas diligências 
para averiguar como haviam sido gastos os dois mil, cento e noventa e dois 
quintais, uma arroba e dois arráteis de canela que Antão Vaz Freire tinha 
enviado de Ceilão, em 1614 e 1615, para o feitor de Goa, Matias Gonçal- 
ves. Desse total o monarca fora informado que teriam sido vendidos mil, 
seiscentos e trinta e quatro quintais e dois arráteis de canela pelo valor de 
doze mil, duzentos e sessenta e dois xerafins, uma tanga e vinte e sete réis, 
os quais foram carregados em receita ao tesoureiro de Goa João de Aze- 
vedo. Contudo, após as diligências que o soberano tinha ordenado, não 
fora encontrado vestígio dos remanescentes quinhentos e cinquenta e oito 
quintais e três arrobas de canela nas contas do feitor Matias Gonçalves. 

Em 1625, o conde da Vidigueira enviara a investigação feita pelo conta- 
dor Domingos Rodrigues sobre o destino dessa canela, na qual apurara que 
o vice-rei D. Jerónimo de Azevedo tinha ordenado ao feitor Matias Gonçal- 
ves que a entregasse a várias pessoas, cujos papéis se tinham encontrado fora 
da sua conta. Todavia, D. Jerónimo de Azevedo não poderia distribuir a ca- 
nela porque pertencia à Fazenda Real. Por essa razão, o Rei ordenou que o 
provedor-mor dos Contos [Miguel Pinheiro Ravasco] cobrasse o valor cor- 
respondente aos herdeiros de D. Jerónimo de Azevedo e às pessoas que a 
tinham recebido. O provedor-mor deveria, ainda, investigar, e informar Fili- 
pe III, se o antigo vice-rei distribuíra a canela na rubrica de quarenta mil 
pardaus de mercês anuais que estava autorizado a fazer (fl. 285, n.º 142). 

À margem: «Ao provedor mor dos Contos.»” 

Antropónimos: Antão Vaz Freire, vedor da Fazenda de Ceilão; 

D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; D. Diogo 

da Silva, governador do Reino [ass.]; Domingos Rodrigues, 
contador; Filipe III; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; 
D. Jerónimo de Azevedo, vice-rei do Estado da Índia”; João 

de Azevedo, tesoureiro de Goa; Matias Gonçalves, feitor de Goa. 


Topónimos: Ceilão; Goa; Lisboa”. 


* Também grafado «Supico». 
* Nesta data era provedot-mor dos Contos Miguel Pinheiro Ravasco. 
* Governou de 1612 a 1617. 
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[749] 1626, Março 13, Lisboa 


Juntamente com uma carta de 17 de Janeiro de 1624, o conde da Vidi- 
gueira enviara ao soberano uma provisão sua que reintroduzira a renda das 
urracas em Malaca, cujas receitas consignara ao pagamento dos condestá- 
veis e dos bombardeiros da fortaleza. 

No espírito de uma resolução anterior, datada de 1622, Filipe III decidiu 
que as receitas da renda das urracas se consignassem à compra de cobre 
para a fundição de artilharia em Malaca e só seriam pagos os ordenados 
dos bombardeiros e dos condestáveis após terem equipado a fortaleza com 
as peças necessárias (fl. 287, n.º 143). 

A margem: «Passou se provisão que se enviou ao vedor da Fazenda de 
Malaca, Antonio Pinto da Fonseca.» 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral e vedor 

da Fazenda de Malaca; D. Diogo de Castro, governador 
do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.J; 
Filipe II; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[750] 1626, Março 26, Lisboa 


Filipe II, por carta de 14 de Março de 1624, tinha ordenado a mudança 
dos ordenados consignados nas receitas de Salsete para outro rendimento 
certo, uma vez que essas rendas seriam destinadas unicamente para as des- 
pesas da Ribeira [de Goa]. 

O conde da Vidigueira, em missiva de 1625, informara o Rei da impossibi- 
lidade de consignar o pagamento dos ditos ordenados em outro lado. Os úni- 
cos salários que se pagavam em Salsete, por provisão real, eram os do arce- 
bispo da Serra [Cranganor] [D. Estêvão de Brito] e os do bispo do Japão. 

Como o vice-rei não enviara nesse ano a folha dos pagamentos, o sobe- 
rano ordenou-lhe que o fizesse para que pudesse tomar uma decisão (fl. 289, 
n.º 144). 

À margem: «Ao provedor Jerónimo de Lima.» 

Antropónimos: bispo do Japão; D. Diogo de Castro, governador 

do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.J; 
D. Estêvão de Brito, arcebispo da Serra [Cranganor]; Filipe II; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Jerónimo 

de Lima, provedor. 


Topónimos: Goa; Japão; Lisboa*; Salsete; Serra [Cranganor]. 
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[751] 1626, Abril 14, Lisboa 


O soberano ordenara, por cartas de 16 de Março de 1622 e de 26 de Fe- 
vereiro de 1624, uma investigação ao contrato de arrendamento das alfân- 
degas de Goa, Cochim e anexas [feitorias do Canará e Malabar] relativo ao 
ano de 1619, adjudicado ao grupo encabeçado por Domingos Duarte Pinto, 
pelo provedor-mor dos Contos [Lançarote de Seixas], pelo chanceler da 
Relação [Gonçalo Pinto da Fonseca] e pelo vedor-geral da Fazenda [Luís 
Mergulhão Borges]. O inquérito serviria para averiguar se os ditos contra- 
tadores tinham deixado dívidas por saldar à Fazenda Real e, em caso afir- 
mativo, teriam de ser executados. Caso os contratadores não possuíssem 
meios de pagamento, as dívidas seriam executadas nos bens do vedor-geral 
da Fazenda que efectuara o contrato. 

Como a certidão do contador Gregório de Pina não esclarecera as dúvi- 
das do soberano, Filipe III ordenou ao conde da Vidigueira que lhe en- 
viasse as informações que tinha pedido anteriormente (fl. 291, n.º 145). 

À margem em cima: «Ver se esta respondido e se não dar ao provedor 
mor dos Contos.»” 

À margem em baixo: «Deo se copia ao provedor mor dos Contos.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Domingos Duarte 
Pinto, contratador das alfândegas de Goa, Cochim e anexas; 
Filipe II; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Gonçalo 
Pinto da Fonseca, chanceler da Relação; Gregório de Pina, 
contador da Casa dos Contos; Lançarote de Seixas, provedor-mor 
dos Contos [1622-1625]; Luís Mergulhão Borges, vedor-geral 

da Fazenda; Miguel Pinheiro Ravasco, provedor-mor dos Contos; 
vedor-geral da Fazenda [1619]. 


Topónimos: Cochim; Goa; Lisboa*. 


EPA 1626, Abril 14, Lisboa 


Em carta de 6 de Março de 1622, o monarca ordenara a arrecadação do 
dinheiro retirado da nau Guadalupe pelo capitão de Mombaça, Simão de 
Melo. Caso a Fazenda não encontrasse bens a Simão de Melo sobre os quais 
executar a dívida, a sua cobrança seria transferida para os bens do governa- 
dor Fernão de Albuquerque, porque o soltara, quando se encontrava preso 
pela dívida, e lhe dera o cargo de capitão-mor do Malabar. Em 1623, o conde 
da Vidigueira informara o Rei que estava a tratar do assunto. 


”* Nesta data era provedor-mor dos Contos Miguel Pinheiro Ravasco. 


Em carta de 24 de Fevereiro de 1624, Filipe III repetira a ordem para a 
execução da matéria segundo a decisão tomada em 1622. Na resposta a 
esta carta, em 1625, o conde da Vidigueira enviara uma certidão do exe- 


cutor-geral, onde constava que não haviam sido encontrados outros bens na 
fazenda de Fernão de Albuquerque para cobrar essa dívida, porque já ha- 
viam sido executados para saldar outras dívidas. De igual modo, os bens de 
Simão de Melo se tinham revelado insuficientes. Assim, a parte restante da 
cobrança da dívida retornara à fazenda de Fernão de Albuquerque e fora 
carregada em receita sobre alguns oficiais. 

O Rei ordenou que o informassem sobre o modo como se processara a 
cobrança, em que fazendas recaíra e quais os oficiais referidos (fl. 293, 
n.º 146). 

À margem: «Ao provedor mor dos Contos.»? 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass./; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [/ass.]; executor-geral; 
Fernão de Albuquerque, governador do Estado da Índia”; 
Filipe II; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Miguel 
Pinheiro Ravasco, provedor-mor dos Contos; Simão de Melo, 
antigo capitão de Mombaça e capitão-mor do Malabar. 


Topónimos: Lisboa*; Malabar; Mombaça. 


[753] 1626, Março 13, Lisboa 


O vice-rei enviara com a sua carta, de 17 de Janeiro de 1624, a cópia de 
uma provisão que emitira para autorizar a passagem de reales para a outra 
banda de Goa, mediante o pagamento de 2% de direitos. 

O Rei ordenou ao conde da Vidigueira que, nesta matéria, ouvisse os pa- 
receres da Câmara e da Relação de Goa e dos Conselhos da Fazenda e do 
Estado da Índia, e que enviasse nas naus seguintes os pareceres do Conselho 
da Fazenda referentes à provisão (fl. 295, n.º 147). 

À margem: «Ao procurador da Coroa.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass./; Filipe II; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Luís Mergulhão 
Borges, procurador da Coroa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


”“ Nesta data era provedor-mor dos Contos Miguel Pinheiro Ravasco. 
?* Governou de 1619 a 1622. 
* Nesta data era procurador da Coroa Luís Mergulhão Borges. 
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[754] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


D. Francisco da Gama informara, em 1625, que não fora feito o paga- 
mento das ordinárias do colégio de Cranganor [Kranganur/Kudan], consig- 
nadas no cassabé de Caranja [Karanja], em virtude das quebras dessas re- 
ceitas. Por outro lado, o conde da Vidigueira não tivera alternativa para a 
consignação das referidas ordinárias. 
Nestas circunstâncias, o monarca ordenou ao vice-rei que procurasse pa- 
gar as ordinárias do referido colégio quando houvesse disponibilidade para 
o fazer (fl. 297, n.º 148). 
À margem: «Ao procurador da Coroa.»” 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 
de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.J; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Luís Mergulhão 
Borges, procurador da Coroa. 

Topórnimos: Caranja [Karanja]; Cranganor [Kranganur/Kudan); 


Lisboa*. 


[755] 1626, Março 24, Lisboa 


A Câmara de São Tomé de Meliapor enviara uma carta ao Rei na qual se 
queixara que os seus habitantes eram oprimidos com os novos direitos que 
pesavam sobre a vida económica da cidade, nomeadamente o da colecta, o 
do dinheiro amoedado que ia de Goa para a costa do Coromandel, e os di- 
reitos do ouro que Meliapor recebia de Malaca, pelo que pedira ao mo- 
narca o levantamento dos referidos direitos. 
O soberano ordenou ao conde da Vidigueira que lhe enviasse o seu parecer 
sobre estas matérias para poder tomar uma resolução (fl. 299, n.º 149). 
A margem: «Ao procurador da Coroa.» 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.J; 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [/ass./; Filipe II; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Luis Mergulhão 
Borges, procurador da Coroa. 

Topónimos: Coromandel, costa do; Goa; Lisboa”; Malaca; São Tomé 


de Meliapor. 


[756] 1626, Abril 15, Lisboa 


O conde da Vidigueira, em carta de 1 de Fevereiro de 1625, informara o 
soberano da condenação de Pascoal Rodrigues, contratador da pimenta do 


” Nesta data era procurador da Coroa Luis Mergulhão Borges. 
* Idem. 


to 
GN 
5) 


Canará em 1619, ao pagamento dos ganhos de três mil candis de pimenta 
não entregues às naus do Reino [Portugal]. O valor dessa condenação as- 
cendera a doze mil, duzentos e setenta e três xerafins, uma tanga e cinco 
réis. No entanto, não referira se esse dinheiro já fora cobrado e qual o of- 
cial a quem fora carregado em receita, pelo que o Rei ordenou ao conde da 
Vidigueira que lhe enviasse essa relação. 

D. Francisco da Gama não tinha, ainda, respondido às ordens da carta 
real de 27 de Fevereiro de 1622, pelo que o soberano ordenou ao vice-rei 


que o informasse da razão pela qual a Mesa da Fazenda não tinha pedido 
fiança a Pascoal Rodrigues no contrato de 1619 e com que fundamento lhe 
tinha arrendado directamente o contrato de 1621 sem o leiloar em público, 
como o estipulava o regimento. Neste último caso, dava-se a agravante de a 
Mesa da Fazenda ter retirado Pascoal Rodrigues da prisão, onde se encon- 
trava devido aos danos que o seu contrato de 1619 tinha infligido à Fa- 
zenda, antes que lhe tivessem lido a sentença. Filipe III deu ordem ao conde 
da Vidigueira para que lhe enviasse informações detalhadas sobre o assunto 
para poder tomar uma decisão (fl. 301, n.º 150). 
À margem: «Ao procurador da Fazenda.»” 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [/ass.); 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.J; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Luís Mergulhão 
Borges, procurador da Fazenda; Pascoal Rodrigues, contratador 
da pimenta [1619, 1621]. 


Topónimos: Canará; Goa; Lisboa”. 


[757] 1626, Março 25, Lisboa 


O arcebispo de Goa [D. Frei Sebastião de São Pedro] comunicara ao Rei 
as necessidades que padeciam os vigários de Goa e ilhas adjacentes [Divar, 
Chorão, Zuar], porque não recebiam as suas ordinárias e sugerira que con- 
signassem o seu pagamento nas rendas dos pagodes das referidas ilhas, as 
quais se tinham dado em mercê aos religiosos regulares e que deveriam ren- 
der, anualmente, mais de dez mil pardaus. As receitas das referidas rendas 
não só pagariam as ordinárias desses vigários como, ainda, as do cabido da 
Sé de Cochim, pelo que D. Frei Sebastião de São Pedro pedira a Filipe III 
que repartisse o seu rendimento, uma vez que havia aldeias nas quais os re- 
ligiosos regulares retiravam de quinhentos a mil pardaus e os vigários pas- 
savam necessidades. 


” Nesta data era procurador da Coroa Luís Mergulhão Borges. 


264 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVROS DAS MONÇÕES 


O monarca ordenou ao vice-rei que lhe enviasse as diligências que fizesse 
para apurar quanto recebiam os religiosos anualmente da renda dos pago- 
des, e se tinham sido doadas em perpetuidade ou por tempo limitado. En- 
tretanto, o Rei pediu ao conde da Vidigueira que pagasse as ordinárias dos 
vigários segundo as possibilidades existentes (fl. 303, n.º 151). 

À margem: «Ao procurador da Coroa.»* 

Antropónimos: D. Diogo de Castro; governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Luís Mergulhão 
Borges, procurador da Coroa; D. Frei Sebastião de São Pedro, 
arcebispo de Goa. 

Topónimos: Cochim; Goa e ilhas adjacentes [Divar, Chorão, Zuar]; 


Lisboa *. 


[758] 1626, Abril 14, Lisboa 


O feitor de Goa, Gonçalo de Andrade, queixara-se ao Rei do modo como 
se tinham processado as compras de mantimentos para a feitoria, que o ve- 
dor-geral da Fazenda Real [Pedro de Tovar] tinha entregue a particulares e 
não permitira a presença do feitor quando registavam as compras. Esses re- 
gistos sempre haviam corrido pelos escrivães, por ordem do vedor-geral da 
Fazenda, mas em última instância o feitor era o responsável perante a Fa- 
zenda. Gonçalo de Andrade decidira avisar o Rei das alterações, uma vez 
que o conde da Vidigueira não actuara, apesar de ter sido informado. O fei- 
tor de Goa pedira a Filipe III que o deixasse terminar o tempo que lhe fal- 
tava no cargo, segundo o regimento, e requerera que o deixasse servir mais 
três anos, para remir as perdas que recebera, após o fim da sua tenência. 

O Rei comunicou o teor da carta do feitor ao vice-rei e ordenou-lhe que 
enviasse o seu parecer e o do vedor-geral da Fazenda sobre os referidos pe- 
didos, e que o informasse da razão pela qual os escrivães não corriam com 
as compras da feitoria como estava regimentado (fl. 305, n.º 152). 

À margem: «A Pero de Tovar que foi o vedor da Fazenda de que esta 
carta trata.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.J; Filipe II; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Gonçalo 

de Andrade, feitor de Goa; Pêro de Tovar, antigo vedor-geral 
da Fazenda; vedor-geral da Fazenda. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


* Nesta data era procurador da Coroa Luís Mergulhão Borges. 


[759] 1626, Abril 5, Lisboa 


Em 1625, o vice-rei informara o monarca da forma como decorrera o in- 
ventário e partilha dos bens do hindu Goinda. Segundo o foral de Goa, a 
Fazenda Real era a herdeira dos bens de Goinda, mas o seu sobrinho, 
D. Cristóvão, filho de seu irmão Babogi, recorrera da decisão e recebera 
uma sentença desfavorável na Relação. Com a carta do vice-rei fora envia- 
da uma relação do procurador da Fazenda Real [Luís Mergulhão Borges], 
informando sobre o valor da herança, no total de noventa e três mil oito- 
centos e cinquenta e seis xerafins. 

Filipe II pediu ao vice-rei que lhe enviasse uma certidão detalhada da ar- 
recadação dos referidos bens e do oficial que a tinha lançado em conta, que 
D. Francisco da Gama não enviara no ano anterior. 

O soberano deu autorização ao conde da Vidigueira para que incorpo- 
rasse no dinheiro do socorro as pérolas de um castelhano assassinado em 
Moçambique, as quais, em estimativa feita em 1623, tinham sido avaliadas 
em duzentos mil cruzados (fl. 307, n.º 153). 

À margem: «Deo se copia ao procurador da Coroa.»*! 

Antropónimios: Babogi; D. Cristóvão; D. Diogo de Castro, governador 

do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; 
Filipe II; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Goinda; 
Luís Mergulhão Borges, procurador da Coroa e da Fazenda. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Moçambique. 


[760] 1626, Março 27, Lisboa 


Em 1625, o desembargador Pedro Álvares Pereira enviara ao monarca a 
devassa executada por ordem real, referente a uma peça de bronze que fora 
levada da Ribeira das Galés de Goa para a Outra Banda" e o desvio de ar- 
tilharia para navios particulares. 

De acordo com a sentença da Relação de Goa, a Fazenda Real deveria cobrar 
à fazenda de Fernão de Albuquerque uma peça de bronze; à fazenda de António 
Coelho, cunhado do antigo vedor-geral da Fazenda, Nuno de Castelo Branco, 
dois falcões e dois meios falcões capturados por piratas malabares aos navios 
de António Coelho em Cachenagana [golfo de Kuchch]; e à fazenda do patrão- 
-mor [da Ribeira] dois falcões de ferro que ele deitara à água em Guorimba. 

O Rei decidiu que se a Fazenda Real ainda não tivesse cobrado a artilha- 
ria em falta, o deveria fazer e carregar a receita sobre um dos oficiais a 
quem correspondesse. O responsável ou os responsáveis do desvio da peça 


“ Nesta data era procurador da Coroa Luís Mergulhão Borges. 
“ «Outra Banda» designa genericamente as terras do Idalcão fronteiras a Goa e, mais especifica- 
mente, Pondá. 
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de bronze da Ribeira de Goa seriam presos e a sua fazenda seria executada 
pelo valor da peça desviada. Este castigo deveria ser exemplar, aplicando-se 
nele as instruções enviadas em 1622 e 1624 (fl. 309, n.º 154). 
À margem: «Ao procurador da Coroa.»" 
Antropónimos: António Coelho; D. Diogo de Castro, governador 
do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); 
Fernão de Albuquerque, governador do Estado da Índias; 
Filipe HI; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Luís 
Mergulhão Borges, procurador da Coroa; Nuno Vaz de Castelo 
Branco, antigo vedor-geral da Fazenda; Pedro Álvares Pereira, 
desembargador da Relação. 
Topónimos: Cachenagana [golfo de Kuchch]; Goa; Guorimba [2]; 


Lisboa*. 


[761] 1626, Fevereiro 25, Lisboa" 


O antigo feitor de Moçambique, Manuel de Morais Sapico", enviara 
para a Casa da Moeda de Lisboa uma pedra dirigida a Vicente Machado de 
Brito. Desta pedra de seis onças extraíram-se duas onças de prata fina. 

O monarca ordenou ao conde da Vidigueira que perguntasse a Manuel 
de Morais Sapico onde tinha encontrado a referida pedra e que lhe enviasse 
arintormação obtida. ST gm 155): 

À margem: «Fazer sobre isto um escrito a Manuel de Morais [Sapico].» 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe HI [ass.); 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Manuel de Morais 
Sapico, antigo feitor de Moçambique; Vicente Machado de Brito. 


Topónimos: Lisboa*; Moçambique. 


[762] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Por carta do vice-rei, datada de 5 de Fevereiro de 1625, o monarca fora 
informado que os providos em cargos, pelo Rei, os desejavam deixar em 
testamento aos seus herdeiros. 

Filipe III decidiu atribuir poderes ao vice-rei para autorizar os providos a 
deixarem em testamento os cargos às suas filhas, e não aos seus filhos, com 
a condição de elas se casarem com reinóis que tivessem servido a Coroa e 


* Nesta data era procurador da Coroa Luís Mergulhão Borges. 

** Governou de 1619 a 1622. 

** No fólio 312 encontra-se uma cópia do documento 155, sem ter uma numeração individual. Con- 
tudo, não se trata de outra via, mas sim de uma cópia simples, cujas assinaturas não são autógrafas. 

“ Também grafado «Supico». 


que dessem garantia de os poderem desempenhar bem. O mesmo princípio 
seria aplicado às mercês das aldeias do Norte, quando os providos pedissem 
a reformação das vidas. 

Os filhos dos providos, nascidos no Estado da Índia, não receberiam 
nada se não tivessem dezoito anos de idade, comprovados por uma certidão 
de baptismo. Esta ordem real ficaria registada na Secretaria do Estado e na 
Mesa da Fazenda para ser cumprida (fl. 314, n.º 156). 

À margem: «Deo se copia ao vedor da Fazenda geral para fazer constar 
nos livros dela.» 

«Deu-se a copia ao juiz dos Feitos em 22 de Setembro de 629» assinada 
por Francisco Correia Falcão” (fl. 314v). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.); 
Francisco Correia Falcão; D. Francisco da Gama, conde 
da Vidigueira; juiz dos Feitos; vedor-geral da Fazenda. 


Topónimos: Lisboa*; Norte, aldeias do; Portugal [Reino]. 
Alvará de D. Filipe III 


[763] 1626, Abril 15, Lisboa 


A armada de 1626 levara dinheiro para a compra de pimenta e para as 
despesas da armada de Nuno Álvares Botelho. Assim, na nau capitânia, a São 
Gonçalo, tinham sido enviados quarenta mil cruzados em moedas de ouro; 
na nau Nossa Senhora da Quietação trinta mil cruzados em moedas de ouro, 
e reales de oito e de quatro; e no galeão Nossa Senhora da Batalha dezanove 
mil, setecentos e setenta e quatro cruzados em reales de oito e de quatro. 

Por ordem real esse dinheiro só poderia ser gasto com a armada de alto 
bordo, em cujos bons resultados estaria a salvação do Estado da Índia. Se 
por acaso o conde da Vidigueira desobedecesse a esta ordem, a sua fazenda 
seria automaticamente executada pelo valor em questão, não obstante os 
pareceres favoráveis e apoios que obtivesse junto dos Conselhos do Estado 
e da Fazenda da Índia. 

De igual modo, os feitores, tesoureiros ou recebedores sobre os quais re- 
caísse a receita e administração dessa quantia, só poderiam gastar esse di- 
nheiro na armada de Nuno Álvares Pereira, mesmo que recebessem pres- 
sões e ordens dos provedores e contadores dos Contos de Goa. Para tal 
efeito, o alvará ficaria registado na Secretaria do Estado da Índia e na Casa 
dos Contos de Goa. 


” Sobre esta assinatura, vide nota “*. 
* O teor deste alvará vem abreviado no fundo do fl. 316v, sem referência ao número de via. 
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Todas as entradas e despesas desse dinheiro seriam registadas em livro 
ne deveria ser enviado ao Reino [Portugal], a fim de ser examinado pelo 
Conselho da Fazenda (fl. 316-316v, n.º 157). 

«Fica registada esta provizão no livro dos registos novo que serve nesta 
fazenda dos Contos [no] fl. 93, por mim Luis da Cunha d[e] Azevedo, escri- 
vão da fazenda dos Contos. Goa aos xxbiii [28] de Setembro de 626: Luis 
da Cunha d[e] Azevedo [ass.)» (fl. 317, n.º 157). 

«Registado no livro da receita e despesa do feitor, [no] fl. 2 por mym 
contador: Luis Mendes [ass.)» (fl. 317, n.º 157). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass./º; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.)”; Luís da Cunha 
de Azevedo, escrivão dos Contos [ass.)"'; Luís Mendes, contador 
da feitoria [ass.)”; Nuno Álvares Botelho, capitão-geral 

da armada de alto bordo. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Portugal [Reino]. 


[764] 1626, Março 13, Lisboa 


Juntamente com uma carta de 17 de Janeiro de 1624, o vice-rei enviara 
ao soberano um assento da Mesa da Fazenda, no qual se determinava a 
existência de três ou quatro homens em permanência no forte da barra de 
Goa para acompanharem as embarcações com fazendas até à alfândega, a 
fim de combaterem a evasão ao pagamento de direitos aduaneiros. À cada 
um deste homens seriam atribuídos dez xerafins de mantimentos, para além 
dos soldos que receberiam pelo presídio do referido forte. 

O monarca aprovou esse assento e ordenou que se passasse uma provisão 
nesse sentido (fl. 318, n.º 158). 

À margem: «Passou se provisão.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[765] 1626, Março 26, Lisboa 


O monarca tinha ordenado que fossem verificadas as contas do tesou- 
reiro-geral de Goa, Tristão de Abreu, tendo o conde da Vidigueira pedido 


“ Assinatura autógrafa no fl. 316v. 
“ Idem. 

*! Assinatura autógrafa no fl. 317. 
“2 Idem. 


esclarecimentos a Filipe III, em 1624 e em 1625, para que especificasse a 
qual dos três mandatos se referira. Em resposta o soberano ordenou ao 
vice-rei que enviasse os papéis da última conta de Tristão de Abreu, da qual 
havia muitas dívidas à Fazenda, e que o informasse se tinham sido cobrados 
alguns bens a Bartolomeu Soares e aos fiadores do referido tesoureiro. 

O Rei manifestou o seu desagrado a D. Francisco da Gama pela maneira 
como actuara, salientando que, em caso de dúvida, lhe deveria ter enviado 
as tres contas (/1.3220; mm; 159). 

À margem: «Nas vias do ano passado [1625] se deu satisfação ao con- 
teudo nesta carta.» 

Antropónimos: Bartolomeu Soares, tesoureiro de Goa; D. Diogo 

de Castro, governador do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, 
governador do Reino [/ass.]; Filipe III; D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira; Tristão de Abreu, tesoureiro de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[766] 1626, Março 20, Lisboa 


Em carta de 10 de Fevereiro de 1625, o vice-rei pedira que fosse passada 
uma provisão ordenando à Câmara de Goa que prestasse contas do rendi- 
mento do 1% aplicado às despesas de fortificação da cidade. 

O monarca concordou e ordenou que fosse passada pelo Conselho da Fa- 
zenda do Reino [Portugal] uma provisão nesse sentido, da qual avisou por 
carta a edilidade goesa, e ordenou, ainda, ao vice-rei que o mantivesse In- 
formado das despesas efectuadas com esse rendimento e com as obras de 
fortificação (fl. 322, n.º 160). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Portugal [Reino]. 


[767] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


O Rei renovou a ordem de reparação das casas e cárceres da Inquisição 
já anteriormente dada. No ano anterior, o vice-rei alegara falta de dinheiro 
para proceder às obras. No entanto, Filipe III considerou que a quantia a 
despender não seria tão elevada que o conde da Vidigueira não as pudesse 
custear. O Rei mandou informar o bispo inquisidor-geral para avisar Os In- 
quisidores de Goa que não deveriam empreender as obras sem primeiro in- 
formarem o vice-rei (fl. 324, n.º 161). 
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Antropónimos: bispo inquisidor-geral; D. Carlos de Borja 
y de Aragón, duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Goa; Lisboa” 


[768] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


O monarca ordenara que o pagamento dos soldos aos soldados do presí- 
dio do Morro de Chaul se fizesse na presença do capitão da fortaleza, a fim 
de se evitar o pagamento às praças não efectivas. 

Filipe II mandou guardar esta ordem não só em Chaul como nas restan- 
tes fortalezas do Estado da Índia (fl. 326, n.º 162). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Chaul; Lisboa”. 


[769] 1626, Março 20, Lisboa 


O conde da Vidigueira, em carta de 4 de Fevereiro de 1625, informara o 
soberano que dera ordem para se evitarem os descaminhos da Fazenda Real 
no pagamento dos soldos na Matrícula. De acordo com essa ordem, os sol- 
dos só seriam pagos se os soldados com o nome registado na Matrícula 
provassem que estavam ao serviço da Coroa. 

O Rei aprovou a decisão de D. Francisco da Gama e ordenou ao Conse- 
lho da Fazenda do Reino que passasse uma provisão nesse sentido (fl. 328, 
= 763). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*; Portugal [Reino]. 


[770] 1626, Março 7, Lisboa 


Em 1625, o conde da Vidigueira sugerira ao monarca a atribuição de 
uma pensão à viagem entre Moçambique e Goa, cujo valor e importância 
tinha crescido nos últimos anos. Esta pensão seria aplicada às obras de for- 
tificação de Moçambique, dada a importância daquela fortaleza para o Es- 
tado da Índia. 

Todavia, o Rei não aceitou a sugestão de D. Francisco da Gama, porque po- 
deria prejudicar os interesses de terceiros. No entanto, se as obras de fortifica- 
ção fossem tão prementes em Moçambique, poderiam recorrer às pensões 


anuais pagas pelos capitães daquela fortaleza. No caso destas pensões se reve- 
larem insuficientes deveria ser encontrada outra alternativa (fl. 330, n.º 164). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Mocambique. 


ESAR 1626, Março 24, Lisboa 


Uma carta do vice-rei, datada de 26 de Fevereiro de 1625, abordara o as- 
sunto das caixas de liberdades que se pagavam no Estado. 

O monarca ordenou ao vice-rei que cumprisse inviolavelmente a provisão 
de 1602, que estipulava que o pagamento das liberdades e dos soldos venci- 
dos no Oriente se fizesse no Estado da Índia. O Rei era da opinião que o 
valor da maioria das liberdades era tão pequeno que não sobrecarregava o 
Estado da Índia, como a dos ministros da Relação que se pagavam com as 
despesas [do seu despacho] e como as pequenas liberdades que venciam os 
oficiais dos Contos e da Matrícula de Goa (fl. 332, n.º 165). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*. 


[22] 1626, Abril 11, Lisboa 


A Câmara de Goa queixara-se ao monarca que os rendeiros dos mantimen- 
tos entravam no terreiro dos oficiais da edilidade, oprimiam os moradores da 
cidade, uma vez que declaravam que os mantimentos lá vendidos eram atra- 
vessados, e levavam-nos a seguir ao catual, quando a jurisdição desses casos 
pertencia aos almotacés. À edilidade protestara contra esse abuso de autori- 
dade, que reputava lesivo das receitas da renda da colecta, para além de con- 
tribuir para a diminuição do afluxo de mantimentos a Goa. Por essa razão, os 
oficiais da Câmara pediram que os rendeiros dos mantimentos não entrassem 
no terreiro da edilidade e que o catual não tivesse jurisdição no atravessa- 
mento de mantimentos, a qual pertenceria aos almocatés. 

O Rei ordenou ao conde da Vidigueira que lhe enviasse mais informações 
sobre o assunto para tomar uma decisão (fl. 334, n.º 166). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [/ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 
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773] 1626, Abril 5, Lisboa 


Filipe III renovou a proibição de os vice-reis e governadores enviarem ve- 
dores da Fazenda às fortalezas do Norte (fl. 336, n.º 167). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*; Norte”, 


[774] | 1626, Abril 4, Lisboa 


O vice-rei informara Filipe III, por carta de 19 de Fevereiro de 1625, que 
nomeara António Homem de Azevedo para superintendente da alfândega 
de Goa. 

O Rei não aceitou a nomeação de um controlador alfandegário enquanto 
existisse o cargo de juiz da alfândega. Se esse juiz não desempenhasse bem 
as suas funções, o vice-rei deveria demiti-lo, assim como proceder contra 
todos os oficiais que não cumprissem as suas funções (fl. 338, n.º 168). 

Antropónimos: António Homem de Azevedo, superintendente 

da alfândega de Goa; D. Diogo de Castro, governador 
do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, governador do Reino ([ass.); 
Filipe III; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[775] | 1626, Abril 4, Lisboa 


O conde da Vidigueira comunicara a Filipe III, por carta de 12 de Feve- 
reiro de 1625, que proibira a saída de mercadorias da alfândega de Goa 
sem que os respectivos direitos tivessem sido pagos, e que não permitira que 
os seus oficiais fossem interrompidos no serviço. 

Apesar dessa proibição constar do regimento da alfândega de Goa, o Rei 
ordenou ao Conselho da Fazenda do Reino que passasse uma provisão 
nesse sentido. Continuavam isentas do pagamento de direitos as mercado- 
rias indicadas no regimento (fl. 340, n.º 169). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe II; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


“ «Norte» é uma designação que abarca as praças situadas na costa ocidental da Índia a norte de 
Goa, Diu, Damão, Baçaim e Chaul, com as respectivas dependências. 
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[776] 1626, Abril 4, Lisboa 


O arcebispo de Goa [D. Frei Sebastião de São Pedro] pedira ao Rei o pa- 
gamento dos dezasseis mil pardaus para as obras da Sé de Goa, quantia que 
havia sido emprestada ao vice-rei D. Martim Afonso de Castro, aquando 
do apresto da armada com que passara a Malaca. Os dezasseis mil pardaus 
resultaram da venda de uma viagem da China que se aplicaram às obras da 
Sé goesa. Para reaver aquela quantia o arcebispo pedira ao monarca a con- 
cessão de outra viagem para a China. 

O soberano não deferiu este pedido porque já havia terceiros com inte- 
resses na referida viagem. Assim, ordenou ao vice-rei que retirasse os dezas- 
seis mil pardaus das rendas do Estado da Índia, liquidando anualmente dois 
mil xerafins para se acabarem as referidas obras (fl. 342, n.º 170). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.j; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.J; Filipe III; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; D. Martim Afonso 
de Castro, vice-rei do Estado da Índia”; D. Frei Sebastião de São 
Pedro, arcebispo de Goa. 


Topónimos: China; Goa; Lisboa*; Malaca. 


EA 1626, Março 29, Lisboa 


Em 1625 o vice-rei enviara, juntamente com a sua carta para o monarca, 
uma relação dos ordenados dos jesuítas que administravam as igrejas de 
Salsete e dos franciscanos que administravam as igrejas de Bardês. Os orde- 
nados dos religiosos das duas Ordens estavam consignados nas rendas dos 
pagodes de Salsete e de Bardês. O soberano também fora informado do 
montante auferido pelo clero secular da ilha de Goa. 

O Rei decidiu que não alteraria nada do que estava estabelecido nesses 
ordenados. Contudo, mandou inquirir quais eram as rendas e fazendas pró- 
prias que os jesuítas e os franciscanos possuíam em Salsete e em Bardês, 
uma vez que, na sua carta de 1625, o vice-rei dissera que era muito difícil 
destrinçá-las, e ordenou ao conde da Vidigueira que lhe enviasse uma rela- 
ção detalhada dos títulos dessas propriedades e da forma como aqueles reli- 
giosos as tinham obtido (fl. 344, n.º 171). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Bardês; Goa, ilha de; Lisboa*; Salsete. 


” Governou de 1605 a 1607. 
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[778] 1626, Abril 14, Lisboa 


O conde da Vidigueira sugerira ao Rei, em missiva de 1625, o envio do 
vedor-geral da Fazenda e de um letrado para fazerem o tombo das terras e 
ranadarias de Baçaim, Chaul e Damão, apesar de Filipe III, por carta de 24 
de Fevereiro de 1624, ter ordenado que o tombamento dessas fortalezas se 
fizesse pelos respectivos ouvidores. 

Todavia, o Rei aprovou a sugestão do conde da Vidigueira e deu-lhe or- 
dem para a pôr em execução (fl. 346, n.º 172). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.J; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 


D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Baçaim; Chaul; Damão; Lisboa*. 


8779] 1626, Abril 15, Lisboa 


Filipe III ordenou ao conde da Vidigueira que efectuasse o pagamento 
das ordinárias ao bispo do Japão e aos jesuítas que missionavam no Japão e 
na Cochinchina, tal como o fizera em 1624 (fl. 348, n.º 173). 

Antropónimos: bispo do Japão; D. Diogo de Castro, governador 

do Reino [/ass.]; D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; 
Filipe II; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: China; Cochinchina; Japão; Lisboa*. 


[780] 1626, Abril 15, Lisboa 


Em 1624, o vice-rei comunicara ao soberano que enviara Francisco Pei- 
xoto da Silva de Damão para Diu com o cargo de vedor da Fazenda para 
assistir, nesta fortaleza, ao despacho das naus de Meca na monção de Se- 
tembro de 1624. O conde da Vidigueira ordenara que Francisco Peixoto 
da Silva voltasse a Diu em Fevereiro e Março de 1625 com a mesma incum- 
bência. 

O Rei recordou ao vice-rei as ordens que proibiam o envio de vedores da 
Fazenda, superintendentes e provedores às fortalezas do Norte. Só em caso 
de extrema necessidade os regimentos autorizavam o envio do vedor-geral 
da Fazenda às referidas fortalezas, pelo que, de acordo com a legislação vi- 
gente, o conde da Vidigueira não estava autorizado a enviar Francisco Pei- 
xoto a Diu. 

O soberano mandou que de futuro o vice-rei aplicasse a legislação vi- 
gente nesta matéria (fl. 350, n.º 174). 


275 


Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Francisco Peixoto 
da Silva, vedor da Fazenda de Diu. 


Topónimos: Damão; Diu; Lisboa*; Meca; Norte”. 


[781] 1626, Abril 14, Lisboa 


Em 1625, a Santa Casa da Misericórdia de Cochim pedira ao Rei que lhe 
fosse feito o pagamento dos dezanove mil xerafins que haviam sido emprestados 
ao vice-rei D. Martim Afonso de Castro para a sua expedição de socorro a Ma- 
laca, em 1606. Esse empréstimo tinha sido retirado do dinheiro dos defuntos e a 
Misericórdia tinha recebido as pratas das igrejas de Cochim como penhor. 

Às igrejas de Cochim tinham litigado com a Misericórdia local para lhes 
restituírem as pratas. Em sua defesa o clero de Cochim aduzira que o seu 
bispo [D. Frei André de Santa Maria] tinha dado as referidas pratas sem o 
consentimento do cabido e das confrarias, pelo que obteve uma sentença fa- 
vorável à recuperação dos objectos penhorados à Misericórdia. Em virtude 
dessa sentença, os herdeiros dos defuntos tinham perdido a esperança de re- 
ceberem os depósitos monetários, razão pela qual a Misericórdia pedira ao 
monarca a resolução da situação. 

O Rei decidiu saldar a dívida de dezanove mil xerafins e sugeriu a D. Fran- 
cisco da Gama que a pagasse com os excedentes de uma renda do Estado da 
Índia, por um período de quatro anos, ou que o fizesse com o dinheiro dos 
desencaminhados e intestamentados de Cochim, que pertencia por direito à 
Coroa. Esta decisão deveria ser comunicada à Misericórdia de Cochim para 
que requeresse o seu cumprimento (fl. 352, n.º 175). 

Antropónimos: D. Frei André de Santa Maria, bispo de Cochim 

[1606]; D. Diogo de Castro, governador do Reino ([ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); Filipe III; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; D. Martim Afonso 
de Castro, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Lisboa*; Malaca. 


[782] 1626, Março 26, Lisboa 


Em carta de 17 de Fevereiro de 1624, Filipe III mandara aplicar as recei- 
tas dos direitos do 1%, do consulado e da nova imposição dos mantimen- 


ºs «Norte» é uma designação que abarca as praças situadas na costa ocidental da Índia a norte de 
Goa, Diu, Damão, Baçaim e Chaul, com as respectivas dependências. 
* Governou de 1605 a 1607. 
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ros nas cidades do Norte [Diu, Damão, Baçaim, Chaul] e na de Cochim, à 
fundição de artilharia para a defesa dessas cidades. 
O conde da Vidigueira considerara que era necessário mais dinheiro para 
a fundição de artilharia daquelas cidades, no entanto o Rei ordenou que 
fosse executada a ordem de 1624, devendo o vice-rei avisar o monarca do 
modo de aplicação dessa medida (fl. 354, n.º 176). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Baçaim; Chaul; Cochim; Damão; Diu; Lisboa*. 


[783] 1626, Março 27, Lisboa 


Em carta de 25 de Fevereiro de 1625, o conde da Vidigueira sugerira a 
Filipe III o envio de um correio, por terra, do Reino [Portugal] para o Es- 
tado da Índia, que levasse a informação do cabedal que seria enviado para 
a compra de pimenta e o número de naus que partiriam no ano seguinte. 
O correio seria enviado anualmente em Setembro ou Outubro, depois de te- 
rem sido tomadas decisões sobre essas matérias. 

O Rei concordou com a sugestão do vice-rei, mas avisou-o que, devido 
ao custo da viagem, 'só partiria um correio com essas notícias quando hou- 
vesse outros assuntos importantes a comunicar (fl. 356, n.º 177). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*. 


[784] 1626, Março 27, Lisboa 


Uma carta do vice-rei de 25 de Fevereiro de 1625 dera conhecimento a 
Filipe II do risco que corriam as naus à saída da barra de Goa caso encon- 
trassem O inimigo. À razão deste perigo residia nas liberdades de canela da- 
das às tripulações, o que colocara em perigo a sua navegabilidade por ex- 
cesso de carga. 

Para cessarem os efeitos das cargas excessivas, o monarca ordenou ao 
vice-rei que aplicasse o regimento da carga das naus da Índia, em especial o 
artigo 10.º 

De resto, o monarca, em carta de 28 de Fevereiro de 1625, já se referira ao 
prejuízo adveniente da atribuição de liberdades em outros produtos, que não 
a canela, às tripulações das naus da carreira, pelo que ordenou ao conde da 
Vidigueira que aplicasse as normas existentes (fl. 358, n.º 178). 


Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.J; 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Goa; Índia; Lisboa*. 


[785] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Em 1625, o conde da Vidigueira comunicara ao soberano que muitas 
pessoas tinham ido para o Estado da Índia para receberem lá os soldos que 
lhe haviam sido concedidos por provisões passadas na Flandres, o que o 
vice-rei achara ser impossível cumprir. 

Contudo, o rei argumentou que essas pessoas tinham passado ao Estado 
da Índia com a confiança de que lhes pagariam aquelas mercês, pelo que 
ordenou ao vice-rei que as saldasse com os rendimentos do Estado ou com 
os trinta mil cruzados anuais que os vice-reis podiam atribuir em mercês 
pecuniárias (fl. 360, n.º 179). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.); 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Flandres; Índia; Lisboa*. 


[786] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Filipe III aprovou o pagamento de cinco bazarucos por fardo de arroz 
que o conde da Vidigueira impusera em Barcelor [Basrur], em cumprimento 
de uma ordem real. Os moradores dessa fortaleza tinham pedido ao vice-rei 
que essa imposição passasse para Cambolim, com o que o soberano concor- 
dou, mas que só se deveria efectivar depois de se concluírem as obras da 
fortaleza de Barcelor (fl. 362, n.º 180). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Barcelor [Basrur]; Cambolim; Lisboa”. 


[787] 1626, Março 7, Lisboa 


Filipe III, por carta de 14 de Março de 1624, ordenara que o chanceler 
da Relação de Goa [Gonçalo Pinto da Fonseca] e o inquisidor mais antigo 
fizessem anualmente uma devassa para apurar quem fazia contrabando, 
quem não pagava direitos às alfândegas do Estado da Índia e quem se dedi- 
cava ao comércio pimenteiro. Os culpados nessas devassas seriam pronun- 
ciados e castigados com todo o rigor, e os seus nomes seriam enviados, pos- 
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reriormente, para o Reino, onde seriam registados na Secretaria do Despa- 
cho para não receberem mercês. O vice-rei do Estado da Índia receberia ou- 
tra cópia da lista com o nome dos culpados. 

Em 1625, o vice-rei apontara os inconvenientes na reunião destes dois 
ministros, chanceler e inquisidor. Contudo, o Rei decidiu que a ordem dada 
em 1624 continuava em vigor e que o conde da Vidigueira a deveria exe- 
cutar. Se, entretanto, os ministros incumbidos da devassa ainda não se tives- 
sem reunido, devido ao conflito de competências entre o chanceler e o in- 
quisidor mais antigo, deveria ser nomeado o ouvidor-geral do Crime, Paulo 
Rebelo, para ocupar o lugar do chanceler (fl. 364, n.º 181). 

À margem: «Deo se copia ao ouvidor geral [do Crime)” para com o in- 
quisidor tirar esta devassa e se avisou desta o chanceler.» 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Gonçalo Pinto 
da Fonseca, chanceler da Relação; inquisidor mais antigo; 
Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime. 


Topórnimos: Goa; Lisboa”. 


[788] 1626, Março 19, Lisboa 


Na sua carta de 25 de Fevereiro de 1625, o conde da Vidigueira enviara 
ao Rei onze assentos aprovados pela Relação de Goa, relativos à execução 
da justiça, os quais Filipe III aprovara e ordenou que passassem as respecti- 
vas provisões, com as suas especificações. Assim, os feitos que os escrivães e 
Os juízes apensassem aos processos seguiriam o estipulado no capítulo 3.º 
A distribuição de tarefas seria feita perante o chanceler da Relação, dentro 
do espírito do capítulo 5.º. Caberia ao vice-rei a nomeação do escrivão para 
tirar as devassas aos oficiais da justiça, mas, em alternativa, um ministro da 
Relação também o poderia fazer, no cumprimento do capítulo 6.º (fl. 366, 
no 182), 

A margem: «Ao chanceler,» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe II; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Gonçalo Pinto 
da Fonseca, chanceler da Relação. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


” Nesta data era ouvidor-geral do Crime Paulo Rebelo. 
** Nesta data era chanceler da Relação de Goa Gonçalo Pinto da Fonseca. 
” Idem. 


[789] 1626, Fevereiro 20, Lisboa 


Filipe III fora informado que o vice-rei conde do Redondo tinha dado es- 
crivaninhas da Fazenda de Goa, como dote de casamento, as órfãs D. Ma- 
ria Cabreira e D. Querubina de Sampaio, em virtude de uma sentença 
da Relação de Goa que as tinha equiparado às escrivaninhas das feitorias, 
únicos cargos que os vice-reis podiam dar em dote. 

Essa doação só poderia ser feita mediante autorização régia, por um al- 
vará das mercês com que se dotavam as órfãs, pelo que o monarca ordenou 
ao vice-rei que lhe enviasse um treslado do referido assento da Relação, 
com o parecer dos desembargadores, e que cumprisse o legislado até nova 
ordem (fl. 368, n.º 183). 

À margem: “Deo se copia ao chanceler" para fazer tirar este assento.» 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.); 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Gonçalo Pinto 

da Fonseca, chanceler da Relação; D. João Coutinho, conde 
do Redondo, vice-rei do Estado da Índia"; D. Maria Cabreira, 
órfa real; D. Querubina de Sampaio, órfã real. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[790] 1626, Março 7, Lisboa 


O Rei recebera a informação que o capitão de Malaca, D. Luís de Mene- 
ses, no pouco tempo que servira O cargo, prejudicara outras pessoas em seu 
favor. O monarca ordenou que o informassem dos fundamentos dessa acusa- 
ção e que lhe enviassem os autos da residência tirada a D. Luís de Meneses, 
assim como a sentença que recebera (fl. 370, n.º 184). 

À margem: «Ordenou se ao ouvidor geral [do Crime)" que o fizesse tres- 
ladar por vias.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; D. Luís de Meneses, 
antigo capitão de Malaca; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime. 


Topónimos: Lisboa”; Malaca. 


190 Nesta data era chanceler da Relação de Goa Gonçalo Pinto da Fonseca. 
º! Governou de 1617 a 1619. 
"2? Nesta data era ouvidor-geral do Crime Paulo Rebelo. 


280 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVROS DAS MONÇÕES 


[791] 1626, Abril 7, Lisboa 


Os oficiais da Câmara de Cochim tinham enviado uma representação ao 
soberano onde se queixavam do procedimento do antigo ouvidor da cidade, 
António Coelho de Vilha'"”. 

O monarca ordenou ao vice-rei que lhe enviasse os autos da residência 
do referido ouvidor e a sua sentença, para que pudesse tomar uma decisão 
572, n.º 165). 

À margem: «Ordenou se ao ouvidor geral [do Crime]"* que o fizesse tres- 
ladar por vias.» 

Antropónimos: António Coelho de Vilha, antigo ouvidor de Cochim; 

D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; D. Diogo 
da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; Paulo Rebelo, 
ouvidor-geral do Crime. 


Topónimos: Cochim; Lisboa*. 


W92) 1626, Março 25, Lisboa 


O Rei fora informado que o ouvidor-geral do Crime [Paulo Rebelo] tinha 
prendido D. Fernando Meale, devido à sua actuação na agressão ao ouvi- 
dor de Cochim. Graças a um perdão do conde da Vidigueira, D. Fernando 
Meale não tinha sido julgado, porque tinha alegado que era cavaleiro da 
Ordem de Cristo. No entanto, segundo a legislação em vigor, os cavaleiros 
das Ordens Militares seriam julgados pela justiça comum se fossem apanha- 
dos em flagrante delito, pelo que o Rei avisou D. Francisco da Gama que, 
de futuro, não libertasse os cavaleiros das Ordens Militares que tivessem 
sido apanhados em flagrante delito. 

O monarca mandou agradecer a Paulo Rebelo a sua actuação em todo o 
processo e ordenou ao conde da Vidigueira que lhe explicasse as razões pe- 
las quais tinha libertado D. Fernando Meale e castigado os outros culpados 
pelo mesmo crime (fl. 374, n.º 186). 

À margem: «Deo se copia ao chanceler.»""* 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; D. Fernando 
Meale; Filipe III; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; 
Gonçalo Pinto da Fonseca, chanceler da Relação; ouvidor 

do Crime de Cochim; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime. 


Topónimos: Cochim; Lisboa”. 


13 O ouvidor António Coelho de Vilha aparece grafado nos Documentos Remetidos da Índia ou 
Livros das Monções (Ed. A. Silva Rego), vol. x, p. 318 como António Coelho da Velha. 

“4 Nesta data era ouvidor-geral do Crime Paulo Rebelo. 

'* Nesta data era chanceler da Relação de Goa Gonçalo Pinto da Fonseca. 


[793] 1626, Março 24, Lisboa 


Filipe III fora informado que o ouvidor de Moçambique, Pedro Álvares 
Pereira, tinha prendido António de Abreu pelo crime de sodomia e que a 
Relação de Goa o tinha sentenciado a dez anos de degredo para as galés, 
Ainda na cadeia, em Goa, a pena de António de Abreu tinha sido comutada 
para Maluco [Molucas] e depois para Malaca, onde lhe tinham perdoado, e 
já tinha regressado a Goa. 

O soberano ordenou ao conde da Vidigueira que lhe explicasse a razão 
da comutação da pena de António de Abreu de galés para degredo, uma vez 
que as ordens existentes o proibiam (fl. 376, n.º 187). 

À margem: «Deo se copia ao chanceler. »'" 

Antropónimos: António de Abreu; D. Diogo de Castro, governador 

do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; 
Filipe II; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Gonçalo 
Pinto da Fonseca, chanceler da Relação; Pedro Álvares Pereira, 
antigo ouvidor de Moçambique. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Malaca; Maluco [Molucas]; Moçambique. 


[794] | 1626, Abril 4, Lisboa 


O desembargador Pedro Álvares Pereira queixara-se ao soberano de lhe 
terem executado a fazenda pela residência que tirara, em Malaca, ao licen- 
ciado Lopo de Lagares, antigo ouvidor da fortaleza. 

O Rei decidiu entregar a revisão desse processo ao ouvidor-geral do 
Crime, Paulo Rebelo, e a dois desembargadores da Relação, desde que não 
tivessem tomado parte no anterior assento, efectuado na presença do conde 
da Vidigueira, que ficou proibido de interferir no novo julgamento. 

Paulo Rebelo deveria, também, informar o soberano sobre o destino do 
dinheiro da fazenda de Lopo de Lagares, que teria sido carregado em re- 
ceita a um oficial da Fazenda em Goa, em relação ao qual o desembargador 
Pedro Álvares Pereira declarara que tinha sido entregue a um canarim em 
Malaca (11.378; n.º 188). 

À margem: «Deo se copia ao ouvidor geral do Crime.»!” 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Lopo de Lagares, 
antigo ouvidor de Malaca; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime; 
Pedro Álvares Pereira, desembargador da Relação. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Malaca. 


“* Nesta data era chanceler da Relação de Goa Gonçalo Pinto da Fonseca. 
"7? Nesta data era ouvidor-geral do Crime Paulo Rebelo. 
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[795] 1626, Abril 11, Lisboa 


O conde da Vidigueira informara o Rei, em 1625, sobre a localização do 
último capitão de Ormuz, Simão de Melo. Filipe III ordenou ao vice-rei que 
o capturasse por todos os meios possíveis, para receber um castigo exem- 
plar it. 360, n: 162). 

À margem: «Deo se copia ao chanceler 
na Relação.» | 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 


“* para comunicar e fazer registar 


D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.J; Filipe III; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Gonçalo Pinto 

da Fonseca, chanceler da Relação; Simão de Melo, antigo capitão 
de Ormuz [1622]. 


Topónimos: Lisboa*; Ormuz. 


[796] 1626, Março 19, Lisboa 


O Rei determinou que as capitanias e outros cargos do Estado da Índia, 
dados em dote, só fossem concedidos aos maridos que se revelassem aptos 
para o seu desempenho. Nesse sentido, ordenou que o vice-rei, ou governa- 
dor, examinasse as suas capacidades, de que lhe passaria certidão, só po- 
dendo tomar posse dos cargos depois de a terem recebido. 


O Rei ordenou, ainda, ao conde da Vidigueira que a cumprisse e a fizesse 
registar na Secretaria do Estado da Índia (fl. 382, n.º 190). 


'? para comunicar e fazer registar 


À margem: «Deo se copia ao chanceler 

na Relação.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira; Gonçalo Pinto da Fonseca, 
chanceler da Relação. 


Topónimos: Lisboa*. 


[297] 1626, Abril 10, Lisboa 


Filipe III concedera o hábito de Cristo a Paulo Rebelo, ouvidor-geral do 
Crime, em recompensa dos seus serviços, pelo que decidiu nomeá-lo juiz 
dos Cavaleiros das Ordens Militares no Estado da Índia. Assim, ordenou ao 
vice-rei que lhe passasse o despacho para servir o cargo, no qual deveria ser 
incorporada esta carta. O monarca determinou, também, que, de futuro, os 


"vs Nesta data era chanceler da Relação de Goa Gonçalo Pinto da Fonseca. 
'» Idem. 


Io 


Go 


ouvidores-gerais do Crime que possuíssem o hábito daquela Ordem Militar 
serviriam o cargo de juiz dos cavaleiros, mas as jurisdições dos dois cargos 
ficariam separadas (fl. 384, n.º 191). 
À margem: «Passou se lhe carta no Reino [Portugal).» 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; D. Diogo 
da Silva, governador do Reino [ass.]; D. Francisco da Gama, conde 
da Vidigueira; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime e juiz 
dos cavaleiros das Ordens Militares no Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Portugal [Reino]. 


[798] 1626, Março 24, Lisboa 


O vice-rei, por carta de 29 de Janeiro de 1625, informara Filipe III que João 
da Serra da Cunha lhe tinha mostrado a ordem régia pela qual as suas acções 
no decurso da viagem para o Japão, que tinha adquirido, ficavam sob a alçada 
do arcebispo de Goa [D. Frei Sebastião de São Pedro] e dos inquisidores. 

As razões expostas pelo conde da Vidigueira não alteraram a opinião do 
soberano nesta matéria, pelo que a ordem de que dispunha João da Serra 
da Cunha continuava válida, devendo o vice-rei avisar o arcebispo de Goa 
do seu conteúdo. 

Assim, se na viagem ocorresse algum crime caberia ao arcebispo de Goa 
a instrução do processo e a leitura da sentença, mas competia ao vice-rei 
transmiti-la ao monarca (fl. 386, n.º 192). 

À margem: «Escrever ao arcebispo [de Goa]"" e avisar o juiz dos Feitos 
que não ha de continuar na junta deste negocio.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino ([ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; João Serrão 

da Cunha, provido com uma viagem do Japão; D. Frei Sebastião 
de São Pedro, arcebispo de Goa. 


Topónimos: Japão; Lisboa”. 


[799] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


O Rei tinha sido informado do comportamento do sargento-mor de Ma- 
cau, Bartolomeu de Olivares, na sua viagem para a China a bordo da ga- 
leota de Francisco Mendes Maroco. O sargento fora dos primeiros a colo- 
car uma bandeira branca quando um navio holandês interceptara a galeota 
e discutira, a bordo da nau inimiga, quais seriam os portugueses a libertar. 


"º Nesta data era arcebispo de Goa D. Frei Sebastião de São Pedro. 
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o Rei decidiu dar um castigo exemplar deste caso, por isso ordenou ao 
vice-rei que mandasse prender Bartolomeu de Olivares quando chegasse 
a uma fortaleza do Estado depois da sua libertação em Jacarta [Batávia]. 
O caso seria julgado sumariamente na Relação [de Goa] na presença do 
vice-rei, que deveria enviar ao Rei a cópia em três vias (fl. 388, n.º 193). 

À margem: «Ao chanceler.»!!! 

Antropónimos: Bartolomeu de Olivares, sargento-mor de Macau; 

D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa e conde 
de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde 
da Vidigueira; Francisco Mendes Maroco. 


Topónimos: Jacarta [Batávia]; Lisboa*; Macau. 


[800] 1626, Abril 5, Lisboa 


Uma carta do vice-rei, de 12 de Fevereiro de 1625, dera conhecimento a 
Filipe III da provisão que tinha passado, na qual tinha proibido aos xar- 
rafos e mercadores, de Goa e suas ilhas [Salsete e Bardês], que atribuíssem 
preço às moedas de ouro e prata que aí corressem. 

O soberano aprovou o teor dessa provisão do conde da Vidigueira e deci- 
diu que continuaria em vigor até ordem em contrário. Todavia, o Rei mandou 
que as penas aplicadas aos infractores da provisão fossem apenas pecuniárias. 

Juntamente com esta carta, o Rei enviou um documento onde se expli- 
cava o meio que se tinha usado na Flandres para combater a variedade do 
preço das moedas, para que D. Francisco da Gama considerasse a sua apli- 
cação no Estado da Índia (fl. 390, n.º 194). 

À margem: «Ao chanceler.» 


Anexo: Documento referido na carta precedente: 

Ea, s.l. 

Na Flandres, durante o governo do duque de Parma [Alexandre Farné- 
s1O], as moedas tinham um valor e um preço diferente de região para região, 
pelo que Filipe II [de Espanha] tinha ordenado que se cunhassem moedas de 
dez reales, conhecidos como os filipes, para serem utilizados nos pagamen- 
tos ao exército católico e cujo valor tinha sido o mesmo em todas as re- 
giões. Essa medida poderia ser aplicada na Índia para acabar com os incon- 
venientes das variações no preço da moeda (fl. 391, n.º 194). 

Antropónimos: Alexandre Farnésio, duque de Parma; D. Diogo 

de Castro, governador do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, 
governador do Reino [ass.]; Filipe III, rei de Espanha""; Filipe III; 


"" Nesta data era chanceler da Relação de Goa Gonçalo Pinto da Fonseca. 
'º Idem. 


“* Reinou de 1598 a 1621. 
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D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Gonçalo Pinto 
da Fonseca, chanceler da Relação. 


Topónimos: Bardês; Flandres; Goa; Índia; Lisboa*; Salsete. 


[801] 1626, Abril 4, Lisboa 


O soberano recebera informação que Francisco de Aguiar Evangelho fora 
sentenciado a degredo perpétuo na conquista do Monomotapa e ao paga- 
mento de uma multa, de mil xerafins, ao ouvidor de Cochim, devido à sua 
intervenção nas ofensas que o referido ouvidor tinha recebido. Enquanto 
Francisco de Aguiar Evangelho se encontrava preso, um grupo de pessoas ti- 
nha-lhe proporcionado a fuga, no decurso da qual tinha ferido um guarda. 

O caso tinha sido julgado novamente na Relação, na presença do conde 
da Vidigueira, e a anterior pena de degredo de Francisco de Aguiar tinha 
sido transferida para Ormuz, em virtude da fuga da cadeia. Tendo-se per- 
dido aquela fortaleza, o réu deveria cumprir o degredo em Monomotapa. 
O monarca ordenou ao vice-rei que enviasse os autos desse processo (fl. 393, 
a SS 

À margem: «Ao ouvidor geral do Crime.»"'* 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino ([ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass./; Filipe II; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Francisco de Aguiar 
Evangelho; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime. 


Topónimos: Cochim; Goa; Lisboa*; Monomotapa'*; Ormuz. 


[802] 1626, Março 27, Lisboa 


O monarca fora informado que os escreventes brâmanes, Jordão Pereira 
e Guilherme Pereira, que trabalhavam com o escrivão da Fazenda, ultrapas- 
savam o âmbito dos seus cargos quando, por exemplo, davam alvitres em 
prejuízo da Fazenda Real. 

O Rei ordenou ao conde da Vidigueira que entregasse o caso ao chance- 
ler da Relação de Goa [Gonçalo Pinto da Fonseca] e, havendo fundamento 
para instauração de processo, seria encarregado da devassa o desembarga- 
dor Pedro Álvares Pereira, sendo a sentença pronunciada na Relação [de 
Goal (11. 595. 196). 


A margem: «Ão chanceler.»!'% 


“* Nesta data era ouvidor-geral do Crime Paulo Rebelo. 

"* «Monomotapa» é uma designação geográfica genérica que indica, regra geral, Moçambique e, 
mais especificamente, o sertão moçambicano. 

!* Nesta data era chanceler da Relação de Goa Gonçalo Pinto da Fonseca. 
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Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Gonçalo Pinto 
da Fonseca, chanceler da Relação de Goa; Guilherme Pereira, 
escrevente; Jordão Pereira, escrevente; Pedro Álvares Pereira, 
desembargador da Relação de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[803] 1626, Março 25, Lisboa 


Em 1624, o conde da Vidigueira enviara ao Rei a devassa que o desem- 
bargador Julião de Campos Barreto tinha feito à actuação do antigo secre- 
tário do Estado, Francisco de Sousa Falcão, e voltara a abordar esse as- 
sunto, em 1625, por outra missiva. 

O soberano ordenou que o inquisidor mais antigo de Goa fizesse nova de- 
vassa às actividades de Francisco de Sousa Falcão, para cujo efeito receberia os 
dois processos anteriores, cujo conteúdo poderia utilizar, devendo a sentença 
de livramento ser pronunciada no Estado da Índia (fl. 397, n.º 197). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe HI; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Francisco de Sousa 
Falcão, antigo secretário do Estado da Índia; inquisidor mais 
antigo; Julião Campos Barreto, desembargador da Relação. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[804] 1626, Abril 10, Lisboa 


Filipe III ordenou ao vice-rei que lhe enviasse mais informações para tomar 
uma decisão sobre uma representação da Câmara de Malaca pedindo que 
houvesse mais um escrivão dos órfãos na cidade. Este pedido fora justificado 
devido à acumulação do trabalho pelo único escrivão e pelas queixas genera- 
lizadas resultantes desta situação. O novo lugar de escrivão seria provido pela 
municipalidade mediante a confirmação do vice-rei (fl. 399, n.º 198). 

À margem: «Ao desembargador Pedro Alvares Pereira.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.j; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Pedro Álvares 
Pereira, desembargador da Relação de Goa. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[805] 1626, Março 24, Lisboa 


O Rei ordenou ao ouvidor-geral do Crime, Paulo Rebelo, que investi. 
gasse em exclusivo os pecados de ruim qualidade no Estado da Índia, a come- 
çar pela sodomia em Goa, os quais deveriam ser sentenciados sumaria- 
mente na Relação. 

O monarca também dera ordens aos capitães das naus da carreira [da Índia] 
que vigiassem as tripulações para impedirem a sodomia a bordo, e esses incri- 
minados cumpririam a respectiva pena. Os autos de todos os processos seriam 
enviados ao soberano para comprovar a sua legalidade (fl. 401, n.º 199). 

À margem: «Ao ouvidor geral do Crime.»!” 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira; Paulo Rebelo, ouvidor-geral 
do Crime. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[806] 1626, Março 19, Lisboa 


O soberano deu ordem que o informassem, detalhadamente, dos resulta- 
dos da devassa tirada pelo ouvidor-geral do Crime, Paulo Rebelo, às pes- 
soas que se furtavam ao pagamento de direitos aduaneiros. De igual modo, 
pediu que lhe enviassem informação sobre o caso do patrão Gaspar Gomes, 
que fora incriminado nessa matéria (fl. 403, n.º 200). 

A margem: «Ao ouvidor geral do Crime.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Gaspar Gomes, patrão 
[da Ribeira de Goa?]; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime. 


Topónimos: Lisboa*. 


[807] 1626, Março 25, Lisboa 


A Câmara de Goa queixara-se a Filipe III da distribuição de competências 
entre os escrivães da Ouvidoria-Geral do Cível e os da Ouvidoria-Geral do 
Crime nos papéis das justificações. Como essas justificações se faziam, na sua 
maioria, na véspera da partida das naus para o Reino [Portugal], os interessa- 
dos eram obrigados a tratar de tudo apressadamente, ao que acrescia o atraso 
derivado dos poucos escrivães existentes na Ouvidoria-Geral do Crime. 


'"? Nesta data era ouvidor-geral do Crime Paulo Rebelo. 
“* Idem. 
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Depois de apreciado o pedido da Câmara de Goa, o Rei decidiu que o re- 
me das justificações e dos treslados voltaria a ser livre de distribuições como 
no passado. As referidas justificações não pagariam emolumentos e correriam 
pelos oficiais competentes, de modo a abreviarem o seu despacho. O vice-rei 
recebeu ordem para executar este despacho (fl. 405, n.º 201). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topórnimos: Goa; Lisboa*. 


[808] 1626, Março 19, Lisboa 


O conde da Vidigueira, com a sua carta de 12 de Fevereiro de 1625, en- 
viara seis provisões referentes à administração da justiça. Depois de as ter 
analisado, o Rei aprovou-as com algumas alterações. Uma provisão estipu- 
lava que os desembargadores da Relação de Goa não estivessem presentes 
quando se procedesse ao relato e à votação do processo onde os mesmos 
fossem suspeitos, e não poderiam lançar escritos contra os assentos de ou- 
tros desembargadores. 

Em provisão para o ouvidor-geral do Crime, ordenava-se que fosse men- 
salmente ao Tronco para dar uma audiência geral aos presos. Esta visita se- 
ria regulada pela Ordenação do Reino e obedeceria ao modelo das visitas às 
prisões efectuadas pelos corregedores do Crime do Reino. Nesta provisão o 
Rei indeferiu o acompanhamento, na visita do ouvidor-geral, dos dois de- 
sembargadores. 

Foi deferida a provisão que obrigava os escrivães dos autos a requererem 
aos fidalgos condenados a prestação de menagem. 

Outra ordem destinava-se aos desembargadores que fossem com alçada 
às cidades e às fortalezas do Estado da Índia, os quais deveriam mostrar e 
registar as suas provisões nas Câmaras, ou junto do ouvidor ou do capitão 
da fortaleza, quando não houvesse municípios. Nesta medida, o Rei aditou 
que, no último caso, os desembargadores ficassem livres de mostrar e regis- 
tar as ditas provisões desde que fossem em segredo ou para efectuar devassa 
a actividade do capitão. 

O Rei aprovou a proibição de tomadas de posse aos providos em cargos e 
mercês no Estado da Índia se tivessem sido implicados em casos que envolves- 
sem panelas immundas, se não tivessem obtido a necessária dispensa. Os pro- 
vidos que gozassem as mercês ou que tivessem servido os cargos sem a referida 
dispensa, não poderiam requerer satisfação dos mesmos, e as pessoas que não 
tivessem despachos ou serviços a perder incorreriam na pena de cinco anos de 
degredo para a conquista de Ceilão, além dos cinco anos da primeira pena. 


O soberano concordou com a provisão que comutava todas as penas em 
favor da empresa de Ormuz, excepto as de morte, talhamento de membros 
ou dívidas em Ormuz e Malaca (fl. 407-4070, n.º 202). 

À margem'"”: «Ao chanceler.» "" 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.J; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe II; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Gonçalo Pinto 
da Fonseca, chanceler da Relação de Goa. 


Topónimos: Ceilão; Goa; Lisboa*; Malaca; Ormuz; Portugal [Reino]. 


[809] 1626, Março 24, Lisboa 


O ouvidor-geral do Crime, Paulo Rebelo, escrevera uma carta ao sobe- 
rano onde lhe dera conta da prisão de Tomás Ribeiro. Como esse preso fora 
acusado de sodomia, o ouvidor-geral do Crime entregara-o à Inquisição de 
Goa. Os inquisidores tinham-no libertado e o ouvidor-geral prendera-o no- 
vamente porque não fora informado se havia sido castigado. Apesar da 
promessa dos inquisidores de comunicarem o despacho da matéria a Paulo 
Rebelo, ainda não o tinham feito. 

O soberano ordenou que este caso fosse julgado na Relação [de Goa] e 
que lhe enviassem uma cópia da sentença (fl. 409, n.º 203). 

À margem: «Ao chanceler.»"?! 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.J; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Gonçalo Pinto 
da Fonseca, chanceler da Relação de Goa; Paulo Rebelo, 
ouvidor-geral do Crime; Tomás Ribeiro. 


Topónimos: Lisboa”. 


[810] 1626, Abril 11, Lisboa 


O Rei fora informado que na devassa tirada aos religiosos implicados na 
queda de Ormuz figurava um jesuíta, o padre Sorentino. A Companhia 
de Jesus tinha expulso esse religioso do seu seio, mas voltara a admiti-lo, 
pelo que o Rei ordenou que lhe enviassem mais pormenores sobre a matéria 
(fl. 411, n.º 204). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; padre Sorentino, S.). 


Topónimos: Lisboa*; Ormuz. 


“” No fl. 407. 
2º Nesta data era chanceler da Relação de Goa Gonçalo Pinto da Fonseca. 
2 Idem. 
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[811] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Filipe II, em carta de 25 de Janeiro de 1624, aprovara as resoluções da 
Relação de Goa e do Conselho do Estado da Índia, pelas quais Constantino 
de Sá de Noronha fora ilibado de todas as culpas na perda de Ormuz e or- 
denara que lhe enviassem a cópia da sentença. Essa resolução havia sido to- 
mada depois da análise à devassa tirada à sua actuação no comando da ar- 
mada de socorro a Ormuz. 

O conde da Vidigueira respondera, em 1625, que a sentença estava na 
posse do chanceler da Relação [Gonçalo Pinto da Fonseca] e que seria envia- 
da caso o chanceler passasse uma cópia antes da partida das naus. Como a 
cópia da sentença não chegara em 1625, o Rei voltou a ordenar que a envias- 
sem e deixou uma admoestação pelo não cumprimento das suas ordens. 
O chanceler deveria ser notificado do desagrado do Rei (fl. 413, n.º 205). 

A margem: «Ao chanceler.»'2 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Constantino de Sá 

de Noronha, comandante da armada de socorro a Ormuz [1622]; 
Filipe HI [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; 
Gonçalo Pinto da Fonseca, chanceler da Relação de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Ormuz. 


[812] 1626, Março 27, Lisboa 


Em 1625 o conde da Vidigueira comunicara ao monarca que ordenara a 
instauração de uma devassa à situação da Ribeira de Goa e à actução do 
antigo vedor-geral da Fazenda, Nuno Vaz de Castelo Branco, já falecido, da 
qual encarregara o desembargador Pedro Álvares Pereira. Este também in- 
formara o Rei sobre as suas averiguações. 

O Rei aprovou o procedimento do desembargador Pedro Álvares Pereira 
e cometeu-lhe especialmente a devassa a Nuno Vaz de Castelo Branco, com 
ordem para investigar todas as contas que tivessem entrado nos Contos no 
tempo do referido vedor da Fazenda. Para este fim, o conde da Vidigueira 
deveria nomear pessoal da Casa dos Contos de Goa, escrivães e contadores, 
para ajudar o desembargador Pedro Alvares Pereira na sua missão. Se, na 
devassa, Nuno Vaz de Castelo Branco resultasse incriminado, por desvio de 
bens da Fazenda, seria sentenciado na Relação de Goa e os seus bens seriam 
executados pela soma em questão. 

A carta do desembargador Pedro Álvares Pereira referia que ainda não 
fora efectuada a devassa geral na Ribeira de Goa, pelo que o rei mandou 


“2 Nesta data era chanceler da Relação de Goa Gonçalo Pinto da Fonseca. 


que fosse logo iniciada. Os culpados seriam julgados e sentenciados na Re- 
lação e deveria ser enviada ao Rei uma cópia das sentenças pronunciadas 
(fl. 415, n.º 206). 
À margem: «Ao desembargador Pedro Alvares Pereira.» 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Nuno Vaz 
de Castelo Branco, antigo vedor-geral da Fazenda; Pedro Álvares 
Pereira, desembargador da Relação de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[813] 1626, Abril 10, Lisboa 


Em carta de 17 de Fevereiro de 1624, o Rei ordenara aos inquisidores e 
ao ouvidor-geral do Crime, Paulo Rebelo, que apreciassem em conjunto a 
residência tirada pelo inquisidor Francisco Borges de Sousa ao governador 
Fernão de Albuquerque, para que dessem a sentença final e a executassem 
no tocante ao cível. 

O conde da Vidigueira comunicara ao soberano, por carta de 1625, que 
Jorge de Albuquerque e os restantes herdeiros de Fernão de Albuquerque 
lhe tinham apresentado queixa da actuação dos inquisidores, e que haviam 
pedido ao monarca que os substituísse. 

O Rei aceitou as reclamações e decidiu substituir os inquisidores pelo ar- 
cebispo de Goa [D. Frei Sebastião de São Pedro] e pelo promotor da inqui- 
sição que partira do Reino em 1626. Se houvesse suspeição destes minis- 
tros, O caso prosseguiria com os adjuntos que o vice-rei nomeasse (fl. 417, 
nO). 

À margem: «Deo se copia ao arcebispo"? com ordem de fazer o que Sua 
Majestade manda.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Fernão 


de Albuquerque, governador do Estado da Índia"; Filipe III; 


D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Francisco Borges 

de Sousa, inquisidor; inquisidores; Jorge de Albuquerque; Paulo 
Rebelo, ouvidor-geral do Crime; promotor da Inquisição de Goa; 
D. Frei Sebastião de São Pedro, arcebispo de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Portugal [Reino]. 


23 Nesta data era arcebispo de Goa D. Frei Sebastião de São Pedro. 
2 Governou de 1619 a 1622. 
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[814] | 1626, Abril 7, Lisboa'* 


Alvará de Filipe III, pelo qual ordenou que fosse enviada para o Reino 
[Portugal] uma cópia autenticada da devassa e sentença contra Manuel Ri- 
beiro, em virtude da queixa apresentada por João Rodrigues de Faria. O peti- 
cionário queixara-se do furto de que tinha sido alvo e da morte de seu ir- 
mão, Jerónimo Rodrigues [de Faria], as mãos do referido preso. Os crimes 
tinham ocorrido na Índia e Manuel Ribeiro encontrava-se encarcerado em 
Goa, no entanto, o processo seria enviado ao Reino para que o corregedor 
do Crime da Corte o registasse (fl. 419, n.º 208). 

À margem: «Deo se copia ao ouvidor geral [do Crime]'* para mandar es- 
tas devassas.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe II; Gabriel 
Pereira de Castro, corregedor do Crime da Corte; D. Jerónimo 
Coutinho [ass.]; Jerónimo Rodrigues [de Faria]; João Rodrigues 

de Faria; Manuel Ribeiro; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime; 
Pedro Sanches Farinha, mandou escrever o alvará [ass.]; Siprião 
[Ciprião] de Figueiredo, escrivão do alvará. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Portugal [Reino]. 


[815] 1626, Março 25, Lisboa 


O Rei fora informado que, por ordem da Relação de Goa, o ouvidor- 
-geral do Cível levava pela sua assinatura quarenta réis, sendo o preço ante- 
rior quatro réis. Do mesmo modo, os escrivães da Ouvidoria cobravam mais 
vinte réis do que antigamente por cada justificação. 

O monarca determinou que o custo das assinaturas e das justificações 
voltaria a ser o antigo e ordenou ao conde da Vidigueira que se informasse 
da causa dessa inovação, com a recomendação de ouvir as partes interessa- 
das, entre as quais a Câmara de Goa (fl. 421, n.º 209). 

À margem: «Ao chanceler.»!” 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Gonçalo Pinto 
da Fonseca, chanceler da Relação de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


2º Sem indicação do número de via. 
24 Nesta data era ouvidor-geral do Crime Paulo Rebelo. 
7? Nesta data era chanceler da Relação de Goa Gonçalo Pinto da Fonseca. 
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[816] 1626, Abril 10, Lisboa 


Uma carta do vice-rei, de 22 de Fevereiro de 1625, avisara o monarca do 
envio para o Reino [Portugal] de doze condenados das galés, presos nas naus 
da carreira e no galeão São João, entregues aos respectivos mestres. Quando 
os navios chegaram ao Reino os mestres não entregaram os presos e aduziram 
em sua defesa que não lhes tinham sido confiados uma vez que, de acordo com 
os regimentos, a vigilância dos prisioneiros pertencia aos meirinhos das naus. 

Depois deste caso, o Rei determinou que nunca mais fossem enviados 
para o Reino os degredados das galés. O vice-rei ordenaria na Relação e na 
Inquisição que tais penas se comutassem para outras que se cumprissem no 
Estado. Em caso do envio de prisioneiros para o Reino deveria seguir junto 
o devido auto de entrega (fl. 423, n.º 210). 

À margem: «Ao chanceler»! 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Gonçalo Pinto 
da Fonseca, chanceler da Relação de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Portugal [Reino]. 


[817] 1626, Março 7, Lisboa 


Em 1623, o conde da Vidigueira enviara ao Rei uma carta com o treslado 
de duas sentenças proferidas na Relação de Goa, nas quais a justiça secular 
interferira na jurisdição eclesiástica. Numa causa, a sentença recusara o pa- 
gamento de lucros a um religioso depois de ter recebido o total da quantia 
emprestada, porque os ganhos eram ilícitos. No outro caso a sentença obri- 
gara ao pagamento da quantia emprestada e dos ganhos. 

Filipe III, em uma carta datada de 19 de Fevereiro de 1624, ordenara ao 
vice-rei que mandasse os desembargadores da Relação rever as referidas 
sentenças e pronunciar uma sentença fundamentada, cuja cópia seria envia- 
da posteriormente para o Reino [Portugal]. 

Em 1625, o conde da Vidigueira respondera que entregara o assunto ao 
chanceler da Relação [Gonçalo Pinto da Fonseca). O Rei admoestou 
D. Francisco da Gama pela sua actuação em todo o processo, deu ordem 
para que transmitisse o seu desagrado ao chanceler pelo seu desempenho no 
caso, e ordenou que lhe enviassem os assentos das sentenças nas naus se- 
guintes (fl. 425, n.º 211). 

À margem: «Ao chanceler.»!? 


“* Nesta data era chanceler da Relação de Goa Gonçalo Pinto da Fonseca. 
2 Idem. 
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Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.j; 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe II; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Gonçalo Pinto 
da Fonseca, chanceler da Relação de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Portugal [Reino] 


[818] 1626, Abril 17, Lisboa 


O monarca ordenou que lhe enviassem todas as residências tiradas aos ca- 
pitães das fortalezas do Estado, particularmente aos capitães de Malaca, Diu, 
Chaul, Baçaim, Damão, Sofala, Mombaça e Mascate. Nessas residências de- 
veria constar a situação em que os capitães deixavam as fortalezas, estado da 
fortificação, peças de artilharia existentes, munições em armazém, número 
dos soldados do presídio, e outros assuntos relacionados com a defesa. 

As cópias dessas residências deveriam ser enviadas para o secretário que 
tratava dos assuntos do Estado da Índia (fl. 427, n.º 212). 

À margem: «Ao chanceler.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira; Gonçalo Pinto da Fonseca, 
chanceler da Relação. 

Topónimos: Baçaim; Chaul; Damão; Diu; Lisboa*; Malaca; Mascate; 


Mombaça; Sofala; Portugal [Reino]. 


[819] 1626, Abril 10, Lisboa 


Em carta de 29 de Março de 1625, Filipe II ordenara ao inquisidor Fran- 
cisco Borges de Sousa que realizasse uma devassa sobre a perda de Ormuz, 
que seria entregue ao vice-rei para os culpados serem julgados e sentenciados 
na presença de dois inquisidores, do chanceler [Gonçalo Pinto da Fonseca] e 
dos desembargadores Pedro do Amaral Pimenta e Bento de Baena Sanches. 

O Rei tinha ordenado que no Reino [Portugal] corresse uma devassa 
idêntica, conduzida pelo corregedor do Crime da Corte, Gabriel Pereira de 
Castro, cuja cópia fora enviada para o Estado da Índia juntamente com a 
lista das pessoas culpadas na queda da fortaleza. O Rei ordenou, ainda, que 
a devassa do Reino e a lista das pessoas incriminadas se apensasse à que 
corria no Estado, para procederem contra os culpados. 

A devassa feita no Reino incriminara Constantino de Sá de Noronha. 
Contudo, um assento tomado pela Relação e pelo Conselho do Estado da 


' Nesta data era chanceler da Relação de Goa Gonçalo Pinto da Fonseca. 


Índia, que o conde da Vidigueira tinha aceite, ilibara de qualquer culpa o 
antigo comandante da armada de socorro a Ormuz, Constantino de Sá de 
Noronha. A carta real, datada de 25 de Janeiro de 1624, aprovara o refe- 
rido assento, pelo que o vice-rei não deveria voltar a abordar essa matéria 
(dO a DS 
À margem: «Ao ouvidor geral [do Crime]"' com a devassa.» 
Antropónimos: Bento de Baena Sanches, desembargador da Relação 
de Goa; Constantino de Sá de Noronha, comandante da armada 
de socorro a Ormuz [1622]; D. Diogo de Castro, governador 
do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, governador do Reino ([ass.]; 
Filipe II; Francisco Borges de Sousa, inquisidor; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira; Gabriel Pereira de Castro, 
corregedor do Crime da Corte; Pedro do Amaral Pimenta, 
desembargador da Relação de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Ormuz; Portugal [Reino]. 


[820] | 1626, Abril 15, Lisboa"? 


Filipe HI comunicou ao vice-rei que, na cadeia de Lisboa, se encontrava 
preso Manuel Ribeiro acusado, entre outros crimes, da morte de João de Fi- 
gueiredo e ordenou que enviassem para o Reino [Portugal] os processos e as 
sentenças que pendiam sobre Manuel Ribeiro. Para além do roubo e da 
morte de João de Figueiredo, era também acusado dos mesmos crimes em 
relação a Jerónimo Rodrigues de Faria, cuja morte ocorrera quando acom- 
panhava o ouvidor-geral do Crime, António Barreto, encarregado de pren- 
der Manuel Ribeiro, devido à acusação que pendia sobre ele pela morte de 
António Carneiro. Na mesma ocasião, o prisioneiro ferira o irmão de Jeró- 
nimo Rodrigues, [João Rodrigues de Faria]. 

Foi encarregado das averiguações e do envio dos processos o ouvidor-ge- 
ral do Crime Paulo Rebelo (fl. 431, n.º 214). 

À margem: «Ao ouvidor geral do Crime.»'” 

Antropónimos: António Barreto, antigo ouvidor-geral do Crime; 

António Carneiro; D. Diogo de Castro, governador 

do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Jerónimo Rodrigues 
de Faria; João de Figueiredo; [João Rodrigues de Faria]; 

Manuel Ribeiro; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


“* Nesta data era ouvidor-geral do Crime Paulo Rebelo. 
º Vide alvará de Filipe III de 7 de Abril de 1626 sobre este assunto, no livro 23, fl. 419, n.º 208. 
“* Nesta data era ouvidor-geral do Crime Paulo Rebelo. 
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[821] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Em carta de 25 de Janeiro de 1624, o Rei aprovara a resolução da Rela- 
ção de Goa e do Conselho do Estado da Índia, as quais o conde da Vidi- 
gueira confirmara, onde se ilibara Rui Freire de Andrade de todas as culpas 
na perda da fortaleza de Queixome [Qeshm/Qishm]. A mesma carta orde- 
nara que essa resolução fosse enviada ao Rei. 

D. Francisco da Gama comunicara ao soberano, por carta de 1625, que 
entregara ao chanceler da Relação [Gonçalo Pinto da Fonseca] o envio da 
cópia da sentença. Como não fora enviada em 1625, Filipe II voltou a re- 
petir a ordem e admoestou o vice-rei por não ter cumprido a anterior. Man- 
dou, ainda, que comunicassem ao chanceler o seu desagrado pela forma 
como actuara (fl. 433, n.º 215). 

À margem: «Ao chanceler.» 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.); 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Gonçalo Pinto 

da Fonseca, chanceler da Relação de Goa; Rui Freire de Andrade, 
antigo capitão de Queixome. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Queixome [Qeshm/Qishm]). 


[822] 1626, Março 25, Lisboa 


Filipe III fora informado que o antigo capitão-geral de Ceilão, Jorge de 
Albuquerque, prendera Manuel Mascarenhas sob pretexto de rebelião. Este 
último era natural do reino de Candea [Candi] e chamara-se Naudapu an- 
tes do baptismo. Por ocasião da prisão de Manuel Mascarenhas, o capitão- 
-geral tirara-lhe dez mil xerafins e quando o transportavam preso para Goa, 
os que o acompanhavam atiraram-no à água, mas mais tarde disseram que 
caíra ao mar. 

Tendo em conta a gravidade do caso e as informações que a Coroa dispu- 
nha sobre Manuel Mascarenhas, o Rei ordenara a instauração de uma de- 
vassa, por carta de 3 de Março de 1623. Os culpados seriam sentenciados na 
Relação de Goa perante o vice-rei e seriam castigados exemplarmente. Desta 
devassa e sentença o Rei deveria receber uma informação detalhada. 

Na sua resposta de 1624, o vice-rei estimara desnecessária a devassa 
desse crime, pelo que o Rei voltou a ordenar a sua realização, sob o cuidado 
do ouvidor-geral do Crime Paulo Rebelo. À sentença seria pronunciada na 
Relação na presença do vice-rei, do chanceler [Gonçalo Pinto da Fonseca] e 


134 Nesta data era chanceler da Relação de Goa Gonçalo Pinto da Fonseca. 


dos desembargadores Bento de Baena Sanches e Pedro do Amaral Pimenta, 
cuja cópia deveria ser enviada ao soberano (fl. 435, n.º 216). 
À margem: «Ao ouvidor geral do Crime,»'* 
Antropónimos: Bento de Baena Sanches, desembargador da Relação 
de Goa; D. Diogo de Castro, governador do Reino ([ass.); 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.J; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Gonçalo Pinto 
da Fonseca, chanceler da Relação de Goa; Jorge de Albuquerque, 
antigo capitão-geral de Ceilão; Manuel Mascarenhas [Naudapu]; 
Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime; Pedro de Amaral Pimenta, 
desembargador da Relação de Goa. 


Topónimos: Candea [Candi]; Ceilão; Goa; Lisboa*. 


[823] 1626, Março 18, Lisboa 


O vice-rei comunicara ao soberano, por carta de 1625, o teor da lei que 
promulgara para ser aplicada em Macau, segundo a qual os chineses cati- 
vos seriam libertos após a sua publicação. Na sua carta o conde da Vidi- 
gueira referira-se às dificuldades existentes para deliberarem sobre o esta- 
tuto dos chineses cativos antes da publicação da referida lei. Por esta razão 
o Rei ordenou que o vice-rei reunisse em Goa uma junta, na qual participa- 
riam os inquisidores, para decidir esse estatuto. Essa junta, para deliberar 
melhor, deveria averiguar o início legal do cativeiro dos chineses. As resolu- 
ções da junta seriam enviadas ao Rei para que pudesse tomar a decisão final 
sobre o problema dos chineses cativos (fl. 437, n.º 217). 

À margem: «Deo se copia ao arcebispo [de Goa]"* e ordem para ele em 
sua casa com os inquisidores, e promotor, e os tres desembargadores da 
Mesa do Paço; e o vigario geral de São Domingos, que hora he o que aca- 
bou, e o comissario geral de São Francisco, frei Paulo da Trindade, e o pro- 
vincial de Santo Agostinho, e frei Domingos da Trindade, e o preposito”da 
Casa Professa [da Companhia de Jesus] com outro religioso que o principal 
nomear, por ele não estar em disposição para se achar nisto, fazer a junta 
que Sua Majestade manda.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; frei Domingos 
da Trindade; Filipe III, D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; 


frei Paulo da Trindade, comissário-geral de São Francisco; 


''* Nesta data era ouvidor-geral do Crime Paulo Rebelo. | 
“ Nessa altura era arcebispo de Goa D. Frei Sebastião de São Pedro. 
7 O mesmo que «prefeito». | 
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promotor da Mesa do Paço; prepósito da Casa Professa 

[da Companhia de Jesus]; provincial de Santo Agostinho; 

D. Frei Sebastião de São Pedro, arcebispo de Goa; vigário-geral 
de São Domingos. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Macau. 


[824] | 1626, Março 7, Lisboa 


O soberano enviara, para apreciação no Desembargo do Paço, a dúvida 
que o conde da Vidigueira transmitira, por carta de 28 de Janeiro de 1625, 
em relação ao antigo capitão de Diu, Rui Dias de Sampaio. À dúvida resi- 
dira na jurisdição que deveria julgar Rui Dias de Sampaio pelas queixas 
apresentadas contra ele pelos baneanas. Em princípio, o referido capitão 
deveria ser julgado pelo juiz dos cavaleiros, uma vez que era cavaleiro da 
Ordem de Cristo. 

O Desembargo do Paço fora de parecer que, apesar de matéria de foro cí- 
vel, deveria ser o juiz-geral das Ordens a julgar Rui Dias de Sampaio, por 
ser cavaleiro. No entanto, o Rei determinou que cumprissem as Ordena- 
ções, pelo que Rui Dias de Sampaio deveria ser julgado pelo juiz dos cava- 
leiros das Ordens Militares. 

O Rei desejando findar com as queixas dos naturais à actuação dos capi- 
tães das fortalezas do Estado da Índia, determinou que os capitães, quando 
acabassem o seu tempo, deveriam pagar todas as dívidas contraídas. As ac- 
ções contra os capitães correriam nas fortalezas onde acabassem de servir e 
seriam julgadas pelo sindicante que fizesse a residência. A presente ordem 
seria aplicada, de futuro, a todas as residências e deveria ser publicada nas 
fortalezas. A Relação de Goa deveria registar esta ordem (fl. 439, n.º 218). 
À margem: «Ao chanceler.»!* 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Gonçalo Pinto 
da Fonseca, chanceler da Relação de Goa; Rui Dias de Sampaio, 
antigo capitão de Diu. 


Topónimos: Diu; Lisboa”. 


[825] 1626, Abril 10, Lisboa 


O Rei, tendo analisado a sindicância realizada pelos inquisidores ao go- 
vernador Fernão de Albuquerque, sobre as vendas e dádivas que recebera 


138 Nesta data era chanceler da Relação de Goa Gonçalo Pinto da Fonseca. 
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pelos ofícios providos durante o seu governo, decidiu entregar os autos rea- 
lizados ao procurador da Coroa do Estado [Luís Mergulhão Borges], a fim 
de executar a fazenda de Fernão de Albuquerque ou a dos seus herdeiros. 
Segundo os autos, o filho do governador, Jorge de Albuquerque, e o seu pa- 
jem da campainha, Domingos Lopes, resultaram incriminados, pelo que o 
Rei ordenou que fossem presos e respondessem na prisão às devassas que o 
procurador da Coroa iniciaria contra eles. 

O Rei ordenou, ainda, que o caso fosse julgado pelo ouvidor-geral do 
Crime Paulo Rebelo. Se os réus levantassem suspeição ao ouvidor-geral, o 
vice-rei deveria nomear dois adjuntos para o processo (fl. 441, n.º 219). 

À margem: «Ao procurador da Coroa.»'* 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [/ass.); Domingos Lopes, 
antigo pajem de campainha; Fernão de Albuquerque, governador 
do Estado da Índia'*; Filipe II; D. Francisco da Gama, conde 

da Vidigueira; Jorge de Albuquerque, filho do governador Fernão 
de Albuquerque; Luís Mergulhão Borges, procurador da Coroa; 
Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime. 


Topónimos: Lisboa*. 


[826] 1626, Abril 10, Lisboa 


Por alvará de 7 de Dezembro de 1613 fora proibida a feitura de cartas de 
seguro a quem atentasse contra desembargadores, oficiais menores ou quais- 
quer outros ministros da justiça. A sentença de degredo a que estes infractores 
fossem condenados não poderia ser revogada ou comutada pelos vice-reis. 

A Relação de Goa duvidara da aplicação deste alvará quando o infractor 
fosse um poderoso que batesse, ou mandasse bater, ou injuriasse o meirinho 
no exercício de suas funções, pelo que o Rei mandou que observassem e 
executassem o alvará de 1613, e que a presente carta fosse registada nos li- 
vros da Relação e nas margens do alvará de 1613 (fl. 443, n.º 220). 

À margem: «Ao chanceler»!!! 


Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; | 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe II'“; 
Filipe III; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; 
Gonçalo Pinto da Fonseca, chanceler do Estado. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


LIM 


Nesta data era procurador da Coroa Luís Mergulhão Borges. 

“º Governou de 1619 a 1622. 

“! Nesta data era chanceler da Relação de Goa Gonçalo Pinto da Fonseca. 
“º Reinou de 1598 a 1621. 
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[827] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Uma carta do conde da Vidigueira, de 15 de Fevereiro de 1625, infor- 
mara o soberano sobre as extorsões que o sobrinho do bispo de Malaca fa- 
zia naquela fortaleza. O vice-rei advertira a referida personagem sem qual- 
quer efeito. 

O Rei estranhou que o conde da Vidigueira lhe pedisse ajuda em questões 
que Os vice-reis podiam resolver localmente. No caso presente, se o sobrinho 
do bispo fosse leigo, D. Francisco da Gama já o deveria ter retirado de Ma- 
laca; se fosse um religioso o vice-rei deveria tomar uma decisão com a ajuda 
do arcebispo de Goa [D. Frei Sebastião de São Pedro], e a resolução que am- 
bos tomassem deveria ser executada imediatamente (fl. 445, n.º 221). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe II [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; D. Frei Sebastião 
de São Pedro, arcebispo de Goa. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[828] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


D. Francisco da Gama pedira a Filipe III, em carta de 24 de Fevereiro de 
1625, informações referentes à devassa que corria no Reino [Portugal] so- 
bre a perda das naus nas quais partira para o Estado da Índia. 

Segundo o monarca, o conde da Vidigueira não fundamentara bem as 
suas queixas, referindo-se apenas a um grupo de pessoas que tinha dificul- 
tado o apresto dos galeões. O Rei ordenou ao vice-rei que o informasse da 
identidade dessas pessoas e participou que ainda não recebera os resultados 
das duas devassas que o conde da Vidigueira tinha realizado sobre a perda 
das naus (fl. 447, n.º 222). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); Filipe II /ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*; Portugal [Reino]. 


[829] 1626, Março 19, Lisboa 


Uma carta do conde da Vidigueira, de 28 de Janeiro de 1625, informara 
o monarca sobre a entrada de Francisco Moniz da Silva na capitania de Ba- 
çaim, recebida por dote de sua mulher, e sobre o indeferimento da entrada 
de Fernão Vaz de Sequeira na referida capitania. 

O soberano já determinara as condições que os providos deveriam possuir 
para entrarem nas fortalezas, razão pela qual não aceitou que Francisco Mo- 


niz tivesse sido nomeado para Baçaim e enviou uma sentença, retirando-o da 
referida capitania, a qual o conde da Vidigueira teria de cumprir. O monarca 
ordenou, ainda, ao vice-rei que colocasse em Baçaim o provido que se seguia, 
visto que perderia a mercê se não entrasse na capitania (fl. 449, n.º 223). 


Anexo: Parecer referido na carta anterior: 

À provisão que regulava a entrada dos providos estipulava que se alguém 
não entrasse no seu tempo perderia automaticamente o cargo e entrava o 
provido seguinte. 

Com a interpretação que o conde da Vidigueira tinha feito dessa ordem 
colocara Francisco Moniz na capitania de Baçaim à frente dos providos 
pelo Rei e, como tal, usufruíra do estanco das madeiras, dos ordenados e 
das outras prerrogativas do cargo. 

Todavia, o soberano não compreendera a razão pela qual se tinha esco- 
lhido Francisco Moniz em vez do provido recusado, ou de outros fidalgos 
melhor qualificados para o cargo que pacificassem os motins em Baçaim 
(fl. 450, n.º 223). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva'”, governador do Reino [ass.]; Fernão Vaz 
de Sequeira; Filipe III; D. Francisco da Gama, conde da 
Vidigueira; Francisco Moniz da Silva. 


Topónimos: Baçaim; Índia; Lisboa”. 


[830] 1626, Março 25, Lisboa 


Em carta de 19 de Março de 1623, Filipe III ordenara ao vice-rei que casti- 
gasse os culpados na morte de Manuel Mascarenhas", que o capitão-geral de 
Ceilão, Jorge de Albuquerque, tinha enviado para Goa. O Rei decidira fazer 
mercê de uma aldeia em Ceilão, com o rendimento de quatrocentos cruzados, 
à mulher e aos filhos de Manuel Mascarenhas, natural de Ceilão, pelos servi- 
ços que tinha prestado. Além disso, o filho de Manuel Mascarenhas receberia 
um hábito da Ordem de Cristo, pelo que o vice-rei deveria passar os despachos 
necessários para os familiares receberem as mercês reais. No entanto, estas fo- 
ram suspensas devido às informações que o conde da Vidigueira recebera dos 
serviços de Manuel Mascarenhas, conforme participara por carta de 1624. 

Filipe III aprovou a decisão do vice-rei, mas mandou-o continuar a de- 
vassa sobre a morte de Manuel Mascarenhas. Se fosse encontrado algum 


“' À seguir à assinatura do governador D. Diogo da Silva aparece a seguinte frase autógrafa «Cui- 
dei que ha causa». 


4 Sobre Manuel Mascarenhas vide livro 23, carta real de 25 de Março de 1626, fl. 435, n.º 216. 
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ua actuação seriam retiradas as mercês concedidas aos seus fami- 
liares. Porém, se a devassa ilibasse Manuel Mascarenhas ser-lhe-iam devol- 
vidas as mercês dadas em 1623 (fl. 452, n.º 224). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.J; Filipe II; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Jorge 

de Albuquerque, antigo capitão-geral de Ceilão; Manuel 

Mascarenhas. 


Topónimos: Ceilão; Goa; Lisboa*. 


[831] 1626, Abril 10, Lisboa 


Em 1625, o vice-rei propusera ao soberano que as Ouvidorias do Estado 
da Índia deveriam ser providas em letrados ou em fidalgos, como o Rei ti- 
nha sugerido anteriormente. 

O Rei decidiu que o vice-rei não introduzisse inovações no provimento 
das Ouvidorias, nem as entregasse a criados seus. Porém, se existissem le- 
trados para esses cargos, o Desembargo do Paço deveria consultar o Rei 
para que fossem nomeados (fl. 454, n.º 225). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topóninios: Lisboa*. 


[852] 1626, Abril 4, Lisboa 


Por carta de 1 de Fevereiro de 1625, o conde da Vidigueira enviara infor- 
mações ao Rei sobre a devassa que o bispo de Malaca tinha feito ao desem- 
bargador Pedro Álvares Pereira e da sua prisão, por mandato do vice-rei, 
no passo de Santiago'*. Filipe III também fora informado desses assuntos, 
em 1625, por carta do referido desembargador. 

Analisadas as informações, o Rei considerou que nem o casamento da filha 
de Pedro Álvares Pereira, nem as suas acções em Malaca, eram causa suficiente 
para que o conde da Vidigueira o mandasse prender, pelo que Filipe III avisou 
O vice-rei que não voltasse a repetir tais procedimentos (fl. 456, n.º 226). 

Antropónimos: bispo de Malaca; D. Diogo de Castro, governador 

do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; 
Filipe II; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; 
Pedro Álvares Pereira, desembargador da Relação. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca; Santiago, passo de. 


as Um local na ilha de Goa que comunicava com Pondá, designado na época por «Outra Banda». 
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[833] 1626, Abril 10, Lisboa 


D. Francisco da Gama enviara ao soberano, por carta de 15 de Fevereiro 
de 1625, a devassa que o inquisidor Francisco Borges de Sousa tinha tirado 
ao desembargador Luís Mergulhão Borges, juntamente com o respectivo as- 
sento, feito na presença do vice-rei, do inquisidor e do chanceler Gonçalo 
Pinto da Fonseca. O processo não tinha incriminado o desembargador, ape- 
sar de se ter casado em segundas núpcias com uma cristã-nova, já falecida, 
e por ter sido um jogador inveterado. 

Vista a informação recebida, Filipe III ordenou ao vice-rei que comu- 
nicasse a Luís Mergulhão Borges que esperava que continuasse ao seu ser- 
viço, é que o informasse se tinha nascido algum filho do segundo casamento 
(1. 498,n 227). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.J; Filipe II; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Francisco Borges 
de Sousa, inquisidor; Gonçalo Pinto da Fonseca, chanceler 

da Relação de Goa; Luís Mergulhão Borges, procurador 

da Coroa e da Fazenda. 


Topónimos: Lisboa*. 


[834] 1626, Abril 10, Lisboa 


Filipe III autorizou o vice-rei a tomar as medidas que julgasse necessárias 
para resolver a situação em São Tomé de Meliapor, onde reinava a instabili- 
dade porque não existia um oficial da justiça para impor a legalidade. 

Uma das soluções seria o envio do ouvidor-geral do Crime [Paulo Rebelo] a 
São Tomé de Meliapor, onde já não ia há vários anos (fl. 460, n.º 228). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.J; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino ([ass./; Filipe HI; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Paulo Rebelo, 
ouvidor-geral do Crime. 


Topónimos: Lisboa*; São Tomé de Meliapor. 


[835] 1626, Março 19, Lisboa 


O monarca ordenou ao vice-rei que o informasse de forma mais detalhada 
sobre os procedimentos usados no despacho de questões de justiça com o 
chanceler [Gonçalo Pinto da Fonseca] na chamada Mesa do Paço. Esta ordem 
fora motivada pela proposta apresentada ao soberano para que as matérias 
tratadas na Mesa do Paço passassem a ser tratadas na Relação, em dia espe- 
cial, perante todos os desembargadores, como o fora no passado, visto que a 
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presença do chanceler na referida Mesa deixava a Relação sem pessoas para 
se ocuparem das provisões da chancelaria (fl. 462, n.º 229). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.J; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass./; Filipe II; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Gonçalo Pinto 

da Fonseca, chanceler da Relação de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[836] 1626, Março 19, Lisboa 


Ordem de Filipe III proibindo os vice-rei e governadores do Estado da 
Índia de nomearem pessoas da sua obrigação para o cargo de escrivão da 
Câmara de Goa (fl. 464, n.º 230). 

À margem: «Deo se copia a Camara.» 

Antropónimios: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.J; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.J; Filipe II; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[837] 1626, Abril 17, Lisboa 


O Rei deferiu o pedido da Câmara de Goa para que os oficiais eleitos 
para os cargos não remunerados ficassem isentos do pagamento de direitos 
de chancelaria pelas provisões passadas pelos vice-reis em nome do Rei. 

A isenção foi concedida por um período de quatro anos (fl. 466, n.º 231). 

À margem: «Passou se provisão a cidade [de Goa].» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.J; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass./; Filipe II; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[838] 1626, Março 20, Lisboa 


Uma carta do conde da Vidigueira, de 20 de Fevereiro de 1625, transmi- 
tira ao soberano o pedido de certas mercês que o desembargador Luís Mer- 
gulhão Borges, procurador da Coroa e da Fazenda, lhe havia apresentado. 

Em resposta o Rei ordenou que o desembargador fizesse esses pedidos 
pelas vias normais, os quais seriam deferidos consoante a sua qualidade 
(fl. 468, n.º 232). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 


D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); Filipe TI; 


D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Luís Mergulhão 
Borges, procurador da Coroa e da Fazenda. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[839] 1626, Março 24, Lisboa 


O Rei ordenou ao conde da Vidigueira que lhe enviasse uma cópia da re- 
sidência tirada a Fradique Lopes de Sousa, fidalgo da Casa Real, pela sua 
actuação como capitão de Malaca, a fim de analisar o pedido de mercê que 
lhe fora dirigido pelo referido fidalgo (fl. 470, n.º 233). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); Filipe III; 
Fradique Lopes de Sousa, antigo capitão de Malaca; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa“; Malaca. 


[840] 1626, Março 26, Lisboa 


António de Andrade de Gamboa pedira a Filipe III para realizar uma via- 
gem da China para o Japão a que tinha direito, em virtude do seu casa- 
mento com Margarida do Monte e da desistência, em seu favor, dos restan- 
tes herdeiros do seu comprador. À referida viagem tinha sido licitada por 
André Pessoa em Malaca, no ano de 1607, por quarenta e um mil cruzados, 
na presença do vice-rei D. Martim Afonso de Castro, para cuja armada ti- 
nha revertido aquela quantia. Todavia, André Pessoa não tinha concluído a 
viagem porque os japoneses o tinham morto e queimado a nau Nossa Se- 
nhora da Graça em que seguia. 

O Rei ordenou ao conde da Vidigueira que apreciasse e decidisse o pe- 
dido, em conjunto com o procurador da Fazenda [Luís Mergulhão Borges] 
e com a Relação de Goa (fl. 472, n.º 234). 

Antropónimos: André Pessoa, licitador da viagem da China para 

o Japão [1607]; António de Andrade de Gamboa; D. Diogo 

de Castro, governador do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, 
governador do Reino [ass.]; Filipe III; D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira; Luís Mergulhão Borges, procurador 

da Fazenda; Margarida do Monte; D. Martim Afonso de Castro, 
vice-rei do Estado da Índia". 


Topónimos: China; Goa; Japão; Lisboa*; Malaca. 


sé Governou de 1605 a 1607. 
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[841] 1626, Março 24, Lisboa 


Por carta de 23 de Fevereiro de 1625, D. Francisco da Gama informara 
Filipe HI que o vice-rei D. Jerónimo de Azevedo tinha concedido a Catarina 
de Oliveira uma escrivaninha da alfândega de Diu, por quatro anos, devido 
aos serviços prestados por seu pai Diogo Lopes de Oliveira. 

O Rei anulou essa mercê e mandou que Catarina de Oliveira lhe apresen- 
tasse as certidões de serviços de seu pai e ser-lhe-ia concedida uma nova 
mercê pela lista dos despachos (fl. 474, n.º 235). 

Antropónimos: Catarina de Oliveira; D. Diogo de Castro, governador 

do Reino [ass.]; Diogo Lopes de Oliveira; D. Diogo da Silva, 
governador do Reino [ass.]; Filipe III; D. Francisco da Gama, 
14? 


conde da Vidigueira; D. Jerónimo de Azevedo"”. 


Topónimos: Diu; Lisboa*. 


[842] 1626, Abril 11, Lisboa 


Leonel de Mesquita Pimentel, natural de Ceilão e filho de Francisco Gomes 
Leitão, tinha pedido uma mercê ao Rei pelos seus serviços e pelos de seu pai, 
e como recompensa recebera a capitania de Gale [Galle] por três anos. En- 
quanto não entrava na capitania, o conde da Vidigueira recebera ordem para 
lhe dar uma aldeia em Ceilão, com rendimento anual de trezentos pardaus. 

Como o provido não aceitara a última mercê, pedira ao Rei que lhe desse 
outra. Contudo, descobrira-se, através da última petição que tinha apresen- 
tado, que não reunia as qualidades necessárias para receber a capitania de 
Gale, pelo que o vice-rei deveria apreciar e despachar o requerimento de Leo- 
nel de Mesquita de acordo com os serviços prestados por ele e por seu pai, 
ficando o despacho sujeito a confirmação régia (fl. 476, n.º 236). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.j; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.J; Filipe II'*; 
Filipe III; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Francisco 
Gomes Leitão; Leonel de Mesquita Pimentel. 


Topónimos: Ceilão; Gale [Galle); Lisboa*. 


[843] 1626, Março 23, Lisboa 


O vice-rei transmitira ao Rei, em carta de 24 de Feveriro de 1625, o pe- 
dido do oficial da Secretaria do Estado da Índia, Manuel Leitão, para poder 
deixar em testamento o cargo de língua [intérprete] da alfândega de Goa a 
um filho ou a uma filha, caso não o exercesse em vida. 


4? Governou de 1612 a 1617. 
48 Reinou de 1598 a 1621. 
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Na sua resposta, o soberano mandou-o requerer o pedido pelos canais 
habituais, enviando certidões dos serviços prestados e em como não come- 
tera nenhum crime (fl. 478, n.º 237). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Manuel Leitão, 
oficial da Secretaria do Estado da Índia. | 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[844] 1626, Março 13, Lisboa 


O conde da Vidigueira transmitira ao soberano, em carta de 1625, a in- 
formação dos serviços do referendário dos feitores de Goa, Jorge Rebelo. 
Filipe II ordenou ao vice-rei que mandasse fazer um decreto onde seriam 
registados os serviços de Jorge Rebelo, com provas de que não tinha come- 
tido nenhuma infracção contra a Fazenda ou a Justiça Real, e que lhas en- 
viassem para despacho (fl. 480, n.º 238). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Jorge Rebelo. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[845] 1626, Março 13, Lisboa 


À carta do vice-rei, datada de 20 de Janeiro de 1624, transmitira a Fili- 
pe III o pedido de Luís Nunes, um oficial da Secretaria do Estado da Índia, 
que tinha recebido o cargo de escrivão da catualia e das avenças de Goa por 
provimento do vice-rei D. Jerónimo de Azevedo. Luís Nunes tinha pedido 
para exercer o referido cargo desde o dia em que recebesse o seu despacho, 
ou que o pudesse deixar em testamento a um filho ou a uma filha. 

Após ter analisado o pedido, o monarca ordenou que Luís Nunes en- 
trasse no referido cargo, de acordo com o decidido sobre a matéria em 
1625, e que, no tocante a deixá-lo em testamento aos filhos, apresentasse 
uma certidão em como não cometera nenhum crime contra a Fazenda e Jus- 
tiça para que fosse despachado (fl. 482, n.º 239). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; D. Jerónimo 
de Azevedo, vice-rei do Estado da Índia'”; Luís Nunes, 
oficial da Secretaria do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


1» Governou de 1612 a 1617. 
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[846] 1626, Abril 15, Lisboa 


João Rodrigues Leitão, fidalgo cavaleiro da Casa Real, tinha recebido 
por provimento do vice-rei D. Jerónimo de Azevedo a capitania de Gale 
[Galle] e a feitoria de Diu, pelos serviços que tinha prestado na conquista 
de Ceilão, as quais foram confirmadas por Filipe III. 

João Rodrigues Leitão embarcara para o Estado da Índia em 1626, com 
a família, para tomar posse dos cargos e enquanto o não fizesse Filipe III 
ordenou ao vice-rei que lhe concedesse uma aldeia em Ceilão ou em Jafana- 
patão [Jafna], cujo rendimento fosse de duzentos e cinquenta a trezentos 
xerafins, com a obrigação de residir na ilha (fl. 484, n.º 240). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.J; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; João Rodrigues 
Leitão; D. Jerónimo de Azevedo, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Diu; Gale [Galle]; Jafanapatão [Jafna]; Lisboa*. 


[847] 1626, Março 27, Lisboa 


O capitão do passo de Agaçaim, Manuel Serrão, pedira que o Rei lhe 
concedesse por mercê o desconto do seu soldo e do seu mantimento no seu 
título na Matrícula Geral do Estado da Índia. Esse tipo de desconto estava 
regulado por um regimento do vice-rei D. Antão de Noronha, ao qual o 
vice-rei D. Jerónimo de Azevedo tinha invertido o teor em ordem de 1616. 
Manuel Serrão pedira que a Fazenda, por intermédio do tesoureiro, lhe pa- 
gasse os soldos e mantimentos em atraso, bem como os soldos e os manti- 
mentos que lhe caberia receber no título que tinha na Matrícula. 

O monarca enviou ao conde da Vidigueira o pedido de Manuel Serrão 
para que a Mesa da Fazenda o apreciasse e o deferisse, em conformidade 
com as ordens existentes (fl. 486, n.º 241). 

Antropónimos: D. Antão de Noronha, vice-rei do Estado da Índia'”; 
D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; D. Diogo 
da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira; D. Jerónimo de Azevedo, 
vice-rei do Estado da Índia"; Manuel Serrão, capitão do passo 
de Agaçaim'*”. 


Topónimos: Agaçaim, passo de; Lisboa”. 


'“º Governou de 1564 a 1568. 
's! Governou de 1612 a 1617 
2 O passo de Agaçaim, ou Agaçim, fica na ilha de Goa e comunica com a vizinha ínsula de Salsete. 
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[848] 1626, Abril 11, Lisboa 


O soberano ordenou que o vice-rei arranjasse um cargo para André Sa- 
lema, em compensação dos dez mil xerafins que despendera na aquisição do 
cargo de corretor-mor de Ormuz na venda geral'”. O conde da Vidigueira 
na sua resposta, datada de 27 de Janeiro de 1625, informara Filipe III que 
decidira atribuir a André de Salema, a título de compensação, duas viagens 
de Moçambique. 

Todavia, o Rei indeferiu a mercê do vice-rei e em lugar das viagens a Mo- 
çambique concedeu a André Salema a capitania do forte de Mormugão, por 
oito anos, com o vencimento igual ao que recebia o capitão da fortaleza da 
Aguada!“ [Goa] (fl. 488, n.º 242). 

Antropónimos: André Salema, capitão do forte de Mormugão 

e antigo corretor-mor de Ormuz; D. Diogo de Castro, governador 
do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.J; 
Filipe II; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Aguada; Lisboa*; Moçambique; Mormugão; Ormuz. 


[849] 1626, Fevereiro 14, Lisboa 


Uma carta de D. Francisco da Gama, datada de 20 de Fevereiro de 1625, 
recomendara ao monarca a demanda que André de Salema apresentara na 
Justiça. Na sua resposta, o Rei informou que o caso prosseguiria o seu 
curso nos tribunais sem interferência da sua parte. 

Filipe III encarregou o conde da Vidigueira de transmitir os seus agrade- 
cimentos a André Salema pelas obras que tinha feito no forte de Mormugão 
(fl. 490, n.º 243). 

Antropónimos: André Salema, capitão do forte de Mormugão; 

D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa e conde 
de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.]; D. Francisco da Gama, conde 
da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*; Mormugão. 


[850] 1626, Março 26, Monção" [Monzón] 


Os padres da Companhia de Jesus que missionavam na Etiópia, China, 
Japão, reino de Jafanapatão [Jafna], Cochinchina e costa da Pescaria reque- 


* A venda a que se alude foi a de 1621. Já na venda geral de 1615, André Salema adquirira O 
cargo de corretor-mor de Ormuz por dez mil xerafins. 

'“ Fortaleza na barra de Goa. 

'ss Ao cimo do documento encontra-se escrito «Beccari», o nome do compilador de fontes sobre a 
Etiópia. As últimas palavras da cada linha encontram-se cortadas e o documento ostenta dois buracos: 
o primeiro entre a 9.º e a 6.º linha, e o segundo no fim da data. 
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reram ao Rei o pagamento das ordinárias para continuarem a exercer a 
evangelização. Argumentaram que não possuíam outros rendimentos para 
sustentarem as suas missões nessas regiões. O atraso do pagamento das or- 
dinárias fizera com que os missionários padecessem algumas tribulações. 
Atendendo aos serviços prestados pelos jesuítas na evangelização, educa- 
ção e propagação da fé católica, o Rei ordenou que o vice-rei pagasse pon- 
tualmente as ordinárias dos padres da Companhia de Jesus e os ordenados 
do bispo do Japão (fl. 492, n.º 244). 
Antropónimos: bispo do Japão; D. Carlos de Borja y de Aragón, 
duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.); Filipe II [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 
Topónimos: China; Cochinchina; Etiópia; Jafanapatão [Jafna]; Japão; 


Monção* [Monzón]; Pescaria, costa da. 


[851] 1626, Abril 17, Lisboa 


Filipe III informou o vice-rei que deferira o pedido de Francisco de Sousa 
Falcão para que lhe fossem pagos os ordenados que estavam em dívida, do 
tempo em que servira como secretário do Estado da Índia, os quais seriam 
pagos nas execuções da Casa dos Contos de Goa (fl. 494, n.º 245). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe II; 
Francisco de Sousa Falcão, antigo secretário do Estado da Índia; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[852] 1626, Março 26, Monção [Monzón] 


Fora enviada ao rei uma representação relativa às seis novas igrejas que o 
arcebispo de Goa [D. Frei Sebastião de São Pedro] erigira em Salsete, cuja 
administração entregara aos jesuítas. O arcebispo pretendera parte da 
renda dos pagodes para a sustentação das novas igrejas, porque os vigários 
das igrejas antigas se sustentavam da referida renda. 

Filipe III ordenou ao vice-rei que o informasse sobre a razão que levara o 
arcebispo a construir novas igrejas, se estas eram necessárias e quanto rece- 
biam os seus vigários (fl. 496, n.º 246). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.); 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; D. Frei Sebastião 
de São Pedro, arcebispo de Goa. 


Topónimos: Goa; Monção* [Monzón]; Salsete. 


Ja 


[853] 1626, Fevereiro 25, Lisboa 


Lopo Sarmento de Carvalho apresentara uma representação ao soberano 
referente às três viagens da China para o Japão que comprara, as quais fa- 
ziam parte de um conjunto de cinco que Filipe III tinha concedido ao mos- 
teiro da Encarnação de Madrid e que se deveriam realizar consecutivamente 
precedendo os outros providos. Quando Lopo Sarmento servia de capitão- 
-mor de Macau e se preparava para realizar a segunda viagem, o conde da 
Vidigueira suspendera-a porque tinha atribuído a sua receita às obras de 
fortificação de Macau. Essa interrupção tinha tirado o governo de Macau a 
Lopo Sarmento e tinha-o impedido de terminar as duas viagens que lhe res- 
tavam, pelo que pedira ao Rei que lhe fossem restituídos os direitos que lhe 
caberiam na sua realização e no governo da cidade. 

Tendo em atenção essa petição e a carta que O vice-rei escrevera em 
1624, o soberano decidiu que o conde da Vidigueira, com a assistência dos 
Conselhos do Estado da Índia e o da Fazenda, e do procurador da Fazenda 
[Luís Mergulhão Borges], analisassem o pedido e tomassem uma resolução 
que posteriormente deveria ser enviada ao monarca (fl. 498, n.º 247). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.); 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Lopo Sarmento 
de Carvalho, antigo capitão-mor de Macau; Luís Mergulhão 
Borges, procurador da Fazenda. 


Topónimos: China; Goa; Japão; Lisboa*; Macau; Madrid. 


[854] 1626, Março 23, Lisboa 


À carta de D. Francisco da Gama, datada de 20 de Fevereiro de 1625, in- 
formara o Rei da petição de João Rodrigues Agro, escrivão do armazém 
dos mantimentos e escrivão e apontador da Casa da Pólvora. 

Filipe III avisou o vice-rei que não deferisse as pretensões de quem apre- 
sentava os processos de forma indevida e estranhou que lhe tivessem sido 
dados cargos de responsabilidade (fl. 500, n.º 248). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; João Rodrigues 
Agro, escrivão do armazém dos mantimentos € escrivão 

e apontador da Casa da Pólvora. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 
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[855] 1626, Março 23, Lisboa 


O Rei, em carta datada de 13 de Março de 1624, pedira informações ao 
conde da Vidigueira referentes à actuação de Lopo Sarmento de Carvalho 
como capitão-mor de Macau e à vitória que alcançara sobre os holandeses 
em 1622 e, ainda, sobre outros serviços prestados anteriormente, a fim de 
tomar resolução no pedido de mercê que lhe havia dirigido. 

Na sua resposta de 1625, o vice-rei não fornecera a informação desejada, 
pelo que o soberano enviou a petição que Lopo Sarmento lhe apresentara 
para receber uma mercê. O processo deveria ser apreciado pelo vice-rei e 
pelo Conselho do Estado. Se a deliberação fosse favorável, Lopo Sarmento 
poderia receber um hábito de uma Ordem Militar, como pedira. Mas se o 
vice-rei e o Conselho do Estado achassem que ele mereceria uma recom- 
pensa maior, seria o Rei a atribuir essa mercê (fl. $02, n.º 249), 


Anexo: Petição de mercê e certidão dos serviços de Lopo Sarmento de 
Carvalho. 

ER, Sil. 

Lopo Sarmento de Carvalho, natural de Bragança, filho de Lopo Rodri- 
gues de Carvalho, prestara serviços no Estado da Índia de 1607 até 1615, 
dos quais apresentou certidões da Matrícula Geral de Goa e do guarda-mor 
da Torre do Tombo. 

Segundo certidão do guarda-mor da Torre do Tombo de Goa, Diogo do 
Couto, Lopo Sarmento de Carvalho embarcara para a Índia em 1607 na 
nau do capitão-mor D. Jerónimo Coutinho e quando a armada ancorara 
em Moçambique combatera os holandeses, no segundo cerco dessa ilha 
[1608], e, ainda, prestara ajuda na defesa da barra de Goa. 

Em 1608, servira na armada do Malabar com o capitão-mor D. Dio- 
go Coutinho na embarcação de Afonso Vaz Coutinho, que ficara no cabo 
Comorim para proteger a recolha das armadas, e, em 1609, voltara a servir 
na mesma armada sob comando do mesmo capitão-mor. 

O capitão-mor do mar do Sul, Manuel Mascarenhas Homem, certificara 
que Lopo Sarmento partira de Goa na sua companhia, em 1609, no coman- 
do de uma galeota, por ordem do arcebispo governador [D. Frei Aleixo de 
Meneses). Jácome de Morais Sarmento acompanhara Lopo Sarmento a 
bordo da galeota e a partir de Cochim capitaneara um grupo de quatro na- 
vios para escoltar as duas naus que levavam provisões para Malaca, onde 
chegaram a salvo a 25 de Junho de 1609. A 8 de Julho de 1609, Manuel 
Mascarenhas enviara-o com três galeotas aos Estreitos, com o objectivo de 
proteger as embarcações que partiram de Malaca para atacar o rei [sultão 
“Ala*u"-din] de Jor [Johor]. Dos Estreitos partira para Manila e Maluco 


313 


[Molucas], a fim de avisar da chegada de onze naus e dois patachos holan- 
deses aos mares do Sul. 

Em Manila, depois de avisar o governador, D. João da Silva, largara para 
Maluco com provimentos e quando chegara a Ternate os holandeses já cer- 
cavam as fortalezas espanholas, mas o socorro que levara contribuíra para 
repelir os neerlandeses. Em recompensa D. João da Silva fizera-o capitão- 
-mor das galés de Ternate, mas Lopo Sarmento não aceitara e partira para a 
Índia, o que não conseguiu fazer porque aportara a Malaca tarde, a 14 de 
Maio de 1614. 

D. Diogo Coutinho, capitão de Cochim, certificara que ele passara por 
aquela cidade, em Março de 1611, a caminho de Goa e que o acompanhara 
no combate a 35 paraos malabares que se preparavam para atacar a nave- 
gação portuguesa proveniente do Sul e da costa do Coromandel. 

A certidão do capitão-mor da armada do Norte, Cristóvão de Távora, com- 
provara que Lopo Sarmento capitaneara um navio nessa armada, de Novem- 
bro de 1611 a 1612, nesse ano sob o capitão-mor D. Francisco da Li[...]'**, se- 
gundo certidão do guarda-mor da Torre do Tombo, [Diogo do Couto]. 

Manuel Mascarenhas Homem certificara que, em Junho de 1612, Lopo 
Sarmento tornara a Malaca na companhia de Pedro Rodrigues Botelho, com 
a intenção de passarem à China. Todavia, Manuel Mascarenhas não o per- 
mitira, porque recebera notícias da chegada de treze naus holandesas. Após 
o cerco de Malaca, Lopo Sarmento recebera licença para voltar à Índia. 

Outra certidão do guarda-mor da Torre do Tombo de Goa, Diogo do 
Couto, creditara que Lopo Sarmento partira em Maio de 1613 no comando 
de uma companhia na expedição que Nuno da Cunha levara a Baçaim para 
repelir os ataques do Melique [Murtaza Nizâm Sháh II] às fortalezas do 
Norte. No decurso da campanha distinguira-se no ataque a Gualiana [Ka- 
lyan], onde ficara ferido com gravidade. 

Noutro recontro perto de Baçaim ficara novamente ferido e a seguir che- 
fiara a coluna de socorro a Caranjá [Karanja]. No último recontro que ti- 
vera em Baçaim ferira o capitão-mor do Melique [Murtaza Nizâm Shâh II], 
Surur Cão [Surúr Khân?]. Durante a sua estada nessa cidade pusera cobro 
aos motins e permanecera até 1614, a pedido do vice-rei D. Jerónimo de 
Azevedo para ajudar o novo capitão, António Pinto da Fonseca. 

O capitão-mor do mar do Sul, Diogo de Mendonça Furtado, passara 
uma certidão referindo que Lopo Sarmento saíra de Goa no fim de Abril de 
1614 no comando de uma armada com socorro a Malaca enviada por or- 
dem de D. Jerónimo de Azevedo. Lopo Sarmento chegara a Malaca findo o 


““ Apelido ilegível. 
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cerco e, depois de descarregar o socorro, fora com Diogo de Mendonça até 
pão [Pahang], para firmar as pazes entre o Estado da Índia e o novo rei 
[sultão]. Em Fevereiro de 1615, Lopo Sarmento partira de Malaca para es- 
coltar as embarcações provenientes da China e de Malaca para a Índia. Os 
navios das drogas de Malaca ficaram em Cochim e ele prosseguira com os 
navios ligeiros para Goa, onde ancorara em Abril de 1615. 

Em 1616 passara a Macau como seu capitão-mor e, em 1617, fora capitão 
da viagem para o Japão, onde se encontrara com o rei [Xogum], de quem 
conseguira o reconhecimento das liberdades para as naus portuguesas, mas 
não obtivera a proibição do comércio holandês, nem o fim da perseguição da 
cristandade nipónica. À certificar esses serviços em Macau, China e Japão, 
Lopo Sarmento apresentara certidões do provincial da Companhia de Jesus 
na China e no Japão, do comissário-geral dos franciscanos, de dezanove casa- 
dos e moradores portugueses no porto do Japão [Nagasáqui (2)], do prelado 
do mosteiro de São Domingos de Macau, frei António do Rosário, e do seu 
vigário, do prior do mosteiro de Santo Agostinho de Macau, e de sessenta e 
um moradores e casados de Macau. Em Maio de 1619 partira para Goa, onde 
justificara as suas acções perante o ouvidor-geral do Cível, António da Cunha. 

O secretário do Estado da Índia, Afonso Rodrigues de Guevara, compro- 
vara que Lopo Sarmento comprara em 1620 três viagens da China com a ca- 
pitania de Macau, das cinco que Filipe II tinha concedido ao mosteiro da En- 
carnação de Madrid, e que liquidara de imediato os sessenta e oito mil 
xerafins. Enquanto capitão-mor, Lopo Sarmento mantivera boas relações com 
o governador de Manila e, em 1622, repelira o ataque anglo-holandês a Ma- 
cau, composto por uma esquadra de dezassete velas que desembarcara oito- 
centos mosqueteiros, sessenta Japoneses e ternatenses, e doze peças de artilha- 
ria. Por temer um novo ataque anglo-holandês, Lopo Sarmento pedira 
socorro ao governador de Manila, que enviara soldados, pólvora e artilharia. 

Uma certidão do ouvidor de Macau, Francisco Cardim Fróis, de Novem- 
bro de 1622, testemunhara que os oficiais da Câmara de Macau se incom- 
patibilizaram com Lopo Sarmento por causa da sua administração e porque 
apoiaram Pedro Fernandes de Carvalho. Os membros da edilidade procura- 
ram enviar um mensageiro à Índia para informarem o vice-rei, mas só à ter- 
ceira tentativa tiveram sucesso, porque o clérigo era cunhado do procura- 
dor da cidade. 

Em virtude desses serviços, Lopo Sarmento de Carvalho pedira ao Rei o foro 
de moço fidalgo da Casa Real, uma comenda de duzentos mil réis de renda e a 
capitania de Malaca ou de Diu para deixar em testamento a um filho. 

Durante o governo de Fernão de Albuquerque, Lopo Sarmento fora des- 
pojado do cargo de capitão-mor de Macau pelo dominicano que adminis- 


trava a diocese do Japão e por dois vereadores macaenses, [Pedro Fernandes 
de Carvalho e Agostinho Lobo]; motivo pelo qual pedira que o deixassem 
cumprir o tempo que lhe faltava, bem como as duas viagens para o Japão. 

No livro das mercês não constava que Lopo Sarmento alguma vez tivesse 
recebido uma e não constava que tivesse praticado algum crime ou devesse 
dinheiro à Fazenda, segundo as informações disponíveis até 1619. 

Os governadores do Reino, [D. Diogo de Castro e D. Diogo da Silva], 
por despacho de 8 de Janeiro de 1624, foram de parecer que o requeri- 
mento de Lopo Sarmento não devia ser satisfeito enquanto o vice-rei não 
enviasse informações referentes às suas acções em Macau, o que pediram 
por carta de 31 de Janeiro de 1624. 

O conde da Vidigueira na sua resposta, datada de 21 de Janeiro de 1625, 
certificara as acções de Lopo Sarmento de Carvalho no Estado da Índia, 
mas não se referira à sua administração em Macau, porque a cidade ainda 
estava dividida em dois partidos irredutíveis que se enfrentavam. Na mesma 
carta, O vice-rei mencionara que Lopo Sarmento, com o sargento-mor Bar- 
tolomeu de Olivares, tinham embarcado para Macau em 1623 e que os ho- 
landeses os tinham capturado e levado para Jacarta [Batávia] (fls. 503-S507, 
n.º 249). 

Antropónimos: Afonso Rodrigues de Guevara, secretário do Estado 

[1620]; Afonso Vaz Coutinho, capitão de uma galeota da armada 
do Malabar [1608]; Agostinho Lobo, membro da Junta de Governo 
de Macau [1622]; ['Ala'u”-din], sultão de Johor'*”; D. Frei Aleixo 
de Meneses, governador do Estado da Índia'**; António da Cunha, 
ouvidor-geral do Cível [1619]; António Pinto da Fonseca, capitão 
de Baçaim [1613-1614]; frei António do Rosário, prelado 

do mosteiro de São Domingos de Macau; Bartolomeu de Olivares, 
sargento-mor de Macau; comissário da Ordem de São Francisco 

na China e no Japão; Cristóvão de Távora, capitão-mor da armada 
do Norte [1611]; D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]'*º; 
D. Diogo Coutinho, capitão-mor da armada do Malabar 
[1608-1609]; Diogo do Couto, guarda-mor da Torre do Tombo 

de Goa; Diogo de Mendonça Furtado, capitão-mor do mar do Sul 
[1614-1615]; D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]'“"; 


Fernão de Albuquerque, governador do Estado da Índia'*!; Filipe II'“; 


'? Reinou de 1597 a 1613. 

8 Governou de 1607 a 1609. 

'“ Assinatura autógrafa no fl. S02. 
'º Idem. 

*t Governou de 1619 a 1622. 

'2 Reinou de 1598 a 1621. 
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Filipe III; Francisco Cardim Fróis, ouvidor de Macau [1622]; 


D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; D. Francisco 

da Li[...], capitão-mor da armada do Norte [1612]; governador 

de Manila [1619-1622]; Jácome de Morais Sarmento; D. Jerónimo 
de Azevedo, vice-rei do Estado da Índia'“; D. Jerónimo Coutinho, 
capitão-mor da armada da Índia [1607]; D. João da Silva, 
governador de Manila [1610]; Lopo Rodrigues de Carvalho; Lopo 
Sarmento de Carvalho, capitão-mor de Macau e capitão da viagem 
do Japão [1616-1619], [1621-1622]; Manuel Mascarenhas Homem, 
capitão-mor do mar do Sul [1609-1613]; Melique [Murtuza Nizâm 
Shah II]; Nuno da Cunha, capitão de Baçaim [1613]; Pedro 
Fernandes de Carvalho, membro da Junta de Governo de Macau 
[1622]; Pedro Rodrigues Botelho; prior do mosteiro de Santo 
Agostinho de Macau [1619]; provincial da Companhia de Jesus 

na China e no Japão; rei [sultão] de Jor [Johor]; rei [sultão] 

de Pão [Pahang]; Surur Cão [Surúr Khân], capitão-geral do Melique; 
vigário do mosteiro de São Domingos de Macau [1619]; 

[Xogum Hidetada (?)], rei do Japão. 

Topónimos: Baçaim; Bragança; Caranjá [Karanja]; Cochim; Comorim, 
cabo; China; Coromandel, costa do; Diu; Estreitos'*; Goa; 
Gualiana [Kalyam]; Índia; Japão; Japão, porto do [Nagasáqui 
(2)]; Lisboa *; Macau; Madrid; Malabar; Malaca; Maluco 
[Ternate); Manila; Moçambique, ilha de; Molucas; Pão [Pahang]; 


Portugal [Reino]; Sul, mares do; Ternate. 


[856] 1626, Março 30, Lisboa 


Filipe HI ordenou a D. Francisco da Gama que pagasse as tenças em 
atraso que Fernão da Costa de Lemos e o seu sobrinho, Francisco da Costa 
de Figueiredo, auferiam no Estado da Índia, aos quais atribuíra o hábito da 
Ordem de Cristo pelos serviços prestados à Coroa (fl. $10, n.º 250). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.J; 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Fernão da Costa 
de Lemos; Francisco da Costa de Figueiredo; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*. 


'« Governou de 1612 a 1617. 
'4 Designação genérica para os estreitos de Malaca e de Singapura. 


[857] 1626, Março 25, Lisboa 


Por uma carta de 24 de Fevereiro de 1625, o conde da Vidigueira apre- 
sentara ao Rei a petição do cónego da Sé de Cochim, António Martins, que 
pretendia ocupar o lugar de deão da referida Sé que se encontrava vago. 

O soberano deferira o pedido de António Martins, para cujo efeito or- 
denara ao bispo de Cochim [D. Frei Luís de Brito] que apreciassse o caso e 
o nomeasse para o posto vago, devendo depois o conde da Vidigueira pas- 
sar a carta de apresentação para que o peticionário tomasse posse (fl. 512, 
q RR 2 RO A 

Antropónimos: António Martins, cónego da Sé de Cochim; D. Diogo 

de Castro, governador do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, 
governador do Reino [ass.J; Filipe III; D. Francisco da Gama, 
conde da Vidigueira; D. Frei Luís de Brito, bispo eleito 

de Cochim. 


Topónimos: Cochim; Lisboa*. 


[858] 1626, Março 25, Lisboa 


Uma provisão real de 1622, tinha proibido que voltassem a ser providas 
vitaliciamente, depois de vagarem, as capitanias dos passos de Goa, [Aga- 
çaim, Benasterim, Daugim, Pangim], e os ofícios de escrivão grande e corre- 
tor-mor da alfândega de Goa. Na sua resposta de 1624, o conde da Vidi- 
gueira referira-se a essa provisão e informara Filipe III que o escrivão 
grande da alfândega de Goa tinha provido o seu filho no cargo. 

O soberano admitiu essa situação, mas ordenou que se fosse menor os 
outros providos exerceriam o cargo até que atingisse a maioridade, e que 
esse cargo não voltaria a ser provido por vida depois da morte do referido 
herdeiro (fl. S14, n.º 252). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; escrivão grande 
da alfândega de Goa; Filipe III; D. Francisco da Gama, conde 
da Vidigueira. 


Topónimos: Agaçaim; Benasterim; Daugim; Goa; Lisboa*; Pangim. 


[859] 1626, Março 25, Lisboa 


Em 1622, o Rei tinha ordenado que os cristãos recém-convertidos entras- 
sem nos cargos que antigamente se costumavam dar aos naturais da Índia, 
desde que reunissem qualificações para os exercer. Todavia, em 1624, Filipe II 
tinha alterado aquela ordem, introduzindo a cláusula de confirmação real a to- 
dos os que fossem providos nos referidos cargos pelos vice-reis e governadores. 
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Depois de analisadas as informações que o conde da Vidigueira enviara, 


por carta datada de 25 de Janeiro de 1625, o soberano decidiu que a ordem 
de 1624 continuaria em vigor (fl. 516, n.º 253). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.J; 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe II; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*; Portugal [Reino]. 


[860] 1626, Março 26, Lisboa 


D. Francisco da Gama em carta para Filipe III, datada de 24 de Fevereiro 
de 1625, referira-se aos serviços de D. Francisco Manuel e à petição que ti- 
nha apresentado para deixar, em testamento, a seu filho a comenda que ti- 
nha recebido em mercê. 

O Rei informou o conde da Vidigueira que escrevera a D. Francisco Ma- 
nuel para lhe agradecer os serviços prestados em Ormuz e na armada de 
alto bordo de Nuno Álvares Botelho, e para que apresentasse o seu caso 

pela lista de despachos, que deveria ser enviada ao monarca pelo vice-rei 
| (Mu S18n 254). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; D. Francisco 
Manuel; Nuno Álvares Botelho, capitão-mor da armada 
de alto bordo. 


Topónimos: Lisboa“; Ormuz. 


[861] 1626, Abril 6, Lisboa 


Filipe III enviou ao vice-rei, para apreciação, o pedido de Brás de Figuei- 
redo, um casado morador em Moçambique, que pretendia a confirmação, 
na sua vida, dos cargos de capitão da infantaria e sargento-mor do presídio 
da fortaleza, nos quais fora provido pelo antigo capitão de Moçambique 
Nuno Álvares Pereira (fl. 520, n.º 255). 

Antropónimos: Brás de Figueiredo; D. Diogo de Castro, governador 

do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; 
Filipe II; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Nuno 
Álvares Pereira, capitão de Moçambique e capitão-geral 

da conquista do Monomotapa. 


Topónimos: Lisboa”; Moçambique. 


SEA 


[862] 1626, Março 26, Lisboa'“ 


Filipe III autorizou o vice-rei a deferir o pedido de António Peixoto da 
Silva, fidalgo da Casa Real, que pretendia que fosse concedida licença a seu 
filho Afonso Henriques de Gusmão para regressar ao Reino [Portugal] para 
o amparar na velhice. Na petição referia que era o único filho que lhe res- 
tava porque o mais velho militara em sete armadas do Reino e morrera de- 
pois de desembarcar doente. O outro filho também servira em sete armadas 
e morrera a bordo do navio de Gregório Soares, que naufragara no regresso 
da recuperação da Baía (fl. $22, n.º 256). 

Antropónimos: Afonso Henriques de Gusmão; António Peixoto 

da Silva; D. Diogo de Castro, governador do Reino ([ass.]; 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira; Gregório Soares, capitão 

de um navio na armada de recuperação da Baia. 


Topónimos: Baía; Lisboa*; Portugal [Reino]. 


[863] 1626, Abril 11, Lisboa!“ 


Filipe III enviou ao conde da Vidigueira uma petição de Agostinho Lobo, 


cavaleiro fidalgo da Casa Real, morador em Macau, para que a apreciasse 
com o Conselho do Estado da Índia (fl. 524, n.º 257). 


Anexo: Petição de Agostinho Lobo!” 

Sádi, Sel 

Agostinho Lobo, cavaleiro fidalgo, morador em Macau, filho de António 
[Bilcudo'*, escudeiro fidalgo, apresentara uma certidão do capitão-mor de 
Macau, Lopo Sarmento de Carvalho, que comprovara a sua chegada a Ma- 
cau em 1620, vindo do Japão, com notícias de que naquele país estavam ca- 
torze naus de guerra anglo-holandesas a carregar munições e aprovisiona- 
mentos, e que tinham pedido ao imperador do Japão [Xogum] autorização 
para recrutarem dois mil japoneses. Como se julgava que essa força anglo- 
“holandesa iria atacar Macau, Agostinho Lobo, então vereador, tinha repa- 
rado artilharia à sua custa. 


is A margem esquerda do documento encontra-se danificada, cortando as últimas letras das pala- 
vras no fim da linha. 

“ Idem. 

” A margem esquerda do documento encontra-se danificada, cortando as últimas letras das pala- 
vras no fim da linha dos fls. 525 e 526. 

“* O apelido do pai de Agostinho Lobo aparece cortado, porque a margem esquerda do documento 
se apresenta danificada. Contudo, no fl. $25v aparece como António Bicudo. 
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Lopo Sarmento de Carvalho certificara, ainda, que nomeara Agostinho 
Lobo capitão do forte no outeiro de São Paulo, em 1622, e que ele desbara- 
tara tropas anglo-holandesas que desembarcaram na cidade. 

A carta-missiva do governador Fernão de Albuquerque, datada de 4 de 
Maio de 1622, informara que Agostinho Lobo integrara uma comissão 
para administrar Macau, da qual fizeram parte o padre governador da dio- 
cese do Japão e Pedro Fernandes de Carvalho. 

Pelos trinta e sete anos de serviço prestados no Estado da Índia, desde 
1589, por ser uma pessoa de qualidade, seu pai tinha sido escudeiro fidalgo 
no tempo de D. João II, Agostinho Lobo pedira o foro de fidalgo da Casa 
Real e um hábito da Ordem de Cristo, com uma tença de duzentos mil réis 
assentados em uma alfândega do Estado da Índia. O peticionário apresen- 
tara, ainda, uma certidão do Livro das Mercês, que incluía o despacho de 
1589, em como lhe tinha sido concedido o foro de cavaleiro fidalgo e uma 
moradia de novecentos réis, com a obrigação de passar à Índia. Todavia, 
não incluíra no referido processo a certidão da Matrícula de Goa em como 
não tinha problemas por resolver com a Justiça ou a Fazenda; conforme as- 
sinalara Filipe III, em carta de 15 de Fevereiro de 1625, quando ordenara 
aos governadores do Reino, [D. Diogo de Castro, D. Diogo da Silva], que 
apreciassem em despacho o referido pedido (fls. $25-526, n.º 257). 

Antropónimos: Agostinho Lobo, vereador e membro da Junta 

de Governo de Macau [1622]; António Bicudo; D. Diogo de Castro, 
governador do Reino [/ass.)'”; D. Diogo da Silva, governador 

do Reino [ass./"”; Fernão de Albuquerque, governador do Estado 

da Índia'”; Filipe HI; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; 

D. João II; Lopo Sarmento de Carvalho, capitão-mor de Macau 
[1620-1622]; Pedro Fernandes de Carvalho, membro da Junta 

de Governo de Macau [1622]; [Xogum Hidetada], imperador do Japão. 


Topónimos: Goa; Japão; Lisboa*; Macau; Portugal [Reino]. 


[864] 1626, Abril 15, Lisboa!” 


Filipe II enviou ao vice-rei, para apreciar com o Conselho do Estado da 
Índia, os pedidos dos mestres da carpintaria das naus, Dinis da Costa e 
Diogo Luís, que pretendiam a confirmação do cargo de mestre da Ribeira 


'º Assinatura autógrafa no fl. 524. 

?º Idem. 

” Governou de 1619 a 1622. 

'? A margem esquerda do documento encontra-se danificada, cortando as últimas letras das pala- 
vras no fim da linha. 
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de Goa, que ambos tinham recebido de vice-reis do Estado da Índia. O conde 
da Vidigueira deveria comunicar ao soberano os pareceres sobre as qualif. 
cações dos candidatos (fl. 528, n.º 258). 
Antropónimos: Dinis da Costa, mestre carpinteiro das naus; D. Diogo 
de Castro, governador do Reino [ass.]; Diogo Luís, mestre 
carpinteiro das naus; D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); 
Filipe II; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[865] 1626, Abril 11, Lisboa"? 


Filipe HI tinha feito a mercê da capitania de Barcelor [Basrur] a Francisco 
Salema, residente no Estado da Índia, com autorização de a poder deixar a 
um filho ou a uma filha em testamento. 

Como era remota a possibilidade que Francisco Salema viesse a usufruir 
essa capitania, o Rei ordenou ao vice-rei que lhe concedesse um cargo que 
pudesse gozar em vida (fl. $30, n.º 259). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Francisco Salema. 


Topónimos: Barcelor [Basrur]; Lisboa”. 


[866] 1626, Abril 5, Lisboa"? 


O monarca ordenou ao conde da Vidigueira que concedesse uma mercê à 
órfã D. Isabel de Abranches, em satisfação de um pedido que a mesma lhe 
apresentara. Todavia, Filipe III já por carta datada de 14 de Fevereiro de 
1626 ordenara ao vice-rei que auxiliasse as duas órfãs [D. Isabel Abran- 
ches, D. Beatriz Coutinho] que estavam no recolhimento do Castelo, em 
Goa, depois da sua captura [pelos holandeses] em 1622 a bordo da nau São 
Jose. 592;m:º 260). 

Antropónimos: D. Beatriz Coutinho; D. Diogo de Castro, governador 

do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.); 
Filipe III; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; D. Isabel 
de Abranches. 


Topóninios: Goa; Lisboa*. 


“”* A margem esquerda do documento encontra-se danificada, cortando as últimas letras das pala- 
vras no fim da linha. 


“4 Idem. 
PRECE livro23, A 165,n 83. 
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[867] 1626, Março 31, Barcelona!” 


Martim Afonso de Melo, alcaide-mor de Elvas que se encontrava no Es- 
da Índia, fizera petição para regressar ao Reino [Portugal] e para que 


tado o ao 
se atribuída a capitania de uma das naus na torna-viagem, por vaga 


lhe fos | 
ou impedimento do provido. 


Filipe IN deferiu o pedido e ordenou ao vice-rei que concedesse a Martim 
Afonso de Melo a capitania de uma nau da carreira se estivesse vaga, caso 
contrário deveria favorecer o seu regresso da melhor forma (fl. 534, n.º 261). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; Filipe III [ass.); 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; Martim Afonso 
de Melo, alcaide-mor de Elvas. 


Topónimos: Elvas; Lisboa*; Portugal [Reino]. 


[868] 1626, Abril 6, Lisboa'” 


Filipe III concedeu ao capitão de Cochim D. Diogo Coutinho, fidalgo da 
Casa Real e filho de D. Francisco Coutinho, a capitania de Sofala por três 
anos, na vagante dos providos antes de 29 de Dezembro de 1623. Caso 
D. Diogo Coutinho falecesse antes de entrar na referida capitania, sua filha 
D. Maria [Coutinho?], receberia em dote a capitania de Malaca, por três 
anos, a contar de 29 de Dezembro de 1623. 

O Rei ordenou, também, ao conde da Vidigueira que pagasse os trinta e 
nove mil, seiscentos e noventa e três xerafins que D. Diogo Coutinho em- 


prestara à Fazenda Real, uma vez que recebera queixa de não terem sido 
saldados, desde que o referido peticionário apresentasse documentos de dí- 
vida autênticos, em virtude das informações enviadas pelo vice-rei em 1625 
RE 936, n.º 262). 
Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

D. Diogo Coutinho, capitão de Cochim [1626]; D. Diogo 

da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; D. Francisco 

Coutinho, conde da Vidigueira; D. Francisco da Gama; 

D. Maria [Coutinho?)]. 


Topónimos: Cochim; Lisboa*; Malaca; Sofala. 


4 A margem esquerda do documento encontra-se danificada, cortando as últimas letras das pala- 
vras no fim da linha. 
?” Idem. 


[869] 1626, Março 26, Monça[o0]"* [Monzónl] 


O Rei ordenou ao conde da Vidigueira que empregasse António Velho de 
Andrade, cavaleiro fidalgo da Casa Real, num cargo do Estado da Índia, em 
virtude de ter atendido a petição que lhe apresentara para ser recompen. 
sado pelos seus serviços no Estado desde 1613, pelos de um irmão que mor. 
rera ao serviço do Estado e pelos de um filho que morrera na armada da 
carreira [da Índia] em 1621 (fl. 538, n.º 263). 

À margem: «Deo se lhe copia para requerer.» 

Antropónimos: António Velho de Andrade; D. Carlos de Borja 

y de Aragón, duque de Villahermosa e conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe II [ass.]; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimios: Monção* [Monzónl]. 


[870] 1626, Abril 14, Lisboa'” 


Filipe II tinha recebido uma representação do procurador-geral da Com- 
panhia de Jesus referente às ordinárias dos vigários das sete novas igrejas de 
Salsete, onde se sugerira que essas novas despesas fossem pagas localmente 
com a renda dos pagodes e que, em caso de insuficiência da referida renda, 
a repartissem pro-rata entre todas as igrejas de Salsete. 

A fim de tomar uma resolução, o Rei ordenou a D. Francisco da Gama 
que o informasse pormenorizadamente sobre a situação da cristandade de 
Salsete (fl. 540, n.º 264). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino ([ass.); 

D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III, 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; procurador-geral 
da Companhia de Jesus. 


Topónimos: Lisboa*; Salsete. 


[871] | 1626, Abril 6, Lisboa'" 


Francisco da Barreira, cavaleiro fidalgo da Casa Real, servira doze anos 
nas partes do Sul, em armadas e fortalezas fronteiras, e recebera a xabanda- 
ria de Ormuz, em 1610, por doação de Filipe II. 


7* A margem esquerda do documento encontra-se danificada, cortando as últimas letras das pala- 
vras no fim da linha. 

? Idem. 

o Idem. 
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o Rei informou o conde da Vidigueira que enviara uma carta a Francisco 
a Barreira, € ordenou que lhe atribuísse uma aldeia em Ceilão, com a obri- 
o ão de residir na hat S42AS 265). 

BF margem: «Deo se lhe copia para requerer.» 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe II“; 
Filipe III; Francisco da Barreira; D. Francisco da Gama, conde 
da Vidigueira. 

Topónimos: Ceilão; Lisboa *; Ormuz; Su 


pts, 


[872] | 1626, Março 23, Lisboa" 


Filipe III fora informado por carta do conde da Vidigueira, de 20 de Ja- 
neiro de 1625, da situação das duas órfãs, D. Juliana de Sousa e D. Maria 
de Castro, que em 1625 tinham partido do Reino [Portugal]. O Rei apro- 
vou a concessão de duas viagens de Goa para Moçambique a Baltasar Mo- 
reira, na vagante dos providos antes de 16 de Janeiro de 1626, com que o 
vice-rei dotara D. Juliana de Sousa e ordenou que adoptasse o mesmo pro- 
cedimento com a outra órfã (fl. 544, n.º 266). 
Antropónimos: Baltasar Moreira; D. Diogo de Castro, governador 

do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.J; 

Filipe HI; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; D. Juliana 

de Sousa; D. Maria de Castro. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Moçambique; Portugal [Reino]. 


[873] 1626, Março 23, Lisboa! 


Por carta de 20 de Fevereiro de 1625, D. Francisco da Gama informara o 
monarca dos serviços do língua [intérprete] do Estado da Índia, o naique 
Azu, [Azu Nayaka?] e sugerira que o genro lhe sucedesse no cargo. 

O Rei concordou, com a condição do genro ser iniciado nas matérias por 
Azunaique para verificar se era apto (fl. 546, n.º 267). 

À margem: «Passou se lhe provisão.» 

Antropónimos: Azu, naique [Azu Nayaka (?)], língua do Estado; 


D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; D. Diogo 


* Reinou de 1598 a 1621. 

* «Sul» designa o mundo malaio-indonésio. 

“* A margem esquerda do documento encontra-se danificada, cortando as últimas letras das pala- 
vras no fim da linha. 

* Idem. 


das 


da Silva, governador do Reino [ass./; Filipe III; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Índia; Lisboa*. 


[874] 1626, Abril 10, Lisboa! 


Em carta de 13 de Março de 1624, Filipe II autorizara o vice-rei a defe. 
rir a licença de regresso ao Reino do desembargador António da Cunha, 
caso a situação do Estado da Índia o permitisse. 

Vista a resposta do vice-rei, em 1625, o soberano revogou a autorização 
concedida porque não fora nenhum desembargador para a Índia em 1626, 
pelo que não se poderia dispensar o trabalho de António da Cunha (fl. 548, 
n.º 268). 

Antropónimos: António da Cunha, desembargador da Relação 

de Goa; D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; D. Diogo 
de Castro, governador do Reino [ass.]; Filipe II; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Lisboa*; Portugal [Reino]. 


[875] | 1626, Março 23, Lisboa' 


D. Francisco da Gama informara o Rei, por carta de 24 de Janeiro de 1625, 
da nomeação de António Velho de Andrade para o cargo de catual de Goa. 

O Rei revogou a decisão do vice-rei e ordenou-lhe que nomeasse António 
Velho de Andrade para outro cargo, em virtude do cargo de catual andar 
sempre provido em homens da terra, conforme estava estipulado (fl. 550, 
no 269) 

Antropónimos: António Velho de Andrade; D. Diogo de Castro, 

governador do Reino [ass.]; D. Diogo da Silva, governador 
do Reino [ass.]; Filipe III; D. Francisco da Gama, conde 
da Vidigueira. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[876] 1626, Abril 6, Lisboa" 


O guarda-mor das naus da Índia e armadas Cristóvão de Sousa Couti- 
nho, fidalgo da Casa Real, tinha recebido a capitania de Malaca com a fa- 


ns A margem esquerda do documento encontra-se danificada, cortando as últimas letras das pala- 
vras no fim da linha. 

“* Idem. 

9? Idem. 
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culdade de a poder renunciar em um dos filhos, o que pretendia fazer a fa- 
vor do mais velho, João de Sousa Coutinho, que servia no Estado da Índia. 
para deferir a petição, o Rei ordenou ao vice-rei que o informasse dos 
serviços de João de Sousa Coutinho e se seria um capitão qualificado para 
Malaca (fl. 552, n.º 270). 
Antropónimos: Cristóvão de Sousa Coutinho, guarda-mor das naus 
da Índia e armadas; D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 
D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; João de Sousa 
Coutinho. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca. 


[877] 1626, Março 26, Lisboa" 


D. Manuel de Sousa, fidalgo da Casa Real, filho de D. Francisco de 
Sousa, pedira ao Rei uma mercê pelos serviços prestados na Índia. 

Para deferir esse pedido, Filipe III ordenou ao vice-rei que lhe enviasse 
cópia da sentença de dois anos de degredo para Ceilão, a que D. Manuel de 
Sousa fora condenado pelas ofensas feitas a Diogo Sardinha e a Manuel de 
Sande (fl. 554, n.º 271). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); 

Diogo Sardinha; D. Diogo da Silva, governador do Reino ([ass.]; 
Filipe III; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; 
D. Francisco de Sousa; Manuel de Sande; D. Manuel de Sousa. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa*. 


[878] 1626, Março 23, Lisboa!” 


O monarca indeferiu o pedido do escrivão do Juízo dos Feitos de Goa, 
Diogo Rascainho Baião, que o conde da Vidigueira lhe tinha comunicado 
por carta de 20 de Fevereiro de 1625. O referido peticionário não poderia 
deixar O cargo em testamento porque não o exercia há mais de vinte anos e 
o seu provimento competia aos vice-reis porque se tratava de um cargo de 
cartório (fl, 556; n.º 272). 

Antropónimos: D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.]; 


Diogo Rascainho Baião, escrivão do Juízo dos Feitos da Relação; 


“* A margem esquerda do documento encontra-se danificada, cortando as últimas letras das pala- 
vras no fim da linha. 
'» Idem. 


D. Diogo da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[872] 1626, Março 23, Lisboa” 


Filipe III informou o conde da Vidigueira que indeferira o pedido de An- 
tónio Saraiva de Lucena, escrivão da Matrícula Geral de Goa, que preten- 
dia exercer ao mesmo tempo essa escrivaninha e a serventia da capitania de 
Colombo, que o vice-rei lhe tinha atribuído por carta de 20 de Fevereiro de 
1625401 956 no [278. 

Antropónimos: António Saraiva de Lucena, escrivão da Matrícula 

Geral; D. Diogo de Castro, governador do Reino [ass.); D. Diogo 
da Silva, governador do Reino [ass.]; Filipe III; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira. 


Topónimos: Goa; Colombo; Lisboa*. 


»» O documento encontra-se danificado na parte superior e na margem esquerda. As últimas letras 
das palavras no fim de cada linha encontram-se cortadas. 
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Livro das Monções, n.º 24! 


(TODGEL6IT) 


' Sumariado por Susana Miúnch Miranda. 

O códice é composto por 467 fólios e 181 documentos. 

Neste livro foram compiladas as cópias das respostas que o vice-rei do Estado da Índia, D. Fran- 
cisco da Gama, conde da Vidigueira, enviou às cartas de Filipe III, rei de Portugal (Dezembro de 1626- 
“Fevereiro de 1627); as cópias das cartas que o vice-rei do Estado da Índia, D. Francisco da Gama, es- 
creveu a Filipe III (Janeiro-Março de 1627) e as cartas do rei a D. Francisco de Mascarenhas, vice-rei 
do Estado da Índia (Fevereiro-Abril de 1627). 


Respostas de D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia, 
às cartas enviadas por Filipe II 


[880] 1627, Fevereiro 20, Goa 


D. Francisco da Gama transmitiu ao Rei uma consulta do Conselho de Es- 
tado da Índia pela qual se considerara pouco provável que os holandeses, uma 
vez expulsos de Paleacate, fizessem tenção de construir uma fortaleza em Bate- 
calou, dado que a sua baía não permitia a entrada de navios de grande porte. 
Ainda a este respeito, o vice-rei manifestou a opinião de que seis navios da ar- 
mada seriam suficientes para garantir a segurança na costa de Trinquinamale. 

Por último, D. Francisco da Gama sugeriu a Filipe III que, a partir de 
Manila, se enviassem socorros para expulsar os holandeses que se encontra- 
vam na ilha dos Pescadores e na ilha Formosa (fl. 1, n.º 1). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 

Topónimos: Batecalou; Ceilão; Formosa, ilha; Goa*; Índia; Manila; 


Paleacate; Pescadores, ilha; Trinquinamale. 


[881] 1626, Dezembro 22, Goa 


D. Francisco da Gama, negando a acusação de má assistência prestada aos 
soldados por parte do hospital de Goa, assegurou a Filipe III que os jesuítas, 
encarregados da sua direcção, se aplicavam no tratamento dos soldados. 
Acrescentou ainda que a Fazenda régia acudia periodicamente às necessidades 
do hospital, uma vez que os mil xerafins mensais que lhe estavam aplicados 
não eram suficientes, e que, do dinheiro assim entregue, o tesoureiro do hospi- 
tal era obrigado a prestar contas nos Contos de Goa (fl. 1-1v, n.º 2). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[882] 1626, Dezembro 19, Goa 


D. Francisco da Gama informou Filipe III que escrevera a D. Francisco 
Mascarenhas, capitão-geral de Macau, bem como a D. Filipe Lobo, seu su- 
cessor, no sentido de reiterar a necessidade de cumprimento das ordens ex- 
pressas na sua carta? (fl. 1v, n.º 3). 

Antropónimos: D. Filipe Lobo; D. Francisco da Gama, vice-rei 

do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, capitão-geral 
de Macau. 


Topónimos: Goa*. 


? Vide esta carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23,1. 5,n.º 3. 


Lo 


[883] 1626, Dezembro 29, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que enviara a Malaca uma ar- 
mada de remo, comandada por António de Sousa Coutinho, mas que, por 
força do mau tempo, retornara a Goa, assim como outras embarcações de 
particulares que haviam partido na mesma ocasião. Comunicou, ainda, que 
uma vez regressado, o referido capitão fora enviado com a mesma armada 
para socorrer Mascate (fls. 1v-2, n.º 4). 

Antropónimos: António de Sousa Coutinho; D. Francisco da Gama, 

vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Malaca; Mascate. 


[884] 1626, Dezembro 19, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou a Filipe III que, por intermédio do 
bispo de Meliapor, fora informado da actuação descuidada de Duarte de 
Melo, na sequência da qual se lhe retirara a capitania-mor dos seus navios. 
D. Francisco da Gama informou ainda o Rei que, após uma breve estada 
em Goa, o referido Duarte de Melo regressara a Ceilão (fl. 2, n.º 5). 

Antropónimos: bispo de Meliapor; Duarte de Melo, capitão-mor; 

D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Goa*; São Tomé de Meliapor. 


[885] 1626, Dezembro 17, Goa 


D. Francisco da Gama garantiu ao Rei que daria inteiro cumprimento às 
disposições contidas na carta que lhe fora enviada” (fl. 2, n.º 6). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[886] 1626, Dezembro 29, Goa 


D. Francisco da Gama declarou ter tomado nota das disposições enuncia- 
das na carta do Rei*, e informou-o de que o promotor da Inquisição não 
trouxera provisão de ordenado e que, não obstante, lhe mandara pagar o 
vencimento pelo alvará de nomeação do cargo (fl. 2v, n.º 7). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


'! Vide esta carta de Filipe III no Livro das Monções, n.º 23,). 11, n.º 6. 
* Vide esta carta no Livro das Monções, n.º 23, fl. 13, n.º 7. 
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[887] 1626, Dezembro 21, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que a armada de alto bordo não 
passara ao Sul, devido à presença de navios holandeses e ingleses. O vice-rei 
considerou ainda inexequível o envio de uma armada de sanguicéis para as- 
sistir nos mares de Malaca, face às elevadas despesas e à dificuldade em re- 
crutar marinheiros que aí quisessem residir. Em alternativa, D. Francisco da 
Gama defendeu o envio de jaleas de Bengala, embarcações mais ligeiras e 
remadas por escravos, € comunicou que já mandara algumas destas embar- 
cações a António Pinto da Fonseca (fls. 2v-3, n.º 8). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral do Sul; 

D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Bengala; Goa*; Malaca. 


[888] 1626, Dezembro 17, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta a Filipe III da chegada dos embaixado- 
res do rei do Achém a Goa, para assistirem à confirmação das pazes assen- 
tadas em Malaca entre os dois Estados e transmitiu-lhe alguns problemas 
decorrentes da sua presença na cidade, entre os quais o inconveniente de se 
poderem aperceber da falta de meios com que a capital do Império lutava. 
Após uma tentativa frustrada de os fazer partir na monção de Abril, o vice- 
-rei concedeu licença aos referidos embaixadores para embarcarem na ar- 
mada da pimenta que se dirigia a Cochim, donde retomariam viagem para 
o Achém (fl. 3, n.º 10). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral do Sul; 

D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Achém; Cochim; Goa*; Malaca. 


[889] 1626, Dezembro 17, Goa 


D. Francisco da Gama justificou a ida dos príncipes de Jafanapatão para 
Bardês, onde se encontravam à guarda dos religiosos de São Francisco, 
como tentativa de aquietação do reino e dos seus naturais, por intermédio 
do afastamento dos seus soberanos. Manifestou, ainda, preocupação pela 
estratégia do rei de Cândia em consorciar infantas do reino de Jafanapatão 
com filhos seus (fl. 3-3v, n.º 14). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

rei de Cândia. 


Topónimos: Bardês; Cândia; Ceilão; Coromandel; Goa*; Jafanapatão. 


Us 


[890] 1626, Dezembro 21, Goa 


D. Francisco da Gama assegurou a Filipe II que pugnara sempre para 
que os ministros do Estado da Índia fossem tratados com respeito propor- 
cional aos cargos em que se encontravam investidos, salientando particular- 
mente o caso dos inquisidores e demais eclesiásticos (fl. 3-3v, n.º 14). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa”. 


[891] 1626, Dezembro 19, Goa 


D. Francisco da Gama informou Filipe II que, em cumprimento do que a sua 
missiva dispunha, procedera à extinção do cargo pretendido (fl. 3v, n.º 20). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[892| 1627, Fevereiro 14, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta de que escrevera a António Pinto da 
Fonseca, transmitindo-lhe a ordem do Rei para que permanecesse em Ma- 
laca como capitão-geral do Sul. Manifestou, também, a opinião que esta 
determinação não seria do agrado dos capitães da fortaleza, e referiu, 
ainda, as dificuldades havidas naquela praça devido ao procedimento do ca- 
pitão Luís de Melo de Sampaio, descritas numa outra carta (fl. 4, n.º 21). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral do Sul; 

D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; Luís de Melo 
de Sampaio, capitão de Malaca. 


Topónimos: Goa*; Malaca. 


[893] 1626, Dezembro 16, Goa 


D. Francisco da Gama assegurou a Filipe III que, relativamente à apre- 
sentação dos benefícios, se respeitava sempre a ordem habitual, sendo ape- 
nas introduzidas as pessoas nomeadas pelos bispos e que demonstrassem ter 
provisão régia (fl. 4, n.º 22). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[894] 1627, Fevereiro 13, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que o capitão-geral de Ceilão pro- 
cedera à expulsão dos muçulmanos nas terras sob domínio da Coroa portu- 


“Trata-se do cargo de correio-mor. Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 39, n.º 20. 
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guesa, em cumprimento de uma ordem régia. Ressalvou, todavia, que no 
reino de Cândia e em Batecalou permaneciam mais de quatro mil muçulma- 
nos que só se poderiam expulsar quando as referidas terras estivessem sob 
domínio português (fl. 4v, n.º 23). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Batecalou; Cândia; Ceilão; Goa*. 


[895] 1627, Janeiro 22, Goa 


D. Francisco da Gama fez saber a Filipe II que dera cópia da sua carta 
ao arcebispo de Goa e à Misericórdia, para que pudessem dar cumprimento 
ao que nela se dispunha (fl. 4v, n.º 24). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[896] 1626, Dezembro 21, Goa 


D. Francisco da Gama manifestou a opinião de que se poderiam introdu- 
zir algumas alterações na provisão de defesa que restringia a forma do pri- 
vilégio dos moradores de Goa de trazerem lanças de noite, atendendo às 
queixas apresentadas nessa matéria pela Câmara de Goa. Considerou, 
ainda, que Filipe III deveria confirmar a provisão das pederneiras, tal como 
fora pedido pela cidade de Goa (fls. 4v-5, n.º 25). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[897] 1626, Dezembro 22, Goa 


D. Francisco da Gama manifestou satisfação face ao apreço demonstrado 
por Filipe III aos oficiais régios e expressou a sua concordância relativa- 
mente à manutenção de Filipe de Oliveira no exercício do cargo de capitão- 
-mor de Jafanapatão (fl. 5, n.º 26). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Filipe de Oliveira, capitão-mor de Jafanapatão. 


Topónimos: Goa*; Jafanapatão. 


[898] 1627, Fevereiro 13, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta a Filipe III de ter enviado ao capitão- 
-geral de Ceilão a carta destinada ao rei de Cândia. Com essa missiva se- 
guira a indicação de que ao capitão-geral caberia a decisão de a entregar ou 


* Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, À. 47, n.º 24. 
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não, tendo o vice-rei obtido, entretanto, resposta de que a carta seria en. 
viada ao seu destinatário (fl. 8, n.º 27). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 
rei de Cândia. 


Topónimos: Cândia; Ceilão; Goa”. 


[899] 1627, Janeiro 17, Goa 


D. Francisco da Gama fez saber que comunicara à cidade de Malaca as 
disposições contidas na carta do Rei” e que, nesse sentido, se aguardava a 
chegada a Goa de um caderno contendo cópia das provisões de que a refe- 
rida cidade pretendia confirmação (fl. Sv, n.º 28). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Malaca. 


[900] 1627, Fevereiro 13, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou a Filipe III que, conforme ordem régia, 
informara o capitão-geral de Ceilão sobre a fortificação de Batecalou, 
tendo-lhe este pedido o envio de dinheiro, artilharia e navios. Relativa- 
mente a este assunto, o vice-rei queixou-se da falta de meios de que dispu- 
nha para poder acudir àquela solicitação. A propósito da passagem dos 
cristãos da costa da Pescaria a Ceilão, D. Francisco da Gama deu conta ao 
Rei das desavenças que opunham, naquela zona, os religiosos da Compa- 
nhia de Jesus ao vigário nomeado pelo cabido de Cochim (fls. $v-6, n.º 29). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 

Topónimos: Batecalou; Cândia; Ceilão; Cochim; Pescaria, 


costa da; Goa*; São Tomé de Meliapor. 


[901] 1626, Dezembro 23, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que o bispado da China permane- 
cia entregue ao mesmo eclesiástico e que o bispo do Japão se encontrava em 
Goa. Relembrou ainda a conveniência em unir o bispado da China ao de 
Malaca e em prover nele clérigos seculares (fl. 6, n.º 30). 

Antropónimos: bispo do Japão; D. Francisco da Gama, 

vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: China; Goa*; Japão; Malaca; Manila. 


? Vide esta carta no Livro das Monções, n.º 23, 1. 55, n.º 28. 
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[902] 1627, Fevereiro 12, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou a Filipe III de que encarregara António 
pinto da Fonseca de cortar os palmares e demais árvores que cercavam a 
fortaleza de Malaca. Informou ainda que o pagamento desta tarefa seria su- 
portado pelo consulado (fl. 6-6v, n.º 31). 
Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral do Sul; 

D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Malaca. 


[903] 1627, Fevereiro 13, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou a Filipe III que lhe enviava a informa- 
ção solicitada, escrita pelo capitão-geral de Ceilão, sobre a fortaleza que 
Diogo Vaz Freire se oferecera para construir em Beligão. Essa informação 
continha um parecer negativo relativamente à empresa mencionada, emi- 
tido pelo capitão-geral e pelos seus conselheiros. O vice-rei elogiou, no en- 
tanto, a actuação e o procedimento de Diogo Vaz Freire (fls. 6-7, n.º 32). 

Antropónimos: Diogo Vaz Freire; D. Francisco da Gama, 

vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Beligão; Ceilão; Goa*. 


[904] 1627, Fevereiro 28, Goa 


D. Francisco da Gama informou Filipe III que participara aos superiores 
das ordens religiosas o conteúdo da sua carta, acrescentando que estes ainda 
lhe não haviam dado conta dos religiosos que tinham a seu cargo (fl. 7, 
E 39). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[905] 1627, Fevereiro 12, Goa 


A propósito do provimento de Matias Corte Real numa capitania das 
fortalezas do Ceilão, D. Francisco da Gama comunicou ao Rei que levara a 
questão da sua intrância na capitania de Triquinamale ao Conselho de Es- 
tado da Índia, uma vez que lhe parecera que o referido fidalgo não apresen- 
tava as aptidões necessárias para o exercício desse cargo. Na sequência 
dessa tomada de posição, fora assente pelos membros do referido Conselho 
que a Matias Corte Real se oferecesse em troca a capitania da fortaleza de 
Mormugão. Desta decisão, o vice-rei afirmou ter enviado notícia aquele fi- 
dalgo, aguardando-se a sua resposta (fl. 7-7v, n.º 34). 
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Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 
Matias Corte Real. 


Topónimos: Ceilão; Damão; Goa*; Mormugão; Triquinamale. 


[906] 1626, Dezembro 24, Goa 


D. Francisco da Gama apontou os motivos que o haviam levado a escre- 
ver sobre a matéria a que a carta do Rei se reportava e afirmou que daria 
inteiro cumprimento ao que nela se dispunha* (fls. 7v-8, n.º 37). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[907] 1627, Fevereiro 8, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta das razões invocadas no Conselho de 
Estado da Índia, para se não enviar a carta de irmandade que Filipe II 
mandara ao rei de Caxém [Kishin]. Transmitiu, ainda, o parecer do Conse- 
lho de Estado da Índia em se não deferir o pedido do rei de Coulão para re- 
ceber a mesma carta, invocando os mesmos motivos (fl. 8, n.º 39). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia: 

rei de Caxém [Kishin]; rei de Coulão. 


Topórnimos: Caxém [Kishin]; Coulão; Goa*. 


[908] 1626, Dezembro 16, Goa 


D. Francisco da Gama fez saber a Filipe III que a Fazenda do Estado da 
Índia não possuía os meios necessários para proceder ao pagamento refe- 
rido na sua carta”, como se poderia verificar por intermédio de uma folha 
enviada em anexo. Acrescentou ainda que esse mesmo pagamento só pode- 
ria ser satisfeito por intermédio do rendimento da colecta, devendo o Rei 
nessa matéria tomar a devida atenção (fl. 8-8v, n.º 40). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[909] 1626, Dezembro 18, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta a Filipe III de ter enviado as cartas men- 
cionadas na sua missiva à Nuno Alvares Botelho e a Rui Freire de An- 


drade'º (fl. &v, n.º 43). 


* Vide esta carta de Filipe III no Livro das Monções, n." 23,1. 73, n.º 37. 
* Vide esta carta no Livro das Monções, n.º 23, fl. 79, n.º 40. 


“ Vide a carta do Rei a que D. Francisco da Gama se reporta no Livro das Monções, n.º 23, fl. 85, 
n.º 43. 
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Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 
Nuno Álvares Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo; 
Rui Freire de Andrade. 


Topónimos: Goa*. 


[910] 1626, Dezembro 15, Goa 


D. Francisco da Gama participou o falecimento de Diogo Dias Baracho e 
o envio, por parte de Diogo de Sousa, capitão de Moçambique, de uma em- 
barcação para efectuar a viagem e proceder aos resgates mencionados na 
carta do Rei"! (fls. 8v-9, n.º 44). 
Antropónimos: Diogo Dias Baracho; Diogo de Sousa, capitão 
de Moçambique; D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Correntes, cabo das; Goa*; Moçambique. 


[911] 1626, Dezembro 20, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou ao Rei que, conforme instruções rece- 
bidas, enviara cartas às cidades de Chaul e de Baçaim sobre a imposição da 
colecta, tendo recebido resposta positiva de ambas. Informou, ainda, que 
recebera notícia de que a cidade de Damão havia lançado também a men- 
cionada imposição (fl. 9, n.º 45). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimes: Baçaim; Chaul; Damão; Goa*. 


[912] 1627, Fevereiro 27, Goa 


D. Francisco da Gama participou ao Rei que, relativamente à ordem que 
se enviara a António Pinto da Fonseca para que, do dinheiro que estivesse 
em depósito da viagem do Japão, mandasse vir da China seis peças de arti- 
lharia para as obras do forte da ilha das Naus [Pulo Besar], recebera uma 
carta do referido capitão-geral, dando conta de ter enviado oito mil cruzados 
para o efeito e de aguardar resposta da cidade de Macau (fl. 9-9, n.º 46). 


Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral do Sul; 
D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 

Topónimos: China; Goa*; Japão; Macau; Malaca; Pulo Besar 
filha das Naus). 


[913] 1626, Dezembro 21, Goa 


D. Francisco da Gama fez saber a Filipe III de que, conforme notícia rece- 
bida de Diogo de Melo de Castro, capitão-geral da costa do Coromandel, se- 


4 Vide esta carta no Livro das Monções, n.º 23, fl. 87, n.º 44. 
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riam necessários doze mil pagodes para se tomar Paleacate. A este respeito, o 
vice-rei manifestou a sua apreensão relativamente à possibilidade de se con- 
seguir congregar tão elevada quantia de dinheiro (fls. 9v-10, n.º 48). 
Antropónimos: Diogo de Melo de Castro, capitão-geral da costa 
do Coromandel; D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Paleacate; São Tomé de Meliapor. 


[914] 1626, Dezembro 18, Goa 


D. Francisco da Gama participou a Filipe III a desistência dos jesuítas em 
prosseguir com a missão da ilha do Sabo [Savu], para onde tinham sido en- 
viados por ordem do bispo de Malaca, a fim de evitar dissensões com os re- 
ligiosos de São Domingos (fl. 10, n.º 49). 

Antropónimos: bispo de Malaca; D. Francisco da Gama, vice-rei 

do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Sabo [Savu], ilha do. 


[915] 1626, Dezembro 17, Goa 


D. Francisco da Gama assegurou ao Rei que enviava anualmente o provi- 
mento possível à fortaleza de Malaca, não obstante as informações constan- 
tes relativas à escassez de gente que servia no presídio. Para obstar a esta si- 
tuação, o vice-rei considerou que António Pinto da Fonseca se poderia valer 
dos efectivos que integravam as embarcações e as armadas que todos os 
anos se dirigiam aquela praça (fl. 10-10v, n.º 51). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral do Sul; 

D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Malaca. 


[916] 1627, Janeiro 10, Goa 


D. Francisco da Gama enviou cópia do regimento que dera a Diogo de 
Melo de Castro, quando fora provido da capitania-geral da costa de Coro- 
mandel, para provar serem falsas as alegações do referido capitão relativa- 
mente a ordens suas. Manifestou, ainda, a opinião de que o fidalgo em questão 
tinha pouca experiência e muita arrogância, atribuindo o seu ressentimento ao 
facto de lhe ter sido indeferido um pedido de intrância na capitania-geral de 
Macau, em substituição de D. Francisco Mascarenhas. Esse pedido fora re- 
cusado, uma vez que, por determinação do Conselho de Estado da Índia, se es- 
tabelecera que o capitão da viagem do Japão não poderia servir simultanea- 
mente de capitão-geral de Macau, e o mencionado Diogo de Melo de Castro 
possuía, na altura, a concessão de uma viagem do Japão (fls. 10v-11, n.º 52). 
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Antropónimos: Diogo de Melo de Castro, capitão-geral da costa 
do Coromandel; D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 
D. Francisco Mascarenhas, capitão-geral de Macau; Simão de Oliveira. 


Topónimos: Coromandel; Goa*; Japão; Macau; Malaca; Titucorim. 


[917] 1626, Dezembro 30, Goa 


D. Francisco da Gama fez saber que o Estado da Índia não dispunha de 
meios nem de homens para poder cumprir o disposto na carta do Rei, e que 
decidira enviar cópia dela à cidade de Goa" (fl. 11-11v, n.º 54). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[918] 1627, Fevereiro 27, Goa 


D. Francisco da Gama fez saber a Filipe III que no Conselho de Estado 
da Índia se determinara proceder à transferência da fortaleza de Malaca 
para o ponto mais alto da cidade, por questões de defesa, e pediu ao sobe- 
rano que concedesse os meios necessários para suportar as obras, que se po- 
deriam consubstanciar numa viagem do Japão (fl. 11v, n.º 55). 

Antropónimos: D. Filipe de Sousa, capitão de Malaca; D. Francisco 

da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Japão; Malaca. 


[919] 1626, Dezembro 16, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta a Filipe III que, relativamente à inter- 
venção dos vice-reis nas eleições da Câmara de Goa, assistidos pelo ouvi- 
dor-geral do Crime e pelo escrivão da Câmara, se continuavam a utilizar os 
procedimentos habituais e, a este respeito, manifestou a opinião de que não 
se deveriam introduzir alterações. O vice-rei garantiu ainda que não se in- 
trometera no provimento dos cargos da administração local, e que apenas 
procurara assegurar que os tesoureiros e almotacés fossem pessoas adequa- 
das aos mesmos (fls. 11v-12, n.º 56). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[920] 1626, Dezembro 15, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta ao Rei da participação dos jesuítas nas 
obras de fortificação das fortalezas do Norte e no fabrico de pólvora e pe- 


2 Vide a carta do rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 107, n.º 54. 
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louros, e foi de opinião que eram merecedores de agradecimento régio (fl. 12y 
is ON: 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[921] 1626, Dezembro 15, Goa 


D. Francisco da Gama sugeriu ao Rei que o rendimento dos 2%, que se 
alargara à cidade de Baçaim, e se encontrava aplicado à artilharia e muni- 
ções, fosse administrado pelo reitor do Colégio da Companhia de Jesus, 
juntamente com o produto da colecta (fl. 12v, n.º 61). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Baçaim; Goa”. 


[922 1627, Março 6, Goa 


O vice-rei deu conta a Filipe III que, de acordo com instruções recebidas, 
dera ordem ao provedor da Misericórdia de Goa para que D. Ana, mulher 
de D. António Telo, não saísse de Nossa Senhora da Serra onde se encon- 
trava recolhida, em virtude da opressão e violência de que havia sido alvo 
por parte do marido. Informou, ainda, que enviava o auto da devassa, bem 
como os pareceres do chanceler e secretário de Estado sobre este caso 
(Ms ntZo- 1 Sn 62): 

Antropónimos: D. Ana, mulher de D. António Telo; D. António Telo; 

D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Goa*. 


[923] 1626, Dezembro 29, Goa 


D. Francisco da Gama informou o rei que as obras do novo hospital na 
fortaleza de Moçambique não se haviam iniciado ainda por falta de meios 
150 n 65): 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Moçambique. 


[924] 1626, Dezembro 28, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta ao Rei que não fora necessário dar 
mesa aos soldados vindos do Reino nesse ano, uma vez que os doentes ha- 
viam sido encaminhados para o hospital, e os sãos para Malaca e Ceilão. 
Relativamente aos soldados que haviam chegado no ano transacto, o vice- 
rei fez saber que incumbira alguns cidadãos e homens de negócio de conce- 

“der mesas àqueles que tiveram de invernar em Goa (fl. 13v, n.º 64). 
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Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Goa*; Malaca. 


[925] 1626, Dezembro 16, Goa 


D. Francisco da Gama informou Filipe III que dera ordem para que o se- 
cretário do rei de Cochim não fosse pago e declarou igualmente acatar a de- 
cisão régia de abandonar este assunto (fls. 13v-14, n.º 65). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Goa*. 


[926] 1627, Fevereiro [...], Goa 


D. Francisco da Gama informou Filipe III que no Conselho de Estado da 
Índia se haviam analisado os pareceres vindos de Ceilão sobre a estratégia a 
seguir face ao rei de Cândia, dos quais enviava cópia ao Rei (fl. 14, n.º 71). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

D. Nuno Álvares Pereira, ex-capitão-geral de Ceilão; rei de Cândia. 


Topónimos: Cândia; Ceilão; Goa*. 


[927] 1626, Dezembro 15, Goa 


Em conformidade com ordens recebidas, D. Francisco da Gama comuni- 
cou ao rei que enviava os papéis das vias correntes, separados por matérias 
e dirigidos ao secretário Rui Dias de Meneses (fl. 14, n.º 75). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Rui Dias de Meneses, secretário. 


Topónimos: Goa*. 


[928] 1626, Dezembro 16, Goa 


D. Francisco da Gama apresentou uma relação dos galeões de que dispu- 
nha o Estado da Índia, com informações variadas relativamente à sua pro- 
veniência, idade e estado de conservação. O vice-rei contabilizou um total 
de dez embarcações, número insuficiente, em seu entender, para assegurar a 
defesa do Estado da Índia, entre as quais se contavam as seguintes: São Se- 
bastião, São Francisco, São Jerónimo, São Francisco, Santo André, São Pe- 
dro, São Salvador e Trindade (fl. 14-14v, n.º 84). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Gaspar Carvalho de Meneses; Gaspar Pereira, capitão de Baçaim; 
Nuno Álvares Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo. 


Topónimos: Baçaim; Damão; Goa*; Mascate. 


Vo 


Lo 


[929] 1627, Fevereiro 28, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que expedira, na primeira via, a 
relação que o provincial da Companhia de Jesus lhe mandara sobre a nova 
cristandade descoberta pelo padre António de Andrade (fls. 14v-15, n.º 85). 


Antropónimos: padre António de Andrade; D. Francisco da Gama, E 


vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[930] 1626, Dezembro 26, Goa 


== 


D. Francisco da Gama assegurou a Filipe III que se cumpriria a proibição 
de construção de novos mosteiros ou da execução de obras dispendiosas 
naqueles já existentes, sem prévia autorização régia. Relativamente ao facto 
de algumas dessas obras se pagarem com dinheiro de dívidas que se encon- 
travam por solver à Fazenda do Estado, o vice-rei sugeriu que se tentasse 
obter alguma disposição do papa para impedir os confessores de aceitarem 
esse dinheiro (fl. 15, n.º 86). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Roma. 


[931] 1626, Dezembro 27, Goa 


D. Francisco da Gama considerou de difícil execução a dissolução da 
obra dos Carmelitas Descalços, pelo facto de já possuírem casa e de se en- | 
contrarem estabelecidos no Estado da Índia. O vice-rei assegurou, ainda, a | 
Filipe HI que os religiosos em questão viviam exemplarmente e que as dis- 
sensões com os Recolectos de São Francisco haviam cessado. Por último, in- 
formou ainda que o provincial destes Carmelitas, frei Leandro, havia par- | 
tido para a Pérsia (fl. 15-15v, n.º 87). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

frei Leandro. | 


Topónimos: Goa*; Pérsia. | 


[932] 1626, Dezembro 16, Goa 


D. Francisco da Gama rejeitou as informações que haviam sido dadas a Fi- 
lipe II, a propósito do provimento, durante o seu governo, de cargos de relevo 
e assegurou que o seu único intuito fora atribuir os ofícios a pessoas merecedo- 
ras. Aproveitou ainda para acusar aqueles que transmitiam informações incor- 
rectas ao Rei de serem movidos por interesses particulares (fls. 15v-16, n.º 88). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 
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[833] 1626, Dezembro 15, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou a Filipe III que não dispunha dos 
meios necessários para contrariar a presença dos dinamarqueses na forta- 
leza de Tragambar (fl. 16, n.º 89). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Tragambar. 


[934] 1626, Dezembro 29, Goa 


D. Francisco da Gama fez saber a Filipe III que Diogo de Sousa de Mene- 
ses, capitão de Moçambique, procedia correctamente relativamente às 
obras mencionadas na sua carta" (fl. 16, n.º 90). 

Antropónimos: Diogo de Sousa de Meneses, capitão de Moçambique; 

D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Moçambique. 


[935] 1627, Março 4, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que a diligência feita na Casa dos 
Contos sobre o dinheiro do socorro, da qual dava conta em outra carta, 
respondia à solicitação que lhe fora requerida” (fl. 16, n.º 91). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[936] 1627, Janeiro 20, Goa 


D. Francisco da Gama informou que fizera registar na Casa dos Contos a car- 
ta do Rei e garantiu que lhe seria dado inteiro cumprimento" (fl. 160, n.º 92). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[937] 1627, Março 3, Goa 


D. Francisco da Gama informou Filipe III que a resposta ao assunto men- 
cionado na sua missiva se encontrava incluída numa outra carta das mes- 
mas vias. Participou ainda que dera cópia da primeira ao provedor-mor dos 
Contos" (1. 16 mn. 93). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


4 Vide esta carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 179, n.º 90. 
4 Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 181, n.º 91. 
'* Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 183, n.º 92. 
é Vide a carta do Rei no Livro das Morições, n.º 23, 1. 185, n.º 93. 
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[938] 1627, Março 4, Goa 


D. Francisco da Gama participou ao Rei o envio de dois cadernos elabo- 
rados pelo juiz dos Feitos sobre D. Nuno Álvares Pereira, Diogo Boto Ma- 
chado, Lançarote de Seixas e outras pessoas incluídas na devassa que o ar- 
cebispo de Goa, sendo bispo de Cochim, mandara tirar em Ceilão (fl. 16v, 
n.º 94). 

Antropónimos: arcebispo de Goa; Diogo Boto Machado; D. Francisco 

da Gama, vice-rei do Estado da Índia; Lançarote de Seixas; 
D. Nuno Álvares Pereira. 


Topónimos: Ceilão; Cochim; Goa*. 


[939] 1627, Março 3, Goa 


D. Francisco da Gama participou ao Rei o envio de um documento, assi- 
nado pelo escrivão da Fazenda, pelo qual se demonstrava que os quarenta 
mil xerafins da pensão da fortaleza de Moçambique tinham sido cobrados 
dos bens do falecido Nuno da Cunha (fls. 16v-17, n.º 96). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Nuno da Cunha. 


Topónimos: Goa*; Moçambique. 


[940] 1627, Março 2, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou ao Rei ter dado cópia da sua missiva 
ao vedor-geral da Fazenda com vista à sua execução, bem como à Relação 
de Goa, e confirmou o impedimento que houvera em relação ao salitre"” 
E O TS PR TR 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[941] 1627, Fevereiro 25, Goa 


D. Francisco da Gama fez saber que encarregara o provedor-mor dos 
Contos da diligência ordenada pelo Rei e enviou uma certidão do guarda 
dos Contos, pela qual se comprovava não se encontrarem em Goa as contas 
solicitadas" (fl. 17, n.º 98). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


” Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 193, n.º 97. 
8 Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 195, n." 98. 
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[942] 1627, Março 4, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que dera cópia da sua carta ao ve- 
dor-geral da Fazenda, com ordem para que a fizesse registar nos livros da 
Fazenda” (fl. 17-17v, n.º 99). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[943] 1627, Janeiro 20, Goa 


D. Francisco da Gama informou que dera cópia da carta do Rei” ao pro- 
vedor-mor dos Contos, ordenando-lhe que a registasse nos respectivos li- 
vros (fl. 17v, n.º 100). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topórnimos: Goa*. 


[944] 1627, Fevereiro 26, Goa 


D. Francisco da Gama informou que os cem mil pardaus mencionados na 
carta do Rei”, haviam sido bem despendidos pelos vereadores e oficiais da 
Câmara de Goa, e que o tesoureiro respectivo tinha sido sujeito a prestação 
de contas. Fez saber ainda a Filipe III que, de acordo com uma certidão de 
João Fernandes Leitão, escrivão da Misericórdia de Goa, a Câmara já havia 
pago um total de sessenta e dois mil, oitocentos e cinco pardaus, quatro tan- 
gas e quarenta e oito réis do rendimento do consulado (fls. 17v-18, n.º 101). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 


João Fernandes Leitão, escrivão da Misericórdia de Goa. 


Topónimos: Goa*. 


[945] 1627, Março 6, Goa 


D. Francisco da Gama informou Filipe III que lhe enviava a pronúncia 
que na Relação de Goa se fizera da devassa efectuada aos oficiais da Casa 
dos Contos e a relação das culpas que dela haviam resultado contra esses 
oficiais (fl. 18, n.º 102). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[946] 1627, Fevereiro 2, Goa 


D. Francisco da Gama negou ter associado o cargo de capitão do ba- 
luarte São Jerónimo de Damão ao de capitão do campo e enviou cópia da 


» Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 197, n.º 99, 
% Vide esta carta no Livro das Monções, n.º 23, fl. 199, n.º 100. 
*! Vide esta carta no Livro das Monções, n.º 23, fl. 201, n.º 101. 


347 


provisão, que havia passado a Francisco Peixoto da Silva, dessa capitania. 
O vice-rei queixou-se ainda de Jerónimo Gonçalves da Mota, a quem impe- 
dira a entrância na referida capitania, e da oposição que este lhe movera na 
sequência desse impedimento (fl. 18-18v, n.º 103). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 
Francisco Peixoto da Silva; Jerónimo Gonçalves da Mota; 
D. Vasco da Gama. 


Topónimios: Ceilão; Damão; Goa*; Moçambique. 


[947] 1627, Janeiro 20, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta a Filipe III que fizera dar cópia da sua 
missiva ao provedor-mor dos Contos para se dar cumprimento ao que nela 
se dispunha? (fl. 19, n.º 104). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topórimos: Goa*. 


[948] 1627, Janeiro 17, Goa 


D. Francisco da Gama informou que o serviço mencionado na carta do 
rei” ascendera os trinta e oito mil e novecentos xerafins, repartidos da se- 
guinte forma: trinta e dois mil pagos pelos gentios da cidade de Goa e seis 
mil e novecentos pelos de Salsete e Bardês (fl. 19, n.º 105). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Bardês; Goa*; Salsete. 


[949] 1626, Dezembro 17, Goa 


D. Francisco da Gama informou Filipe III que fizera dar cópia da sua 
carta ao provedor-mor dos Contos, para que se tornassem a enviar as listas 
pretendidas” (fl. 19, n.º 106). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[950] 1627, Fevereiro 25, Goa 


O vice-rei informou Filipe HI que o tombo elaborado por Ambrósio de 
Freitas em Jafanapatão não chegara e que, na sequência disso, o Conselho 
da Fazenda incumbira Filipe de Oliveira de realizar tal tarefa. Participou, 


2 Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 207, n.º 104. 
** Vide esta cartano Livro das Mozções, n.º 28,41,209. nº 105. 
* Vide esta carta do rei no Livro das Monções, n.º 23, 8). 211, n.º 106. 
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ainda, o envio de uma relação sobre o rendimento daquele reino feita pelo 
contador Luís Mendes (fl. 19-19v, n.º 107). 
Antropónimos: Ambrósio de Freitas, vedor da Fazenda de Ceilão; 
Filipe de Oliveira; D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado 
da Índia; Luís Mendes, contador. 


Topónimos: Goa”; Jafanapatão. 


[951] 1627, Março 2, Goa 


Em cumprimento de ordens recebidas, D. Francisco da Gama deu conta ao 
Rei que enviava uma relação assinada pelo provedor-mor dos Contos, pelo 
provedor Baltasar Marinho e pelo procurador da Fazenda (fl. 19v, n.º 109). 

Antropónimos: Baltasar Marinho, provedor dos Contos; D. Francisco 

da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*, 


[952] 1627, Fevereiro 27, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou ao Rei que enviava uma relação assi- 
nada por Jerónimo de Lima, provedor-mor dos Contos, e por Luís Mendes, 
feita com a assistência do procurador da Fazenda (fl. 19v, n.º 110). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; Jerónimo 

de Lima, provedor-mor dos Contos; Luís Mendes, contador. 


Topónimos: Goa*. 


[953] 1627, Fevereiro 12, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que mandara dar cópia da sua 
missiva ao procurador da Coroa* (fls. 19v-20, n.º 111). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[954] 1627, Fevereiro 11, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que dera cópia da sua carta ao 
procurador da Coroa e que a mesma fora vista no Conselho da Fazenda, 
onde se assentara que não se introduzissem alterações na renda dos manti- 
mentos C(/!. 20;n.º 112); 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


** Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, 


Ato TIE 
% Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 223, 


nm 112, 
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[955 | 1627, Janeiro 20, Goa 


D. Francisco da Gama informou Filipe II que fizera dar cópia da sua 
carta ao provedor-mor dos Contos” (fl. 20, n.º 113). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[956] 1627, Fevereiro 12, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que apresentara ao Conselho da 
Fazenda a pretensão da cidade de Goa em ser informada previamente das 
condições dos arrendamentos das rendas reais, tendo ficado estabelecido 
que não convinha deferir este pedido (fl. 20-20v, n.º 114). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[957] 1627, Março 3, Goa 


D. Francisco da Gama fez saber que dera cópia do alvará régio ao vedor- 
-geral da Fazenda, com ordem para que desse cumprimento ao que nele se 
dispunha? (/l. 200 n.º 115). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[958] 1627, Fevereiro 20, Goa 


porto 


D. Francisco da Gama deu conta que remetera a carta do Rei? ao provedor- 
-mor dos Contos, tendo dele recebido um documento, assinado pelos provedo- 
res Baltasar Marinho e Jerónimo de Lima, e pelos contadores Gregório de Pina 
e Domingos Rodrigues, que enviava a Filipe III (fls. 20v-21, n.º 116). 
Antropónimios: Baltasar Marinho, provedor; Domingos Rodrigues, 
contador; D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 
Gregório de Pina, contador; Jerónimo de Lima, provedor. 


Topónimos: Goa*. 


[959] 1626, Dezembro 17, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta a Filipe III que não se cobrava colecta 
aos homens de negócio, e que a cidade de Goa aguardava resposta do que 
no ano anterior se lhe havia pedido sobre este assunto (fl. 21, n.º 117). 


” Vide esta carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, f). 225, n.º 113. 
* Vide esta carta no Livro das Monções, n.º 23, ). 229, n.º 115. 
* Vide esta carta no Livro das Monções, n.º 23, f). 231, n.º 116. 
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Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 
Paulo Rebelo, desembargador. 


Topónimos: Goa”. 


[960] 1627, Fevereiro 26, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta da carta que recebera do capitão-geral 
de Ceilão, pela qual este último considerara inconveniente a consignação do 
rendimento de algumas aldeias daquela ilha para ajuda das despesas decor- 
rentes da conquista, uma vez que tal medida significaria que as pessoas ne- 
las providas perderiam essa fonte de receita. Inclui menção das aldeias e das 
pessoas a quem estavam atribuídas (fl. 21-21v, n.º 119). 

Antropónimos: António da Costa Monteiro; Baltasar Marinho; 

D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; D. João Barreto; 
D. João Perapandar; Lançarote de Seixas; D. Pedro Manuel. 


Topónimos: Anabulundana; Apuavita; Bombaranato; Cadangão; 


Colombo; Cotapiti; Gampá; Girimale; Goa*; Madampe; 
Mandavaranita; Munesserão; Sofragão; Talampeti; Upanaique; 


Valapane; Visnavé; Vranaqua. 


[961] 1627, Março 5, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta a Filipe III das acusações mútuas efectua- 
das pelo capitão-geral de Ceilão e pelo vedor da Fazenda dessa ilha, relati- 
vamente às armas que, conforme disposição régia, se deveriam ter feito nas 
aldeias do ferro, durante o tempo em que Ambrósio de Freitas servira de 
vedor da Fazenda (fls. 21-22, n.º 120). 

Antropónimos: Ambrósio de Freitas, vedor da Fazenda de Ceilão; 

Constantino de Sá de Noronha, capitão-geral de Ceilão; 
D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Goa*. 


[962] 1627, Fevereiro 15, Goa 


D. Francisco da Gama fez saber que o provedor-mor dos Contos lhe en- 
viara uma certidão do executor-geral, e deu conta a Filipe II dos ministros 
que haviam efectuado o inventário dos bens de Bartolomeu Soares (fl. 22- 
22d ni 2h). 

Antropónimos: Bartolomeu Soares; D. Francisco da Gama, vice-rei 

do Estado da Índia; Pedro Álvares Pereira, procurador 
da Fazenda. 


Topónimos: Goa*. 
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[963] 1627 [sic], Dezembro 16, Goa 


D. Francisco da Gama participou ao Rei que passara provisão na confor- 
midade do disposto na sua carta e que a enviara ao vedor da Fazenda de 
Malaca" Don. 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Malaca. 


[964] 1627, Fevereiro [...], Goa 


D. Francisco da Gama comunicou ao Rei que mandara dar cópia da sua 
carta”! ao provedor-mor dos Contos e que o encarregara de dar ordem ao 
executor-geral para arrecadar a artilharia (fl. 22v, n.º 123). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Gregório de Pina, contador, 


Topónimos: Goa*. 


[965 | 1627, Janeiro [...], Goa 


D. Francisco da Gama lembrou ao Rei que, no ano anterior, ordenara a 
António Pinto da Fonseca que o pagamento dos ordenados do bispo de 
Malaca se satisfizesse a partir do rendimento dos dízimos, e expressou o seu 
desacordo relativamente à consignação desses ordenados as receitas da al- 
fandega de Malaca (fl. 23, n.º 124). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral do Sul; 

D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Malaca. 


[966] 1626, Dezembro 23, Goa 


D. Francisco da Gama informou Filipe III que, conforme ordem anterior- 
mente recebida, mandara reunir uma Junta para disciplinar o funciona- 
mento da Casa dos Contos, a fim de se evitarem alguns dos excessos come- 
tidos pelos seus oficiais (fl. 23-23v, n.º 125). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[967] 1626, Dezembro 17, Goa 


D. Francisco da Gama participou ao Rei a diminuição do comércio de Diu, 
motivo pelo qual ainda não procedera à extinção do seu título de cidade, por 


“ Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 243, n.º 122. 
4 Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 245, n.º 123. 


352 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVROS DAS MONÇÕES 


temer que os mercadores a abandonassem. Relativamente às queixas apresen- 
tadas pelos moradores contra os capitães da fortaleza de Diu e das demais do 
Estado da Índia, o vice-rei considerou que essas queixas se deveriam dirigir 
contra os ministros da Relação, por quem corriam as residências. Por último, 
D. Francisco da Gama informou que a residência de Rui Dias de Sampaio, ex- 
-capitão de Diu, não se encontrava ainda terminada (fls. 23-24, n.º 126). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 
Rui Dias de Sampaio, ex-capitão de Diu. 


Topónimos: Diu; Goa*; Meca, estreito. 


[968] 1626, Dezembro 16, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que, conforme disposto na sua carta”, 
enviaria ordem a Ceilão para proceder à venda da pedraria (fl. 24, n.º 127). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Goa*. 


[969] 1626, Dezembro 15, Goa 


D. Francisco da Gama reafirmou a Filipe II o cuidado e atenção que ti- 
nha dedicado aos assuntos que tocavam à Fazenda régia e lamentou as ca- 
lúnias de que tinha sido alvo. Informou ainda que, relativamente à renda 
a consignar na artilharia, se cumpriria o que o Rei havia disposto” (fl. 24- 
-24v, n.º 128). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[970] 1626, Dezembro 20, Goa 


D. Francisco da Gama afirmou que daria inteiro cumprimento ao dis- 
posto na carta enviada pelo Rei, relativamente ao dispêndio do dinheiro 
aplicado ao socorro do Estado da Índia'* (fl. 24v, n.º 129). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[971] 1627, Março 4, Goa 


D. Francisco da Gama manifestou o parecer de que as ordinárias e mer- 
cês não deveriam ser lançadas em título conjunto, mas mantidas em títulos 


“ Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, 8). 253, n.º 127. 
“ Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 255, n.º 128. 
“ Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 257, n.º 129. 


O) 


0%) 


separados, como Filipe II dispusera. Sobre a sua actuação, o vice-rei deu as 
seguintes informações: 

1. O caderno dos embaixadores havia sido feito por alvará régio de 24 de 
Março de 1605, e que nele se tinham lançado os direitos de cavalo concedidos 
a João Fernandes Leitão, como embaixador enviado ao naique Vencatapa: 

2. A atribuição de dois mil xerafins à embaixada de D. Filipe Lobo resul. 
tara de um assento efectuado em Conselho da Fazenda; 

3. Nas mercês de cargos não costumava incluir a cláusula de «vagante dos pro- 
vidos», embora algumas vezes o fizesse quando se tratava de homens da terra: 

4. Os alvarás de lembrança que os vice-reis passavam a órfãs para promover 
Os seus casamentos reportavam-se a cargos que o vice-rei podia prover; 

5. O provimento de feitorias e escrivaninhas efectuado ao físico-mor e à 
outros oficiais que o haviam acompanhado à Índia correspondia a uma prá- 
tica antiga sempre usada pelos vice-reis; 

6. A mercê do palmar feita a Salvador Gonçalves correspondia a um afo- 
ramento em três vidas; 

7. Ambrósio de Freitas, provedor-mor dos Contos, efectuara as diligên- 
cias mencionadas na carta do Rei a propósito da liberdade concedida a uma 
escrava de Bartolomeu Soares; 

8. Os setecentos pardaus concedidos a Francisco Peixoto com a capitania 
de Damão não tinham sido lançados em mercês de dinheiro. 

Por último, o vice-rei manifestou ainda o seu acordo relativamente ao 
que o Rei estipulava sobre as provisões dos capitães (fls. 24v-26, n.º 132). 

Antropónimos: Aires de Saldanha, antigo vice-rei do Estado da Índia; 

D. Frei Aleixo de Meneses, arcebispo de Goa; Ambrósio de Freitas, 
provedor-mor dos Contos; Bartolomeu Soares; Filipe Il, rei de Portugal; 
D. Filipe Lobo; D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 
Francisco Peixoto; João Fernandes Leitão; Salvador Gonçalves; 

Simão Beuzat, arménio; Vencatapa, naique, príncipe de Ikeri. 

Topónimos: Damão; Diu; Ceilão; Goa*; Malaca; Moçambique; 


Ormuz, estreito. 


[972] 1626, Dezembro 21, Goa 


D. Francisco da Gama afirmou que se procedia como habitualmente na 
compra da pimenta em Cochim para seguir nas naus do Reino. Comunicou 
ainda que se desfizera o negócio acordado com o rei de Cochim, sobre o en- 
vio de uma naveta ao Reino, por D. Diogo Coutinho, capitão daquela for- 
taleza, não ter sido informado (fl. 26-26v, n.º 134). 

Antropónimos: D. Diogo Coutinho, capitão de Cochim; 

D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topóninios: Cochim; Goa”. 
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[973] 1626, Dezembro 22, Goa 


D. Francisco da Gama afirmou que enviava em anexo a relação que o Rei 
Randara pedir” (fl. 267, n.º 135). 
Antropóninios: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*., 


[974] 1626, Dezembro 18, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta ao Rei de que, no ano anterior, lhe en- 
viara as relações que tinha recebido das fortalezas, relativamente à artilha- 
ria que nelas havia (fl. 260, n.º 136). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


1975] 1626, Dezembro 17, Goa 


D. Francisco da Gama informou que nunca fora possível satisfazer em di- 
nheiro o pagamento a que a carta do Rei se reportava* (fls. 26-27, n.º 137). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[976] 1627, Janeiro 19, Goa 


D. Francisco da Gama participou a Filipe III que nada havia sido feito, relati- 
vamente à instrução contida no regimento dos três últimos capitães de Moçam- 
bique, para que procurassem descobrir minas de cobre (fl. 27-27v, n.º 138). 

Antropónimos: Diogo de Sousa de Meneses, capitão de Moçambique; 

D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; D. Nuno 
Álvares Pereira, capitão de Moçambique; Nuno da Cunha, 
capitão de Moçambique. 


Topónimos: Goa*; Moçambique. 


[977 | 1627, Janeiro 20, Goa 


D. Francisco da Gama participou ao Rei que fizera dar cópia da sua carta 
ao provedor-mor dos Contos” (fl. 27v, n.º 139). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


“ Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 269, n.º 135. 
é Vide esta carta do Rei no Livro das Nao Da DO o A Do 
” Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 279, n.º 139. 


[978] 1627, Janeiro 22, Goa 


D. Francisco da Gama afirmou que, na monção de Abril, daria conhe- 
cimento ao vedor da Fazenda de Malaca do disposto na missiva do Rei 
(fl. 270, n.º 140). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[970] 1627, Março 5, Goa 


D. Francisco da Gama informou que concedera licença a Rui de Melo de 
Sampaio para se ir apresentar ao Rei, por não ter possibilidade de pagar em 
Goa as dívidas que tinha deixado em Moçambique (fls. 27v-28, n.º 141). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Rui de Melo de Sampaio. 


Topónimos: Goa”; Moçambique. 


[980] 1627, Fevereiro 20, Goa 


D. Francisco da Gama informou que os registos relativos a mercês de ca- 
nela, feitas pelo vice-rei Jerónimo de Azevedo, não se haviam encontrado 
nos Contos nem na Secretaria (fl. 28-28v, n.º 142). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

D. Jerónimo de Azevedo, antigo vice-rei do Estado da Índia; 
Manuel Nogueira, contador. 


Topórnimos: Goa”. 


[981] 1626, Dezembro 30, Goa 


D. Francisco da Gama participou que, em cumprimento da disposição régia, 
enviara nova provisão ao vedor da Fazenda de Malaca” (fl. 28v, n.º 143). 
Antropónimos: António Pinto da Fonseca, vedor da Fazenda 
de Malaca; D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[982] 1627, Fevereiro 25, Goa 


D. Francisco da Gama afirmou que as informações pretendidas se encon- 
trariam no livro das rendas de Goa, Salsete e Bardês que enviava ao Reino" 
(fl. 28v, n.º 144). 


* Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 281, n.º 140. 
“* Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 287, n.º 143. 
“ Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 289, n.º 144. 
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Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Bardês; Goa*; Salsete. 


[983] 1627, Fevereiro 20, Goa 


D. Francisco da Gama fez saber que enviava o resultado da averiguação 
efectuada pelo vedor da Fazenda, pelo chanceler e pelo procurador da Fazenda 
sobre o contrato de arrendamento da alfândega de Goa (fls. 28-29, n.º 145). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[984] 1627, Março 3, Goa 


D. Francisco da Gama informou que enviava a relação pedida pelo Rei, 
efectuada pelo provedor-mor dos Contos e assinada pelo executor-geral*' 
RE 29, n.º 146). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[985] 1627, Fevereiro 13, Goa 


D. Francisco da Gama participou ao Rei que dera cópia da sua carta” ao 
procurador da Coroa, ordenando-lhe que a fizesse presente ao Conselho da 
Fazenda, onde se deliberou que não se introduzissem alterações na passa- 
gem dos reales (fl. 29, n.º 147). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[986] 1627, Março 2, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou ao Rei que, de acordo com uma infor- 
mação do procurador da Coroa, se encontrava concluído o feito relativo ao 
pagamento da ordinária consignada no caçabé de Caranja, embora não ti- 
vesse sido ainda despachado (fl. 29v, n.º 148). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topóninios: Caranja; Goa*. 


[887 1627, Fevereiro 10, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que encarregara o procurador da 
Fazenda de analisar as queixas apresentadas pela Câmara de São Tomé de 


11 Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 293, n.º 146. 
* Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 295, n.º 147. 
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Meliapor, tendo o mencionado oficial considerado que essas queixas não ti- 
nham fundamento, uma vez que os moradores daquela cidade não pagavam 
direito de colecta (fl. 29v, n.º 149). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Lisboa; Paleacate; São Tomé de Meliapor. 


[988] 1627, Janeiro 20, Goa 


D. Francisco da Gama participou ao Rei as diligências efectuadas pelo 
procurador da Fazenda, relativamente à cobrança da condenação de Pas- 
coal Rodrigues, as quais haviam sido comunicadas ao Conselho da Fa- 
zenda. Deu ainda conta da justificação dada pelos ministros para a liberta- 
ção do referido Pascoal Rodrigues (fl. 30, n.º 150). 

Antropónimos: António da Cunha, juiz dos Feitos da Coroa; 

Dr. António Simões, conselheiro; D. Francisco da Gama, vice-rei 
do Estado da Índia; Gonçalo Mendes, procurador da Fazenda; Nuno 
Vaz de Castelo Branco, vedor da Fazenda; Pascoal Rodrigues. 


Topónimos: Goa*. 


[989] 1627, Fevereiro 28, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou a Filipe III as diligências efectuadas 
pelo procurador da Coroa, pelas quais averiguou que as propriedades do 
Colégio de São Paulo haviam sido concedidas por doação perpétua (fl. 30- 
SO AT). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

D. João HI, rei de Portugal; Luís Mendes, contador. 


Topónimos: Goa*; Lisboa. 


[990] 1627, Fevereiro 27, Goa 


Na sequência da queixa apresentada por Gonçalo de Andrade, feitor de 
Goa, contra o vedor-geral da Fazenda, D. Francisco da Gama transmitiu ao 
Rei a decisão deste último em atribuir os provimentos da armada de alto 
bordo à Câmara de Goa (fls. 30v-31, n.º 152). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; Gonçalo 

de Andrade, feitor de Goa; Pêro de Tovar, vedor-geral da Fazenda. 


Topónimos: Goa*. 


[991] 1627, Fevereiro 18, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou ao Rei que a herança de Goinda que, 
de acordo com o foral, caberia por herança à Coroa, não se traduzira em 
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ganho, uma vez que a Fazenda Real tinha uma grande dívida para com o 
referido Goinda. Participou ainda as questões havidas com o provedor da 
Misericórdia, D. Pedro de Mascarenhas, sobre as pérolas deixadas pelo 
mesmo defunto e depositadas nessa instituição (fls. 31-32, n.º 153). 
Antropónimos: D. Frei Aleixo de Meneses, ex-governador do Estado 

da Índia; António de Moura; Dipoca, sobrinho de Goinda; 

D. Francisco da Gama, vice-rei.do Estado da Índia; Goinda; 

D. Pedro de Mascarenhas, provedor da Misericórdia. 


Topónimos: Diu; Goa*; Sevilha. 


[992| 1627, Março 2, Goa 


D. Francisco da Gama transmitiu ao Rei as informações obtidas pelo procu- 
rador da Coroa, a propósito das peças de artilharia que haviam sido desenca- 
minhadas e deu-lhe conta que não se havia ainda arrecadado de Jorge de Albu- 
querque e de António Coelho o valor respeitante a essas peças (fl. 32, n.º 154). 

Antropónimos: António Coelho; D. Francisco da Gama, vice-rei 

do Estado da Índia; Jorge de Albuquerque. 


Topónimos: Goa*. 


[908 1627, Fevereiro 24, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta da resposta que obtivera de Manuel de 
Morais Sapico sobre as pedrarias que se haviam enviado ao Reino e que se 
supunha terem sido achadas em Chicova (fl. 32-32v, n.º 155). 

Antropóninios: Diogo Simões Madeira; D. Estêvão de Ataíde; D. Francisco 

da Gama, vice-rei do Estado da Índia; Manuel de Morais Sapico. 


Topónimos: Chicova; Goa”; Sena. 


[994] 1627, Janeiro 25, Goa 


D. Francisco da Gama informou que dera cópia da carta do Rei" ao vedor 
da Fazenda e garantiu que se cumpriria o que se nela dispunha (fl. 32v, n.º 156). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa”. 


[995] 1627, Fevereiro 26, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que passara provisão na confor- 
midade do disposto na sua carta** (fl. 32v, n.º 158). 


“* Vide esta carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl 
“ Vide esta carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 
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Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[996] 1626, Dezembro 16, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei, que, relativamente à tomada de 
contas de Tristão de Abreu, respondera já nas vias do ano anterior (fl. 32v, 
Mis Dl. 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Tristão de Abreu. 


Topónimos: Goa*. 


[997] 1627, Dezembro 17, Goa 


D. Francisco da Gama informou Filipe III que passara nova provisão à 
cidade de Goa sobre a tomada de contas relativa ao rendimento do 1%. 
Considerou, ainda, que Lourenço de Melo de Fça e Luís de Abreu Fusta- 
mante, dois cidadãos nomeados em conformidade com a referida provisão, 
tomariam as contas com o cuidado necessário (fl. 33, n.º 160). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Lourenço de Melo de Eça; Luís de Abreu Fustamante. 


Topónimos: Goa*. 


[998] 1626, Dezembro 24, Goa 


D. Francisco da Gama manifestou a opinião de que a despesa da repara- 


ção das casas e cárceres da Inquisição de Goa só se poderia pagar pelo ren- 
dimento do fisco (fl. 33, n.º 161). 


Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 
Topónimos: Goa*. 
[999] 1626, Dezembro 24, Goa 


D. Francisco da Gama assegurou ao Rei que o pagamento do presídio 
do morro de Chaul se efectuava em conformidade com as disposiões régias 
(39, no OS): 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Chaul; Goa”. 


[1000] 1626, Dezembro 26, Goa 


D. Francisco da Gama pediu ao Rei que enviasse a provisão mencionada na 
sua carta”, por ser matéria que tocava à Fazenda régia (fl. 33-33v, n.º 163). 


Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 328, n.º 163. 
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Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topóninios: Goa*. 


[1001] 1626, Dezembro 13, Goa 


D. Francisco da Gama assegurou ao Rei que as caixas de liberdades dos 
ministros da Relação nunca se haviam pago do dinheiro das obras da jus- 
tiça (fl. 33v, n.º 165). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[1002] 1626, Dezembro 19, Goa 


D. Francisco da Gama manifestou ao Rei a opinião de que, em matérias 
relacionadas com a Fazenda régia, se deveriam admitir menos queixas por 
parte da Câmara da cidade de Goa (fl. 33v, n.º 166). 

Antropóninios: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[1003] 1626, Dezembro 18, Goa 


D. Francisco da Gama solicitou a Filipe III que lhe enviasse a provisão 
mencionada na sua carta” (fls. 33v-34, n.º 169). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[1004] 1626, Dezembro 19, Goa 


D. Francisco da Gama manifestou a opinião que, relativamente as obras 
da Sé, o rendimento consignado ao cabido nos desencaminhados e abintes- 
tados era suficiente para suportar as últimas despesas, desde que se advir- 
tisse o bispo para não conceder metade desse rendimento às pessoas que os 
alvidravam (fl. 34, n.º 170). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[1005] 1626, Dezembro 16, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que o vedor-geral da Fazenda não 
tivera tempo de se ocupar dos tombos de Baçaim, Damão e Chaul, em vir- 
tude do trabalho que desempenhara no Norte com a armada de alto bordo 
1.34, n.º 172): 


“8 Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 340, n.º 169. 


Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Baçaim; Chaul; Damão; Goa*. 


[1006] 1626, Dezembro 18, Goa 


D. Francisco da Gama enalteceu a actuação de Francisco Peixoto da Silva 
enquanto servira, com o título de vedor da Fazenda, na alfândega de 
Diu. Acrescentou, ainda, que não poderia enviar o vedor-geral da Fazenda 
ao Norte, pelas importantes tarefas que tinha, na altura, com as armadas 
(fl. 34v, n.º 174). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Francisco Peixoto da Silva. 


Topónimos: Diu; Goa*. 


[1007] 1626, Dezembro 20, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que procedera ao pagamento 
mencionado na sua carta”, a partir do rendimento dos abintestados e sone- 
gados, e queixou-se da dificuldade em satisfazer as despesas ordinárias, em 
particular as da cidade de Cochim, por não gerar rendimentos elevados 
(fl. 340, n.º 175). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Goa*. 


[1008] 1626, Dezembro 20, Goa 


D. Francisco da Gama considerou que o produto da imposição da colecta 
no Norte deveria ser administrado pelos reitores da Companhia de Jesus, 
por terem a seu cargo as obras de fortificação (fls. 34v-35, n.º 176). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa”. 


[1009] 1627, Janeiro 23, Goa 


D. Francisco da Gama assegurou que, nas liberdades da gente do mar, 
se procedia conforme o disposto nas ordens enviadas pelo Rei (fl. 35, 
no AO 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


? Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 352, n.º 175. 
** Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 258, n.º 178. 
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[1010] 1626, Dezembro 20, Goa 


D. Francisco da Gama assegurou que a reparação da fortaleza de Barce- 
lor se satisfazia com a verba da imposição, enquanto se não efectivava a sua 
transferência para Cambolim. Acrescentou, ainda, que se aguardava a che- 
gada do tesoureiro, sobre quem este direito se encontrava carregado, para 
poder informar o Rei do seu rendimento anual (fl. 35, n.º 180). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cambolim; Goa*. 


[1011] 1627, Março 2, Goa 


D. Francisco da Gama participou a Filipe III que, de acordo com infor- 
mação do ouvidor-geral, Paulo Rebelo, se continuava a efectuar a devassa 
sobre as pessoas que haviam sonegado direitos à Fazenda régia, e que esta- 
ria terminada no Inverno (fl. 35-35v, n.º 181). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Paulo Rebelo, ouvidor-geral. 


Topónimos: Goa*; Ormuz, estreito. 


[1012] 1626, Dezembro 24, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que dera cópia da sua carta ao 
chanceler para que a comunicasse à Relação” (fl. 35v, n.º 182). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[1013] 1627, Fevereiro 27, Goa 


Em cumprimento da ordem recebida, D. Francisco da Gama informou 
que enviava o assento pretendido pelo Rei, assinado pelo chanceler e pelo 
procurador da Coroa*” (fl. 35v, n.º 183). 


Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[1014] 1627, Março 2, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou ao Rei que lhe enviava os autos e a 
sentença da residência de D. Luís de Meneses, relativamente ao tempo em 
que servira de capitão de Malaca (fl. 35v, n.º 184). 


º Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 


Sd 3606; n:" 182. 
“ Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 36 


1: 966; nº 1895: 


6) 
ON 


lo 


Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 
D. Luís de Meneses, capitão de Malaca. 


Topónimos: Goa*; Malaca. 


[1015] 1627, Março 3, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta do envio dos autos e sentença da residên- 
cia de António Coelho da Velha, que fora ouvidor de Cochim (fl. 36, n.º 185). 
Antropónimos: António Coelho da Velha, ouvidor de Cochim; 
D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Goa*. 


[1016] 1627, Fevereiro 27, Goa 


D. Francisco da Gama fez saber ao Rei que pedira informações ao chan- 
celer sobre a matéria mencionada na sua carta”! e enviou-lhe vários docu- 
mentos que este lhe fornecera, entre os quais uma certidão do escrivão das 
galés e uma carta de perdão passada a António de Abreu (fl. 36, n.º 187). 

Antropónimos: António de Abreu; Fernão de Albuquerque, governador 

do Estado da Índia; D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado 
da Índia; D. João Coutinho, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[1017] | 1627, Março 3, Goa 


D. Francisco da Gama declarou que dera cópia da carta do Rei ao ouvi- 
dor-geral do Crime para que lhe desse cumprimento e queixou-se ainda da 
falta de confiança manifestada pelo soberano relativamente ao caso que o 
opunha a Pedro Álvares Pereira (fl. 36-36, n.º 188). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Pedro Álvares Pereira. 


Topónimos: Goa*. 


[1018] 1626, Dezembro 16, Goa 


D. Francisco da Gama declarou que fizera dar cópia da carta do Rei ao 
chanceler” (fl. 360, n.º 189). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


st Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 374, n." 186. 
2 Vide esta carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 378, n.” 188. 
“ Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 380, n.” 189. 
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[1019] 1627, Janeiro 24, Goa 


D. Francisco da Gama declarou que fizera registar a carta do rei na Rela- 
ção de Goa“ (Born 190). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[1020] 1626, Dezembro 23, Goa 


D. Francisco da Gama participou ao Rei a decisão do arcebispo de Goa 
em não participar como juiz nas causas relacionadas com a viagem do Ja- 
pão e fez saber que nomeara o juiz dos Feitos da Coroa para o substituir 
ts. 360-37, n.º 192). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Japão. 


[1021] 1626, Dezembro 23, Goa 


D. Francisco da Gama fez saber que dera cópia da carta do Rei ao chan- 
celer, com ordem para pôr em execução o que nela dizia respeito ao cati- 
veiro de Bartolomeu de Olivares em Jacarta“ (fl. 37, n.º 193). 

Antropónimos: Bartolomeu de Olivares; D. Francisco da Gama, 

vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Jacarta. 


[1022] 1627, Março 3, Goa 


D. Francisco da Gama fez saber que, conforme ordem recebida, enviava 
os autos pretendidos, feitos pelo ouvidor-geral do Crime“ (fl. 37, n.º 195). 


Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[1023] 1627, Fevereiro 20, Goa 


D. Francisco da Gama participou ao Rei as diligências efectuadas pelo 
chanceler sobre o procedimento de Jordão Pereira e Guilherme Pereira que 
exerciam funções no escritório do escrivão da Fazenda, não se tendo efec- 
tuado devassa (fl. 37-37v, n.º 196). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Guilherme Pereira; Jordão Pereira. 


Topónimos: Goa*. 


“4 Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 382, n.º 190. 
$ Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 388, n.º 193. 
“* Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 393, n.º 195. 
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[1024] 1627, Fevereiro 6, Goa 


D. Francisco da Gama emitiu um parecer positivo relativamente à pretensão 
da cidade de Malaca em ter mais um escrivão dos Órfãos (fl. 37v, n.º 198). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Malaca. 


[1025] 1627, Março 3, Goa 


D. Francisco da Gama afirmou que o ouvidor-geral do Crime prosseguia 
com a devassa pedida pelo Rei e que haviam já sido presos nove delinquen- 
tes” (fl. 38, n.º 199). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa:*. 


[1026] 1627, Março 5, Goa 


D. Francisco da Gama declarou que enviava a devassa tirada pelo ouvi- 
dor-geral do Crime acerca das pessoas que se furtavam ao pagamento dos 
direitos alfandegários, bem como cópia da sentença dada contra Gaspar 
Gomes, patrão da Ribeira de Goa (fl. 38, n.º 200). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia: 

Gaspar Gomes, patrão da Ribeira de Goa. 


Topónimos: Goa*. 


[1027] 1626, Dezembro 22, Goa 


D. Francisco da Gama informou que avisara a Relação e a Câmara de Goa 
sobre as distribuições mencionadas na carta do Reis (fl. 38-38v, n.º 201). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[1028] 1626, Dezembro 15, Goa 


D. Francisco da Gama declarou que enviaria uma devassa relativamen- 
te ao caso do padre Surrentino, que fora expulso da Companhia de Jesus 
(fl. 38v, n.º 204). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

padre Surrentino. 


Topónimos: Goa*. 


º? Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 401, n.º 199. 
“ Vide esta carta no Livro das Monções, n.º 23, f]. 405, n.” 201. 
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[1029] | 1627, Março 2, Goa 


Em conformidade com ordens recebidas, D. Francisco da Gama comuni- 
cou à Filipe II o envio de um documento assinado pelo chanceler”. Pediu- 
-Jhe ainda directrizes relativamente ao procedimento que deveria ter para 
com os desembargadores que não cumprissem as obrigações inerentes aos 
seus ofícios (fl. 38v, n.º 205). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[1030] 1626, Dezembro 21, Goa 


D. Francisco da Gama fez saber que dera ordem ao desembargador Pêro 
Álvares Pereira para proceder à devassa solicitada pelo Rei, mas uma vez que 
aquele oficial haviam sido levantadas suspeições, a referida diligência acabara 
por ser cometida ao juiz dos Feitos da Coroa" (fls. 38v-39, n.º 206). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Pêro Álvares Pereira. 


Topónimos: Goa*. 


[1031] 1626, Dezembro 20, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta da aceitação do arcebispo de Goa em 
executar a diligência pedida pelo Rei, juntamente com o promotor da In- 
quisição*! (fl. 39, n.º 207). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa”. 


[1032] 1626, Dezembro 19, Goa 


D. Francisco da Gama fez saber que dera cópia do alvará régio ao ouvi- 
dor-geral do Crime para que se pusesse em execução o que nele se dispu- 
nha*? (fl. 39, n.º 208). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


“ Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, 1). 413, n.º 205. 
“ Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 415, n.º 206. 
S! Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 417, n.º 207. 
2 Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 419, n.º 208. 
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[1033] 1627, Março 6, Goa 


D. Francisco da Gama participou a Filipe III as diligências efectuadas 
pelo chanceler de que haviam resultado um assento da Relação e um arra- 
zoado da cidade“ (fl. 39-39v, n.º 209). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Lisboa. 


[1034] 1626, Dezembro 19, Goa 


D. Francisco da Gama declarou que fizera dar cópia da carta do Rei ao 
chanceler e aos inquisidores** (fl. 39v, n.º 210). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[1035] 1626, Dezembro 18, Goa 


D. Francisco da Gama declarou que dera cópia da carta do Rei ao chan- 
celer para cumprir o que nela se dispunha, relativamente às residências dos 
capitaesf (ls ppm” 210), 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[1036] 1626, Dezembro 17, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que a devassa relativa à perda da 
fortaleza de Ormuz se remetera ao ouvidor-geral do Crime e assegurou que 
se procedera na conformidade das ordens recebidas. Participou também o 
envio de uma informação do ouvidor-geral acerca da devassa que o inquisi- 
dor Francisco Borges tirara sobre o mesmo assunto (fl. 39v, n.º 213). 

Antropónimos: Constantino de Sá de Noronha; Francisco Borges, 

inquisidor; D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa”; Ormuz. 


[1037] 1627, Março 3, Goa 


Em cumprimento de ordens recebidas, D. Francisco da Gama participou 
ao Rei o envio de autos elaborados pelo ouvidor-geral do Crime sobre de- 
terminados crimes e as penas que se haviam atribuído aos respectivos cul- 


pados (fl. 40-40v, n.º 214). 


“ Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 421 
“4 Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, f). 423, n.º 210. 
* Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 427 
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Antropónimos: André de Figueiredo; António Barreto da Silva, 
desembargador; D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 
Jerónimo Rodrigues de Faria; João Carvalho; João de Figueiredo; 
Lourenço Pereira; Manuel Carvalho, guarda da Relação; Manuel Ribeiro; 
Manuel Rodrigues, clérigo; Pedro, escravo; Sebastião Nunes de Macedo. 


Topónimos: Ceilão; Chaul; Goa*. 


[1038] | 1627, Março 2, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta do envio de um documento assinado 
pelo chanceler sobre a sentença de Rui Freire de Andrade (fl. 40v, n.º 215). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 
Rui Freire de Andrade. 


Topónimos: Goa*. 


[1039] 1627, Março 5, Goa 


D. Francisco da Gama participou ao Rei que, relativamente à devassa men- 
cionada na sua carta, entendera levá-la à Relação de Goa, por não ter sido 
sentenciada pelo ouvidor-geral do Crime, a quem o processo fora cometido**. 
Acrescentou ainda que Manuel Mascarenhas fora declarado inocente pela Re- 
lação, pelo que a sua mulher e filho poderiam usufruir das mercês que rece- 
bera por serviços prestados à Coroa na ilha de Ceilão (fls. 40v-41, n.º 216). 

Antropónimos: Bento de Baena Sanches, desembargador; D. Francisco 

da Gama, vice-rei do Estado da Índia; Jorge de Albuquerque; 
Manuel Mascarenhas; Pêro de Amaral Pimenta. 


Topónimos: Ceilão; Goa*. 


[1040] 1627, Março 6, Goa 


D. Francisco da Gama participou a Filipe II que, relativamente à liber- 
dade dos chineses, mandara reunir uma Junta, que fora de parecer não ha- 
ver informações suficientes para tomar uma decisão sobre o assunto (fl. 41- 
-4Iv, n.º 217). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: China; Goa*; Macau. 


[1041] 1626, Dezembro 16, Goa 


D. Francisco da Gama declarou que daria cumprimento ao que o Rei or- 
denava e deu conta do que se assentara na Relação de Goa, sobre os capi- 


*s Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 433, n.º 215. 


tães das fortalezas poderem deixar um procurador quando terminassem a 
sua comissão de serviços” (fl. 41v, n.º 218). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[1042] 1627, Março 3, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou ao Rei que, conforme informação do 
ouvidor-geral do Crime, Jorge de Albuquerque e Domingos Lopes se encon- 
travam no Reino (fls. 41-42, n.º 219). 

Antropónimos: Domingos Lopes; D. Francisco da Gama, vice-rei 

do Estado da Índia; Jorge de Albuquerque. 


Topónimos: Goa*. 


[1043] 1626, Dezembro 20, Goa 


D. Francisco da Gama informou Filipe III que concedera autorização ao so- 
brinho do bispo de Malaca para partir para o Reino, pelo facto de a sua per- 
manência em Goa ser considerada prejudicial. Participou também que encarre- 
gara o ouvidor-geral do Crime de tirar devassa das suas culpas (fl. 42, n.º 221). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Malaca. 


[1044] 1626, Dezembro 19, Goa 


D. Francisco da Gama manifestou a sua concordância pela manutenção de 
Francisco Moniz da Silva no cargo de capitão de Baçaim, em virtude dos ban- 
dos de homiziados que tinham inquietado aquela cidade (fl. 42, n.º 223). 

Antropónimios: André de Abreu; D. Francisco da Gama, vice-rei 

do Estado da Índia; Francisco Moniz da Silva, capitão de Baçaim. 


Topóruimos: Baçaim; Goa”. 


[1045] 1627, Dezembro 17, Goa 


D. Francisco da Gama apontou ao Rei os inconvenientes de se proceder 
ao despacho das petições na Relação de Goa (fl. 420, n.º 229). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[1046] 1627, Janeiro 18, Goa 


D. Francisco da Gama assegurou que João de Sousa de Lacerda, em quem 
provera a serventia de escrivão da Câmara da cidade de Goa, não era seu criado 
e informou que dera cópia da sua carta àquela cidade (fls. 42v-43, n.º 230). 


9? Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 439, n.º 218. 
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Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 
João de Sousa Lacerda. 


Topónimos: Goa*. 


[1047] | 1627, Janeiro 18, Goa 


D. Francisco da Gama informou que passara provisão à Câmara da ci- 
dade de Goa sobre a mercê que o Rei lhe fizera** (fl. 43, n.º 231). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[1048] 1627, Fevereiro 27, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta dos bons serviços que o desembargador 
Luís Mergulhão Borges havia prestado ao longo de treze anos no Estado da 
Índia, três dos quais passados na Ouvidoria de Diu e os restantes dez na Re- 
lação de Goa, onde servira, entre outros cargos, o de procurador da Coroa. 
Sobre a pretensão deste oficial superior em obter uma tença com o hábi- 
to de Cristo, o vice-rei manifestou o parecer de que era pessoa merecedora 
(fl. 43-43v, n.º 232). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Luís Mergulhão Borges, desembargador. 


Topónimos: Diu; Goa*. 


[1049] 1627, Março 3, Goa 


Conforme ordens recebidas, D. Francisco da Gama deu conta ao Rei do 
envio dos autos e sentença da residência que se havia tomado a Fradique 
Lopes de Sousa, do tempo em que servira de capitão de Malaca (fls. 43v-44, 
239). 

Antropónimos: Fradique Lopes de Sousa, capitão de Malaca; 

D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Malaca. 


[1050] 1627, Março [...], Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que Jorge Rebelo tinha apresen- 
tado as folhas corridas pela Fazenda e Justiça e manifestou a opinião que 
a gente da terra deveria correr as folhas quando tomassem os seus cargos 


(fl. 44, n.º 238). 


6% Vide a carta do Rei no Livro das Monções, n.º 23, fl. 466, n.º 231. 
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Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 
Jorge Rebelo. 


Topónimos: Goa*. 


[1051] 1627, Janeiro 14, Goa 


D. Francisco da Gama manifestou ao Rei o parecer de que a mercê do forte 
do Mormugão, feita a André Salema, em substituição do cargo de corretor- 
-mor de Ormuz que havia comprado aquando da venda geral dos cargos, 
ficava aquém do que o referido André Salema pagara à Fazenda real. Nesse 
sentido, e tendo em conta os bons serviços por ele prestados nos Contos, o 
vice-rei pediu a Filipe III que lhe concedesse outra mercê que igualasse o valor 
da compra do cargo de corretor-mor de Ormuz. Aliás, isso mesmo havia sido 
feito com os providos das viagens das Molucas, Amboino e Pegú, na medida 
em que tinham recebido satisfação noutros cargos, bem como com as pessoas 
nomeadas para a fortaleza de Ormuz, que haviam sido compensadas com ofí- 
cios na fortaleza de Moçambique (fls. 44-45v, n.º 242). 

Antropónimos: André Salema; D. Francisco da Gama, vice-rei 

do Estado da Índia. 
Topónimos: Amboino; Goa*; Moçambique; Molucas; Mormugão; 


Ormuz; Pegú. 


[1052] 1627, Fevereiro 8, Goa 


D. Francisco da Gama manifestou a opinião de que as praças em que 
Brás de Figueiredo fora provido por D. Nuno Álvares Pereira se deveriam 
atribuir, preferencialmente, a pessoas de fora e não a casados de Moçambi- 
que (fl. 45v, n.º 255). 

Antropónimos: Brás de Figueiredo; D. Francisco da Gama, vice-rei 

do Estado da Índia; D. Nuno Álvares Pereira. 


Topónimos: Goa*; Moçambique. 


[1053] 1627, Janeiro 21, Goa 


D. Francisco da Gama manifestou a opinião de que o Rei deveria confir- 
mar Diogo Luís no cargo de mestre da Ribeira de Goa, por ser mais apto 
para servir o ofício do que Dinis da Costa (fls. 45-46, n.º 258). 

Antropónimos: Dinis da Costa; Diogo Luís; D. Francisco da Gama, 

vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa“. 


[1054] 1627, Janeiro 23, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que Francisco Salema se encon- 
trava a servir a capitania da fortaleza de Manorá (fl. 46, n.º 259). 
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Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 
Francisco Salema. 


Topónimos: Goa*; Manorá. 


[1055] 1627, Fevereiro 28, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta a Filipe II das dificuldades em casar as 
órfãs, e participou-lhe as diligências que tinha efectuado para casar D. Isa- 
bel de Abranches com Nicolau de Abreu de Melo, que servira de feitor em 
Moçambique. Mencionou, nomeadamente, a promessa que tivera de efec- 
tuar ao noivo, de que o soberano lhe confirmaria o cargo de escrivão da Fa- 
zenda da cidade de Goa, para que o casamento se concretizasse (fl. 46-46, 
n.º 260). 

Antropónimos: D. Beatriz Coutinho; D. Francisco da Gama, vice-rei 

do Estado da Índia; D. Isabel de Abranches; Dr. Jerónimo 
de Brito, vedor da Fazenda; D. João Coutinho, vice-rei do Estado 
da Índia; Nicolau de Abreu de Melo. 


Topónimos: Baçaim; Goa*; Moçambique. 


[1056] 1627, Fevereiro 23, Goa 


Respondendo a um pedido de Filipe III, relativamente à eventual provi- 
são de João de Sousa Coutinho na capitania de Malaca, por renúncia do 
pai, Cristóvão de Sousa, D. Francisco da Gama manifestou a opinião que 
seu irmão, António de Sousa Coutinho, apresentava mais qualidades para 
nela ser provido. Mencionou, nomeadamente, o facto de este último ter ser- 
vido de capitão-mor do Canará e de ter sido enviado com uma armada em 
socorro de Mascate, onde recebeu ordens de Rui Freire de Andrade para ir 
defender Baçorá de um provável ataque do rei da Pérsia (fl. 47, n.º 270). 

Antropónimos: António de Sousa Coutinho; Cristóvão de Sousa; 

D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; João 
de Sousa Coutinho; Rui Freire de Andrade. 


Topónimos: Baçorá; Canará; Goa“; Malaca; Mascate; Pérsia. 


[1057] | 1627, Janeiro 21, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta do falecimento do fidalgo que fora con- 
denado a degredo, em virtude da ofensa feita a Diogo Sardinha e a Manuel 
de Sande (fl. 47-47v, n.º 271). 

Antropónimos: Diogo Sardinha; D. Francisco da Gama, vice-rei 

do Estado da Índia; Manuel de Sande. 


Topónimos: Goa”. 


Lo 
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Cartas que o vice-rei do Estado da Índia, 
D. Francisco da Gama, escreveu a Filipe III 


[1058] 1627, Fevereiro 23, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta ao Rei da actuação, respectivamente, 
dos arcebispos de Goa e de Cranganor e dos bispos de Meliapor, Malaca e 
Japão, referindo que a Sé de Cochim se encontrava vaga (fl. 49-49v). 

Antropónimos: D. Diogo Valente, bispo do Japão; D. Francisco 

da Gama, vice-rei do Estado da Índia; D. Gonçalo da Silva, bispo 
de Malaca; D. Frei Sebastião de S. Pedro, arcebispo de Goa. 

Topónimos: China; Cochim; Cranganor; Goa*; Japão; Malaca; 


Manila; Roma; São Tomé de Meliapor. 


[1059] 1627, Fevereiro 25, Goa 


Relatório efectuado por D. Francisco da Gama por intermédio do qual 
deu conta a Filipe III da actuação das ordens religiosas com assento em 
Goa, respectivamente, Carmelitas Descalços, Companhia de Jesus, de Santo 
Agostinho, S. Domingos e S. Francisco, com indicação dos eclesiásticos que 
as dirigiam (fl. 50-50v). 

Antropónimos: frei Diogo Madeira, vigário-geral da Ordem 

de S. Domingos; D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 
frei Francisco de Setúbal, provincial da Ordem de S. Francisco; frei 
João da Rocha, provincial da Ordem de Santo Agostinho; frei 
Leandro, provincial dos Carmelitas Descalços; frei Luís da Cruz, 
comissário-geral da Ordem de S. Francisco; frei Manuel Cardoso; 
frei Valentim Carvalho, provincial da Companhia de Jesus. 


Topónimos: Arménia; China; Goa*; Pérsia; Roma. 


[1060] 1627, Fevereiro 20, Goa 


Relação efectuada por D. Francisco da Gama sobre os capitães que, nesse 
ano, serviam nas fortalezas do Estado da Índia, com informações acerca da 
sua actuação (fls. 50v-53). 

Antropónimos: André Coelho, capitão do forte da Aguada; André 

Salema, provedor-mor dos Contos; António de Azevedo Coutinho; 
António Calado, capitão de Mascate; António de Leão, capitão 

de Negapatão; António Moniz Barreto, capitão de Cranganor; 
António de Moura, ex-capitão de Diu; António Teles, capitão de Diu; 
Bartolomeu Pereira de Miranda; Constantino de Sá de Noronha, 


capitão-geral de Ceilão; Diogo Carvalho Salema, capitão de Rachol; 
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D. Diogo Coutinho, capitão de Cochim; Diogo de Melo de Castro, 
capitão de São Tomé de Meliapor; Diogo de Sousa de Meneses, 
capitão de Moçambique; Domingos de Moura, capitão de Mangalor; 
Fabião Peixoto da Silva, capitão de Taná; Fernão da Mota, capitão 
de Coulão; Fernão Rodrigues de Vargas, capitão de Onor; Fernão 

de Sampaio da Cunha, capitão de Caranja; Fernão Vaz de Sequeira, 
capitão de Baçaim; D. Filipe Lobo, capitão-geral de Macau; Filipe 

de Oliveira, capitão-mor de Jafanapatão; D. Francisco da Gama, 
vice-rei do Estado da Índia; Francisco Moniz da Silva; Francisco Teles 
de Meneses, capitão de Manar; Gaspar de Melo de Sampaio, capitão 
de Goa; Gonçalo de Cáceres, capitão de Barcelor; João Gomes Fajo; 
Lourenço de Sousa Lobo, capitão de Bardês; Luís de Melo de Sampaio, 
capitão de Malaca; Luís do Rego de Negreiros, capitão de Barcelor; 
Manuel Freire de Andrade, capitão de Cananor; Manuel Mascarenhas 
de Almada, capitão de Mormugão; Marçal de Macedo, capitão 

de Mombaça; Martim Afonso de Melo, capitão de Chaul; Matias 
Corte Real; D. Miguel de Almeida; D. Nuno Álvares Pereira; 
Sebastião de Sousa de Melo, capitão de Damão. 

Topónimos: Aguada, forte da; Baçaim; Barcelor; Bardês; Bombaim; 
Cananor; Caranja; Ceilão; Chaul; Cochim; Coulão; Cranganor; 
Damão; Diu; Goa*; Jafanapatão; Macau; Malaca; Manar; 
Manpgalor; Mascate; Moçambique; Mombaça; Mormugão; 
Negapatão; Onor; Ormuz; Rachol; Salsete; São Tomé 


de Meliapor; Taná. 


[1061] 1627, Março 2, Goa 


Relação efectuada por D. Francisco da Gama dos oficiais que, nesse ano, 
exerciam funções na Relação de Goa, com apreciação da sua actuação. 
O vice-rei mencionou a existência de duas vagas para o cargo de desembar- 
gador e registou algumas situações que impediam a boa administração da 
justiça (fls. 53-54). 

Antropónimos: António Barreto da Silva, provedor-mor dos Defuntos; 

António da Cunha, juiz dos Feitos da Coroa; Bento de Baena, 
ouvidor-geral do Crime; Estêvão Vogado, guarda da Relação; 

D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; Gonçalo 
Pinto da Fonseca, chanceler; Luís Mergulhão Borges, procurador 
da Coroa; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime; Pedro Álvares 
Pereira, desembargador extravagante; Pêro de Amaral Pimenta, 
desembargador dos Agravos. 


Topónimos: Goa*. 
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[1062] 1627, Fevereiro 15, Goa 


Relação dos vedores da Fazenda que se encontravam ao serviço da Co- 
roa, respectivamente, em Goa, Cochim, Malaca e Mascate, com apreciação 
valorativa feita por D. Francisco da Gama acerca do modo como exerciam 
o cargo (fls. S4v-55). 

Antropónimos: António de Pinho da Costa, vedor da Fazenda 

de Cochim; António Pinto da Fonseca, vedor da Fazenda 

de Malaca; D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 
Miguel Pinheiro Ravasco, vedor-geral da Fazenda; Nicolau 

da Silva, vedor da Fazenda de Mascate. 


Topónimos: Cochim; Goa*; Malaca; Mascate. 


[1063] 1627, Janeiro 15, Goa 


Relação dos oficiais que serviam na Casa dos Contos, com apreciações 
sobre a sua actuação (fls. 55-56). 

Antropónimos: André Salema, provedor-mor; António Carreira Velho, 
escrivão das receitas; António Pinheiro de Macedo, escrivão; Baltasar 
Marinho, provedor; Bartolomeu Ferreira, contador; Cosme Teixeira, 
escrivão; Diogo Travassos, contador; Domingos Rodrigues, contador; 
Francisco de Almeida, escrivão da mesa do despacho; Francisco 
Ferreira, escrivão; Francisco da Fonseca, escrivão; D. Francisco 
da Gama, vice-rei do Estado da Índia; Francisco Teixeira de Macedo, 
escrivão; Gregório de Pina, contador; Jacinto Figueira Coelho, 
escrivão; Jerónimo Borges de Oliveira, escrivão da mesa do despacho; 
Jerómimo de Lima, escrivão da mesa do despacho; Luís da Cunha 
de Azevedo, escrivão; Luís Ferreira Jusarte, escrivão; Luís Mendes, 
contador; Manuel Coelho Neto, contador; Manuel Fialho, escrivão 
das execuções; Manuel Mendes Caldeira, contador; Manuel Nogueira, 
contador; Manuel Ramos, executor-geral; Miguel Pinheiro Ravasco, 
vedor-geral da Fazenda; Tomé de Barros, guarda; Valentim Correia, 
contador. 


Topónimos: Goa*; Salsete. 


[1064] 1627, Fevereiro 24, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que nomeara Fradique Lopes de 
Sousa, que servira na capitania de Malaca, para exercer o cargo de capitão 
da armada da costa do Norte, tendo esta partido no mês de Novembro de | 
1626 e levado a cáfila de Cambaia. Uma vez regressada, esta armada prepa- | 
rava-se para partir novamente, a fim de trazer o galeão de Damão. O vice- 

-rei incluiu ainda uma relação dos capitães dos navios da armada (fl. S6v). 
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Antropónimos: André Sodré Pereira; António Pereira da Silva; 
D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; Francisco 
Mendes de Araújo; Fradique Lopes de Sousa, capitão da armada 
da costa do Norte; Gaspar de Melo da Cunha; Gaspar Rodrigues 
Cardoso; Heitor de Sampaio; João Rodrigues de Sá; João da Silva 
de Vargas; Luís Coelho da Costa; Manuel Bernardes; Pêro Duarte 
Coelho; Pêro Lopes de Sousa; Roque de Almada. 


Topónimos: Cambaia; Damão; Goa*; Malaca; Norte, costa do. 


[1065] | 1627, Fevereiro 22, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que expedira para Malaca, em Outu- 
bro do ano anterior, uma armada de seis galeotas comandada por António de 
Sousa Coutinho, a qual, devido ao mau tempo, havia retornado a Goa. 
O vice-rei decidira então enviá-la, com mais quatro sanguicéis, para participar 
no socorro de Mascate. Uma vez em Mascate, a referida armada havia sido 
instada por Rui Freire de Andrade a prosseguir viagem até Baçorá e defender 
essa fortaleza de um provável ataque do rei da Pérsia (fls. 56v-57). 

Antropónimos: Agostinho de Almeida Galo; António de Sousa 

Coutinho, capitão-mor da armada; Bartolomeu de Lemos; 
Domingos Borges; D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado 
da Índia; Gaspar de Medeiros; João de Sousa Coutinho; Jorge 
Dias Vassalo; D. Manuel de Castelo-Branco; Manuel de Melo; 
Rui Freire de Andrade. 


Topónimos: Baçorá; Canará; Goa*; Malaca; Mascate; Pérsia. 


[1066] 1627, Fevereiro 22, Goa 


D. Francisco da Gama participou ao Rei que, por força do contrato da 
alfândega de Diu, enviara uma armada de quatro navios à costa de Cache- 
nagana, comandada por João Barbosa Calheiros, tendo-lhe dado ordem 
para acudir na defesa de Mascate, caso fosse necessário, o que viera a suce- 
der (fl. 57-57). 

Antropónimos: António de Macedo; Bernardo Fróis; D. Francisco 

da Gama, vice-rei do Estado da Índia; João Barbosa Calheiros, 
capitão-mor da armada; Manuel da Fonseca. 


Topónimos: Cachenagana; Diu; Goa*; Mascate; Meca, estreito de. 


[1067] 1627, Fevereiro 23, Goa 


A propósito dos socorros enviados a Mascate, D. Francisco da Gama comu- 
nicou a Filipe III ter expedido uma armada de sete navios comandada por 


SPA 


Francisco Moniz da Silva, dos quais três haviam arribado a Onor. Partici- 
pou ainda que, de acordo com uma informação de Rui Freire de Andrade, 
não se esperava cerco a Mascate. Queixou-se também da falta de apoio que 
havia recebido por parte dos fidalgos durante o apresto do referido socorro 
(fls. 57v-58). 
Antropónimos: António de Sousa Coutinho, capitão; D. Francisco 
da Gama, vice-rei do Estado da Índia; Francisco Moniz da Silva, 
capitão-mor; João Barbosa Calheiros; Rui Freire de Andrade. 


Topónimos: Baçaim; Canará; Goa*; Mascate; Onor; Pérsia. 


[1068] 1627, Janeiro 14, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que provera o cargo de capitão- 
-mor da armada de Diu em Diogo de Aguiar, uma vez que António de 
Sousa de Carvalho, provido da referida capitania-mor por seis anos, preten- 
dia passar ao Reino (fl. 56). 

Antropónimos: António de Sousa de Carvalho; Diogo de Aguiar; 

D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Diu; Goa*. 


[1069] 1627, Fevereiro 15, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou ao Rei que encarregara Rui Dias da 
Cunha de ir buscar arroz ao Canará e que, depois do seu regresso, o man- 
dara a Cochim para trazer pimenta, tendo em tudo procedido como lhe ha- 
via sido ordenado (fl. 58v). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Rui Dias da Cunha. 


Topónimos: Cananor; Canará; Cochim; Coulão; Goa”. 


[1070] 1627, Janeiro 20, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou a Filipe III que enviara seis sanguicéis 
à cidade de Cochim com obrigação de correrem a costa até ao cabo Como- 
rim (fls. 58v-59). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Comorim, cabo; Goa*. 


[1071] 1627, Março 5, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que Martim de Barros de Castelo 
Branco fora provido do cargo de capitão-mor da armada da costa do Ca- 
nará e incluiu uma relação dos capitães dos navios que a integravam. Afir- 
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mou ainda que seriam castigados os capitães dos navios que haviam arri- 
bado, por ocasião do socorro de Mascate (fl. 59). 
Antropónimos: António de Almeida Soares; António Ferrão da Cunha; 
António Pereira Coutinho; Bartolomeu Leitão de Andrade; Belchior 
de Gouveia Coutinho; Domingos Pereira de Almeida; Francisco 
de Andrade; D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; Francisco 
da Rocha Pereira; João Martins de Caldas; Martim de Barros de Castelo 
Branco; Miguel de Almeida de Sampaio; Rui Lourenço Batevias. 


Topónimos: Canará; Goa*; Mascate. 


[1072] 1627, Março 2, Goa 


D. Francisco da Gama participou a Filipe II os sucessos ocorridos com a 
armada de alto bordo, comandada por Nuno Álvares Botelho, às portas do 
estreito de Meca, em Mascate, Bombaim, Damão e Chaul até regressar a 
Goa. Manifestou apreço pela actuação do almirante Francisco Ferreira de 
Eça, incluiu informações relativas aos capitães dos galeões que integravam 
a mencionada armada e queixou-se ainda da falta de artilharia necessária 
para prover alguns dos galeões (fls. 59-60v). 

Antropónimos: António da Cruz; D. Fernando Xá; Fernão de Miranda 

Henriques; Francisco Ferreira de Eça; D. Francisco da Gama, vice-rei 
do Estado da Índia; Gaspar Carvalho; Gaspar Pereira; Gonçalo 
Pereira de Peralta; Manuel Mascarenhas; Manuel Quaresma 
Carneiro; Miguel Ferrão de Castelo Branco; Miguel Pereira Borralho; 
Nuno Álvares Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo; Pedro 
Álvares de Castelo Branco; D. Sebastião Lobo; Simão do Quintal. 

Topónimos: Baçaim; Bombaim; Chaul; Damão; Goa”; Mascate; Meca, 


estreito de; Ormuz, estreito de; Surrate; Teve. 


[1073] 1627, Março 4, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta ao Rei de que se abriam três possibilida- 
des distintas relativamente ao local para onde deveria ser enviada a armada 
de alto bordo e que eram, respectivamente, estreito de Ormuz, estreito de 
Meca e costa do Coromandel. Acrescentou ainda que a referida armada se 
expediria no pressuposto de que, independentemente do local para onde se 
dirigisse, deveria regressar a Goa no princípio do Verão seguinte (fl. 61). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Nuno Álvares Botelho; capitão-geral da armada de alto bordo. 

Topórimios: Coromandel, costa do; Goa”; Meca, estreito de; Ormuz, 


estreito de; Paleacate. 


[1074] 1627, Fevereiro 22, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta ao Rei que o bispo de Malaca lhe re- 
querera o pagamento de ordenados atrasados, pedido que, perante a falta 
de recursos da referida fortaleza, resolvera não deferir sem ouvir o Conse- 
lho de Estado da Índia. Nele se assentara que se suspendesse o referido pa- 
gamento, por o bispo ter cobrado em Malaca os dízimos que pertenciam à 
Fazenda régia (fl. 61-61v). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama; vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: China; Coromandel; Goa*; Malaca. 


[1075] | 1627, Fevereiro 22, Goa 


D. Francisco da Gama participou ao Rei que recebera de Francisco de 
Brito de Almeida, procurador de Constantino de Sá de Noronha, capitão- 
-geral de Ceilão, uma informação na qual afirmava que, para prosseguir a 
conquista da ilha, necessitaria de poder decidir livremente em matéria de 
Fazenda Real, sem sujeição aos vedores da Fazenda, com os quais era habi- 
tual os capitães-gerais terem desavenças. Pedindo poderes nesse domínio, 
Constantino de Sá comprometia-se, em troca, a sustentar a conquista da 
ilha por intermédio do envio de duzentos bares de canela a Baçorá. 

Comunicada a referida informação no Conselho de Estado da Índia, e es- 
tando para regressar Ambrósio de Freitas, vedor da Fazenda de Ceilão, nele 
ficou estabelecido que se aceitasse a proposta do capitão-geral de Ceilão e que 
se enviasse ao Rei cópia da obrigação e procuração referidas (fls. 61-63). 

Antropónimos: Ambrósio de Freitas, vedor da Fazenda de Ceilão; 

Constantino de Sá de Noronha, capitão-geral de Ceilão; 
Francisco de Brito de Almeida; D. Francisco da Gama, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topórnimos: Baçorá; Cândia; Ceilão; Goa”. 


[1076] 1627, Fevereiro 25, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta das notícias que recebera de Malaca, a 
propósito das graves desavenças que aí tinham oposto os moradores e o ca- 
pitão-geral, António Pinto da Fonseca, ao capitão da fortaleza, Luís de 
Melo de Sampaio, tendo este último sido acusado de se ter demitido das 
suas obrigações e de colocar em perigo a segurança da praça. Depois de ter 
levado este assunto ao Conselho de Estado da Índia, o vice-rei informou 
que se determinara cometer a D. Filipe Lobo, provido com o cargo de capi- 
tão-geral da cidade de Macau, e ao licenciado Sebastião Soares Pais a averi- 
guação deste caso, e que tinha já recebido do primeiro informação que a 
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praça se encontrava pacificada e que Luís de Melo de Sampaio retomara as 
suas obrigações de capitão da fortaleza (fls. 63-64). 
Antropóninios: António Pinto da Fonseca, capitão-geral do Sul; D. Filipe 
Lobo; D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; Luís de Melo 
de Sampaio, capitão de Malaca; Sebastião Soares Pais, licenciado. 


Topónimos: China; Goa*; Malaca; Negapatão. 


[1077] | 1627, Fevereiro 20, Goa 


D. Francisco da Gama participou as desavenças que tinham oposto Am- 
brósio de Freitas da Câmara, vedor da Fazenda de Ceilão, a Filipe de Oli- 
veira, capitão-mor de Jafanapatão, na sequência das quais decidira dar au- 
torização ao primeiro para regressar a Goa. À propósito deste vedor da 
Fazenda, O vice-rei sugeriu o seu regresso ao Reino, uma vez que, embora 
fosse um oficial cumpridor e zeloso do serviço régio, o seu procedimento 
era arrogante e inadequado às suas funções, facto que lhe granjeara inúme- 
ros ódios. Em abono de Ambrósio de Freitas, D. Francisco da Gama salien- 
tou, no entanto, a sua actuação positiva em Colombo, ao nível dos direitos 
que se pagavam na alfândega, bem como dos dízimos pertencentes à Fa- 
zenda real, os quais, até à sua intervenção, tinham sido cobrados pelos clé- 
rigos (fl. 64-64). 

Antropónimios: Ambrósio de Freitas da Câmara, vedor da Fazenda 

de Ceilão; Filipe de Oliveira, capitão-mor de Jafanapatão; 
D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Colombo; Goa*; Jafanapatão. 


[1078] 1627, Fevereiro 25, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou a Filipe III que fizera reunir o Conselho 
de Estado da Índia, a propósito de uma informação dada por Nuno Álvares 
Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo, acerca do socorro a Mas- 
cate, e que lhe expedia cópia do assento tomado por essa ocasião (fl. 65). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Nuno Alvares Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo. 


Topónimos: Goa*; Mascate. 


[1079] 1627, Janeiro 11, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta da falta de dinheiro com que se defron- 
tara a Fazenda Real no início do Inverno, bem como das inúmeras despesas 
a que tivera de acudir, entre as quais o sustento dos galeões que invernavam 
em Mascate e da armada que se pretendia enviar a Malaca. 


Em função da necessidade de satisfazer estes pagamentos, entendera o 
vice-rei encetar diligências junto do provedor da Misericórdia para obter 
um empréstimo, o que veio a ser recusado. Considerando a Relação de Goa 
que se tratava de um assunto de desobediência ao governo do Estado da 
Índia, foi estabelecido que o provedor da Misericórdia se recolhesse, pri- 
meiro em Rachol, e depois do Inverno, em Onor, até que o Rei tomasse 
uma decisão sobre o assunto. 

O vice-rei acrescentou ainda que, estando o referido provedor em Ra- 
chol, invocara o seu estatuto de cavaleiro da Ordem de Cristo para se exi- 
mir do assento tomado na Relação. Na sequência dessa invocação, fora au- 
torizado o regresso do provedor a Goa (fls. 65-66). 

Antropónimos: frei Diogo de Santa Ana, juiz das Ordens Militares; 

D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Malaca; Mascate; Onor; Rachol; Salsete. 


[1080] 1627, Janeiro 13, Goa 


Na sequência do alvará régio que permitia a concessão de doze hábitos das 
Ordens Militares a pessoas que se distinguissem na defesa do Estado da Índia, 
D. Francisco da Gama deu conta a Filipe III das pessoas providas e dos feitos 
que tinham alcançado. Relativamente às provas que os nomeados tinham de 
prestar para receber o hábito, o vice-rei participou que fora informado pelo 
ouvidor-geral do Crime, Paulo Rebelo, que essas provas deviam ser tiradas no 
Reino e não em Goa pelos juízes das Ordens Militares, de acordo com uma or- 
dem do Rei enviada durante o governo de D. João Coutinho. D. Francisco da 
Gama declarou que, nesta matéria, agira em conformidade, mas sugeriu, para 
uma mais rápida concessão dos hábitos, que se desse autorização para que es- 
sas provas se pudessem tirar pelos juízes das Ordens (fls. 66-67). 

Antropónimos: António Barradas; António da Cruz, capitão 

do galeão São Pedro; Domingos Ferreira Beliago; D. Francisco 
da Gama, vice-rei do Estado da Índia; Gaspar Dias; Gonçalo 

de Barros, fidalgo; Jerónimo de Figueiroa, auditor da armada 

de alto bordo; D. João Coutinho, antigo vice-rei do Estado 

da Índia; João de Sequeira, capitão de um patacho; Miguel 
Fernandes Rebelo, juiz das Ordens Militares; Paulo Rebelo, 
ouvidor-geral do Crime; Rui Freire de Andrade; Simão de Oliveira. 


Topónimos: Goa*; Lisboa; Malaca; Ormuz. 


[1081] 1627, Janeiro 16, Goa 


D. Francisco da Gama sugeriu ao Rei que, na concessão de hábitos ou de 
outros despachos, se assinalasse logo a obrigação de prestar serviço na ar- 
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mada de alto bordo, para obviar a dificuldade em recrutar gente para a re- 
ferida armada (fl. 67-67v). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[1082] | 1627, Fevereiro 13, Goa 


D. Francisco da Gama sugeriu que se nomeasse um vedor da Fazenda 
que assistisse, de forma permanente, nas fortalezas do Norte, dada a impos- 
sibilidade de o vedor-geral da Fazenda acumular essa função com as tarefas 
que lhe eram cometidas em Goa (fls. 67v-68). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[1083] 1627, Março 1, Goa 


D. Francisco da Gama transmitiu ao Rei as notícias que lhe haviam che- 
gado, por via de António Pinto da Fonseca, a propósito das obras de fortifi- 
cação de Malaca, das dificuldades financeiras em que se encontrava a refe- 
rida praça e dos portugueses que se encontravam cativos dos holandeses em 
Jacarta (fl. 68). 

Antropónimios: António Pinto da Fonseca, capitão-geral do Sul; 

D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*: Jacarta: Jambe:; Malaca. 
b) b) b) 


[1084] 1627, Fevereiro 28, Goa 


D. Francisco da Gama transmitiu ao Rei o conteúdo de uma carta de An- 
tónio Pinto da Fonseca, datada de 21 de Dezembro de 1626, sobre o apare- 
cimento de uma armada do rei do Achém frente a Malaca e dos sucessos 
que tinham ocorrido até à sua retirada três dias depois. Incluiu referência à 
chegada a essa praça da frota da China e de D. Francisco de Mascarenhas, 
para além de quatro navios vindos de Manila. 

O vice-rei informou ainda que recebera outra carta do mesmo António 
Pinto da Fonseca, datada de 14 de Dezembro de 1626, sobre a necessidade 
de se enviar uma armada de alto bordo para Sul, para enfrentar os holande- 
ses e se impor ao rei do Achém (fls. 687-69). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral do Sul; 

D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
de Mascarenhas; Pedro de Abreu. 

Topónimos: Achém; China; Dodelim; Goa*; Índia; Malaca; Manila; 


Penajim. 


Õ> 


Lo 


[1085] 1627, Fevereiro 28, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que, segundo notícia de António 
Pinto da Fonseca, ocorrera uma escaramuça entre dois navios portugueses, 
vindos de Negapatão, e um navio holandês, ao largo de Malaca, da qual re- 
sultara o aprisionamento de um navio português. Na sequência deste ren- 
contro, o capitão-geral do Sul fizera logo seguir, no encalço dos holandeses, 
os três navios que se encontravam em Malaca. Do conflito sobrevindo re- 
sultara a recuperação do navio anteriormente aprisionado, bem como a ar- 
recadação de um saque, tomado aos holandeses, no valor de quarenta e três 
mil cruzados. 

O vice-rei elogiou a actuação dos participantes neste conflito, salientando o 
papel do capitão de Malaca, Luís de Melo de Sampaio no rápido apresto dos 
navios, e o procedimento do capitão-mor António Mourão (fl. 69-69v). 

Antropónimos: António Mourão, capitão-mor; António Pinto 

da Fonseca, capitão-geral do Sul; D. Francisco da Gama, vice-rei 
do Estado da Índia; João Teixeira, capitão; Luís de Melo 
de Sampaio, capitão de Malaca; Pêro Rodrigues Botelho. 


Topónimos: Goa*; Malaca; Negapatão. 


[1086] 1627, Fevereiro 24, Goa 


D. Francisco da Gama participou ao Rei as notícias que obtivera do capi- 
tão de Cochim, a propósito da presença, nessa praça, dos embaixadores do 
Achém antes do seu embarque para Malaca (fls. 69v-70). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Achém; Cochim; Goa*; Malaca. 


[1087] 1627, Março 5, Goa 


D. Francisco da Gama transmitiu a Filipe III que, de acordo com uma in- 
formação de António Pinto da Fonseca, a armada do Achém, que havia sur- 
gido em Malaca, se recolhera entretanto ao porto do Achém e se debatia 
com falta de mantimentos (fl. 70). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral do Sul; 

D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Achém; Goa”; Malaca; Negapatão. 


[1088] 1627, Março 6, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta de uma carta de D. Filipe Lobo em que 
lhe comunicava o envio a Goa de dois fundidores chineses, bem como de 
duzentos e cinquenta pelouros (fl. 70-70v). 
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Antropónimos: D. Filipe Lobo, capitão-geral de Macau; D. Francisco 
da Gama, vice-rei do Estado da Índia; Nuno de Melo Cabral, 
capitão da artilharia de Macau. 


Topónimos: Goa*; Macau. 


[1089] 1627, Fevereiro 28, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta ao Rei das notícias que D. Filipe Lobo 
lhe enviara de Macau a propósito da viagem do Japão, em que Pêro Soares 
fora por capitão-mor. Incluiu menção às diligências feitas para evitar o des- 
vio das mercadorias, bem como ao número de navios que compunham a via- 
gem e ao seu rendimento (fls. 70v-71). 

Antropónimos: D. Filipe Lobo, capitão-geral de Macau; D. Francisco 

da Gama, vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas; 
Pêro Soares. 


Topónimos: Goa*; Japão; Macau; Manila. 


[1090] 1627, Março 5, Goa 


D. Francisco da Gama participou ao Rei o conteúdo de uma carta que re- 
cebera de D. Filipe Lobo sobre João Cavalli Ferrari que, em Macau, fora 
acusado de negociar com os holandeses, e que, entretanto, viera com D. Fran- 
cisco Mascarenhas para Goa (fl. 71). 

Antropónimos: D. Filipe Lobo, capitão-geral de Macau; D. Francisco 

da Gama, vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas; 
João Cavalli Ferrari. 


Topónimos: Goa*; Macau. 


[1091] 1627, Março 6, Goa 


D. Francisco da Gama transmitiu ao Rei uma informação enviada por 
D. Filipe Lobo, sobre a desavença que opusera os moradores da cidade de 
Macau a D. Francisco Mascarenhas, a propósito de três peças de artilharia 
que este último retirara do forte da barra de Macau para as embarcar no 
navio em que faria viagem para Goa (fl. 71v). 

Antropónimos: D. Filipe Lobo, capitão-geral de Macau; D. Francisco 

da Gama, vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas. 


Topónimos: Goa*; Macau. 


[1092] 1627, Março 6, Goa 


D. Francisco da Gama participou a Filipe III as diligências efectuadas por 
D. Filipe Lobo em Macau em prol da pacificação da cidade, entre as quais 


se contavam o entabulamento de boas relações com Jorge Cerqueira e Pgro 
Fernandes de Carvalho (fls. 71v-72). 
Antropónimos: D. Filipe Lobo, capitão-geral de Macau; D. Francisco 
da Gama, vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas; 
Jorge Cerqueira; Pêro Fernandes de Carvalho. 


Topónimos: Goa*; Macau. 


[1093] 1627, Março 6, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que D. Filipe Lobo recebera oito 
mil patacas da cidade de Malaca para aquisição de seis peças de artilharia, 
que seriam enviadas assim que estivessem fundidas (fl. 72). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral do Sul; 

D. Filipe Lobo, capitão-geral de Macau; D. Francisco da Gama, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: China; Goa*; Malaca. 


[1094] 1627, Março 2, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta de todas diligências que tomara relati- 
vamente ao governo da cidade de Macau e dos sucessos que a esse propó- 
sito haviam ocorrido desde a partida das naus na monção anterior. Incluiu 
referência às desavenças que em Macau tinham oposto D. Francico Masca- 
renhas, capitão-geral, aos moradores e aos chineses e justificou a escolha de 
D. Filipe Lobo para o suceder. 

O vice-rei participou também a chegada de D. Francisco Mascarenhas a 
Goa e a recusa deste último em lhe dar conta do cargo que acabara de de- 
sempenhar. Perante esta desobediência, no Conselho de Estado da Índia fi- 
cou estabelecido que D. Francisco Mascarenhas se retirasse para Rachol, 
em Salsete, sendo-lhe, no entanto, oferecida a possibilidade de, a partir 
dessa povoação, se embarcar para o Reino, sugestão que foi aceite. 

Face aos desentendimentos assim surgidos com este fidalgo, D. Francisco 
da Gama recordou ao Rei todos os esforços que efectuara no sentido de lhe 
assegurar boa assistência e tratamento, o que ocorrera durante a sua passa- 
gem por Moçambique, onde estivera doente, Cochim, Canará e em Macau 
(fls. 72u-74). 

Antropónimos: D. Filipe Lobo, capitão-geral de Macau; D. Francisco 

da Gama, vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, 

capitão-geral de Macau; Luis de Melo de Sampaio; Nuno da Cunha; 

Pêro do Amaral Pimenta, desembargador; Rui Lourenço de Saldanha. 
Topónimos: Canará; China; Cochim; Goa*; Malaca; Macau; 


Moçambique; Rachol; Salsete. 
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[ 1095] | 1627, Fevereiro 16, Goa 


D. Francisco da Gama participou a Filipe III uma queixa que recebera dos 
reis de Janar e Chale contra o capitão de Cochim, acusado de cobrar quantias 
muito elevadas pelos cartazes das embarcações, desrespeitando os preços es- 
rabelecidos no respectivo contrato, e deu conta das diligências que tinha efec- 
ruado no sentido de obviar a este abuso. Referiu ainda outros desmandos per- 
pretados por este capitão, de acordo com queixas que recebera do rei de 
Cochim e dos moradores daquela cidade, manifestando o parecer que se de- 
viam ao facto da capitania lhe ter sido provida em vida (fls. 74-75). 

Antropónimos: D. Diogo Coutinho, capitão de Cochim; D. Francisco 

da Gama, vice-rei do Estado da Índia; Gabriel Mendes. 


Topónimos: Chale; Cochim; Goa*; Janar. 


[1096] 1627, Fevereiro 16, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou a Filipe III que Diogo de Sousa de Me- 
neses, capitão de Moçambique, tinha efectuado as diligências necessárias 
para salvar a tripulação da nau São João, entre as quais se contava o envio 
de um patacho ao cabo das Correntes (fl. 75-75v). 

Antropónimos: Diogo de Sousa de Meneses, capitão de Moçambique; 

D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Correntes, cabo das; Goa*; Moçambique. 


[1097] 1627, Fevereiro 14, Goa 


D. Francisco da Gama informou o Rei que, devido a doença prolongada 
do secretário de Estado, encarregara o desembargador Pêro do Amaral Pi- 
menta da sua substituição, tendo este último cumprido bem as suas obriga- 
ções. Manifestou, no entanto, a opinião de que, para o bom expediente dos 
negócios, conviria haver dois secretários (fls. 75v-76). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Pêro do Amaral Pimenta, desembargador. 


Topónimos: Goa*. 


[1098] 1627, Janeiro 6, Goa 


D. Francisco da Gama participou a Filipe III que decidira nomear o con- 
tador Domingos Rodrigues para acompanhar o vedor-geral da Fazenda ao 
Norte e servir de escrivão. Acrescentou que fizera mercê ao referido conta- 
dor do cargo de escrivão de Pangim e de tesoureiro da cidade de Goa, e pe- 
diu ao soberano que confirmasse estas nomeações (fl. 76-76). 
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Antropónimos: Domingos Rodrigues, contador; D. Francisco da Gama, 
vice-rei do Estado da Índia; Pêro de Tovar, vedor-geral da Fazenda. 


Topónimos: Goa*; Pangim. 


[1099] 1627, Fevereiro 9, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou a Filipe III o atraso que sofrera a par- 
tida da armada do Norte e da nau que deveria ir buscar pimenta ao Canará 
e a Cochim, em virtude de um inverno rigoroso e prolongado (fls. 76v-77), 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Canará; Cochim; Goa*. 


[1100] 1627, Fevereiro 3, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta do raio que atingira o convento de São 
Tomás, em Goa, onde se guardava pólvora pertencente à Coroa, e da conse- 
quente destruição do edifício, de que restara apenas a igreja e a capela-mor. 
Informou ainda que concedera uma esmola ao referido convento para as 
obras de reparação e que mandara construir um baluarte para depósito da 
pólvora (fl. 77-77v). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa”. 


[1101] 1627, Fevereiro 23, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta dos bons serviços prestados à Coroa 
por Francisco de Sousa de Castro, quer à frente dos bombardeiros, quer en- 
quanto capitão do galeão São Jerónimo, e considerou-o merecedor de qual- 
quer favor que o Rei lhe quisesse fazer (fls. 77v-78). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Francisco de Sousa de Castro. 


Topónimos: Bombaim; Goa*. 


[1102] 1627, Janeiro 16, Goa 


D. Francisco da Gama solicitou ao Rei que nomeasse uma pessoa da sua 
confiança para a execução do tombo das doze aldeias que os jesuítas pos- 
suífam em Salsete, uma vez que se haviam levantado suspeitas sobre o licen- 
ciado Francisco Travassos Prego, a quem fora cometida a referida diligência 
(fl. 78). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Francisco Travassos Prego, licenciado. 


Topónimos: Goa”; Salsete. 
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[1 103] | 1627, Janeiro 14, Goa 


D. Francisco da Gama declarou ter posto em execução a ordem régia 
pela qual se prescrevia a habilitação prévia, no Conselho da Fazenda, de to- 
dos os indivíduos providos em cargos da administração do Estado da Índia 
e mencionou algumas dificuldades que a esse respeito se tinham levantado 
(fl. 78-78). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[1104] 1627, Fevereiro 24, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou que tinha mandado entregar a Jeró- 
nimo de Gouveia, mestre da nau capitânia, um modelo de engenho para fa- 
zer pólvora, e que o enviara à Ribeira de Barcarena (fl. 78v). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Jerónimo de Gouveia. 


Topónimos: Goa*; Barcarena, ribeira de. 


[1105] 1627, Março 10, Goa 


D. Francisco da Gama declarou que, em Sinde, havia grande quanti- 
dade de linho, do qual se poderiam fazer enxárcias, mas que não poderia 
ser aproveitado devido à falta de alcatrão. Nesse sentido, pediu ao monarca 
o envio de alcatrão, bem como de chapas de chumbo e de âncoras (fls. 78v- 
aca E 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Sinde. 


[1106] | 1627, Março 10, Goa 


D. Francisco da Gama enviou a Filipe III uma consulta que o Conselho 
da Fazenda fizera sobre D. Diogo Coutinho, capitão de Cochim (fl. 79). 
Antropónimos: D. Diogo Coutinho, capitão de Cochim; D. Francisco 
da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Goa*. 


[1107] | 1627, Março 10, Goa 


D. Francisco da Gama enviou uma consulta que se fizera no Conselho da 
Fazenda do Estado da Índia, a propósito do ordenado excessivo que tinha 
sido concedido a D. Nuno Álvares Pereira, governador das minas do Mo- 
nomotapa (fl. 79). 
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Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 
D. Nuno Alvares Pereira, governador das minas do Monomotapa. 


Topónimos: Goa*; Monomotapa. 


[1108] 1627, Março 10, Goa 


D. Francisco da Gama comunicou ao Rei que lhe enviava um livro onde 
estavam lançadas as rendas devidas à Coroa nas ilhas de Goa, Salsete e Bar- 
dês e as despesas que lhe estavam atribuídas. Verificou a existência de des- 
pesas que se encontravam por consignar, como ordenados e o apresto de ar- 
madas, e pediu a Filipe III que mandasse dizer de que rendimentos se 
deveriam pagar. O provimento de Mascate, das fortalezas do Canará, como 
Cananor, Cranganor e Cochim, o apresto das armadas do estreito de Mas- 
cate e de Malaca, bem como o envio de gente a Ceilão, são algumas dessas 
despesas arroladas pelo vice-rei (fl. 80). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Nicolau da Silva, vedor da Fazenda de Mascate. 
Topónimos: Bardês; Cananor; Canará; Ceilão; Cochim; Cranganor; 


Goa*; Malaca; Mascate; Salsete. 


[1109] 1627, Março [...), Goa 


Em virtude de uma provisão de Filipe II, pela qual se ordenava que o 
vice-rei cessante se embarcasse logo para o Reino depois de ter entregue o 
governo ao seu sucessor, D. Francisco da Gama solicitou a Filipe III que as 
dívidas dos vice-reis, efectuadas no âmbito do serviço régio, fossem pagas 
pelos seus sucessores (fl. 80v). 

Antropónimos: Filipe II, rei de Portugal; D. Francisco da Gama, vice-rei 

do Estado da Índia; Rui Lourenço de Távora, antigo vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[1110] 1627, Março 5, Goa 


D. Francisco da Gama participou ao Rei o envio de um contrato estabe- 
lecido com D. Diogo Coutinho, capitão de Cochim, a propósito da expedi- 
ção de uma naveta para o Reino a partir daquela fortaleza (fls. 80v-81). 

Antropónimos: D. Diogo Coutinho, capitão de Cochim; D. Filipe 

Mascarenhas; D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimo: Cochim; Goa*. 


[1111] 1627, Março 10, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta ao monarca dos inconvenientes que ad- 
vinham do facto do geral da Companhia de Jesus nomear religiosos italia- 
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nos para OS cargos das províncias de Goa e de Cochim e chamou a atenção 
para à existência de várias queixas contra um superior da costa da Pescaria. 
Recordou, ainda, que Filipe II tinha proibido a passagem ao Estado da 
fndia de religiosos que não fossem oriundos dos reinos da Hispânia, e con- 
siderou que os referidos italianos não deveriam ser investidos nos cargos de 
provincial e reitor dos colégios principais (fl. 81). 
Antropónimos: Filipe II, rei de Portugal; D. Francisco da Gama, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Goa*; Hispânia; Itália; Pescaria, costa da. 


[1112] | 1627, Março 6, Goa 


Sobre as dúvidas que se haviam levantado a propósito da comissão de que 
fora investido o bispo do Japão para governar o bispado da China, D. Fran- 
cisco da Gama comunicou ao Rei que o assunto havia sido analisado por pes- 
soas aptas (fl. 81-81v). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: China; Goa*; Japão. 


[1113] 1627, Março 5, Goa 


D. Francisco da Gama apontou os inconvenientes que advinham de se 
obrigar os capitães, uma vez terminado o seu triénio, a permanecer nas for- 
talezas até que lhes fossem tiradas as respectivas residências. Referiu, como 
exemplo, o facto dos capitães de Macau, Malaca, Moçambique e Mombaça 
serem obrigados a permanecer nesses locais durante um, dois ou até mais 
anos, à espera do oficial nomeado para lhes tirar a residência. A esse propó- 
sito, O vice-rei deu conta a Filipe III de um assento tomado na Relação de 
Goa em que se sugeria que os capitães pudessem abandonar as respectivas 
fortalezas na condição de deixarem um procurador (fls. 81v-82). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Macau; Malaca; Moçambique; Mombaça. 


[1114] 1627, Fevereiro 26, Goa 


D. Francisco da Gama solicitou a Filipe III que favorecesse a ida da mu- 
lher e filhas do físico que acompanhara D. João Coutinho, e que se encon- 
travam em Lisboa, uma vez que, para além do físico-mor, não havia outros 
médicos letrados em Goa (fl. 82). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

D. João Coutinho, antigo vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Lisboa. 


[1115] 1627, Março 4, Goa 


D. Francisco da Gama solicitou a Filipe III que, em virtude da sua avan. 
çada idade, lhe enviasse um sucessor (fl. 820). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa”. 


[1116] 1627, Fevereiro 26, Goa 


D. Francisco da Gama apontou os inconvenientes decorrentes da execução 
da pragmática sobre o uso de roupas finas, que se traduzia em prejuízo da Fa- 
zenda Real, e solicitou ao Rei que suspendesse a referida lei (fls. 82v-83). 

Antropónimos: D. António Telo; D. Francisco da Gama, vice-rei 

do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Lisboa. 


[1117] | 1627, Janeiro 9, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta de ter encarregado Francisco Henriques 
de Sousa, natural de Santarém, de matar um renegado, fundidor de artilha- 
ria, que se encontrava ao serviço do Idalcão. Depois de ter cumprido essa 
tarefa, o mencionado Francisco Henriques de Sousa refugiara-se em Chaul 
e o vice-rei informou Filipe II que o recompensara com a provisão do 
cargo de escrivão da Ouvidoria de Diu (fl. 83-83v). 

Antropónimos: Idalcão [Adil Shah]: D. Francisco da Gama, vice-rei 

do Estado da Índia; Francisco Henriques de Sousa; sultão de Bijapur. 


Topónimos: Chaul; Diu; Goa*; Santarém. 


[1118] 1627, Fevereiro 20, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta do requerimento apresentado pelo 
bispo de Malaca, que se encontrava em Goa desde Março do ano anterior, 
relativamente ao pagamento dos seus ordenados (fls. 83v-84). 

Antropónimos: António Pinto da Fonseca, capitão-geral do Sul; 

D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Malaca. 


[1119] 1627, Janeiro 20, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta a Filipe III das desavenças que opu- 
nham os religiosos de Santo Agostinho aos jesuítas sobre o novo colégio, e 
solicitou-lhe a resolução deste diferendo (fl. 84). 

Antropónimos: Fernando de Albuquerque, ex-governador do Estado 

da Índia; D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 
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[1120] 1627, Fevereiro 26, Goa 


D. Francisco da Gama transmitiu ao Rei os inconvenientes que decor- 
riam da mercê que Filipe II havia concedido ao arcebispo de Goa de prover 
o cargo de recebedor das rendas de Bardês, por nelas ter consignado o seu 
ordenado (fl. 84-84v). 

Antropónimos: D. Frei Aleixo de Meneses, arcebispo de Goa; Filipe II, 

rei de Portugal; D. Francisco dá Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Bardês; Goa*. 


[1121] 1627, Janeiro 7, Goa 


D. Francisco da Gama forneceu informações valorativas sobre a actuação 
dos quatro contadores que serviam na Matrícula Geral. Elogiou os serviços 
prestados pelo contador Francisco Vaz e pediu ao Rei que concedesse a este 
oficial a mercê de poder deixar o cargo a um seu sobrinho (fls. 84v-85). 

Antropónimos: António Agostinho, contador; António Ferreira da Fonseca, 

contador; D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; Francisco 
Leitão de Andrade, contador; Francisco Vaz, contador. 


Topónimos: Goa*. 


[1122] 1627, Fevereiro 25, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta ao Rei de ter remetido, ao juízo de se- 
gunda instância, uma petição de perdão que lhe fora presente por parte de 
D. Francisco Coutinho, cavaleiro da Ordem de Cristo. Na sequência disso, o 
vice-rei transmitiu, ainda, a recomendação que lhe havia sido feita pelos juí- 
zes desse tribunal, para que todas as petições idênticas fossem apresentadas 
na mesa do juízo pelas partes, à semelhança do que se fazia em Lisboa na 
Mesa da Consciência e Ordens, e não remetidas pelo vice-rei (fl. 85-85v). 

Antropónimos: D. Francisco Coutinho; D. Francisco da Gama, 

vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*; Lisboa. 


[1123] 1627, Fevereiro 15, Goa 


D. Francisco da Gama participou ao Rei a perda de alguns navios da ar- 
mada do cabo de Comorim e da cáfila vinda de Cochim, ao largo do Ca- 
nará, em virtude de uma forte tormenta. Entre as embarcações perdidas 
contava-se a do capitão-mor, D. Vasco da Gama, pelo que o vice-rei solici- 
tou a Filipe III que fizesse alguma mercê à sua viúva e filhos (fl. 85v). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

D. Vasco da Gama, capitão-mor. 


Topónimos: Canará; Cochim; Comorim, cabo; Goa*. 
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[1124] 1627, Fevereiro 27, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta dos bons serviços prestados à Coroa 
por António de Azevedo de Sande, escrivão da Câmara de Goa (fl. 85v). 
Antropónimos: António de Azevedo de Sande, escrivão da Câmara 
de Goa; D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 


[1125] 1627, Fevereiro 27, Goa 


D. Francisco da Gama elogiou a actuação e os bons serviços que Lou- 
renço de Melo de Eça, adjunto da imposição da colecta, prestava à Coroa 
(fl. 86). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Lourenço de Melo de Fça. 


Topónimos: Goa*. 


[1126] 1627, Março 4, Goa 


D. Francisco da Gama solicitou ao Rei que procurasse amparar as filhas 
que Aires de Lemos deixara órfãs e recordou-lhe que este fidalgo apresen- 
tara, em 1625, uma petição no sentido de poder renunciar a capitania de 
Negapatão, em que se encontrava provido, numa das suas filhas (fl. 86). 

Antropónimos: Aires de Lemos, capitão de Negapatão; D. Francisco 

da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Chaul; Goa*; Negapatão. 


[1127] | 1627, Março 4, Goa 


D. Francisco da Gama transmitiu ao Rei o despacho dado no juízo de se- 
gunda instância, pelo qual se recusou a petição de perdão que Gaspar de 
Carvalho de Meneses, cavaleiro da Ordem de Cristo, apresentara, na se- 
quência de ter sido condenado a cumprir cinco anos de degredo em Ceilão 
(fl. 86-86). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Gaspar de Carvalho de Meneses. 


Topónimos: Ceilão; Goa*. 


[1128] 1627, Março 4, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta ao Rei de, em conformidade com ordens 
recebidas, ter procurado casar a filha de Rui de Sousa Alarcão, já falecido. 
Nesse sentido, o vice-rei fez saber que consorciara D. Ana de Alarcão com 
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Estêvão da Costa, filho de Diogo da Costa, e que lhe dera em dote de casa- 
mento o cargo de escrivão da alfândega de Diu por seis anos (fl. 861). 
Antropónimos: D. Ana de Alarcão, filha de Rui de Sousa Alarcão; 
Diogo da Costa, escrivão da Ouvidoria-Geral do Crime; Estêvão 
da Costa; D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 
Rui de Sousa de Alarcão, governador de São Tomé de Meliapor. 


Topónimos: Cunhale; Diu; Goa*; São Tomé de Meliapor. 


61129] 1627, Março 4, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta dos sucessos ocorridos, em São Tomé 
de Meliapor, com um navio da armada da costa de Coromandel, coman- 
dado por Filipe de Santiago, na sequência dos quais este capitão fora sen- 
tenciado em pena de morte e confisco de bens pelo capitão-geral da ar- 
mada. Sobre este caso, o vice-rei manifestou a opinião de que, embora 
Filipe de Santiago fosse merecedor de um castigo, a sentença proferida por 
Diogo de Melo de Castro havia sido excessiva, e recordou o bom procedi- 
mento que o primeiro tinha demonstrado em contendas com embarcações 
inimigas ao largo de Surrate (fls. 86v-87). 

Antropónimios: Diogo de Melo de Castro, capitão-geral da armada 

da costa do Coromandel; Filipe de Santiago, capitão; 
D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia. 

Topónimos: Ceilão; Coromandel; Goa*; Paleacate; São Tomé 


de Meliapor; Surrate. 


[1130] 1627, Março 4, Goa 


D. Francisco da Gama participou o falecimento de D. João de Meale, neto 
do Mealecão [Mia Ali Khan], a quem o Rei havia feito mercê das capitanias 
de Negapatão e Onor para duas das suas filhas, e apontou a conveniência em 
se conceder mais duas capitanias, conforme petição da viúva (fl. 87v). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

D. João Meale; Mia Ali Khan [Mealecão], sultão de Bijapur. 


Topónimos: Cananor; Goa*; Negapatão; Onor; Rachol. 


(1131) 1627, Fevereiro 17, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta dos bons serviços que Manuel de Paiva 
prestava à Coroa, em fornecer informações relativas às actividades dos ri- 
vais europeus em Cambaia e em Surrate. Algumas dessas notícias chegavam 
a Goa, por intermédio do reitor do Colégio de Damão e não representavam 
quaisquer custos para a Fazenda régia. Em função do procedimento deste 


Sus 


mercador, D. Francisco da Gama considerou que seria merecedor de agra- 
decimento régio (fls. 87v-88). 
Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 
Manuel de Paiva. 


Topónimos: Cambaia; Damão; Goa*; Surrate. 


[1132] 1627, Março 2, Goa 


D. Francisco da Gama elogiou a actuação e o bom procedimento de Pêro 
de Tovar durante os quatro anos em que tinha servido de vedor-geral da Fa- 
zenda, e considerou que se lhe devia conceder licença para regressar ao 
Reino, uma vez que era essa a sua vontade (fl. 88). 

Antropónimos: D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; 

Pêro de Tovar, vedor-geral da Fazenda. 


Topónimos: Goa*. 


[1133] 1627, Janeiro 20, Goa 


D. Francisco da Gama deu conta dos cargos militares desempenhados 
por Sancho de Tovar, entre eles o de capitão-mor do Canará e da armada 
do Norte, e do seu bom procedimento ao serviço da Coroa, e participou 
que lhe concedera licença para regressar ao Reino (fl. 88-88v). 

Antropónimos: Francisco Borges de Castelo Branco, almirante; 

D. Francisco da Gama, vice-rei do Estado da Índia; Gomes 

da Silva, capitão-mor da armada do Norte; Nuno Álvares Botelho, 
capitão-geral da armada de alto bordo; Rui Freire de Andrade; 
Sancho de Tovar. 


Topónimos: Canará; Goa*; Ormuz, estreito. 


[1134] 1627, Fevereiro 23, Goa 


D. Francisco da Gama informou Filipe II que, em virtude do falecimento 
de Diogo do Couto, provera em Bartolomeu Galvão os cargos de cronista e 
guarda-mor da Torre do Tombo de Goa e solicitou confirmação régia deste 
provimento (fl. 88v). 

Antropónimos: Bartolomeu Galvão; Diogo do Couto, guarda-mor 

da Torre do Tombo de Goa; D. Francisco da Gama, 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa*. 
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Cartas de Filipe Il a D. Francisco Mascarenhas”, vice-rei do Estado 
da Índia (Fevereiro-Abril de 1627, 2.º vias). 


[1135] 1627, Março 22, Madrid 


Filipe II nomeou D. Francisco de Mascarenhas para suceder a D. Fran- 
cisco da Gama, conde da Vidigueira, no cargo de vice-rei do Estado da 
índia. Incluiu a indicação que os despachos e o regimento, habitualmente 
passados aos vice-reis, seriam enviados em duplicado por Nova Espanha e 
Manila (ff. 99, n.º 1). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; 
D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; 
D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: China; Madrid*; Manila; Nova Espanha. 


[1136] 1626, Dezembro 22, Madrid 


Instrução particular de Filipe III para D. Francisco Mascarenhas, con- 
tendo disposições não incluídas no seu regimento. Por essa instrução reco- 
mendou ao vice-rei que reunisse informações sobre a actuação dos bispos, 
inquisidores de Goa e demais prelados do Estado da Índia, bem como dos 
oficiais da Justiça e da Fazenda régia. O Rei encarregou, ainda, D. Fran- 
cisco Mascarenhas de se informar acerca do dinheiro enviado à Índia para a 
compra de pimenta e construção de naus, no sentido de determinar se hou- 
vera irregularidadades em prejuízo da Fazenda régia (fl. 101, n.º 2). 

Antropónimos: António Pereira; D. Carlos de Borja y de Aragón, 

duque de Villahermosa, conde de Ficalho [ass./; Filipe III, rei 
de Portugal [ass.]; Francisco de Lucena; D. Francisco 
de Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Índia; Madrid*; Portugal. 


[1137] 1627, Março 22, Madrid 


Filipe III solicitou informações sobre o estado em que se encontravam as 
obras de fortificação da cidade de Goa e recomendou ao vice-rei que se fi- 
zessem com toda a brevidade. Recomendou, igualmente, que se envidassem 
os esforços necessários para terminar as obras de fortificação de Malaca e 


* D. Francisco de Mascarenhas não chegou a desempenhar o cargo de vice-rei, porque quando o 
detentor do cargo, D. Francisco da Gama, recebeu ordens para se retirar para Portugal e lhe foi orde- 
nado que lhe entregasse o governo, já aquele tinha embarcado para o Reino. 
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de Moçambique, e para se guarnecer de artilharia o forte da ilha das Naus, 
Ordenou, ainda, que se prorrogasse a cobrança do direito do consulado, 
destinado ao sustento da guerra contra os rivais europeus (fl. 103, n.º 3). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 
Topónimos: Goa; Madrid*; Malaca; Moçambique; Naus [Pulo Besar], 
ilha das. 


[1138] 1627, Março 22, Madrid 


Alvará régio ordenando que o governo do Estado da Índia fosse entregue 
a D. Frei Luís de Brito, bispo de Meliapor, eleito de Cochim, caso se verih- 
casse uma das seguintes situações: que o vice-rei nomeado, D. Francisco de 
Mascarenhas, não tivesse chegado da China, que fosse falecido ou que ti- 
vesse partido para o Reino (fl. 105, n.º 4). 
Antropónimos: António Pereira; D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 
de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal 
[ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; 
Francisco de Lucena; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia; D. Frei Luís de Brito, bispo de Meliapor. 
Topónimos: Barcelona; China; Cochim; Madrid*; São Tomé 


de Meliapor. 


[1139] 1627, Março 30, Lisboa 


O Rei ordenou que as embarcações destinadas ao Reino partissem o mais 
cedo possível e recomendou que viessem bem armadas e com mantimentos su- 
ficientes para que pudessem fazer a viagem directamente até Lisboa, sem efec- 
tuar reabastecimentos na ilha de Santa Helena ou nos Açores (fl. 107, n.º 5). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 

de Braga [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Açores; Lisboa*; Santa Helena, ilha de. 


[1140] | 1627, Março 30, Lisboa 


O Rei concedeu autorização para que Afonso Rodrigues de Guevara de- 
sempenhasse funções de secretário de Estado por mais um ano (fl. 109, n.º 6). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga 
[ass.]; Afonso Rodrigues de Guevara, secretário de Estado; 
D. Diogo da Silva /ass.]; D. Francisco Mascarenhas, nomeado 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 
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[1141] 1627, Abril 2, Lisboa 


O Rei recomendou a D. Francisco Mascarenhas que tomasse as diligên- 
cias necessárias no sentido de proceder à libertação de Lopo Sarmento de 
Carvalho e de Diogo Pereira Pinto, que se encontravam em poder dos ho- 
landeses (fl. 111, n.º 7). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

Diogo Pereira Pinto; D. Diogo da Silva [ass.J; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; 
Lopo Sarmento de Carvalho. 


Topónimos: Lisboa”. 


[1142] | 1627, Março 26, Lisboa 


Filipe III recomendou a D. Francisco Mascarenhas que, nos assuntos e 
negócios respeitantes a Macau, procurasse favorecer os seus moradores, es- 
quecendo, assim, os excessos cometidos quando ainda era capitão-geral da- 
quela cidade (fl. 113, n.º 8). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 

de Braga [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.); D. Francisco da Gama, 
antigo vice-rei da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: India; Lisboa *; Macau. 


[1143] 1627, Março 26, s.l. 


O Rei recomendou a D. Francisco Mascarenhas que se terminassem as 
obras da fortificação de Gale, cuja direcção se havia atribuído a Constan- 
tino de Sá de Noronha, e que o referido forte fosse provido com artilharia 
grossa (fl. 115, n.º 9). 

Antropónimos: Constantino de Sá de Noronha, capitão-geral 

de Ceilão; D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.); 

D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; 

D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Gale. 


[1144] 1627, Fevereiro 26, Lisboa 


Filipe II encarregou D. Francisco Mascarenhas de mandar analisar no Con- 
selho de Estado da Índia a proposta de Diogo Vaz Freire de fazer, à sua custa, 
uma fortaleza no porto de Beligão, em terras de Maturé, bem como a informa- 
ção enviada pelo capitão-geral de Ceilão sobre esse assunto (fl. 117, n.º 10). 
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Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 
de Villahermosa, conde de Ficalho [ass./; Diogo Vaz Freire; 
Filipe III, rei de Portugal [ass.); D. Francisco da Gama, antigo 
vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Beligão; Ceilão; Lisboa*; Maturé. 


[1145] 1627, Fevereiro 26, Lisboa 


Filipe III recomendou que se procedesse à fundição da artilharia necessá- 
ria para o provimento dos fortes de Nossa Senhora do Cabo e de Mormu- 


gão io LOS” Ele q 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y agón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.); D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Mormugão; Nossa Senhora do Cabo, 


[1146] 1627, Fevereiro 26, Lisboa 


Filipe III transmitiu ao vice-rei o conteúdo de uma carta do bispo de São 
Tomé de Meliapor, na qual se relatavam as tentativas efectuadas pelos ho- 
landeses na ilha das Vacas para aí estabelecerem um porto, bem como as di- 
ligências encetadas pelo bispo para estabelecer contacto com o rei dos Ma- 
ravas, que haviam culminado com a expulsão dos referidos holandeses 
fm Dl Ps 

Antropónimos: bispo de São Tomé de Meliapor; D. Carlos de Borja 

y de Aragón, duque de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.J; 
Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, 
nomeado vice-rei do Estado da Índia; rei dos Maravas. 


Topónimos: Lisboa*; São Tomé de Meliapor; Vacas, ilha das. 


[1147] | 1627, Fevereiro 26, Lisboa 


Filipe II remeteu a D. Francisco Mascarenhas uma carta sua de 7 de 
Março de 1626, enviada a D. Francisco da Gama, na qual ordenava que, 
no Conselho de Estado da Índia, se analisasse a questão relativa à conserva- 
ção ou ao rompimento da paz com o rei de Cândia, e solicitou-lhe que pro- 
curasse saber o que se tinha decidido nessa matéria (fl. 123, n.º 13). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.); Filipe III, rei de Portugal /ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; rei de Cândia. 


Topónimos: Cândia; Lisboa”. 
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[1148] 1627, Fevereiro 24, Lisboa 


Reportando-se a uma carta do conde da Vidigueira, de 15 de Dezembro 
de 1625, o Rei solicitou a D. Francisco Mascarenhas que agradecesse a An- 
rónio Teles e a Francisco de Sousa de Castro o facto de terem dado mesas 
os soldados até à partida das armadas (fl. 125, n.º 14). 


Antropónimos: António Teles; D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 


a 


de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; 
D. Francisco da Gama, conde de Vidigueira, antigo vice-rei do Estado 
da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado 

da Índia; Francisco de Sousa de Castro. 


Topónimos: Lisboa*. 


[1149] | 1627, Fevereiro 24, Lisboa 


Filipe III recomendou ao vice-rei que, tal como estipulado em carta sua 
de 20 de Março de 1625 enviada a D. Francisco da Gama, fizesse as dili- 
gências necessárias para que se continuassem a efectuar as viagens ao Sião, 
como anteriormente se costumavam fazer (fl. 127, n.º 15). 

Antropónimios: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho fass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Sião. 


[1150] 1627, Fevereiro 24, Lisboa 


Reportando-se a uma carta do conde da Vidigueira, de 10 de Janeiro de 
1626, na qual se referia que o provimento dos navios da armada do Canará 
se começara a fazer em soldados em vez de casados, o Rei manifestou a sua 
aprovação por este procedimento e ordenou a D. Francisco Mascarenhas 
que continuasse as diligências do seu antecessor (fl. 129, n.º 16). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [/ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira, antigo vice-rei do Estado da Índia; 
D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Canará; Lisboa*. 


[1151] 1627, Fevereiro 24, Lisboa 


Filipe III comunicou a D. Francisco Mascarenhas que nada deveria fazer 
relativamente à pretensão do rei de Coulão em ser admitido como rei de ar- 
mas (fl. 131, n.º 17). 


Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 
de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.); Diogo Vaz Freire; 
Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo 
vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Beligão; Ceilão; Lisboa”; Maturé. 


[1145] 1627, Fevereiro 26, Lisboa 


Filipe II recomendou que se procedesse à fundição da artilharia necessá- 
ria para o provimento dos fortes de Nossa Senhora do Cabo e de Mormu- 
pao tp fio ne: 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Mormugão; Nossa Senhora do Cabo. 


[1146] 1627, Fevereiro 26, Lisboa 


Filipe III transmitiu ao vice-rei o conteúdo de uma carta do bispo de São 
Tomé de Meliapor, na qual se relatavam as tentativas efectuadas pelos ho- 
landeses na ilha das Vacas para aí estabelecerem um porto, bem como as di- 
ligências encetadas pelo bispo para estabelecer contacto com o rei dos Ma- 
ravas, que haviam culminado com a expulsão dos referidos holandeses 
EUR a RR 

Antropónimos: bispo de São Tomé de Meliapor; D. Carlos de Borja 

y de Aragón, duque de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; 
Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, 
nomeado vice-rei do Estado da Índia; rei dos Maravas. 


Topónimos: Lisboa*; São Tomé de Meliapor; Vacas, ilha das. 


[1147] | 1627, Fevereiro 26, Lisboa 


Filipe III remeteu a D. Francisco Mascarenhas uma carta sua de 7 de 
Março de 1626, enviada a D. Francisco da Gama, na qual ordenava que, 
no Conselho de Estado da Índia, se analisasse a questão relativa à conserva- 
ção ou ao rompimento da paz com o rei de Cândia, e solicitou-lhe que pro- 
curasse saber o que se tinha decidido nessa matéria (fl. 123, n.º 13). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; rei de Cândia. 


Topónimos: Cândia; Lisboa*. 
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[1148] | 1627, Fevereiro 24, Lisboa 


Reportando-se a uma carta do conde da Vidigueira, de 15 de Dezembro 
de 1625, o Rei solicitou a D. Francisco Mascarenhas que agradecesse a An- 
tónio Teles e a Francisco de Sousa de Castro o facto de terem dado mesas 
aos soldados até à partida das armadas (fl. 125, n.º 14). 

Antropónimos: António Teles; D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.); 
D. Francisco da Gama, conde de Vidigueira, antigo vice-rei do Estado 
da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado 

da Índia; Francisco de Sousa de Castro. 


Topónimos: Lisboa*. 


[1149] | 1627, Fevereiro 24, Lisboa 


Filipe III recomendou ao vice-rei que, tal como estipulado em carta sua 
de 20 de Março de 1625 enviada a D. Francisco da Gama, fizesse as dili- 
gências necessárias para que se continuassem a efectuar as viagens ao Sião, 
como anteriormente se costumavam fazer (fl. 127, n.º 15). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal /ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Sião. 


[1150] 1627, Fevereiro 24, Lisboa 


Reportando-se a uma carta do conde da Vidigueira, de 10 de Janeiro de 
1626, na qual se referia que o provimento dos navios da armada do Canará 
se começara a fazer em soldados em vez de casados, o Rei manifestou a sua 
aprovação por este procedimento e ordenou a D. Francisco Mascarenhas 
que continuasse as diligências do seu antecessor (fl. 129, n.º 16). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [/ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira, antigo vice-rei do Estado da Índia; 
D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Canará; Lisboa*, 


[1151] 1627, Fevereiro 24, Lisboa 


Filipe II comunicou a D. Francisco Mascarenhas que nada deveria fazer 
relativamente à pretensão do rei de Coulão em ser admitido como rei de ar- 
nas (/1. 131, n.º 17). 
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Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.)J; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, vice-rei do Estado da Índia; rei de Coulão. 


Topónimos: Coulão; Lisboa*. 


[1152] 1627, Março 6, Lisboa 


Filipe III recomendou a D. Francisco Mascarenhas que, relativamente às 
intrâncias das fortalezas, se guardasse a última ordem dada sobre esta ma- 
téria (1. 133, 44º 18). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[1153] 1627, Março 6, Lisboa 


Filipe II recomendou a D. Francisco Mascarenhas que continuasse a esti- 
mular o comércio que, por via da fortaleza de Moçambique, se estabelecera 
com o rei de Mosçalagem. Manifestou ainda o seu acordo pela actuação de 
D. Francisco da Gama relativamente aos prelados que tinham ido para a 
Etiópia e à advertência que fizera aos provinciais das Ordens de São Do- 
mingos e de Santo Agostinho acerca da boa correspondência que deveria 
existir entre os religiosos do Estado da Índia (fl. 135, n.º 19). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, 
nomeado vice-rei do Estado da Índia; rei de Mosçalagem. 


Topónimos: Etiópia; Lisboa*; Moçambique; Mosçalagem. 


[1154] | 1627, Março 6, Lisboa 


Filipe HI comunicou a D. Francisco Mascarenhas que fora informado, 
nas vias do ano anterior, que o arcediago da Serra se sujeitara à obediência 
do arcebispo de Cranganor e recomendou-lhe que procurasse garantir a boa 
correspondência entre ambos (fl. 137, n.º 20). 

Antropónimos: arcebispo de Cranganor; D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.); 
Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cranganor; Goa; Lisboa”. 
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[1155] 1627, Fevereiro 28, Lisboa 


Reportando-se a uma carta de D. Francisco da Gama, de 8 de Abril de 
1625, sobre os marinheiros que partiam para o Reino sem licença, o Rei re- 
comendou a D. Francisco Mascarenhas que se efectuassem pontualmente os 
pagamentos à gente do mar (fl. 139, n.º 21). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [/ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimios: Lisboa*. 


[1156] 1627, Fevereiro 26, Lisboa 


Reportando-se a uma carta de D. Francisco da Gama, de 6 de Março de 
1626, sobre os motivos que tinham justificado o atraso na partida das naus 
para o Reino, Filipe III recomendou ao vice-rei que se cumprissem pontual- 
mente as instruções relativamente à data em que as naus deveriam partir 
naquele ano. 

O Rei declarou, ainda, que a abonação dada por D. Francisco da Gama 
relativamente a Afonso Rodrigues de Guevara, secretário de Estado, seria 
tomada em conta na devida altura (fl. 141, n.º 22). 

Antropónimos: Afonso Rodrigues de Guevara, secretário de Estado; 

D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, conde 
de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa”. 


[1157] | 1627, Março 6, Lisboa 


Filipe III encarregou D. Francisco Mascarenhas de, em conjunto com o ar- 
cebispo de Goa, os inquisidores e os prelados das Ordens, limitar o número 
de religiosos que cada um dos conventos poderia ter, de acordo com o seu 
rendimento ou de acordo com as possibilidades dos locais em que se situa- 
vam. Esta incumbência havia já sido atribuída a D. Francisco da Gama, por 
carta de 8 de Fevereiro de 1622, que não lhe dera execução (fl. 143, n.º 23). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [/ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa”. 
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[1158] 1627, Março 13, Lisboa 


Filipe III informou D. Francisco Mascarenhas que, na sequência de uma 
informação enviada pelo conde da Vidigueira sobre o mau procedimento do 
padre João da Rocha, avisara o seu agente em Roma para que não permi- 
tisse que o mencionado clérigo obtivesse bulas. Comunicou ainda ao vice- 
rei que mandara notificar o geral para que se propusesse outro religioso 
para ir em companhia do patriarca de Etiópia (fl. 145, n.º 24). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [/ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira, antigo vice-rei do Estado da Índia; 
D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; 
padre João da Rocha; patriarca da Etiópia. 


Topónimos: Etiópia; Lisboa*; Roma. 


[1159] 1627, Abril 1, Lisboa 


Na sequência de uma petição dos gentílicos de Goa, enviada por D. Fran- 
cisco da Gama, pela qual solicitavam autorização para poderem casar na 
ilha de Nuno da Costa, de acordo com os seus costumes, o Rei ordenou que 
se observasse a última ordem expedida sobre este assunto, contida em carta 
de 5 de Março de 1624 (fl. 147, n.º 25). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.); D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Nuno da Costa, ilha de. 


[1160] 1627, Abril 1, Lisboa 


O Rei comunicou a D. Francisco Mascarenhas que o seu antecessor lhe 
enviara, no ano anterior, a Oitava Década da História da Índia, que Diogo 
do Couto tinha deixado em borrão. Informou ainda o vice-rei que, para 
preenchimento do cargo de guarda-mor da Torre do Tombo de Goa e de 
cronista da Índia, ordenara que se verificassem todos os candidatos (fl. 149, | 
26). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); | 
Diogo do Couto; D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, | 
antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, 
nomeado vice-rei do Estado da Índia; Nicolau da Silva. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 
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[1161] 1627, Fevereiro 23, Lisboa 


| Reportando-se a uma carta de D. Francisco da Gama de 20 de Dezembro 
de 1625, Filipe III comunicou ao vice-rei que aprovava a actuação do seu 

antecessor, relativamente à suspensão das negociações de pazes com o sa- 
| morim (fl. 151, n.º 27). 
| Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 
| conde de Ficalho [/ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 

da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 

Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; samorim. 


Topónimos: Lisboa*. 


[1162] 1627, Fevereiro 22, Lisboa 


Filipe HI encarregou D. Francisco Mascarenhas de vigiar as praças dos 
soldados das fortalezas, de modo a garantir que fossem efectivas e que os 
seus pagamentos não fossem desviados, incumbência que também tinha 
sido cometida aos seus antecessores. Dada a importância desta diligência na 
conservação das fortalezas do Estado da Índia, Filipe III advertiu que se cul- 
paria O vice-rei que não efectuasse as diligências necessárias nesta matéria 
SS 26). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [/ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 


da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[1163] 1627, Fevereiro 22, Lisboa 


Filipe II manifestou a sua concordância relativamente à forma como 

D. Francisco da Gama tinha actuado na queixa que o naique Vencatapa 

apresentara contra a gente da armada comandada por Luís de Melo de 

| Sampaio, em função dos danos sofridos por uma sua nau, quando se encon- 
| trava no porto de Baticalá (fl. 155, n.º 29). 


| Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 


conde de Ficalho [ass.]; Filipe II, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 


da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 


Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; Luís de Melo 
de Sampaio; Vencatapa, naique, príncipe de Ikeri. 


Topónimos: Baticalá; Lisboa*. 


| " 


[1164] | 1627, Fevereiro 23, Lisboa 


Tendo sido informado por carta do conde da Vidigueira, de 20 de De- 
zembro de 1625, da licença que se tinha concedido a três galeotas para 
efectuarem presas no estreito de Meca, Filipe III recomendou a D. Francisco 
Mascarenhas que a referida licença se desse em conformidade com ordens 
anteriores (fl. 157, n.º 30). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira, antigo vice-rei do Estado da Índia; 
D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Meca, estreito. 


[1165] 1627, Fevereiro 22, Lisboa 


Filipe II manifestou a D. Francisco Mascarenhas a sua aprovação pelo 
procedimento do seu antecessor, ao ter mandado suspender o envio de uma 
embaixada ao Idalcão [Adil Shah], de modo a fomentar a aliança que reu- 
nia este sultão com o Melique e o Cutibuxa [Qutb Shah] contra os rivais 
europeus (fl. 159, n.º 31). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass./; Cutibuxa [Qutb Shah], sultão de Golconda; 
Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco da Gama, conde 

da Vidigueira; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado 
da Índia; Idalcão [Adil Shah], sultão de Bijapur; Melique. 


Topónimos: Lisboa*. 


[1166] 1627, Fevereiro 28, Lisboa 


Filipe III recomendou a D. Francisco Mascarenhas que procurasse con- 
servar e prover convenientemente a armada de alto bordo, comandada por 
Nuno Álvares Botelho. Ordenou ainda ao vice-rei que, em reunião com o 
Conselho de Estado da Índia, se tomasse uma decisão relativamente à 
guerra de Ormuz, por forma a evitar que o referido conflito absorvesse to- 
dos os recursos do Estado da Índia e se perdessem os meios com que socor- 
rer Malaca e demais fortalezas (fl. 161, n.º 32). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; Nuno Álvares 
Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo. 


Topónimos: Índia; Lisboa*; Malaca; Ormuz. 
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[1167] | 1627, Fevereiro 26, Lisboa 


Filipe III deu conta ao vice-rei que fora informado por D. Francisco da 
Gama dos feitos alcançados pela armada de alto bordo, comandada por 
Nuno Álvares Botelho, e que mandara escrever ao almirante, capitães e a 
alguns fidalgos que integravam a referida armada, em agradecimento dos 
serviços prestados. Na sequência do mesmo assunto, o Rei solicitou a D. Fran- 
cisco Mascarenhas que agradecesse ao sargento-mor, bem como a todas as 
pessoas nomeadas numa carta do capitão-geral, e encarregou-o de averi- 
guar o procedimento de todos aqueles que haviam servido na mesma oca- 
sião, incluindo os mortos e os soldados feridos em combate, para que pu- 
dessem receber mercês (fl. 163, n.º 33). 

Antropónimos: Álvaro de Mesquita; António de Barradas; António 

Godinho Coelho, sargento-mor da armada de alto bordo; 

D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, conde 
de Ficalho [ass.]; Diogo Coelho; Diogo Fernandes; Domingos 
Fernandes; Domingos Ferreira Beliago; Domingos Maciel; Estêvão 
Rodrigues, mestre; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; Filipe 

de Santiago; D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira; 
Francisco Marinho; Francisco Marques; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; Francisco 

da Silva; Gomes Lobo; Gonçalo Pereira de Peralta; Jerónimo 
Reimão; João Coelho da Costa; Luís Gonçalves de Sousa; Manuel 
Coelho de Pina; Manuel Madeira; Manuel de Magalhães; Manuel 
do Prado; Manuel Quaresma Carneiro; Nuno Álvares Botelho, 
capitão-geral da armada de alto bordo; Rui Gonçalves; Sebastião 
de Andrade; Sebastião de Carvalho. 


Topónimos: Lisboa*. 


[1168] 1627, Março 23, Madrid 


Filipe III recomendou ao vice-rei que procurasse favorecer a cristandade 
de São Tomé de Meliapor e que, muito particularmente, solicitasse o 
mesmo aos capitães de Cochim e de Cranganor. Ordenou-lhe ainda que, 
nas residências destes capitães, se avaliasse a sua actuação nesta matéria 
(= LOS IA, 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho fass.]; Filipe III, rei de Portugal fass.]; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Cranganor; Madrid*; São Tomé de Meliapor. 
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[1169] 1627, Março 22, Madrid 


Filipe HI recomendou a D. Francisco Mascarenhas que procurasse pôr 
termo às perturbações ocasionadas pelos religiosos da Ordem de São Fran- 
cisco que, com o apoio de oficiais régios, desobedeciam às ordens dos seus 
superiores (fl. 167, n.º 35). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Madrid*. 


[1170] | 1627, Março 13, Lisboa 


Filipe III encarregou o vice-rei de expressar o seu agradecimento aos reli- 
giosos do Estado da Índia pelo trabalho desenvolvido na conversão dos 
gentios. Recomendou-lhe, ainda, que os Carmelitas Descalços não fossem 
autorizados a proceder à construção de novo mosteiro e que se impedisse 
igualmente frei Miguel Rangel, que deveria partir para a missão de Solor, e 
os dominicanos de edificarem um mosteiro de freiras (fl. 169, n.º 36). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.; Filipe III, rei de Portugal /ass.J; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia: 

frei Miguel Rangel. 


Topónimos: Lisboa*; Solor. 


[1171] | 1627, Fevereiro 23, Lisboa 


Filipe HI participou a D. Francisco Mascarenhas que encarregara o con- 
de da Vidigueira de fazer embarcar para o Reino os cristãos-novos, julgados 
a mais, que se encontrassem no Estado da Índia. Recomendou ao vice-rei 
que desse cumprimento a esta disposição, uma vez que o seu antecessor 
apenas solicitara a intervenção da Câmara de Goa e não lhe dera execução 
a LAS 97). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal /ass.]; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira, antigo vice-rei do Estado da Índia; 
D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[1172] 1627, Fevereiro 23, Lisboa 


O Rei participou a D. Francisco Mascarenhas que encarregara o conde da 
Vidigueira de mandar embarcar para o Reino os estrangeiros que encontrasse 
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a residir no Estado da Índia, e que, nesta matéria, não ficara satisfeito com a 
actuação do seu antecessor. Nesse sentido, recomendou ao novo vice-rei que 
cumprisse as disposições tomadas relativamente a este assunto, com obriga- 
ção de dar informações sobre os estrangeiros que ficassem e de prender todos 
aqueles que fossem encontrados nas naus de viagem (fl. 173, n.º 38). 


Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe WI, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira, antigo vice-rei do Estado da Índia; 
D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; 
Pedro de Amaral, ouvidor-geral. 


Topónimos: Lisboa*. 


[1173] 1627, Fevereiro 24, Lisboa 


Filipe III comunicou ao vice-rei que, por carta de 31 de Março de 1625, 
ordenara ao conde da Vidigueira que procedesse à aquisição de umas casas 
em Goa, à custa da Fazenda régia, onde pudesse funcionar o hospital ad- 
ministrado pelos dominicanos, dando assim cumprimento a uma petição 
destes religiosos nesse sentido. Relativamente a este assunto, Filipe III par- 
ticipou ainda que obtivera notícia de que D. Francisco da Gama encarre- 
gara o vedor-geral da Fazenda de proceder às diligências necessárias, e pe- 
diu informações a D. Francisco Mascarenhas acerca do seu resultado 
(Mo 17 Sp 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira, antigo vice-rei do Estado da Índia; 
D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[1174] | 1627, Março 12, Lisboa 


Filipe III ordenou a D. Francisco Mascarenhas que as relações elaboradas 
pelos religiosos do Estado da Índia, sobre a sua actuação nas comunidades 
cristãs, fossem previamente entregues à pessoa que estivesse investida das 
funções de governo desse Estado para, por seu intermédio, serem enviadas 
ao Reino (fl. 177, n.º 40). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe II, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 
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[1175] | 1627, Fevereiro 26, Lisboa 


Filipe III informou o vice-rei que recebera três cartas de D. Francisco da 
Gama, datadas de Abril de 1625, numa das quais se fazia menção ao envio 
de uns painéis das minas do Monomotapa e de uma informação de D. Nuno 
Álvares Pereira. Na medida em que esses painéis e informação nunca ha- 
viam chegado ao seu destino, o Rei solicitou que se procedesse à sua substi- 
tuição(jl 179/ mdf): 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe II, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; 

D. Nuno Álvares Pereira. 


Topónimos: India; Lisboa*; Monomotapa. 


[1176] | 1627, Março 29, Lisboa 


Filipe III recomendou a D. Francisco Mascarenhas que cumprisse as dis- 
posições régias relativamente ao envio anual de uma relação com informa- 
ções sobre o estado em que se encontravam todas as fortalezas. 

Reportando-se às relações recebidas no ano anterior, o monarca ordenou 
que as fortalezas de Diu, Baçaim, Damão, Gale, Caliture e Jafanapatão fos- 
sem providas com a artilharia necessária. Recomendou, ainda, ao vice-rei 
que fizesse as diligências necessárias para que as cidades do Estado da Índia 
aceitassem o direito da colecta para que, com esse rendimento e o prove- 
niente do consulado e da cobrança do 1%, se pudessem prover as fortalezas 
de artilharia e sustentar as suas obras de reedificação. 

Por último, o Rei ordenou que a artilharia a fundir para as fortalezas ti- 
vesse como limite mínimo, dezasseis libras de calibre, e que, para além de 
ser carregada aos capitães, deveria continuar a ser também imputada aos 
feitores (fl. 181, n.º 42). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.]; 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia. 

Topónimos: Baçaim; Caliture; Damão; Diu; Gale; Jafanapatão; 


Lisboa*. 


[1177] | 1627, Março 6, Lisboa 


Filipe HI informou o vice-rei que remetera ao seu antecessor a queixa que 
havia recebido do rei de Banguel, sobre o prejuízo que lhe adviera das pazes 
estabelecidas entre o Estado da Índia e o naique Vencatapa, referindo, no- 
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meadamente, o incumprimento do capítulo do contrato, pelo qual este úl- 
timo lhe prometera o pagamento de sete mil pagodes de renda. 

Tendo recebido nova carta do rei de Banguel, datada de 20 de Janeiro de 
1626, com as mesmas queixas, o Rei participou a D. Francisco Mascarenhas 
as diligências efectuadas pelo seu antecessor nesta matéria e encarregou-o de 
manter boas relações e amizade com os reis vizinhos (fl. 183, n.º 43). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe II, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; rainha 

de Baticala; rainha de Gersopa; rei de Banguel; rei de Cananor; 


rei de Cochim; Vencatapa, naique, príncipe de Ikeri. 


Topónimos: Banguel; Bardês; Baticala; Cananor; Cochim; Gersopa; 


Goa; Lisboa*; Salsete. 


[1178] 1627, Fevereiro 28, Lisboa 


Filipe III enviou ao vice-rei cópia de uma carta de Pêro de Tovar sobre a 
conveniência em se fortificar a baía e barra de Bombaim para se poder im- 
pedir o comércio que os rivais europeus tinham em Surrate, com recomen- 
dação para que, neste assunto, tomasse as diligências necessárias (fl. 185). 


Anexo: 


1626, Fevereiro 11, Baçaim 


Treslado da carta de Pêro de Tovar, enviada ao Rei, pela qual deu conta do 
atraso no apresto dos galeões que deveriam partir para Ormuz, bem como a 
permanência na costa de Baçaim de várias naus e galeotas dos rivais euro- 
peus. Constatando que o poder desses adversários radicava no comércio de 
Surrate, Pêro de Tovar enalteceu as qualidades da barra e baía de Bombaim e 
considerou que a construção de uma fortaleza nesse local constituiria a me- 
lhor forma de impedir aquele intercâmbio mercantil (fls. 185-186, n.º 44). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, 
rei de Portugal [/ass.]; D. Francisco Mascarenhas, nomeado 
vice-rei do Estado da Índia; Pêro de Tovar; xá. 

Topónimos: Baçaim; Bombaim; Holanda; Inglaterra; Lisboa*; Ormuz; 


Surrate. 


e) 


[1179] 1627, Março 12, Lisboa 


Filipe II enviou uma relação com informações sobre o estado do porto de Tu- 
ticorim, onde se mencionavam os conflitos com os negros daquele porto, e reco- 
mendou a D. Francisco Mascarenhas que fizesse cessar essa beligerância e que 
acompanhasse as contendas que opunham os moradores aos jesuítas (fl. 189). 


Anexo: 
sds. 
Cópia da mencionada relação, que não se encontra assinada, na qual se re- 
feriu que o vice-rei declarara levantado o porto de Tuticorim, em virtude de 
informações que lhe haviam sido transmitidas pelos jesuítas. O autor desta re- 
lação pretendeu demonstrar que os habitantes deste porto não desejavam o 
confronto com o Estado da Índia, mas que apenas tinham várias queixas con- 
tra a actuação dos jesuítas. Por último, manifestou a opinião que, dada a im- 
portância de Tuticorim, como ponto de passagem para a costa de Coroman- 
del, e tendo em conta o seu papel no abastecimento da ilha de Ceilão, o Rei 
deveria mandar cessar este diferendo (fls. 189-191, n.º 45). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Diogo de Melo de Castro, capitão-geral 
da costa de Coromandel; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 

Topónimos: Ceilão; Cochim; Coromandel; Goa; Jafanapatão; Lisboa”; 


Tuticorim. 


[1180] | 1627, Março 12, Lisboa 


Filipe III remeteu a D. Francisco Mascarenhas uma proposta sobre a or- 
ganização e a conservação da armada da costa de Coromandel. Relativa- 
mente ao mesmo assunto, o Rei informou que, do dinheiro do socorro, en- 
viado nesse ano, dera ordem para que uma parte fosse aplicada ao sustento 
e conservação dessa armada, comandada por Diogo de Melo de Castro. Por 
último, Filipe III recomendou ao vice-rei que tomasse as diligências necessá- 
rias para que se defendesse o comércio na costa de Coromandel e para que 
se não permitisse o abandono da cidade de São Tomé de Meliapor (fl. 193). 


Anexo: 

s.d., s.l. 

Cópia da mencionada proposta que não se encontra datada nem assi- 
nada. Constatando a presença de dinamarqueses e holandeses, respectiva- 
mente em Tranganbar e Tevenepatão, o autor desta proposta chamou a 
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atenção para a conveniência em se mandar formar a armada da costa de 
Coromandel, e apresentou sugestões concretas relativamente ao número de 
navios que a deveriam integrar, bem como aos locais que deveria defender 
(fls. 193-196, n.º 46). 


Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 


conde de Ficalho [ass.]; D. Diogo de Melo de Castro, capitão-geral 
da costa de Coromandel; Filipe III, rei de Portugal [ass.J; 
D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; 
Gil Fernandes de Carvalho; D. Martim Afonso. 

Topónimos: Assulapatão; Comorim, cabo; Ceilão; Coromandel; Goa; 
Índia; Jafanapatão; Lisboa*; Malaca; Ormuz; Paleacate; São 


Tomé de Meliapor; Tanaçarim; Tevenepatão; Tranganbar. 


[1181] | 1627, Março 6, Lisboa 


Filipe III recomendou a D. Filipe Mascarenhas que procurasse garantir O 
cumprimento das disposições anteriormente estipuladas relativamente à ne- 
cessidade de manter secretos os despachos e os assentos tomados no Conse- 
lho de Estado da Índia (fl. 197, n.º 47). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal /ass.]; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[1182] 1627, Fevereiro 22, Lisboa 


Filipe III informou o vice-rei que, em 1623, encarregara D. Francisco da 
Gama de fazer analisar na Relação de Goa a queixa que o provedor e ir- 
mãos da Misericórdia de Damão tinham apresentado contra D. João Couti- 
nho. Este último era acusado de ter, indevidamente, provido o ofício de es- 
crivão do hospital daquela fortaleza, uma vez que a nomeação do cargo 
pertencia à Misericórdia de Damão. Não tendo ainda recebido notícias so- 
bre o que a Relação decidira neste caso, o Rei solicitou a D. Francisco Mas- 
carenhas que lhe fizesse chegar essas informações (fl. 199, n.º 48). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei da Índia; D. Francisco Mascarenhas, 
nomeado vice-rei do Estado da Índia; D. João Coutinho, 

antigo vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Damão; Lisboa”. 


[1183] 1627, Março 31, Lisboa 


Reportando-se a uma carta de D. Francisco da Gama de 1 de Março de 
1626, em que se dava conta do término das obras do forte de Mormugão, 
cuja direcção se havia atribuído a André Salema, o Rei manifestou a sua 
concordância relativamente à aplicação da imposição da colecta das referi- 
das terras no provimento da artilharia. Solicitou ainda a D. Francisco da 
Gama que lhe enviasse a relação das despesas com as obras (fl. 201, n.º 49). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

André Salema, capitão da fortaleza de Rachol e terras de Salsete; 
D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Mormugão; Rachol, Salsete. 


[1184] | 1627, Março 12, Lisboa 


Filipe II participou ao vice-rei que recebera uma representação sobre os 
inconvenientes resultantes da existência de cerca de duzentos porteiros e es- 
crivães dos meirinhos e execuções, eleitos pela Câmara de Goa, e da neces- 
sidade de se reduzir esse número para trinta. Sobre este assunto, e antes de 
tomar uma decisão, o Rei manifestou o desejo de ouvir a Câmara de Goa, e 
solicitou a D. Francisco Mascarenhas que lhe fizesse remeter cópia desta 
canta OS amo 50): 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal /ass.]; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimios: Goa; Lisboa”. 


[1185] 1627, Março 13, Lisboa 


Filipe III recomendou ao vice-rei que, no livramento dos cavaleiros das 
Ordens Militares, se utilizassem as disposições contidas na sua carta de 1 de 
Março de 1625, e que se ignorasse o assento que, em resposta a essa carta, 
se fizera na Relação de Goa durante o governo de D. Francisco da Gama 
1,205 mº SH. 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Roma. 
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[1186] | 1627, Março 12, Lisboa 


A propósito de uma carta enviada pelo chanceler e pelos desembargado- 
res da Relação de Goa, sobre a falta de oficiais para a administração da jus- 
tiça, Filipe III ordenou que não se introduzissem alterações no provimento 
dos cargos de meirinhos, eleitos pela Câmara de Goa, admitindo, no en- 
tanto, que se pudesse prorrogar o tempo de serviço aquelas pessoas que ti- 
vessem servido bem (fl. 207, n.º 52). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal fass.]; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[1187] | 1627, Março 31, Lisboa 


Filipe III participou ao vice-rei que, depois de consultado o Desembargo 
do Paço, o Conselho de Estado e a Casa da Suplicação, se estabelecera que 
o provimento dos ofícios de meirinhos e escrivães do público e judicial, 
efectuado por Fernando de Albuquerque na vigência do seu governo, cor- 
respondia a uma prerrogativa sua, de acordo com as disposições contidas 
numa provisão régia de 1553. Nesse sentido, ordenou que esses ofícios fos- 
sem restituídos às pessoas providas por aquele governador, apesar das sen- 
tenças em contrário dadas na Relação de Goa (fl. 209, n.º 53). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 

de Braga [/ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; Fernão de Albuquerque, 
ex-governador do Estado da Índia; D. Francisco da Gama, 
antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, 
nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[1188] 1627, Março 12, Lisboa 


Filipe III manifestou o seu desacordo relativamente à carta tuitiva que O 
ministro provincial dos recolectos da Ordem de S. Francisco recebera dos 
desembargadores da Relação de Goa, durante o governo de D. Francisco da 
Gama (fl. 211, n.º 54). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe II, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 
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[1189] 1627, Março 31, Lisboa 


Verificando que a pesagem da pimenta em Cochim era efectuada por uma 
medida mais pequena do que aquela utilizada em Goa, o Rei ordenou à 
D. Francisco Mascarenhas que mandasse tirar uma devassa sobre o assunto 
ZA IE IO de 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Goa; Lisboa*. 


[1190] 1627, Fevereiro 25, Lisboa 


Filipe III comunicou a D. Francisco Mascarenhas que, no caso do homi- 
cídio de Francisco de Sousa Pereira, capitão de Mombaça, fora informado 
pelo conde da Vidigueira que o autor do delito havia sido morto por cafres. 
Recomendou-lhe, todavia, que, sobre este caso, mandasse averiguar da exis- 
tência de outros culpados e que se procedesse com a justiça e o rigor neces- 
sários (fl. 215, n.º 56). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal /ass.]; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira, antigo vice-rei do Estado da Índia; 
D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia: 
Francisco de Sousa Pereira, capitão de Mombaça. 


Topónimos: Lisboa*; Mombaça. 


[1191] | 1627, Março 29, Lisboa 


Reportando-se a uma carta de D. Francisco da Gama, de 2 de Março de 
1626, sobre as devassas tiradas pelos ouvidores de Baçaim e Damão, a pro- 
pósito da perda dos galeões Santiago, Santo António e Misericórdia da ar- 
mada de Nuno Álvares Botelho, Filipe III determinou que o juiz dos Feitos 
da Fazenda realizasse nova devassa do caso (fl. 217, n.º 57). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado 
da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; 
Nuno Álvares Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo. 


Topónimos: Baçaim; Damão; Lisboa*. 


[1192] 1627, Março 12, Lisboa 


Reportando-se a uma carta de D. Francisco da Gama, de 4 de Março de 
1626, sobre o envio das pautas das eleições das cidades de Chaul, Baçaim, 
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Damão e Cochim à Relação de Goa para se apurarem, Filipe III determinou 
que se seguisse o procedimento habitual (fl. 219, n.º 58). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Baçaim; Chaul; Cochim; Damão; Goa; Lisboa*. 


[1193] 1627, Março 29, Lisboa 


O Rei fez saber a D. Francisco Mascarenhas que, por carta do seu ante- 
cessor, fora informado do excesso da avaliação da madeira que se tinha en- 
tregue na Ribeira de Goa e da devassa que se mandara tirar. Na sequência 
deste caso, Filipe III encarregou o vice-rei de lhe enviar cópia e relação das 
diligências efectuadas, a fim de castigar os culpados (fl. 221, n.º 59). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia; João Rodrigues, contratador. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[1194] | 1627, Março 31, Lisboa 


Filipe II determinou que o juiz dos Feitos da Fazenda tomasse informa- 
ções, ouvindo as partes, relativamente à queixa dos gancares da Câmara de 
Salsete contra Estácio Pereira e que, em Relação, se tomasse uma decisão 
sobre o caso (fl. 223, n.º 60). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [/ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; Estácio Pereira; D. Francisco da Gama, 
antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, 
nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa”; Salsete. 


[1195] | 1627, Março 31, Lisboa 


Tendo sido informado das diligências efectuadas a propósito da morte de 
uma menina chinesa, cativa do desembargador Pedro Álvares Pereira, o Rei 
ordenou a D. Francisco Mascarenhas que lhe enviasse o treslado dos res- 
pectivos autos (fl. 225, n.º 61). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [/ass.j; 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia; Pedro Álvares Pereira. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


417 


[1196] 1627, Março 31, Lisboa 


Reportando-se a uma carta de D. Francisco da Gama de $ de Março de 
1626, sobre a tomada de um taurim, vindo de Meca, pela armada de alto 
bordo, e a devassa que depois se fizera pelo ouvidor de Baçaim, o Rei orde- 
nou a D. Francisco Mascarenhas que mandasse tirar nova devassa por pes- 
soa de confiança (fl. 227, n.º 62). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 

do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia; Nuno Álvares Botelho, capitão-geral da armada 
de alto bordo. 


Topónimos: Baçaim; Lisboa*; Meca. 


[1197] | 1627, Março 31, Lisboa 


Tendo sido informado por D. Francisco da Gama do assento que se tinha 
tomado sobre o pagamento dos direitos do âmbar, pedras bazares e cristais 
na alfândega de Goa e dos descaminhos que aí se verificavam, Filipe III de- 
terminou que se tirasse devassa das pessoas que procediam à sonegação dos 
direitos reais (fl. 229, n.º 63). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[1198] 1627, Março 12, Lisboa 


Filipe III encarregou D. Francisco Mascarenhas de castigar Filipe de Sam- 
paio e Tristão de Araújo, capitães de duas galeotas da armada da costa do 
Coromandel, por não terem cumprido as suas obrigações (fl. 231, n.º 64). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; Filipe 
de Sampaio, capitão de uma galeota; D. Francisco Mascarenhas, 
nomeado vice-rei do Estado da Índia; Tristão de Araújo, capitão 
de uma galeota. 


Topónimos: Coromandel; Goa; Lisboa*; Paleacate. 


[1199] 1627, Fevereiro 24, s.l. 


Filipe III ordenou a D. Francisco Mascarenhas que lhe enviasse cópia da 
sentença relativa à residência que se tinha tomado a Rui Dias de Sampaio, 
ex-capitão da fortaleza de Diu (fl. 233, n.º 65). 
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Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.); Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; Rui Dias 
de Sampaio, ex-capitão da fortaleza de Diu. 


Topóninios: Diu. 


[1200] 1627, Abril 1, Lisboa 


Reportando-se a uma carta do procurador e irmãos da Misericórdia de 
Goa, contendo uma queixa contra D. Francisco Coutinho de Ossem, Fili- 
pe III fez saber ao vice-rei que lhe enviava cópia da referida missiva, com 
ordem para a fazer entregar ao ouvidor-geral Paulo Rebelo. 


Anexo: 

Seda sl. 

Cópia da mencionada carta, assinada pelo provedor e irmãos da Miseri- 
córdia de Goa. Os seus autores queixaram-se de D. Francisco Coutinho de 
Ossem, morador em Goa, e acusaram-no de agredir fisicamente o seu tesou- 
reiro, depois de lhe ter sido negada a readmissão no cargo de mordomo dos 
presos, que abandonara para partir nos galeões do Norte. Consideran- 
do que desta ofensa não tinham recebido inteira satisfação, por parte da 
Coroa, pelo facto de o mencionado fidalgo ser cavaleiro da Ordem de 
Cristo e de gozar da protecção do vice-rei, os irmãos da Misericórdia pedi- 
ram a Filipe III que fosse aplicada justiça neste caso (fls. 2353-237, n.º 66). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.]; 

António da Costa; António de Sousa Coutinho; Bento de Baena 
Sanches, ouvidor-geral do Cível; Cristóvão Faleiro; Diogo Rodrigues; 
D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco Coutinho de Ossem; Francisco 
Ferreira; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado 

da Índia; Gonçalo Barreto da Silva; João Coelho da Silva; Marcos 
Fernandes; Mateus Nunes; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime; 


Rui Freire. 


Topónimos: Goa; Lisboa *; Ormuz, estreito. 


[1201] 1627, Fevereiro 24, Lisboa 


Filipe III remeteu para as disposições contidas numa carta anteriormente 
enviada, em 24 de Março de 1625, na qual se estabelecia que as intrâncias 
das pessoas providas em Ouvidorias, por parte da Coroa, não fossem adia- 
das e considerou que a Relação de Goa procedera incorrectamente ao apro- 
var Rui Dias de Luna para a Ouvidoria de Diu (fl. 239, n.º 67). 
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Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; 

Rui Dias de Luna. 


Topónimos: Diu; Goa; Lisboa*. 


[1202] 1627, Fevereiro 24, Lisboa 


Reportando-se a uma carta do conde da Vidigueira sobre um libelo que 
iria ser publicado contra os jesuítas, Filipe III ordenou a D. Francisco Mas- 
carenhas que tomasse as diligências necessárias para se proceder em satisfa- 
ção de justiça (fl. 241, n.º 68). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe II, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, conde da Vidigueira, antigo vice-rei do Estado da Índia; 
D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; 
Pedro Álvares Pereira, desembargador. 


Topónimos: Lisboa*. 


[1203] 1627, Março 12, Lisboa 


Tendo sido informado por D. Francisco da Gama de que a devassa, rela- 
tiva ao procedimento de D. Diogo Coutinho no senhorio da aldeia de Con- 
culim e ao caso dos mercadores que haviam sido mortos pela gente do 
forte, não tinha ainda sido tirada, Filipe III ordenou ao vice-rei que a man- 
dasse efectuar (fl. 243, n.º 69). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; D. Diogo Coutinho; Filipe II, rei 
de Portugal [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado 
da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Conculim; Lisboa*. 


[1204] | 1627, Abril 1, Lisboa 


Filipe II manifestou a opinião de que, de acordo com informações vei- 
culadas por D. Francisco da Gama e pelo inquisidor Francisco Borges de 
Sousa, se procedia com muita lentidão na devassa relativa à perda da forta- 
leza de Ormuz, ordenou a D. Francisco Mascarenhas que tomasse as dili- 
gências necessárias para que, com maior rapidez, se pudesse actuar contra 
aqueles que fossem considerados culpados (fl. 245, n.º 70). 
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Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 
D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco Borges de Sousa, inquisidor; 


D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia: 


D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa“; Ormuz. 


[1205] 1627, Março 12, Lisboa 


Reportando-se a uma carta de D. Francisco da Gama, de 5 de Março de 
1626, sobre o despacho das petições de graça efectuado na Relação de Goa, 
Filipe III determinou que, nesta matéria, se procedesse pelos termos ordiná- 
Rios. 2 ZA 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[1206] 1627, Fevereiro 24, Lisboa 


Filipe II ordenou ao vice-rei que, secretamente, procurasse averiguar se 
os desembargadores do Estado da Índia se envolviam em negócios (fl. 249, 
MS Re 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass./; Filipe II, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa”. 


[1207] | 1627, Março 12, Lisboa 


Na sequência de informações veiculadas por D. Francisco da Gama, por 
carta de 4 de Março de 1624, sobre as causas da prisão do capitão Simão 
Quintal de Carvalho, o Rei ordenou a D. Francisco Mascarenhas que man- 
dasse soltar o referido capitão e restituí-lo ao seu cargo (fl. 251, n.º 73). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal /ass.); D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; 

Simão Quintal de Carvalho, capitão. 


Topónimos: Lisboa”. 


[1208] 1627, Março 31, Lisboa 


Filipe III comunicou ao vice-rei que, por carta de 24 de Março de 1626, 
encarregara o licenciado Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime, de tirar de- 
vassa dos pecados de ruim qualidade e manifestou a vontade de que o refe- 
rido ouvidor continuasse essa tarefa. Na ausência deste oficial de justiça, o 
Rei solicitou a D. Francisco Mascarenhas que atribuísse a mencionada dili- 
gência ao arcebispo de Goa, que deveria tomar por escrivão o desembarga- 
dor que, na altura, servisse de ouvidor-geral do Crime (fl. 253, n.º 74). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

arcebispo de Goa; D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; Paulo Rebelo, 
ouvidor-geral do Crime. 


Topónimos: Lisboa”. 


[1209] 1627, Março 26, Lisboa 


Tendo sido informado por D. Francisco da Gama da dúvida que se levan- 
tara no provimento do cargo de mestre dos calafates, pelo facto de o pro- 
vido ter sido sentenciado à morte e banido, Filipe III ordenou que se procu- 
rasse prendê-lo e que o procurador da Coroa accionasse uma acção judicial 
para o destituir do cargo (fl. 255, n.º 75). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo 
vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[1210] 1627, Março 27, Lisboa 


Alvará régio pelo qual se dispunha que as provisões passadas aos capl- 
tães e a outras pessoas providas em cargos nas fortalezas do Estado da 
Índia se apurassem na Relação de Goa, as tocantes à Justiça, e na mesa da 
Fazenda, as que pertencessem à Fazenda (fl. 257, n.º 76). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; Diogo Soares; D. Francisco da Gama, conde 
da Vidigueira; João Feio [ass.]; Luís da Silva [ass.]. 


Topónimos: Goa; Índia; Lisboa*. 


[1211] 1627, Abril 2, Lisboa 


Reportando-se a uma carta de D. Francisco da Gama sobre os embargos 
que Estácio Pereira colocara a uma ordem do vice-rei para se dar a aldeia 
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de Raçaim ao gancares de Conculim, Filipe III manifestou a sua concordân- 
cia com os procedimentos tomados (fl. 259, n.º 77). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 
D. Diogo da Silva [ass.]; Estácio Pereira; D. Francisco da Gama, antigo 
vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado 
vice-rei do Estado da Índia, 


Topónimos: Conculim; Lisboa”; Raçaim; Salsete. 


[1212] | 1627, Março 10, Lisboa 


Filipe II informou D. Francisco Mascarenhas que o seu antecessor lhe 
pedira, nas vias de 1625, o envio de um visitador ao Estado da Índia, solici- 
tação que não fora atendida. O Rei participou ainda que, sobre a matéria 
respeitante ao trato com os rebeldes, dera ordem a D. Francisco da Gama 
para que entregasse todos os papéis ao arcebispo de Goa e que, juntamente 
com o ouvidor-geral do Crime, averiguasse esse caso (fl. 261, n.º 78). 

Antropónimos: arcebispo de Goa; D. Carlos de Borja y de Aragón, 

duque de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe II, rei 

de Portugal [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 

do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia; Paulo Rebelo, ouvidor-geral do Crime. 


Topónimos: Lisboa*. 


[1213] 1627, Março 13, Lisboa 


O Rei informou D. Francisco Mascarenhas que, por carta de 21 de 


Março de 1625, tinha ordenado que se passasse provisão para o procura- 
dor da Coroa assistir aos dominicanos na questão da posse da igreja de 
Bambolim e recomendou-lhe que desse execução ao que na referida missiva 
se dispunha (fl. 263, n.º 79). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.); D. Francisco 

da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 

Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Bambolim; Goa; Lisboa*. 


[1214] 1627, Março 13, Lisboa 


Filipe II informou o vice-rei que, por carta de 21 de Março de 1625, or- 
denara que se analisasse a pretensão dos dominicanos na posse da igreja de 
Nossa Senhora das Mercês da ilha de Goa. Considerando a resposta que 
acerca desse caso recebera de D. Francisco da Gama, o Rei ordenou que os 


423 


referidos religiosos continuassem a administrar as suas igrejas (fl. 265, 
n.º 80). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[1215] 1627, Abril 18, Lisboa 


O Rei encarregou D. Francisco Mascarenhas de aconselhar Rui Dias de 
Sampaio a requerer, de forma ordinária, no assunto tocante à residência da 
capitania de Diu (fl. 267, n.º 81). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal /ass.]; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; Pedro do Amaral 
Pimenta, desembargador; Rui Dias de Sampaio. 


Topónimos: Diu; Lisboa*. 


[1216] 1627, Março 31, Lisboa 


Tendo sido informado, por carta do conde da Vidigueira, de 2 de Março 
de 1626, da actuação das pessoas que serviam no domínio da Fazenda, o 
Rei pediu a D. Francisco Mascarenhas que agradecesse a António de Pinho 
da Costa, vedor da Fazenda de Cochim, todas as diligências efectuadas e o 
cuidado posto no exercício do seu cargo, nomeadamente no pagamento do 
presídio de Cranganor (fl. 269, n.º 82). 

Antropónimos: António de Pinho da Costa, vedor da Fazenda de Cochim; 

D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, conde 
de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.); D. Francisco 

da Gama, conde da Vidigueira, antigo vice-rei do Estado da Índia; 
D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cranganor; Cochim; Lisboa*. 


[1217] | 1627, Março 19, Lisboa 


Reportando-se a uma carta de D. Francisco da Gama, de 12 de Fevereiro 
de 1626, Filipe III manifestou o seu acordo pelo assento tomado em Junta 
relativamente aos juízes das terceiras instâncias nas causas dos cavaleiros 
das Ordens Militares (fl. 271, n.º 83). 

Antropónimos: arcebispo de Goa; D. Carlos de Borja y de Aragón, 


duque de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei 
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de Portugal [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado 
da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado 
da Índia; Rui Dias de Sampaio, cavaleiro da Ordem de Cristo. 


Topónimos: Lisboa”. 


[1218] | 1627, Abril 2, Lisboa 


Reportando-se a uma carta do conde da Vidigueira sobre os seis mil cru- 
zados que, em Mombaça, se haviam tirado por empréstimo da nau Santo 
Amaro e sobre a caução que a esse propósito se tinha dado, o Rei participou 
a D. Francisco Mascarenhas o envio de uma certidão onde se encontravam 
registados todos os artigos despachados, naquele ano, para a Índia (fl. 273, 
n.º 84). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.]; 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia; Nuno Álvares Botelho. 


Topónimos: Índia; Lisboa *; Mombaça. 


[1219] 1627, Março 31, Lisboa 


Tendo sido informado por carta do conde da Vidigueira, de 3 de Março 
de 1626, das duas mutras de diamantes que se tinham salvo da nau São 
João, que naufragara perto do cabo da Boa Esperança, e das pérolas que se 
tinham encontrado em Moçambique, sem registo, de um castelhano” que 
tinha sido assassinado, o Rei ordenou que os procuradores da Coroa pros- 
seguissem com a causa até sentença final (fl. 275, n.º 85). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.J; 

D. Diogo da Silva /ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Boa Esperança, cabo; Lisboa*; Moçambique. 


[1220] 1627, Abril 2, Lisboa 


Filipe HI participou a D. Francisco Mascarenhas o conteúdo de uma peti- 
ção de D. Maria de Brenha, viúva de Pêro Perez de Medina, morto em Mo- 
çambique, pela qual requeria que o provedor e irmãos da Misericórdia de 
Goa fossem autorizados a vender a fazenda e pérolas de seu marido e que o 


» Trata-se de Pêro Perez de Medina. Cf. carta de Filipe Ill a D, Francisco Mascarenhas, 2 de Abril 
de 1627, Livro das Monções, n.º 23, fl. 277, n.º 86. 
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produto da venda lhe fosse enviado para a Misericórdia de Lisboa. Sobre este 
assunto, o Rei determinou que se tomasse em consideração o requerimento de 
D. Maria de Brenha, apesar da pretensão da Fazenda régia sobre a posse das 
referidas pérolas por se terem achado sem registo (fl. 277, n.º 86). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga ([ass.]; 

D. Diogo da Silva [ass.); D. Francisco Mascarenhas, nomeado 

vice-rei do Estado da Índia; D. Maria de Brenha; 

Pêro Perez de Medina. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Moçambique. 


[1221] 1627, Abril 2, Lisboa 


Filipe III determinou que a satisfação que António de Pinho da Costa, ve- 
dor da Fazenda de Cochim, pretendia da capitania de São Tomé de Melia- 
por viesse consultada pela lista dos despachos (fl. 276, n.º 87). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

António de Pinho da Costa, vedor da Fazenda de Cochim; D. Diogo 
da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; 
D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Lisboa”; São Tomé de Meliapor. 


[1222] 1627, Fevereiro 26, Lisboa 


Tendo sido informado, por carta de D. Francisco Mascarenhas de 3 de 
Março de 1626, do assento tomado pelo Conselho de Estado sobre o paga- 
mento de quartéis e mantimentos, nas fortalezas do Norte, aos soldados fe- 
ridos nos conflitos havidos com os rivais europeus, Filipe III manifestou a 
sua aprovação por este procedimento (fl. 281, n.º 88). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; Nuno Álvares 
Botelho, capitão-geral da armada de alto bordo. 


Topónimos: Lisboa*. 


[1223] 1627, Março 31, Lisboa 


O Rei participou a D. Francisco Mascarenhas o conteúdo de uma consulta 
da Mesa do Despacho dos Contos, enviada pelo vedor-geral da Fazenda, 
acerca de uma despesa de mil, oitocentos e trinta e seis pardaus de larins, feita 
por Lourenço da Costa, feitor de Diu, para pagar quartéis e mantimentos a 
soldados, da qual não se tinham encontrado os respectivos títulos na Casa da 
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matrícula. Na sequência desta consulta, Filipe III ordenou ao vice-rei que 
visse este assunto com a Mesa da Fazenda (fl. 283, n.º 89). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 
D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia; Lourenço da Costa, feitor de Diu. 


Topónimos: Diu; Lisboa*. 


[1224] | 1627, Março 6, Lisboa 


Filipe II ordenou ao vice-rei que fizesse cumprir a provisão que obrigara 
os corretores que procediam à venda da pedraria a registarem em livro 
todas as transacções efectuadas, e para que se enviasse cópia dos referidos 
registos ao Conselho da Fazenda. Acrescentou, ainda, que, relativamente 
à cobrança dos direitos da pedraria, se procedesse como habitualmente 
E 269, n.º 90). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[1225] 1627, Março 28, Lisboa 


Filipe III informou o vice-rei que, por carta de 31 de Março de 1625, en- 
carregara o seu antecessor de averiguar se os jesuítas possuíam em Rachol 
terras ou aldeias sem título, para que fossem incorporadas na Fazenda Real, 
tarefa que tinha sido atribuída ao procurador da Fazenda. Sobre esta maté- 
ria, o Rei solicitou a D. Francisco Mascarenhas que o informasse das dili- 
gências já efectuadas (fl. 287, n.º 91). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa"; Rachol. 


[1226] 1627, Março, 6, Lisboa 


Filipe III informou o vice-rei, por carta de 25 de Março de 1625, que en- 
carregara D. Francisco da Gama de lhe enviar uma relação da receita das 
condenações pecuniárias que o desembargador Gonçalo Mendes Homem 
tomara, em Macau, às pessoas acusadas de comerciar com as Filipinas e de 
outras actividades defesas. Verificando que a relação que lhe fora enviada 
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no ano anterior não se encontrava pormenorizada. O Rei solicitou a D. Fran- 
cisco Mascarenhas que lhe enviasse o treslado do livro de receita do refe- 
rido desembargador (fl. 289, n.º 92). 
Antropónimos: António Soares, depositário das condenações; Bartolomeu 
Ferreira, contador; D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 
de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe II, rei de Portugal [ass.); 
D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; Gonçalo Mendes 
Homem, desembargador. 


Topónimos: Filipinas; Lisboa*; Macau. 


[1227] 1627, Março 29, Lisboa 


Filipe II comunicou ao vice-rei, por carta de 23 de Março de 1625, que en- 
carregara D. Francisco da Gama de fazer uma relação clara e pormenorizada 
do rendimento anual do Estado da Índia durante o governo de Fernão de Al- 
buquerque. Uma vez que, de acordo com a resposta desse vice-rei, não 
fora possível terminar essa tarefa por faltarem algumas contas, o Rei ordenou 
a D. Francisco Mascarenhas que a fizesse cumprir (fl. 291, n.º 93). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; Fernão de Albuquerque, ex-governador 

do Estado da Índia; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado 

da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; 
Manuel Coelho Neto, contador; Manuel Nogueira de Andrade, contador. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[1228] 1627, Março 31, Lisboa 


Tendo recebido uma relação de D. Francisco da Gama com o preço do ar- 
rendamento dos mantimentos e bétel da cidade de Goa, Filipe III recomendou 
ao vice-rei que, aquando do envio de relações semelhantes, incluísse o valor 
dos arrendamentos dos direitos reais nos três anos imediatamente anteriores 
(fl. 293, n.º 94). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva /ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado 
da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[1229] 1627, Março 28, Lisboa 


Filipe III encarregou o vice-rei de averiguar se durante o governo de Fer- 
não de Albuquerque tinham sido vendidos lugares de guardas das naus 
para, em caso afirmativo, se cobrar da fazenda desse ex-governador o valor 
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pelo qual esses cargos tinham sido transaccionados. Por último, recomen- 
dou-lhe que os referidos ofícios não fossem vendidos, guardando-se no seu 
provimento as disposições que tinham sido dadas (fl. 295, n.º 95). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; Fernão de Albuquerque, ex-governador 

do Estado da Índia; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado 

da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado 

da Índia; Luís Simões da Gama, tesoureiro. 


Topónimos: Lisboa”. 


[1230] 1627, Março 28, Lisboa 


Filipe III ordenou a D. Francisco Mascarenhas que mandasse determinar 
a natureza dos embargos que tinham sido levantados à arrecadação, aos 
herdeiros de João Caiado de Gamboa, do dinheiro que ficara por solver à 
Fazenda Real fiel pela compra de uma viagem da China, e solicitou-lhe o 
envio de cópia da sentença que nesse caso fosse dada (fl. 297, n.º 96). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 
D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia; João Caiado de Gamboa. 


Topónimos: China; Cochim; Lisboa*. 


[1231] 1627, Março 28, Lisboa 


O Rei recomendou a D. Francisco Mascarenhas que fizesse observar o re- 
gimento da carga das naus da Índia (fl. 299, n.º 97). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 
D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Índia; Lisboa”. 


[1232] 1627, Março 28, Lisboa 


Filipe III ordenou ao vice-rei que, relativamente ao cargo de mocadão- 
-mor dos marinheiros, que o seu antecessor provera em Barnabé Ribeiro, e 
à ordinária que lhe tinha sido atribuída, se guardasse o que na matéria ti- 
nha sido disposto (fl. 301, n.º 98). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

Barnabé Ribeiro, mocadão-mor dos marinheiros; D. Diogo da Silva 
[ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; 
D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Banda, rio; Bardês; Carapatão, rio; Goa; Lisboa*. 
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[1233] 1627, Abril 2, Lisboa 


Filipe II participou ao vice-rei, por carta de 26 de Março de 1625, que 
encarregara D. Francisco da Gama de lhe enviar uma relação pormenori- 
zada do rendimento dos dízimos da ilha de Goa e suas adjacentes, consig- 
nados ao cabido da Sé de Goa. Tendo recebido a referida relação na via do 
ano anterior, o Rei verificou que não tinham sido cumpridas as disposições 
ordenadas na sua carta, e recomendou a D. Francisco Mascarenhas que as 
fizesse cumprir (fl. 303, n.º 99), 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

Baltasar Marinho, provedor da Fazenda; D. Diogo da Silva [ass.); 
D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; 

D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; 
Gregório de Pina, contador. 


Topónimos: Goa; Lisboa”; Salsete. 


[1234] 1627, Março 12, Lisboa 


Filipe III participou ao vice-rei, por provisão de 20 de Março de 1625, 
que mandara que se vendessem as pipas, quartos e barris, do provimento da 
gente de mar e guerra das naus da armada do referido ano, e que se apli- 
casse o produto dessa venda em roupas pretas para os resgates da Mina. Na 
sequência dessa ordem, o Rei declarou a D. Francisco Mascarenhas que não 
tinha sido suficientemente informado, pelo seu antecessor, acerca do resul- 
tado dessa transacção, que tinha sido entregue a Miguel Pinheiro Ravasco, 
vedor-geral da Fazenda (fl. 305, n.º 100). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; Miguel Pinheiro 
Ravasco, vedor-geral da Fazenda, licenciado. 


Topónimos: Lisboa*; Mina. 


[1235] 1627, Março 28, Lisboa 


Reportando-se a uma carta de D. Francisco da Gama, de 2 de Março de 
1621, sobre a venda dos galeões São João, o Pequeno, e Conceição, o Rei 
encarregou D. Francisco Mascarenhas de lhe enviar uma relação com indi- 
ção do preço pelo qual o primeiro galeão fora vendido e do oficial a quem 
fora carregado em receita. Recomendou-lhe ainda que, sempre que se efec- 
tuassem transacções semelhantes, se declarassem os nomes dos respectivos 
compradores (fl. 307, n.º 101). 
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Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.]; 
D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da. Gama, antigo vice-rei do Estado 
da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[1236] | 1627, Março 29, Lisboa 


Alvará régio proibindo o empréstimo de mastros, vergas, enxárcias, po- 
leame, âncoras, pregadura, breu, cairo, velas, lonas, artilharia de bronze e 
ferro, pelouros e outros materiais pertencentes a Fazenda régia, por parte 
dos Armazéns e Ribeira da cidade de Goa (fl. 309, n.º 102). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; Diogo Soares; João Feio. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[1237] 1627, Abril 1, Lisboa 


Filipe II participou ao vice-rei o seu desacordo relativamente à verba 
que, a instância dos jesuítas, se colocara à margem do foral da ilha de Jua e 
ordenou-lhe que a referida verba se riscasse e se cobrassem os foros em con- 
formidade com o foral. Recomendou ainda a D. Francisco Mascarenhas 
que manifestasse desagrado à Mesa da Fazenda pelo procedimento que ti- 
vera nesta matéria (fl. 311, n.º 103). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado 
da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Jua, ilha; Lisboa*. 


[1238] 1627, Abril 1, Lisboa 


Filipe III ordenou a D. Francisco Mascarenhas que fossem executadas as 
sentenças contra Marçal de Macedo, ex-feitor de Ormuz, a favor da Fa- 
zenda régia (fl. 313, n.º 104). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.]; 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia; Marçal de Macedo, feitor de Ormuz. 


Topónimos: Lisboa*; Ormuz. 


[1239] 1627, Abril 1, Lisboa 


Filipe II ordenou a D. Francisco Mascarenhas que encarregasse o pro- 
curador da Coroa de fazer nova relação de todos os bens pertencentes à Fa- 
zenda Real, que se haviam tomado por morte do rei de Jafanapatão, uma 


vez que a informação enviada por D. Francisco da Gama não se encontrava 
completa (fl. 315, n.º 105). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 
André Furtado de Mendonça; D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, 
nomeado vice-rei do Estado da Índia; Lançarote de Seixas; 
rei de Jafanapatão. 


Topónimos: Jafanapatão; Lisboa”. 


[1240] 1627, Março 31, Lisboa 


Alvará régio ordenando a venda das aduelas, pipas e arcos de ferro das 
vasilhas que seguiam na nau e patacho, capitaneados por João de Sequeira 
Varejão e Lourenço Mouzinho Barba, e que o produto dessa transacção se 
aplicasse em salitre e se enviasse para o Reino (fl. 317, n.º 106). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.]; 

D. Diogo da Silva [ass.]; Diogo Soares; João Feio; João 
de Sequeira Varejão; Lourenço Mouzinho Barba, capitão; 
Luís da Silva [ass.]. 


Topónimos: Lisboa*. 


[1241] | 1627, Março 31, Lisboa 


Alvará régio determinando que a pólvora, armas e munições que seguiam 
na nau Bom Jesus do Monte Calvário e no navio Nossa Senhora da Guia, com 
destino à Índia, se recolhessem em armazém seguro, do qual se daria uma 
chave a cada um dos capitães das referidas embarcações (fl. 319, n.º 107). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; Diogo Soares; Francisco de Abreu; 
Luís da Silva [ass.]. 


Topónimos: Índia; Lisboa*. 


[1242] 1627, Março 29, Lisboa 


Filipe II recomendou ao vice-rei que, relativamente à notificação que 
D. Francisco da Gama fizera aos oficiais das naus e gente da navegação, 
para que não vendessem mais do que as duas partes dos seus gasalhados, fi- 
zesse cumprir as disposições do regimento (fl. 321, n.º 108). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado 
da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 
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[1243] 1627, Março 12, Lisboa 


O Rei solicitou a D. Francisco Mascarenhas que lhe enviasse uma relação 
dos ordenados do capitão-geral de Ceilão e dos mais oficiais daquela ilha, 
diligência que já havia sido atribuída ao seu antecessor, em 1622, mas que 
não fora cumprida na íntegra (fl. 323, n.º 109). 

Antropónimos: Ambrósio de Freitas, vedor da Fazenda de Ceilão; bispo 

| de Cochim; D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal /ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; João da Costa 
Perestrelo, feitor de Ceilão. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa”. 


[1244] | 1627, Março 31, Lisboa 


Filipe III manifestou a D. Francisco Mascarenhas a sua concordância re- 
lativamente à provisão passada pelo seu antecessor, acerca das despesas que 
se faziam na alfândega de Goa para as naus do Reino, e recomendou-lhe que 
fizesse cumprir os regimentos dados sobre essa matéria (fl. 325, n.º 110). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.J; 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado 
da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


| [1245] 1627, Março 23, Madrid 


| 
| 


Filipe III recomendou a D. Francisco Mascarenhas que fossem pagas todas 
as ordinárias devidas aos jesuítas que residiam nas missões do Estado da Índia, 
bem como todos os ordenados do patriarca da Etiópia (fl. 327, n.º 111). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; patriarca 
da Etiópia. 

Topónimos: Etiópia; Madrid*. 


[1246] | 1627, Março 6, Lisboa 


O Rei solicitou a D. Francisco Mascarenhas o envio de uma cópia do foral 
e regimento que se fizera para a alfândega de Salsete. Pediu, igualmente, para 
ser informado sobre a pessoa a quem fora cometida a medição das várzeas e 


renda dos pagodes de Salsete, Bardês e ilha de Goa (fl. 329, n.º 112). 
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Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Bardês; Goa; Lisboa*; Salsete. 


[1247] | 1627, Março 6, Lisboa 


Filipe III ordenou ao vice-rei que cumprisse a disposição pela qual fora 
proibido o envio de vedores da Fazenda às fortalezas do Norte e determi- 
nou que, apenas em caso de necessidade, se pudesse incumbir o vedor-geral 
da Fazenda dessa tarefa (fl. 331, n.º 113). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[1248] 1627, Fevereiro 25, Lisboa 


Filipe III ordenou a D. Francisco da Gama que resgatasse os quatro casti- 
çais e uma lâmpada de prata, pertencentes ao mosteiro de São Domingos da 
cidade de Cochim, que haviam sido empenhados para ajuda do socorro que 
se enviara a Malaca (fl. 338, n.º 114). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Lisboa*; Malaca. 


[1249] 1627, Março 28, Lisboa 


Filipe III determinou que não se introduzissem alterações no tombo da 
ilha de Ceilão, efectuado por Antão Vaz Freire e Baltasar Marinho, e encar- 
regou o vice-rei de escrever ao vedor da Fazenda da referida ilha, para que 
se informasse da existência de eventuais prejuízos causados à Fazenda Real 
por ocasião dos aforamentos das terras e aldeias (fl. 335, n.º 115). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

Antão Vaz Freire; Baltasar Marinho, provedor dos Contos; D. Diogo 
da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado 

da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado 

da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa*. 
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[1250] 1627, Março 28, Lisboa 


Tendo sido informado por D. Francisco da Gama que o produto da venda 
das duas naus, tomadas por Diogo de Melo de Castro e Simão de Melo Pe- 
reira, capitães-mores do Malabar, fora aplicado ao pagamento do cabido da 
Sé de Cochim, Filipe III encarregou o vice-rei de proceder à satisfação dos or- 
denados que estavam por pagar ao referido cabido (fl. 337, n.º 116). 


Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 
Diogo de Melo de Castro, capitão-mor do Malabar; D. Diogo 
da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; 
D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; 
Simão de Melo Pereira, capitão-mor do Malabar. 


Topónimos: Cochim; Lisboa“; Malabar, 


[1251] 1627, Março 27, Lisboa 


O Rei participou a D. Francisco Mascarenhas que, por carta de 14 de 
Março de 1625, determinara que o número dos oficiais dos Contos de Goa 
se reduzisse a seis contadores e nove escrivães, para além dos dois provedo- 
res, tendo para tal requerido uma relação pormenorizada da actuação das 
pessoas que desempenhavam cargos na Casa dos Contos. Uma vez que 
D. Francisco da Gama não procedera ao envio do mencionado documento, 
Filipe III recomendou ao vice-rei que o fizesse (fl. 339, n.º 117). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado 
da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[1252] 1627, Março 28, Lisboa 


Filipe III ordenou a D. Francisco Mascarenhas que obrigasse os foreiros de 
Ceilão a ceder os oficiais para as ferrarias, de modo a fabricarem anualmente 
as armas que deviam por força dos aforamentos das aldeias (fl. 341, n.º 118). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado 
da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Colombo; Lisboa*. 


[1253] 1627, Março 29, Lisboa 


Filipe III informou o vice-rei, por carta de 10 de Março de 1622, que en- 
carregara D. Francisco da Gama de proceder ao pagamento do que a Fa- 
zenda Real ficara devendo a Miguel de Sousa Pimentel, durante o tempo em 


435 


que servira de vedor da Fazenda de Ormuz, a D. Maria Rebela, sua viúva. 
Verificando que a referida dívida não fora ainda satisfeita, o Rei ordenou a 
D. Francisco Mascarenhas que a mandasse pagar (fl. 342, n.º 119). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 

do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 

do Estado da Índia; D. Maria Rebela; Miguel de Sousa Pimentel, 

ex-vedor da Fazenda de Ormuz. 


Topónimos: Lisboa*; Ormuz. 


[1254] 1627, Abril 1, Lisboa 


O Rei manifestou a D. Francisco Mascarenhas a sua concordância pelo pro- 
cedimento do seu antecessor, a propósito da prorrogação da ordinária de du- 
zentos mil réis que se havia concedido à Companhia de Jesus para o sustento 
de oito religiosos em Moçambique e nos rios de Cuama (fl. 345, n.º 120). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.]; 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Cuama, rios de; Lisboa*; Moçambique. 


[1255] 1627, Abril 4, Lisboa 


Filipe III autorizou D. Francisco Mascarenhas a aplicar uma parte do di- 
nheiro do socorro, enviado nesse ano, no sustento da armada da costa do 
Coromandel (fl. 347, n.º 121). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, nomeado 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Coromandel, costa do; Lisboa*. 


[1256] 1627, Março 29, Lisboa 


Filipe II determinou que, na repartição das aldeias de Ceilão, se guar- 
dasse o regimento que sobre essa matéria fora feito, recomendando que se 
deixasse a execução dessa diligência à Junta que estava ordenada em Ceilão 
(sd mn 122). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado 
da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa*. 
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[1257] 1627, Fevereiro 25, Lisboa 


O Rei encarregou D. Francisco Mascarenhas de fazer cumprir uma provi- 
são passada pelo seu antecessor, relativa ao pagamento anual de dois mil 
xerafins à Misericórdia da cidade de Chaul, consignados na feitoria de 
Baçaim, por conta dos doze mil xerafins que tinham sido emprestados à 
Fazenda Real durante o governo do arcebispo D. Frei Aleixo de Meneses 
(0235 Len UZD 

Antropónimos: D. Frei Aleixo de Meneses, ex-governador do Estado 

da Índia; D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Baçaim; Chaul; Lisboa*. 


[1258] 1627, Março 6, Lisboa 


Filipe III recomendou ao vice-rei que procedesse ao pagamento dos orde- 
nados que se tinham ficado a dever ao arcebispo D. Frei Cristóvão de Lis- 
boa, já falecido (fl. 353, n.º 124). 


Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 


conde de Ficalho [ass.]; D. Frei Cristóvão de Lisboa, arcebispo; 

Filipe II, rei de Portugal /ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 

do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[1259] 1627, Fevereiro 22, Lisboa 


Na sequência de uma carta de D. Francisco da Gama, de 15 de Dezembro 
de 1625, relativa à satisfação dos ordenados dos cabidos da Sé de Cochim, de 
Cranganor e de Coulão, o Rei manifestou a D. Francisco Mascarenhas a sua 
aprovação pelo procedimento do seu antecessor e recomendou-lhe que o pa- 
gamento desses vencimentos fosse cumprido. Solicitou-lhe, ainda, que se pro- 
cedesse ao resgate da prata das igrejas que se empenhara em anos anteriores 
para efeitos de serviço régio (fl. 355, n.º 125). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal /ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Coulão; Cranganor; Lisboa”. 
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[1260] 1627, Fevereiro 23, Lisboa 


Filipe III ordenou ao vice-rei que o rendimento dos desencaminhados que 
estavam aplicados às obras da Sé da cidade de Goa, se arrecadasse pela 
Fazenda régia, e que se limitasse o tempo para término das referidas obras 
(1.357, n.º 126): 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; D. Frei Sebastião 
de S. Pedro, arcebispo de Goa. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[1261] | 1627, Fevereiro 23, Lisboa 


Filipe III declarou ter tomado conhecimento do conteúdo de uma carta 
de D. Francisco da Gama, de 20 de Dezembro de 1625, acerca dos efeitos 
positivos da manchua que se concedera ao capitão do passo de Ribandar da 
ilha de Goa na vigilância da referida zona (fl. 359, n.º 127). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal /ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Ribandar. 


[1262] 1627, Março 29, Lisboa 


Filipe II ordenou que se cumprisse a provisão régia, pela qual se isenta- 
vam os homens de negócio do pagamento dos 5% da imposição da colecta 
sobre as fazendas, pérolas e ouro que vinham do Reino (fl. 361, n.º 128). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo 

de Braga [ass.]; D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, 
antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, 
nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[1263] 1627, Março 19, Lisboa 


O Rei participou a D. Francisco Mascarenhas que, tendo sido informado 
pelo seu antecessor da dúvida que algumas cidades do Estado da Índia ha- 
viam colocado à imposição do direito da colecta, mandara que se escrevesse 
às cidades de Chaul, Cochim, Baçaim, Damão, Colombo e Malaca para que 
a aceitassem. Recomendou ao vice-rei que, da sua parte, procurasse tam- 
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bém fazer entender aos cidadãos e moradores de todas as cidades do Estado 
da Índia a necessidade de se impor este direito (fl. 363, n.º 129). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.): 
D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Baçaim; Chaul; Cochim; Colombo; Damão; Lisboa *; Malaca. 


[1264] 1627, Abril 1, Lisboa 


Filipe II ordenou que as contas da cidade de Goa, no que dissesse res- 
peito às receitas e despesas provenientes do rendimento das imposições, fos- 
sem revistas por um revedor e contador (fl. 365, n.º 130). 

Antropónimios: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.]; 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia; Nuno Álvares Botelho, capitão-geral da armada 
de alto bordo. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[1265] 1627, Março 23, Madrid 


Filipe II ordenou que se pagassem pontualmente as ordinárias dos jesuí- 
tas residentes nas missões do Japão e da China, e que se satisfizessem, de 
igual modo, os ordenados do bispo do Japão. Encarregou, ainda, D. Fran- 
cisco Mascarenhas de pagar a ordinária habitual aos treze jesuítas que se 
encontravam na Cochinchina (fl. 367, n.º 131). 


Antropónimios: bispo do Japão; D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 
de Villahermosa, conde de Ficalho [/ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.; 
D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: China; Cochinchina; Japão; Madrid”. 


[1266] 1627, Março 29, Lisboa 


O Rei determinou, novamente, que as duas partes do cabedal, enviado de 
Lisboa, se empregassem em pimenta de Cochim. Da mesma forma, reco- 
mendou a D. Francisco Mascarenhas que o dinheiro, consignado ao envio 
anual de salitre para o Reino, não fosse desviado para outros efeitos 
(1-969/n 152). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Lisboa *. 
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[1267] 1627, Março 29, Lisboa 


Tendo sido informado da dívida de Tristão de Abreu da Silva para com a 
Fazenda régia, relativa às três ocasiões em que servira de tesoureiro do Es- 
tado da Índia, Filipe III encarregou o vice-rei de procurar as ordens através 
das quais o referido oficial fora provido no cargo e de determinar quais os 
ministros que o tinham admitido ao serviço (fl. 374, n.º 133). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

António Barreto da Silva, desembargador; António da Cunha, 
desembargador; D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, 
nomeado vice-rei do Estado da Índia; Tristão de Abreu da Silva, tesoureiro. 


Topóninios: Goa; Lisboa*. 


[1268] 1627, Abril 2, Lisboa 


Na sequência de uma petição dos dominicanos, requerendo livre posse 
das suas fazendas e propriedades, Filipe III determinou que os referidos reli- 
giosos declarassem o número e a qualidade dos bens de raiz que possuíam, 
bem como o título pelo qual os tinham adquirido, antes de se deferir a sua 
petição (fl. 373, n.º 134). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[1269] 1627, Março 12, Lisboa 


Filipe HI participou ao vice-rei, por carta de 21 de Março de 1625, que 
ordenara a D. Francisco da Gama, seu antecessor, que não se extinguisse o 
cargo de vedor da Fazenda de Ceilão (fl. 375, n.º 135). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [/ass.); D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa. 


[1270] 1627, Março 29, Lisboa 


Alvará régio determinando os preceitos a observar no pagamento dos 
peões e capitães das tranqueiras de Baçaim (fl. 377, n.º 136). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 


D. Diogo da Silva [ass.]; Diogo Soares; D. Francisco da Gama, antigo 
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vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia; João Feio; Luís da Silva [ass.). 


Topónimos: Baçaim; Lisboa*. 


[1271] | 1627, Abril 1, Lisboa 


O Rei manifestou a sua concordância relativamente à ordem dada por 
D. Francisco da Gama para que os casados de Colombo e seus filhos pagas- 
sem na alfândega os direitos das fazendas a que estavam obrigados (fl. 379, 
nr) 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado 
da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Colombo; Índia; Lisboa*. 


[1272] | 1627, Março 12, Lisboa 


Filipe III encarregou o vice-rei de tirar informações sobre os contadores 
da Matrícula que não estivessem aptos para o exercício do cargo, e de lhes 
procurar ofícios alternativos. Ordenou-lhe, simultaneamente, que indicasse 
outras pessoas que pudessem ser providas em seu lugar (fl. 381, n.º 138). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal /ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[1273] 1627, Março 28, Lisboa 


Na sequência de uma carta de D. Francisco da Gama, datada de 2 de 
Março de 1626, Filipe III determinou que Ambrósio de Freitas da Câmara, 
vedor da Fazenda de Ceilão, fosse incumbido da feitura do tombo do reino 
de Jafanapatão. Participou, ainda, ao vice-rei que mandara escrever a Filipe 
de Oliveira, capitão de Jafanapatão, para que prestasse todo o apoio ao 
mencionado oficial da Fazenda (fl. 383, n.º 139). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

Ambrósio de Freitas da Câmara, vedor da Fazenda de Ceilão; D. Diogo 
da Silva [ass.]; Filipe de Oliveira, capitão de Jafanapatão; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, 
nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Jafanapatão; Lisboa”. 
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[1274] 1627, Março 12, Lisboa 


Na sequência de informações veiculadas por D. Francisco da Gama e por 
Constantino de Sá de Noronha, Filipe II comunicou ao vice-rei a sua reso- 
lução de permitir o aforamento das aldeias de Ceilão à gente da terra, na 
forma do regimento, sendo os foros efectuados pelo vedor da Fazenda da- 
quela ilha e os respectivos pagamentos feitos em pimenta (fl. 385, n.º 140). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 

conde de Ficalho [ass./; Constantino de Sá de Noronha, 
capitão-geral de Ceilão; Filipe III, rei de Portugal [ass.); D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Lisboa*. 


[1275] 1627, Março 27, Lisboa 


Alvará régio determinando que o cargo de feitor da cidade de Goa se 
unisse ao de tesoureiro-geral do Estado da Índia (fl. 387, n.º 141). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 
D. Diogo da Silva [ass.]; Diogo Soares; D. Francisco da Gama, antigo 
vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia; Luís da Silva [ass.); Manuel Antunes. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[1276] 1627, Abril 3, Lisboa 


Filipe III informou D. Francisco Mascarenhas que o seu antecessor lhe 
enviara dois cadernos, um sobre os contratos de arrendamento das alfânde- 
gas e outras rendas na cidade de Goa, e outro sobre os assentos tomados na 
Mesa da Fazenda acerca de matérias diversas. Relativamente ao primeiro, o 
Rei estipulou que, no envio de cadernos de arrendamentos, se indicasse o 
valor atingido pelos três arrendamentos imediatamente anteriores. Relativa- 
mente ao caderno dos assentos feitos na Mesa da Fazenda, o Rei emitiu 
breves comentários sobre cada um dos cinquenta e seis assentos nele conti- 
dos (fls. 389-391, n.º 142). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.]; 

Anta Comotim; Barnabé Ribeiro, mocadão-mor dos marinheiros; Diogo 
de Melo de Castro, capitão-geral da costa do Coromandel; D. Diogo 
da Silva [ass.]; Diogo de Sousa de Meneses, capitão de Moçambique; 
D. Fernando de Rojaz; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 

do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 


do Estado da Índia; Jácome de Morais; D. João Preapandar; 
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João de Sequeira, capitão; Jorge de Sousa Pegado; D. Nuno Álvares 
Pereira; Pêro de Tovar, vedor-geral da Fazenda; Rui Dias da Cunha; 
Rui Freire de Andrade; Sancara da Gama; Sebastião Soares Pais, 
licenciado; Vitula, naique. 

Topónimos: Baçaim; Canará; Ceilão; China; Cochim; Colombo; Goa; 
Jafanapatão; Lisboa*; Macau; Madrid; Malabar; Malaca; Manila; 
Moçambique; Ormuz; Rachol; São Tomé de Meliapor; Sofala; 


Surrate. 


[1277] | 1627, Abril 3, Lisboa 


Na sequência de uma carta de D. Francisco da Gama, de 12 de Fevereiro 
de 1626, sobre os motivos pelos quais não tinha sido declarado o despacho 
de D. Maria Coutinha, viúva de D. Miguel Pereira, bem como o de Isidoro 
de Lemos, o Rei ordenou que, relativamente à primeira, se esperasse a che- 
gada das naus para confirmar a eventualidade de um segundo casamento e, 
quanto ao segundo, determinou que se declarasse a mercê que lhe tinha 
sido feita (fl. 393, n.º 143). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.J; 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia; Isidoro de Lemos; D. Maria Coutinha, viúva 
de D. Miguel Pereira; D. Miguel Pereira. 


Topónimos: Lisboa*. 


[1278] 1627, Abril 2, Lisboa 


O Rei participou a D. Francisco Mascarenhas que confirmara a mercê do 
cargo de escrivão e apontador da Ribeira e galés da cidade de Goa, que ha- 
via sido feita a Francisco de Magalhães, durante a vigência do governo de 
Fernão de Albuquerque, enquanto não entrasse na capitania de Manorá, da 
qual também se encontrava provido (fl. 395, n.º 144). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga ([ass.]; 

D. Diogo da Silva [/ass.]; Fernão de Albuquerque, ex-governador 

do Estado da Índia; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado 
da Índia; Francisco de Magalhães; D. Francisco Mascarenhas, nomeado 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*; Manorá. 


[1279] | 1627, Março 6, Lisboa 


Na sequência de informações veiculadas por D. Francisco da Gama sobre 
João Pereira Semedo, ex-capitão da fortaleza de Moçambique, o Rei solicitou 
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a D. Francisco Mascarenhas que se consultasse a possiblidade de lhe conceder 
uma mercê, caso desse boa residência do cargo anterior (fl. 397, n.º 145). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.); D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; João Pereira 
Semedo, ex-capitão de Moçambique. 


Topónimos: Lisboa*; Moçambique. 


[1280] 1627, Março 6, s.. 


Filipe III ordenou ao vice-rei que o cargo de catual de Goa se continuasse 
a prover em homens da terra, não obstante os inconvenientes representados 
a esse respeito por D. Francisco da Gama (fl. 399, n.º 146). 
Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 
conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal /ass.]; D. Francisco 
da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[1281] 1627, Março 27, Lisboa 


Filipe III solicitou ao vice-rei que se informasse da formação e competên- 
cia de Manuel Jorge, para o poder confirmar no cargo de boticário, de que 
fora provido por vários vice-reis anteriores (fl. 401, n.º 147). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.); D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia; Manuel Jorge, boticário. 


Topónimos: Lisboa”. 


[1282] 1627, Março 26, Lisboa 


O Rei participou a D. Francisco Mascarenhas que recebera um requeri- 
mento de D. Martinho Alemão, filho do rei de Chatigão, para que lhe fosse 
concedida mercê, atendendo ao facto de ter servido em Ormuz sob as or- 
dens de Rui Freire de Andrade. Na sequência deste pedido, Filipe III encar- 
regou o vice-rei de obter as informações necessárias e de emitir um parecer 
(11. 403, n.º 148). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.]; 

Alemão, rei de Chatigão; D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco 


Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; 
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D. Martinho Alemão, filho do rei de Chatigão; Rui Freire 
de Andrade. 


Topónimos: Chatigão; Goa; Lisboa*; Ormuz. 


[1283] 1627, Março 26, Lisboa 


Tendo recebido uma petição de D. Jerónimo Guiringurira, rei de Melinde 
e Mombaça, no sentido de lhe ser concedido o hábito da Ordem de Cristo, 
com mil cruzados de tença, Filipe III encarregou D. Francisco Mascarenhas 
de obter informações acerca desse assunto e de emitir um parecer (fl. 405, 
n.º 149). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 
D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia; D. Jerónimo Guiringurira, rei de Melinde 
e Mombaça. 
Topónimos: Goa; Lisboa*; Melinde; Mombaça. 


[1284] 1627, Março 27, Lisboa 


Verificando os inconvenientes que decorriam da aplicação da nova ordem 
régia acerca dos despachos relativos às pessoas estantes no Estado da Índia, Fi- 
lipe III determinou que se voltasse a observar a forma antiga (fl. 407, n.º 150). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*. 


[1285] 1627, Março 19, Lisboa 


O Rei comunicou a D. Francisco Mascarenhas que decidira não conceder 
licença a Afonso Rodrigues de Guevara para regressar ao Reino por terra 
(fl. 409, n.º 151). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.J; 

Afonso Rodrigues de Guevara, secretário de Estado; D. Diogo 
da Silva fass.]; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado 
da Índia. 


Topónimos: Lisboa”. 


[1286] 1627, Abril 2, Lisboa 


Filipe III determinou que o cargo que Diogo de Melo de Castro ocupava 
em São Tomé de Meliapor não servisse de impedimento à sua entrada na 
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capitania da fortaleza de Malaca e, para isso, ordenou a D. Francisco Mas- 
carenhas que aquele fidalgo fosse tirada residência antes de começar a servir 
em Malaca (fl. 411, n.º 152). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 
Diogo de Melo de Castro, capitão-geral da costa do Coromandel; 
D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa*; Malaca; São Tomé de Meliapor. 


[1287] | 1627, Março 29, Lisboa 


Filipe III encarregou o vice-rei de, secretamente, se informar da actuação 
de Miguel de Sousa Pimentel durante o tempo em que servira de vedor da 
Fazenda de Ormuz, antes de se atender à petição de D. Maria Rebela, sua 
viúva, para lhe ser concedida uma mercê (fl. 413, n.º 153). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.]; 

D. Diogo da Silva [ass.J; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia; D. João Coutinho, antigo vice-rei do Estado 

da Índia; D. Maria Rebela, viúva de Miguel de Sousa Pimentel; 
Miguel de Sousa Pimentel, ex-vedor da Fazenda de Ormuz. 


Topónimos: Lisboa *; Ormuz. 


[1288] 1627, Abril 2, Lisboa 


Reportando-se a uma carta de D. Francisco da Gama, de 24 de Fevereiro 
de 1626, sobre a mercê pretendida por Gaspar Pacheco de Mesquita pelos 
serviços de Álvaro de Almeida, seu sogro, o Rei comunicou a D. Francisco 
Mascarenhas que desaprovava o modo como o seu antecessor procedera 
neste caso, e determinou que a consulta desta petição se fizesse pela lista 
dos despachos (fl. 414, n.º 154). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.]; 

Álvaro de Almeida; D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, 
antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado 
vice-rei do Estado da Índia; Gaspar Pacheco de Mesquita; D. Jerónimo 
de Azevedo, antigo vice-rei do Estado da Índia; Matias de Albuquerque, 
antigo vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Lisboa”. 


[1289] 1627, Abril 2, Lisboa 


Reportando-se à consulta feita por D. Francisco da Gama sobre António 
da Fonseca, o Zovro, ouvidor de Goa, Filipe III manifestou o seu desacordo 
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pelo procedimento havido neste caso, e determinou que a referida consulta 
se fizesse pela lista dos despachos, com o parecer dos conselheiros (fl. 416, 
E SOR 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 
António da Fonseca, o Zovro, ouvidor de Goa; D. Diogo da Silva [/ass.]; 
D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[1290] 1627, Março 19, Lisboa 


Filipe III participou ao vice-rei que decidira não deferir o pedido de con- 
firmação de António de Rebelo de Macedo no cargo de apontador e escri- 
vão das obras da Ribeira Grande de Goa, por ter sido indevidamente pro- 
vido nele por D. Francisco da Gama (fl. 418, n.º 156). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

António Rebelo de Macedo, apontador e escrivão das obras da Ribeira 
Grande de Goa; D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo 
vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[1291] 1627, Abril 2, Lisboa 


O Rei comunicou a D. Francisco Mascarenhas que não deferiu o pedido 
de confirmação de António Colaço, cristão da terra, no cargo de escrivão 
da catualia da cidade de Goa, por ter sido indevidamente provido nele por 
D. Martim Afonso de Castro (fl. 418, n.º 157). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.]; 

António Colaço; D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, 
nomeado vice-rei do Estado da Índia; D. Martim Afonso de Castro, 
antigo vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[1292] 1627, Abril 2, Lisboa 


Reportando-se a quatro cartas enviadas por D. Francisco da Gama sobre 
as mercês requeridas, respectivamente, por Pascoal Rodrigues, contratador 
da pimenta, António de Azevedo, cristão da terra, João Mendes e Amador 
Rodrigues, porteiro e chamador dos Contos de Goa, Filipe III recomendou 
ao vice-rei que as petições dos homens da terra viessem consultadas em lista 
separada (fl. 422, n.º 158). 


447 


Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 
Amador Rodrigues, porteiro e chamador dos Contos de Goa; António 
de Azevedo; D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo 
vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado 
vice-rei do Estado da Índia; João Mendes; Pascoal Rodrigues, 
contratador da pimenta. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[1293] 1627, Março 29, Lisboa 


Filipe III comunicou ao vice-rei o embarque de Miguel da Costa Freire 
para o Estado da Índia e chamou a atenção para o facto de que, enquanto 
durasse a sua comissão de serviço, não poderia regressar ao Reino sem au- 
torização prévia (fl. 424, n.º 159). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.J; 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia; Miguel da Costa Freire. 


Topónimos: Lisboa”. 


[1294] 1627, Março 22, Madrid 


Filipe HI recomendou a D. Francisco Mascarenhas que, na sequência de 
informações veiculadas pelo bispo de Meliapor sobre o estado das obras da 
fortificação daquela cidade e sobre o rendimento das viagens para Malaca, 
aplicado para esse efeito, procurasse conceder à referida cidade os meios 
necessários para se poderem terminar essas obras (fl. 426, n.º 160). 

Antropónimos: bispo de Meliapor; D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.); Filipe III, rei de Portugal [ass.); 
D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: China; Madrid*; Malaca; São Tomé de Meliapor. 


[1295] 1627, Março 30, Lisboa 


Filipe II comunicou ao vice-rei que, tendo em conta os serviços de Barto- 
lomeu de Beça, natural de Évora e seu moço da câmara, lhe fizera mercê da 
feitoria de Jafanapatão por três anos. Solicitou, ainda, a D. Francisco Mas- 
carenhas que lhe fizesse dar uma aldeia em Ceilão (fl. 428, n.º 161). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

Bartolomeu de Beça; D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, 
nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Évora; Jafanapatão; Lisboa*. 
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[1296] 1627, Março 27, Lisboa 


Filipe III encarregou o vice-rei de dar posse a Jerónimo Gonçalves da ca- 
pitania do baluarte de São Jerónimo de Damão, que lhe fora concedida, 
além do hábito da Ordem de Cristo, não obstante as razões invocadas por 
D. Francisco da Gama para não o fazer (fl. 429, n.º 162). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [/ass.]; 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia; Francisco Peixoto da Silva; Jerónimo Gonçalves. 


Topónimos: Damão; Lisboa*. 


[1297] 1627, Março 30, Lisboa 


Filipe III informou o vice-rei que fizera mercê a Francisco de Oliveira 
Santa Maria da capitania da fortaleza de Barcelor, e recomendou-lhe que, 
enquanto esse fidalgo não tomasse posse do cargo, lhe concedesse a serven- 
tia de algum ofício de Justiça ou Fazenda (fl. 431, n.º 163). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

António de Oliveira; D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, 
nomeado vice-rei do Estado da Índia; Francisco de Oliveira Santa Maria. 


Topónimos: Barcelor; Lisboa*. 


[1298] 1627, Março 30, Lisboa 


Filipe III comunicou ao vice-rei que, em atenção aos serviços prestados 
por Salvador de Xerez e por António de Xerez, seu pai, despachado com o 
cargo de xabandar de Ormuz, concedera ao primeiro a capitania de Tara- 
por por tempo de seis anos (fl. 433, n.º 164). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

António de Xerez; D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, 
nomeado vice-rei do Estado da Índia; Salvador de Xerez. 


Topónimos: Lisboa*; Ormuz; Tarapor. 


[1299] 1627, Fevereiro 23, Lisboa 


Filipe III ordenou novamente ao vice-rei que não se enviassem mais con- 
sultas para provimento da capitania da fortaleza de Colombo, para que, 
uma vez terminado o tempo de serviço dos nomeados, se pudesse proceder 
à extinção daquela praça (fl. 435, n.º 165). 

Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, 


conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal /ass.]; D. Francisco 
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da Gama, conde da Vidigueira; D. Francisco Mascarenhas, nomeado 
vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Colombo; Lisboa*. 


[1300] 1627, Fevereiro 23, Lisboa 


Tendo sido informado, por carta de D. Francisco da Gama, de 2 de De- 
zembro de 1625, do motivo pelo qual D. Filipe Mascarenhas abandonara o 
forte da Aguada, Filipe III manifestou a sua concordância pelo facto de a 
capitania ter sido provida em André Coelho (fl. 437, n.º 166). 

Antropónimos: André Coelho; D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 

de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.]; 
D. Filipe Mascarenhas; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado 
da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Aguada, forte da; Goa; Lisboa”. 


[1301] | 1627, Março 26, Lisboa 


O Rei informou D. Francisco Mascarenhas que, em atenção aos serviços 
prestados por Manuel Correia de Brito, lhe concedera a capitania de Manar e 
lhe confirmara, também, o cargo de capitão e tanadar de Caliture, na ilha de 
Ceilão, no qual fora provido por D. Frei Aleixo de Meneses (fl. 439, n.º 167). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Frei Aleixo de Meneses, ex-governador do Estado da Índia; D. Diogo 
da Silva [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado 
da Índia; Manuel Correia de Brito. 


Topónimos: Caliture; Ceilão; Jafanapatão; Lisboa*; Manar. 


[1302] | 1627, Março 30, Lisboa 


Filipe III participou a D. Francisco Mascarenhas que, atendendo aos ser- 
viços prestados por António de Abreu de Oliveira, lhe fizera mercê da capi- 
tania de Negapatão durante quatro anos (fl. 441, n.º 168). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.]; 

António de Abreu de Oliveira; D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Índia; Lisboa*; Negapatão. 


[1303] 1627, Fevereiro 26, Lisboa 


Filipe III encarregou D. Francisco Mascarenhas de agradecer o bom pro- 
cedimento de Diogo Rodrigues Caldeira na ocasião em que fora a Manga- 
lor buscar artilharia, tendo depois voltado a Cochim para dar guarda aos 
navios da pimenta (fl. 443, n.º 169). 
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Antropónimos: D. Carlos de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, conde 
de Ficalho [ass.]; Diogo Rodrigues Caldeira; Filipe III, rei de Portugal [ass.); 
D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia. 


Topónimos: Cochim; Lisboa*; Mangalor. 


[1304] | 1627, Abril 2, Lisboa 


Na sequência da pretensão do chanceler, Gonçalo Pinto da Fonseca, em 
transmitir a seu filho, Francisco Pinto da Fonseca, a mercê que lhe fora con- 
cedida dum hábito da Ordem de Cristo e de uma tença de quarenta mil réis, 
Filipe III encarregou o vice-rei de transmitir ao mencionado chanceler que 
poderia usar a sua mercê (fl. 445, n.º 170). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia; Francisco Pinto da Fonseca; Gonçalo Pinto 
da Fonseca, chanceler. 


Topónimos: Lisboa*. 


[1305] 1627, Fevereiro 27, Lisboa 


Filipe III informou o vice-rei que, relativamente aos homens de mar mor- 
tos e feridos nos conflitos entre a armada de alto bordo e as naus inimigas, 
no estreito de Ormuz, ordenara que se pedissem petições às mulheres e f- 
lhos dos que tinham falecido, para lhes conceder mercês. Encarregou ainda 
D. Francisco Mascarenhas de prover ao sustento de Gaspar Dias, mestre da 
nau capitânia da armada, e de António Domingues, piloto do galeão São 
Tiago, que tinham sofrido ferimentos (fl. 447, n.º 171). 

Antropónimos: António Domingues, piloto; D. Carlos de Borja y de Aragón, 

duque de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Filipe III, rei de Portugal [ass.); 
D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco 
Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; Gaspar Dias. 


Topónimos: Lisboa*; Ormuz, estreito de. 


[1306] 1627, Fevereiro 25, Lisboa 


Filipe III informou o vice-rei dos motivos apresentados por D. Francisco 
da Gama, em carta de 12 de Janeiro de 1626, para não confirmar a Baltasar 
Marinho, provedor dos Contos, o aforamento que tinha de duas aldeias em 
Ceilão. Na sequência dessas notícias, o Rei determinou que o referido pro- 
vedor não pudesse receber o usufruto das aldeias sem residir em Ceilão e 
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declarou que lhe concederia outra mercê, caso a sua actuação justificasse a 
sua permanência na Casa dos Contos (fl. 448, n.º 172). 
Antropónimos: Baltasar Marinho, provedor dos Contos; D. Carlos 
de Borja y de Aragón, duque de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.); 
Filipe III, rei de Portugal [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia. 
Topónimos: Beligão; Benaval; Beneva; Ceilão; Codarare Carangue; 
Gale; Goa; Lisboa*. 


[1307] 1627, Março 31, Lisboa 


Filipe II informou o vice-rei, por carta de 31 de Março de 1625, que orde- 
nara que se concedessem à Câmara de Colombo os passos que estavam nos li- 
mites da cidade para sustento das obras do concelho, e que se atribuíssem al- 
deias aos possuidores desses passos, em substituição do seu rendimento, 
ouvindo previamente Fernão Sanches, provido do passo do betel. Na sequên- 
cia de uma informação que lhe fora presente por D. Francisco da Gama, o 
Rei ordenou a D. Francisco Mascarenhas que o notificasse do que a Junta de 
Ceilão tinha efectuado relativamente a este assunto (fl. 450, n.º 173). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [/ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; Fernão Sanches; D. Francisco da Gama, antigo 
vice-rei do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Ceilão; Colombo; Lisboa*. 


[1308] 1627, Março 28, Lisboa 


Filipe II encarregou D. Francisco Mascarenhas de analisar, com os con- 
selheiros de Estado, a pretensão da Câmara da cidade de Goa relativamente 
aos despachos de indivíduos falecidos em confrontos com os adversários 
europeus (fl. 452, n.º 174). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa”. 


[1309] 1627, Abril 2, Lisboa 


Tendo sido notificado por D. Francisco da Gama da mercê que se deveria 
conceder à viúva de Manuel Monteiro de Brito, Filipe III determinou que 
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lhe acrescentassem dez mil réis aos vinte mil réis de tença que o seu marido 
lhe deixara (fl. 454, n.º 175). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 
D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei do Estado 
da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei do Estado da Índia; 
Manuel Monteiro de Brito, contador dos Contos de Goa. 


Topónimos: Goa; Índia; Lisboa*. 


[1310] 1627, Abril 2, Lisboa 


O Rei informou D. Francisco Mascarenhas que confirmara a capitania da 
fortaleza de Gale e o ofício de vidana de Diomedi e Vrapalacorla a Manuel 
Rebelo de Sousa, morador em Ceilão, casado com D. Cecília, filha de D. An- 
tónio, príncipe de Diomedi. Ordenou, também, ao vice-rei que casasse a ou- 
tra filha de D. António, que se encontrava em Goa, e a embarcasse depois 
para Ceilão com seu irmão D. João (fl. 456, n.º 176). 

Antropóninios: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.]; 

D. António, príncipe de Diomedi; D. Cecília, Alha de D. António; 
D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, nomeado 
vice-rei do Estado da Índia; D. Jerónimo de Azevedo, antigo 
vice-rei do Estado da Índia; D. João, filho de D. António; 
Manuel Rebelo de Sousa. 


Topónimos: Ceilão; Diomedi; Gale; Goa; Lisboa*; Vrapalacorla. 


[1311] 1627, Fevereiro 25, Lisboa 


Filipe III comunicou ao vice-rei a decisão do seu antecessor em suspender 
a concessão do hábito de uma das Ordens Militares a Fernão Pinhão, capi- 
tão da fortaleza de Gale. Não obstante esta suspensão, o Rei encarregou 
D. Francisco Mascarenhas de obter informações sobre o procedimento do 
referido capitão (fl. 458, n.º 177). 
Antropónimos: arcebispo de Goa; D. Carlos de Borja y de Aragón, duque 
de Villahermosa, conde de Ficalho [ass.]; Fernão Pinhão, capitão de Gale; 
- Filipe II, rei de Portugal /ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia; Nuno Álvares Pereira, capitão-geral de Ceilão. 


Topónimos: Ceilão; Gale; Goa; Lisboa*. 


[1312] 1627, Março 27, Lisboa 


Filipe III fez saber ao vice-rei que, no ano anterior, atribuíra a João Ro- 
drigues Leitão a capitania da fortaleza de Gale, tendo simultaneamente or- 
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denado a D. Francisco da Gama que lhe desse uma aldeia em Ceilão ou Ja- 
fanapatão. Filipe III encarregou D. Francisco Mascarenhas de fazer cumprir 
a referida mercê, com recomendação para que ocupasse o mencionado f- 
dalgo no serviço régio (fl. 460, n.º 178). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 

do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 

do Estado da Índia; João Rodrigues Leitão. 


Topónimos: Ceilão; Gale; Jafanapatão; Lisboa*. 


[1313] 1627, Março 27, Lisboa 


Alvará régio anulando o efeito das provisões de ofícios por tempo de três 
anos, e dos alvarás de lembrança feitos por D. Francisco da Gama por des- 
respeitarem as disposições consignadas nos alvarás de 27 de Fevereiro de 
1572 e de 7 de Fevereiro de 1592 (fl. 462-4620, n.º 179). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.); 

D. Diogo da Silva /ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[1314] 1627, Março 19, Lisboa 


Filipe III solicitou ao vice-rei o envio de uma cópia da ordem pela qual se 
estabelecera que o ouvidor do Cível de Goa pudesse passar certidões de ser- 
viços, justificados por testemunhas, e determinou que o ouvidor-geral não 
permitisse semelhantes procedimentos. Ordenou, ainda, que se advertisse o 
guarda-mor da Torre do Tombo de Goa para que não passasse certidões de 
serviços que não constassem dos alardos (fl. 465, n.º 180). 

Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.]; 

D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Goa; Lisboa*. 


[1315] 1627, Março 28, Lisboa 


Filipe II comunicou ao vice-rei a sua decisão de renovar, por mais três 
anos, aos religiosos do colégio dos Reis Magos, a esmola de uma vaca por 
semana e de cinquenta xerafins por ano, consignada no rendimento de Bar- 
dês, a qual, de acordo com uma informação de D. Francisco da Gama, ha- 
via sido suspensa por não ter obtido confirmação régia. Solicitou, ainda, a 
D. Francisco Mascarenhas que se informasse relativamente ao número de 
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religiosos que assistiam naquele colégio e à renda que possuíam para seu 
sustento (fl. 467, n.º 181). 
Antropónimos: D. Afonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga [ass.]; 
D. Diogo da Silva [ass.]; D. Francisco da Gama, antigo vice-rei 
do Estado da Índia; D. Francisco Mascarenhas, nomeado vice-rei 
do Estado da Índia. 


Topónimos: Bardês; Lisboa*. 
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ÍNDICE DOS SUMÁRIOS* 
(A numeração refere-se ao documento) 


Livro das Monções, n.º 21 


1º (fl. A! Sobre os inimigos de Europa, amizade que teue com os reis deste [...] 

oa faca muito para os diuistir de suas pertencões. 

2 ua Sobre as fortalezas que tem por renunciacões e se guarde a prouizão 
que [...] da sobre ellas e que aponte as pessoas que tem fortalezas 
por seruicos de [seus?] e parentes e não são benemeritos. 

3 É Sobre que no Reino não ha officiaes fundidores da artelharia de ferro 
[...] da cidade da China os traga. 

& 4.º Aproua Sua Magestade mandar abrir o ospital de Chaul para nelle se 
[recolher] os soldados do morro e outros pobres. 

5 So Sobre a lista dos despachados do anno de 623 abitos que deo. 

6 6.º Sobre as missões dos padres da Companhia no Mogor e não haja 
nouidade nellas. 

7 Fi Sobre sugeitos que faltão neste Estado para serem ocupados no ser- 
uiço e premiar aos que merecerem e castigar os que houuerem fal- 
tado com obrigação se hão de fazer os capitães. 

8 8.º Sobre o prouimento de escrivão do hospital da cidade de Damão [...] 
justiça. 

9 ia Que os particulares não tenhão nauios nem naueguem nelles sem [li- 
cença ou da] venda sem ella. 

10 10 Sobre se dar meza aos soldados que vem do Reino o que tera e o [...] 
que fizerem. 

11 11 Encomenda muito a fortificação da fortaleza de Gale e que tenha 
muito cuidado. 

12 12 Que os officiaes mecanicos uirão a rua das Gales que [...] fez se 


guarde e faca dar execução. 


* Transcrito por Luís da Cunha Pinheiro. Alguns dos códices são precedidos de um breve sumário 
dos documentos neles contidos. Dadas as suas características optou-se por os transcrever. 
| O fólio encontra-se danificado, o que impede a leitura das últimas palavras de algumas linhas. 
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LS 


16 
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25 


24 


25 


[A. B] 
26 


Que da sua parte agradeça aos padres de S. Francisco que [converte- 
ram muitos?] christãos e que os ajude em tudo o que puderem. // 


Sobre a coleta que [...] que não pôs em tirando o consullado e agra- 
decimento que manda dar ao padre Francisco de Oliueira pella 
comunicação que tinha com o principe daquelle reino. 


Que posto que [...] por carta sua de 622 que nos cazos forcozos 
possa apartar as ordens e regimentos, comteudo não sendo tal a 
cauza que mouer para apartar dos referidos regimentos que se lhe 
não ha de dar em culpa. 


Sobre a nomeação de Dom Philipe Lobo para a embaxada do Dejal- 
cão e tres nauios pimenteiros que hauião tomados peticorios do capi- 
tam de Ponda, e aproua o que Sua Senhoria fez sobre a materia. 


Sobre o catiueiro de Dom Antonio Manoel huma molher e filhos, e a 
troca que sua Senhoria faz dos olandezes. 


Sobre mais dois habitos e fidalguia que Sua Senhoria podia e declara- 
ção de que as pessoas morrerem na guerra com os inimigos de Eu- 
ropa ficasse seus despachos a suas molheres não tendo filhos não 
aproua nem concede Sua Magestade. 


Sobre a demonstracão que Sua Senhoria queria fazer aos capitães da 
armada dos auentureiros sobre a queixa de Vencatapa naique, pelo 
que a gente da da (sic) dita armada fez. 


Sobre procurar por todos os meyos estrouar a amizade e comonica- 
cão dos olandezes com os reis vizinhos das partes do Sul. 


Sobre hauer aprouado a prouizão que foi passada com o parecer do 
Conselho para Antonio Pinto d[a] Fonseca capitam geral do Sul ser 
cabeca na fortaleza de Malaca. 


Que se tenha particular cuidado vigiar que sejão effectiuas as [...] dos 
soldados das fortalezas deste Estado e que senão descaminhem as pa- 
gas delles executando se no capitam que nisso for comprehendido. 


Sobre o pagamento dos ordenados do cabido da Sé de Cochim e de- 
sembargadores da praça daquella jgreja se fizer com o dinheiro que 
fosse [...] dos abintestados. 


Sobre dar conta a Sua Magestade do que resultou da armada que ti- 
nha [para?] tratar da recuperacão de Ormuz das mais empresas [...] 
que trouxe e que socorra Malaca e se faça da jlha das [Naus]. 


[Sobre o arcebispo] de Mira passar a exercitar seu officio de prellado 
dos [cristãos armenios]. // 


Sobre se darem grancas (sic) a Dom Gonçalo da Silueira e a Sancho 
de Touar como procedem em seruiço de Sua Magestade. 
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27 Sobre o samorym e pazes que pretende e o que sobre isso se assentou 
em Conselho. 


28 Sobre Vencatapa naique pagar ao banguel os sete mil pagodes de 
renda que pello contrato das pazes ficou de lhe dar. 


29 Sobre a prouizão que foi passada para se atalhar não se hirem escon- 
didas na nao S. Thome os homens do mar ao Reino. 


30 Sobre as licencas que se consederão as pessoas para com nauios seus 
e a sua custa hirem a fazer todo o danno aos inimigos de Europa e 
naturaes, serem deffeito concederem se porem de se poder usar mal 
dellas, se concedessem e o libertarão e que se de conta a Sua Mages- 
tade das pessoas a que se concederem e dos effeitos. 


E] Sobre se hauer mandado fazer dilligencia em Madrid por hum enge- 
nheiro. 
32 Sobre a duuida que se offereceo a se dar posse a Dom Phelipe Mas- 


carenhas da capitania do forte da Agoada que se não nomear por 
este nome e se lhe meter logo de posse. 


33 Sobre a manchua que por tempo de hum anno se concedeo ao capi- 
tam de Ribandar para a vigia do paço, empedir os descaminhos que 
por aly se fazião. 


34 34 Sobre hir por lista o mayor numero de pessoas que puderem e que os 
conselheiros tenhão segredo no despacho. 


35 35 Sobre se conseruar a amizade e boa correspondecia com os reis uezi- 
nhos. 
36 n.º 36 Sobre elleger pessoa que corra com as obras da Sé de Goa por faleci- 


mento de Antonio Simois deão da Se de Goa. 


37 37 Sobre o comercio da cidade de Macao com Manila, e que uisto ser 
hum lugar tão distante e apetecido dos inimigos e conuir que seja so- 
corrido se não aparte a defeza do comercio. 


38 38 Sobre não mandarrem os vice reys passar certidões pello secretario e 
outros ministros. 


39 39 Sobre se cometer ao ouuidor geral de Crime a deuaça aserca dos es- 
trangeiros que logo que [...] as naos a hirem e constando que uierão 
a fação tornar a embarcar nas mesmas naos. // 


40 fl. Bv] Que quando o padre pay dos christãos não seja religiozo de satisfa- 
40 cão ordene o vice rey a seus superiores que elles são outro. 
41 41 Sobre se reduzir a seu primeiro estado as cazas recoletas dos religio- 


zos de S. Francisco destas partes a seu primeiro estado que se jura- 
rião fazer prouincias separadas. 
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56 


Sobre o aforamento das jlhas de Angoxa feito a João Coelho Freire e 
as aduertencias que se fazem aserca do sinal e vigia que nellas se ha de 
ter o escrito no mastro da cabana ao pe della sem ser uisto do inimigo. 


Sobre se abrir caminho para Ethiopia pello rio Jugo. 


Sobre a carta que o vice rey teue dos dinamarcas e se não responder 
a semelhantes cartas. 


Que seruindo de padrasto a caza que os padres da Companhia tem 
em Dio a fortaleza a mande razar e que o mesmo se faça em todas as 
mais fortalezas do Estado. 


Sobre as duas viagens de Choromandel para Machao e outras duas 
de Tanasary que concederão a cidade de Meliapor para se fazerem 
diante dos prouidos que se [...] em dar semelhantes perferencias. 


Sobre a restituicão que se fez aos padres da Companhia das jgrejas 
da costa da Pescaria e a duuida que ha de o vigario de vara hauer de 
ser clerigo. 


Sobre se não fazer cazo dos offerecimentos de Diogo Simões Madeira 
nas couzas das minas de Monomatapa e se enuia prezo ao Reino. 


Sobre Diogo de Mello de Castro partir para Miliapor, e prouimento 
daquella praça. 


Sobre se fazerem embarcar uir para o Reino os christãos nouos ex- 
trauagantes que andassem nestas partes. 


Sobre a extinção da capitania de Columbo, e se não consultarem pes- 
soas nella. 


Sobre se conceder a Diogo de Mello de Castro poder fazer viagem da 
China para Japão de que hé prouido por outra pessoa sendo sua as- 
sistencia necessaria em Meliapor e que com o parecer do Conselho se 
rezolua neste particular. 


Sobre o conuento das freiras de Santa Monica e que se enuie infor- 
mação das religiozas professas e nouisas que nelle ha que rendas tem 
e de que calidade e em que partes e quantas se poderão sustentar 
nella, 


Sobre estar acabado o forte de Nossa Senhora do Cabo e de ficar 
fundindo artelharia para [...] se ficar tratando da obra do forte de 
Mormugão e se agradecia a Antonio [Calado?). // 


Sobre o regimento que se enuia aserca de se uerem no Conselho do 
Estado negocios nelle declarados. 


Sobre Dom Francisco Couttinho não fallar a Ruy de Mello, e Dom 
Pedro Mascarenhaz hauer mando dizer a Goncalo Pinto d[a] Afon- 
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68 


seca que tambem lhe não fale e que se extranhe a ambos e se aconte- 
cer outra que mandará Sua Magestade castigar como parecer con- 
uem ao seruico do mesmo senhor. 


Sobre se agradecer ao prouincial da Companhia o zello com que se 
empregão os relligiosos da Companhia na conuersão sobre se tratar 
do comercio com o rey de Mossalagem e se fauorecer aos prellados 
que vierão o anno de 623, e se tratarão os prouinciaes de S. Agosti- 
nho e S. Domingos amoestem seus relligiozos que residem em Sollor 
e Bengela e tenhão boa correspondencia com os da Companhia e so- 
bre as couzas do arcediago. 


Sobre a confirmação da prouizão porque se prohibio aos soldados 
que se embarcar nas armadas sem paga e as pessoas que não uão 
obrigadas a ella se lha descontar nem pagar quartel da recolhida no 
jnuerno nem os capitães mores nem o guarda mor passar certidão 
deste seruiço. 


Sobre se tonar a continuar com as viagens de Sião. 
Sobre serem capitães da armada da colleta, soldados, e não cidadões. 


Sobre se dizer a Diogo de Mello de Sampaio que se ha Sua Mages- 
tade por bem seruido delle e que teue particular satisfação do modo 
com que se offereceo para seruir na armada do Norte. 


Que constando hauer seruido Martim Affonço de Mello com satisfa- 
ção o trienio da capitania de Chaul lhe deixe continuar o outro trie- 
nio que nella renunciar Francisco de Mello cabendo lhe e acabados o 
seis annos se lhe tome rezidencia. 


Sobre real da agoa que se manda por em Ceilão para fortificação da 
terra e merce que se lhe faz de libertações, estanque a canella e areca. 


Que constando ser feito merce a cidade se faça composição com Fer- 
não Sanches prouido com o paço do bentre. 


Sobre se fortificar a fortaleza do Galle e se por em estado deffencauel 
pondosse nella artelharia de alcance com que poder impedir a en- 
trada aos inimigos. 


Sobre se darem graças a Constantino de Sa geral do Ceilão pelo cui- 
dado e trabalho com que se aplicou ao effeito da fortaleza de Tri- 
quielmiale e tambem a Francisco Pinto Pimenta e que se trate da fa- 
brica para se fazer outro Baticalou. // 


Sobre se declarou a merce que Sua Magestade fez a Fernão Pinhão pelo 
seruiço que hauia feito no fazimento da fortaleza de Gale com pouco 
custo da Fazenda Real tomando primeiro informação ser assim ou não. 


Sobre se guardar o regimento que trata sobre a repartição das aldeas 
da jlha de Ceilão. 
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Sobre a quexa que o procurador geral de S. Domingos fez aserca da ad- 
ministração do hospital de Dio que se intrometerem nella os capitães. 


Sobre se consultar a Sua Magestade a hidade que deuem ter os capi- 
tães que houuerem de entrar nas capitanias deste Estado e em 
quando se não toma rezolua das pessoas que entrarem nas capitanias 
tenhão 25 annos. 


Sobre o que Constantino de Sa geral de Ceilão escreueo aserca dos 
christãos da costa da Pescaria e se ter particular respeito a pescaria 
das perolas. 


Sobre a queixa que fez o rey Banguel de se lhe não darem os sete mil 
pagodes que se lhe prometerão por contrato das pazes feito com el 
rey Vencatapa naique e cartazes que pede, que uendo esse negocio 
em Conselho se lhe responda em suas propostas como se julgar que 
mais conuem não o descontando. 


Sobre se enuiar todos os annos rellação do estado em que estão as 
fortalezas a que artelharia armas, monicões e soldados e mais cousas 
tem para sua deffenção. 


Sobre o que o alferes Pero de Paredes reprezentar aserca de pedir o 
rey da China socorro de portuguezes para se uer em Conselho as 
propostas, e auisar a Sua Magestade. 


Sobre se tirar a pencão da areca de Ceilão a cidade e se lhes restetui- 
rem os quarenta bares de canella para com o procedido delles se fun- 
dir a artelharia necessaria. 


Sobre se mandar Sua Magestade fazer dilligencias para uir o cabedal em 
pastas d[e] ouro para a compra da pimenta do Canara e que se procure 
fazer a mayor quantidade em Cochim e só a 3.º parte no Canara. 


Sobre se entregarem a Francisco Tinoco de Carualho os vinte mil xe- 
rafins que se hauião tomado por emprestimo ao direito do mosteiro 
da Encarnação de Madrid para os beneficios e empregar para o 
mesmo conuento e sua doação. 


Sobre se carregar a artelharia aos capitães e a poluora e monições 
aos feitores. // 


Sobre se dar por satisfeito da delligencia que se mandou fazer com 
Lancarote de Sexas com a que fica referido nesta carta e que se po- 
nhão em boa arrecadação dezasete mil trezentos e tantos pardaos 
dos foros das aldeas que possue a gente da terra. 


Sobre a dilligencia que se manda fazer em Ceilão para a sementeira 
de pimenta naquella jlha. 


Sobre a que Ambrozio de Freitas da Camara vedor da Fazenda de 
Ceilão escreueo aserca da alteração que tem hauido nos tombos que 
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Antão Uas Freire e Baltezar Marinho fizerão das terras e aldeas da 
jlha de Ceilão e sobre se tomar informação. 


82 Sobre se enuiar rellação dos ordenados ordinarias custumes e intro- 
ducão sem titulo que tem os capitães geraes de Ceilão, capitam mor e 
todos os maes officiaes com parecer de Sua Excelencia sobre o que se 
deue e pode escuzar a reformar. 


83 83 Sobre a folha que enuiou vedor da Fazenda de Ceilão das aldeas de 
pagodes daquella jlha e se fazer na matteria o que Sua Excelencia 
tem mandado. 


84 84 Sobre se enuiar o tresllado da folha e do tombo que Andre Furtado de 
Mendonca deixou feito quando conquistou o reino de Jafanapatam 
das terras de Mantota em Manar e se proceder contra os culpados na 
deuava que se tirou por morte do rey do dito reino e se enuiar inuenta- 
rio de todos os bens que se acharão por falecimento do dito rey. 


85 85 Sobre se obrigar aos foreiros a darem maes armas alem dos 280 ar- 
cabuzes cada anno e que seja a metade em mosquetes e outra em ar- 
cabuzes e se conduzão mais officiaes e que as aldeas que pessuem 
particulares e ferro e aço são do dereito real. // 


86 [fl.Dv] Sobre se consultarem sogeitos para o lugar de veedor da Fazenda Ge- 
86 ral e se não fallar nos mais. 
87 87 Sobre se pagarem a Mizericordia de Chaul doze mil xerafins que se 


tomarão por emprestimo nos sobejos das rendas de Baçaim quatro 
mil xerafins em cada anno. 


88 88 Sobre estar preuenida pimenta a carga das naos ate fim de Dezembro 
de cada anno e não ficar por empregar o dinheiro do cabedal. 


89 89 Sobre se consegnar o que se ficou deuendo ao arcebispo Dom Frey 
Christouão de seus ordenados. 


90 90 Sobre o regimento e foral que se fez para a alfandega de Salcete e se 
fazer a medição das vargeas e terras dos pagodes das mesmas terras e 
das de Baçaim. 


91 91 Sobre se passar prouizão aos relligiozos de S. Domingos para que as 
ordinarias que tem confirmadas pellos governadores reys se lhes pa- 
gue na forma que se faz aos relligiozos da Companhia de Jesus. 


92 92 Sobre se pagarem as ordinarias do bispo de Macao ouuidor e as mais 
couzas que ahy se pagão nos subejos da renda do calderão, e sobre se 
tomar a conta de Goncalo Martinz Homem das condenacões do di- 
nheiro que em Macao fez aos que tratauão em Phelipinas contra as 
ordens e defezas de Sua Magestade. 


93 93 Sobre se fazer merce aos relligiozos do conuento de collegio e do ele- 
fante que nasceo no dito conuento de huma allia. // 
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Sobre se guardar o regimento que se mandou fazer sobre a carga [das 
naos?) da Jndia. 


Sobre se auizar a Sua Magestade se os 700 xerafins da venda da nao 
que Simão de Mello Pereira tomou em Titucorim se despenderão 
como o dito senhor auia mandado a metade para o cabido de Co- 
chim e outra a metade para o presidio de Cranganor e sobre se ven- 
der outra nao que tomou Diogo de Mello de Castro, e o proçedido 
dar em pagamento ao mesmo cabbido. 


Sobre se dar ao reitor do collegio dos Reys Magos por tempo de tres 
annos esmola de huma vaca cada semana e sinco xerafins cada anno 
para o azeite e sera que alumia o Sanctissimo Sacramento. 


Sobre? auer Sua Magestade mandado passar prouizão aserca do regi- 
mento para se seruir o cargo de mocadão mor e não se aprouou aos 
[direitos?] dos duzentos xerafins que maes se lhe mandauão dar a 
bem do ordenado, e se auisar as [...] de Barnabe Ribeiro ser boa lin- 
goa apontando me [...] 


Sobre se acudir ao bispo de Jappão com que puder ser para conti- 
nuar com as esmolas que faz aos religiosos. 


Que confirma a prouisão que se passou para os capitães das fortale- 
zas deste Estado não tomarem aos feitores dinheiro a contia de seus 
ordenados e ordinarias e se enuiarem as copias das prouisões que se 
passarão a algumas pessoas para os feitores lhe darem dinheiro a 
conta de seus ordenados. 


Sobre se fazer informação a Sua Magestade dos contadores inhabeis 
da Matricola e nomear sogeitos capases, e em que effeitos se pode 
dar satisfação aos inhabeis referidos. 


Sobre se não escuzar o cargo de veedor da Fazenda de Ceilão. 


Sobre o que Julião de Campos e seruico a Sua Magestade aserca de 
se conçeder a el rey de Coulão, a jemandade em armas e que se enuie 
informação do que pareçer a Sua Excelencia. 


Sobre se pagarem pontualmente os ordenados do dezembargador 
Pero Aluarez Pereira. 


Sobre se ver em Meza da Fazenda a petição de Dona Maria de Cas- 
tro aserca da quita que requere do foro da renda das orracas e ser[...] 
que parecer. // 


Sobre se comprarem casas para o hospital de Dio, para se entender 
que ficarão custando menos comprandosse do que se ha de gastar em 
reedeficar de nouo o hospital. 


? Encontram-se algumas palavras riscadas. 
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106 Sobre se desempenhar os quatro castiçaes de prata e a alampada do" 
mosteiro de Cochim dos religiosos de S. Domingos cosignando a 
conta porque estiuer empenhada a referida prata em alguma renda 


das de Goa. 


107 Sobre se fazer assentar as ordinarias que os religiosos de Santo Agus- 
tinho tem por prouisões de Sua Magestade em parte donde se lhes 
pague com pontualidade, e que nas duas nouas residençias que tem 
em Baçaim e Ceilão vendo se que se lhes deue arbitrar a auisar de 
que pareçeo. 


108 Sobre se não enuiarem veedores da Fazenda ao Norte. 
109 Sobre se não leuarem os thesoureiros e feitores quatro por çento. 
110 Que ha por bem de confirmar o assento que se tomou na Mesa da 


Fazenda para se seruir por huma só pessoa os cargos de thesoureiro e 
feitor o officio de thesoureiro ser de mayor sustançia e que não auen- 
do prouido nome sogeito em que esteja seguro o recebimento. 


111 Sobre os seis mil crusados que em Mombaça se tirarão por empres- 
timo do cabedal da nao Santo Amaro, e se averigoar que não foi pos- 
siuel outra cousa senão valerem se deste dinheiro. 


112 Sobre se enuiar huma relação por [...] das rendas que tem os padres 
da Companhia em Goa e Rachol sem liçença. 


113 Sobre se fazer auiso a Sua Magestade se ha incoueniente ou não para 
se consignar as ordinarias do hospital de Dio na renda de Gogalla ou 
mandouym. 

114 Sobre se consignar a ordinaria do hospital de Dio na renda de Go- 


| galla para que com effeito seja paga nella. 


lo. 115 Sobre se arrecadar a perda que recebeo a Fazenda Real de não uir 
embarcada a pimenta nas duas naos que partirão o anno de 622 da 


fazenda do governador Fernão d[e] Alboquerque ou do vedor da Fa- 
zenda Geral. // 


116. [HF] Sobre se averigoar se ha algumas aldeas ou terras que os religiosos 
116 da Companhia possuem sem tittulos e achando se que os não tem 
dellas as fazer incorporar a Fazenda de Sua Magestade. 


7 E A 1 1 Sobre se ver em Conselho da Fazenda se foi mal posta nos Contos 
huma verba na margem do foral da jlha de Juá, e sendo assy se ris- 
que a dita verba e se fação as declarações necessarias. 

118 118 Sobre se arrecadar de João Cayado de Gamboa os seisçentos e no- 
uenta e tres xerafins que ficou deuendo do resto da viagem da China 


e se entregarem a çidade de Cochim. 


* Riscado: «seu», 
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li9 199 Sobre se sobestar na consignação dos dizimos ao cabbido e se fazer 
huma relação en que se declare por menor o rendimento dos ditos di- 
zimos do dia que os forão leuando the o presente e do que importara 
a ametade que leuarão e tem em sy juntamente com a copia da pro- 
uisão del rey Dom Sebastião. 


120 “120 Sobre se redusir os officiaes dos Contos a seis contadores e nove es- 
criuães e que aja dous prouedores e que se enuie relação dos que au- 
tualmente ocupão. 


121 121 Sobre se enuiar relação do que rendeo este Estado desde o tempo que 
Fernão d[e] Albuquerque o comecou a gouernar the o dito anno de 
625 e do em que se despendeo. 


122. 122 Sobre se enuiarem os autos dos embargos com que veo Marçal de 
Macedo feitor que foi de Ormuz a condenação que se fez' em Mesa 
da Fazenda aserca de hauer naquella fortaleza quarteis a maes solda- 
dos que os 500. 


123 28 Sobre se auisar a Sua Magestade se o dinheiro proçedido dos lugares 
de guarda das naos que vendeo o gouernador Fernão d[e] Alboquer- 
que se se carregar em receita sobre algum offiçial e o que importou. 


124 124 Sobre se fazer diligençia e de ultima conta que deo Tristão dfe] 
Abreu em que ficou deuendo grande quanthia de dinheiro a Fazenda 
Real e se enuiar disso relação e tambem do que se cobrou da Fa- 
zenda de Bartolomeu Soares, e dos fiadores do dito thesoureiro. 


125 Sobre se não ter enuiado ao Conselho da Fazenda do Reino o tres- 
lado da venda da pedraria, e se [...] esta matteria [...) do juiz dos Fei- 
tos a quem se mandou cometer esta diligencia a causão que se não 
enuie e se proceder contra elle.“ // 


125. [É Ev] Sobre se dar conta a Sua Magestade do que resultou da deuaca que 
126 se tirou da deuaça do excesso que ouue na avaliação da madeira que 
João Fernandes entregou na ribeira de Goa da forma com que se 
proçedeo contra os culpados e que auendo culpas contra Valentim 
Temudo se enuiasse, ao Conselho da Fazenda. 


126. + 127 Sobre se empregarem as duas partes do cabedal em pimenta de Co- 
chim como esta mandado e se embarcar o salitre deixando antes de 
ir a fazenda de partes e estranhar aos ministros que forão de pareçer 
que não forão nas naos passadas o salitre. 


127 128 Sobre se guardar com toda a pontualidade o regimento feito aserca 
da carga das naos e se não impedir a gente da nauegação trazerem o 
seu fauor em canella nos seus gasalhados como esta ordenado. 


* Riscado: «com que». 
* No livro esta carta corresponde à n.º 125. 
* Esta carta não consta do livro. 
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129 Sobre se dar conta a Sua Magestade do preço porque foi arrendada a 
renda dos mantimentos e betre e das maes rendas para ser inteirado 
do cressimento ou diminuyção que ouuer nellas. 


130 Sobre as naos da viagem partirem juntas deste Estado a hirem em di- 
reitura demandar a barra de Lisboa e que athe 15 de Setembro acha- 
ria auiso por altura de 40 graos 40 !/, e quarenta e hum e dahy por 
diante por 38 graos e hum terço. 


131 Sobre o mesmo particular.” 


132 Aluara sobre o veedor da Fazenda deste Estado fazer empregar o 
proçedido das vasilhas que vierão nas naos daquelle anno em roupas 
pretas para o resgate da Mina. 


133 Sobre pedir satisfação Antonio d[e] Amaral da aldea que desistio a 
pedimento de capitam de Damão, e çidade, aos mesmos e recusando 
fazello recorrer as justiças do Estado. 


134 Sobre a deuaça que se mandou tirar de Jorge d[e] Alboquerque geral 
que foi de Ceilão dos dous casos: o primeiro aserca do descaminho 
da canella e o segundo em fazer embarcar sua molher para Goa no 
pataxo em que se auia de mandar canella de socorro a Ormuz e que 
[...] pera a Fazenda Real e se enuiarem copias da sentença e autos. // 


[f1. G] Sobre o requerimento que os homens de negoçio fizerão ao ouuidor 
135 geral Bento Baena Sanches em pedir remedio para não virem obriga- 
dos aos sinco por çento que os elleitos da Junta puserão nos reales, 

perolas. 
136 Sobre estar em bem dadas as sentenças da jntrançia da capitania de 


Dio entre Antonio Telles e Antonio de Moura. 


137 Sobre se não tratar do caso de que Miguel Pinheiro deo conta a Sua 
Magestade aserca de o geral de Ceilão não açeitar o offereçimento 
que os casados de Collumbo lhe fizerão para ser preso o Madune. 


136 138 Sobre se dar conta a Sua Magestade da diligencia que se fez para al- 
cançar a pessoa que fez o libelo inflamatoreo contra os religiosos da 
Companhia. 

137 “499 Que estranha ao conde almirante sobre não hauer mandado na via 


do mesmo anno a deuaça que se mandou tirar do procedimento que 
o Doutor Luis Mergulhão tem na obrigacão de seu cargo. 


140 Sobre se averigoar por informação secreta e extra judicial se os de- 
sembargadores deste Estado tratão e negoçião, e do que achar dar 
conta a Sua Magestade com pareçer do conde vice rey do modo em 
que nisso se deue prouer. 


? Esta carta não consta do livro. 
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? No livro esta carta corresponde 
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150 
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Que os prouimentos dos vice reys expirão tanto que ouuer prouido 
com os mesmos cargos por prouisões e cartas de Sua Magestade. 


Sobre se tomar final detreminação se a jgreja de Nossa Senhora das 
Merçes pertençe aos religiosos de S. Domingos ou se pode prouer em 
clerigos. 


Sobre se tomar a mesma detreminação se a jgreja de Nossa Senhora 
das Merces pertençe aos religiosos de S. Domingos ou se pode prouer 
em clerigos. 


Sobre'" os deffeitos que appontou o desembargador Andre Velho da 
Fonseca a sentença que contra elle se deu na Relação de Goa aserca 
da perda d[e] Ormuz, que vendo se Simão de Mello apresentar na ca- 
dea seja ouuido. 


Sobre se por perpetuo silençio na pronunciação que na Relação de Goa 
se fez contra Dom Francisco Mascarenhaz por razão da perda da nao. 


Sobre se proçeder com demonstração aserca de se hauer morto a spin- 
garda a Francisco de Sousa Pereira seruindo de capitam de Mombaça. // 


Sobre se enuiar informação do chanceler aserca da carta tuytiua que 
se passou ao prouinçial dos Recollectos de S. Francisco. 


Sobre se castigarem os viçios e peccados de ruim qualidade e se fazer 
auiso a Sua Magestade do que resultar da deuaça que se tem man- 
dado tirar. 


Sobre se cumprir a sentença que se deo contra Bartolomeu Soares es- 
criuão da Camara de Goa. 


Sobre se auisar a Sua Magestade do que resultou das queixas que 
ouue de Ruy Dias de Sampaio sendo capitão de Dio. 


Sobre se tirar huma relação dos officios de merinhos e de escriuães 
do publico judicial que proueo o gouernador Fernão d[e] Alboquer- 
que, e a que pessoas deo e com que fundamentos, e comunicando a 
com os desembargadores para que digão o que de justiça se lhe offe- 
recer na matteria com pareçer do dito vice rey. 


Sobre se tirar deuaça de como Dom Diogo Coutinho procedeo <no> 
senhorio das aldeas de Cuculim, e da morte dos mercadores que se 
diz forão mortos pela gente do forte. 


Sobre a merce que se faz ao chanceler Gonçallo Pinto da Fonseca do 
habito da Ordem de Nosso Senhor Jesus Christo com 40 000 reis de 
penção em huma comenda. 


número 142. 
número 143. 


DD Dz 


9 Riscado: «a prizão». 
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Sobre se conçeder perdão a Dom Sebastião Lobo da Silueira do de- 
gredo do Monomotapa. 


Sobre Cosmo Castão de Brito admitido a posse do cargo de escriuão 
do paço de Pangim. 


Sobre a confirmação do assento do Conselho da Fazenda para Matheus 
Paes Fragozo assistir a entrega das cousas que se metem nos almazens. 


Sobre Belchior da Silua e merce que se lhe faz de lingoa e contador 
d[a] alfandega de Dio. 


Sobre Jurdão Pereira e merçe que se lhe faz de lingo[a] e contador 
d[a] alfandega de Dio. 


Sobre a licença que se conçede a Antonio Monteiro Corte Real para 
poder renunçiar a fortaleza de Masqate de que hera prouido. 


Lista dos despachos de sinco pessoas a saber Antoni Saraiua de Lu- 
cena, Manoel Dinis, Francisco Vas, Jeronimo de Lima, Manoel Preto. 


Sobre se seruir o cargo de juiz catual por homem da terra. // 


Ter que faz merçe a Dona Phelippa Coutinho Dona Catherina de 
Gusmão e Dona Pascoela de Gusmão de mais sincoenta xerafins de 
tença para o sostento que tem serão 150 xerafins. 


Sobre se declarar a Dom Diogo Lobo a merçe que se lhe faz do ha- 
bito da Ordem de Nosso Senhor Jesus Christo e para se lhe darem 
tresentos crusados [...] cada anno emquanto seruir na Jndia. 


Que se peça petição a Dom João Xa da merçe que pretende, e se con- 
sulte a Sua Magestade. 


Sobre Andre da Costa, merçes que pede", e que o conde vice rey 
enule seu pareçer. 


Sobre se despachar a João Coelho Freire. 


Que ha por bem de confirmar a Jorge Fernandes d[e] Abreu o afora- 
mento das tres aldeas que a Junta de Ceilão lhe aforou. 


Sobre se dar huma aldea em Ceilão ou Jafanapatão de athe quatro- 
çentos xerafins de renda a Gonçalo Pereira do Lago. 


Ha por bem de confirmar Baltasar Marinho o aforamento nelle feito” 
pella Junta de Ceilão, das aldeas Cadanare, Carangue anexa huma a 
outra, € que as duas vidas que lhe succederem residão em Ceilão. 


“ Encontram-se algumas palavras riscadas. 
2 Encontra-se uma palavra riscada. 
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168 170 Sobre Francisco Gonçalvez official da Secretaria ser prouido d[e] al. 
guma cousa que nelle caiba. 


169 171 Sobre'' o cargo em que foi prouido Luis Nunes de escriuão da catua- 
lia se entender a vagante do dia em que o vice rey lho deo, e não da 
data da carta de Sua Magestade porque o mandara prouer delle. 


170 172 Sobre ser metido de posse do cargo de escriuão da Camara desta c;- 
dade Antonio d[e] Azeuedo de Sande. 


171 173 Sobre se tirar informação se João de Quoadros se açhou na entrepa 
de Comorão ou da fortaleza d[e) Ormuz e de como proçedeo nisso e 
do que constar se fazer auiso a Sua Magestade. 


172 174 Sobre Diogo Freire Porçel, e Simão Freire Porçel serem ocupados no 
que couber nelles, e serem ajudado e fauorecidos no que ouuer lugar. // 


173 (fl. Hv] Per que se faz merçe a Phelippe de Oliueira de hum dos doze foros 
Ls conçedidos ao conde almirante vice rey. 
174 176 Sobre a deuaça que se manda tirar conforme a relação que se enuia 


tirada da carta de Antonio Jorge do proçedimento de Pero de Touar 
veedor da Fazenda Geral. 


Iso 1.77 Sobre a deuaça que se manda enuiar da perda d[e] Ormuz" e se sen- 
tencearem final com os adjuntos nella nomeados e se enuiarem os 
treslados das sentenças e autos ao Reino. // 


Livro das Monções, n.º 23 
(fl. A] [...) das cartas de Sua Magestade do anno de 626 
607 [1] Sobre os olandezes terem tencão de fazerem fortaleza em Batecalou 
na jlha de Ceilão para em caso que se deitem fora de Paleacate os re- 
colherem aly, e que facão todas as diligencias para o estrouarem. 
608 [2] Sobre os soldados serem mal curados no hospital de Goa, e que os 


que vierem [nas] naos se curem neste ospital, e que logo que os sol- 
dados adoecerem sejam leuados a elle para ally se tratar de sua cura. 


609 [3] Que o capitão da cidade de Machao mande officiaes que saibão [fun- 
dir ferro?] nas primeiras embarcacoes para em Goa poderem fazer 
[fundição?]. 

610 [4] Sobre estar sempre socorrida a fortaleza de Malaca de todo [o neces- 


sario para não?] ser [intentada?] de inimigos. 


“ Riscado: «cargo». 
“ Encontram-se algumas palavras riscadas. 
* O fólio encontra-se danificado, o que impede a leitura das últimas palavras de algumas linhas. 
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[5] Que na forma do procedimento que teue Duarte de Melo quando 
[...] de Choromandel. 


[6] Sobre a intrancia de Sebastião de Souza de Melo [na capitania da 
fortaleza de Damão?) guarde a ordem de Sua Magestade que nesta 
materia [ordena?]. 


[7] Trata sobre se hauer metido de posse a João Delgado [Figueira] sem 
dar conta'*, e que aproue Sua Magestade o que fez [...] o ordenado 
por tempo de 2 annos por não ter carta do [...). 


[8] Sobre hauer no mar de Malaca ordinaria huma armada [perma- 
nente?] para dar guarda as embarcacoes dos vassalos [...). 


[9] Sobre o habito que dei a Simão Oliveira por hauer [na costa do 
Coromandel?) tomado tres pataxos olandezes [...]. 


[10] Sobre as pazes que tinha feito o vice rei [com o rei do Achem]. // 

[fl. Av] Sobre os muitos negocios que [...) o secretario deste Estado e que 
[11] não ha que ennouar neste cargo. 
[12] Que sem embargo de estar feito pazes com o rey de Achem não haja 


descuido de estar preuenida de todo o necessario a fortaleza de Ma- 
laca e com toda a cautela. 


[13] Que continue na recuperacão da fortaleza de Ormuz, e na empreza 
de Paleacate. 


[14] Sobre os principes de Jafanapatão rainha e infantes que [...] para o 
Reino. 
PES] [Sobre] as pessoas que hão de ser chamadas ao Conselho que assiste ao 


vice rey e Dom [Francisco Mascarenhas?) quando estivesse em Goa. 


[16] Sobre o estado em que ficava o Jdalcão e o aperto em que estaua [...] 
Melique Ambar. 


7] [Sobre a] correspondencia que manda ter com Dom Francisco Mas- 
carenhaz. 
[18] [Sobre o] regimento que se deu ao capitam mor do cabo de Comorim 


[que] prohibia não desembarcar soldado algum em terra. 


625 [19] [...] que se manda fazer aos jnquisidores [para] se ter em comunica- 
cão a quem estiuer no gouerno. 


626 [20] [...] haja correio mor na cidade de Goa. 


627 [21] [Sobre a] imposssibilidade em que esta Antonio Pinto da Fonseca[...] 
para exercitar os cargos que tem, e que se [...] se poder mandar [...] // 


'$ Riscado: «a el rej». 
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Sobre o re; de Cochim não querer aceitar secretario portugues e que 
se não trate mais desta materia. 


Sobre se proseguir a obra da fortificacão das [torres] de Bardez, e 
barra de Goa. 


Que se assista ao filho do rey de Jor admitindo se o seu reinado. 


Sobre se impedir a fortaleza que fabricão os olandezes na ilha dos 
Pescadores e que cometa este negocio a Dom Francisco Mascarenhaz 
e em sua auzencia a outra pessoa de satisfacão. 


Sobre as certidoes <das terras> que se passão na Matricola e a forma 


dellas. 


Sobre as licenças que se deue conceder a algumas pecoas que quize- 
rem armar a sua custa nauios para se fazerem guerra aos enimigos de 
Europa. 


Sobre se entreter com a pratica das pazes com o rej de Candea em- 
quanto a fortaleza de Baticalou se acabe. 


Sobre se deua fortificar a jlha São Jorge e a de S. Tiago da barra de 
Mocambique, e que mande os pareceres que nesta materia derem os 
conselheiros. 


Sobre a amizade e alianca que o el re) de Jnglaterra pretende ter com 
Sua Magestade. 


Sobre Nun(o] Aluarez Botelho chegar com a sua armada junta e des- 
por se para a jornada de Ormuz. 


Sobre os papeis todos hirem dirigidos a Ruj Dias de Meneses para el- 
les os remeter aos demaes tribunaes. 


Sobre se auer de lanzar a fortaleza de Soar a Mamudexa sobrinho 
del re; de Ormuz e que este negocio se tenha cometido a Ruy Freire 


[de Andrade...). 


Sobre as embarcacoes que o Adrajao manda ordinariamente [as] 
Maldiua[s] e que se tinha ordenado para este effeito huma [...]. // 


Sobre as capitanias das fortalezas e cidades deste Estado e agradeci- 
mento que da a Antonio Moniz Barreto e João Pereira Semedo. 


Que suspenda com o castigo que se mandou dar a Ruy Lourenco de 
Tauora por não querer ir ao socorro de Mascate. 


Sobre se reprouar a licença que se deu a Dom Francisco de Sa para se 
ir ao Reino por capitam de huma nao. 


Sobre os fidalgos acodirem com pouca apli[cajcão ao seruico de Sua 
Magestade e o castigo que se pode dar aos taes. 


472. DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVROS DAS MONÇÕES 


688 82 Sobre a licenca que se deu a muitas pecoas para se irem para o Reino 
nas naos tendo falta da dita gente. 


689 83 Sobre a gente da nao S. Joseph e as orfas que nella vinham que ca- 
tiuão os rebeldes, e o que se fez com Dona Bretiz Coutinho e Dona 
Jsabel. 

690 84 Sobre os galeões que ha neste Estado se concertarem de tudo o que 


lhe fosse necessario para nauegarem. 


691 85 Sobre a noua christandade do Catayo e a jornada que fez o padre 
Antonio d[e] Andrade. 


692 86 Que se não consinta fazer se nouos mosteiros nem nos que ha obras 
grandiosas sem ordem de Sua Magestade. 


693 87 Sobre a casa que os religiosos Carmelitas Descalcos tem feito, e as 
pendencias que ha entre elles e os padres Recolectos de S. Francisco. 


694 88 Sobre os prouimentos que os vice reis fazem dos cargos de vedor da 
Fazenda secretarios prouedor mor dos Contos dezembargadores e 
mais officiaes importantes que se acomodem a seus [...) e que guarde 
os regimentos que ha nesta materia. // 


695 [fl.C] Sobre a fortaleza que continuão os dinamarquezes <tem> em Trangam- 
89 bar, e que estes e os maes inimigos que comerecão naquellas partes e 
lamcaram delles, prouendo a cidade de Meliapor de tudo o necessario. 


696 90 Sobre a falta de pretrechos de guerra poluora e municois em que se 
achou a fortaleza de Mocambique e que se corra e proueza com o 
que for necessario. 


697 91 Que o rendimento da Cruzada estanque do sulimão e cartas de jugar 
se despenda na guerra contra os estrangeiros, e que por não saber em 
que se despendeo este dinheiro mande huma relacão delle. 


698 92 Que se facão hum livro em que se lancem todas as deuidas que se 
deuem a Fazenda Real de pessoas que estão obrigados a ella. 


69. “33 Que se enuie todos annos huma relacão do que rende este Estado e 
do em que se despende. 


700 94 Que se enuie relacão das sentencas que se derão contra os culpados 
na deuaca que tirou em Ceilão de couzas tocantes a Fazenda de Sua 
Magestade. 

201. 95 Sobre o patriarcha de Ethiopia [...] e prelados que partirão em sua 


companhia e que no que toca ao padre João da Rocha bispo electo 
que partio com o dito patriarcha não hauia que [...]. 


702 96 Sobre se hauer de Nuno da Cunha [...]) a pencão dos 40 000 xera- 
fins que era obrigado a pagar cada anno com a capitania de Mo- 
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cambique sem embargo do assento que se fez para se lhe quitarem 
20 000 xerafins. 


Sobre se leuarem as naos toda a major quantidade de salitre e que se 
valha das aduelas e arcos que nellas vem. 


Sobre as contas de Baltasar Rodrigues e Antonio Fernandes feitores 
que foram de Mocambique. // 


Que nos contratos da pimenta do Canara se não admita condicão de 
se tomar aos contratadores a pimenta de Mangalor pello preço da de 
Onor e Barcelor. 


Sobre se por em arrecadacão o que Francisco da Costa Cortes feitor 
que foi de Ormuz ficou deuendo a Fazenda Real e que se faca toda a 
deligencia para ser prezo seu jrmão Manuel da Costa. 


Sobre os cem mil xerafins que se carregarão em receita a Pero Nunez 
Salgado que se tomarão por emprestimo a Misericordia de Goa e em 
que se despenderão. 


Que se faca relacão dos culpados na deuaca que se tomou Miguel Pi- 
nheiro Rauasco dos officiaes da Casa dos Contos. 


Sobre a capitania do beluarte S. Jeronimo de Damão não andar junto 
com o cargo de capitão mor do campo e se seruirem por pessoas se- 
paradas. 


Que se não faca obra pola prouizão que se passou a requerimento do 
procurador da Coroa sobre as compras de pattingas e patas de remos 
e que se guarde o que he ordenado no capitulo 70 do regimento dos 
Contos no qual se da a forma assi para arrecadacão, como para se 
administrar a Fazenda Real e fazer justica as partes. 


Sobre o seruico que os gentios fizerão a minha Fazenda dos 32 000 
xerafins. 


Sobre a lista da despeza que se tinha feito do dinheiro do socorro ti- 


rado das contas dos thezoureiros Tristão d[e] Abreu e Luis Lopez de 
Carualho. 


Sobre o tombo do reino de Jafanapatão estar acabado, e que trate 
logo de dar a execucão o que esta ordenado. // 


Sobre a informacão que Sua Magestade pede do rendimento do cal- 
deirão da cidade de Machao e o que emportará a despesa que sera 
necessaria fazer se com o colegio delle. 


Sobre a folha do rendimento e despeza da jlha de Ceilam e se as des- 
pezas della são legitimas, e que cometa o exame dellas ao prouedor 
mor dos Contos com a assistencia de hum reuedor e contador da- 
quella casa se são feitas conforme os regimentos e prouisóis que pa- 
recendo que ellas são necessarias se vejão na Meza da Fazenda. 
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716 110 Que nome hum recebedor e contador para se verem, com a assistencia 
do procurador da Coroa a despeza que se fez Antonio Sidrão sendo 
thesoureiro com a receita, e que verifiquem na forma do regimento. 


ml 441 Sobre os papeis pertencentes a Fazenda de Sua Magestade se darem 
vista sempre ao procurador della e que se lhe de a copia desta carta. 


PES: MZ Para não serem obrigados os mesquinhos que vendem fruta a fazer 
avencas com os rendeiros dos mantimentos, e que faça informacão 
do que rendem as ditas avencas. 


Zio 145 Sobre se não fazer papel corrente da diuida velha sem despacho dos 
vice reis e que se guarde o que despõe o regimento dos Contos. 


720 114 Que as escrituras dos contratos das rendas desta cidade, depois de as 
ver o procurador da Coroa as condicôis dellas va a Camara para o 
procurador da cidade poder requerer que se tirem as que forem con- 
tra o bem publico. 


Zom 195 Sobre se venderem os mantimentos que sobejarem do prouimento 
das [...] e a louca e se empregar em salitre para hir nellas. // 


722º Dv] Que se faca todos <os> annos folhas do rendimento e despeza deste 
116 Estado, e das rendas de Goa, e que se enuie em cada hum anno diri- 
gidas ao Conselho de Fazenda e que se arrendão as rendas em diuer- 
sos tempos do anno, e não se guarda o que dispõe o regimento dos 
Contos sobre se fazerem no mes de Janeiro. 


eo 17 Sobre os assentos que se tomarão acerca da colecta que a cidade pre- 
tendia arrecadar dos homens de negocio e que se guardem e cum- 
pram a letra todas as ordens que estão dadas. 


724 118 Sobre o estanque do sal e cairo, e que se veja na Meza da Fazenda e 
Conselho para se determinar o que parecer maes conueniente e ao 
bem comum da jlha de Ceilam. 


725: AO Que se separe doze aldeas na jlha de Ceilão para ajuda da despesa 
daquella conquista lacando se no tombo em titulo separado mando 
se ao prouedor. 


726. 120 Sobre os arcabuzes, mosquetes e lancas que se fabricam na jlha de 
Ceilão, e que cada anno mande a lista. 


var 12H Sobre o sonegado que se ouue ao jnuentario que se fez da fazenda c 
bens do contador Bertolameo Soares para o effeito do pagamento 
dos cem mil cruzados em que foi condenado, e que mande huma re- 

| lacão do que importarão as pecas dfe] ouro e pedrarias. 


| 728 122 Sobre os clerigos de Malaca se quererem izentar de pagar o hum por 
| cento e consulado. 


29 125 Sobre a artelharia que estão carregada em receita ao executor de Goa 
de 20 annos a esta parte, e que se faca logo cobrar via executiva. 
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Primeiro que tudo se pague ao clero da igreja de Malaca e ao bispo 
daquela cidade as ordinarias separando se as rendas, e o que que sc 
lhes deuesse de atrazado se fosse pagando. // 


Sobre todos os regimentos prouizões e ordens que ha nos Contos [se 
reduza tudo?) a hum so regimento, e que pello nouo regimento da- 
quela Casa esta prouido tudo o que conuem e que na conformidade 
delle se [...] 


Sobre o direito do consulado se assentar na alfandega de Dio para 
que com elle ajudem os effeitos para que esta aplicado, e que se de 
castigo aos capitães daquella fortaleza que fizerem avexações e tira- 
nias aquelle pouo, e que mande as culpas da residencia que se tirou 
de Ruj Dias de Sampajo do tempo que seruia aquela capitania. 


Que se não tire da jlha de Ceilam o rendimento da pedraria por ser 
couza de pouca importancia, e que do cabedal que se custuma 
prouer Ceilão se tire a contia que poder importar o valor da pedra- 
ria. 


Que haja nas fortalezas do Norte e Cochim a renda do tabaco e que 
se aplica para a fundicão d[a] artelharia pela falta que ha della, e se 
não possão despender em outros effeitos. 


Para o dinheiro que vem nas naos aplicado ao socorro deste Estado, 
se não poder despender em outro effeito mais que na conseruacão 
d[a] armada d[e] alto bordo. 


Sobre a licenca que se deo a [Lançarote] de Sexas para se ir para Cei- 
lão, e prouimento que se fez em o licenciado Miguel Pinheiro Rau- 
asco do cargo de prouedor mor dos Contos que elle seruia. 


Que se guarde o regimento que ha sobre os gasalhados que os capi- 
tães mores e capitães das naos pretendem neste Estado, alem dos que 
trazem do Reino. 


Para nos assentos das merces de dinheiro se declararem os nomes 
qualidades das pessoas seruicos e respeitos porque se fizerem as mer- 
ces e se são criados dos vice reis, e que o seruico deste Estado o faca 
assy, e que as ordinarias das merces de dinheiro que se fazem aos ca- 
pitães mores e capitães das armadas se facão dos 30 000 cruzados. // 


Sobre [...] a na cidade de Cochim voluntariamente e pagar ao re sua 
copa no dinheiro maes prompto. 


Sobre as duas partes da pimenta que hão de leuar as naos se compra- 
rem em Cochim, e que procure effectuar com a Camara daquella ci- 
dade se facão aly algumas naos para hirem com a carga para a Ribeira. 


Que se faca huma relacão de todo o dinheiro que se tem enuiado do 
socorro a este Estado, e em que couzas se despendeo. 
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136 Que se enuie huma relacão das pecas d[e] artelharia que ha nas for- 
talezas deste Estado e calibos della. 


137 Sobre a paga da gente das tranqueiras de Bacaim se fazer na sala do 
capitam daquela cidade e que se lhe paguem em dinheiro. 


138 Que se encarregue a pessoa que seruir a capitania de Sofala a averi- 
guacão das minas por via de contrato. 


139 Para as dignidades, conigos e mais clerigos da Sé de Goa que não as- 
sistirem no choro serem apontados. 


140 Sobre os clerigos do bispado de Malaca pagarem os direitos naquella 
alfandega de suas negociacões não tendo para sustento seu e de suas 
casas. 


141 Sobre Ruy de Melo de Sampaio ser executado pelos 24 500 cruzados 
em que se avaliarão os bens de Dom Esteuão que elle recolheo em 
Mocambique. 


142 Sobre a canela que o vice re; Dom Jeronimo d[e] Azevedo mandou 
despender pertencente a Fazenda de Sua Magestade, e que a valia 
della se cobre digo que sejão requeridos seus herdeiros e as pessoas 
que se deo a dita canella. 


143 Que aja a renda das urracas em Malaca, com declaracão que o pro- 
cedido della se empregue em cobre para findicão d[e] artelharia da- 
quella fortaleza, e depois se aplique ao pagamento dos condestables e 
bombardeiros. // 


[f). F] Sobre o rendimento das terras de Salcete ficar liure a despeza da ri- 
144 beira a que esta aplicado, e que se paguem naquelas rendas os orde- 
nados do bispo da Serra e bispo de Japão. 


145 Sobre o contrato que se fez Domingos Duarte Pinto da alfandega de 
Goa, e Cochim e que se tome conta deste contrato e se arrecade o 
que liquidamente se ficar deuendo a Fazenda de Sua Magestade. 


146 Sobre se fazer execucão nos bens de Simão de Melo Pereira e do go- 
vernador Fernam d[e| Albuquerque por ter despendido em Malaca o 
dinheiro do cabedal da nao Guadalupe. 


147 Sobre os reales leuarem a outra banda cem pagar dous por cento, e 
que sejão ouuidos a cidade de Goa, a Relacam e o Conselho de Fa- 
zenda e d[e] Estado, e entretanto senão faça nouidade do que se 
uzaua antes de passar a prouizão nesta materia. 


148 Para que se acuda com effeito ao pagamento do colegio de Cranga- 
nor da ordinaria que tem. 


149 Sobre o detrimento que padecem os mestres de S. Thome por cauza 
do nouo direito da colecta e do direito do dinheiro amoedado que 
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vay de Goa, e direitos que vem de Malaca pede que se mande enfor- 
mação para na materia se resoluer. 


Sobre o contratador Pascoal Rodriguez, e da condenacão de 12 272 
xerafins 1 tanga e sinco reis que valerão os ganhos da pimenta que 
menos entregou. 


Que informe que religiosos são os que possuem as rendas dos pago- 
des da jlha de Goa e das adjacentes, e com que titulo, e que se pague 
ao clero suas pencôis precedendo este pagamento a todo o outro. 


Sobre a queixa que o feitor Gonçalo d[e] Andrade deu a Sua Mages- 
tade do vedor da Fazenda Geral não deixar correr com as compras 
dos prouimentos da feitoria a pessoas particulares. 


Para do dinheiro de Goinda gentio de que a Fazenda de Sua Mages- 
tade he herdeira, e assi dos 200 000 cruzados em que se estimarão 
das perolas do castelhano que em Mocambique matarão, se poder 
ajudar para o socorro deste Estado. // 


Sobre a peca de artelharia que da ribeira das gales foi leuada a outra 
banda e de outra que se tinha leuado digo desemcaminhado e leuado 
em nauios e que não tendo cobrado o valor da dita artelharia o faca 
cobrar, e prender as pessoas que leuarão a peca de bronze a terra de 
mouros, e a todas as naus que constar que lhe derão ajuda e fauor. 


Sobre a pedra de prata que Manoel de Moraes Sapico mandou ao 
Reino que se faca deligencia e averigue de que parte he a dita pedra. 


Sobre os homens deste Estado poderem testar dos despachos que tem 
em filhas que em filhos, com declaracão de casarem com portugue- 
zes, e que o mesmo se faca nas aldeas do Norte quando se pedir re- 
formacão de vidas, e que os for nacidos nestas partes senão leuem en 
conta o seruico que fizerem senão de 18 annos. 


Sobre o socorro <de Dio> que Sua Magestade mandou a este Estado 
nas duas naos S. Gonçalo e Quietacão, e galeão senão poder despender 
em outros effeitos senão com a armada de Nuno Aluarez Botelho. 


Sobre os tres homens que residem em vigia e guarda do forte da 
barra de Goa terem a cargo as embarcacões que vem de fora para 
não desencaminharem as fazendas e que se de a cada hum dez xera- 
fins alem do soldo. 


Sobre se verem e aparassem as contas digo as receitas e despesas do 
dinheiro da conta de Tristão d[e] Abreu da Silua que foi thesoureiro 
e o que se cobrou da fazenda de Bertolameu Soares e dos fiadores 
deste thesoureiro. 


Sobre se tomar conta a Camara desta cidade do rendimento de hum 
por çento aplicado a fortificacão della. 
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Para os jnquisidores não poderem mandar fazer obras nas casas e 
carceres sem primeiro se dar conta. 


Sobre o pagamento da gente do presidio do morro de Chaul se fazer 
em prezenca do capitam da fortaleza. // 


Sobre os soldados não vencerem soldos sem andarem occupados no 
seruico de Sua Magestade e que cumpra a prouizão que nesta mate- 
ria he passada. 


Que se não deue fazer nouidade nas viagens de Goa para Mocambi- 
que e que as despesas daquela fortificacão se facão das pensões que 
os capitães de Mocambique que pagão em cada hum anno. 


Que se guarde inuiolauelmente a prouizão que se passou o anno de 
602 sobre se” pagarem as caixas de liberdade nestas partes e soldos 
vencidos. 


Sobre os rendeiros dos mantimentos não poderem entrar no thesou- 
reiro delles, nem o catual conheca destas cauzas senão os almotaceis. 


Que se guardem as ordens que estão dadas sobre senão mandarem 
vedores da Fazenda particulares as fortalezas do Norte. 


Sobre não hauer superintendente n[a] alfandega de Goa hauendo juiz 
nella e que quando elle não seja o que conuem se possa demouer. 


Sobre nenhuma fazenda nem encomendas se dar nem sair d[a] alfan- 
dega sem primeiro se pagarem os direitos deuidos della, excepto que 
[a licenca?) pelo regimento são escuzas e liures de o pagar. 


Sobre se hirem pagando em cada hum anno das rendas deste Estado 
a obra da Sé dous mil xerafins a conta dos 16 000 xerafins que se 
emprestou ao vice re; Dom Martim Afonso na occazião do apresto 
da armada com que passou ao Sul. 


Sobre senão fazer nouidade nos ordenados que tem os religiosos da 
Companhia que administrão as igrejas de Salcete, e dos que tem os 
religiosos de S. Francisco em Bardes consignados nas rendas dos pa- 
godes das ditas terras, e dos que tambem tem os clerigos curas de al- 
mas de algumas igrejas da jlha de Goa, e corrão na forma que ate 
Goa, e que se faca huma relacão das fazendas e [rendas] propias'" as 
que possuem os religiosos e dos titulos. // 


778 [fl. Gv] Sobre o vedor da Fazenda Geral que foi jnuernar ao Norte se fazer 
172 os tombos das terras de Bacajmn Damão, e Chaul e suas tanadarias, € 
hum letra do que lhe corra com elle. 


” Riscado: «guardarem». 
* Riscado: «são». 
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79. SAS Sobre o pagamento das ordinarias do bispo de Japão e religiosos da 
Companhia que andão naquela missão e nas da China e Cochim 
China, se lhes fazer não faltando com a paga destas ordinarias. 


Z80 14 O que hindo o vedor da Fazenda Geral as fortalezas do Norte, não 
hauia lugar de mandar a Dio Francisco Peixoto da Silua e que cum- 
pra as prouizões e ordens que ha sobre esta materia. 


781 175 Sobre se pagarem a meza da cidade de Cochim os 19 000 cruzados 
que se tomarão por emprestimo aquela casa do dinheiro dos defun- 
tos consignando <se> lhe o pagamento deles nas rendas deste Estado 
em que ouuer alguns sobejos para em tempo de 4 annos se lhes pagar 
toda a dita quantia, ou do dinheiro que for cahindo dos abintestados 
e desencaminhados da dita <cidade'> de Cochim. 


voe «176 Sobre o rendimento das cidades do Norte e Cochim assi do hum por 
cento, e como do consulado e o da noua imposicão os mantimentos 
se aplicarem a fundicão da artelharia para sua defensão. 


783 177 Sobre se mandar avizo por terra do cabedal que hão de trazer as 
naos para a pimenta. 


784 178 Sobre se guardar o regimento que se mandou fazer acerca da carga 
das naos da Jndia. 


dos 79 Sobre se pagarem as pessoas que tem vindo a este Estado os soldos 
que tinhão em Flandes do rendimento do Estado, ou dos 30 000 cru- 
zados que os vice reis podem despender em necessidades, ou occu- 
pando os em alguns cargos que lhe rendão maes que os ditos soldos. 


786 180 Sobre a imposicão dos sinco bazarucos en cada fardo de arroz que 
saem de Barcelor e que aja toda a boa conta e rezão. // 


287 [da] Sobre o chanceler da Relacão de Goa e o jnquisidor mais antigo tira- 
181 rem cada anno huma deuaca geral de todos os que desencaminham fa- 

zendas aos direitos e trazem nauios a pimenta e que se continue por el- 

les o effeito desta deuaca e que hauendo competencia entre o chanceler 

e os jnquizidores assista o Doutor Paulo Rebelo em lugar do chanceler. 


788 182 Que se passou prouizão de confirmacão dos onze assentos que na 
Relacão de Goa se tomarão a administracão da justica, e que diante 
do chanceler se fação os escriuães as destrebuicões de que trata o ca- 
pitulo $.º e o vice re) nomeara o escriuão que ouue de escreuer na 
deuaca que se tirar dos offeciaes da justiça. 


789 183 Sobre o cargo de escriuão da Fazenda que o conde do Redondo deu 
em dote de casamento a Dona Maria Cabreira e D. Cherebina de 
S. Pajo orfaãs del Rej, e assento que se tomou em Relacão sobre 
se poder dar o dito cargo hauendo em qualquer das feitorias e que se 
não altere o que esta ordenado pelo aluara das orfaãs. 


» Riscado: «Sé». 
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790 184 Sobre se enuiar o treslado dos autos da residencia que se tirou de 
Dom Luis de Meneses do tempo que seruio a capitania de Malaca, e 
sentenca que nelles se deu. 


791 185 Sobre os autos de residencia de Antonio Coelho de Vilha do tempo 
que seruio a ouuidor de Cochim se enuiar com a sentenca que neles 
se deo, para se prouer como for justiça. 


792 186 Sobre a prizão de Dom Fernando Meale por resistencia e ferimento 
feito ao ouuidor de Cochim, e o perdão que se lhe concedeo. 


798% 187 Sobre o perdão que se concedeo a Antonio d[e] Abreu que Pero Al- 
uarez Pereira seruindo de ouuidor de <Mocambique”> prendeo por 
ser culpado no pecado de sodomia. 


794 188 Sobre a condenação que fez em Malaca ao licenciado Lopo de Laga- 
res ouuidor que foi daquella fortaleza na residencia que delle se tirou 
o dezembargador Pero Aluarez Pereira e que o ouuidor geral com 
dous dezembargadores mais da Relacão tornem a materia e asente 
[...] como for justica e se o dinheiro das ordenacões se carregou em 
receita sobre algum official. // 


TOS fl EIv] Sobre Simão de Melo Pereira que estaua por capitam da fortaleza de 
189 Ormuz quando ella se entregou, e que procure mandá lo prender, e 
depois de prezo se fazer no [caso] o que for justica. 


796 190 Sobre as pessoas que forem prouidas de cargos e capitanias serem 
aprouadas pelo vice rej deste Estado, e serão examinadas por elle. 


AS A Sobre Paulo Rebelo ouuidor geral seruir neste Estado de juiz dos 
caualeiros das Ordens Militares destas partes e que o mesmo se faça 
daqui em diante com os ouuidores geraes que lhe sucederem que ti- 
uesem habito. 


798 192 Sobre os jnquizidores e o arcebispo de Goa serem juizes nas cauzas e 
aucões de João Serrão da Cunha procedidos da viagem de Japão que 
comprou, e que se proceda na forma da ordem que auia desta mate- 
ria [...) dito João Serrão. 


799. 198 Que se tire huma deuaça da tomada de huma galeota pelos olande- 
zes, por pessoa de muita confiança, e se resultando culpa contra Ber- 
tolameu de Oliuares que hia na dita galeota por sargento mor da ci- 
dade de Macao ser prezo tanto que de Jacatara onde ficaua chegar as 
fortalezas deste Estado. 


800 194 Sobre se guardar a prouizão que se passou a cerca dos xarrafos e 
mercadores desta cidade e jlhas não porem preco as moedas dfe) 
ouro e prata que nella correm, com declaracão que a pena seria pe- 
cunaria somente. 


2 Riscado: «Malaca». 
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Sobre Francisco d[e] Aguiar Evangelho ser tirado por força da prizão 
depois de estar sentençiado e condenado por toda a vida para a con- 
quista de Manomotapa e em mil xerafins pela culpa que resultou con- 
tra elle da deuassa que se tirou da offensa feita ao ouuidor de Cochim. 


Sobre Jurdão Pereira e Guilherme Pereira que escreuem no cartorio 
do escriuão da Fazenda acerca de hauerem dados aluitres e concerta- 
rem os papeis muito com prejuizo da Fazenda de Sua Magestade, e 
que o chanceler faça <fazer> informacão diso, e tirar deuassa deles. 


Sobre o jnquizidor mais antigo de Goa tirar noua deuaca do procedi- 
mento de Francisco de Souza Falcão secretario deste Estado entre- 
gando se lhe as duas que ja se tem tirado, e se lhe de liuramento 
neste Estado. // 


Pede informacão se se pode conceder dous escrivães dos Orfãos por 
não hauer maes que hum na cidade de Malaca. 


Para o ouuidor geral Paulo Rebelo tirar deuaca em Goa das moliçes 
e pecado de sodomia e proceder contra os culpados breue e sumaria- 
mente e que a elle se remeta tudo o que a isto tocar. 


Pede que se inuie a deuaca que se tirou dos que desencaminharam fa- 
zendas aos direitos e o que se fez com o patrão Gaspar Gomes, com 
a relacão do que nella se ouuer feito. 


Que as justificações e os treslados dos que dellas manarem sejão li- 
ures de destribuicão como o erão em tempos passados, e senão pague 
dela direito algum e que facão as justificacões os officiaes que por 
bem de seus officios as podem fazer. 


Que não sejão prezentes na Relacão ao votar dos feitos os dezembar- 
gadores que nelles forem sospeitos e que o ouuidor geral do Crime 
com dous dezembargadores va o primeiro dia de cada mez ao tronco 
fazer nele audiencia geral aos prezos se procedera como os correge- 
dores do Crime uzão no Reino e que os escriuaes lhes tomem as ome- 
nagens para constar das diligencias, e que os dezembargadores que 
forem com alcadas registarem suas prouizois nas Cameras das forta- 
lezas [...] onde forem, e aonde não ouuer Camara se fara a mesma 
diligencia com o capitam e ouuidor no que não for segredo. 

Sobre as pessoas que mandão dar ou dão em outras com panelas em- 
mundas não poderem entrar nas merces sem despencasão de Sua 
Magestade e os que não forem despachados não poderão requerer 
satisfacão de seus seruicos nem seruir cargos publicos, e os que não 
tiuerem merces e seruicos serem degredados por $ annos alem dos 
primeiros sinco para Ceilão, e que se sentenciem todos os fidalgos 
digo todos os prezos que não tivessem parte, nem cazos em que cou- 
besse pena de morte e [...]) de membro e assi de cazos [...] e prezos 
de verbas não sendo de Ormuz. 


Sobre a prizão de Thomas Ribeiro que primeiro foi prezo e remeti- 
do ao Santo Officio por ser culpado no pecado de sodomia que Os 
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jnquizidores o soltarão, e que se cumpra sobre este caso o que se as- 
sentar na Relacão. 


810 204 Sobre estar culpado o padre Sorentino na deuaca da perda de Ormuz e 
ser recolhido depois de expulso os mesmos religiosos das Companhia.// 


811  [fl.Iv] Sobre se dar por liure a Constantino de Sa de Noronha por delle não 
205 hauer culpa na deuasa que se tirou da perda de Ormuz por rezam do 
socorro com que la foi mandado. 


812 206 Sobre a deuaca que se cometeo a Pero Aluarez Pereira das desordeis 
que ouue na ribeira e do procedimento que teue o vedor da Fazenda 
Nuno Vaz de Castel Branco, e que elle prosiga a dita deuaca e a tire 
logo procedendo contra os seus culpados como for justica. 


813 207 Sobre os jnquizidores deste Estado e ouuidor geral Paulo Rebelo verem 
a residencia que o jnquisidor Francisco Borges de Souza tirou por or- 
dem de Sua Magestade de Fernam d[e] Alboquerque governador que 
foi deste Estado, e que”! viera com os sospeicões Jorge d[e] Alboquer- 
que aos ditos jnquisidores e que nomeou em seu lugar para fazerem 
esta diligencia o arcebispo de Goa e o prometor da Jnquisição que pro- 
cederão na materia na forma em que o auiam de fazer os jnquisidores. 


814 208 Sobre as deuacas que se tirarão de Manoel de Brito culpado na 
morte de Jeronimo Rodriguez e de seu jrmão João Rodriguez de Fa- 
ria, se tresladarem na forma da Ordenacão e o treslado dellas au- 
thenticos se enuiar nas primeiras naos ao Reino. 


815 209 Sobre o ouuidor geral se não leuar assinaturas se não aquelas que 
Sua Magestade tiuer concedidas por especial ordem sua ou prouizão. 


816 210 Sobre se não condenarem em pena de gales para o Reino se não para 
estas partes nas penas que pareçer, de que mandara aduertir a Rela- 
cão e o tribunal da Jnquizição, reneuando alguns outros degradados 
que irão os autos da entrega que delles se fizer. 


817 211 Sobre os seculares hauerem tratado com o dinheiro dos eclesiasticos 
e se se podião leuar os ganhos e que enuiasse o assento que os de- 
zembargadores da Relação se tomasse com os fundamentos das duas 
sentencas que ouue nesta materia assinado por elles. 


818 212 Que nos capitulos que se fazem por os sindicantes tirarem residen- 
cias aos capitães das fortalezas deste Estado se acrecentarem tambem 
para que aueriguem o estado em que acharem a fortaleza assi de ar- 
telharia como de monicões e numero de soldados, e como estão repa- 
rados os muros e tudo o maes que tocar a boa guarda. 


819 213 Que Sua Magestade mandou tirar outra deuaca da perda da forta- 
leza de Omuz pelo Doutor Gabriel Pereira de que manda treslado, e 
assy de huma relacão dos nomes dos culpados, e que se ajunte nas 


*! Riscado: «vendo». 
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224 


maes deuacas que deste cazo se ouuerem, e de por liure a Constan. 
tino de Sa de Noronha. // 


Sobre a prizão de Manoel Ribeiro culpado no delicto da morte « 
roubo que se fez a João de Figueiredo, e em outras mortes, e que se 
faca que logo se compre todas as deuacas, e se faca a relacão, e se 
enuie por vias cerrados, e que o Doutor Paulo Rebelo se faca todas 
as diligencias que cumprir en conformidade desta ordem. 


Sobre se dar por liure a Ruy Freire d[e] Andrade da perda da forta- 
leza de Queixome e se enuiasse a copia da sentenca que nisso se deo, 


Sobre Manoel Mascarenhaz natural do reino de Candea e tomada de 
dez mil xerafins e a cauza que se teue para não mandar tirar deuaca 
deste negocio por dito de hum so homem sendo o caso tal e que o 
ouuidor geral tire a dita deuaça. 


Sobre o captiueiro dos chins e a liberdade delles. 


Sobre Ruy Dias de Sampajo capitam que foi da fortaleza de Dio e 
que sendo caualeiro se guarde a Ordenacão sobre estes cazos e que 
nenhum capitam saya da fortaleza sem primeiro la pagar o que deuer 
correndo aly as aucões. 


Sobre os autos da diligencia que se fizerão os jnquizidores sindicantes 
de Fernão d[e] Alboquerque governador que foi deste Estado acerca 
das vendas e dadiuas que recebeo dos officios que proueo, e que os 
ditos autos e deuacas se remetão ao procurador da Coroa para que 
veja a obrigacão em que conforme a ellas esta a fazenda de Fernão 
d[e] Alboquerque, e pelas culpas que da dita deligencia resulta contra 
Jorge d[e] Alboquerque e Domingos Lopez sejão presos. 


Que se não possa passar carta de seguro nem aluara de fianca aos 
culpados em resistencia, e que nestes cazos se guarde a prouizão que 
he passada como nelle se contem. 


Sobre o sobrinho do bispo de Malaca ser tirado daquella fortaleza 
pelas muitas extorcois e forcas que nella faz. 


Sobre a deuaca que Sua Magestade mandou tirar no Reino da perdi- 
cão das naos que vierão em companhia do vice re), € que auize que 
forão que estrouarão o apresto da armada dos galeões. // 


Sobre a intrancia de Francisco Moniz da Silua na capitania da forta- 
leza de Bacaim e cauza porque não differio a Fernão Vaz de Siqueira 
[...] e que cumpra a ordem que neste particular nesta data em rezão 
das peçoas que ão de entrar nas fortalezas serem de partes e suffici- 
encia. 


Que rezultando na deuaca culpas contra Manuel Mascarenhaz natural 
de Ceilam se não publique a merce do habito da Ordem de Christo a 
sua molher e filho e constando que não tem culpas lha fara publicar. 
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22s Sobre as Ouuidorias deste Estado se hauerem de seruir por letrado 
ou por homes de capa espada, e que os vice reis não possão prouer 
as Ouuidorias em seus criados. 


226 Sobre a deuaca que o bispo de Malaca tirou do dezembargador Pero 
Aluarez e a cauza porque o tinha mandado prender no paço de S. Ti- 
ago, e que ouue excesso em mandar prender este dezembargador to- 
mando por motiuo o cazamento de sua filha. 


227 Sobre a deuaca que o jnquizidor Francisco Borges de Souza tirou do 
dezembargador Luis Mergulhão Borges porque se julgou não resultar 
della culpa, e que aduirta a este dezembargador que espera delle e 
empregue em seruico de Sua Magestade e que lhe faca merce no que 
ouuer lugar. 


228 Sobre os moradores de S. Thome andarem em brigas não obede- 
cendo as justiças de Sua Magestade, e que proueja nisso como pare- 
çer que maes conuem. 


229 Sobre o chanceler não poder achar nem assistir a Meza do Paco. 


230 Sobre os vice reis ou geraes deste Estado não poderem prouer a ser- 
uentia do officio de escriuão da Camara em pessoas de sua obrigacão. 


231 Sobre as prouizões dos officios que os vice reis passão aos officiaes 
da eleicão da Camara lhes não pagarem direitos na Chancelaria por 
tempo de 4 annos. 


252 Sobre Luis Mergulhão Borges, e a merce que pedio. // 

EK] Pede que se enuie o treslado da sentença da residencia que tirou de Fa- 
253 drique Lopez de Souza para se lhe resoluer na merce que pretendia. 
234 Sobre a viagem que da China para Japão que Antonio d[e] Andrade 


de Gamboa comprou a Andre Pessoa, e que Antonio d[e] Andrade 
seja ouuido neste Estado de sua justiça nesta materia da viagem. 


285 Sobre a merce que o vice re) Dom Jeronimo d[e|] Azevedo fez a Cathe- 
rina de Oliueira orfã do cargo de escrivão d[a] alfandega de Dio, e que 
não tenha effeito esta merce aprezentando os papeis dos seruicos de 
seu paj Diogo Lopez para ser consultado por lista dos despachos. 


236 Sobre Lionel de Mesquita Pimentel natural da jlha de Ceilam e a 
merce que se lhe fez por seus seruicos e pelos de seu pay da capitania 
da fortaleza de Gale, e que o vice re) da Jndia lhe desse huma aldea 
em Ceilão que não aceitou, e Sua Magestade ouue que não tinha as 
partes para seruir a dita capitania e que o requerimento deste homem 
se veja com os conselheiros e o despache e [ao modo como] lhe pare- 
çer para Sua Magestade confirmar a merce que se lhe fizer. 


237 Sobre Manoel Leitão official da Secretaria. 
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Sobre Jorge Rebelo refrendario dos feitores de Goa 
Sobre Luis Nunez official da Secretaria. 
Sobre João Rodriguez Leitão. 


Sobre Manoel Serrão capitam do paco de Agacaim. 


Sobre Andre Salema e a merce do forte de Murmugão. 


Sobre o mesmo Andre Salema e que se lhe agradeca o cuidado com 
que [se...] nas obras do forte de Mormugão. // 


Sobre os padres da Companhia que asistem nas missoes da Ethiopia, 
China, Japão no reino de Jafanapatão, Cochim, China e costa da 
Pescaria, e que se lhe acuda com suas ordinarias e pague o que dellas 
for deuido. 


Sobre Francisco de Souza Falcão e pagamento do que se lhe ficou 
deuendo e seus ordenados do tempo que seruio de secretario. 


Sobre as seis igrejas que nas ilhas de Salcete se fizerão de nouo e ne- 
las seis religiosos da Companhia e a pretencão que tem para sua sus- 
tentacão nas rendas dos pagodes. 


Sobre as tres viages <da China> que forão arrematadas a Lopo Sar- 
mento de Carualho. 


Sobre João Rodriguez Agro escriuão dos almazens dos mantimentos 
e casa da poluora, e sua pretencão que não pode deferir. 


Sobre Lopo Sarmento de Carualho e do procedimento que ouue em 
Macao sendo capitam mor daquela cidade e victoria que nella se al- 
cancou do[s] olandezes e parecendo que se deue dar hum dos habitos 
se lhe desse. 


Sobre Fernão da Costa e Francisco de Figueiredo seu sobrinho. 


Sobre Antonio Martinz conego na Sé de Cochim, e ser aprezentado 
no deado della precedendo as informacões que ouuer na materia. 


Para quando as capitanias dos pacos e os officios de escriuão grande 
e corretor mor d[a] alfandega desta cidade vagarem se não prouerem 
em vida, nem se darem para filhos e se consultarem nelles pessoas 
benemeritas. 


Sobre os christãos nouamente conuertidos serem acomodados nos 
officios que costumão andar na gente da terra segundo a qualidade e 
sufficiencia de cada hum, e que as confirmacões destas merces que 
em nome de Sua Magestade se fizerem se hão de pedir por via da Se- 
cretaria deste Estado. // 
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Sobre Dom Francisco Manoel, e que se lhe de seus papeis para con- 
sultar a Vossa Magestade pela lista. 


Para ser prouido Bras de Figueredo no cargo de capitam de jnfantaria 
e sargento mor do prisidio da fortaleza de Mocambique [vendo a?] 
em despacho. 


Que conceda licenca a Alonso de Gusmão filho de Antonio Peixoto 
da Silua para se ir para o Reino. 


Sobre a Agostinho Lobo, e ser consultado seus seruicos vendo os em 
Conselho. 


Sobre Deniz da Costa e Diogo Luis mestres de carpintaria de naos e 
pretencão que elles tem de serem prouidos de mestres da ribeira. 


Para Francisco Salema ser prouido na seruentia de algum officio. 


Sobre as duas orfaãs que vierão na nao São Joseph e forão catiuas e 
que se trate do remedio dellas, e se de com effeito a Dona Jsabel de 
Abranches o que pareceo conforme a sua qualidade. 


Para que vagando alguma capitania <de huma> das naos da viagem 
[...] em Martim Afonso de Melo quando elle for para o Reino. 


Que mande fazer pagamento a Dom Diogo Coutinho o que constar 
por papeis authenticos, que se lhe deue na melhor forma que poder ser. 


Para Antonio Velho d[e) Andrade ser occupado em meu seruico no 
que ouuer lugar para seu procedimento merecer. 


Sobre as sete igrejas que nas terras de Salcete se fizerão de nouo, e 
suas ordinarias de piais meirinhos e fabrica dellas conforme as maes 
das mesmas terras e pede informacão nesta materia. // 


Para na reparticão das aldeas de Ceilão ser acomodado Francisco da 
Barreira em huma dellas para se poder sustentar e com obrigacão de 
hir assistir naquella jlha. 


Sobre a merce que faz a Baltasar Moreira das duas viagens de Goa 
para Mocambique por cazar com D. Juliana de Souza, e que trate de 
casar a Dona Maria de Castro. 


Sobre Azu naique lingoa deste Estado, e que continuando seu genro 
no dito cargo lhe succeda nelle por sua morte. 


Que não concede licenca ao [desembargador] Antonio da Cunha 
para se poder hir para o Reino. 


Sobre Antonio Velho d[e] Andrade ser acomodado em outro cargo, e 
que o de catual ande sempre em homens da terra. 
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(fl. 91v]) 


Pede informação do procedimento com que tem seruido nestas partes 
João de Souza Coutinho filho mais velho de Christouão de Souza, e 
se concorrem nelle as partes e sufficiençia para no tempo prezente 
poder seruir a capitania de Mallaca de que he prouido seu paj. // 


Livro das Monções, n.º 24 
[...] conssulado que [...] melhor do capitam. 


Aluara de Sua Magestade que en cazo que o vizorrey [...] chegado da 
China a Goa ou seia falecido [...] para entregar ao conde da Vidi. 
gueira o gouerno [...) Miliapor. 


Carta que partão as naos [...) deste porto e o [...] carta se lhe dara por 
regimento como melhor [...] por ser matteria de muita importancia, 


Carta sobre Antonio Rodirguez de Guevara seruir [...). 


Carta sobre Lopo Sarmento de Carualho e Djogo Pinto Pereira sobre 
a diligencia por uirem a liberdade [...] de alguma [...] que estesam 
em nosso poder. 


Carta sobre as alteracões que ouue em Machao e [...] da Camara, e al- 
guns [...) daquela cidade [...] geral dela Dom Francisco Mazcarenhas. 


Sobre a forteficação de Gualle que ella se acabe e se lhe [...] [arte]lharia. 


Sobre o oferecimento de Djogo Vaz Freire [...] a sua custa no porto de 
Biligão das terras de [Maturé] [...] encomenda que estando por [...] 
Conselho com a informacão do genreal de Ceilão [...) nisso se asentar., 


Sobre a obra dos fortes de Nossa Senhora do Cabo e de [Mormugão] 
se procure se faca a fundicão de artelharia e que se [...] os ditos for- 
tes acudindo tambem [...] de artelharia em outras [...]. 


Sobre como os olandezes fazem [...] e falarão com o rey da terra [...] 
hum prezente para [...) de Meliapor [...). // 


[...] passarão os vizorreis com [...) de noua [...] para de aly [...] 
regimento 

capitulo 1.º — [...] mais do que se contem no regimento se trate com 
o cuidado que se trata nesta jnstrução. 

Capitulo 2.º — sobre o vizorrey se informar com toda a certeza, e [cui- 
dado?] e se requerer de como cumprem com suas obrigacois, assy 
[...] como os inquizidores de Goa, e prelados das [...], e se parecer 
que alguns bispados que se derão e as [...) delas a outros, ou que seja 
necessario criar algum de [...]. 

Capitulo 3.º — sobre se enformacão como os ministros da [...] en seus 
officios e no despacho das causas [...) declarando os que merecem 
premeo ou castigo. 


“ O fólio encontra-se danificado, o que impede a leitura das últimas palavras de algumas linhas. 
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Carta 14 


Carta 15 


Carta 16 


Carta 17 


Carta 18 


Carta 19 
[fl. 92v] 
Carta 20 


Carta 21 


Carta22 


Capitulo 4.º — o mesmo sobre os ministros da Fazenda, [...] alguns 
officios que conuinha acreçentar. 

Capitulo 5.º — sobre se tomar enformacão em segredo do que se 
enuiou ajuda nos anos pasados para a pimenta e fabrica nauios a que 
senão satisfez ate gora, e o que esta descaminhado [...] logo, e se 
para a compra da pimenta se derão fazendas [...] com os ganhos das 
[...) dos cabedais, e se ouue [...] os conduzio e de tudo se auize. 
[Capitulo 6.º?2] — sobre a fortificação da cidade de Goa, [...] as naos 
do ano passado, relacão [...] que ficauão as obras, e que se [...] no 
tempo [...] com toda a breuidade, e se empregou nellas (...] aplicado 
e aja boa conta, e do que se teue feito, [...) que he necessario para 
que se acabe de donde ha de [...] 

[Capitulo 7.º?] — sobre [...] se acabe de [...] e tudo o de que ([...) // 
[...]) recolher mais [...] e guerra em que trate tambem de estrouar a 
amizade com aquelle rey. 


Sobre se auer de conseruar a pax ou [...) com o rey de Candea e que 
[...] do anno de 626 ao conde da Uidigueira sobre [...] e que se reco- 
nheca o que nisso se tem feito, e não se [...) satisfeito se [...) a matte- 
ria na forma que [...) a encarregou. 


Sobre dar graças a Antonio Teles e Francisco de Souza sobre as me- 
zas que derão aos soldados que uieram como a outros, e o mesmo se 
faça aos que [vierão no?) anno de 624. 


Sobre se fazerem as uiagens de Siam [...] em tempos passados. 


Que os nauios de armada do Canara que se faz conta da noua impo- 
cição da colleta se [...] antes em soldados que em cazados comtanto 
que [...) esta [...] com aprazimento da cidade de Goa. 


Sobre a pertemcão que tem o rey de Coulão de [...] a jrmão em ar- 
mas de Sua Magestade resolue que [...] tratar nesta materia. 


Que no tocante as intrancias das fortalezas se guarde pontualmente a 
ultima ordem dada sobre esta [...]) deuido na execução della com 
todo [...] os que tiuerem entrado não seião tirados [...] causas. 


Que se ao [...] comecada com [...] Moscalagem e que auise do que 
disso resultar. // 


[...) esta quieto e [...] com o arcebipos de Crangalor [...] e que [...] 
que aja boa correspondençia entre elles. 


Sobre a pente do mar que de Goa se foi para o Reino sem licenca 
[...] que o meu conuiniente de conseruar os marinheiros em Goa sera 
o de lhes mandar pagar seus quarteis com pontualidade para ao 
diante se tire deuaca dos que se uierem sem licença e se auize cada 
anno do que rezultar da dita deuaca. 


Que se guarde pontualmente o que esta ordenado aserca do tempo 
em que hão de partir as naos com aduertencia que não he de admittir 
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das culpas alguma de partirem tarde, e que no que toca a Afonso Rei 
driguez de Gueuara que serue de secretario o que quando tratar de suas 
pretencôis se tera respeito ao que o conde escreueo e a sua abonacão. 


Encomenda Sua Magestade que com o arcebipso de Goa e o jnquizi- 
dor mais antigo e aos prouinçiais das religióis sobre se limitarem aos 
conuentos de religiosos o numcio que deue auer nelles e o mais se 
uera da carta. 


Sobre o procedimento do padre João da Rocha bispo elleito que do 
Reino foi em companhia do patriarcha da Ethiopia, e o mais se uera 
da carta. 


Sobre o pouo gentilico da cidade de Goa e seus cazamentos e que em 
seus cazamentos se guarde a ultima ordem de sinco de Março de 624, 


Sobre o cronista deste Estado digo sobre o officio de guarda mor da 
Torre do Tombo, e para se continuar a istoria das Decadas. 


Sobre se não tratar mais das pazes que o samorim pretendeo os anos 
passados, nem se effectiuarem por elle não differir ao que se lhe 
escreueo. 


Que seião effectiuas as praças dos soldados das fortalezas deste Es- 
tado e que senão desemcaminhem as pagas dellas pela importancia 
de que isso he, e que no capitam que nisso foçe comprehemdido f- 
caçe logo suspenço da sua capitania e o poça suceder a pessoa que 
lhe couber entrar nella com aduertencia que se ha de dar em culpa ao 
vizorrey que não aueriguar e alcamsar os que faltarem nisso. // 


Sobre Vencatapa naique do danno que [...] não sera que com cartax 
estaua tomando carga [no porto de?] Baticalla, pela gente da armada 
do [capitão?] mor Luis de Melo de Sampaio que procedeo com [...). 


Sobre as tres galiotas que no estreito de Meca [...] as presas na 
forma da ordem que sobre estas [...) dado e que auize que as pessoas 
foram e dos [...). 


Que suspendeo enuiar embaixador ao Jdalcão [...)] diligencia que se 
dizia tratauão elle e o Melique [...] os extrangeiros de Europa, se tem 
procedido [...] devações e que auendo occasião se continue e se [...). 


Sobre se continuar em conseruar correo e por uer o cuidado a ar- 
mada de alto bordo de que he capitam Nuno Aluarez Bottelho e se 
trate en Conselho sobre Ormuz [...] e as outras fortalezas do Estado 
uezinhas do modo de proceder naquela guerra e o mais se uera da 
[carta 2). 


Sobre o procedimento de Nuno Aluarez Bottelho capitam geral de 
[alto] bordo, e dos mais que se auentezarão no serco de [...] e dos 
mortos e os dos soldados estropeados das [...] como se dela era. 
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[Carta] 40 


[Carta] 41 
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[Carta] 43 


[Carta] 44 


[Carta] 45 


Sobre hum fauorecer aos christãos de São Tome e se [...] aos capitáis 
de Cochim e da fortaleza de Cranganor e que se faça tratamento aos 
christãos ordenado que se tomem por lembrança [...] nas rezidencias 
destes capitãis saber çe como elles [...] esta cristandade. 


Das inquietacôis que ouue entre os religiosos da Ordem de São Fran- 
cisco residentes neste Estado. 


Sobre agradeçer aos prelados o que obrão na [conversão dos gen- 
tios?], e que senão consinta que os Carmelitas Descalços [...) mos- 
teiro de nouo, antes se desfaça qualquer obra que tenhão feito // [...] 
Miguel Rangel e que passe logo a missão de Solor. 


Sobre os christãos nouos extrauagantes que andasem nestas partes 
sem terem corespondemcias <[...]>* e que o asento que nela esta to- 
mado se execute sem que aja nisso discordia. 


Sobre não rezidirem estrangeiros neste Estado e os faça [passar?)] 
para o Reino e que se informe mui particularmente dos ex[trangei- 
ros) que ha neste Estado e a rezulução se executte [...] por menor 
dos estrangeiros que qui ficarem. 


[So]bre humas cazas que o procurador dos padres e [...] apontão es- 
tão [...]) da cidade de Dio de fora da fortaleza que forão do vigario 
[...] para nelas se poderem cuidar os emfermos da dita fortaleza e o 
mais se uera da carta. 


Que as” relacôis que daqui en diante fizerem do que seus religio- 
sos obrarem as christandades as dem abertas à peçoa que estiuer no 
gouerno. 


Como não chegarão huns paineis das minas de Manamotapa que ahi 
mandarão fazer com informação do mineyro que tambem uinha 
nelle, e estes paineis não chegarão que se reformem outros podendo 
ser e emule. 


Sobre ir todos os annos relação por uias em que estão as fortalezas 
deste Estado, e se prouejão d[e] artelharia e o mais se uera da carta. 


Trata sobre o rey Banguel do prejuiso que recebeu nas pazes que o 
Estado fes com Uencatapa naique, e mais se uera dos capitulos. 


Sobre a conueniencia que ha de se fortificar a bahia e barra de Bom- 
baim [...] por uia do remedio necessario. 


Sobre os negros <do porto> de Tutucorim, e que faça cessar [...] que 
se dá aos moradores naquelle porto, e comprou ha as diferenças que 
ha entre elles e os religiosos da Companhia. // 


2* Riscado: «se enule ao Reino». 
* Riscado: «religiois». 
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1181 


1182 


1183 


1184 


1185 


1186 


1187 


1188 


1189 


1190 


1191 


1192 


1193 


1194 


[fl. 94] 
Carta 46 


Carta 47 


Carta 48 


Carta 49 


Carta 50 


Carta 531 


Carta 52 


Carta 53 


Carta 54 


Carta 85 


[fl. 94v] 
[Carta 56] 


[Carta 57] 


[Carta 58] 


[Carta $9] 


[Carta 60] 


Sobre auer armada na costa [do Coromandel] do socorro de dinheiro 
que se ouuer de mandar a este [...) alguma parte aplicado ao sus. 
tento della, e [...] aos moradores de Meliapor que ally tiuerem reme- 
dio consenta irem a outras partes [...) essa causa aquella cidade. 


Sobre o segredo que conuem aja nos despachos en [...] en Conselho e 
que não ha nesta matteria a emmenda [...] e achando culpados em 
casos particulares [...] auize. 


Sobre a queixa que o prouedor e jrmãos da Misericordia [...] do 
conde do Redondo proueo o oficio de es[crivão do hospital] daquela 
fortaleza tocando lhes o dito prouimento. 


Sobre o forte de Murmugão ficaua acabado, em [...] que enuie rela- 
ção da despeza das obras do dito forte na [...] naaos. 


Sobre porteiros a que chamão escriuáis dos meirinhos e [...] porque 
sendo 200 em numero [...] todos que [...] dos officios e vzam de 
trapassas. 


A forma en que se ha de corer com os liuramentos dos ca[valeiros] 
das Ordens Militares dest[e] Estado. 


Sobre o prouimento dos meirinhos que a Camara de Goa proueo por 
tres anos porem com as pessoas que seruirem bem despenssar pera 
que a Camara lhes prorogue o tempo. 


Sobre se restetuirem as pessoas a quem o governador Fernão d[e) Al- 
boquerque fez dos cargos dos meirinhos e escriuáis sem embargo das 
sentencas en contrario dadas na Relacão de Goa sobre a matteria. 


Sobre a carta tuitiva que se passou ao ministro prouincial dos Reco- 
lectos da Ordem de S. Francisco. 


Que o pezo porque em Cochim se entregaua a pimenta aos caturei- 
ros que a trazem a Goa era mais pequeno e que se tire disso deuaça 
que se emuiara por uias. // 


[Sobre] a morte de Francisco de Souza Pereira a espinguarda estando 
seruindo de capitam da fortaleza de Monbaça. 


Sobre as deuassas que os ouuidores de Bacaim e Damão tirarão da 
perdicão dos galiões Sanctiago, Sancto Antonio e Mizericordia da ar- 
mada de Nuno Aluarez Botelho. 


Sobre as pautas das elleicões das cidades de Chaul Bacaim Damão 
para as apurar porque [...] no gouerno. 


Sobre a deuassa do excesso que ouue na aualiação da madeira que 
João Rodriguez sendo contratador della entregou na ribeira de Goa. 


Sobre a queixa que os gancares da Camara Geral fizerão de Estaçio 
Pereira. 
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[Carta 61] 


[Carta 62] 


[Carta 63] 


[Carta 64] 


[Carta 65] 


[A. 95] 


n.º 66 


67 


68 


69 


70 


71 


EA 


73 


74 


9 


Sobre huma minina china captiua do dezembargador Pedro Aluarez 
Pereira que se achou morta a porta da Sé desta cidade. 


Sobre a preza de hum taurim que vinha de Meca, tomado por Nuno 
Aluarez Botelho. 


Sobre se pagar direitos do ambar pedra bazares e christaes na alfan- 
dega de Goa, e que se tire deuassa das pessoas que fazem descami- 
nhos delles. 


Sobre Felipe de S. Thiago e Tristão d[e] Araujo cappitães de duas 
galiotas. 


Sobre a residencia que se tirou de Ruy Dias de S. Payo do tempo que 
seruio de capitam da fortaleza de Dio. // 


Sobre a carta que escreuerão o prouedor e jrmãos da Misericordia de 
Goa queixando se [do?] que Dom Francisco Coutinho fez aquella caza. 


Sobre se não dilatar a intrancia aos prouidos por Sua Magestade de 
Ouuidorias e que a rellação [...) em approuar a Ruy Dias de Luna 
para a Ouuidoria de Dio. 


Sobre se procurar hauer a mão libello informatiuo que se dizen pu- 
blicar se contra os religiosos da Companhia e que hauendo culpados 
dem satisfação a justiça. 


Sobre se tirar deuaça do procedimento de Dom Diogo Coutinho se- 
nhor da aldeia de Cuculim e da morte dos mercadores que forão 
mortos pella gente do forte. 


Sobre se tirar deuaça da perda da fortaleza d'Ormuz que esta come- 
tida ao jnquisidor Francisco Borges de Sousa e se proceder contra os 
culpados. 


Sobre os vice reys e com o chanceler e desembargadores que lhe asis- 
tem ao despacho das petições de graça poderem cometer aos julgado- 
res que lhes pareçer o conhecimento das causas em que os mesqui- 


nhos litigão com poderosos. 


Sobre se saber por informação secreta se os desembargadores deste 
Estado se tratão e negoçeão. 


Sobre a soltura de Simão do Quintal de Carualho e se lhe restetuyr a 
seu cargo. 


Sobre se tirar deuaça dos pecados de ruim qualidade. 


Sobre a duuida que se moueo no prouimento do cargo de mestre dos 
callefates por estar sentençeado a morte e banido o prouido delle. 
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1210 


1211 


1212 


1213 


1214 


1215 


1216 


12 


1218 


12105 


1220 


1221 


1222 


1225 


76 


Pá 


78 


FR, 


80 
(fl. 95v] 
81 
82 


83 


84 


85 


86 


87 


88 


89 


Aluara sobre se apurarem as prouyisões que se passão aos capitães e 
outras pessoas as que tocarem a justiça na Rellação de Goa, e as dá 
Fazenda na Meza della. 


Sobre o proçedimento que se teue nos embargos com que veo Estaçio 
Pereira a ordem que o conde da Vidigueira deo para se dar aos gan- 
cares vizinhos d[a] aldea de Cuculim a aldeia de Raçaim. 


Sobre o visitador que pedio o conde da Vidigueira e o modo em que 
fala na materia [do trato?] com os rebeldes. 


Que se passe prouisão para o procurador da Coroa assistir aos reli- 
giosos de São Domingos na causa que pretendem intentar sobre elles 
pertençer a cura da jgreja de Bambolim. 


Sobre a causa que os mesmos religiosos intentarão que lhes pertencia 
a cura da [igreja de Nossa Senhora das Mercês da ilha de Goa?). 


[Sobre a reJsidencia que tirou o desembargador Pero d[0] Amaral Pi;- 
menta de Ruy de Sampaio da capitania de (Diu?)]. 


Sobre se agradecer a Antonio de Pinho da Costa auer feito baxar 
hum xerafim e tantos reis em cada bar de pimenta. 


Sobre os juizes que hão de conheçer das terçeiras instançias nas cau- 
sas dos caualleiros das Ordens Militares. 


Sobre os seis mil cruzados que em Mombaça se tirarão por empres- 
timo da nao Santo Amaro e sobre a execução delles que se puzerão 
duas bocetas <de pedra> e seis pacotes de coral da tomadia que se 
fez na nao [capitania?) de Nuno Aluarez Botelho da armada do anno 
de 1620. 


Sobre as duas mutras de diamantes que se saluarão da nao São João 
e sobre as perolas que se acharão em Mocambique sem registo do 
homem castelhano de nasção. 


Sobre o requerimento de Dona Maria de Orenha veuua de Pero Pires 
de Medina e perolas que estauão depositadas na Misericordia de 
Goa, e direitos que pertençem a Fazenda Real. 


Sobre Antonio de Pinho da Costa e satisfação que pretende da capi- 
tania de São Thome. 


Sobre se pagarem quarteis e mantimentos nas fortalezas do Norte 
aos soldados aleijados nas brigas que a armada d'alto bordo teue 
com os enemigos de Europa. 


Sobre a despeza de 1836 pardaos de larins e tantos reis que fez Lou- 
renço da Costa sendo feitor de Dio com os soldados a que na Matri- 
cola se não acha titulo. 
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90 Sobre se dar a execução a punisão que hé passada sobre os correto- 
res por quem corre a venda de pedraria, lançando se em hum liuro 
declarando o nome do comprador a quantidade e o preço dellas. 


91 Sobre se averigoar na Meza de Fazenda se ha algumas aldeas ou ter- 
ras que os religiosos da Companhia possuão sem titulo em Rachol 
fora das vargeas dos namassins das dez aldeas que lhe forão dadas 
em mil cruzados de renda. 


92 Sobre se enuiar a reçeita e despeza por menor das condenações pecu- 
niarias que Goncalo Mendez Homem fez em Machao no que tra- 
tauão em Phelippinas e outras deffezas que foi com alçada, e o tres- 
lado do liuro dellas. 


93 Sobre se enuiar rellações por mayor e menor do que rendeo este Es- 
tado des do tempo que começou a gouernar Fernão d[e) Albuquer- 
que athe o anno de 625 com clareza e distinção do rendimento de 
cada anno. // 


[fl. 96] Que quando enuiarem a rellação do preco em que anda arrendada a 
94 renda dos mantimentos e bethe se declare sem panellas o preço dos 
ultimos tres annos porque andarão arrendadas. 


9s Sobre se não venderem os lugares de guardas das naos, e os que se 
acharem que vendeo Fernão d[e] Albuquerque se arreccadar o preço 
delles de sua fazenda. 


96 Sobre se arreccadarem dos erdeiros de João Cayado de Gamboa os 
693 xerafins que ficou deuendo do resto da viagem da China, e sobre 
a detreminação dos embargos e com que vierão. 


EA Sobre se guardar o regimento da carga das naos. 


98 Sobre o cargo de mocadão mor dos marinheiros, e ordinaria que se 
signalou de duzentos xerafins a Bernabe Ribeiro alem do ordenado 
que tem, e sobre a despeza da manchua. 


99 Sobre se mandar rellação por menor dos dizimos da jlha de Goa e 
suas adjaçentes. 


100 Sobre se venderem as pipas quartos e barris em que veo o proui- 
mento da gente do mar e guerra das naos dos dito anno, e os sobejos 
de mantimentos, e hir empregado o procedido em roupas pretas. 


101 Sobre se declarar a venda do galeam São João e a que foi vendida, e 
o proçedido delle se se carregou em reçeita e a quem. 


TO2Z Aluara sobre se não emprestar dos almazens nem da ribeira de Goa 
mastros, verga, enxarçea, poleane, quoadernos, anchoras, pregadu- 
ra, breu, cairo, vellas, lonas, artilharia de bronze e ferro coado 
pelouros, etc. 
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1238 


1239 


1240 


1241 


1242 


1243 
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1245 


1246 


1247 


1248 


1249 


1250 


1251 


108 


104 


105 


106 


107 
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108 
109 


110 


AA 


112 


113 


114 


115 


116 


Lig 


Sobre ser mal posta a verba a margem do foral da jlha de Juá e que 
se cobrem os foros. 

Sobre se executarem as sentenças que a Fazenda Real teue contra 
Marçal de Maçedo feitor que foi de Ormuz. 


Sobre se fazer huma rellação pello procurador da Coroa do que se 
tem obrado em arrecadar os bens do rey de Jafanapatão. 


Aluara para se venderem as duelas pippas e arcos de ferro que vierão 
na nao e pataxo de que são capitães João de Siqueira Varajão, e Lou- 
renço Mousinho Barba e o proçedido [...] empregado em salitre. 


Aluara sobre se recolherem nos almazens seguro a poluora armas 
e monições [...] da nao e nauio acima referido, e que as chaues 
tenhão [...] // 


[Sobre se] noteficar aos offiçiaes das naos deste anno para que não 
vendão maes que as duas partes de seus agasalhados. 


Sobre se fazer rellação dosordenados que tem o capitão geral de Cei- 
lão, e dos maes offiçiaes daquella jlha. 


Sobre a prouisão que se passou em forma de regimento açerqua da 
ordem que se deuia guardar na alfandega de Goa no despacho que se 
fazem para as naos do Reino. 


Sobre se pagar aos religiosos da Companhia de Jesus que residem nas 
missões deste Estado suas ordinarias e ao patriarcha de Ethiopia seus 
ordenados. 


Sobre se enuiar copia do foral que se fez para a alfandega de Salcete 
por vias, € a que pessoa forão cometidas as medições das vargeas dos 
pagodes de Salcete Bardes e jlhas de Goa. 


Sobre os vice reys não poderem enuiar as fortalezas do Norte veedor 
da Fazenda. 


Sobre o desempenho de quatro castiçaes e huma alampada de prata 
do mosteiro de São Domingos da cidade de Cochim. 


Sobre se não innouar o tombo que Antão Vaz Freire e Balthesar Ma- 
rinho fizerão da jlha de Ceilão, e que se escreua ao veedor da Fa- 
zenda daquella jlha se naquelle tempo ouue alguma lezão em per- 
juiso da Fazenda Real. 


Sobre se satisfazer ao cabido da Sé de Cochim a diuida que se lhe 
deue de ordenados. 


Sobre se reformar o numero dos offeciaes dos Contos de Goa a seis 
contadores e noue escriuães entrando nella o da meza, e dous das 
execuções e que aja dous prouedores, e que se enuye a relação dos 
offeciaes que ficauão seruindo. 
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1252 118 Sobre os” foreiros das aldeas de Ceilão darem offiçiaes ferreiros para 
as ferrarias e sobre as minas de ferro serem de Sua Magestade. 


os3 119 Sobre se pagar Dona Maria Rebella molher de Miguel de Sousa Pi- 
mentel o que constar se deue liquidamente ao dito defunto. 


1254 120 Sobre se darem duzentos mil reis de ordinaria por anno a oito reli- 
giosos da Companhia de Jesus que seião obrigados a ter em Mocam- 
bique e rios de Cuama. 


ss 121 Sobre o dinheiro que neste anno se gastar o necessario para O sus- 
tento da armada da costa de Choromandel. 


1256 122 Sobre se guardar o regimento na repartição das aldeas de Ceilão, e 
que senão consultem [...] e na Junta reparta [...] sejão confirmadas 
por Sua Magestade. // 


257 [E 97] Sobre se cumprir a prouizão que passou o conde da Vidigueira para 
123 pagar dois mil xerafins em cada anno a Misericordia de Chaul por 
conta dos 12000 que se lhe deuem. 


1258 124 Sobre se pagarem os ordenados que ficarão deuendo ao arcebispo 
Dom Frei Christouão [de Lisboa?]. 


1258 125 Sobre o pagamento do clero da çidade de Cochim ser effectiuo e so- 
bre o desempenho da prata das jgreja. 


1260 126 Sobre se arrecadarem os desencaminhados para a Fazenda Real que 
estauão aplicados a obra da Sé de Goa e se limite [o] tempo para se 
acabarem as obras aplicando se lhe as eranças dos abintestados. 


1261 127 Sobre a manchua que se concedeo ao capitam de Ribandar. 


1262 “128 Sobre se cumprir a prouisão passada aos homens de negoceo para 
não pagarem os çinquo por çento da imposição da collecta, as fazen- 
das, perolas, ouro e reales que vem do Reino, e que a cidade de Goa 
continue della, e faça que aceite, as maes cidades. 


OS 20 Que mandou se escreuesse as cidades de Cochim, Baçaim, Chaul, Da- 
mão, Columbo e Malaca, sobre açeitarem a imposição da collecta. 


1264 130 Sobre se reuerem por hum reuedor das contas as contas do que a çi- 
dade tem despendido e se lhe enuiar huma relação de tudo. 


265 131 Sobre se pagarem ordinarias aos padres da Companhia de Jesus que 
residam nas missões de Jappão, e China, e ao bispo de Jappão seus 
ordenados, e que aos que estão em Cochim China acuda com a ordi- 
naria custumada. 


1266 132 Sobre se empregarem as duas partes do cabedal na pimenta de Co- 
chim, e igoalmente se tratar da embarcação do salitre. 


2º Riscado: «officiais ferreiros». 
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1267 133 Sobre se verem as ordens com que Tristão df[e] Abreu foi prouido do 
cargo de thesoureiro e se lhe enuiar copia dellas e das ordens se as 
deu e para poder seruir por a segunda e terçeira vez se auer dado 
conta. E que forão os ministros que puzerão o cumprasse. 


1268 134 Que declarem os religiosos de São Domingos quantos e de que quali. 
dade são os bens de raiz que possuem e porque titulo os adquiriram 
e com informação do vice rey se lhe [...]. // 


1269 [05927] Sobre se não poder escuzar o cargo de veedor da Fazenda da jlha de 
135 Ceilão. 
1270 136 Aluara sobre o pagamento aos piães das tranqueiras de Baçaim de 


seus soldos. 


1271 137 Sobre a ordem que se deo para os cazados de Columbo e seus filhos 
pagarem direitos na alfandega das fazendas e cousas de que são obri- 
gados etc. 

27 138 Sobre se ver no Conselho quais dos offiçiaes da Matricola não são 
suffiçientes. 

1273 139 Sobre se cometer a Ambrosio de Freitas de Camara veedor da Fa- 


zenda de Ceilão o tombo do reino de Jafanapatão, e sobre a separa- 
ção das 12 aldeas dos pagodes. 


1274 140 Sobre se aforarem as aldeas a gente da terra na forma do regimento 
fazendo os aforamentos o veedor da Fazenda da jlha de Ceilão e que 
o foro dellas se pague em pimenta. 


1275 141 Sobre o cargo de feitor de Goa seruir ao de thesoureiro geral do Es- 
tado da Jndia. 


1276 142 Sobre que quando se enuiar a relação dos arrendamentos das rendas, 
se declare tãobem o preço dos vltimos tres annos porque andarão ar- 
rendadas, e trata sobre o caderno de muitos assentos. 


1277 143 Sobre os despachos com que vierão Dona Maria Coutinha e Jsidoro 
de Lemos. 

1278 144 Sobre a merçe que faz a Francisco de Magalhães. 

1279 145 Sobre João Pereira Semmedo. 

1280 146 Sobre o cargo de catual seruirem homens da terra. 

1281 147 Sobre Manoel Jorge boticario. 

1282 148 Sobre Dom Martinho Alemão“ filho do rey de Chatigão. 


% Riscado: «rey». 
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1283 149 Sobre Dom Jeronimo rey de Mombaça. 


1284 150 Sobre a declaração de despachos. 

iZ8o 151 [Sobre a licença para) Affonso Rodrigues hir ao Reino por terra. // 

1286 E e Sobre Diogo de Mello de Castro. 

1287 153 Sobre Dona Maria Rebella veuua de Miguel de Sousa Pimentel. 

1288 154 Sobre Gaspar Pachequo da Misquita. 

1289" 155 Sobre Antonio da Fonçequa o Zouro. 

1290 156 Sobre Antonio Rebello de Macedo. 

291 157 Sobre Antonio Collaço christão da terra. 

1292 158 Sobre Paschoal Rodriguez, Antonio d[e] Azeuedo, João Mendes, 
Amador Rodriguez. 

tos: 159 Sobre Miguel da Costa Freire. 

1294 160 Sobre se cerquar a cidade de Meliapor e se prouer de artilharia. 

1295 161 Sobre Bartolomeu da Beça. 

1296 162 Sobre Jeronimo Gonçalvez. 

1297 163 Sobre Françisco d[e] Oliueira Santa Maria. 

1298 164 Sobre Saluador de Xeres. 

1299 165 Sobre se não consultarem mais pessoas na capitania de Columbo. 

1300 166 Sobre estar bem prouido o forte. 

1301 167 Sobre Manoel Correa de Brito. 

1302 168 Sobre Antonio d[e] Abreu d'Oliveira. 

1303 169 Sobre Diogo Rodriguez Caldeira. 

1304 170 Sobre Goncalo Pinho da Foncequa. 

1305 171 Sobre os homens do mar que forão mortos e alejados nas brigas. 

1306 172 Sobre a causa que o conde da Vidigueira teue para não declarar a Balta- 


zar Marinho a merce que lhe Sua Magestade fazia por seus seruiços. // 


1307 [fl. 98v] Sobre a merce que a Camara de Columbo dizem ter dos paços que 
173 estam nos limittes daquella cidade, e Fernão Sanches prouido de hum 
delles. 
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1308 


1309 


1510 


1311 


1312 


1313 


1314 


ASI 


174 


Us 


176 


177 


178 


179 


180 


181 


Sobre huma petição da cidade de Goa acerca da pretenção que tem 
dos despachos dos homens que morrem na guerra com Os inimigos 
da Europa. 


Sobre a merce da molher de Manoel Monteiro contador dos Contos 
de Goa. 


Sobre Manoel Rabello Souza marido de Dona Cesilia natural de Ceilão, 
Sobre Fernão Pinhão capitão que foi da fortaleza de Galé. 

Sobre João Rodriguez Leitão. 

Sobre humas prouizões. 

Sobre a ordem que ha para o ouuidor geral <do Ciuel> de Goa” po- 
der passar certidões dos seruiços que as partes justificão perante elle 
por testemunhas. 

Sobre os religiosos do collegio dos Rejs Magos, e esmola que elles 
tem de huma vaca cada semana e S0 xerafins cada anno para azeite e 
cera que alumia o Santissimo Sacramento, e que se jmforme do pro- 


uincial daquella religião de quantos religiosos assistem no dito colle- 
gio, e o que tem de renda cada anno. //* 


? Riscado: «do Ciuel». 

** Na transcrição respeitámos a ortografia do original, tazendo apenas as seguintes alterações: 

a) Regularizámos o uso das maiúsculas e das minúsculas; 

b) Desenvolvemos todas as abreviaturas, sem contudo as indicarmos em nota; 

c) Omitimos as letras duplas no começo e no final das palavras, mantendo-as no meio; 

d) As vogais duplas no final da palavra foram reduzidas a uma só, com o respectivo acento; 

e) Mudámos o til para a primeira letra do ditongo; 

f) A nasalação é muitas vezes representada pelo til. Apenas a conservamos assim nas palavras em 
que ainda hoje vigora; nas palavras como tãto, etc., transcrevemos por tanto ou tamto, consoante a 


grafia que predominava; 


£) Separámos as palavras juntas € unimos as várias sílabas da mesma palavra. 
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A 


“ABDU'L-JALIL, sultão, cf. Johor, rei de. 
*ABDULLHAH, sultão, cf. Johor, rei de. 
ABDULLAH, sultão, cf. Johor, rei de. 
ABRANCHES, D. Isabel de, 689, 866, 1055. 
ABREU, António de, 793, 1016. 
ABREU, Francisco de, 1241. 
ABREU, Jorge Fernandes de, 165, 527. 
ABREU, Lopo Gomes de: capitão-geral do 
campo de Baçaim, 542. 
ABREU, Pedro de, 1084. 
ABREU, Tristão de: tesoureiro-geral de Goa, 
2260; 769, 996: 
Achém: 211, 315, 378; 
— armada do rei do, 1084; 
— rei do, 111, 128, 220, 315, 378, 616, 
671, 888, 1084, 1086; 
— sultão do: Iskandar Muda, 315, 378, 
888, 1084, 1086. 
Açores: 129; 
— abastecimento nos, 1139. 
Aderajá de Cananor, 364, 683. 
Adil Shah, cf. Idalcão. 
Administração, 238, 919. 
Aduelas, 503, 703. 
Aforamento: da aldeia de Benevão, 167; 
— da aldeia de Cangoré, 165; 
— da aldeia de Carangue, 167; 
— da aldeia de Codararé, 165; 
— da aldeia de Gueirimá, 165; 
— da aldeia de Maniangana, 167; 
— da aldeia de Viviula, 165; 
— da ilha de Angoche, 42, 260; 
—- em Ceilão, 725, 1249, 1252, 1306. 
África: 122, 183, 359; 
— degredo em, 591. 
Agaçaim: capitão do passo de: Manuel Ser- 
rão, 847. 
Agasalhos, 737, 1242. 
AGOSTINHO, António: contador, 1121. 
Agostinhos: 107, 1059, 1119; 


' Elaborado por Maria João Lourenço Pereira. 


ÍNDICE ANALÍTICO! 


(A numeração refere-se ao documento) 


— provincial dos: frei João da Rocha, 
302, 541, 701, 1059. 

AGRO, João Rodrigues, escrivão do arma- 
zém dos mantimentos, apontador da 
Casa da Pólvora de Goa, 327, 854. 

Aguada: fortaleza da, 54. 

AGUIAR, Diogo de: capitão-geral da armada 
de Diu, 310, 1068. 

AirEs, Gaspar: juiz da alfândega de Diu, 148. 

ALA'U'-DIN, sultão, cf. Rei de Jor. 

ALARCÃO, D. Ana: filha de Rui de Sousa Alar- 
cao, 1128. 

ALARCÃO, Rui de Sousa: governador de Me- 
liapor, 1128. 

ALBUQUERQUE, António da Fonseca de: es- 
crivão da feitoria de Goa, 386. 

ALBUQUERQUE, Fernando de: governador do 
Estado da Índia, ouvidor-geral do 
Crime, 9, 115, 123, 149, 170, 177, 
23007-235, 2706-279, 394, 696752; 
760, 813, 825. 

ALBUQUERQUE, João de Sequeira de: capitão 
de uma armada de socorro a Malaca, 
581. 

ALBUQUERQUE, D. Jorge de: capitão-geral de 
Ceilão, 132, 449, 567, 571, 670, 8158, 
822, 830, 839, 992. 

ALBUQUERQUE, Matias de: capitão de Or- 
muz, vice-rei e governador do Estado 
da Índia, 361, 1288. 

ALEMÃO, D. Martinho: filho do rei de Cha- 
tigão, 1282. 

Alfândega: 

-de Cochim: arrendamento da, 751; 

—de Diu: juiz da alfândega de, Gaspar 
Aires, 148; 

—de Goa, 372, 412, 722, 751, 983; ar- 
rendamento da, 412, 751, 983, 1227; 

— de Macau: rendimento da, 92; 

— de Malaca: rendimento da, 92. 

— de Mascate, 546; 

— de Salsete, 479; regimento da, 77. 
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Al Rajá de Cananor, cf. Aderrajão de Ca- 
nanor. 

Aljôfar: pesca do, 71. 

ALMADA, Manuel de Mascarenhas de: capi- 
tão de Mormugão, 1060. 

ALMADA, Roque de, 1064. 

ALMEIDA, Álvaro de, 1288. 

ALMEIDA, Ambrósio de, 159. 

—ALMEIDA, Domingos Pereira de, 394, 1071. 

ALMEIDA, Francisco de Brito de: procurador 
de Constantino de Sá de Noronha, 
1075. 

ALMEIDA, Francisco de: escrivão da mesa do 
despacho, 1063. 

ALMEIDA, João Fernandes de: inquisidor de 
Goa, 174, 195, 395, 613. 

ALMEIDA, Maria de, 576. 

ALMEIDA, D. Miguel de, 1060. 

ALMEIDA, frei Raimundo de, 213. 

Alvarás de lembrança, 971. 

ÁLVARES, Roque: piloto da nau Santa He- 
lena, 591. 

ÁLVAREZ DE CÁCERES, Alfonso: ouvidor de 
Ceilão, 303. 

AMARAL, António de: moço de câmara, 131, 
504. 

AMARAL, Gaspar do: capitão da armada de 
socorro a Malaca, capitão de uma ga- 
leota, 313, 648. 

AMARAL, Pedro de: ouvidor-geral, 1172. 

Âmbar: direitos do, 561, 1197. 

Amboíino: viagens, 1051. 

Ana (D.): mulher de D. António Telo, 668, 
920. 

ANDRADE, António de, S. J., 302, 691, 929. 

ANDRADE, António Velho: catual das gentes 
de Goa, cavaleiro fidalgo da Casa 
Real, juiz dos Feitos da Fazenda, 294, 
525 700, 869, 875. 

ANDRADE, Bartolomeu Leitão de, 1071. 

ANDRADE, Francisco Leitão de: contador, 
1121. 

ANDRADE, Gonçalo de: feitor de Goa, 758, 
990. 

ANDRADE, Manuel Freire de: capitão de Ca- 
nanor, 304, 542, 1060. 

ANDRADE, Manuel Nogueira de: contador, 
1228. 

ANDRADE, Rui Freire de: capitão-geral do 
estreito de Ormuz, 26, 205, 302, 551, 
602, 649, 682, 691, 909, 929, 1038, 
1056, 1065. 


ANDRADE, Sebastião de, 1167. 

Angamale: bispo de, 57. 

Angoche, ilha de: aforamento da, 42, 260. 

Angola: degredo em, 74, 176. 

Anjos, Manuel dos: piloto, 174. 

ANTÓNIO (D.): príncipe de Diomedi, 1310. 

ANTUNES, Manuel, 1275. 

APOLÓNIA (D.), 576. 

ARAGÃO, António Carneiro de, 670. 

ARAÚJO, Francisco Mendes de, 1064. 

ARAÚJO, Tristão de: capitão de uma gaelota 
da armada da costa do Coromandel, 

1198. 

Arcebispo: de Cranganor, D. Estêvão de 

Brito, 301, 439, 750; 

—de Goa: D. Frei António do Rosário, 
69, 91, 106, 114, 539, 636, 855; D. 
Frei Aleixo de Meneses, 97, 141, 
855, 1120; D. Cristóvão de Lisboa, 
89, 140, 1258; D. Frei Sebastião de 
São Pedro, 301, 425, 539, 628, 630, 
636, 639, 700, 757, 776, 813, 1058; 
frei Manuel do Rosário, 636; 

—de Mira: frei Ângelo, 25. 

Arcediago: Jorge, 54, 439. 
Areca: imposto sobre a, 63, 75; 

— de Colombo, 444; 

— pensão da, 444. 

Armadas: 7, 129-130, 354, 382, 646, 737; 

—da carreira da Índia, 130; 

— da costa do Coromandel, 1180, 1255; 
capitães de galeotas da: Filipe de Sam- 
paio, 365, 1198; Tristão de Araújo, 
1198; Fradique Lopes de Sousa, 276, 
303, 311, 839, 1049, 1064; capitão 
da, Martim de Barros de Castelo 
Branco, 1071; capitão-geral da: Diogo 
de Melo de Castro, 49, 52, 95, 177, 
304, 654, 658, 913, 916, 1060, 1129, 
1180, 1250, 1276, 1286; 

— da costa do Norte, 61, 644; capitão da: 
João Rodrigues de Sá, 547, 685, 1064; 
João Barbosa Calheiros, 312, 547, 
1067; Diogo de Melo de Sampaio, 61, 
360; capitão-geral da: Cristóvão de Tá- 
vora, 855; D. Filipe Lobo, 16, 310, 
547, 738, 971, 1060, 1070, 1088-1094; 
Gomes da Silva da Cunha, 545, 547, 
1133; Sancho de Tovar, 545, 1133; 

— de alto bordo: apresto da; 482, 556; 
artilharia da, 437, 446; auditor da: 
Jerónimo de Figueiroa, 303, 1080; 
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capitão-geral da: Francisco Ferreira 
de Eça, 545, 570, 686, 1072; Nuno 
Álvares Botelho, 111, 113, 192, 205, 
285, 300, 5345-546, 551, 586, 607- 
-608, 649, 860, 909, 928, 1078, 
1133, 1166-1167, 1191; Sancho de 
Tovar, 545, 1133; composição da, 
307, 545, 680, 687; despesas da, 
580, 735, 763; marinheiros da, 607; 
mestre da nau capitânia da: Gaspar 
Dias, 1306; sargento-mor da, Antó- 
nio Godinho Coelho, 578, 1167; 

—de Cochim, 1123; 

—-de Diu: capitão-geral da: António de 
Sousa Carvalho, 148, 1067-1068; Dio- 
go de Aguiar, 310, 1068; 

— de remo: capitão de uma, António de 
Sousa Coutinho, 309, 548, 883, 
1056, 1065; 

—de socorro a Malaca: capitão da, 
Álvaro Ferreira da Câmara, 313, 
648; Gaspar do Amaral, 313, 648; 
João de Sequeira de Albuquerque, 
581; capitão-geral da: André Coelho, 
205, 301, 313, 360, 421, 578, 648, 
1060, 1167, 1300; Diogo Rodrigues 
Caldeira, 365, 549, 1303; Francisco 
Borges de Castelo Branco, 1133; 

—de socorro a Ormuz: capitão-geral 
da, Constantino de Sá de Noronha, 
65-66, 71, 166, 305, 393, 446, 543, 
632, 635, 638, 726, 811, 819, 1060, 
1075, 1143, 1274; 

— de vigia às naus de Meca: capitão de 
uma, Luís Mergulhão Borges, 137, 
303, 324, 567, 699, 710, 716, 751, 
833, 838, 1048; 

—-do cabo Comorim, 210, 624, 683, 
1123; capitão da: João Barbosa Ca- 
lheiros, 312, 547, 1067; capitão-geral 
da: D. Jerónimo da Silveira, 364; D. 
Vasco da Gama, 320, 550, 946, 1123; 

—-do Canará: 60, 442, 1150; capitão 
da: Luís de Mendonça, 60; capitão- 
-geral da: Martim de Barros de Cas- 
telo Branco, 1071; Rui Dias da Cu- 
nha, 443, 545, 548, 1069, 1276; 

— do estreito de Ormuz: capitão-geral 
da, Nuno Álvares Botelho, 111, 113, 
192, 205, 285, 300, 3545-546, 531, 
586, 607-608, 649, 860, 909, 928, 
1078, 1133, 1166, 1167, 1191; 


—do Malabar: capitão-geral da, D. Dio- 
go Coutinho, 28, 150, 304, 364, 542, 
855, 868, 1060, 1095, 1106, 1110, 
1203; 

— do rei do Achém, 1084. 

Armamento: fabrico de, 248, 746; 

— proibição do uso de, 273; 

— quantidade de, 73, 85; 
Arménio: Simão Beuzat, 975. 
Arrendamentos: da alfândega de Cochim, 
does 
-alfândega de Goa, 412, 751, 983, 
1226; 

— da passagem dos reales, 220; 

— das rendas reais, 956; 

-dos mantimentos e betel de Goa, 
1228. 

Arroz: direitos do, 786; 

— imposição em Bardês, 724. 

Artilharia: aquisição de, 667, 921, 1093; 
—estado da, 78, 452, 742, 855; 

—falta de, 378, 446, 900; 
—-fundição de, 426, 652, 729, 949, 
1145, 1176. 

ATAÍDE, D. Estêvão de: capitão de Moçam- 
bique, 747, 993. 

Atjeh, cf. Achém. 

AZEVEDO, António Homem de: superinten- 
dente da alfândega de Goa, 331, 774. 

AZEVEDO, Belchior de: feitor da fábrica de 
uma nau, 359. 

AZEVEDO, D. Jerónimo de, 518. 

AZEVEDO, D. Jerónimo de: vice-rei da Índia 
e governador do Estado da Índia, 53, 
169, 748, 841, 845-846, 980. 

AZEVEDO, João de: tesoureiro de Goa, 748. 

AZEVEDO, Luis da Cunha de: escrivão da Fa- 
zenda dos Contos de Goa, 763, 1063. 

AZEVEDO, Manuel de Araújo de: capitão, 
326. 

AzEvEDO, Manuel Machado de: capitão, 
SA: 

Azu: naique e língua do Estado da Índia, 873. 


B 


BaBOGI, 759. 
Baçaim: aldeia de, 562; 
— Câmara de, 574, 665; 
—- capitão de: António Barreto da Silva, 
284, 496, 567, 589, 1061; António 
Pinto da Fonseca, 21, 201, 316, 348, 
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308, 378, 410, 551, 627, 637, 8695 
Se7, 892002 912: 915 065. 1076; 
1083-1084, 1087; Fernando Vaz de 
Sequeira, 1060; D. Filipe de Meneses, 
589; Francisco Barreto, 284; Fran- 
cisco Moniz da Silva, 304, 542, 829, 
1044; Gaspar Pereira, 174, 928, 
1072: Nuno da: Conha,-253,-855, 
976; Nuno Vaz de Castelo Branco, 
PO 6 Re o Ja SR TO JRR o AR o po 

— capitão-geral do campo de: Lopo Go- 
mes de Abreu, 542; 

—colecta de, 911, 1176, 1263; 

— compra da aldeia de, 562; 

—defesa de, 1057, 1065; 

—fortaleza de, 665, 1176; 

— galeotas de, 540; 

— imposição dos mantimentos de, 782; 

—obras em, 665; 

— ouvidor de: Manuel Mendes Homem, 
303; 

— pautas das eleições, 1192; 

— recuperação de, 862; 

—renda do tabaco de, 734; 

— rendimento de, 87; 

—rendimento dos 2% de, 667, 921; 

—tombo das terras e tanadarias de, 
278, 1005; 

— tranqueiras de, 743, 1271. 

BaiÃo, Diogo Rasquinho: escrivão da Junta 
dos Feitos da Relação de Goa, 325, 878. 

Bambolim: aldeia de, 140, 167, 511; 

— igreja de, 1213. 

Banguel: rei de, 28, 72, 451, 549, 641, 
LE a 

BARACHO, Diogo Dias, 650, 910. 

BARBA, Lourenço Mouzinho: capitão, 1240. 

BARBOSA, António: ouvidor de Goa, 303. 

Barcelor: 1240; 

— capitão de: Francisco de Oliveira de 
Santa Maria, 1298; Francisco de Sa- 
lema, 865; Gonçalo de Cáceres, 304, 
542, 1060; Luís do Rego de Negrer- 
ros, 1060; Luís Mendes de Vasconce- 
los, 304; 

— imposto sobre o arroz, 786; 

— pimenta de, 705. 

Bardês: capitão de: André Coelho, 205, 
301, 313, 360, 421, 578, 648, 1060, 
1167, 1300; Diogo de Melo de Sam- 
paio, 61, 360; D. Filipe de Mascare- 
nhas, 32, 360; Francisco de Melo, 62, 
360; Lourenço de Sousa Lobo, 1060; 


D. Manuel Pereira, 336, 360, 543, 
567; 861, 976. 1277, 13115 Do Nuno 
Álvares Pereira, 336, 447-449, 543, 
SO 258, NOM: 

— fortaleza de, 672; 

— Igrejas de, 777; 

— pagodes de, 90; 

— recebedor de, 96; 

— rendas dos foros de, 89; 

—rendas dos pagodes de, 222, 1246; 
— rendimento de, 1315. 

BARRADAS, António de, 1080, 1167. 

BARREIRA, Francisco da: cavaleiro fidalgo da 
Casa Real, xabandar de Ormuz, 871. 

BARRETO, António Moniz: capitão de Cran- 
ganor, 304, 684, 1060. 

BARRETO, António: ouvidor-geral do Crime, 
820. 

BARRETO, Francisco: capitão de Baçaim, 284, 

BARRETO, D. João, 960. 

BARRETO, Julião de Campos: desembarga- 
dor, vedor da Fazenda de Cochim, 
102, 174, 250, 803. 

BARROS, António Simões de, 84. 

BARROS, Domingos de, 565. 

BARROS, Gonçalo de, 1080. 

Barros, Tomé de: guarda, 1063. 

BARTOLOMEU: ouvidor de Chaul, 303. 

Batecaloa, cf. Baticalá. 

Batecalou, cf. Baticalá. 

BATEVIAS, Rui Lourenço, 1071. 

Baticalá: 19, 66, 447; 

—fortaleza de, 447, 607, 635, 677, 
880, 900; 
— rainha de, 72. 

Baticalou, cf. Baticalá. 

Batticaloa, cf. Baticalá. 

Bazarucos: moeda, 786. 

BEçA, Bartolomeu de: moço de câmara de 
D. Filipe III, feitor de Jafanapatão, 
1205: 

BELIAGO, Domingos Ferreira, 1080, 1167. 

Beligão, cf. Biligão. 

Benavalcorla, 167. 

Beneva: aldeia de 167. 

Bengala: 74; 

—jaleas de, 54, 57, 887. 

Bens: abintestados da Misericórdia de Co- 
chim, 481, 781; 

—dos abintestados, 481, 781, 1004, 
1007. 
BERNARDES, Manuel, 1064. 
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BERREDO, Cristóvão Pereira, 361. 

Betel: arrendamento do, 128; 

BEUZAT, Simão: arménio, 975. 

BircuDO, António, 863. 

Bijapur: sultão de, cf. Idalcão. 

Biligão: 167; 

— fortaleza do porto de, 543, 638, 1144, 

Bispo: da Etiópia, 540; 

—de Angamale, 57; 

—de Cochim, 47, 82, 175; D. Frei An- 
dré de Santa Maria, 387, 781; D. Frei 
Luís de Brito Meneses, 301, 539, 654, 
695, 857, 1138; D. Frei Sebastião de 
São- Pedro; 301,-425, 539, 628, 630; 
6360;/639, 7000757, 776, 813: 1058: 

—de Macau, 476; D. Frei António do 
Rosário, 539; 

— de Malaca, 655, 728, 730, 746, 965, 
1058, 1074, 1118; D. Gonçalo da 
Silvas: 00.539: 1058; 

—de Meliapor, 884, 1058; D. Frei Luis 
de Brito Meneses, 301, 539, 654, 
6954897; 1138: 

—do Japão, 96, 636, 779, 1266; D. Dio- 
go Valenter 304. 397,599, 1058: 

Bombaim: 581, 1072, 1178. 

BORGES, Domingos, 1065. 

BorcESs, Francisco: inquisidor, 373, 580, 
1036. 

Borces, Luís Mergulhão: capitão de uma 
armada de vigia às naus de Meca, de- 
sembargador, ouvidor de Diu, procura- 
dor da Coroa e Fazenda, vedor-geral 
da Fazenda, 137, 303, 324, 567, 699, 
710 716, 751,89), 006, 1048: 

BORRALHO, Miguel Pereira, 1072. 

BORRALHO, Tomás, 104. 

BOTELHO, Nuno Álvares: capitão-geral da 
armada de alto bordo, capitão-geral da 
armada do estreito de Ormuz, 111, 
113; 192, 205; 285. 300,545-546, 
551, 8586, 607-608, 649, 860, 909, 
228, 1078; 1133, 1166-1167, 1191. 

BOTELHO, Pedro Nunes: licenciado, provisor 
e vigário de Cochim, 387, 855, 1085. 

Brabom: rei de, 682. 

Bragança, 855. 

BRENHA, D. Maria: viúva de Pedro Perez de 
Medina, 1220. 

BriTO, António Monteiro de, 1309. 

Brito, Cosme Cação de: escrivão do passo 
cle: angu, 1593; 525: 


Brito, D. Estêvão de: arcebispo de Cranga- 
nor, 301; 439, 750; 

Brito, Manuel Monteiro de: escrivão dos 
Contos, 596. 

Brito, Vicente Machado de, 761. 

Bula de Cruzada: rendimento da, 218. 

BURHÂN NIZÂM SHAH TI, cf. Melique. 


o 


Cabo: fortaleza de Nossa Senhora do, 54, 
437, 1145. 

Cabo Comorim: capitão da armada do, João 
Barbosa Calheiros, 312, 547, 1067; 

— capitão-geral da armada do: D. Jeró- 
nimo da Silveira, 364; D. Vasco da 
Gama; 320, 550,946, 1123; 

CABRAL, Nuno de Melo: capitão da artilha- 
ria de Macau, 1088. 

CABREIRA, D. Maria, 789. 

Caçabé de Caranja, 986; 

CÁCERES, Gonçalo de: capitão de Barcelor, 
304, 542, 1060. 

Cachenagana: 760; 

-— costa de, 1066. 

Cadangão, 960. 

Cáfilas, 109, 309, 339, 384; 

Caixas de liberdade, 338, 383, 771, 784, 
1001. 

CALADO, António: capitão de Mascate, ve- 
reador, 54, 304, 542, 1060. 

CALDAS, João Martins de, 1071. 

CALDEIRA, Diogo Rodrigues: capitão-geral 
da armada de socorro a Malaca, capi- 
tão de uma galé, capitão-geral de um 
socorro a Ceilão, 365, 549, 13083. 

CALDEIRA, Manuel Mendes: contador, 1063. 

Calecute: samorim de, 27, 1161. 

CALHEIROS, João Barbosa: capitão da ar- 
mada do cabo Comorim, capitão da 
armada do Norte, 312, 547, 1067. 

CALHEIROS, João Barreiros, 1066. 

Caliture: capitão e tanadar de: Manuel Cor- 
reia de Brito, 1301; 

— fortaleza de, 1176. 

CAMARA, Álvaro Ferreira da: capitão da ar- 
mada de socorro a Malaca, capitão de 
uma galeota, 313, 648. 

CÂMARA, Ambrósio de Freitas da: provedor- 
-mor dos Contos de Goa, vedor da Fa- 
zenda de: Ceilão, 81-83, 85, 252, 317, 
SS SA DO e IG DA a Ts DO 
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950961, 971: 1052 10250077, 
27. 
Cambaia: 310, 312, 1131; 
— mercadores de, 312. 
Cambalacorla: aldeia de, 167. 
Cambolim, 786, 1010. 
CAMINHA, Pedro Andrade, 160. 
Campo de São Lázaro: igreja do, 541. 
Cananor: aderajá de, 364, 683; 
—capitão de: Manuel Freire de An- 
drade, 304, 542, 1060; 
—fortaleza de, 1108. 
Canará: 76, 339, 1069, 1099; 
—capitão do: Martim de Barros de 
Castelo Branco, 1071; 
— capitão na armada do: Luís de Men- 
donça, 60; Rui Dias da Cunha, 443, 
545, 548, 1069, 1276; 
—capitão-geral da armada do: Martim 
de Barros de Castelo Branco, 1071; 
—capitão-geral do: António de Sousa 
Coutinho, 309, 548, 883, 1056, 
1065; Sancho de Tovar, 545, 1133; 
—-contratador da pimenta do: Pascoal 
Rodrigues, 597, 756, 988, 1292. 
Candea, cf. Candia. 
Candi, cf. Candia. 
Candia: 724. 
—rei de, 366, 447, 543, 620, 633, 677, 
889, 898, 926, 980, 1146. 
Canela: 75, 127, 132, 179, 383, 444, 461, 
748, 784, 980; 
— estanco de, 63. 
Cangoré: aforamento da aldeia de, 165. 
Cannanore, cf. Cananor. 
Cantdoçõs2. 
Carangue: aldeia de, 167. 
Caranja: caçabé de, 764, 986; 
— capitão de: Fernando de Sampaio da 
Cunha, 1060. 
CARDOSO, Gaspar Rodrigues, 1064. 
CARDOSO, frei Manuel, 1059. 
Carlos I: rei de Inglaterra, 679. 
Carmelitas Descalços: 541, 693, 1059, 
1170, 
—provincial dos: frei Leandro, 693, 
931, 1054. 
CARNEIRO, António: adjunto da imposição 
da colecta, 320, 820. 
CARNEIRO, Manuel Quaresma, 1072, 1167. 
Carrapatão: rio, 1232. 
Carta de irmandade, 645, 907. 


Cartazes, 72, 546, 1095. 

CARVALHO, António de Sousa: capitão-geral 
da armada de Diu, 148, 1067-1068. 

CARVALHO, António Simões de: desembarga- 
dor, 140, 279. 

CARVALHO, Francisco Nunes de: ouvidor de 
Cochim, 567. 

CARVALHO, Gaspar de: capitão de Damão, 
378/4072, 

CARVALHO, Gonçalo Mendes de: capitão de 
um patacho, 365. 

CARVALHO, Lopo Rodrigues de, 855. 

CARVALHO, Lopo Sarmento de: capitão-geral 
das galés de Ternate, capitão-geral de 
Macau, 853, 8535, 863, 1141. 

CARVALHO, Luís Lopes de: tesoureiro, 602, 
712 

CARVALHO, Manuel: guarda da Relação, 1037. 

CARVALHO, Pedro Fernandes de: vereador de 
Macau, 855, 863, 1092. 

CARVALHO, Sebastião de, 1167. 

CARVALHO, Simão Quintal de: capitão do 
galeão Reis Magos, capitão do galeão 
Santiago, 421. 

CARVALHO, frei Valentim: provincial dos je- 
suitas, 1059. 

Casa dos Contos de Goa, cf. Contos de Goa. 

Casa da Índia, 457. 

Casa das órfãs de Nossa Senhora da Serra, 
386. 

CASTELO BRANCO, Cristóvão de: capitão, 310. 

CASTELO BRANCO, Francisco Borges de: ca- 
pitão-geral, 1133. 

CastTELO BRANCO, D. Manuel de: capitão, 
310, 1065. 

CasTELO BRANCO, Manuel Loureiro de, 
319,3 88. 

CasTELO BRANCO, Martim de Barros de: ca- 
pitão da costa do Canará, capitão-ge- 
ral da armada do Canará, capitão da 
armada da costa do Coromandel, capi- 
tão de Malaca, 1071. 

CAsTELO BRANCO, Miguel Fernando de: ca- 
pitão do galeão Reis Magos, 570. 
CASTELO BRANCO, Miguel Ferrão de, 1072. 
CAsTELO BRANCO, Nuno Vaz de: capitão de 
Baçaim: vedor-geral da Fazenda, 213, 

375, 455, 812, 988. 

CASTELO BRANCO: Pedro Álvares de, 1072. 

Castelo Zelândia: fortaleza holandesa, 607, 
674. 

CAsTRO: António da Cunha de: adjunto da 
imposição da colecta, 320. 
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CAsTRO, D. Baltasar de: capitão-geral, 312. 
CASTRO, Diogo de Melo de: capitão de Me- 
liapor, capitão-geral da armada da 
costa do Coromandel, capitão-geral do 
Malabar, 49, 52, 95, 177, 304, 539, 
654, 658, 913, 916, 1060, 1129, 

1180, 1250, 1276, 1286; 

CASTRO, D. Fernandes Álvares de, 176. 

CASTRO, Francisco de Sousa de: capitão do 
galeão São Jerónimo, capitão do galeão 
Trindade, 402, 545, 570, 1101, 1148. 

CastrRO, Gabriel Pereira de: corregedor do 
Crime, 819. 

CASTRO, Luís de, 179. 

CAsTRO, D. Maria de, 104, 872. 

CastTRO, D. Martim Afonso de: vice-rei e 
governador do Estado da Índia, 452, 
776, 781, 849, 1291. 

Catabuxá, 1. 

Cativos, 823. 

Catu, 167. 

Cavalos: renda dos, 727, 971. 

Caxém: rei de, 208, 645, 907. 

Ceilão: aldeias dos pagodes de, 83; 

— capitão-geral de: Constantino de Sá de 
Noronha, 65-66, 71, 166, 305, 393, 
446, 543, 632, 635, 638, 726, 811, 
819, 1060, 1075, 1143, 1275; Diogo 
Vaz Freire, 283, 543; D. Filipe Lobo, 
16, 310, 547, 738, 971, 1060, 1070, 
1088-1094; Jorge de Albuquerque, 
132, 449, 567, 571, 670, 813, 822, 
830, 839, 992; Jorge Galvão, 389; 
D. Manuel Pereira, 336, 360, 543, 
567, 861, 976, 1277, 1311; D. Nuno 
Álvares Pereira, 336, 447-449, 543, 
567, 881, 938,976, 1107, 1311; 

—-capitão-geral do socorro a: Diogo 
Rodrigues Caldeira, 365, 549, 1303; 

—- conquista de, 66; 

—costa de, 71; 

—degredo em, 877, 1127; 

— devassas aos capitães de, 132; 

—elefantes de, 93; 

—escrivão da Fazenda de: Baltasar Ma- 
rinho, 81, 119, 167, 169, 528, 1063, 
1249, 1306; 

—feitor de: João da Costa Perestrelo, 
79, 1243; 

—ferreiros de, 85; 

—ouvidor de: Alfonso Alvarez de Cáce- 
res, 303; 


— regalias dos capitães de, 82; 
—rei de, D. João, 75; 
— residências dos capitães de, 51; 
— sementeiras de pimenta em, 80; 
—tombo das terras e aldeias de, 81; 
—vedor da Fazenda de: Ambrósio de 
Freitas da Câmara, 81-83, 85, 252, 
31 SN 577, CSS vis A pr, 
13 3,:290, 961, 971, 1057, 1075: 1077, 
1273; Lançarote de Seixas, 79, 736, 
751, 938; Miguel Pinheiro Ravasco, 
85, 214, 344, 704, 708, 736, 748. 
Certidão de serviços, 1313. 
Chale: rei de, 1095. 
Chatigão: rei de, 1282. 
Chaul: bispado de, 901, 1112; 
— capitão de: D. Francisco Manuel, 392, 
860; Martim Afonso de Melo [pai], 
62, 304, 320, 443, 542, 1060; D. 
Vasco da Gama, 320, 550, 946, 1123; 
—colecta de, 651,911; 
-escrivão da Ouvidoria de: Francisco 
Henriques de Sousa, 1117; 
—fundidores de, 850, 1265; 
—hospital de, 4; 
— Misericórdia de, 87, 465, 1257; 
—ouvidor de: Bartolomeu [...), 303; 
— pautas de eleições, 574, 1192; 
— presídio do morro de, 768, 999; 
—renda das urracas de, 104. 
Chian, 855. 
Chicoa, cf. Monomotapa. 
Chicova, 993. 
Chilao: deserto de, 71. 
China: fundidores da, 3; 
— imperador da: Tiangi, 74, 189; 
— viagens para Cochim, 118; 
— viagens para o Japão, 52. 
Chincharr:: aldeia de, 163. 
Chincheos, 191. 
Chorão: ilha de, 580. 
Cobre, 749. 
Cochichina: jesuítas, 779, 850, 1265. 
Cochim: abintestados da Misericórdia de, 
481, 781; 
—alfândega de, 751; 
—-armadas de, 1123; 
—arrendamento da alfândega de, 751; 
—bispo de, 47, 175, 857; frei André de 
Santa Maria, 387, 781; D. Frei Luís 
de Brito Meneses, 301, 539, 654, 
695, 857, 1138; D. Frei Sebastião de 


São Pedro, 301, 425, 539, 628, 630, 
636, 639, 700, 757, 776, 813, 1058; 

- cabido da Sé de, 23, 95, 197, 412, 
432, 617, 739-740, 757, 900, 1058, 
125021250: 

—capitão de: D. Diogo Coutinho, 28, 
150, 304, 364, 542, 855, 868, 1060, 
1095, 1706;1110;1205; 

—colecta de, 739, 1263; 

— cónego da Sé de: António Martins, 
387, 8537; 

— consulado de, 14; 

— contratador da alfândega de: Domin- 
gos Duarte Pinto, 751; 

— jesuítas de, 1111; 

— Misericórdia de, 106, 481, 781; 

—mosteiro de São Domingos de, 1248; 

—-oficiais da Câmara de, 631, 791, 837; 

—ordinárias do cabido da Sé de, 432, 
PI ZA O: 

—ouvidor de: António Coelho de Vilha, 
791, 1015; Bartolomeu Galvão, 303; 
Francisco Nunes de Carvalho, 567; 

— pautas de eleições, 1192; 

— pimenta de, 76, 126; 

— príncipe de, 14; 

—provisor e vigário de: Pedro Nunes 
Botelho, 14, 76, 387, 671, 739, 855, 
9055972 1085, 1095.1127: 

—rei de: rajá Vira Kerala Varma, 671, 
739-740; 

—renda do tabaco de, 734; 

—vedor da Fazenda de: António de Pi- 
nho da Costa; 317, 332, 551, 592, 
1062, 1216, 1221; Julião de Campos 
Barreto, 102, 174, 250, 803; Miguel 
Pinheiro Ravasco, 85, 214, 344, 704, 
708, 736, 748; 

— viagens da China para, 118; 

— viagens para o Coromandel, 30; 

—senhorio da aldeia de, 1203. 

Codararé: aldeia de, 167. 

CoELHO, André: capitão de Bardês, capitão 
da fortaleza da aguada de Goa, capi- 
tão-geral da armada de socorro a Ma- 
laca, 205, 301, 313, 360, 421, 578, 
648, 1060, 1167, 1300. 

CoeLHO, António Godinho: sargento-mor 
da armada de alto bordo, 578, 1167. 

COELHO, Diogo, 1167. 

COELHO, Jacinto Figueira: escrivão, 1063. 

COELHO, Nuno, 422. 

CoELHO, Pedro Duarte, 1064. 

CoLAÇO, António, 1291. 


Colecta: 257, 1176, 1263; 

-adjunto da imposição da: Lourenço 
de Melo de Fça, 112, 1194; 

— de Baçaim, 911, 1176, 1263; 

— de Chaul, 651, 911; 

—de Cochim, 739, 1263; 

— de Colombo, 1263; 

—de Damão, 911, 1263; 

— de Salsete, 335; 

— do ouro, 1262. 

Colégio: de Cranganor, 193, 754; 

— de São Paulo, 989; 

— do Japão, 666; 

— dos jesuítas em Macau, 714; 

— dos Reis Magos, 1315. 

Colombo: Câmara de, 64, 1307; 

—- capitão de: António Saraiva de Lu- 
cena, 158, 328, 879; Diogo Boto Ma- 
chado, 305, 938; 

— casados de, 135, 1271; 

—colecta de, 1263; 

— convento de Santo António de, 95; 

—ferrarias de, 85; 

—igrejas de, 228; 

— imposto sobre a areca, 63, 75, 444; 

— regimento de, 68. 

Comércio, 342, 372, 607, 855, 967, 1153, 

1178; 

— da Mina, 130; 

— de Diu, 967; 

— de Macau com as Filipinas, 37; 

—- de Moçambique, 57; 

—de Sião, 59. 

Comorão, 171. 
Comorim, cabo: armada do, 210, 624, 683, 

11253; 

— capitão da armada do, D. Vasco da 
Gama, 550; 

— capitão-geral da armada do, D. Jeró- 
nimo da Silveira, 364; 

— corso, 676. 

Comorim, Anta, 1276. 
Companhia de Jesus, cf. Jesuítas. 
Companhia Holandesa das Índias Orientais, 

607. 

ConcEIÇÃO, frei Gaspar da: provincial da 

Ordem da São Francisco, 302. 

Conculim, 150. 

Conde de Portalegre: mordomo-mor, 173. 
Conde do Redondo, cf. Coutinho D. João. 
Contos de Goa: 631, 812; 

—chamador dos: Amador Rodrigues, 
600, 1292; 
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—escrivão da Fazenda dos: Luís da Cu- 
nha de Azevedo, 763, 1063; 

— porteiro da Casa dos: João Mendes, 
595: 1202: 

— provedor dos: Jerónimo de Lima, 79, 
122, 158, 232, 1063; Baltasar Mari- 
nho814119. 167.169; 528, “1065; 
1249, 1306; 

— provedor-mor dos: Ambrósio de Frei- 
tas-da Camara, 81-89; 85, 252, 317, 
55 1 SPA SOIS VD 7 24, 727025, 
950961, 97/1,-1057,-1075: 1077, 
1273; André Salema, 360, 558, 848- 
-849, 1051, 1060, 1063; Lançarote 
de Seixas, 79, 736, 751, 938; Miguel 
Pinheiro Ravasco, 85, 214, 344, 704, 
708, 736, 748. 

Contrabando, 787. 

Conventos ou Mosteiros: de Santa Mónica 
de Goa, 53, 538, 647; 

— de Santo Agostinho de Macau, 855; 

— de Santo António de Colombo, 93, 95; 

— de São Domingos de Cochim, 1248; 

— de São Tomás de Goa, 1110. 

Coromandel, costa do: capitão da armada 
da: Martim de Barros de Castelo Bran- 
co, 1071; Tristão de Araújo, 1198; 
—capitão de uma galeota da armada 

da: Filipe de Sampaio, 365, 1199; 

—capitão-geral da: Diogo de Melo de 
Castro; 49.52, 95, 127, 304.694, 
658, 215, 916/1060: UT2O TuS0: 
1250, 1276, 1286; Duarte Melo, 611; 

—fortaleza da, 388; 

— Viagens de Cochim para o, 30. 

CorREIA, Manuel, 174. 

CorREIA, Valentim: contador, 122, 697, 
1063. 

Correntes, cabo das, 1096. 

Corso: no cabo Comorim, 676. 

CORTE REAL, António Monteiro: capitão de 
Mascate, embaixador do Estado da 
Índia, 157, 333. 

CORTE REAL, Matias, 905, 1060. 

CORTES, Francisco da Costa: feitor de Or- 
muz, 229, 706. 

CosrTA, André da: miraba de Diu, 163, 526. 

Costa, António de Pinho da: vedor da Fa- 
zenda de Cochim, 317, 332, 551, 592, 
1062512170 1222: 

Costa, Dinis da: mestre da carpintaria das 
naus, 864, 1055. 


Costa, Diogo da: escrivão da Ouvidoria do 
Crime, 1128. 

Costa, Estêvão da: filho de Diogo da Costa, 
1128. 

CosTA, Francisco da: notário da Inquisição, 
394. 

CosTA, João Coelho da, 1167. 

COSTA, João da: feitor, 461. 

Costa, Lourenço da: feitor de Diu, 1223. 

Costa, Luís Coelho da, 1064. 

Costa, Manuel Gomes da, 174, 229. 

CosTA, Marcos da: sota-piloto da nau Santa 
Helena, 591. 

CosrTaA, Simão Roubão da: físico, 174. 

Costa da Pescaria: 635, 850, 900; 
— cristãos, /1; 
— igrejas, 47; 
— missões na, 850. 

Costa de Cachenagana, 1066. 

Costa do Coromandel, cf. Coromandel, 
costa do. 

Costa do Norte, cf. Norte, costa do. 

Conlão: capitão de: Baltasar Pereira, 304; 
D. Constantino de Meneses, 542; Cris- 
tóvão Fernandes Francisco, 542; Fer- 
nando da Mota, 1060; 
- rei de, 102, 907, 1151. 

COUTINHA, D. Maria: viúva de D. Miguel 
Pereira, 360, 1277. 

CouriNHO, Afonso Vaz: capitão de uma 
gaelota, 855. 

COUTINHO, António de Azevedo, 1064. 

CouTINHO, António de Sousa: capitão de 
uma armada de remo, capitão-geral do 
Canará, 309, 548, 883, 1056, 1065. 

COUTINHO, António Pereira, 1071. 

COUTINHO, D. Beatriz, 866. 

COUTINHO, Belchior de Gouveia, 1071. 

CouTINHO, Cristóvão de Sousa: guarda-mor 
das naus e armadas do Estado da Índia 
e armadas, 876. 

CourinHo, D. Diogo: capitão de Cochim, 
capitão-geral da armada do Malabar, 
28, 150, 304, 364, 542, 855, 868, 
1060, 1095, 1106, 1110, 1203. 

COUTINHO, D. Filipa, 160. 

CouTINHO, D. Francisco: cavaleiro da Or- 
dem de Cristo, 56, 391, 868, 1122. 

COUTINHO, D. Jerónimo: capitão-geral, 855. 

CouTINHO, D. João: conde do Redondo, 
vice-rei e governador do Estado da 
Índia, 8, 84, 252, 510, 559, 1080, 
1141, 1182. 
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CouTINHO, João de Sousa, 876, 1056, 
1065. 

CourTinHo, D. Manuel Pereira: capitão-ge- 
pala: 

COUTINHO, D. Maria, 868. 

CouTiINHO OsseMm, D. Francisco: mordomo 
dos presos, 1200. 

Couro, Diogo do: guarda-mor da Torre do 
Tombo de Goa, cronista da Índia, 565, 
855, 1134, 1160. 

CourTo, Jacques, 329, 394. 

COUTO, Jose;3 29: 0004. 

Cranganor: arcebispo de, 1058, 1154; D. Es- 
têvão de Brito, 301, 439, 750; 
—cabido da Sé de, 1259; 

—capitão de: António Moniz Barreto, 
304, 684, 1060; João Gomes Faio, 
242, 1060; 

— colégio de, 193, 754; 

— despesas de, 412; 

—fortaleza de, 1108; 

—ordinárias do cabido da Sé de, 1259; 

— presídio de, 95, 1216. 

Cristãos: 422, 635, 691; 

—da costa da Pescaria, 71; 

—de Meliapor, 1168; 

—de São Tomé, 71; 

—do Japão, 98; 

— perseguições de, 663; 

—tráfico de, 33. 

Cristãos-novos, 50, 434, 859, 1171. 

CrisTÓVÃO, D. Frei: arcebispo, 44. 

Cristóvão (D.): filho de Babogi, 759. 

CRroN, Fernão de, 77, 265, 394, 456. 

Cruz, António da: capitão do galeão São 
Pedro, 570, 1080. 

Cruz, frei Luís da: comissário-geral dos 
franciscanos, 302, 541, 1059. 

Cruzados: moeda, 77, 161, 249, 316, 388, 
411, 465, 531, 580, 598, 669, 707, 
727 738 747. 763, 912, 1218: 

Cuama: 531; rios de, 260, 1254. 

CUNHA, António da: juiz dos Feitos da Co- 
roa, desembargador, ouvidor-geral do 
Civel, 219; 279, 308; 496, 567, 855; 
874, 988, 1061. 

CUNHA, António Ferrão da, 1071. 

CUNHA, Estêvão Sardinha da: capitão, 310. 

CuNHA, Fernando de Sampaio da: capitão 
de Caranja, 1060. 

CuNHA, Gaspar de Melo da, 1064. 

CUNHA, Gomes da Silva da: capitão-geral da 
armada do Norte, 545, 547, 1133. 


CUNHA, João da Serra da, 373, 789. 
CuNHA, Nuno da: capitão de Baçaim, capi- 
tão de Moçambique, 253, 855, 976. 
CUNHA, Rui Dias da: capitão da armada do 
Canarã,; 4435 545, 548, 1069. 1976: 
Cutibuxa: sultão de Golconda, 1165. 


D 


Dachem, cf. Achem, rei do. 
Damão: 1% de, 782; 

—capitão de: Francisco Peixoto da 
Silva, 542, 709, 738, 780, 971, 1060; 
Gaspar de Carvalho de Meneses, 
578, 588, 1072, 1127; Jerónimo Fi- 
gueiroa, 303, 1080; Jerónimo Gon- 
çalves, 1297; Sebastião de Sousa de 
Melo, 304, 308, 542, 612, 1060; 

—-colecta, 911, 1263; 

—fortaleza de, 1176; 

— Misericórdia de, 8, 183; 

—ouvidor de: Jerónimo de Figueiroa, 
303, 1080; 

— pautas de eleições, 574, 1193; 

—renda do tabaco de, 734; 

— residências dos capitães de, 818; 

— tombo de, 778, 1005; 

— tranqueiras de, 504. 

Decão, 385. 
Degredo: em África, 591; 

—-em Angola, 74, 176; 

—em Ceilão, 877, 1127; 

—-em Ormuz, 176; 

— nas galés, 379, 418, 793, 816; 

—no Monomotapa, 152, 522, 801. 
Devassas, 132, 938, 1191, 1203. 
Diamantes, 554, 1219. 

Dias, António, 361. 
Dias, Gaspar: mestre da nau capitânia da 

armada de alto bordo, 1305. 
Dinamarca: rei da, 44. 

Dinis, Manuel: contador da alfândega de 

Goa, 158. 

Diomed:: príncipe de, D. António, 1310; 
— vidana de: Manuel Rebelo de Sousa, 
1310. 
Diroca: sobrinho de Goinda, 991. 
Diu: 1% de, 782; 

—capitão de: António de Moura, 134, 
304, 540, 542, 991, 1060; António 
Teles, 134, 178, 402, 545, 1060, 
1148; D. Filipe de Sousa, 201, 304, 
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661; Gonçalo de Almeida Pereira, 
148; D. Lourenço Sotomaior, 320; 
Rui Dias de Sampaio, 148, 320, 330, 
732, 024,967,1199.1215: 

— capitão-geral da armada de: Diogo de 
Aguiar, 1068; António de Sousa Car- 
valho, 148, 1067-1068; 

— comércio de, 967; 

— consulado de, 732, 782; 

—-escrivaninha da alfândega de: Cata- 
rina de Oliveira, 386; 841; 

-escrivão da alfândega de: Francisco 
Vaz, 196 2d: 

—feitor de: João Rodrigues de Sousa, 
143; João Rodrigues Leitão, 846; 
Lourenço da Costa, 1223; 

—fortaleza de, 1176; 

—hospital de, 105, 114, 450, 480, 487- 
-488; 

—jesuítas de, 45; 

—juiz da alfândega de: Gaspar Aires, 
148; 

—língua da alfândega de: Jerónimo 
Mendes, 599; 

—língua e contador da alfândega de: 
Belchior da Silva, 155; Jordão Pe- 
teira; 196,-802, 1023: 

—miraba de: André da Costa, 163, 526; 

—ouvidor de: António da Costa Ma- 
griço, 567; António Lopes Ribeiro, 
303; Luís Mergulhão Borges, 137, 303, 
324, 567, 699, 710, 716, 751, 833, 
838, 1048; Manuel da Fonseca, 148, 
1066; Rui Dias de Luna, 509, 1201; 

— renda do tabaco de, 734; 

— residências dos capitães de, 818, 1215; 

—vedor da Fazenda da alfândega de: 
Francisco Peixoto da Silva, 542, 709, 
738, 780, 971. 

Divar: ilha de, 722, 757. 

Dízimos, 119, 965, 1077. 

Domincos: ouvidor-geral do crime, 606. 
DomiNcuEs, António: piloto do galeão São 

Tiago, 1306. 

Dominicanos: 140, 655, 868, 1153, 1213; 

— conversões, 258; 

—hospital dos, 69, 114, 486-487, 1173; 

—ordinárias dos conventos, 91; 

— procurador-geral dos, frei Diogo Ma- 
deira, 1059; Frei Jerónimo da Paixão, 
3, 541; D. Frei António do Rosário, 
69, 91, 106, 114, 539, 636, 8535; frei 
Manuel do Rosário, 69; 


— vigário-geral dos: frei Diogo Madei- 
rabos: 
Dotes, 53, 408, 701, 789, 796, 868. 


Duque de Parma: Alexandre Farnésio, 800. 
E 


Eça, Francisco Ferreira de: capitão-geral da 
armada de alto bordo, 545, 570, 686, 
1072. 

Eça, Lourenço de Melo de: adjunto da im- 
posição da colecta, 112, 1194. 

Elefantes, 93, 470. 

Elvas: alcaide-mor de, Martim Afonso de 
Melo, 304, 867. 

Embaixadas, 16, 189, 674, 738, 971, 1165. 

Escosar, Pedro de: vedor da Fazenda de 
Goa, 317. 

Espanha, 372. 

Estanco, 33, 129, 145, 302. 

Estrangeiros, 409. 

Estreito de Ormuz, cf. Ormuz. 

Etiópia: 43, 57, 1153; 

— patriarca da: D. Afonso Mendes, 439, 
539, 1245. 

Europa, 801. 

EvANGELHO, Francisco de Aguiar, 801. 

Evangelização, 405, 653, 6535, 850. 


F 


Fato, João Gomes: capitão de Cranganor, 
242, 1060. 

FALCÃO, Francisco Correia, 762. 

FALCÃO, Francisco de Sousa: secretário do 
Estado da Índia, 177, 803. 

FALEIRO, Cristóvão, 1200. 

Faria, Gaspar de, 84. 

Faria, Jerónimo Rodrigues de, 814, 820. 

Faria, João Rodrigues de, 814. 

FARINHA, Pedro Sanches, 336. 

FARNÉsiO, Alexandre: duque de Parma, 800. 

Fazenda Real: prejuízos da, 82, 115, 174, 
363; 
— ver também Contos de Goa. 

Feio, João, 1210, 1240. 

FERNANDES, Antão Vaz, 255. 

FERNANDES, António Vaz: feitor de Moçam- 
bique, 352, 704. 

FERNANDES, Cristóvão Francisco: capitão de 
Onor, 304. 

FERNANDES, Diogo, 1167. 


FERNANDES, Domingos, 1167. 

FERNANDES, Heitor, o Malabar: capitão, 311. 

FERNANDES, João: contratador, 125. 

FERNANDES, Marcos, 1200. 

FERRARI, João Cavalli, 1090. 

FERREIRA, Bartolomeu: contador, provedor 
dos Contos; 290595, 1063, 1226: 
FERREIRA, Francisco: escrivão, 1062, 1200. 

Ferro: fundição de, 3, 85, 609. 

FiaLHO, Manuel: escrivão das execuções, 
1063. 

FiGuEIRA, João Delgado: inquisidor de Goa, 
1265133, 979,.999, 019. 

FIGUEIREDO, André de, 1037. 

FIGUEIREDO, Brás de: capitão da infantaria 
do presídio de Moçambique, sargento- 
-mor do presídio de Macau, 861, 1052. 

FIGUEIREDO, Francisco da Costa de, 856. 

FIGUEIREDO, João de, 820, 1037. 

FIGUEIREDO, Martim Afonso de, 116. 

FIGUEIROA, Jerónimo de: auditor da armada 
de alto bordo, capitão e ouvidor de 
Damão, 303, 1080. 

Ficipe I (D.): rei de Portugal, 738. 

FiLire II (D.): rei de Portugal, 64, 160, 166, 
184, 855. 

Filipes: moeda, cf. Reales. 

Filipinas, 92, 609, 1226. 

Fonseca, André Velho da: desembargador, 
juiz dos Feitos, 142, 352, 704. 

FonsECA, António Ferreira da: contador, 
pI2. 

FoNsECA, António Pinto da: capitão de Ba- 
çaim, capitão-geral de Malaca, capitão- 
-geral do Sul, vedor da Fazenda de Ma- 
laca, 21, 201, 316, 348, 368, 378, 410, 
5516270637, 8875892: 902912, 
915, 965, 1076, 1083-1084, 1087. 

FONSECA, António, o Zovro: ouvidor de 
Goa, 567, 594, 1289. 

FONSECA, Francisco Pinto da, $21, 1063, 
1304. 

Fonseca, Gonçalo Pinto da: chanceler da 
Relação de (ioa,. 56; 1515 303, 524, 
567, 751, 787, 835, 1061, 1304. 

FONSECA, Manuel da: ouvidor de Diu, 148, 
1066. 

Foral: da ilha de Juá, 490, 1156, 1237. 

Formosa: ilha, 607, 674, 880. 

Fortaleza: castelo zelândia, 607, 674; 

-da aguada de Goa, 54, 421, 848, 
1300; 


— da barra de Goa, 731, 812: 
— da costa do Coromandel, 388; 
— da ilha das Naus, 652, 912: 
— da ilha de Santiago, 199, 678; 
— da ilha de São Jorge, 199, 678; 
—-da ponta de Gale, 11, 446, 448. 
1143, 1176; 
—da ponta de Nossa Senhora do Cabo, 
54, 437, 1145; | 
— de Baçaim, 665, 1176; 
—de Bardês, 672; 
—de Baticalá, 447, 607, 635, 677, 880, 
900; 
— de Caliture, 1176; 
— de Cananor, 1108; 
— de Cranganor, 1108; 
— de Damão, 1176; 
—de Diu, 1176; 
— de Goa, 672; 
— de Jafanapatão, 1176; 
— de Macau, 74, 337, 388, 853; 
—de Malaca, 184, 198, 207, 315, 388, 
610661; 902 9151083: 1137: 
— de Meliapor, 46, 431; 
—de Moçambique, 42, 184, 388, 696, 
223.059 105 MIS ZANISo: 
— de Mormugão, 642, 1145; 
— de Ormuz, 184, 388, 1051, 1204; 
— de Queixome, 821; 
—de Soar, 5; 
— de Sofala, 388, 818; 
—de Trangambar, 44, 695, 933; 
—do porto de Biligão, 543, 638, 1144. 
Fortes, cf. Fortalezas. 
Fortificações, cf. Fortalezas. 
Fragoso, Mateus Pais, 154-155. 
Franciscanos: 13, 41, 145, 777, 823; 
— comissário-geral dos: frei Bernardo de 
Sena, 41; frei Luís da Cruz, 302, 541, 
1059; frei Paulo da Trindade, 823; 
— conversões, 258, 889, 1059, 1169; 
— provincial dos: frei Francisco de Setú- 
bal, 1059; frei Gaspar da Conceição, 
302: 
— reitor do colégio dos Reis Magos, frei 
Simão de Nazaré, 96. 
FRANCISCO, Cristóvão Fernandes: capitão de 
Coulão, 542. 
FRANCISCO LI[...] (D.): capitão-geral, 855. 
Freiras, 53, 538. 
FrEIRE, Antão Vaz, 81, 296, 460, 748, 
1249. 
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FREIRE, Diogo Vaz: capitão-geral de Ceilão, 
capitão de Triquinamale, 283, 543. 
FREIRE, Gaspar Aires: ouvidor e juiz da al- 
fândega de Mombaça, 303. 

FREIRE, João Coelho, 42, 164, 429. 

FrEIRE, Luis de Brito: capitão, 311. 

FREIRE, Miguel da Costa, 1293. 

FREIRE, Rui, 546, 1200. 

Fróis, Bernardo, 1066. 

FRrÓIs, Francisco Cardim: ouvidor de Ma- 
cau, 855. 

Fundidores, 426, 609, 1084. 

FURTADO, Diogo de Mendonça: capitão-ge- 
ral do mar do Sul, 855. 

FUSTAMANTE, Luís de Abreu, 997. 


G 


Gale: capitão de: Fernando Pinhão, 67, 
446, 448, 1311; João Rodrigues Lei- 
tão, 846, 1312; Manuel Rebelo de 
Sousa, 1310; 

—fortaleza da ponta de, 11, 446, 448, 
1143, 1176. 

Galeão: Conceição, 1235; 

— Misericórdia, 568, 1191; 

— Nossa Senhora da Batalha, 763; 

— O Pequeno, 1235; 

— Reis Magos, 570; capitão do: Miguel 
Fernando de Castelo Branco, 570; Si- 
mão Quintal de Carvalho, 421; 

— Santiago, 1192, 1305; piloto do: An- 
tónio Domingues, 1305; 

—-Santo André, 570, 928; capitão do: 
Fernando de Miranda Henriques, 
570; 1072: 

—Santo António, 568, 1191; 

— São Francisco, 231, 928; 

—São Jerónimo, 5369-570, 928, 1101; 
capitão do: Francisco de Sousa de 
Castro, 402, 545, 570, 1101, 1148; 

—São João, 196, 231, 816, 1235; 

—São João Pegueno: capitão do, Luís 
de Moura Rolim, 578; 

— São Pedro, 570, 372, 928, 1080; ca- 
pitão do: António da Cruz, 570, 
1080; Gaspar Gomes, 168, 174, 326, 
369/3953, 572, 806, 1026: 

—São Salvador, 570, 928; capitão do: 
D. Sebastião Lobo da Silveira, 152, 
552, 970: 


—São Sebastião, 545, 5369-570, 928; 
capitão do, António Teles de Mene- 
ses, 134, 178, 402, 545, 1060, 1148; 
— Trindade, 545, 928; capitão do: 
Francisco de Sousa de Castro, 402, 
545, 570, 1101, 1148; 
— provimento dos, 690, 1072; 
— ver também Naus. 
Galés: degredados nas, 379, 418, 793, 816. 
Galle, cf. Gale. 
GALO, Agostinho de Almeida, 1065. 
GALVÃO, Bartolomeu: ouvidor de, 303. 
GALVÃO, Jorge: capitão de Ceilão, 389. 
GAMA, António da: correio-mor, 626. 
GAMA, D. Vasco da: capitão da armada do 
cabo Comorim, capitão de Chaul, 320, 
550, 946, 1123. 
GAMBOA, António de Andrade de, 840. 
GAMBOA, António Rodrigues: vedor da Fa- 
zenda, 116. 
GAMBOA, João Caiado de, 118, 491, 1230. 
Garçopa: rainha de, cf. Baticalá: rainha de. 
Gentios: 598, 739; 
— casamentos dos, 299, 711, 1159; 
— conversão dos, 1170. 
GiL, Domingos: meirinho da Fazenda Real, 
174. 
Goa: 363; alfândega de, 372, 412, 722, 
251983: 
—apontador e escrivão da ribeira e ga- 
lés de: Francisco de Magalhães, 
1278; 
—apontador e escrivão das obras da 
Ribeira Grande de Goa: António Re- 
belo de Macedo, 1066, 1290; 
—-arcebispo de: 53, 938, 1157; D. Frei 
Aleixo de Meneses, 97, 141, 855, 
1120; D. Frei António do Rosário, 
69, 91, 106, 114, 539, 636, 855; D. 
Cristóvão de Lisboa, 89, 140, 1258; 
frei Manuel do Rosário, 636; D. Frei 
Sebastião de São Pedro, 301, 425, 
539, 628, 630, 636, 639, 700, 757, 
776, 813, 1058; 
—arrendamento da alfândega de, 412, 
751, 983; 1206; 
—arrendamento dos mantimentos e be- 
tel de, 1228; 
—-cabido da Sé de, 119; 
— Câmara de, 434, 564, 656, 662, 718, 
720, 723, 766, 772, 807, 944, 1308; 
— capitão da aguada de: D. Filipe de 
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Mascarenhas, 32, 360; André Coe- 
lho, 205, 301, 313, 360, 421, 578, 
648, 1060, 1167, 1300; 

— capitão de: Gaspar de Melo de Sam- 
paio, 298, 304, 408, 542, 1060; 

—catual das gentes de: António Velho 
de, 294, 525, 700, 869, 875; 

—chamador dos Contos de: Amador 
Rodrigues, 600, 1292; 

—-contador da alfândega de: Manuel 
Dinis, 158; 

—- contador da Matrícula de: Francisco 
Vaz, 158, 1121; 

— Contos de: 731; 812; 

— contratador da alfândega de: Domin- 
gos Duarte Pinto, 7/51; 

—conventos: de Santa Mónica de, 63, 
647; de São Tomás de, 1100; 

—deão da Sé de: António Simões, 36; 

— despesas de, 1244; 

—eleições da Câmara de, 664, 919; 

—escrivão da Câmara e Misericórdia de: 
António de Azevedo de Sande, 159, 
331,9 17-29-5398; 774,.1124, 1292: 

—escrivão da Câmara de: Bartolomeu 
Soares de Góis, 147, 170; 817; João 
de Sousa de Lacerda, 1046; 

— escrivão da catualia e avenças de: Luís 
Nunes, 169, 845; 

—escrivão da Fazenda de: Baltasar Ma- 
rinho, 169; 

—escrivão da Fazenda dos Contos de 
Goa: Luís da Cunha de Azevedo, 763, 
1063; 

—escrivão da feitoria de: António da 
Fonseca de Albuquerque, 386; 

—escrivão da Junta dos Feitos da Rela- 
ção de Goa: Diogo Rasquinho Baião, 
325, 878; 

-escrivão da Matrícula-Geral do Es- 
tado da Índia: António Saraiva de 
Lucena, 158, 328, 879; 

— escrivão da mesa do despacho de: 
Francisco de Almeida, 1063; Jeró- 
nimo Borges de Oliveira, 1063; Jeró- 
nimo de Lima, 1063; 

—escrivão da Misericórdia de, João Fer- 
nandes Leitão, 28, 417, 738, 944, 971; 

—escrivão do Juízo dos Feitos de: Dio- 
go Rascainho Baião, 325, 878; 

-escrivão dos armazéns dos manti- 
mentos e casa da pólvora de: João 
Rodrigues Agro, 327, 854; 


514 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVROS DAS MONÇÕES 


—feitor de: Gonçalo de Andrade, 758 
990; Matias Gonçalves, 748; ; 

—foral de, 467; 

—fortaleza da aguada de, 54, 421, 848, 
1300; 

— fortaleza de, 731, 812, 1137; 

— gentios de, 1159; 

— guarda-mor da Torre do Tombo de: Dio- 
go do Couto, 565, 855, 1134, 1160: 

— hospital de, 608, 881; 

— inquisição de, 261, 395, 998; 

—inquisidor de: Francisco Borges de 
Sousa, 132, 137, 174-175, 195, 507, 
833; João Delgado Figueira, 126, 133, 
373, 395, 613; João Fernandes de Al- 
meida, 174, 195, 395, 613; João Fer- 
nandes Raimundo, 174, 195, 395, 613; 

—língua da alfândega de: Manuel Lei- 
tão, 376, 843; 

—-mestre da Ribeira de: Diogo Luís, 
174, 579, 864, 1053; 

—-Misericórdia de, 554, 630, 1200, 
1220: 

—obras na fortaleza de, 672; 

— oficiais da Câmara de, 631, 662, 837, 
1184, 1186; 

—oficiais da Matrícula de, 771; 

—-ouvidor de: António Barbosa, 303; 
António da Fonseca Osório, 303, 
567, 594, 1289; António Fonseca, o 
Zovro, 567, 594, 1289; 

— pagodes da ilha de, 90, 1246; 

— pai dos cristãos de, 40; 

— patrão-mor da Ribeira de: Francisco 
Ribeiro, 393; Gaspar Gomes, 168, 
174, 326, 369, 393, 572, 806, 1026; 

— porteiro dos Contos de: João Men- 
des; 599 1292: 

— provedor da Misericórdia de: D. Pe- 
dro de Mascarenhas, 56, 991; 

— provedor dos Contos de: Jerónimo de 
Lima, 79, 122, 158, 232, 1063; Bal- 
tasar Marinho, 81, 119, 167, 169, 
528, 1063, 1249, 1306; 

— provedor-mor dos Contos de: Am- 
brósio de Freitas da Câmara, 81-83, 
BI 292 ISLA 09914 527, 653, 248; 
124, 727, 33,990, 26h, 971; 1057, 
1075, 1077, 1273; André Salema, 
360, 558, 848-849, 1051, 1060, 
1063; Lançarote de Seixas, 79, 736, 
751, 938; Miguel Pinheiro Ravasco, 
85, 214, 344, 704, 708, 736, 748; 


-queixas da Câmara de, 720, 772, 
1002; 
—- referendário dos feitores: Jorge Re- 
belo, 377, 844, 1051; 
—rendeiros de, 223; 
— rendimento de, 350; 
— rendimento do cabido da Sé de, 119, 
1004, 1233; 
— rendimento dos mercadores de, 223; 
—Sé de, 745, 1004, 1260; 
— superintendente da alfândega de: An- 
tónio Homem de Azevedo, 331, 774; 
—tesoureiro de: Domingos Rodrigues, 
79, 716, 747, 958, 1063, 1098; João 
de Azevedo, 78; 
—tesoureiro-geral de: António Sidrão, 
712, 716; Tristão de Abreu, 226, 
765, 996; 
—- vedor da Fazenda de: Pedro de Esco- 
bar;-317; 
— vedor da Fazenda Geral de: Pedro de 
Tovar da Silva, 174; 
— vereador da Câmara de: António de 
Távora, 593; 
—vigários de, 757. 
Gogolá: renda de, 113. 
Goina: hindu, 991. 
Góis, Bartolomeu Soares de: escrivão da 
Câmara de Goa, 147, 170; 517. 
Gomes, Gaspar: capitão do galeão São Pe- 
dro, patrão-mor da Ribeira de, 168, 
174, 326, 369, 393, 572, 806, 1026. 
GONÇALVES, Francisco, 168. 
GONÇALVES, Jerónimo: capitão de Damão, 
1296. 
GONÇALVES, Matias: feitor de Goa, 748. 
GONÇALVES, Salvador: oficial de secretaria 
| na Índia, 168, 738. 
| GOUVEIA, Jerónimo: mestre da nau capitã- 
| nia, 1104. 
| Governador: das minas do Monomotapa, 
D. Nuno Álvares Pereira, 336, 447- 
-449, 543, 567, 938, 1107, 1311; 
—de Manila: D. João da Silva, 855; 
—-de Meliapor: Rui de Sousa Alarcão, 
1128; 
-do Estado da Índia: Aires de Salda- 
nha, 971; D. Frei Aleixo de Meneses, 
97, 141, 855, 1120; André Furtado de 
Mendonça, 84; D. Antão de Noronha, 
847; D. Fernando de Albuquerque, 
278-279, 394, 656, 752, 760, 813, 


825; D. Francisco de Mascarenhas, 37, 
143, 202, 209, 304, 347, 368, 400, 
542, 552, 555, 581, 609, 623, 674, 
882, 916, 1084, 1091, 1135, 1138, 
1313; D. Jerónimo de Azevedo, 53, 
169, 748, 841, 845-846, 980; D. João 
Coutinho, 8, 84, 252, 510, 559, 1080, 
1141, 1182; D. Martim Afonso de Cas- 
tro, 452, 776, 781, 849, 1291; Matias 
de Albuquerque, 361, 1288; Rui Lou- 
renço de Távora, 159-160, 209, 685. 

Grão-Mogol, 1, 6, 388. 

GREGÓRIO XV: papa, 41. 

GUEVARA, Afonso Rodrigues de: secretário 
do Estado da Índia, 855, 1140, 1156, 
1285. 

Guirimá: aforamento da aldeia de, 165. 

GUIRINGURIRA, D. Jerónimo: rei de Melinde 
e Mombaça, 1283. 

GUsMÃo, Afonso Henriques de, 862. 

Gusmão, D. Catarina de, 160. 

Gusmão, D. Pascoela de, 160. 


H 


Heitor, António, 174. 

HENRIQUES, Domingos de Moura: capitão 
de Mangalor, 304, 1060. 

HENRIQUES, Fernando de Miranda: capitão 
do galeão Santo André, 570, 1072. 

Hispânia, 111. 

Holandeses: prisioneiros, 17. 

Homem, Gonçalo Mendes: desembargador, 
7997 279 069.999, 1226, 

Homem, Manuel Mascarenhas: capitão-ge- 
ral do mar do Sul, 855. 

Homem, Manuel Mendes: ouvidor de Ba- 
çaim, 303. 

Homem, Pedro, 361. 

Homiziados, 1044. 

Honavar, cf. Onor. 

Honawar, cf. Onor. 

Hospital: 4, 1173; 
— de Chaul, 4; 
“de Diu, 105, 114, 450, 480, 487-488; 
—de Goa, 608, 881; 
—de Moçambique, 669, 923. 


I 
IBRáHim ÂbiL SHÃH II, cf. Idalcão. 


Idalcão, 1, 16, 150, 274, 385, 398, 622, 
738. 
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Igrejas: 541, 628; de Nossa Senhora das 
Mercês de Goa, 1214; 
—da costa da Pescaria, 47; 
—das Mercês, 141, 510, 1214; 
—de Bardês, 777; 
—de Colombo, 228; 
—de Salsete, 777. 
Ikeri: príncipe de, cf. Ventapa Naique. 
ILHESCAS, António Rodrigues: capitão, 326. 
Imposto: 1%, 728, 782; de Damão, 782; de 
Diu, 782; 
-5%, 133, 180; 
-caldeirão, 674; 
—colecta, 257, 1176, 1263; de Baçaim, 
911, 1176, 1263; deChaul, 651, 
911; de Cochim, 739, 1263; de Co- 
lombo, 1263; de Damão, 911, 1263; 
do ouro, 1262; de Salsete, 335; 
—-consulado, 14, 64, 255, 651, 728, 
VS 199, 1827 902: TI76: de Co- 
chim, 14; de Diu, 732, 782; 
—imposição dos mantimentos de Ba- 
çaim, 782; 
— rendimento do 1%, 997, 1176; 
— rendimento dos 2% de Baçaim, 667, 
921: 
—sobre a areca, 63, 75; 
—sobre o arroz em Barcelor, 786. 
Índia: relação das despesas do Estado da, 
121. 
Inglaterra: rei da, 679; 
Inquisição: de Goa, 261, 395, 998; 
—inquisidor de Goa: Francisco Borges de 
Sousa, 1132; 134, 1724-175, 195, 507, 
833; João Delgado Figueira, 126, 133, 
373, 395, 613; João Fernandes de Al- 
meida, 174, 195, 395, 613; João Fer- 
nandes Raimundo, 174, 195, 395, 613; 
—notário da: Francisco da Costa, 394. 
Irmandade dos clérigos de São Pedro: re- 
forma da, 630. 
ISKANDAR MUDA, sultão de Achém, cf. 
Achém: rei do. 


J 


Jafanapatão: capitão-geral de: Filipe de Oli- 
veira, 173, 305, 463, 544, 577, 632- 
659, 897, 1060, 1077, 1273: 

—feitor de: Bartolomeu de Beça, 1295; 
—fortaleza de, 1176; 
—infantas de, 366, 620, 889: 


— príncipe de, 366, 620, 889; 
—rainha de 366, 620; 
—rei de, 84, 1239. 

Jaleas: de Bengala, 887. 

Janar: rei de, 1095. 

Japão: bispo do, 96, 636, 779, 1266; D. Dio- 
go Valente, 301, 337, 539, 1058; 
—colégio do, 666; 

— cristãos do, 98; 

— imperador do, 607, 855; 

— missões no, 666; 779, 1265; 

— perseguições no, 663; 

— viagens, 45, 32, 347, 373, 430, 432, 
436, 608, 643, 652, 661, 666, 669, 
777, 840, 852, 912, 916, 1089. 

Jesuítas: bens dos, 112, 227, 1102, 1225: 

— colégio de Macau, 714; 

—de Cochim, 1111; 

—hospital de Goa dos, 881; 

—missões dos, 6, 37, 258, 653, 914, 
1245; 

—ordinárias, 779, 850, 1245, 1254; 

—provincial dos: Francisco Vergara, 
302; frei Valentim Carvalho, 1059; 

— reitores dos, 1008; 

—visitador dos: André Palmeiro, 302, 
541. 

JoÃo (D.): rei de Ceilão, 75. 

João II (D.): rei de Portugal, 863. 

Johor: rei de, 211, 673, 855; 

JorcE, António: mestre, 174. 

JorcE, Manuel, 379, 1281. 

JORGE: arcediago, 54, 439. 

Juá: foral da ilha de, 490, 1237. 

Jugo: rio, 43. 

JUSARTE, Cristóvão de Andrade: superinten- 
dente da alfândega de Goa, 282. 

JUSARTE, Luís Ferreira: escrivão, 1063. 


L 


LABORINHO, Domingos, 537. 

LACERDA, D. Francisca de, 408. 

LACERDA, João de Sousa de: escrivão da Cà- 
mara de, 1046. 

LACERDA, Miguel Pereira de: ouvidor de 
Malaca, 303-304, 567. 

LAGARES, Lopo de: ouvidor de Malaca, 794. 

Lago, Gonçalo Pereira do, 166. 

LEANDRO (frei): provincial dos Carmelitas 
Descalços, 693, 931, 1054. 

LEÃO, António de: capitão de Negapatão, 
304, 1060. 
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LEITÃO, Francisco Gomes, 842. 

LEITÃO, João Fernandes: embaixador a Ven- 
tapa Naique, escrivão da Misericórdia 
de Goa, 28, 417, 738, 944, 971. 

LEITÃO, João Gomes: corregedor do Crime, 
176. 

LEITÃO, João Rodrigues: capitão e feitor de 
Diu, capitão de Gale, 846, 1312. 
Leitão, Manuel: língua da alfândega de 
Goa, oficial de secretaria no Estado da 

Índia, 376, 843. 

LEITE, António: contramestre, 174. 

Lemos, Aires de: capitão de Negapatão, 
304, 1126. 

Lemos, Bartolomeu de, 1065. 

LEMOS, Fernando da Costa de, 856. 

LEMOS, Isidoro de, 1277. 

Liberdades: caixas de, 771, 784, 1001. 

LIMA, António: capitão de um patacho, 365. 

Lima, Francisco Brandão de, 291. 

Lima, Jerónimo de: escrivão da mesa do 
despacho, provedor dos Contos de 
Goa; 79, 1227158,232, 1069. 

Lissoa, D. Cristóvão de: arcebispo de Goa, 
89, 140, 1258. 

LisBOA, João Rodrigues de, 566. 

Loso, Agostinho: capitão do outeiro de São 
Paulo, 863. 

Loo, Agostinho: vereador de Macau, 855. 

Loso, D. Diogo: capitão, 161, 310. 

Loso, D. Filipe: capitão-geral da armada da 
costa do Norte, capitão-geral de Ceilão, 
capitão-geral de Macau, 16, 310, 547, 
738, 971, 1060, 1070, 1088-1094. 

Loso, D. Francisco, 161. 

Loso, Francisco Gonçalves, 84. 

Loso, Gomes, 1167. 

Loso, Lourenço de Sousa: capitão de Bar- 
dês, 1060. 

Loso, Martim Lopes: adjunto da imposição 
da colecta, 320. 

Loso, D. Sebastião, 1072. 

LorEs, Domingos: pajem de companhia, 
825, 1042. 

LorEs, Miguel, 292. 

Lotolim: aldeia de, 562. 

LUcENA, António Saraiva de: capitão de Co- 
lombo, escrivão da Matrícula-Geral do 
Estado da Índia, 158, 328, 879. 

LUCENA, Francisco de, 1136. 

Luís, Diogo: mestre da carpintaria das naus, 
mestre da Ribeira de Goa, 174, 579, 
864, 1053. 


Luna, Rui Dias de: ouvidor de Diu, 509, 
1201. 


M 


Macau: 347, 607, 674, 823, 1142; 

—alfândega de, 92; 

—bispo de, 476; D. Frei António do 
Rosário, 539; 

— Câmara de, 92; 

—-capitão da artilharia de: Nuno de 
Melo Cabral, 1088; 

—capitão-geral de: D. Filipe Lobo, 16, 
310, 547, 738, 971, 1060, 1070, 
1088-1094; D. Francisco de Masca- 
renhas, 37, 143, 202, 209, 304, 347, 
368, 400, 542, 552, 555, 581, 609, 
623, 674, 882, 916, 1084, 1091, 
1135, 1138, 1313; Lopo Sarmento de 
Carvalho, 853, 855, 863, 1141; 

—colégio dos jesuítas em, 714; 

— comércio com as Filipinas, 37; 

—fortaleza de, 74, 337, 388, 853; 

— ouvidor de: Francisco Cardim Fróis, 
855; Henrique Borges de Macedo, 
303, 555; 

— procurador de: Pedro de Paredes, 74, 
453; Diogo de Melo, 436, 539; 

— renda do caldeirão de, 714, 912; ' 

—- sargento-mor de: Bartolomeu de Oli- 
vares, 363, 799, 855, 861, 1052; 
Brás de Figueiredo, 861, 1052; 

— vereador de: Agostinho Lobo, 855; 
Pedro Fernandes Carvalho, 853, 855, 
863, 1141; 

— viagens de, 426, 605. 

MaceDO, António de Rebelo de: apontador 

e escrivão das obras da Ribeira Grande 

de Goa, 1066, 1289. 

MAcEDO, António de, 1066. 
MAcEDO, António Pinheiro de: escrivão, 

1063. 

MaAcEDO, Duarte de Freitas de, 123. 
MacEDO, Francisco Teixeira de: escrivão, 

1063. 

MactDo, Henriques Borges de: ouvidor de 

Macau, 303,5595: 

Macepo, Marçal de: capitão de Mombaça, 

feitor de Ormuz, 122, 1060, 1238. 

MAcEDO, Sebastião Nunes de, 1037. 
MAcHADO, Diogo Boto: capitão de Colom- 
bo, 305, 938. 


az 


MaAciEL, Domingos, 1167. 

MADEIRA, António: capitão de uma galeota, 
313. 

MADEIRA, frei Diogo: procurador-geral dos 
dominicanos, vigário-geral dos domi- 
nicanos, 1059. 

MADEIRA, Diogo Simões, 192, 993. 

MADEIRA, Manuel, 1167. 

MAGALHÃES, Francisco de: escrivão e apon- 
tador da Ribeira e galés de Goa, 1278. 

MAGALHÃES, Manuel de, 1167. 

Macriço, António da Costa: ouvidor de 
Diu, 567. 

Malabar: capitão-geral do: D. Diogo Couti- 
nho, 28, 150, 304, 364, 542, 855, 
868, 1060, 1095, 1106, 1110, 1204; 
Diogo Melo de Castro, 49, 52, 95, 
177, 304, 539, 654, 6538, 913, 916, 
1060, 1129, 1180, 1250, 1276, 1286; 
Simão de Melo Pereira, 95, 142, 435, 
752, 199 1290: 

Malaca: 185, 673; 

—alfândega de, 92; 

—bispo de, 655, 728, 730, 746, 965, 
1058, 1074, 1118; D. Gonçalo de 
Silva, 301, 539, 1058; 

— Câmara de, 634, 804; 

— capitão da armada de socorro a: João 
de Sequeira de Albuquerque, 581; 
Álvaro Ferreira da Câmara, 313, 
648; Gaspar do Amaral, 313, 648; 

—capitão de: D. António Manuel, 17, 
408, 539; D. Carlos Manuel, 408; 
D. Filipe de Sousa, 201, 304, 661; Fra- 
dique Lopes de Sousa, 276, 303, 311, 
839, 1049, 1064; Luís de Melo de 
Sampaio, 457, 542, 1060, 1076, 1085; 
D. Luís de Meneses, 790, 1140; Mar- 
tim de Barros de Castelo Branco, 1071; 

—-capitão-geral da armada de socorro 
a: Diogo Rodrigues Caldeira, 365, 
549, 1303; André Coelho, 648; 

—-capitão-geral e vedor da Fazenda de: 
António Pinto da Fonseca, 21, 201, 
316, 348, 368, 378, 410, 551, 627, 
657, 887, 892, 902: 912.915, 965, 
1076, 1083, 1084, 1087; 

— defesa de, 22; 

—fortaleza, 184, 198, 207, 315, 388, 
610, 661, 902, 915, 1083, 1137; 

-ouvidor de: Lopo de Lagares, 794; 
Miguel Pereira de Lacerda, 303-304, 


567; Sebastião Soares Pais, 449, 567 
1067; 
—paz, 618; 
— rendimento da alfândega de, 92. 
—renda das urracas de, 749; 
— residências dos capitães de, 818. 
-vedor da Fazenda de: Miguel P;. 
nheiro Ravasco, 85, 214, 344, 704, 
708, 736, 748; 
— viagens, 46, 431, 1294. 
MALDONADO, Miguel, 181. 
MÃLIK AMBER, cf. Miliqueambar. 
Maluco, cf. Molucas. 
Mamede Xá, 682. 
Manar: 84; 
—capitão de: Francisco Teles de Mene- 
ses, 1060; Bartolomeu Pereira de Mi- 
randa, 305, 544, 1060; Manuel Cor- 
reia de Brito, 1301. 
Manduné, 135. 
Mangalor: capitão de: Domingos de Moura 
Henriques, 304, 1060; Pedro Gomes 
de Pessanha, 304; 
— pimenta de, 705. 
Mangalore, cf. Mangalor. 
Mangalor-o- Velho, 72. 
Maniangama, aldeia de, 167. 
Manila: governador de, D. João da Silva 
855; 
— viagens, 426. 
Manorá: capitão de: Francisco Salema, 865, 
1054. 
Mantimentos: renda dos, 954; 
— rendeiros dos, 772. 
Mantota: tombo de, 84. 
MaANLEL, D. António: capitão de Malaca, ca- 
pitão-geral de Meliapor, 17, 408, 539. 
MANUEL, D. Carlos: capitão de Malaca, 408. 
MANUEL, D. Francisco: capitão de Chaul, 
392, 860. 
MANUEL, D. Pedro, 960. 
Maravas: rei dos, 1146. 
MARIA, frei Ângelo: arcebispo de Mira, 25. 
Maria (D.), 868. 
MARINHO, Baltasar: escrivão da Fazenda de 
Ceilão, provedor dos Contos de Goa, 
81, 119, 167, 169, 528, 1063, 1249, 
1306. 
MARINHO, Francisco, 1167. 
MaARrOCco, Francisco Mendes: mercador, 
368, 799. 
MARQUES, Francisco, 1167. 
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MARTINS, António: cónego da Sé de Co- 
chim, 387, 857. 

MARTINS, Sebastião: escrivão, 7/23. 

MASCARENHAS, D. Filipe de: capitão da 
aguada de Goa, capitão de Bardês, 32, 
360. 

MASCARENHAS, D. Francisco de: capitão-ge- 
ral de Macau, governador do Estado 
da Índia, 37, 143, 202, 209, 304, 347, 
368, 400, 542, 552, 5535, 581, 609, 
623, 674, 882, 916, 1084, 1091, 
Tio LIS 1913. 

MASCARENHAS, Manuel da Silveira: capitão 
de uma galeota, 310, 822, 830, 1039, 
LOG: 

MASCARENHAS, Manuel, 822. 

MASCARENHAS, Martim Fernandes, 361. 

MASCARENHAS, Pedro de: provedor da Mise- 
ricórdia de Goa, 56, 991. 

Mascate: alfândega de, 546; 

—capitão de: António Calado, 54, 304, 
542, 1060; António Monteiro Corte 
Real, 157, 333; Manuel Mascarenhas 
de, 1060; Martim Afonso de Melo; 
304, 867; 

—feitor de: João de Quadros, 171; 

— provimento de, 1108; 

— residências dos capitães de, 818; 

-vedor da Fazenda de: Nicolau da 
Silva, 317, 551, 565, 1062, 1160. 

Massalagem: porto de, 439; 

— rei de, 57. 

Matara, cf. Maturé. 

Matarão, sultão de, 348. 

Matrícula de Goa: contador da: Francisco 
Vaz, 158; 

— escrivão da: António Saraiva de Lu- 

cena, 138, 328, 879. 

Matturai, cf. Maturé. 

Mature, 638, 1144. 

MEALE, D. Francisco, 792. 

MEALE, D. João de: neto do Mealecão, 1130. 

MEALECÃO: sultão de Bijapur, 1130. 

Meca: capitão de uma armada de vigia às 
naus de: Luís Mergulhão Borges, 137, 
303, 324, 567000, TIO; ZL6, 751, 
833, 838, 1048; 

— estreito de, 1073. 

MEDEIROS, Gaspar de, 1065. 

Meliapor: bispo de, 884, 1058; D: Frei Luís 
de Brito Meneses, 301, 539, 654, 695, 
857, 1138; 


— Câmara de, 987; 

— capitão-geral de: D. António Manuel, 
17, 408, 539; Diogo de Melo de Cas- 
tro, 49, 52, 95, 177, 304, 539, 634, 
658, 913, 916, 1060, 1129, 1180, 
1250, 1276, 1286; 

—cristãos de, 1168; 

—fortaleza de, 46, 431; 

—-governador de: Rui de Sousa Alar- 
cao, 1128. 

Melinde: rei de, D. Jerónimo Guiringurira, 
1283. 

Melique: 1, 388, 622; 

— capitão-geral do: Meliqueambar, 622; 

Murtaza Nizam Shãh II, 855. 

MELIQUEAMBAR, capitão-geral do Melique, 
622. 

MELO, António de, 408. 

Meto, Diogo de: capitão de Meliapor, pro- 
curador do Senado de Macau, 436, 
539. 

MELo, Duarte de, 884. 

Meto, Duarte: capitão-geral da costa do 
Coromandel, 611. 

MeLo, Francisco de: capitão de Bardês, 
monteiro-mor da Casa Real, 62, 360. 

MELo, Luís de, 409. 

Meto, Manuel de, 1065. 

MeLo, Martim Afonso de: alcaide-mor de 
Elvas, capitão de Mascate, 304, 867. 

MeLo, Nicolau de Abreu de: feitor de Mo- 
çambique, 1055. 

Meto, Paulo de, 374. 

Meto, Sebastião de Sousa de: capitão de 
Damão, 304, 308, 542, 612, 1060. 
MELO, Martim Afonso de: capitão de 

Chaul, 62, 304, 320, 443, 542, 1060. 

MENDES, Matias, 599. 

MENDES, D. Afonso: patriarca da Etiópia, 
439, 539, 1245. 

MENDES, Gabriel, 1095. 

MENDES, Gonçalo: procurador da Fazenda, 
988. 

MENDES, Jerónimo: língua da alfândega de 
Diu, 599: 

MENDES, João: porteiro dos Contos de Goa, 
599: 1292. 

MENDES, Luis: contador, 290, 729, 952, 
1063. 

MENDONÇA, André Furtado de: governador 
do Estado da Índia, 84. 

MENDONÇA, Luís de: capitão da armada do 
Canará, 60. 
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MENESES, D. Frei Aleixo de: arcebispo de 
Goa, governador do Estado da Índia, 
97,141, 855, 1120. 

MENESES, António Teles de: capitão do ga- 
leão São Sebastião, 545. 

MENESES, D. Constantino de: capitão de 
Coulão, 542. 

MENESES, D. Diogo de Sousa de: capitão de 
Moçambique, 304, 433, 542, 696, 
910, 934, 976, 1060, 1096, 1275. 

MENESES, D. Filipe de: capitão de Baçaim, 
589. 

MENESES, Francisco Teles de: capitão de 
Manar, 1060. 

MENESES, Gaspar de Carvalho de: capitão 
de Damão, 578, 588, 1072, 1127. 
MENESES, D. Luís de: capitão de Malaca, 

790, 1140. 

MENESES, D. Frei Luís de Brito: bispo de 
Cochim, bispo de Melipor, 301, 539, 
654, 695, 857, 1138. 

MENESES, Rui Dias de: secretário de D. Fi- 
lipe II, 681, 927. 

MENESES, Vicente de Brito de, 130. 

Mercadores: de Cambaia, 312; 

— de Goa, 223. 

Mesquira, Álvaro de, 1167. 

Mesquita, Gaspar Pacheco de, 590, 1288. 

Mia ALi KHAN. cf. Mealecão. 

Milícia, 646. 

Mina: comércio da, 130; 

— resgate da, 733, 1234. 

Mira: arcebispo de, frei Ângelo, 25. 

MirANDA, Bartolomeu Pereira de: capitão 
de Manar, 305, 544, 1060. 

Misericórdia: de Chaul, 87, 465, 1257; 

—de Cochim, 481, 781; 

—-de Damão, 8, 183; 

—de Goa, 554, 1200, 1220; escrivão 
da: João Fernandes Leitão, 28, 417, 
738, 944, 971; António de Azevedo 
de Sande, 159331, S17, 529. 598, 
774, 1124, 1293; provedor da: D. Pe- 
dro de Mascarenhas, 56, 991; 

—de Lisboa, 1220. 

Moçambique: 433; 

— capitão da infantaria do presídio de: 
Brás de Figueiredo, 861, 1052; 

-capitão de: D. Diogo de Sousa de 
Meneses, 304, 433, 542, 696, 910, 
934, 976, 1060, 1096, 1276; D. Estê- 
vão de Ataíde, 747, 993; Francisco 


de Sousa Pereira, 144, 289, 1190, 
1270; João Pereira Semedo, 304, 542, 
684, 1280; D. Manuel Pereira, 336, 
360, 543, 567, 861, 976, 1277, 1311: 
D. Nuno Álvares Pereira, 336, 447- 
AD, Sds 907; 90 14 208, 2/6 1107, 
1311; Nuno da Cunha, 253, 855, 976; 
Rui de Melo de Sampaio, 156, 747; 

— comércio de, 57; 

—feitor de: António Vaz Fernandes, 
352, 704; Baltasar Rodrigues, 352, 
704; Manuel de Morais Sapico, 747, 
761; Nicolau de Abreu de Melo, 
1055: 

—fortaleza de, 42, 184, 388, 696, 923, 
39 LOST SA, SS: 

—hospital de, 669, 923; 

—ouvidor de: António da Fonseca Osó- 
rio, 303, 567, 594, 1289; Lopo de La- 
gares Pessanha, 303; Pedro Álvares Pe- 
reiras 103, 117, 136, 243, 224, 275, 
303, 306, 490, 559, 567, 576, 793- 
-794, 802, 812, 832, 962, 1061, 1195; 

— viagens, 293, 770, 848, 872. 

Moeda: bazarucos, 786; 

— cruzados, 77, 161, 249, 299, 316, 388, 
411, 465, 531, 538, 580, 598, 669, 
VEM VA DO LAT TOS DI Dali LS: 

— pagodes, 28, 451; 

— pardaus, 53, 79, 390, 458, 665, 666, 
748, 757, 776, 842, 944, 971, 1222; 

— patacas, 1093; 

—reales, 753, 800, 985; 

= Pois, 299; SM 7017470748, 
756, 815, 865, 944, 1254, 1304, 1309; 

— tangas, 756, 944. 

Molucas: viagens, 1051. 

Mombaça: capitão de: Francisco de Sousa 
Pereira, 144, 289, 1190, 1270; João 
Pereira Semedo, 304, 542, 684, 1279; 
Marçal de Macedo, 122, 1060, 1239; 
Simão de Melo Pereira, 95, 142, 435, 
AS DOS a pe 
— ouvidor de: António da Fonseca Osó- 

rio, 303, 567, 594, 1279; 

— ouvidor e juiz da alfândega de: Gas- 
par Aires Freire, 303; 

— residências dos capitães de, 818. 

Monomotapa: degredo no, 152, 522, 801; 
— governador das minas do: D. Nuno 

Álvares Pereira, 336, 447-449, 543, 
567, 881, 938; 976, 1107, 19311. 
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MonrTE, Margarida do, 840. 

MONTEIRO, António da Costa, 960. 

Mora, António de Oliveira de, 605. 

Morais, Jácome de, 1276. 

Moreira, Baltasar, 872. 

MORIENTE, Simão: capitão de um patacho, 
365. 

Mormugão: capitão de: André Salema, 360, 
558, 848-849, 1051, 1060, 1063; 
Manuel de Mascarenhas de Almada, 
1060; 

—fortaleza de, 642, 1145. 

Morombim, o Grande: aldeia de, 141. 

Mosteiros, cf. Coventos. 

Mora, Fernando da: capitão de Coulão, 
1060. 

Mora, Jerónimo Gonçalves da, 946. 

Moura, António de: capitão de Diu, 134, 
304, 540, 542, 991, 1060. 

Mourão, António: capitão-geral, 310, 1085. 

Munições, 78, 696, 739, 818, 921, 1241. 

MURTAZA NIZÂM SHAH II: melique, 855. 


N 


NAIQUE, Azu: língua do Estado da Índia, 385. 
Nau: Bom Jesus do Monte Calvário, 1241; 
— Conceição, 330, 685; capitão da: Rui 
Dias de Sampaio, 148, 320, 330, 
732 824 967, 1199, 1205; 
— Guadalupe, 243, 752; 
— Nossa Senhora da Graça, 840; 
— Nossa Senhora da Quietação, 763; 
—Santa Helena, 591; sota-piloto da: 
Marcos da Costa, 591; 
—Santo Amaro, 111, 1218; 
—-São Gonçalo, 763; 
—São João, 359, 554, 650, 1096, 1219; 
—São José, 143, 174, 689, 866; 
= Sao. Tomej 179.200 065, 27722380; 
499, 738; 
— ver também galeão. 
NAUDAPU, cf. Mascarenhas, Manuel. 
Naus, ilha das: 193, 198, 378; 
- fortaleza da, 24, 652, 912, 1137. 
Naveta: Santa Cruz, 77. 
Navio: Nossa Senhora da Guia, 1241. 
Nazaré, frei Simão de: reitor do colégio dos 
Reis Magos, 96. 
Negapatam, cf. Negapatão. 
Negapatão: capitão de: Aires de Lemos, 
304, 1126; António de Abreu de Oli- 


veira, 1302; António de Leão, 304, 
1060. | 
NEGREIROS, Luís do Rego de: capitão de 

Barcelor, 1060. 

NETO, Manuel Coelho: contador, 1063, 
1227: 

NocuEIRA, Manuel: contador, 979, 1063. 

NoRoNnHa, D. Antão de, vice-rei e governa- 
dor do Estado da Índia, 847. 

NORONHA, Constantino de Sá de: capitão da 
armada de socorro a Ormuz, capitão- 
-geral de Ceilão, 65-66, 71, 166, 305, 
393, 446, 543, 632, 635, 638, 726, 
811, 819, 1060, 1075, 1143, 1274. 

NoronHa, Manuel da Câmara de, 84, 463, 
670. 

Norte: capitão na armada do: Diogo de 
Melo de Sampaio, 61, 360; Diogo de 
Sousa, 61; João Barbosa Calheiros, 
312, 547, 1067; João Rodrigues de Sá, 
547, 685, 1064; 

—- capitão da costa do: Fradique Lopes 
de Sousa, 276, 303, 311, 839, 1049, 
1064; 

—- capitão-geral da armada da costa do: 
Cristóvão de Távora, 855; D. Filipe 
Lobo, 16, 310, 547, 738, 971, 1060, 
1070, 1088-1094; Gomes da Silva da 
Cunha, 545, 547, 1133; Sancho de 
Tovar, 545, 1133; 

—fortaleza do, 582, 920, 1222, 1247. 

NUNES, Luís Dias, 176. 

NunEs, Luís: escrivão da catualia e avenças 
de Goa, oficial de secretaria do Estado 
da Índia, 169, 845. 

NunEs, Mateus, 1200. 

Nuno da Costa: ilha de, 1159. 


(0) 


Obra Pia: renda da, 722. 
Oitava Década da História da Índia, 565, 
1160. 
OLIvARES, Bartolomeu de: sargento-mor de 
Macau, 363, 799, 855, 861, 1052. 
OLIVEIRA, António de Abreu de: capitão de 
Negapatão, 1302. 

OLivEIRA, Catarina de: escrivaninha da al- 
fândega de Diu, 386, 841. 

OLivEIRA, Diogo Lopes de, 386. 

OLiveiRA, Filipe de: capitão-geral de Jafana- 
patão, 173, 305, 463, 344, 577, 632, 
653, 897, 1060, 1077, 1273. 


OLIVEIRA, padre Francisco de, 406. 
OLIVEIRA, Francisco de: jesuíta, 14. 
OLIVEIRA, Jerónimo Borges de, escrivão da 

mesa do despacho, 1063. 

OLIVEIRA, Martim Afonso de, 176. 

OLivEIRA, Simão de, 348, 550, 615. 

Onor: capitão de: Cristóvão Francisco Fer- 
nandes, 304; Fernando Rodrigues Var- 

gas, 1060. 

Ordem de Santo Agostinho, cf. Agostinhos. 
Ordem de São Domingos, cf. Dominicanos. 
Ordem de São Francisco, cf. Franciscanos. 
Órfas, 659, 789, 866, 971, 1055, 1126. 

Ormuz: 556; capitão-geral da armada do es- 

treito de: Nuno Álvares Botelho, 111, 

113, 192, 205, 285, 300, 8545-546, 551, 

586, 607-608, 649, 860, 909, 928, 

1078, 1133, 1166-1167, 1191; 

—-capitão-geral do estreito de: Rui 
Freire de Andrade, 26, 205, 302, 
551, 602, 6495682: /691,909, 929: 
1038, 1056, 1065; 

— capitão de uma armada de socorro a: 
Constantino de Sá de Noronha, 65- 
-66, 71, 166, 305, 393, 446, 543, 
632, 635, 638, 726, 811, 819, 1060, 
1075, 1143, 1274; 

—capitão de: Matias de Albuquerque, 
361, 1288; D. Francisco de Sousa 
[pai], 311; Matias de Albuquerque, 
361, 1288; Simão de Melo Pereira, 
95, 142, 435, 752, 795, 1250; 

— conquista de, 522, 545; 

—corretor-mor de: André Salema, 360, 
558, 848-849, 1051, 1060, 1063; 

—degredo em, 176; 

—estreito de, 1075; 

—feitor de: Francisco da Costa Cortes, 
229, 706; Marçal de Macedo, 122, 
1060, 1238; 

—fortaleza de, 184, 388, 1051, 1204; 

—ouvidor de: Bento de Baena Sanches, 
133179: 322822, 810: 

—perda de, 171, 175, 810, 819, 1036; 

—rei de: Muhammad Shãh III, 682; 

— vedor da Fazenda de: Miguel de Sou- 
sa Pimentel, 1253; 

—xabandar de: António de Xerez, 1298; 
Francisco da Barreira, 871. 

Osório, António da Fonseca: ouvidor de 

Goa, ouvidor de Moçambique, ouvidor 

de Mombaça, 303, 567, 594, 1290. 


Ouro: colecta do, 1262; 

— direitos do, 755; 

— escassez, 76; 

— moedas de, 334, 763. 
Outra Banda, cf. Pondá. 


p 


Padroado Português do Oriente, 301-302, 
318, 541, 539. 

Pagodes: de Bardês, 90; 
=sendar dos, 2227070 777,852, 970; 

1246. 

Pahang, cf. Pão. 

Pai dos cristãos de Goa, 40. 

Pais, Luís, 436. 

Pais, Sebastião Soares: ouvidor de Malaca, 
449, 567, 1067. 

Paiva, Manuel de, 1131. 

PaixÃo, frei Jerónimo da: procurador-geral 
dos dominicanos, 3, 541. 

Paleacate: conquista, 913. 

Palmares, 116, 637, 738, 902, 971. 

PALMEIRO, André: visitador dos jesuítas, 
302, 541. 

Pararia; 297 912.572. 

Pangim: escrivão de: Domingos Rodrigues, 
79, 716, 747, 958, 1063, 1098; 
—escrivão do passo de: Cosme Cação 

de Brito, 153, 523. 

Pão: sultão de, 855. 

Pardaus: moeda, 53, 79, 390, 458, 665- 
-666, 748, 757, 776, 842, 944, 971, 
1200 

PAREDES, Pedro de: alferes, procurador de 
Macau, 74, 453. 

Patacas: moeda, 1093. 

Patacho São Pedro, 329, 355. 

Paz, Manuel da, 418. 

Pedra-bazar: direitos sobre a, 561, 1197. 

PEDRO: escravo, 1037 

PEGADO, Jorge de Sousa, 1296. 

Pegu: viagens do, 272, 286, 1051. 

PERALTA, Gonçalo Pereira, 1072, 1167. 

PERAPANDAR, D. João, 960, 1276. 

Perdão: petição de, 1122, 1127. 

PEREIRA, António Sodré: capitão, 311, 1064. 

PEREIRA, António, 1136, 1138. 

PEREIRA, Baltasar: capitão de Coulão, 304. 

PEREIRA, Estácio, 562, 582, 1194, 1211. 

PEREIRA, Francisco de Sousa: capitão de 
Moçambique, capitão de Mombaça, 
144, 289, 1190, 1270. 


$22 DOCUMENTOS REMETIDOS DA ÍNDIA - LIVROS DAS MONÇÕES 


PEREIRA, Gaspar: capitão de Baçaim, 174, 


9281072. 

PEREIRA, Gonçalo de Almeida: capitão de 
Diu, 148. 

PEREIRA, Guilherme: escrevente brâmane, 
802, 1023. 


PEREIRA, Jordão: língua e contador da alfân- 
dega de Diu, 156, 802, 1023. 

PEREIRA, Lourenço, 1038. 

PEREIRA, D. Manuel: capitão de Bardês, ca- 
pitão-geral de Ceilão, capitão de Mo- 
çambique, 336, 360, 543, 567, 861, 
976, 1277 1311. 

PEREIRA, D. Nuno Álvares: capitão-geral de 
Ceilão, capitão de Moçambique, go- 
vernador das minas do Monomotapa, 
336, 447-449, 543, 567, 881, 938, 
976, 1107, 1311. 

PEREIRA, Pedro Álvares: desembargador ex- 
travagante, procurador da Fazenda, 
ouvidor de Moçambique, ouvidor-ge- 
ral do Crime, vice-rei do Estado da 
Índia, 103; 117,186, 213, 2045275; 
303, 306, 490, 559, 567, 576, 793- 
-794, 802, 812, 832, 962, 1061, 
T19S. 

PEREIRA, Simão de Melo de: capitão-geral de 
Malabar, capitão de Mombaça, capi- 
tão de Ormuz, 95, 142, 435, 752, 795, 
1250. 

PERESTRELO, João da Costa: feitor de Cei- 
lão, 79, 1243. 

PEREZ DE MEDINA, Pedro, 1220. 

Pérolas: 71, 759, 991/1220, 1262; 

— direitos sobre as, 1263. 

Pérsia: missões na, 6; 

—rei da, 1056, 1065. 

Pescadores: ilha dos, 607, 674, 880. 

PESSANHA, Lopo de Lagares: ouvidor de Mo- 
çambique, 303. 

PESSANHA, Pedro Gomes de: capitão de 
Mangalor, 304. 

Pessoa, André: licitador da viagem da 
China para o Japão, 840. 

PIMENTA, Francisco Pinto: capitão de Triqui- 
namale, 66, 283, 595. 

PIMENTA, Pedro do Amaral: desembargador 
dos Agravos, 175, 275, 303, 375, 427, 
98, 04, 946, 0991, 819822, 1061; 
1094, 1097. 

Pimenta: 126, 254, 264, 271, 382, 458, 
756; 787%: 


—compra de, 126, 382, 740, 763, 783, 
SAP ÓDAS 

—contratador da: Pascoal Rodrigues, 
597 796988, 1292: 

—contratadores da, 905; 

—de Barcelor, 705; 

— de Cochim, 76, 126; 

— de Mangalor, 705; 

— pesagem da, 1189; 

— sementeiras de, 80, 459; 

— sementeiras em Ceilão, 80. 

PIMENTEL, Leonel de Mesquita, 842. 

PiMENTEL, Miguel de Sousa: vedor da Fa- 
zenda de Ormuz, 1253. 

Pina, Gregório de: contador, 79, 119, 5831, 
751, 958, 1063, 1253. 

PiNA, Manuel Coelho, 1167. 

PINHÃO, Fernando: capitão de Diu, 67, 446, 
448, 1311. 

PINHÃO, Simão, 93. 

PinTO, Diogo Pereira, 1141. 

PintTO, Domingos Duarte: contratador das 
alfândegas de Goa, Cochim e anexas, 
FS 

PinTO, Francisco Henriques: capitão de uma 
galeota, 313. 

PinTO, Francisco Vaz, 181. 

PintTO, Gonçalo: provedor-mor dos Contos, 
346. 

Pólvora, 397, 696, 920. 

PorcEL, Diogo Freire, 172. 

PoRCEL, Jerónimo Freire, 172. 

PorcEL, Simão Freire, 1/2. 

PrADO, Manuel do, 1167. 

Prata: circulação de moedas de, 334; 

— resgate da, 1259. 

PrEGO, Francisco Travassos: licenciado, 
336, 1102. 

Presídio: de Cranganor, 95, 1216; 

— do morro de Chaul, 768, 999. 

PrETO, Manuel: escrivão da Ouvidoria-Ge- 
ral do Cível, 158, 524. 

Pulicat, cf. Paleacate. 

Pulo Besar, cf. Ilha das Naus. 

Putalão: deserto de, 71. 


Q 


Oeshm, cf. Queixome. 

Oishm, cf. Queixome. 

QUADROS, João de: feitor de Mascate, 171. 
Queixome: fortaleza de, 821. 


QuiNTAL, Simão do, 1072. 
QurB SHAH. cf. CUTIBUXA. 


R 


Raçaim: aldeia de, 1211. 

Rachol: capitão de: André Salema, 360, 
558, 848-849, 1051, 1060, 1063; Dio- 
go Carvalho Salema, 1060. 

Rai Havu, cf. Sabo. 

RAIMUNDO, João Fernandes: inquisidor de 
(0a, 174, 195,395,615; 

Rajá de Bantwal, cf. Banguel: rei de. 

Rajá Senerath, cf. Candia: rei de. 

Rajá VIRA KERALA VARMA, cf. Cochim, 
rei de. 

Raju de Tuticorim, 71. 

Ramos, Manuel: executor-geral, 1063. 

RANGEL, frei Miguel, 541, 1170. 

Ravasco, Miguel Pinheiro: provedor-mor 
dos Contos de Goa, vedor da Fazenda 
de Ceilão, Cochim e Malaca, 85, 214, 
344, 704, 708, 736, 748. 

Real da água, 63. 

Reales: moeda, 753, 800, 985. 

REBELA, D. Maria: viúva de Miguel de Sou- 
sa Pimentel, 1253, 1287. 

REBELO, Jorge: referendário dos feitores de 
Goa, 377, 844, 1051. 

REBELO, Miguel Fernandes: juiz dos cavalei- 
ros das Ordens Militares, 797, 1080. 

REBELO, Paulo: desembargador, juiz dos ca- 
valeiros das Ordens Militares, ouvidor- 
-geral do Crime, 427, 567, 581, 723, 
787, 794, 797, 806, 809, 825, 1011, 
1061, 1208. 

Recolectos de São Francisco, 693, 931. 

Recolhimento de Nossa Senhora da Serra, 
194, 689. 

REIMÃO, Jerónimo, 1167. 

Reis moedas 521, 331591701 0747-748. 
756, 815, 865, 944, 1254, 1304, 
1309: 

Relação de Goa: 560, 815, 826, 945, 1041, 
1045, 1201, 1205; 

— chanceler da: Gonçalo Pinto da Fon- 
Seca DOI SUS 2, 567, 751; 
787, 835, 1061, 1304; 

— desembargador dos Agravos da: Pe- 
dro do Amaral Pimenta, 175, 275, 
3035375, 427. 593, 967, 576; 581, 
819, 822, 1061, 1094, 1097; 


— desembargador extravagante da: Pe- 
dro Álvares Pereira, 103, 117, 136, 
213; 224, 275; 309,306, 490, 559, 
367, 576; 7193-794, 802, 812, 830, 
962, 1061, 1195; 

— desembargador e procurador da Co- 
roa na: Luís Mergulhão Borges, 137, 
303,0245 567, 699; 20, 716, 751, 
833, 838, 1048; 

— desembargador: André Velho da Fon- 
seca, 142, 704; António Barreto da 
Silva, 496, 589; António da Cunha, 
279, 496, 874; António Sequeira, 
279, 336; António Simões de Carva- 
lho, 140, 279; Bento de Baena San- 
chés; 133, 179, 322. 815 822-Gon- 
çalo Mendes Homem, 79, 92, 279, 
469, 539, 1226; Julião de Campos 
Barreto, 102, 174, 250, 803; Paulo 
Rebelo; 427, 367, 981,0723,2787, 
Pon SO “SU BS TO E: 
1061, 1208; 

—escrivão da Junta dos Feitos da: Dio- 
go Rasquinho Baião, 325, 878. 

Renda: da Obra Pia, 722; 

— das urracas: de Chaul, 104; de Ma- 
cala s/40: 

— de Gogolá, 113; 

—do caldeirão de Macau, 714, 912; 

—do tabaco: de Baçaim, 734; de Co- 
chim, 734; de Damão, 1176; de Diu, 
734; 

— dos cavalos, 727, 971; 

-dos pagodes: 222, 757, 777, 852, 
870, 1246; de Bardês, 222, 1246; de 
Salsete, 777, 1246. 

RIBEIRO, António Lopes: ouvidor de Diu, 303. 
RiBeirRO, Bernardo Ribeiro: mocadão-mor 
dos marinheiros, 97, 473, 1232, 1276. 
RIBEIRO, Francisco: patrão-mor da Ribeira 

de Goa, 393. 

RiBeiRO, Manuel, 814, 820. 
RIBEIRO, Tomás, 809. 

RocHA, frei João da Rocha: provincial dos 
agostinhos, 302, 541, 701, 1059. 
RODRIGUES, Amador: chamador dos Contos 

de Goa, 600, 1292. 

Ropricues, Baltasar: feitor de Moçabique, 

352, 704. 

RODRIGUES, Diogo, 1200. 
RODRIGUES, Domingos: contador, escrivão 

de Pangim, tesoureiro de Goa, 79, 

716, 747, 958, 1063, 1098. 
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RODRIGUES, Estêvão: mestre, 1167. 

RODRIGUES, João: capitão, 311. 

RODRIGUES, João: contratador, 1193. 

RODRIGUES, Manuel: clérigo, 1037. 

RODRIGUES, Pascoal: contratador da pimenta 
do Canara: 997, 756,988, 1292. 

RODRIGUES, Pedro, 159. 

Rojaz, D. Fernando de, 1276. 

RoLim, Luís de Moura: capitão do galeão 
São João Pequeno, 578. 

Rosário, D. Frei António do, arcebispo de 
Goa, bispo de Macau, procurador-ge- 
ral dos dominicanos, 69, 91, 106, 114, 
539, 855. 

Rossalgate: cabo de, 291. 


S 


SÁ, João Rodrigues de: capitão da armada 
do Norte, 547, 685, 1064. 

Sabo: ilha de, 655, 914. 

SALDANHA, Aires de: governador do Estado 
da Índia, 971. 

SALDANHA, António de, 176. 

SALDANHA, Rui Lourenço de Távora de, 176. 

SALEMA, André: capitão de Mormugão, ca- 
pitão de Rachol, capitão de Salsete, 
corretor-mor de Ormuz, provedor-mor 
dos Contos de Goa, 360, 558, 848- 
-849, 1051, 1060, 1063. 

SALEMA, Cristóvão, 558. 

SALEMA, Diogo Carvalho: capitão de Ra- 
chol, 1060. 

SALEMA, Francisco de: capitão de Barcelor, 
capitão de Manorá, 865, 1054. 

SALGADO, Pedro Nunes, 707. 

Salsete: 119, 216, 580, 602, 1108; 
—alfândega de, 479; 
— capitão de: André Salema, 360, 558, 

848-849, 1051, 1060, 1063; 
—colecta de, 335; 
—foral de, 467; 
—gancares da Câmara de, 1194; 
—igrejas de, 777, 852, 870; 
—ilha de, 800; 
—ouvidor de: Bento de Baena Sanches, 
155: 17/95922 827.819: 

—religiosos de, 221, 1102; 
— renda dos pagodes de, 777, 1246; 
— vigários de, 870. 

Samorim de Calecute, 27, 1161. 

SAMPAIO, António de Melo de: capitão, 310. 


SAMPAIO, Diogo de Melo de: capitão da ar- 
mada do Norte, capitão de Bardês, 61, 
360. 

SAMPAIO, Filipe de: capitão da armada da 
costa do Coromandel, 1198. 

SAMPAIO, Filipe de: capitão de uma galeota 
da armada da costa do Coromandel, 
capitão de um patacho, 365, 1198. 

Sampaio, Gaspar de Melo de: capitão de 
Goa, 298, 304, 408, 542, 1060. 

SAMPAIO, Heitor de, 1084. 

SAMPAIO, Luis de Melo de: capitão de Ma- 
laca, 457, 542, 1060, 1076, 1085. 

SAMPAIO, Martim de Sousa de, 123. 

SAMPAIO, Miguel de Almeida de, 1071. 

SAMPAIO, D. Querubina de, 789. 

SAMPAIO, Rui Brás de, 569. 

SAMPAIO, Rui de Melo de: capitão de Mo- 
çambique, conselheiro do vice-rei, 156, 
747. 

SAMPAIO, Rui Dias de: capitão de Diu, capi- 
tão da nau Coriceição, 148, 320, 330, 
732, 824. 

SANCHES, Bento de Baena: desembargador, 
ouvidor-geral do Cível da Relação de 
Goa, ouvidor-geral do Crime, ouvidor 
de Salsete, ouvidor de Ormuz, 133, 
179322, 819, 820. 

SANCHES, Fernando de: provido do passo do 
betel, 64, 1307. 

SANDE, António de Azevedo de: escrivão da 
Câmara e Misericórdia de Goa, 159, 
596517, 529.598. 774, 1124, 1291. 

SANDE, Manuel de, 877, 1057. 

SANTA ANA, frei Diogo de: juiz das Ordens 
Militares, 1079. 

Santa Bárbara: paróquia de, 141. 

Santa Helena: ilha de, 129, 1139. 

SANTA MARIA, frei André de: bispo de Co- 
chim, 387, 781. 

SANTA MARIA, Francisco de Oliveira de: ca- 
pitão de Barcelor, 1297. 

Santa Maria Madalena: paróquia de, 141. 

SANTIAGO, Filipe, 1129. 

Santiago: fortaleza da ilha de, 199, 678. 

SANTOS, frei Manuel dos, 510. 

São Jorge: fortaleza da ilha de, 199, 678. 

São Lourenço: ilha de, 190. 

São Paulo: capitão do outeiro de: Agostinho 
Lobo, 863. 

SÃO PEDRO, D. Frei Sebastião de: arcebispo 
de Goa, bispo de Cochim, 301, 425, 
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539, 628, 630, 636, 639, 700, 757, 
776, 813, 1058. 

São Tomé: cristãos de, 71. 

Sarico, Manuel de Morais: feitor de Mo- 
çambique, 747, 761. 

SARDINHA, Diogo, 877, 1057. 

SARMENTO, Jácome de Morais, 855. 

SARMENTO, Lopo, 368. 

Sarnabatim: aldeia de, 116 

Savu, cf. Sabo. 

SEBASTIÃO (D.): rei de Portugal, 738. 

Seco, D. Diogo: bispo, 701. 

SEIXAS, Lançarote de: provedor-mor dos 
Contos de Goa, vedor da Fazenda de 
Ceilão,. 79,736, 751,938. 

SEMEDO, João Pereira: capitão de Moçambi- 
que, capitão de Mombaça, 304, 542, 
684, 1279. 

SENA, frei Bernardo de: comissário-geral dos 
franciscanos, 41. 

SENERATH, rajá, cf. Candia: rei de. 

SEQUEIRA, António: desembargador, 279, 


336. 

SEQUEIRA, Fernando Vaz de: capitão de Ba- 
çaim, 1060. 

SEQUEIRA, João de: capitão de um patacho, 
348, 1080. 


SEQUEIRA, Paulo Baracho de: capitão, 311. 

SERQUEIRA, Jorge, 1092. 

SERRÃO, Manuel: capitão do passo de Aga- 
çaim, 847. 

Sertão moçambicano, cf. Monomotapa. 

SETÚBAL, frei Francisco de: provincial dos 
franciscanos, 1059. 

Sião: comércio de, 59; 

— rei do, 59; 
— viagens ao, 59, 441, 1149. 

SIDRÃO, António: tesoureiro-geral de Goa, 
PIDE: 

SiLva, António Barreto da: capitão de Baçaim, 
desembargador, provedor-mor dos De- 
funtos, 284, 496, 567, 589, 1061. 

SiLva, António Peixoto da: fidalgo da Casa 
Real, 862. 

Siva, António Pereira da, 1066. 

SiLva, Belchior da: língua e contador da al- 
fândega de Diu, 155. 

SiLva, Fabião Peixoto da: capitão de Taná, 
1060. 

SILVA, Francisco [...] da, 188. 

SiLVA, Francisco Moniz da: capitão de Ba- 
çaim, 304, 542, 829, 1044. 


SiLVA, Francisco Peixoto da: capitão de Da- 
mão, vedor da Fazenda da alfândega 
de Diu, 542, 709, 738, 780, 971. 

SiLva, Gomes da, 365. 

SiLva, Gonçalo Barreto da, 1200. 

SiLva, D. Gonçalo da: bispo de Malaca, 
301, 539, 1058. 

SiLva, Henrique da: capitão, 310. 

SiLva, D. Jerónimo da, 311. 

SiLva, João Coelho da, 1200. 

SiLva, D. João da: governador de Manila, 
855. 

SiLva, Luís da, 183, 1275. 

SiLva, Nicolau da: vedor da Fazenda de 
Mascate, 317, 5531, 565, 1062, 1160. 

SiLva, Pedro de Tovar da Silva: vedor da Fa- 
zenda Geral de Goa, 174. 

SiLva, Tristão de Abreu da: tesoureiro, 124, 
1267. 

SILVEIRA, D. Diogo Lobo da: capitão, 152, 
310. 

SILVEIRA, D. Gonçalo da, 26, 415. 

SILVEIRA, D. Jerónimo da: capitão-geral da 
armada do cabo Comorim, 364. 

SILVEIRA, D. Lourenço Lobo da, 152. 

SILVEIRA, D. Luis Lobo da, 152, 522. 

SILVEIRA, D. Sebastião Lobo da: capitão do 
galeão São Salvador, 152, 552, 570. 

SIMÃO, Júlio: engenheiro, 420, 557. 

SIMILAGA, Sebastião de, 738. 

SiMõEs, António: deão da Sé de Goa, 36. 

Sinde, 1105. 

Soar: 682; 

— fortaleza de, 5. 

SOARES, António de Almeida: depositário 
das condenações, 1071, 1226. 

SOARES, Bartolomeu: contador, 252, 727, 
926; 971. 

SOARES, Diogo, 1270. 

SOARES, Gregório, 862. 

SOARES, Pedro: capitão-geral, 1089. 

Sodomia, 793, 805, 809. 

Sofala: fortaleza de, 388, 818. 

SORENTINO: S.J., 810, 1028. 

SOTOMAIOR, D. Lourenço: capitão de Diu, 
320. 

Sousa, Cristóvão de, 1056. 

SOUSA, D. Filipe de: capitão de Diu, capitão 
de Malaca, 201, 304, 661. 

Sousa, Fradique Lopes de: capitão da ar- 
mada da costa do Norte, capitão de 
Malaca, ouvidor de Damão, 276, 303, 
311, 839, 1049, 1064. 
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SOUSA, Francisco Borges de: inquisidor de 
Goa, 132, 137, 174-175, 507, 833. 

Sousa, Francisco Henriques de: escrivão da 
Ouvidoria de Chaul, 1117. 

SOUSA, João Rodrigues de: feitor de Diu, 
143, 

SOUSA, D. Juliana de, 872. 

Sousa, Luís Gonçalves de, 1167. 

Sousa, D. Manuel de: fidalgo da Casa Real, 
BAT: 

Sousa, Manuel Rebelo de: capitão de Diu, 
capitão de Gale, vidana de Diomedi, 
1310. 

Sousa, Pedro Lopes de: capitão, 311. 

SOUSA, Simão de: arménio, 738. 

SOUSA [pai], D. Francisco de: capitão de Or- 
muz, SI]. 

Sul: capitão-geral do mar do: Diogo de Men- 
donça Furtado, 855; Manuel Mascare- 
nhas Homem, 855; António Pinto da 
Fonseca, 21, 201, 316, 348, 368, 378, 


ATO, 55 620 OS AD OZ, 
902, 912, 915, 965, 1076, 1083-1084, 
1087. 


Sultão do Achém, cf. Achém: rei do. 
Surico, Manuel de Morais, cf. SAPICO, Ma- 
nuel de Morais. 
Surrate: 355, 1131, 1178; 
—porto de, 545. 
SURRENTINO, cf. SORENTINO. 


T 


Taná: capitão de: Fabião Peixoto da Silva, 
1060; Francisco Peixoto da Silva, 542, 
709, 738, 780, 971, 1060. 

Tanaçarim: viagens de, 46. 

Tangas: moeda, 756, 944. 

Tarapor: capitão de: Salvador Xerez, 1298. 

TÁVORA, Álvaro Pires de, 176. 

TAVvORA, António de: vereador da Câmara 
de Goa, 593. 

TÁvORA, Cristóvão de: capitão-geral da ar- 
mada do Norte, 855. 

Távora, Rui Lourenço de: vice-rei e gover- 
nador do Estado da Índia, 159-160, 
209, 685. 

TeixEIRA, Cosme: escrivão, 1063. 

TEIXEIRA, João: capitão, 1085. 

TEIXEIRA, Nuno Álvares, 84. 

TELES, António: capitão de Diu: capitão do 
galeão São Sebastião, 134, 178, 402, 
545, 1060, 1148. 


TeLO, D. António: capitão-geral, 231, 300, 
321, 323;:330, 971, 997,:668;, 922, 

TEemuDo, Valentim: avaliador, 125. 

Tenasserim, cf. Tanaçarim. 

Ternate: capitão-geral das galés de: Lopo 
Sarmento de Carvalho, 853, 855, 863, 
1141. 

Tevenepatão, 1180. 

TiNoco, Francisco: procurador do Mosteiro 
da Encarnação, 77, 456. 

Titucorim, cf. Tutucorim. 

TOMÁSIA, 576. 

Tovar, Sancho de: capitão-geral da armada 
de alto bordo, capitão-geral da armada 
do Norte, capitão-geral do Canará, 
545, 1133. 

Trangambar: 118; 

—fortaleza de, 44, 695, 933. 

Traquebar, cf. Trangambar. 

TRAVASSOS, Diogo: contador, 1033. 

Tricomali, cf. Triquinamale. 

TRINDADE, frei Domingos da, 823. 

TRINDADE, frei Paulo da: comissário-geral 
dos franciscanos, 823. 

Triquilimale, cf. Triquinamale. 

Triquinamale: capitão de: Diogo Vaz Freire, 
283, 543; Francisco Pinto Pimenta, 66, 
283, 595. 

Tuticorim: 1080; 

— raju de 71. 


U 


Urracas: renda das: de Chaul, 104; de Ma- 
lacas74o: 


V 


Vacas: ilha das, 1146. 

VALENTE, D. Diogo: bispo do Japão, 301, 
387, 099, 1058. 

VAREJÃO, João de Sequeira: capitão, 1240. 

VARGAS, Fernando Rodrigues: capitão de 
Onor, 1060. 

VARGAS, João da Silva de, 1064. 

VASCONCELOS, Luis de Brito de: capitão, 311. 

VASCONCELOS, Luís Mendes de: capitão de 
Barcelor, 304. 

VASSALO, Jorge Dias, 1065. 

Vaz, Francisco: contador da Matrícula de 
Goa, escrivão da alfândega de Diu, 
158, 1121. 


e] 


VELASCO, João de Luar de, 542. 
VELHA, António Coelho da, cf. VILHA, An- 
tónio Coelho de. 
VELHO, António Carreira: escrivão das re- 
ceitas, 1063. 
VELHO, Francisco Pereira, 84. 
VENCATAPA: naique, 35, 72, 147-148, 409, 
417, 424, 548, 641, 971, 1163, 1177. 
VENTAPA: naique, cf. VENCATAPA: naique. 
VERGARA, Francisco: provincial dos jesuítas, 
302. 
Viagens: de Amboíno, 1051; 
—da China para Cochim, 118; 
—da China para o Japão, 52; 
—de Cochim para o Coromandel, 30; 
-do Japão, 52, 347, 373, 436, 643, 
652, 840, 912, 916, 1089; 
—de Macau, 426, 605; 
—de Malaca, 46; 
—de Manila, 426; 
— de Moçambique, 293, 770, 848, 872; 
— das Molucas, 1051; 
—de Tanaçarim, 46; 


VirA KERALA VARMA: rajá, cf. Cochim: 
rei de. 

ViTULA: naique, 1276. 

Vivas, António Soares: capitão de uma ga- 
leota, 313. 

Viviula: aforamento da aldeia de, 165. 

VocaDO, Estêvão: guarda da Relação, 1037, 
1061. 


W 
Weligama, cf. Biligão. 
X 


XÁ, D. Fernando, 390, 1072. 

XA, D. João, 390. 

XÁ, D. João de Meneses, 162. 

Xarrafos, 115, 285. 

Xeque de Kishin, cf. Caxém: rei de. 

Xerafins: moeda, 759, 764, 776, 781, 822, 
846, 848, 855, 868, 891, 948, 971, 


-do Pegu, 272, 286, 1051; 1257, 1315. 
—do Sião, 5. XEREZ, António: xabandar de Ormuz, 
VicenTE, Gaspar: capitão de uma galeota, 1298. 
43. XEREZ, Salvador: capitão de Tarapor, 1298. 
Vice-rei do Estado da Índia, cf. Governador: Xogun, cf. Japão: imperador do. 
do Estado da Índia. 
VigiRA, Nicolau Neto, 158. Z 
ViLHA, António Coelho de: ouvidor de, 791, 
1015. Zuar: ilha de, 722. 
| 
À 
| 
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